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PREFACIO. 


f j^ i AZ apenas trezentos e ciucoenta annos que pela 
irimeira vez os europeus pisaram no lerritorio 
rio Rio da Prata. Então desde as cabeceiras do mages- 
toso Paraguay, do caudaloso Paraná e do soberbo Uruguay 
o território era occupado por uma multidão de tribos 
selvagens, que geralmente são denominados Guaranis. 

Os primeiros descobridores e conquistadores hospanhóes 
que fundaram a immensa província do Paraguay, avas- 
salaram ou escravisàram lodo o gentio que puderam 
segurar, trucidando outros, ou obrigando-os a procura r 
refugio em longínquas seivas. Os missionários da celebro 
companhia de Jesus, encarregados de coadjuvar a eolo- 
nisaeãohespanhola. e sobretudo de reduzir ao chrislianis- 
mo estes gentios indígenas, mais humanos do que os 


conquistadores, conseguiram, empregando meios mais 
brandos, domesticar centenares de mil índios, com os 
quaes fundaram os trinta c tres povos, que constituiram 
precMmente a ex ti neta Republica Jesuítica do Paraguay. 

Os maravilhosos resultados obtidos pelo zelo dos jesuítas 
tiveram echo ao longe; esua christandade de guaranis da 
província do Paraguay foi comparada muitas vezes com 
a christandade dos primeiros séculos da igreja. Sem em- 
bargo os estabelecimentos jesuíticos do Paraguay iam 
nm üpposição aos interesses dos colo nis adores, foram 
accusados de ambiciosos os possuidores de tantas reduc- 
ções sumptuosas; c conseguiu-se emancipar da sua tutela 
estes numerosos indios, que eram meros automatos sob a 
mão poderosa que os tinha subjugado. Cahiram então sob 
a administração hespánhóla os christãos guaranis, gozando 
em geral de uma liberdade mais ampla, porém sujeitos 
a mais privações, e as vezes subordinados aos caprichos 
de déspotas subalternos. Com a emancipação da America 
do Sul da Metropoli Europca, a palavra liberdade, resoou 
aos ouvidos dos guaranis como dos outros habitantes 
doestas regiões remotas ; que em geral, desconhecendo a 
natureza do thesouro que lhes era concedido, confundiram 
a liberdade com a licença ; desde então tudo ficou perdido 
para esLes infelizes indígenas. Para elles, como para 
muitos ainda infelizmente em nossos dias, a liberdade 
foi o poder de fazer a sua vontade, a faculdade de que- 
brantar a seu bel-prazer as leis divinas e humanas, sem 
reconhecerem freio que contivesse seus extravios. Indem- 
ni saram-se dos trabalhos e privações á que tinham sido 
suhmetlidos, antes, entregando-se sem reserva á preguiça, 
ã toda sorte de vi cios. 

Desde aquella época, para elles nefasta, os guaranis 
tem sido sempre promptos a acompanharem o primeiro 
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caudilho que se lhes apresenta, deixando suas companhei- 
ras e filhas na devassidão, que elles mesmos procuravam 
na licença dos acampamentos, até que desappareceu 
quasi inteiramente a sua raça, juncando os campos as 
ultimas vergonteas dos guaranis civil is a dos e ch ris ti ani- 
sados pelos jesuítas. Poderosa lição para os dominadores 
da terra e para os povos; que ensina á aquelles que não 
é pelo servilismo, e obediência cega á que reduzem os 
seus súbditos que podem grangear bons servidores, se 
não tem ao mesmo tempo o cuidado de lhes fazerem dar a 
instrucção precisa para que por si mesmos reconheçam 
quaes são seus deveres como bons cidadãos, e como bons 
christãos, que ensina a estes os castigos que a Provi- 
dencia lhes reserva quando surdos ás leis de Deus e do 
Estado, tomam seus caprichos ou interesses por guia da 
sua eondueta. As vastas scenas que a historia dos gua- 
ranis desenvolve desde o descobrimento do Rio da Prata 
até nossos dias, os dramas immensos de que o território 
da Republica Jesuitica do Paraguay foi o ttíeatro, merecem 
de certo alguma consideração e algum estudo. Este tra- 
balho é muito superior á meus escassos conhecimentos 
e muito além de minhas forças. Nunca imaginei desem- 
penhar esta tarefa. O meu plano primitivo foi escrever 
um memorial sobre as missões jesuítas sitas á Léste do 
[jruguay e pertencentes ao império do Brasil. Tendo posto 
mãos á obra achei impossível prescindir de tocar nos 
outros povos jesuíticos , cuja historia geral é a mesma que 
a dos sete povos orientaes. 

Por fim encontrei a historia particular dos povos jesuí- 
ticos tão ligada à historia geral da antiga província tio 
Paraguay, (pie insensivelmente me achei com uma agglo- 
meracão de factos que lhe dizem respeito. 

Conheço hem a imperfeição do meu trabalho; ívelle ha 


immensas lacunas, tanto por não ser eu profissional em 
mnitus matérias que deixei de tratar, como por me faltar 
absolatamente n’c$te retiro de S. Borjá onde escrevo os 
poucos livros que tem sido publicados sobre a mesma 
historia. Apenas encontrei alguns fragmentos de livros 
mui antigos, e são tão poucos os homens iilustrados ou 
de bom critério, que poucas tradições pude colhei' ver- 
bal mente. (*) Sem embargo da insüfficiencia do meu 
esc ripiu que assim mesmo me tem dado deu annj 
de trabalho e de investigações, anuuindo ás repetidas 
exlioi (ações de amigos meus, resolvo-me a mandal-o 
publicar. Ksperando tfiie sendo esta a primeira obra que 
eu saiba ter sido publicada em portuguez, sobre o mesmo 
assumpto, o leitor encontrará sempre n’ella alguma cousa 
interessante; e ipie attendéndo a boa vontade do âuctor, 
llie desculpará, as faltas, Faz muito mais de anno que um 
amigo meu mineralogista me prometteu umas notas sobre 
a geologia do território de Missões ; outro amigo pro- 
metteu-me levantar o mappa do território que descrevo 
n esta historia, mas infeliz mente até agora não recebi o 
que me haviam promettido ambos ; e talvez estas notas 
e o mappa só possam ser publicados com a 2, a edição. 
Ao mesmo tempo supplico á meus leitores que descobri- 
rem erros, que julgo involuntários e sem vontade de 
inverter os factos, ou que conhecerem algum melhora- 
mento que se possa effectuar, de terem a bondade de me 
nmmmnicar suas -observações, que serão por mim devi- 
damente attendidas. 


(*) M»do me tem servido uma parte das viagens de Azara 
escripLas em italiano: o livro do I)r. Charque, do Dr, de Moussy 
e a Historia Argenlina que são escriptos em castelhano. 


HISTORIA 


l>A 

REPUBLICA JESUÍTICA DO PARAI.IAY. 


I1PITU O I. 

Descobrimento áo Rio da Praia e do Paraguay. Portugueses no Paraguay 
e no Feri O Brasil em 1530, Conquistas dos descobridores no 
Paraguay, etc. Fundação de cidades e colonías até 1620 Governa- 
dores e vice-reis do Rio da Praia desde aquelle anno até 1810, 

0 descobrimento do Novo Continente, onde o immortal 
Colori pisou no dia 12 de Outubro de 1/i92, fez nascer a 
ambição dos descobrimentos e das conquistas no antigo 
mundo* Nobres castelhanos, lusitanos, aventureiros de todas 
as nações da Europa prepararam seus baixeis para ir aportar 
ús praias americanas. A curte de Hespanha, á qual é devida 
a gloria dc ter favorecido tão fausto acontecimento, enviou 
varias expedições para fazer novas descobertas. IX João Dias 
de Solis que capitaneou algumas delias, tinha reconhecido 
a embocadura do Rio da Prata desde 1509; e para pro se- 
guir no seu descobrimento, depois de ter abordado em 1515 
na magnifica bahia de Nictheroby, (1) em cujas margens 
está ora sumptuosamente assentada a rainha da America 
do Sul, depois de ter tocado na risonha ilha de Santa 
Calharina, chegou á ponta de Santa Luzia, onde encontrando 
inesperadamente agua doce, resolveu ir adiante nas aguas 
por elte chamadas Sotis. Tendo porém avistado indígenas 
sobre a costa septentr tonal do mesmo rio, desembarcou para 
iallar com elles; mas infelizmente esses índios, que eram 
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charruas de uma fiação errante que occupava entào a margem 
sepicntrional do Rio da Prata desde Maldonado até o Imi- 
guay, e se estendia como umas trinta léguas ao Norte no 
interior das terras. 

Massacraram a Solís c a uma porção de seus companheiros 
junto a um riacho, que por esto desastroso incidente tomou 
o nome de Solis, e que se adia entre Maldonado c Monte- 
video. (2) Alguns historiadores asseguram que Solis e os 
companheiros cjue com elío pereceram Juram devorados 
pelos seus matadores. Aquelles porém que tinham escapado 
ao morticínio tratavam de voltar á HespanÜa ; ficando alguns 
hem que mui poucos errantes nas mesmas praias, escon- 
dendo-se dos selvagens. 

Ninguém se occupou mais do Rio da Prata até lo 2 5. No 
dito aniío o conde I). Fernando de Andrade e outros per- 
tencentes an contracto das especiarias, que linha sua casa 
na Cor unha, propuseram-se lazer uma expedição ás terras 
descobertas sob a dominação de ebrev de Castella no rio 
deSalis. E tendo tratado com el-rey, deram o commandn 
d 1 esta armada a Díogo Garcia, portuguez visinho da x Í31a de 
Moguer, com ordem de procurar na terra que tocassem os 
companheiros que tinha deixado o infeliz lernando de Ma- 
galhães, descobridor do Estreito d este nome, 

]). ]>iogo Garcia sahiu da Coronha a 1d de Janeiro de 
lWò ; tocou nas ilhas Cariarias, o em S. Vicente no Brasil 
onde fez um contracto obrigando-se a ir buscar oitocentos es- 
cravos ao Rio da Prata, e entregai -os a um portuguez em 
S, Vicente para dahi serem enviados á Europa, Garcia 
fundeou no porto dos Patos, (Santa Cathariiia) em Janeiiu 
do 1527, e tfello encontrou a Sebastião Cabot ou Gabo to, 
que depois de ter descoberto as costas do Labiadoi e da 
Terra Nova em 1497 ? c ofíerecido seus serviços ao rei de 
Hespanha tinha sido enviado por uma sociedade do nego- 
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eianlcs ás ilhas Molucas, devendo passar polo estreito reco- 
nhecido pelo portuguez Magalhàes em 1520, 

Saboto que tinha sahido de Sevilha em Abril de 152(>, 
achou no porto dos Patos dois hespanhóes desertores da 
expedição de Solis, e mais outros quinze desertores da expe- 
dição destinada ás índias Orientaes sob as ordens do I). 
Kodrigo d’Acuna. 

Instes indivíduos informaram a Gaboto rio que no Rio da 
Trata existiam immensas riquezas de ouro e prata, o que 
que ihe fez nascer a idea de tentar seu descobrimento. 

Em consequência abandonou na ilha do Santa Gathariiia 
alguns de sua gente que se oppimham a esta nova resolução, 
ô tendo tomado comsigo quatro indíos dos Carijós dos Patos, 
fez-so dc vela seguindo a derrota de seu predecessor Solis, 
e íoi Jundear na confluência de um río que desagua no 
Üniguay, que foi chamado S; Salvador, c boje S. João, onde 
estabeleceu um forte, em 1527, N’esse lugar encontrou 
Francisco Tuerto, o unico que ainda existia dos compa- 
nheiros de Solis. mandou depois um de seus officiaes entrar 
no rio Üruguay, com um navio que íbi submergido por 
uma tempestade escapando-se a tripolaçaò parte em canoas, 
c parte por lena, porem estes últimos foram assaltados por 
indíos do Javó que moravam a Leste do rio Uruguay, 
entre o rio Negro c S* Salvador, que mataram u officíal e 
alguns companheiros* Entretanto Gaboto tinha entrado no 
braço mais austral do rio Paraná, ligou-se do amizade 
com os guaranis Mbeguás que achou nas suas margens, c 
continuou sua viagem até a fóz Cara-Cara-ana boje Car- 
cavanàl, aos 32** 25" 12” de latitude, onde estabeleceu 
outro forte com o nome de Espírito Santo para onde 
mandou conduzir os objectos que tinha deixado em S. João* 
Tendo feito aliianea com os: Mbeguás, Carcavanâs e Timbús, 
tribos de Pampas; Goboto seguiu sua navegação pelo río 


Paraná acima até chegar perto da ilha Apipé, onde encon- 
trou um salto no rio e pouca agua, N’aquellas paragens 
demorou-se uns trinta dias durante os quaes se relacionou 
com os índios guaranis que fez vir dc SanfAnna, e que depois 
se reuniram á colonia christã d’ltati. Aquclles indios levavam 
nas orelhas laminas ' de ouro e de prata que trocavam por 
mercadorias com os hespanhócs. Esperando achar em outro 
rumo objectos preciosos em maior quantidade, retrocedeu 
Gaboto d’esse porto até a confluência dos rios Paraguay e 
Paraná a 28 de Março de 1528, e seguindo pelo primeiro, 
chegou perto da Assumpção. Vaque 11 a viagem viu certos 
indios que tinham trocado laminas de ouro e de prata 
com os hespanhóes . Fez entrar um brigue com trinta homens 
no rio Vermelho, onde estes acharam indios sagazes, que 
persuadiram aos hespanhócs de que possuíam eífectivamente 
em suas casas muito ouro e muita prata, c manifestavam 
desejos de fazer trocas por outros objectos, por cujo fim 
alliçiaram a quinze d’elles a ir ás suas habitações, onde os 
mataram todos. Depois d* este desastre e como desejo de sc 
informar se não linha chegado embarcações de Hespanha, 
Gaboto voltou atraz e apenas tinha navegado trinta léguas 
encontrou com D. Diogo Garcia, que do porto dos Patos 
tinha ido após elle no rio SÓlis ou Prata, e que depois de 
enviar sua encommenda de escravos, na ausência de Gaboto 
tinha-se feito reconhecer como chefe dos commandanles por 
elle deixados em S. João e no Espirito Santo, e o perseguiu 
pretendendo para si a primasia na descoberta do paiz. Apesar 
d’isso Gaboto o recebeu bem, convencionou com elle de 
continuarem de coramum aceordo a descoberta e a conquista , 
(i se retiraram juntos ao forte Espirito Santo. Mas a boa 
harmonia durou pouco tempo entre elles ; Garcia que tinha 
menos partido, fez-se de vela para a Hespanha, levando 
laminas de prata c de ouro que tinha adquirido dos indios 
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com quem tinha tratado nas terras recentemente percorridas, 
pratas que, como logo veremos, como as de Gaboto os índios 
tinham roubado á portuguezes vindos do Peru, e por elles 
mortos* 

Gaboto mandou dois de seus companheiros de confiança 
chamados Calderon e Jorge Barlo levar ao conhecimento 
d’el-rei de Hespanha suas descobertas c operações, e apre- 
sentar as iamínas de ouro e prata e as pedrarias ricas que 
tinham trocado com os índios* Os enviados do Gaboto che- 
garam em Outubro de 1528 a Toledo onde encontraram o 
imperador, que á vista da relação que se lhe fez julgou mui 
conveniente que fossem povoadas as terras rccem descobertas 
do Rio da Prata ou Soiis, E para que não ficasse prejudi- 
cada a companhia de armadores das ilhas Molueas ou da 
Especiaria, que tinham equipado a armada de Gaboto que 
acabava de fazer este descobrimento, mandou que a mesma 
companhia mandasse a Gaboto os soccorros que ellc recla- 
mava para aproveitar das vantagens e benefícios da sua des- 
coberta de uma terra de mais de duzentas léguas de extenção, 
Não podendo a companhia mandar os soccorros pedidos e 
demorando -se a chegar os que el-rei estava disposto a enviar, 
Gaboto cançado de esperar, se resolveu a ir em pessoa a 
Hespanha, deixando a D- Nono de Lara o cominando das 
fortalezas chamadas Gaboto e do Espirito Santo. Era no anno 
de 1530, e Gaboto fez a seguinte relação a el-rei : que a 
principal raça de indios da terra por elie descoberta, são 
guaranis, nação guerreira, traidora, soberba, e que tem por 
escravos todos aquelies que não faliam sua língua, com quem 
sempre andam em guerra ; que são mui sanguinários e cruejs, 
matando a quantos podiam sem fazer prisioneiros : que tf cs la 
nação era povoada a cidade da Prata, d' onde em tempo de 
Guainaçapá, rei do Peru, pai de Atabalipa, sahiram numero- 
sos esquadrões, que caminhando mais de quinhentas léguas 


por lerras da sua nação, chegaram ao Perú ; o depois de 
lerem feito grandes estragos voltaram victoriosos a seu paiz 
ficando vários nas serras ; que continuam a fazer estragos 
no Charcas, sendo de noite que' fazem seus ataques, e depois 
de feitas suas correrias se retiram ás montanhas onde se 
mantêm. Se bem que Sebastião Gaboto houvesse feito a paz 
com estes indios, e tivesse deixado a povoação de Sanetí 
Spiritus e uma fortaleza ao marido do Valente Nimo de Lara, 
logo depois do seu regresso para Europa houve entro os 
indios e hespanhóes diíferenças, que concluíram pelo aban- 
dono que estes fizeram d’estas terras ; o que aconteceu da 
maneira seguinte: a tríbu dos indios Timbus era a principal 
das visinhanças dos estabelecimentos hespanhóes, e a que 
lhes fornecia mantimentos* Eram caciques d" esta tribu dois 
irmãos por nome Man gore e Seripó* de idade de trinta e 
quatro aniios, ambos valentes, temidos e respeitados, sobre 
tudo Mangoré. Este se enamorou de uma senhora hespa- 
nlióla chamada Lúcia de Miranda que se achava na for- 
taleza e casada com Sebastião Furtado, Não podendo obter 
os favores d esta senhora pelos meios ordinários, o caci- 
que Mangore aproveitou a oceasião em que u capitão fiuy 
Garcia Mosquei ra tinha subido da fortaleza com quarenta sol- 
dados, entre elíes o marido de Lucia, para irem emblfcados 
comprar viveres dos indios das ilhas o das margens do rio, 
para se apresentar nas portas da fortaleza como um amigo 
que trazia viveres o refrescos á guarnição quo cVelleS neeessL 
lava, más do repente e por traição fez entrar na fortaleza, 
no momento que os hespanhóes estavam dormindo e descui- 
dados, um grande numero de indios selvagens, que em luta 
desproporcionada e imprevista mataram todos os hespanhóes 
que se achavam na fortaleza, vendendo estes, sobretudo 
Xurio de Lara, caro a sua vida, pois mataram lambem muitos 
indios o entre ellcs o cacique Mangoré. Pereceram todos 
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os hespanhóes varões, excepto trcs ou quatro meninos que 
foram cativados e cinco mulheres, entre cilas a nova Hélena, 
Lúcia de Miranda que tocou por parte ao cacique sobrevi- 
vente Siripú, que também mui lo so namorara d’Olla ? e que 
'a, depois mandou queimar iFuma fogueira por descobrir que 

tinha relações com seu marido Furtado, que fugira dos 
hespanhóes para ir em sua procura, e que na mesma occa- 
sião mandou o cacique matar &rrorosamente. Ao regressar 
com seus soldados Buy Garcia Mosque ira não pode mais que 
deplorar a sorte de seus companheiros, c tendo os índios na 
sua ausência, depois da morte de Nutto de Lara, queimado 
a povoação c a fortaleza, continuou com o seu brigue e seus 
companheiros, menos o desertor Furtado, marido de Lúcia, 
a navegar para sahir do rio e ganhou a costa do Brasil, 
onde se foram estabelecer cm Iguá, vinte léguas distante de 
S. Vicente, colonia portugueza. Os porUiguexos declararam 
i guerra aos rocem chegados; mas estes com o auxilio do uma 

embarcação o de alguns canhões que tinham tomado a um 
corsário francez bateram os seus aggrèssores* Os hespanhóes 
víctoiiosos saquearam a colonia portugpeza de S. Vicente, e 
embarcados vieram-se estabelecer em Santa Catharina, Isto 
se passava entro os annqs do 1330 c 1534. 

Kí-rei de Hespanha vendo que a companhia das especiarias 
das ilhas íJolucas não podia ou não queria fornecer os 
soccorros pedidos por Gaboto, nomeou a este piloto inór do 
reino, deu o nome de Rio da Prata (3), ás terras em cjnc 
Sol is tinha entrado primeiro e que Gaboto tinha de novo 
reconhecido, levando mais avante seus descobrimentos; o 
como estas terras ficassem desamparados e abandonadas pela 
catastrophe de Nu no de Lara c de seus companheiros, e se 
achassem perto das possessões portuguezes, temendo que 
os lusitanos fossem estabelecer iV cilas alguma possessão, 
mandou lavrar um auto do descobrimento e posse que d'ellas 
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tinham tornado D. João Dias de Solis em 1309 o 1815 o I». 
Sebastião Gaboto em 1327 estabelecendo n ellas fortalezas e 
povoações. 

No armo de 1320» (/*) antes que Gaboto e Diogo Garcia 
entrassem pelo Rio da Prata e entrassem nos rios Paraná c 
Paraguay, sahiram de S, Vicente quatro portuguezès por 
ordem de Martím Affonso de Sousa, senhor d’aqueUa capitania, 
levando em sua companhia alguns indios amigos d’aquella 
costa, e penetraram nos territórios do Paraguay e foram ate 
o Períi para descobrir o que havia no interior d’ essas terras. 

Cm d esses portugueses chamava-se Àleixo Garcia, esti- 
mado na costa de S. Vicente por sua pratica na lingua dos 
carijós ou guaranis c na dos tupis e tamoyos. Caminhando 
sertão dentro com seus companheiros foram sohir no rio 
Paraná, e atravessando depois por povos de iridios guaranis, 
chegaram ao rio Paraguay, onde foram bem recebidos e 
agazaihados pelos moradores do paiz. Elles convidaram aos 
habitantes cTaqucUa comarca a irem com elles descobrir e 
reconhecer as terras situadas ao Oeste, d 1 onde se traziam 
roupas ricas e metaes. Gubiçosos e inclinados á guerra, estes 
os acompanharam com facilidade em numero de dois mil in- 
dios; segundo uns, caminharam eíles pelo porto de S. Fer- 
nando promontorío sobre o rio Paraguay, e segunda outros 
entraram pouco ao Norte da Assumpção pelo jrio Paraguay 
e caminhando pelas planícies dAquella terra encontraram 
muitos povos de indios de diversas línguas e nações com 
quem tiveram vários encontros, ganhando com uns c per- 
dendo com outros. 

Ao fim de muitas jornadas, reconheceram as serranias e 
cordilheiras do Peru e apptmimando-se d s ellas entraram 
jfaquelle reino entre Misque e Tomina ; e cncontruido 
povoações de indios súbditos do poderoso Inca, rei d’aqueUe 
paíz, os atacaram matando e roubando tudo o que encontra* 
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vam ti entranhando-se mais de quarenta léguas no interior, até 
que porto de Presto c de Tavabuco lhos sahiu ao encontro 
uma multidão do índios chavas. Retiraram-se então em boa 
ordem sem experimentar revezes nem dam nos, deixando 
toda a província de Chavoas com medo e com as armas 
na mão . Por este motivo os inças mandaram com cuidado 
fortificar todas estas fronteiras e ainda hoje na cordilheira 
de Cusco-toro se vêem rostos d’cstas fortificações. 

Tendo os portuguezes com sua comitiva ganhado as pla- 
nícies, carregados de cahcdaos, vestidos, vasos, coroas e 
mais obras de prata, de cobre e outros rnetaes, regressaram 
por um caminho mais aceommodado que encontraram , não 
sem padecerem forno e ter que suster refregas ate chegarem 
ao Paraguay. Al eixo Garcia determinou despachar dali dois 
de seus companheiros para o Brasil, para dar conta a Martim 
AÍTonso de Sousa, do que tinha descoberto ífaquella jornada, 
da sua derrota a lev ar amostra dos melaes e peças de ouro 
c de prata que tinha trazido, ficando Aleixo Garcia no Para- 
guay esperando o que se lhe ordenasse. 

Passados alguns dias, combinaram matai o alguns índios 
d’aquella terra dos (pie o tinham acompanhado, o que rea- 
lisaram. lima noite estando Garcia descuidado o atacaram 
c mataram a elle e a seus companheiros, deixando unica- 
mente a vida a um seu pequeno íilho do mesmo nome a 
quem pouparam a vida por causa de sua tenra idade. 

Tendo chegado a S. Vicente os doís enviados deram relação 
do que haviam descoberto, e da grande riqueza que tinham 
visto nas terias do poente e limites de Charcas, que ainda 
não estavam descobertas pelos hespanhues. Com esta noticia 
mandou-se sahir do Brasil uma tropa de sessenta soldados 
cornmaii dados pelo capitão Jorge Sedenho. Sahiu esta expe- 
dição de S. Vicente levando muitos indios amigos, desceram 
em canôas pelo rio Ayembi e chegaram ao Paraná que des- 
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ceram também ate o Salto Grande. Àhi deixaram suas canuas 
e dirigiram-se por terra ao O ocidente em procura do rio 
Paraguay aonde Aleixo Garcia tinha ficado . 

Os indios que o tinham assassinado reuniram seus comar- 
cão! para fazer frente aos portuguezes que foram por ellos 
perseguidos e atacados e tendo sido em um combate morto 
o capitão Sedenho, seus soldados foram compeli idos a reti- 
rarem-se com muita perda. Chegados de regresso ao rio 
Paraná, os indios d^aquelíe território não menos maliciosos 
e traidores que os do Paraguay, lhes oííereceram passagem 
em suas canuas, que tinham arrombadas e díssimuladamente 
compostas e barreadas de maneira a podei- as romper com 
facilidade. Embarcados os portuguezes quando chegaram ao 
meio do rio, os índios abriram os rombos das canuas e os 
portuguezes com o peso de suas armas e de sua roupa se 
afogaram, escapando tal ou qual do naufragío para serem 
inhumanaxnentq^assassinados, com frechas, de forma que não 
escapou ninguém da expedição. 

Estes quatro portuguezes foram os primeiros descobri dores 
do Paraguay, de Charcas e do Petú, antes mesmo da expedição 
de Gabo lo, de Diogo Garcia c dos hespanhóes no Peru, mas 
infelizmente sua descoberta só serviu para lhes attrahir a 
morte, sem que Portugal, se aproveitasse dos seus desco- 
brimentos. 

Emquanto o Rio da Prata e Paraguay acabavam de ser 
descobertos e que os hespanhóes tinham abandonado o único 
- e fraco estabelecimento que ahi tinham feito como acabo de 
dizer, acho que não é sahir da matéria para quem escreve 
em portuguez e no Brasil, escrever algumas linhas sobre 
o estado do Brasil no mesmo tempo, isto é. no anuo de 
1530 . ( 5 ) 

Diz Àntonio de Herrera chronisla-hiór d’el-rci de Hespa- 
nha que iVaqnelle anuo, o Brasil tinha nove capitanias, 


tendo iodas ellas portos mui seguros, ondo podem entrar 
quaesquer náos por grandes que sejam, e que não ha no 
Interior das terras povoações dos portuguezes. A povoação 
da primeira capitania que é a mais antiga, está em uma ilha 
Tamaraeá, hoje Itamaracá, que tem tres léguas de comprido 
e duas de largura e que é mui perto da terra firme, e que 
estende sua jmisdicção a trinta e cinco léguas pela costa cio 
mar, Esta capitania tinha n T aquel!e tempo alguns engenhos 
de assucar, produzia muito páo Brasil e algodão e tinha 
cerca de cem visihhos. 

À segunda capitania é a de Pernambuco ao Sul, na latitude 
cte oito grãos, (e a cinco léguas de Tamaraeá). Tem duas 
povoações, a principal se chama Olinda, e a outra Garaçú 
e dista da primeira quatro léguas. Terá a capitania mil yísí- 
i ihos e vinte e tres engenhos de assucar, de que se tem 
fabricado cincoenta mil arrobas por anuo, dá muito pão 
Brasil e algodão; o porto está a uma légua da povoação, ao 
qual vão pela praia epor um rio pequeno, Existe nVlla uma 
casa da companhia de Jesus. D esta capitania á Bahia de 
Todos os Santos encontram-se dois rios, 

O de S, Francisco que se acha a dez gráos e meio e que 
entra no mar com tanta furia que dizem que suas aguas 
correm vinte léguas nas aguas do mar sem se misturar. 
Chamam ao outro rio, Rio Real, que está em onze gráos o 
dois terços e que também é mui grande e furioso. 

À capitania da Bahia de Todos os Santos é a terceira, está 
em treze gráos, a cem léguas de Pernambuco. 

Ah í reside o governador, o bispo, o auditor geral de toda 
a costa do Brasil e essa terra é mais povoada ♦ Tem treze 
bairros ou povoações, o primeiro junto á barra que chamam 
Villa Velha, que foi a primeira que se fundou na capitania, 
a cidade de S. Salvador edificada por Thomé de Sousa ; e 
quatro léguas no interior está a povoação de Paripe. Em 
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Luclo haverá mil e cem visinhos com dezoito engenhos dc 

assacar, se bem que os habitantes se dedicam mais á cultura 

do algodão. Na cidade ha cinco igrejas, e um eollegio dos 

padres da Companhia. Existe iVaquellá capitania uma bahia 

que tem treze léguas de largura e na qual se navega quinze * 

léguas ao interior. PTella se acham muitas ilhas viçosas que 

produzem muitíssimo algodão, Tem dentro muitas divisões, 

mo ilos braços e muitas enseadas, e os seus moradores por 

ellas navegam para suas fazendas. Seis léguas mais adiante I 

o r io Carnamú aos treze gráos e dois terços pelo qual póde 

entr ar qualquer náo umas cinco léguas, e aos quatorze gráos 

se encontra o Itio de Contas. Ff estes rios ha muita abundancia 

de peixe c de caça. 

À capitania de Ilheos é a quarta, situada á trinta léguas 
da Bahia de Todos os Santes em quatorze gráos e dois terços, 
e conta duzentos visinhos e tem um rio junto da povoação. 

N’ella ha oito engenhos de assucar e uma casa de padres da * 

Companhia. À sete léguas da povoação no interior existo 
uma lagôa d*agua doce que tem treze léguas de comprido e 
tres de largura e mais de quinze braças de fundo. Sahe 
d*ella um rio com boca tão estreita que apenas póde por * 

cila entrar um barco e depois dc entrado não sabe deter- 
minar por onde entrou; quando ha vento as ondas se levan- 
tam tão furiosas tVclla como no mar. Tem muito peixe, 
entre elle, um muito parecido aos bois a que chamam ílanatís 
que pesam até quarenta arrobas e são mui saborosos, Tem 
a ossamenta do boi e doís coto vel los com que nadam á 
maneira de braços, não tem escamas, nem outra feição 
de peixe senão a cauda. As fêmeas tem duas tetas com que 
criam seus filhos, cousa que dizem não se achar em nenhum 
outro peixe. 

Acha-se em dita capitania uma arvore de que se extraíie ^ 

um precioso balsamo que clestilla do tronco, dando-lhe alguns 


golpes e que tem um cheiro suavíssimo e de muita vir- 
tude* 

A quinta capitania chama-se Porto Seguro, está a trinta 
léguas da dos II heos em dezeseis gráos e meio ; tem tres 
povoações. Santo Amaro, Santa Cruz o Porto Seguro, iVella 
lia duzentos e vinte visinhos, cinco engenhos de assucar e 
uma casa de padres da Companhia 

À sexta capitania é a do Espirito Santo á cinçoenta léguas 
dePorto Seguro em vinte gráos; só tem um engenho de 
assucar, recolhe miiito algodão e páo do Brasil. Terá duzentos 
visinhos e uma casa dos padres da Companhia, Adiante em 
vinte c um gráos se encontra o rio Parahyba que é mui 
grande, formoso e que tem muito peixe. Junto do Cabo 
ITio em vinte e dois gráos se acha a bahia Formosa* 

À sétima é a capitania do Rio de Janeiro á sessenta léguas 
do Espirito Santo onde está edificada a cidade de S* Sebastião. 

Tem duzentos visinhos e uma casa de padres da compa- 
nhia* Tem muito páo Brasil e muito algodão. O rio é mui 
formoso o tem muitas ribeiras e bem proveitosas* 

A oitava c ultima capitania se chama S. Vicente á setenta 
léguas do Rio de Janeiro. Tem tres povoações com quinhentos 
visinhos. quatro engenhos de assucar, uma fortaleza em uma 
ilha junto da terra firme que se chama Bertioga para defender 
contra indios e corsários. A principal povoação tem o nome 
de Santos, onde existe uma casa de padres da Companhia 
que tem feito grandíssimos benefícios á povoação d’aquella 
terra para conversão dos indios o para sua liberdade. (De 
certo, a nona capitania que não é nomeada é a do Maranhão). 

Os portuguezes doestas nove capitanias tom muitas fazen- 
das que beneficiam com escravos da terra, que fazem fre- 
quentemente e se se podesse impedir a sua fuga, os portu- 
guês seriam todos mui ricos. O assucar, o algodão e o páo 
Brasil são os generos que lhes dão mais proveito. N’aquelle 
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paix ha muitos bois, vacas, poucas ovelhas, as cabras dãp 
melhor que estas e tem dois ou tres filhos do cada parto. 

Ha também muitas éguas, porcos e galinhas, além do infinita 
<‘aça de aves, anímaes terrestres, muito peixe no mar e nos 
rios, e riquíssimas fruetas da Europa e indígenas, Na costa 
do Brasil existe muito ambar que o mar em tormenta lança 
Mra e que tem enriquecido muitas pessoas, Com todas estas 
vantagens c proveitos, os portugueses que sabem se ajudar 
uns aos outros vivem todos na abundancia e descanço no 
Brasil * 

Tal era o estado do Brasil cm 1 SHO, quando o Rio da 
fira la estava apenas descoberto, e d elle se retiravam os 
poucos homens que ahi linha deixado Gaboto. (0) 

Sem embargo tanto a noticia doesta primeira viagem de 
Ga boto ao interior das terras do Rio da Prata, pelo curso 
dos rios, o dos descobrimentos feitos iVaquelle pai/., como o 
receio de que os portuguezes do Brasil n’ cilas fossem se * 

estabelecer, fez que el-rei de Hespanha enviasse em 1534 a 
esta parte da America a colonia mais mimerosa que se tivesse 
formado até esta época, cujo marido foi confiado ai). Pedro 
de Mendonça, rico fidalgo, que se obrigou a continuar a ♦ 

conquista á expensas suas, e que recebeu o titulo de gover- 
nador ou adelantado do novo paiz. 

IX Pedro de Mendonça partiu de Sevílha em 24 de Agosto 
de 1534 o passando pelo Rio de Janeiro, foi ancorar no 
porto da ilha de S. Gabriel, chamado depois porto da Colonia 
do Sacramento corn quatorze navios, perto de tres mil homens 
setenta e dois eavalles ; è Immediatamente mandou reconhecer 
a costa opposta para estabelecer-se. ^ 

Mendonça depois de escolhido o terreiro fez passar toda 
sua frota a margem meridional do Rio da Prata e ahi no 
armo de 1,636 no território dos querandís fundou a cidade ^ 

que a exccllencía de seu clima fez appellidar Buenos Ayres. 
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Ao principio os guaranis, pampas e querandis Lovavarn o 
vendiam nianli mentos aos hespanhóes, mas pouco depois 
matavam todos aquelles que podiam e iam mesmo atacar a 
cidade para a destruir. Entretanto as moléstias e a falta cio 
viveres incommodavam os colonos* Mendonça despachou 
dois navios em busca de mantimentos, um ás ilhas do 
Paraná o outro ás costas do Brasil, e ordenou a D. João 
d 'Oyola de subir o Paraná com uma embarcação bem guar- 
necida e armada a procurar um lugar mais apto para um 
estabelecimento* Oyola não tardou em voltar depois de haver 
levantado o pequeno forte cie Corpus Chrisíi não longe de 
Çorondá no território dos Limbos que guarneceu com cem 
homens . 

O governador ahí se transferiu com mais da metade da 
sua gente, mui diminuta pela guerra, pelas moléstias e pelas 
deserções de vários bespanhóes para os indios. E depois de 
experimentar vários desastres dos querandis qne lí 10 quei- 
maram tres embarcações e quasi destruiram Buenos Ayres, 
Mendonça cahjndo enfermo embarcou -se para Hespanha e 
falleceu durante o trajecto tendo confiado o leme do governo 
á \ ) * •! pã o d f Qy ol a , { d 3 7 . 

Antes da sua retirada, Mendonça tinha mandado Oyola 
com trezentos homens fazer novas descobertas rio acima - 

Este tinha seguido as pisadas de Gaboio subindo o rio 
Paraná e tratando com amizade e benevolencia a todos os 
indios que encontrou. 

Depois de ter entrado no t io Paraguay em um lugar em que 
e muito mais estreito, Angostuia foi vigorosamente atacado 
pelos indios agans que lhe fizeram perder quinze homens* 

Necessitando de viveres quiz comprar os mais necessários 
aos indios çaúos que formaram depois a colonia de Ytá, os 
quaes recusaram vender^lhtos e lhe declararam guerra, O 
cabo hespanhol offereceu-lhes batalha no valle de Guarnipitã 
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flnde os índios foram batidos m Jade Agosto de J 53G o 
obrigados asubmmistrar aos hespanhôes, o ao sómente viveres 
pQFém tambern sete moças para Oyola e duas mulheres para 
cada um dos hespanhôes. Sobre o campo de batalha sc edificou 
immediatamente uma casa forte que foi o principio da cidade 
d’Assumpçào a qual foi assim chamada do dia do combate Ahi 
deixou Oyola uma pequena guarnição, forneceu -se de viveres, 
navegou rio acima e desembarcou no porto da Caodelaria 
pelos 21 11 e 5 ! de latitude em 2 de Fevereiro de 1537- No 
mesmo porto deixou sua esquadrilha sob o cominando de D. 
Domingos Martínes de Ira la, com ordem de o esperar du- 
rante seis mezes ; e com duzentos homens se entranhou por 
paizes desconhecidos no mino de Noroeste passando pelos ter- 
ritórios do Chaco e de Chiquítos, Oyola penetrou no Pene 
onde depois de ter feito boas provisões de prata, regressou 
para o porto da Candelaria, mas, não encontrando mais ahi 
a sua esquadra se estabeleceu sobre o território dos payaguâs 
Serigué que unidos com os mbayas o sur prenderam c ma- 
taram com seus companheiros. 

Durante a expedição d’Oyo!a ao Peru que foi a primeira 
feita pelo Rio da Prata, Irala recebeu no mesmo porto a João 
de Salazar quede volta de Santa Catliarina trazia os hespanhôes 
que temos visto estabelecidos nAquella ilha, que levava refor- 
ços a Oyola c a noticia de sua nomeação de governador pela 
curte dc Hespanha, o qual voltou a Ruenos-Àyres depois 
de reforçada a guarnição dc Assumpção ; porém depois de 
esperar cm vão durante os seis mezes indicados a Oyola sem 
ter d T e!le noticias regressou para a Assumpção onde se encon- 
trou com Ruy Golori commandante dc Buenos- Ayres que ahi 
tinha ido refazer-se de viveres, e que lhe ordenou de regressar 
a Candelaría P voltando elle mesmo a Buenos Ayres. Durante 
sua ausência a discórdia tinha-se accendido entre os Iiespa- 
nhóes deCorpus Christi e os índios. Apesar dos reforços tra- 
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zidos ifestaoecasião pai Alonzo Cabrera expedido do Hespanha 
tiveram elles que abandonar a colori ia para nâo sacrificar toda 
a sua gente, e se acolheu cm Bdenos-Ayres onde a posição dos 
hespanhóes não era quasi menos duvidosa, pois que cm 1537 
tiveram que evacuar a cidade onde penetraram pouco ao 
depois, sustentando-se mal depois dos reforços trazidos por 
Cabrera, até que em 1539 a evacuaram o abandonaram íntei- 
ramente, indo todos os cabos de guerra com seus compa- 
nheiros para a Assumpção depois de se terem unido no porto 
do Pilar ; e durante o periodo de tempo que correu d^queíla 
época, até 1580, todos os estabelecimentos hespanhóes se 
fizeram no Paraguay onde os selvagens eram geralmente rnais 
pacíficos* 

Foi durante o periodo do governo de Oyola que se formaram 
as seguintes colo n ias, segundo o mappa de Azara* ou ao menos 
por elle ou por seus ofiiciaes ou por Ir ala logo ao principio 
da sua ad mi 1 1 í st raç ào * 


1 NOJIE DAS 

ANNO DA SUA 

[.ATITUDE 

UQNGiTUDE j 

OBSflaVAÇoBS. ] 

1 cuLomAS. 

FUNDAÇÃO, 

austiial. 

UÜ PARIS. 1 


llá. 

um 

25“ lll’ 30" 

59“ 15' S”' 


1 Jaguaron. 

1536 

25$ 33' 20" 

59“ 39' M”| 


I Aregiiá. 

im 

25° 18' 1” 

59“ 45 38 ” 


Altos. 

1538 

•25" 16' «” 

59> 1 38' 30"; 


loi* 

153S 

•25° 16' 45” 

59” 30' 22”: 

1 

: Tobaty. 

! U38 

25“ Y 35” 

59“ 29’ 1” 

4 

| íprmc. 

1538 

23“ 16’ 26' 

S9« 22’ 10” 


Guanimbaré* 

1538 

23" 23' 1” 

39° 19' 29" 

Reuniría a de 

Atira. 

1 538 

23° 16' 17” 

59“ 26' 37" 

Joi em 1671. 

' / Máracajiu 

1538 

2 4° T 25” 

57" 52’ 34” 

Destruirías 

| J Tcreciiny. 

1538 

24° 9' 30” 

58° !2' 16" 

pelos Portü- 

j j íbira-pirya. 

1538 

21“ 22’ 36" 

58“ 15' 28” 

guezes em 

1 \ Candeia ria. 

1538 

21“ 39’ 43” 

58“ 29' 4" 

1 676* 


(*} listas quatro colonias tia província de Vera* \ ide note (**) , 
[>ag* 39* 


traia não esteve longe de soffrer a mesma sorte que o 
infortunado Oyola: porque estando á espera deste rnuna 
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ilha do rio Paraguay. cem indios payaguas se lhe apresen- 
taram desarmados convidando-o a desarmar-sç também para 
terem uma entrevista. 

Mas apenas se aproximaram os indios* um d elles se lançou 
sobre um hespanhól emquànto duzentos selvagens armados 
sobre a costa se puzeram a correr para prender os hespanhôes 
entretidos em defender-se dos primeiros indios, 

felizmente Irala pôde retroceder um pouco c armar-se cio 
seu escudo é da sua espada, com que em um instante matou 
doze payaguas de maneira que os cem tinham quasi todos 
perecido quando chegaram os outros que nâo foram mais 
felizes do que os primeiros apesar do serem víctimas alguns 
hespanhôes. 

Informado Irala do fim desastroso de Oyola, regressou 
então a Assumpção aonde se tratou de nomear um governador 
segundo as instrucções recebidas de Hespanha no caso que 
Oyola tivesse morrido. De commum aecordô foi eleito Domin- 
gos Martines de Irala que tendo reunido todos os hespanhôes 
de Buenos Ayres e Rio da Prata na Assumpção* como já te- 
rnos dito, achou pelo censo que fez* que dos tres mil o tantos 
homens que tinham vindo de Hespanha apenas restavam 
seiscentos. Deu-lhes terrenos para edificar e terras annoxas 
para cultivar, e mandou circumdar a cidade de uma palissada. 
Creou alcaides regedores e estabeleceu uma policia não só na 
cidade como nas colonias de Cairos e Guaranis de que já 
temos fallado e fez a todos prestar juramento de fidelidade e 
de vassallagem, recusando-se a isso os guaveurús e mais 
indíos. 

Estes acontecimentos se passavam em fins de tsS§ e ao 
principio de 15*10. Os trabalhos sem embargo ainda não 
estavam concluídos. No principio d'este ultimo anno os gua- 
idiiis tentaram matar a todos os hospanhues na Assumpção, 
[jura cujo iim se introduziram na cidade para assistir a semana 


Santa com intenção tio cahirem do sur preza sobro os liespa- 
nhóes durante a procissão da ílagellação. Na quinta-feira santa 
tudo eslava para arrebentar quando uma india descobriu a 
conspiração a Salazar que avisou immediatamente a Irala, o 
qual fez tocar logo u retrai te como se temesse uma surpreza 
dos guaycurús c apoderando-sc dos principaes cúmplices os 
fez passar pelas armas perdoando aos outros. 

A cúrte de Hespanha informada dos acontecimentos, tinha 
sentido a morte de Oyola e nomeado para o substituir Alvar 
Nunes Cabeça de Vaca, que offereeeu de continuar o desco- 
brimento e conquista a ex pensas suas. Em quatro navios em- 
barcou-se em 1540 com quatrocentos soldados, quarenta e 
seis cavallos e abordou ua Cananéa da qual tomou posse e se- 
guiu para Santa Catharina, tendo perdido vinte cavallos e 
perdendo também ahi dois navios, o que o fez determinar 
seguir ao Paraguay por terra. 

Para este ílm enviou por mar a Filippe de Cauzas com as 
duas embarcações que lhe restaram e alguma tropa ; e levando 
eomsigo duzentos e cincoeiita soldados com toda a cavalhada 
embarcou-so no rio de Itabueu que se acha cm face da ponta 
da ilha de Santa Catharina, remontou-o emquanto pôde e a 
12 de Novembro de ISA 1 principiou a atravessar cadeias de 
montanhas desertas. Ao fim de dezenove dias deu com umas 
planícies povoadas de guaranis, c d’eUas tomou posse em 
nome d’ el-rei e as appellidou província deVera, continuando 
sua derrota no dia t.“ de Dezembro junto ao Iguassú que 
passou c repassou umas tres vezes, e caminhando mais seis 
dias deu com um outro rio chamado Alibagira cujas margens 
eram muito povoadas dc indios guaranis e onde se achava um 
grande alojamento do cacique Abapará. Procurou o rio libay 
ao Qccidente fazendo amizade com os infiéis que encontrava. 
Por fim chegou ao rio Peepiri onde se demorou alguns dias; 
sahiu depois caminhando vinte dias para o Sul sobre o rio 
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i'ami]á abaixo do salto grande: ahi tomou informações dos 

uuUiraes a respeito do lugar que occuparam os hespanhões 

da Assumpção e comprou algumas canoas que acommodou 

oin balças para aliviar-se dos doentes e enfraquecidos da sua 

comitiva; enviou-os eom Nuno de Chaves nas mesmas balças « 

[*arnuá abaixo para irem tomar o rio Paraguay o seguirem 

por ol Io a Assumpção. Ellc porém tendo passado o Paraná 

continuou a seguir por terra, costeando o rio Manday com os 

outros companheiros e no dia I I do Março de 1512 ,' foz sua 

entrada solemne na capital do Paraguay. o tomou posse do 

governo. 

Lm seguida chegaram os doentes e as embarcações sabidas 
de Santa Catharina ao mando deVilippc deCauzas a quem elle 
recusou dar posse do emprego dc regedor para que tinha sido 
nomeado por el-rei (7), 

1 oi estes tempos os guaranis mataram alguns hespanhões 
e guaranis occupados a edificar casas ao redor da cidade. t 

iVunes mandou contra clles, foram surprendidos, ficando 
alguns mortos e fez-se grande numero do prisioneiros. Aquel- 
la victoria fez determinar aos índios lengua; á lhe fazerem j . 

presente dc alguns jovens da sua tribu c a pedir-lhe paz. , 

Nunes tinha recebido da côrte de Madrid ordem dc procu- 
rar um caminho para communicar com o Perú, incumbiu 
esta descoberta a Traia. 

Este seguiu com tres brigues e noventa hespanhões e sobre 
o tropico tomou oitocentos guaranis das províncias de Ipané, 

Guarambaré e Atira, remontou o rio até as Pedras Partidas aos 

22“ o V. LVabi enviou uma expedição de índios c tres bespa- 

nhóes ao mando do cacique Àraearé para o occidente a desço- * 

brir uma passagem por este lado e continuou ellc a remontar 

o rio. Ao íim de poucos dias voltou a expedição que tinha tido 

medo dos índios do Chaco. 1 rala enviou outra que retrocedeu 

por falta de agua c do viveres e sem achar caminho, "'J 


fto dia ü de Janeiro Traia se achava aos IV 57 5 de latitu- 
de* o ancorou no lago Jaibá que chamou Porto d' El-Rei por 
causa do dia da sua chegada. Tratou com a maior brandura 
os habitantes do paiz. Internou-se ainda durante quatro dias 
pelas terras a pé, pois tendo tomado as convenientes medidas 
< } m ha rc o u-s e p a ra re gress av p elo r i o á ca p i tal , m a n d a n d o n o 
seu caminho passar pelas armas ao cacique Áracaré, segundo 
a ordem que lhe tinha mandado Nunes para castigal-o da sua 
retirada da expedição que lhe tinha sido confiada o chegou 
sem novidade á Assumpção, onde os indios do Ipané, Garana- 
baree Àtirápara vingar a morte de seu cacique tinham ineeri- 
(Mario grande numero de casas, declarando guerra aos hespa- 
iihóes. Irala marchou contra elles, eos sujeitou a uma batalha 
sangrenta em que pereceram dezeseis hespanhóes e muitos 
índios. 

Depois de receber as iuformaçoei que íhe deu Irala, o go- 
vernador Nunes se decidiu a ir em pessoa descobrir o cami- 
nho ílo Peru. 

Fez varias mudanças nos empregados, sobretudo nas ÍLnan- 
cas, desprezando nomeações d’ el-rei c partiu a 8 de Setembro 
de 1543 com quatrocentos hespanhóes e doze ca valfos, Uma 
parte da comitiva foi por agua c outra por torra até o monte S, 
Fernando, hoje Pão de Assucar aos 21 1 seguiram então 
unidos experimentando no tmjecto algumas perdas que lhe 
fizeram soffrer os iiidiosguararapes e chiaram ao Porto dTíl- 
rei, onde se lhe apresentaram com disposições pacificas os 
indios oreiones, cacoá, chané e guaranis- Sem perder tempo 
despachou doismespanhóes que fallavam guarani com alguns 
oreiones, que voltaram no fimdeoito dias, dizendo terem sido 
bem recebidos pelos xarageá, mas que seu terreno era todo 
inundado, O governador tratou do ir elle mesmo para o occi- 
dente com trezentos homens e viveres para vinte dias e com 
oífeito partiu no dia 26 de Novembro entranhando-se nos 
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bosques. No 6.° dia encontrou um troço de quatorze guaranis 
e dois dias depois outro de dez que lhe contaram que necessi- 
tava dc dezeseis dias de viagem para chegar ao monte Xtapía 
Guassú, eque adiante d’esta montanha um dia de viagem, 
havia muitos índios. Falto de viveres e principiando a inun- ^ 

darão periódica das terras íVaqueUes lugares, Nunes julgou 
conveniente ir com a sua gente ao Porto dos lieis D’ahi man- 
dou comprar viveres para o que despachou um brigue; mas 
os indios da vizinhança receberam bem os hespanhóes, os 4 

quacs não poderam conseguir viveres, mas trouxeram cober- 
tores que cada soldado tinha comprado por sua própria conta e 
de que Nunes se apoderou despoticamente contra as repre- 
sentações do commandante do brigue o dos soldados. Vários 
d 'estes estavam doentes das febres terçãs e todos descontentes 
da avareza, dureza, despotismo e mãos tratamentos de Nunes 
que padecia também das febres quartas e que sc viu na ne- 
cessidade de regressar, apoderando-se na sua volta ã mão ar- * 

rnada dos oreioues da ilha Comprida que trouxe prisioneiros. 

Chegou á Assumpção a 8 de Abril de lbH, desgostoso de se 
ver aborrecido fie todos, e tomou o partido de não sahir de 
casa; porém na noite que precedeu ao dia 26 de Abril, duzen- ^ 

tos hespanhóes se dirigiram á sua residência e o fizeram 
prisioneiro. No outro dia Domingos Martines delralafoi eleito 
governador e decidiu-se que Alvar Nunes fosse mandado pri- 
sioneiro a Hespanha. A’ sua sahida proclamou elle por duas 
vezes que nomeava a D . João de Salazar para o substituir no 
governo. Este reuniu a sua gente e os affeiçoados a Nunes, 
mas emquanto deliberavam sc lhe apresentou Irala que inti- ^ 

mou de não perturbar a tranquilUdade publica c tratando elle 
de replicar foi preso c enviado para Hespanha no mesmo na- 
vio que Nunes. 

Depois de ter ganho tres batalhas com muitos ailiados j 

lenguá e guaycurús contra os agaus e guaranis -que se ti- 
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iiham revoltado contra os hespanhóes, animado pelas divisões 
que via entre elles, írala partiu' no mez de Agosto dp 1518 
segunda vez para descobrir a passagem ao Peru. 

I . D ° Pâo dc Assacar dirigiu-se para Noroeste, e depois do 

incríveis fadigas, falta de aguae de viveres, c batalhas terrí- 
veis dadas aos mbayás e outros indios, atravessou o Chaco, a 
pimincia deChiquitM, e chegou ao rio Guapuy que passou 
sobi^e uma ponte feita de troncos de arvores, a que chama- 
, mos pinguela em cuja passagem perdeu quatro homens. 
Quatro léguas mais longe encontrou a colonia dos machasi que 
pertencia ao comniando de Pedro Auzures que no anno 1 538 
fundou a cidade da Prata ou Chuquisaca. Ahi soube 0 que 
liniia acontecido a Pizarro no Perú. Não julgou conveniente 
penetrar n um governo alheio mas enviou quatro mensageiros 
a comprimentar o licenciado Lagasca governador de Lima 
no Perú, ofTerocendo-lhc tropas e pedindo-lho suaconíirma- 

* ção no governo do Prata. 

Lagasca aeonselhuu-lhe de não se entranhar no paiz, 
recebeu bem seus mensageiros, e os encheu de donativos, 
porém deu o governo do Prata á Diego Genteno, que tres dias 
antes de ter a participação falleceu em Chuquisaca. Os sol- 
dados d Irai a estavam hem descontentes por terem de voltar, 
achando -se tão proximos do Perú onde se podiam enri- 
quecer. Nomearam outro chefe á quem não obedeceram 
mais do que ao primeiro, mas entretanto cada um tratou 
de regressar em desordem, chegando porém ao Pão de 
Assucar tiveram noticia dos movimentos que se passavam 

^ na Assumpção onde tendo-se espalhado a morte de Irala se 
tinha procedido ã eierção de um novo governador. 

D. Diego de Abreu tinha feito matar sou competidor 0. 
Diego Mendonça ; e os companheiros de Irala que eram de 

# seu partido, temendo por si mesmos, o elegeram de novo 
para seu chefe e com olle marcharam á Assumpção d’onde 


Abreu fugiu com cincoenta de seus amigos, sendo depois sur- 
prendido e morto por um destacamento mandado pelo genro 
do sou finado competidor. T.ogo depois chegaram Nuno do 
Chaves o seus companhoiros que Irala tinha enviado a Cima, 
trazendo comsigo mais do quarenta voluntários, e as primei- 
ras ovelhas e cabras que foram vistas no Cara gu ay. 

Mm 1359 Irala mandou João Romero com mais de cem 
soldados edificar a cidade de S. João Baptista. cm frente a 
Buenos Ayres na confluência do rio de S. João: mas os 
fundadores tiveram que regressar á Assumpção por causa 
dos charruas que os molestavam continuamente. 

Por aquelles tempos os guaranis do Guayríí imploravam 
a protecção dos hèspanhóes contra os portuguezes que os 
faziam prisioneiros o que os vendiam para escravos. Que- 
rendo conhecer o pai/, por si mesmo, Irala partiu com gente 
sufficiente, passou o Paraná ácima da celebre Ca tarada, 
navegou o Tietê até a segunda cadeia de Caxociras onde 
desembarcando correu Ioda a provinda de Guayrá vencendo 
os indios que se lhe oppunhaín e regressou á Assumpção 

IValli enviou a Garcia Rodrigues de Yergorea fundar uma 
cidade sobre a costa oriental do Paraná, uma legua acima 
da Cataracta nas terras dos guaranis chamados canendiyus. 
Era em 1554 ■ 

Em quanto estes acontecimentos se passavam no Paraguay , 
a eòrte de Hespanha, tendo desterrado a Alvar Nunes para 
África, nomeou para o substituir no governo do Paraguay a 
Jaymc Rosquem e depois a Joao de Sanabria que nunca 
foram tomar posse do governo. Sem embargo se despachou 
para thesoureiro geral do Paraguay a Joao Sal azar de quem 
já falíamos, o qual locou na ilha de Santa Caihariua onde 
deixou uns companheiros descontentes que escolhendo por 
chefe a Hernando dc Treixo, fundaram S. Francisco de 
Cananéa e povoaram a ilha de Santa Catharina em 1553; e 
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foi chegai? em 1533 á Assumpção com sua comitiva. Esta 
expedição trouxe cia Europa o primeiro touro e as primeiras 
vaccas, em numero de sete, que se viram no Paraguay. 

Na vespera de Domingo de Ramos de 1555, entrou na 
Assumpção D. Francisco Pedro dc la Torre, primeiro bispo 
do Paraguay. Trazia eomsigo seu clero e foi recebido com 
a maior alegria. Levava também a patente de governador 
para Irala, muitos despachos para o mesmo e bota elíès 
faculdades extraordinárias. Irala principiou a exercer ampla- 
mente suas f micções, nomeou muitos empregados civis, divi- 
diu os índios em commandos, e estabeleceu o modo de go~ 
verno que trataremos no capitulo seguinte, e mandou a Nuno 
de Chaves á Guayrá para abrir communieação com algum 
porto da costa do Brasil e assegurar a defesa dos indios contra 
os portuguezôs. 0 que efleitiiado em Setembro do mesmo 
anno. Chaves voltou á Assumpção; sem a menor demora 
Irala enviou a Ruy Dias Melga rei o com cem soldados a 
Guayrá, para de commum accordo com os colonos se re- 
partirem os indios submettidos por Chaves, e fazel-os prestar 
homenagem e juramento de fidelidade, e escolher lugar para 
uma cidade. O que fizeram marcando em princípio de 1357 
o confluente dos rios Pequiry e Paraná algum tempo porém 
se passou sem sc pôr mão d obra. 

Querendo facilitar a passagem do Paraguay ao Perú, Irala 
mandou em o mesmo armo 1557 a Nuno de Chaves com 
duzentos e vinte soldados com ordem de fundar uma cidade 
no território dos indios xervayes, mas apenas esta frota se 
tinha feito á vela, Irala çahiu doente na colonia dltii que 
tinha ido visitar e regressando para a Assumpção ahi morreu 
ao fim de sete dias na idade de setenta annos, sendo geral- 
mente sentida a sua morte, e tendo designado para Ilie succe- 
der seu genro Gonçalo de Mendonça que foi reconhecido por 
todos. Meígareio estava a esse tempo occupado em edificar 
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a cidade real, e Chaves a subir o rio Paraguay onde reco- 
nheceu a ilha Comprida de que já falíamos e ã qual chamou 
os Oreiones : 

Subiu a íóz do rio Jaurú quo appellidou porto de Pera- 
bazones e ahi deixou seus navios e se entranhou pelas terras, 
percorreu todo o paiz chamado hoje província de Chiquilos 
e íí alto Grosso onde teve indícios de minas de ouro e foi 
recebido amigavelmente dos indios paysury, xaramosy o 
samaracori, e teve um forte combate com os trabasicosi, 
llecebeu então a noticia da morte de Traia e quiz fundar 
uma nova província independente do Paraguay ao que não 
annuiu a maioria de seus companheiros que se retiraram á 
Assumpção, ficando Chaves sómente eomf sessenta homens, 
com os quaes chegou até o rio Guapy e penetrou nas planícies 
de Guelgoigotá e ahi se encontrou com André o Manso, que 
vinha do Peru a estabelecer-se em o dito paíz. 

Elevou-se uma disputa entro Manso e Chaves, sobre a 
posse do paiz, a qual foi resolvida pelo vice-rei de Lima, n 
quem se dirigiram, o qual accedeu á favor de Chaves, decla- 
rando o paiz independente e nomeando para governador 
interino a seu filho D. Garcia de Mendonça que ficou na 
co Ce paterna, expedindo a Chaves o título de seu lugar- 
tenente e enviando-lhe tropas e soccorros. De volta Chaves 
fundou a cidade de Santa Cruz de la Siernu visinha da 
colonia aetual de S, José na província de Chiquilos aos 
18 ü 8’ do latitude, e 2í* de longitude, sendo a mesma 
em 157o transferida para o lugar onde se acha aetual mente 
aos 17° 49’ 44" de latitude e Gl° 43' 30 ' de longitude. 

Nem todos os habitantes foram para a nova cidade, alguns 
fundaram a colonia de S. Francisco e outros construindo 
uma embarcação, navegaram pelo Mamo ré e sal nado pelo 
rio Maranhão seguiram paraCadix, 

Entretanto o governador I). Gonçalo Mendonça castigou 
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aos agacüs d a sua arrogancia o falleceií em o !*° de Julho de 
1358. sendo nomeado para lhe succeder Francisco Ortiz de 
Vergara outro genro de Traia, o qual leve que comprimir 
uma rebellião geral de guaranis, o que executou felizmente 
junto ao monte Aeaay e os pequenos rios Jaguary é Mbuyapey* 

Tendo-se levantado uma contenda entre Nuno de Chaves e 
sm cunhado D, Diego de Mendonça apoiados por Felippe 
de Cãeera de uma parte e o governador Ortiz de Vergara 
apoiado pelo bispp da Assumpção por outra parte, a questão 
foi levada perante o vice-rei de Lima que expoliou do 
governo á Ortiz de Vergara e o cedeu a 1). João Ortiz de 
Zarate, com a condição que fosse n’esta nomeação confir- 
mada por el-rei. 

Zarate nomeou a Cacere para seu lugar-tenente e seguiu 
para a Hesp^nha a pedir sua confirmação no Paraguay. 

Cacere esteve de volta do Perú á Assumpção em princípios 
de 1369 e foi immedi atamente ao Rio da Prata procurar 
terreno para fundar uma cidade c de regresso á Assumpção 
fui preso pelo bispo na occasião de ouvir missa e posto 
iütma cadeia de que o mesmo guardava a chave* Marlino 
Zuares de Toledo confidente principal do prelado se apoderou 
do governo e mandou a TL João de Guaray fundar uma 
cidade no Rio da Prata, e ao mesmo tempo levar Cacere 
preso ã S. Vicente na costa do Brasil, o que se effeítuou, 
sendo Cacere posto em liberdade pelos portuguezes e sua 
conducta approvada por el-rei de Hespatiha* 

Guaray fundou cm Julho de 1573 a cidade de Santa Fé 
da Vera-Cruz. 

Fm seguida foi levar soccorro a Zarate que tinha voltado 
de Hcspanha e se achava ha colonia do Sacramento, tendo 
perdido trezentos homens na sua longa navegação e a quem 
os charruas acabaram de matar oitenta* Levou-lhes viveres, 
deu uma grande batalha aos charruas na costa do Uruguay e 


juntos fundaram a cidade de S. Salvador junto ao rio d’esfç 
nome o deram a todo o paiz o nome de Nova Biscaia. Por 
gratidão Zarolc confirmou a Guaray o commando de Santa 
Fé o o fez seu tenente-generaL 
Zarate seguiu para a Assumpção e tendo desapprovado os 
actos dos inimigos do Caceres, foi surpreso por clles que o 
puzeram na cadeia onde morreu em fins dc 157o. deixando 
por herdeira sua o nica filha 1). Joanna que se achava em 
Chuquisaca e como tinha obtido o governo do Paraguay por 
duas gerações, nomeou para governador aquelle que des- 
posasse a sua filha á quem deu por tutor a Guaray, conce- 
dendo o commando interino a seu sobrinho Diego Ortiz do 
Zarate e Ven dista que os hespanhóes de Santa Fé prenderam 
para mandar á Hespanha, mas que foi morto pelos índios 
em Mbiaza na costa do Brasib 

Guaray tinha ído a Chuquisaca para casar sua pupilla 
D. Joanna com D. João de Torres dc Vem y Àragon auditor 
d 'aquelle tribunal, o que efíeituou contra a vontade do vice- 
rei de Lima que o deteve em Chuquisaca muitos annos ao 
mesmo Vera y Aragon que como esposo de D. Joanna era 
o legítimo governador do Paraguay ; mas ellc nomeou para 
seu lugar-tenente no governo a Guaray. 

Este logo que tomou posse do governo em fins de 1576, 
mandou Buy Dias ÍJelgareio fundar uma cplonia no Guayrá, 
que se denominou Villa Rica do Espirito Santo. Os habi- 
tantes d’esta nova cidade e os da cidade Real, repartiram 
entre si os guaranis da província e estabeleceram regular- 
mente as treze colonias que já vimos reduzidas o submeíti- 
das em 1R35 por Chaves. 

Com cento e trinta hespanhóes Guaray foi em pessoa reco- 
nhecer as planícies do rio Jaguary que desagua no Paraná 
acíma do Salto Grande, visitou também as planícies de Xeres 
e fundou a colonia dc Porico-Guaçú composta de índios gruara 


o a dc Jesay composta de guaranis e igualmento a colonia 
hespanhóla de Tala vera sobre o rio Jesay que os pay aguas 
saquearam em 1C50. De volta á Assumpção em 1579 
mandou sessenta soldados a Buy Dias Melgareip para fund ir 
a cidade de Xeres sobre o rio Mbotetey que desemboca no 
Paraguay aos 19 a 25* :;0 ,t o que se effeítuou cm 1580; 
mas os habitantes abandonaram logo aquella colonia, que 
não sc deve confundir com outra do mesmo nome fundada 
em 1593 perlo da origem rio Uio Pardo que reduzidos ao 
numero dc quinze habitantes tomaram a resolução dc unir-sc 
aos portuguezes. 

ITaquôlle tempo (em 1580) Guaray se transportou com 
sessenta hespanhóes ao lugar em que tinha sido edificada 
Buenos Ayrcs, c sobro suas ruínas abandonadas por medo dos 
querandis principiou no dia da Trindade no mesmo anuo 
1580 a reedificar Buenos Ay res attrahmdo a seu partido algu- 
mas tribos de índios. 

Dividiu cm commendas os guaranis dc Monto Pirando c 
do vallc de S. Thiago, (hoje S. Isidoro e as Conchas) e as 
das ilhas inferiores do Paraná e com os mbeguá formou a 
colonia do Baradero. 

Depois foi visitar a cidade de S. Salvador e regressando 
pelo rio á Asumpção desembarcou para dormir aos 33° 41 ' e 
foi surprendido pelos minuanos que o mataram com qua- 
renta dos seus, regressando para a Assumpção os que ficaram. 

Tomou então as redeas do governo Afíonso de Vera y 
Aragon (cara de cão) que á testa de cento e trinta o cinco 
hespanhóes penetrou no Chaco sobre as margens do rio Ver- 
melho ou Ipita; no dia 15 de Abril de 1585, fundou a 
' cidade da Conceição de Boa Esperança. 

Chegou pouco depois á Assumpção, (1587) o governador 
proprietário D. João Torres de Vera y Aragon, que no anuo 
seguinte (1588), mandou oitenta hespanhóes ao mando de 
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Afíonso do Vera (el lupi) para estabelecer a cidade de Cor- 
rientes. 

Os colonos se formaram cm commondas e se dividiram 
os indios da vizinhança. 

Foi tal a origem das colonias dos Guacará, Itaty, Ohoma f 

e Santa Luzia. 

Depois d'ostas expedições o governador demittiu-se do 
governo e se retirou á Hespanha, seus successores não fize- 
ram descobertas nem conquistas , por isso apontaremos ( 

quasi unicamente seus nomes no fim d 'este capitulo. 

No anuo 1592 João Cabalevo Bazan com sua companhia 
de hespanhóes formou as colonias de Tarey, Bornboy, e 
Caaguazú na província de itaty á Leste do rio Faraguay, e 
encarregou ao padre Hornaudo Coeva da sua direcção. Mais 
tarde ern 1032 o medo dos portuguezes fez que se reunissem 
as duas primeiras com o nome de S. Bento, c sendo delia 
encarregados os jesuítas lhe deram o nome de Santa Maria ( 

da Fé, c a dc Caaguazú tomou o nome de S. Ignacio, e 
depois ainda de Santiago. 

Fm 1 010 os hespanhóes reduziram aos guaranis d’Yuli a 
unir-se em colonia no lugar onde se acha actualmente o f 

povo de S. Cosmo, mas em 1673, elites passaram para o 
povo d’Yuti no lugar actualmente habitado. 
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Colouiai fundadas desde 1555 até 1610 

pelo# ]ies|ian!iác$. 


HOME DAS 

ANNO DA SUA j 

LATITUDE j 

LONGITUDE 

OBSElí V AÇÕES. 

CO LI) NI AS. 

FUNDAÇÃO. I 

AUSTttÀL. 

Ü, DE PARIS. 

Lorctn . 

v 




Santo Ignacio 
Uiri 

1 




S, Xavier, 

j 

I 



S. José 





Anmmriae"io. 

[ 




S. Ã igueL 
S. Ântonio, 

) n i5^ 

Na provinda de Giu 

ivrá , cujos |:1 

8. Pedro. 

1 povos furar 

n saqueados e destruídos 

S. fhomé. 

i pelos jinrlnguezi s i m 

1631 . 

Angelis. 

Gunceicao. 




■ 

S. Paulo, 
Jesus Maria. 





Cíilchaqui. 

1 573 

32" 3V 2" 

63° 2ff 30" 

Parte se uniu 
aos hespanhdes 
e outra se dis- 

Períco-Gütiçii, 

i;>79 

2:1" 13* 30" 

59 ’ 1 5 5 25" 

persou . 
Destruída cm 

Jesui 



59M9’ tr' 

1674 pelos por- 
tuguezes. 

1579 

21" -V 0” 

Idem cm 1676. 


1580 

23" (>’ 0" 

57° I' {}" 


' Pacnyú. 
Ila radero. 

1580 

20°S3‘ 0" 

57- 41 1 0‘ J 

Destruiria cm 
1G35 pelos por- 
luguczes. 

1580 

33" 40' 33" 

G2 I] fV 30" 

Olionie. 
<1 iincaras. 

1588 

27" 46' (T 
27^27' 31” 

GÜ" 5 íV 5Ü” 

’dcm cm *748 
pelos payaguas. 

1588 

ÇIY 55‘ 8" 


Itaty. 

1588 

27" 17' ir 

60* 3 L 118" 


S, Luziu. 

1588 

28" 32' 30” 

H2° 18' r 


Tavey, 

1592 

22° 4' 0” 

goms* r 


Boínboy. 

raayuazú. 

tòil-2 

22" I V tr 

GQ y 0' 0" 


1592 

22" 30’ 0" 

59^30' tr 


* Gaazapn. 

Í607 

26’ 1!' 8” 

58 ’ 49’ 49" 


+ duty. 

i í ; r o 

27“ 18' 53" 

58*39' 29” 



(*) IísLíis treze na provinda de Gnayrá a Leste do Paraná, ao 
Norte du Paraná Pane. 

('*) As eoloujas marcadas por uma * foram fundadas na provinda 
de Vera a Leste do Paraná no Sul do Salto de Guayrá, c dcsi ruídas 
pelos portuguezes foram cm geral reedificadas em outros lugares 
onde agora se acham. 


Vi ato e oito colonias ás quaes juntando as treze da pagina 
25 fazem quarenta e uma, fóra as cidades que enumerarei 
na nota 8. a 

À D, Joio Torres de Vera y Aragon suecedeu no governo 
sendo adelantado D Hernando Árias de Saavedra em 1 o9 f 
ou 1593* Ganhou uma explendida batalha contra índios 
infiéis e inspirou aos hespanhóes commí ser ação para com 
os índios. Durante seu governo descobriu-se n’uma embarca- 
ção que os indios levavam a Buenos- Ay re$ um volume de 
herva do Páraguay que elles chamavam atá que n/essa 
época se principiou a beneficiar Logo que desembarcaram, 
Saavedra dissimulando mandou queimar na praça publica 
o volume de herva, dizendo aos indios aYesta demonstração 
vos manifesto minha affeição, pois tenho por presentmftnio, 
qne es la herva será a ruína de vossa nação ». 

I). João Ramires de V cl asco lhe suecedeu cm l|§j, 

Um í 597 tomou posse como adelantado í). Fernando de 
Zarate, 

1). Diego Yaldez de la Banda tomou conta do governo 
em 1598; por este tempo existia no Paroguay Fr* Martim 
Tgnacio de Loyola, sobrinho carnal de Santo Ignaeio de 
Loyola. Tinha professado na ordem seraphica e resplandecia 
em virtudes religiosas* o qual foi nomeado bispo do Itio 
da Prata de que tornou posse em 1C01 e que em viagem 
para Buenos- Ay res pelo Uruguay, encontrou naufragados 
em suas margens aos ]\T\ Marcelo Larenzano e José 
Caíaldino que enxugavam sua roupa ao sol. Eram uns dos 
primeiros jesuítas de que fallaremos, e que penetraram na 
provinda do Paraguay. Por morte de D, Diego de Yaldez 
de la Banda, entrou a governar em 1002 D. Hernando Árias 
de Saavedra, Como tinha animo guerreiro, empreheiideu 
algumas operações militares. O succcsso não correspondeu 
ao valor do capitão e á grandeza das empresas. 


Tcndo-se internado umas duzentas léguas de Buenos Ayres 
para o estreito de Magalhães, ellc e sua gente cahiram prisio- 
neiros de guerra dos barbaros. Teve a fortuna cie escapar-se 
e foi reunir soldados com os quaes voltou a libertar seus 
companheiros. Emprehendeu a conquista do Paraná e do 
Uruguay, encontrou tantos obstáculos na primeira, que teve 
de a deferir, e na segunda perdeu toda sua milícia composta 
de quinhentos soldados; tanto era o furor dos índios do Paraná 
e do Uruguay para defender o pátrio território. Em 1608 frei 
Reginaldo de Lizarraga tinha succedido na sé do Rio tia 
Prata ao sobrinho do fundador dos jesuítas. Este prelado 
com o adelantado Saavedra conseguiram que o provincial 
dos jesuítas designasse missionários para Guayrá e Paraguay, 
o que o dito provincial Diego de Torres fez da maneira que 
por extenso veremos. 

Em i 610 D. Diego Martins Negron tomou conta do go- 
verno, havendo-se com summa prudência no meio de ques- 
tões suscitadas a que deu origem a cobiça dos hespanhóes 
que ao principio esc ra vi saram os índios e depois se utili- 
sanun do serviço de suas pessoas . Um fidalgo poituguez 
D. João de Sal azar, visinho de Tucuman, mui caritativo, 
consumiu todos seus haveres para ir á presença de Filíppe III 
advogar em favor dos índios contra o serviço pessoal’ A côrte 
despachou a í). Francisco Álvaro ministro integerrimo o de 
muitos merecimentos para visitador nas tres províncias do 
Pnraguay, Rio da Prata e Tucuman. As sabias providencias 
que o visitador tomou e o nascente influencia dos jesuítas 
abrandaram a sorta infeliz dos índios, I). Hernando Árias de 
Saavedra pela terceira vez tomou conta do governo em 161o. 
Não só promoveu o bem-estar dos indíos como a propagação 
da fé entre os infiéis. Durante seu governo houve considerá- 
veis augnientos em Guayrá e Paraná, e se deu principio á 
conversÉ» dos indios do Uruguay, cm cujo paíz nenhum 
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hespanhól ate então tinha pisado sem pagar com a vida sen 
atrevimento. 

Para melhor desempenho das fu n ecoes do adclantado, re- 
presentou, Bernando Árias sobre a necessidade de dividir, a 
extcnsissima província do Paraguay, No armo 1620 se fez 
essa divisão no espiritual e no temporal, da forma seguinte: 
Ao governo e bispado do Paraguay designou el-rei todo o 
território no interior da província á Leste do rio Paraguay, 
e do Norte ã Sul até o rio raiana, ficando a cidade Corri entes 
ao governo e bispado de Buenos- Ay res. 

Ao governo e bispado de Buenos -Ay ves que se criou 
iVaqnella occasiãOf sendo primeiro bispo frei Pedro Cazaiiza, 
designou o território cómprehendido entre o Rio da Prata 
até a província do Chile e a barra do Tacurmm ; e de Sul á 
Norte desde as terras de Magalhães até dar no rio Paraná. 
Tomou conta do governo do Paraguay 1). Manoel de Frias, 
continuando na sé episcopal frei Tomas de Torres. Vamos 
agora dar a relação dos governadores da província de Buenos 
Ayres. 

lifíVF.IlNAfrORES DE RUENÕS-AYRES DESLE tjlE SE Dl VOOU DA 
PROVIKCIA DO DARAGL AV EM ífi20 ATÉ SUa EKECÇvO 
EM VICE-REI NA lí O EM 1770. 

I) . Itieyo de Gongàra foi o primeiro governador de Buenos- 
Ayres em 1620 e em ÍG2i. Alguns caciques do Urnguay 
pedindo fazer-se christàos, o goví rnador confiou este nego- 
cio aos jesuítas* 

/> , A lonz o V eres de Sa laza r 3 em J 623. 

}). Francisco de Cespides, em 1624* 

D. pedre Fstevan de Atiht. em 1632, anuo em que os 
paulistas e tupys arrasaram as reducções do Guayvá. 

I). JJendo de la Cueca tj Penar ides, em 1636. 
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!). Ventura Mogim em 1640, governou só cinco mezes 
durante os quacs ganhou uma grande batalha em Mboronc 
no Uniguáy contra os tupys c portuguezes, morrendo na 
acção cento c sessenta cTestes. 

f). Pedro de Roxas, alguns inezes. 

D. André de SandomL quatro mozes. 

/). Jeranymo Luis de Cahrera, cm 16 VI. 

I). Jacmtko de Lápis, em lOtíi Teve discussões cum o 
bispo de Buenos Ayres, 

D. Pedro Luis Butgore, em 1637. 

D. Aíonzo de Mercada e Villa Costa, em 16GÍ). 
í). José Marti nes de Sal azar, em 1663* 

I) d ndres de Robles, em 1674. 

f) t José de Garro, etn 1678. Fez os portuguezes abando- 
narem o território cm frente ás ilhas de S. Gabriel. 

/). José de fíerrera em 1682. Cedeu a colonia do Sacra- 
mento aos portuguezes , 

/ ). Agostinho Robles, em 1691 defendeu Buenos Ayres 
contra os iVaneezes- 

D. Manoel de Prado Maldanado, em 1700. bateu os 
portuguezes confederados com infiéis* 

/>, Aíonzo João de Valdez , em 1703, tomou a colonia do 
Sacramento aos portuguezes. 

fí, Manoel de Velasco, em 1708 foi preso e deposto * 

[)> Aíonzo de Ârce e Sor ia, governou (3 mezes em 17 \ 2* 
f). Bnlthazar Garcia Ros, por ordem de Sua M. C, res- 
tituiu a colonia do Sacramento aos portuguezes : favoreceu 
aos guaranis contra os charruas. 

O Mar que z de Sulinas, nomeado não tomou posse, 

/), Bruno de Zavala t em 1717 desalojou os Irancezes do 
Cabo de Santa Maria á oito léguas de Castillios, e o mesmo 
praticou com os portuguezes que intentavam estabelecer-se em 
Montevideo, fundou aquella cidade em 1726 eom o nome 


de S* Filippe c Santiago , o em 1730 a Bojada, c|pital 
d 'Entre Rios* 

f). Manoel de Salcedo, em 1734. 

1) . Do m i n j tj os Ori i z de H osa . em 174^. 

I A José de Andonayui, em 1745* Em virtude rios tratados 
de 1750 se rebeilaram os sete povos jesuíticos orienta es do 
Uruguay: em 1755 Àndonagui com 1500 homens auxiliado 
de mil portuguezes commandados pelo capitão-general do 
Rio de Janeiro, conde de Boba delia, marcharam contra os 
revoltosos que bateram em Caybaté* Tomaram conta dos 
sete povos os exercitos alliados, 

D * Pedro de Ccbalhu, 1756* Continuou a guerra de mis- 
sões, tomou a colonia do Sacramento. Rio Grande do S* Pedro, 
os fórtes de Santa Rita, Santa Theresa e 5* Miguel e bateu 
a esquadrilha ingleza que queria recuperar a colonia do 
Sacramento . 

D. Francisco de Paula fíuardi y Ur sua, 15 de Agosto 
de 1706* Estando elle no governo foram supprimidos os 
jesuítas que elle mandou sahir das missões jesuíticas. 

I). João José Vertí z, em 1770. Os portuguezes fazem 
invasões na Banda Oriental do Uruguay ; tomam a colonia, 

VICE-REIS DE BUENOS ÀYRES. 

D. Pedro de Cefmlfos Cor lese Calderon, V vice-rei nomeado 
por eedula de 8 de Agosto de 1776. Tomou Santa Catharina 
em 20 de Fevereiro de 1777, apoderou-se da colonia do 
Sacramento, e penetrou no Rio Grande* 

/A João José de Vertiz e Salcedo , em 1778* 

D. Nicolas dei Campo, ém 1784, 

D. João Vicente de Guemes, que não tomou posse* 

/A Nicolas de A redondo, em 4 do Dezembro de 1789, 
Mandou calçar as ruas de Buenos-Àyres. 



Quando uma tribu de iudios tinha obrigado os hespanhóes 
a suhmeltebos pelas armas, os vencedores repartiam entre si 
como servos ou escravos os vencidos , e houve tambom mui- 
tos indios que solicitaram com muitas instancias aos hespa- 
nhóes de os receber n’esta qualidade. JTahi a origem das 
commendas dita| Junaconas, ou de i odios Originários. N' es- 
tes estabelecimentos cada commendatano tinha em seu serviço 
grande numero de índios de toda idade e de todo sexo que 
occupava corno melhor lhe convinha. Porém lhe era vedado 
Vendei-os, maltratai-os 011 abandonai- os por causa de má con- 
ducta, velhice ou enfermidade. 

Em obrigado acuidabos em suas moléstias, alimental-os, 
vesti bos, ensinar-lhes algum oíTicio e instmibos na religião 
ch ristã. Todos os annos havia uma inspeoção para examinar 
se tudo se executava em fôrma e na qual os índios podiam 
apresentar suas queixas. D esta maneira foram repartidos não 
só os guaranis de S, Isidoro, das Conchas, das ilhas inferiores 
do Paraná, mas também os prisioneiros pampas, agans, 
payaguas, guaycuruzes, mbayas, assim corno muitos prisio- 
neiros de guerra oreíones e outros que da província de Chi— 
quilos foram conduzidos ao Paraguay. 

Quando uma tribu um pouco numerosa se apresentava 
durante a paz ou sc rendia na guerra mediante uma capitu- 
lação, a obrigavam a escolher um sitio a proposito para for- 
mar uma colonia. Obrigavam-a tambern a nomear um cacique, 
alcaides e outros oíficiaes da municipalidade. À colonia em 
seguida era dividida por secções compostas cada uma de um 
chefe e por certo numero dc indios que o reconheciam como 
tab Cada secção formava uma commenda chamada lUitaija 
a qual se concedia a um hespanhó] em qualidade de recom- 
pensa nacional. Porém em uma commenda d’ essa classe não 
se podia exigir serviço senão dos varões de 18 a bO annos que 
as compunham, e isso sómente durante dois mezes do anno; 
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o resto do tempo os índios ficavam perfeitomente senhores 
de suas occupações è em tudo iguaes aos hespanhóes. 

Como a eòrte de Hespanha recommenda&se continuamente 
aos go v cru ado re s de a o g m er ii a r a s d escobe r tas e conquistas, 
li ala inventou um meio de satisfazer as ordens que recebia 
sem fazer despeza, o que lambem incitou os hespanhóes a se 
entregarem a emprezas d 'esta natureza , e foi de auctorisar os 
hespanhóes a fazerem á sua custa expedições aos pontos dis- 
tantes para reunir índios e estabelecei-os em commendas <1 e 
J a n a co n u $ que era m as m a i s p ro curadas,' Se o e m p resnr í n 
chamava auxílios de tropas do estado, a réducção nova entrava 
sórncnie na ciasse de Mitayu. .Se o chefe da expedição julgava 
poder reunir um numero considerável de selvagens, (como 
aconteceu nas províncias deGuayrá. de Chtquitos e nos cam- 
pos de XeresJj o governador despachava para alli uma com- 
panhia de hespanhóes para levantar uma cidade mais ou 
menos grande, e aquelles hespanhóes repartiam os indios h 
formavam conimendas de Janaconas ou de Mitay as seguindo 
a regra assim estabelecida . Sem embargo ao fim de duas ge- 
rações as Janaconas e as MUayas ficavam abolidas o os seus 
índios entravam no regímen geral sendo consideradas a pãr 
dos hesp anhues go za ri d o da s u a pl en a libe I dad e . e mi i ca me n te 
obrigados a pagar um pequeno tributo ao thesouro real, 

Era m t a m bom 1 i v res co m o o s hes p a n í i ó cs os m as : iço $ q ue 
nasciam da união dos hespanhóes com as indias. Os primei- 
ros conquistadores não tinham levado comsigo mulheres; elles 
e seus companheiros tinham-se casado comindigeifs ou pela 
rnór parte tinham-se juntado com ellas, cl’ onde vieram os 
mestiços bastante numerosos, o que eram considerados como 
hespanhóes* Apesar d 'esta desordem inevitável, por causa 
do gênio o das oceÊpaçÕes dos cabos da descoberta e con - 
quista e de seu s c o m pa n he i ros , os h osp an 1 1 ó es m ost ra ví \ m - sé 
fervorosos em converter ã nossa religião os índios, e apenas 
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entendiam algumas palavras do seu idioma, principiavam, 
segundo seu estado de ignorância em matéria religiosa lhes 
permittia, a infundir iVelies as idéias do Christianismo. Po- 
rém essa mstrueção religiosa a pouco se devia reduzir, porque 
quasi todos os seus cuidados eram redu/ir indios para procu- 
rar-se os braços necessários ás suas especulações. 

Mais tarde se estabeleceu no paiz alguma influencia reli- 
giosa promovida pelos ecclesíasticos. Os primeiros hespanbóes 
só tini ia m co n d u z id o u rn u n i eo sa cerd o te . V í n te a nn o s o de - 
pois da conquista só existiam dezeselo ecclesíasticos, inclusos 
neste numerç o bispo, os conegos c os regulares; segundo 
Azara e segundo o Memória Histórica de JIr. Martin deMussy, 
no armo 1 '>57 ern que morreu Irala só existiam vinte. Havia 
sem embargo um vastíssimo paiz descoberto e conquistado que 
Tia opinião de um auctor era tão extenso como a Hespanha , a 
França e a Italia reunidas. A ' esse paiz existiam já nove ou 
dez cidades (8) e as quarenta colonias que temos apontado. 
Era pois impossível a este diminuto clero acudir ás necessida- 
des espirituaes de tanta gente disseminada a grandes distan- 
cias uns dos outros. Nem teria sido possível mesmo estando 
em continuas corridas de baptizar seus freguezes, quanto me- 
nos de lhes subministrar os outros soccorros espirituaes, 

Nós veremos chegar os jesuítas para acudir a estas neces- 
sidades eserá o assumpto de ura cios capítulos seguintes. 

Antes porém de passar adiante farei notar que no anno 
1610, é a e podia da entrada dos Jesuítas na província do 
Para gu ay e quasi o termo da fundação das colou ias de selva- 
gens, tão felizm ente 'principiadas pelos conquistadores e que 
tinham tido tão rápidos progressos. 

líeja qual for a causa (Veste acontecimento, ou porprohi- 
b i ç ã o q u c fez D . F ra nc isco A 1 fa ro 3 a í si tado r no Parag u ay e m 
1612 de auctorisar expedições particulares para submetter os 
selvagens e que nesta parte derogou as sabias instituições de 


Irala, ou porque o regimen dos jesuítas não fosse idoneo 
para esse fim, a historia nos mostra que desde a entrada 
dos jesuítas na província do Paraguay, peloanno 1610 , não 
se fundaram mais colonias hespanhólas na província, e as 
antigas foram abandonadas; que as descobertas e as conquis- 
tas não deram mais um passo avante, e que o poder da Hes- 
panha se foi ahi dia a dia enfraquecendo. 

Consulte-se a este respeito Azara. — Cap, XII. 

CAPITULO III. 

EXTENSÃO DA PROVÍNCIA DA COMPANHIA DE JESUS CHAMADA 
DO PARAGUAY* 

O que em seus catalogos a companhia de Jesus chamava a 
sua província do Paraguay, comprehendia os territórios do 
Paraguay, HÍo da Prata e Tucuman que no civil o no eccle- 
siastico, formavam, em fins do século dezesete tres diflerentés 
províncias, com bispo e governador real em cada uma. 

Os bispos eram sufíraganeos do arcebispado de Chuquisaca 
ou cidade do Prata na província de Charcas, e que era a di- 
gnidade mais rendosa de todo o Peru, subindo suas rendas e 
emolumentos lícitos acima de oitenta mil pesos fortes an- 
nuaes. 

Xo governo civil e político, as tres províncias pertenciam 
ã real audiência da referida cidade de Chuquisaca para todas 
as appellações e recursos, concedidos por direito e leis d’a- 
quelles reinos ás chancelarias. No governo militar c superior 
pertenciam as mesmas tres províncias ao vice-rei doPerú, 
que tinha seu assento ordinário em Lima, cidade afastada tre- 
zentas léguas de Chuquisaca e novecentas léguas distante do 
Paraguay, 

A província da companhia de Jesus do Paraguay tomou 

n 
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este nome, por haverem os primeiros missionários entrado no 
Paraguay antes de penetrar nas províncias de Buenos- Ay res 
e Tueuman e por terem principiado n’ella suas espirituaes 
conquistas, e ter ahi havido maior numero de conversões* 

Na cidade da Assumpção os Jesuítas tinham unicamente 
um collegin, tendo dois na província de Buenos- Âyres, a 
saber: ode Santa Fé da Vera Cruz, distante duzentas léguas 
da Assumpção e o de Buenos Àyres distante noventa léguas 
de Santa Fé. Na província porém deTueainan, os jesuítas 
tinham cinco collegios; o de Gordo va que era o principal, 
distava cento e vinte léguas do Buonos-Ayrcs; o da cidade de 
Itioya, distante cem léguas de Cordova; em Santiago do Estero 
também distante umas cem léguas da ultima, havia outro 
collegio de jesuítas: e existia ahi a sé episcopal: á distancia 
de trintam léguas de Santiago havia urn collegio de jesuítas na 
cidade de S- Miguel; eemfimna cidade do Salta distante cem 
léguas da ultima cidade estava outro collegio. Na cidade de 
Cordova tinha os Jesuítas o seu noviciado e ahi fundaram um 
seminário para a cargo da companhia se educarem seculares 
coma virtude e sciencia necessárias para occuparem digna- 
mente os curatos, parochias, prebendas, conezias e os mais 
benefícios ecclesíasticos d’aquellas províncias. 

Se bem que os jesuítas exercessem as suas funeções eccle- 
siasticas ífestas tres províncias, do Paraguay, Buenos- Ay res 
e Tueuman, que elles appellidavam como já disse, provinda 
da companhia de Jesus do Paraguay, e que ao principio for- 
mavam uma só província, foi principal mente nas províncias 
de Guayru, desde o rio Jguassú até o rio Tíeté em uma su- 
perficie de tres gráos de latitude e dois de longitude ( do 2 1 0 
ao 24° de lat. Mer, e do 54° ao 56° long. O- de Pariz ), onde 
temos visto que os Késpanhóes tinham já fundado as cidades 
de O ativeras, Viila-Bica, Cidade lleal, Xeres, &c., e treze co- 
lônias na costa do grande rio Paraná e ao Norte do Salto Grande 


— 51 — 


<r esse mesmo ri o, e de Vera, onde abaixo do Salto os hespa- 
nhócs tinham já fundado nove coloniase em que os primeiros 
missionários, mostraram o seu zelo apostolico. Ao mesmo 
tempo segundo o destino que foi assignalado aos sete primeiros 
jesuítas, clles calechízaram c estabeleceram redueções desde 
o 23° até o 30° de lat. Sul e entre os 56° e60° de long. 0, de 
Pariz, estando Belem reducção mais septentrional aos 23° 
26' l 7” de lat- Sul e aos 59° 28’ (T de long. 0. e a reducçáo 
de Japeyú a mais meridional e mais próxima ao rio Mirinhay 
que fazia divisa Jdo resto deEntre-Rios, aos 20° 3T 47” de 
lat Sul e aos 58° 53’ 28” de long. 0. servindo do limites a 
essa republica jesuítica ao Norte o rio Tebicuary que desem- 
boca no Paraguay, as ultimas ramificações da cordilheira 
cPeste paiz e os espessos bosques que o cobrem até Belém; a 
Oeste a lagôa Ibera e o rio Mirinhay; ao Sul na margem 
oriental do Uruguay o rio Ubicuy; a beste a serra dos Tapes 
e do Herval pela picada dcS. Martinho e ao Nordeste as matas 
virgens do Umguay até o mato castelhano e as matas vir- 
gens do território até o rio Iguassú, terreno immenso regado 
por tres dos maiores rios do mundo e seus innumeraveis 
afB u e n te s , pittor esco e m s u a par te rnon tanh o s a c matos vi r- 
gens, summamente fértil cem um clima perfeitamente suave 
e sauda veL 

CAPÍTULO IV, 

ÍNDIOS QUE EXISTIAM E SEUS COSTUMES, 

Para que não se torne demasiadameüte extenso este capi- 
tulo e pára dar trégua á attençao do leitor o dividirei em dois 
artigos. 

No artigo primeiro farei uru breve resumo dos índios que 
existiam na extensissima província do Paraguay, e no segundo 
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f aliarei da origem dos caciques, governo c costumes, das 
guerras, dos trajes, dos divertimentos, dos casamentos, da 
educação dos fdhos, dos recursos e emigrações, dos ídolos, 
feiticeiros e ideas religiosas, dos enterros, dos médicos, das 
tradições históricas o da cosmographia dos índios e de sua 
aptidão para as artes. 

artigo i. 

Breve resuma dos índios selvagens que existiam e existem na 
provinda . 

Todas as povoações das províncias de Guayrá e de Vera 
estavam na classe de Mitayas, Depois de terem sido adminis- 
tradas com este regimen cincoenta e tantos annos, sua direc- 
ção espiritual foi confiada aos jesuítas que ahi fizeram seus 
primeiros ensaios. 

Às povoações das províncias jesuíticas propriamente ditas 
do Paraguay desde o rio Tibicuary até o rio Paraná edo 
Itaty entre o Paraná e Uruguay estavam umas em classe do 
JanaèpTias e outras de Mitayas; porém a gente que formava 
esses povos pertencia exclusivamente á raça Guarani. 

Julgo indispensável fazer aqui um pequeno resumo das 
nações selvagens que na epocha da entrada dos jesuítas exis- 
tiam nos territórios do que tratamos n T estaobra, compilando 
o que vários auctores escreveram até nossos dias. 

i, a — Guaranis. — A raça guarani, segundo Mr. Martin de 
Mussy, era uma raça numerosa cujas variedades se achavam 
espalhadas desde a foz do Orinoco até o Rio da Prata, sobre 
a enorme extensão de quarenta e cinco gráos de latitude, e 
offerecia o phenomeno assombroso de fallarem todos o mesmo 
idioma designado pelo nome geral de Guarani pelos hespa- 
nhóes e pelos portuguezes. 


Entre os rios Paraguay e Paraná, entre o Paraná e Uruguay 
sobre a margem Oriental d’ este ultimo rio, a grande maioria 
da povoação indíatíea era guarani: os guaranis se encontra- 
vam também nas margens do rio Vermelho, nas províncias de 
Moxos, de Chiquito, e nas de Guayanas. 

Em nenhum ponto formava um verdadeiro corpo de nação, 
mas unicamente grupos de tribus ou de famílias designadas 
pelo nome do lugar cm que viviam ou dc seu cacique tempo- 
rário, o que explica a immeiisa variedade de nomes que tem 
nos annaes d’aquella epocha. Estas tribus se sustentavam com 
caça e pesca, ô ás vezes com um pouco dc agricultura que os 
obrigava a estarem fixas e não inteiramente errantes como 
quasi todas as tribus errantes de indígenas. Antes de serem 
doutrinados pelos jesuítas eram em geral nômades e reduziam 
a captíveiro os indivíduos das outras nações para augmentar 
seu numero e poder, o que deu occasião a suppor-se que 
eram de tribus differentes os índios que dominavam nas ter - 
ras cercadas pelos tres grandes rios. De um caracter sombrio 
e taciturno, pouco communi cativos, com pouco asseio e me- 
dianamente intefiigentes, tinham apesar de tudo alguma do- 
çura que lhes tinham feito tomar o costume de allíar-se com 
outros, e eram mais proprios que os outros índios para rne$" 
clar-se pouco a pouco com as povoações que os rodeavam, 
particularménte com os Europeus. Segundo alguns auctores o 
seu nome significa guerreiro (9), 

2.° — Guayanas, — A denominação de guayanas esten- 
d ia-se avarias tribus de indios que tinham certa relação entre 
sí, e cujo gênio, costume e língua se diderençava pouco do 
guarani, Era bastante numerosa, e viviam esses indios no 
tempo em que florcciam os estabelecimentos jesuíticos a uma 
e outra banda do Paraná, em cima e por baixo do Salto Gran- 
de, estendendo-se até perto do Uruguay pelos rios Iguassú, 
Santo Àntonio o outros. 


Seu natural era mui docil e tão sociável com os indios das 
reducções> que não ha noticia que lhe fizessem o mais leve 
dámno nas frequentes viagens que faziam aos hervaes, antes 
os ajudavam a trabalhar, buscavam c lhes indicavam as para- 
gens em que existiam muitas arvores de Congonha, e ainda 
lhes davam soccorros de sustento quando lhes faltava, conten- 
tando-se com alguns objectos de pouca monta ? que se lhes 
davam como pequenos espelhos, machadinhos, algum tecido 
de algodão, Estes Índios viviam nas matas e se alimentavam 
da caça que matavam com frechas, sem veneno, que nem se 
quer o conheciam, de mel das abelhas do mato que era seu 
principal sustento e mesmo doproducto de algumas planta- 
ções, 

3.° — Tapes. — Grande nação de indios que dominavam 
nas terras que jazem entre o mar , a serra do mesmo nome e 
o Uruguay no centro da actual província de 8. Pedro do Rio 
Grande do Sul, 

Quando os vicentistas, e paulistas penetraram no sertão 
d’essa província para cultivarem eram os tapes de um gênio 
máo e cruel. Sua estatura era alta. 

Bem que na apparencia não tivessem religião alguma e que 
não parecessem ter idea da im mortalidade da alma, enterra- 
vam seus mortos com suas redes, frechas o outras armas. Os 
jesuítas tiveram a industria de trazerem vários delles ácivi- 
lisação. Os tapes não existem mais em estado selvagem, e se 
restam alguns estão civilisados e misturados com os habitantes 
da provinda doRio Grande e da Republica Oriental. 

■5.°— AÍinuanos.— Nação índia de índole mais branda que 
os tapes de que faziam parte, (10) quando os portuguezes 
começaram a estabelecer-se na província de S> Pedro, retira- 
ram-se osmínuanos para os rios Caciqui, Batori e Vacca-Cahy, 
e escolhendo algum descampado rodeado de matas, cons- 
truiram cabanas cobertas com os despojos de anímacs silves- 
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tres e guarnecidas por tres lados com esteiras, com uma porta 
pela qual só podiam entrar quatro pessoas. Constava cada aí- 
dêa de cíncoenta famílias governadas por um chefe, eram em 
geral mais corpulentos que os tapes, mais resolutos, genero- 
t sos, e hábeis em ensinar a diversos animaes a serem-lhes 

úteis, montavam a cavai] o, e suas principaes armas eram 
frechas e arcos. Segundo Azara os minuanos entraram com 
seu contingente para a formação do povo de S. Borja em 
9 1 090, que o Sr T visconde de S. Leopoldo diz ter sido formado 

de charruas. 0 caso é que pode ser que ambos tenham razão, 
porque corridos os hainuanos pelos portugueses e os charruas 
pelos BÈtepanhóes, fizeram estes indios uma especie de allian- 
ca, e occuparam o terretorio entre os rios Negro e Ibicuy, 
apesar de que os charruas ordinariamente estavam mais perto 
da costa do Rio Negro e os minuanosda costa do Ibicuy. Elles 
adquiriram quasi os mesmos costumes, e tanto que alguns au- 
* ctores os confundem, 0 auctor da Cosmographia Brasílica diz 

que pouco antes da conquista das missões oríentaes pelos por- 
tuguezes os minuanos invadiram a redueçao de S. Borja e lhe 
causaram grande damno, porém não pude encontrar nenhum 
m pormenor a este respeito. Os minuanos como os tapes estão 

aetualmente todos cívilisados. Foram os minuanos que mata- 
ram a D. João de Guaray, um dos primeiros conquistadores. 

5. ü — Charruas. — Esta nação numerosa que matou a 1). 
João de Solis o descobridor do Rio da Prata, era guerreira e 
cruel, e dominava entre o Rio da Prata, a Lagoa .Mirim, co 
Umguay. Inquietados pelos paulistas, que vendiam como es- 
cravos quantos podiam colher, retiraram-se á margem septen- 
r trional do rio Negro e a alguns sertões da província de S. 

Pedro e das missões oríentaes, e se alliaram estreitamente 
com os minuanos de que acabámos de fali ar. Na guerra se 
serviam além do arco e frechas, do lanças e fundas que mane- 
javam com grande destreza. 


Kstes indios, diz, referindo-se aos charruas e minuanos, o 
auctor da Memória Histórica sobre a província de Missões diri- 
mi* 1 a Felix de Azara ern í 785: e estes indios são semelhantes 
em genio, costumes e modo de viver. Vivem em toldarias 
compostas de parcialidades, bem que regularmente reconhece 
superioridade em alguns dos caciques d í esse território, como 
o cacique Miguel Caray que hoje ahi domina. Elles sào bas- 
tante trataveis, guardam fé em seus contractos, castigam os 
delinquentes, sem permittir que se cause damno a ninguém, 
se não tem recebido antes algum aggcavo, e assim vivem bem 
com os índios dos povos, menos com os de Japezá porque estes 
lhes causaram algum damno de que se vingam. Estes indios 
recebem cm suas lolderias e em todo o terreno por onde se 
estendem a todos os indios guaranis que desertam de seus 
povos e querem viver com elles, mas devem ter a política 
de os avisar que vão viver cora elles, ou favorecer-se d f elles, 
Elles consentem aos hespanhóes de andar pelos campos 
onde as reducções tem estancias, tirar bois e cavados que 
levam elandestinamcute a Montevideo, e cm troca de regalos 
que recebem dos por tuguezes lhes consentem o mesmo, os 
protegem ern caso de ataque para que levem para Rio Pardo e 
Viamâft gados dos campos dos hespanhóes e dos Peros* 

Parece que o bom natural doestes indios lhes franquearia 
a entrada em nossa religião. Esta não lhes é repugnante, 
mas lhes repugna a sujeição e o regímen das reducções, Nin- 
guém os manda, elles fazem o que querem. No campo encon- 
tram muito gado para se sustentar, e não tem bastantes luzes 
para conhecerem a felicidade da vida civil, e muita malicia 
para não se deixar sujeitar ao jugo de uma redução. Me parece 
que nunca elles se reduziram só com a pregação ev angélica. 

Porém os últimos charruas tem desapparccido pelas ma- 
tanças que n elles fez D, Fructuoso ftivera depois de sua 
expedição de 1828* 


BA— Tupys,— E’ certo que quando Cabral descobriu o Bra- 
sil a nação tupy estava ilo posse da costa maritima doeste 
grande império. Ella devia ter passado em tempos remotos 
por varias e grandes revoluções, pois que se dividiu até em 
dezeseis tribus cada uma com seu nome proprio. Citarei al- 
gumas que tem mais relação coma historia do Brasil . Os cari- 
fóa habitavam nas vizinhanças de S. Vicente e na ilha de Santa 
Catharina. Os íamoios occupavam os arrabaldes do Rio de 
Janeiro e se estendiam até perto de S, Vicente, sem conhecer 
outros allíados que os tupinambds seus visinhos com os quaes 
tinham semelhança ;cm seus hábitos. Os tupimnqu ins pos- 
suíam o território de Porto Seguro e se estendiam em uma 
área de cinco gráos Eram de melhor indole, que as outras 
tribus de tupys, mais trata veis, mais fieis á sua palavra e 
mais valentes. Os tupgnan moravam nas vizinhanças d ! esles 
últimos com os quaes tinham certa semelhança em suas ma- 
neiras. A Bahia e todo o terreno adjacente era occupado pc— 
los íupinqmbás amais numerosa e mais guerreira das tribus 
dos tupys, À costa de Pernambuco era em grande parte 
habitada pelos cnhitès uma das mais ferozes de todas as 
tribus, e os (abajarãs occupavam o resto da costa; mais 
humanos supppsto que da mesma qualidade que os preceden- 
tes. À região da Parahyba do Norte até o Rio Grande do 
Norte era habitada pelos pilagoares que era a tribu mais 
cruel de toda a raça dos tupys (11). Todas essas tribus assim 
como as tupys de Missões de que vou fallar tinham o costume 
bárbaro de devorar os seus prisioneiros, para o que ordina- 
riamente faziam uma grande festa. Uma tribu d’esses tupys 
conhecida pelo seu nome geneèico occupava também na epo- 
cha da entrada dos jesuítas na província do Paraguay, os 
montes da margem oriental do Uruguay em fronte á reducção 
jesuítica deS, Xavier até a de Santo Angelo, sem que se saiba 
ao certo a extensão de terreno que corriam ao Norte e ao 

S 


StiL São caribes e tão ferozes que nem os tigres os igualam, 
diz D. Francisco Gon rales Doblas auctor da memória já cilada, 
vivem nos matos sempre nus, armados de arcos c frechas 
que tem mais de duas varas de com pri mento* As vezes se mos- 
tram nas approxí mações .do povo deS. Xavier do outro lado 
do Uruguay e bem que todas as vezes que isso succede se 
tenha procurado Mlardhes, eattrahil-os, mostrando-lhes fitas, 
barretes vermelhos, milho, &c., nunca lião querido chegar 
nem esperar, correspondendo com suas frechas com as quaes 
Imo ferido alguns índios nossos quando viam chegar as canoas 
ou balsas-gerto da praia onde estavam, retirando-se precipita - 
dameníc para ornato. U povo de S. Xavier tinha íUaquelle 
lado uma pequena estancia ( no campo do Serro Pellado nas 
margens do Juhy Grande ) e por causa das invasões destes 
indios, lhes foi preciso abandoual-a. Mesmo que não atacas- 
sem as casas ( o que ás vezes fizeram como aconteceu de 
passarem ao occideute do Uruguay, destruir a colonia de S. 
Francisco de Paula que se formava perto de Cerpus, e fugi- 
rem para ornato, ) espiavam algum iridio que sahissesó, e 
não podiam ser perseguidos porque logo fugiam para o mato 
de que nunca se afastavam muito. 

No tempo dos jesuítas os índios de S. Xavier aprisionaram 
um d r esses tupys e o trouxeram ao povo onde procuraram 
a cariei a l-o com a suavidade do trato, mas nada pôde-lhes fa- 
zer largar sua ferocidade. Não quiz tomar alimentos nem fat- 
iar até que morreu. Este caso aconteceu duas vezes. Quando 
os indios das redacções jesuíticas vão beneficiara hervanos 
matos é preciso que vão com precaução de não se p arar-se, 
porque os tupys os vigiam do mato á maneira de tigres, e se 
veem algum andar só retirado dos outros o atacam, o se não 
póde escapar o matam o comem. 

Os guaranis tem um medo extraordinário dos tupys e d’elles 
narravam muitos casos incríveis originados pelo terror que 
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lhos infundiam. Um d’esses era que os pés dos tupys não tem 
dedos, mas sim dous caleanhares, porque pelas suas pisa- 
das não so conhece se vão ou se vem. 

7." — Bugres. — Nação índia barbara e assás numerosa 
que ainda actualmente vive no vasto território que medeia 
entre o rio Tietê, o Umguay c a cordilheira, d’onde vem as 
vezes atacar os habitantes das províncias de S. Paulo, Santa 
Catharina, Rio Grande do Sul e os fabricantes dehorvano 
departamento de S. Xavier em Comentes. 

Os paulistas os combateram antigamente é os vendiam 
como escravos. Algumas tribus d’ esses indios furam o beiço 
inferior como os botuendos, outros se distinguem pelos ca- 
bellos que cortam em modo de corda. As casas d’estes indios 
são formadas de estacas, forradas o cobertas com as folhas da 
palmeira anã, a que chamam guarieanga: são compridas com 
a porta mui baixa e sempre situada num dos extremos. 

Cada familia acende o seu fogo debaixo do mesmo tecto e 
os indivíduos que a compoem dormem á roda d’elle estendi- 
dos em esteiras com os pés para o lar. Alguns cultivam amen- 
doim, aboboras, feijão c milho; outros fazem algumas panellas 
para seu uso. 

Seria necessário escrever volumes para fazer a historia de 
todos estes indios, dar a conhecer seus usos c costumes, assim 
como de muitas outras raças e tribus selvagens de que sc 
fallou no tempo do descobrimento e da conquista d 'es te paiz 
da America e no tempo dos estabelecimentos que n’elle existi- 
ram ou existem ainda. Algumas d’estas grandes famílias ainda 
existem, porém a mór parte foram destruídas já pelos euro- 
peus, já por outros indígenas. Assim mesmo farei aqui uma 
ospecie de quadro resumidissimo das principaes. 

Os pampas também chamados querandis pelos primeiro s 
conquistadores, oecupavam errantes a costa meridional do 
Rio da Prata e se estendiam até á cordilheira dos Andes, 
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vizinhando nas extensas planícies do Sul com os arguelo 
ou cesares que os separavam dos araneanos (12), 

O s j esuítas tentaram formar duas colonias de pampas, mas 
foram infrucluosas suas tentativas* Os pampas as vezes se 
iillíam com alguns chefes das pro vincias argentinas, mas ern 
geral fazem avançadas e corridas sobre o território de algumas 
doestas províncias c carregam tudo o que encontram, A pro- 
víncia de Bueriôs-Ayres é a mais perseguida d*elles. 

Os jarós que na epocha da conquista habitavam á margem y 

Oriental do rio Uruguay entre a foz do Rio Negro e do rio S. 

Salvador e que mataram ao capitão João Alvares que foi o 
primeiro navegador dó rio Uruguay; os járris que habitavam 
as ilhas do Uruguay pelas mesmas alturas, e em fim os boha- 
nós que moravam na costa Oriental do Uruguay aoNoríe do 
Rio Negro; foram exterminados pelos charruas. Os chaná s 
que moravam nas mesmas ilhas que osjarris d’onde se esten- 
diam as vezes pela costa Oriental do Uruguay que estava em 
frente; pediram protecção contra os charruas aos héspanhóes 
de Buenos-Ayres, que com clles formavam a coIonia deS* 

Domingos Soriano em 16o0. Tendo-se misturado com os 
hespauhoes são agora quasi todos considerados como taes, 
podendo sem embargo ainda se encontrar por ahi algum 
chaná puro* 

Os nuarâs viviam nas planícies dc Xeres. Os portuguezes 
captivaram toda essa tribu, que alguns auctores chamavam 
guaranis. 

Os ?ialimegas viviam sobre o 21° de latitude a dois dias de 
viagem das planícies de Xeres, e se compunha de poucas r 

famílias que viviam em cavernas; foram os íhbayas que deram 
conhecimento d’ elles* 

Os (juasaropos ou guacbíés habitavam terrenos baixos c 
pantanosos nas margens dc rios do mesmo nome que desem- r 

bocam pelo Éstc no rio Paraguay pelo 19° â6’ de latitude. 


Esta nação era pouco numerosa, porém corajosa e valente, 
e sempre prompta a alliar-se com os mbayas para atacar aos 
índios ninaquiguilás e as colonias da provincia de Chiquitos, 
Os guatm no tempo da conquista como ainda agora esta 
naçao pouco lumerosa e pouco procreativa, viviam em umas 
íagôas que os jesuítas chamaram lagoa da Cruz, a qual com- 
mímica pelo Oeste com o rio Paraguay aos IfP J2C 

Os a g uiíequedickay ás habitam a mais considerável das pe- 
quenas montanhas do paiz ao Occidente do rio Paraguay pelos 
18 e 19 gráos de latitude, chamado antiga mente Santa Lucía 
e actualmcnte S. Fernando; são pouco numerosos e mansos, 
não fazendo guerra a ninguém, chegando de vez em quando 
até o rio Paraguay para se lavarem ou pescarem, 

Às mulheres d 1 essa nação sfío notáveis como as dos linguás 
pelo comprimento de suas orelhas que lhes cahem pelas es- 
padoas, e conseguem esse comprimento furando as orelhas 
o pendurando-lhes pedaços de páo redondos e pesados* 

Os ninaquigirilás ou potareras se dividem em varias tribus 
que não sahem dos matos não, fazendo guerra senão paru 
defender-se, sendo elles as vezes atacados por Índios residen- 
tes ao septentrião do paiz em que residem, que é pelos 19 
gráos de latitude a distancia de algumas léguas a Oeste do 
rio Paraguay; interna-se muito ao 0. S. 0. no Chaco, e se 
divide pelo Sul cornos guanás e mbayas na província de Chi - 
quitos* 

Os guanás assim chamados pelos habitantes do Paraguay, 
são conhecidos por algumas tribus de indios pelo nome de 
salémtà e de ckané que também na dita nação contam tan- 
tas outras nações quantas divisões ou subdivisões ella contém, 
o que erradamente tem multiplicado o numero das nações 
indias* Os guanás cujo nome em sua linguu significa macho, 
na épocha da descoberta e conquista, habitavam o Chaco, e 
iam como ainda agora vão em companhias a unir-se aos mbayas 
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para servil-os e cultivar suas terras semsalario. Por isso estes 
chamavam escravos seus aos primeiros; doce escravidão a 
que os guanás se submclliain de sua livre vontade e que 
abandonavam a seu bei prazer. Além d 'isso os proprios pa- 
trões ou senhores não mandavam com império a seus escra- 
vos c repartiam tudo com elles, amavam-os extraordinaria- 
mente. recusando as vezes de receber elles mesmos presentes 
para os destinar a seus escravos que nunca vendiam, mesmo 
que os tivessem aprisionado na guerra, fiando-se na sua boa 
fé a ponto que nunca houve prisioneiros que quizessem deixar 
aos mbayas preferindo ficar com elles, mesmo os senhoras 
hespan bóias já adultas presas em guerra e talvez mães do íã- 
mília. 

Grande contraste entre o tratamento que os índios mbayas 
dão a seus escravos e o que as nações civilisadas e christãs 
deram e dão aos seus. 

Pelo anno 1673 uma porção de guanás passaram a estabe- 
lecer-se a Leste do rio Paraguay e ao Noi te do Tropico, na 
então província de Ytayti e mais para o SuL Os hespanhóes 
do Paraguay naquelles tempos dividiram os guanás em 6 
hordas principaes. 

L° À Sayana ou Eguaachigo habitando ao Norte do rio 
Jesuy, 

AChabaraná ou Echoaladí habitando o território da 
colonia de Caazapá aos 26 gráos. 

3.° A Equíniquinao no Chaco a 8 léguas do rio Paraguay. 

i. ü À Elhelená da qual uma parte vive junto aos preceden- 
tes e a outra á Leste do rio Paraguay sobre uns montes cha- 
mados Eehatiga e Nogoná, 

o. ú A Niguecaetamia habitada a um dia de viagem do rio 
Paraguay aos 21° 32’ de latitude c forma quatro colonias ou 
aldèas. 

6. u Em£im aEchomaná em grande parte reunida aos mbayas 
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e moram em umas eminências a Leste do rio Paragnay pelos 
21 gráos. 

Alguns faziam subir o numero dos guanás a vinte mil imli- 
viduos, mas Azara não lhes dã mais de oito mil e trezentos * 
€ sendo todavia a mais populosa e mais mansa das nações indias 

depois dos guaranis. 

Cada horda (f esses índios fôrma uma aldêa, estabelecendo 
suas casas construídas de madeiras em redor de uma praça 
^ quadrada mais ou menos espaçosa segundo o numero dos 

indios. Elles recebem com hospitalidade aos viajantes de 
qualquer parte que venham* fornecem-lhes casa, swstentaipos 
e os acompanham até os confins de suas terras. Mantém nm 
pequeno numero do cavallos, de vacoas, de ovelhas, e vivem 
do producto da agricultura que é a mesma que a dos habitan- 
tes do Paraguay, 0 numero dos varões é rd esta nação muito 
superior ao das mulheres, cuja desproporção vem do barbara 
^ costume da maioria das mulheres guanás de matarem as me- 

ninas ao nascer, retirando-se quando estão para ter o seu 
successo a um lugar solitário no campo; e apenas livres, se n 
que nasceu é femea fazem um buraco no chão e enterram a 
^ criança viva, e voltam ás suas casas alegres como so nada 

tivesse acontecido, Baldados tem sido os esforços dos hespa- 
nhóes para lhes fazer perder este barbaro costume. 

Os mbavas suo chamados lambem targuanieh e guaiquilet 
por outros selvagens. 

Na épocha da conquista habitavam o Chaco na superíieie do 
dois gráos de latitude os 20" e 2i° e se dividiam em grande 
mirnero do bordas. 

£ Já vimos que eram vizinhos dos guanás que tinham como 

escravos Em ÍG61 passaram a Leste do rio Paraguay, ataca- 
ram a reducçào de Santa Maria de Fé dirigida pelos jesuítas, 

> mataram muitos índios, fizeram fugir outros; continuaram 

sua expedição para Leste e destruiram a cidade hespaiihóla 


* 
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de Xeres. Então uma parlo d 1 alies vol taram ao Chaco o a ou- 
Ira ficou no mesmo paiz . 

Em 1073 foram atacar a colonia de Ypané, mas sendo 
presenlidos, os habitantes d' esta colonia, os dc GuaMmberé 
o de Atira fugiram e se retiraram á capital do Paraguay; # 

ficaram osmbayas donos da provinda de Ytati a qual princi- 
piava pelo rio Jesny ale o lago Xaray sem passarem ao Oeste 
do rio Paraguay, e mudaram o nome dos territórios e rios 
da provinda, produzindo assim uma confusão para a geogra- | 

phia e demarcação de limites. Avançaram depois para o Sul, 
devastaram a colonia de Tobaty, atacaram os hespanhóes que 
mataram em grande numero, postaram-se contra a cidade de 
Cumguaty, e pouco faltou que não exterminassem a todos os 
hespanhóes do Paraguay. Em 1746 fizeram pazes com os 
hespanhóes e se estabeleceram pelo tropico do capricórnio 
não distante do rio Paraguay o voltaram suas armas contra 
os eaayguás, aguitoquedichagá, ninaquiguilá, contra as colo- # 

nias das províncias dc Chiquitos c atacaram os porluguezes de 
GiíyabíL 

Esta nação é dividida em muitas hordas que se reduzem a '< 

quatro príncípaes, a Catiguebó a Tchigiiebó, a Gueteadebó # 

ea ISeutucbó; as quaes. ainda se subdividem: a primeira divi- 
são habita a vizinhança do Lago Oyola á Oeste pelos 21 gráos; 
as tres ultimas divisões moram as deNeatequidi e Xoatelíya 
entre os 20 e 21 gráos a Leste do rio Paraguay o numero lotai 
dos indivíduos d'csta nação chegava a perto de quatro mil . 

Os mbayas são de estatura alta, fortes, bem formados e ele- 
gantes. EUes se consideram como a nação mais nobre, mais 
generosa e mais valente do mundo, porque quanto ãs quali- * 

dades physicas se julgam superiores aos hespanhóes que de 
muito tempo se creem superiores a todas as nações da Europa. 

Eis a linguagem que Azara põe na boca de um sabio 
mbaya sobre a origem d^elles: tc Deus criou ao principio 
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todas as nações numerosas como o estão hoje, o não sa- 
tisfeito da criação de um só homem e de uma só mulher . 
espalhou esta sua obra por toda a superfície cia terra t 
depois lhe veio á mente criar una mbaya e a mulher d! este, 
0 o havendo já cedido toda a torra áquella outra gente, sem que 

ficasse parte nenhuma n clla para suas novas cre aturas, man- 
dou o passaro chamado Caracará dizer em sou nomean 
mbaya que sentia muito não poder-lhe designar um terreno 
para habitar, e que tendo reflexionado i disso só tinha creado 
dois mbayas/mas que por compensação impunha á sua gera- 
ção de andar sempre errante sobre o território dos outros, 
de fazer sem cessar guerra a todas as nações, de matar iodos 
os homens adultos, e de conservar as mulheres c as crianças 
para augmentar o numero da sua geração* 
i ámais preceito divino foi mais escrnpulosamentc observado , 
nota o mesmo Azara, de que as ordens trazidas pelo Caracará 
^ aos mbayas, exceptuando sem embargo os seus caros gua mis 

que já temos visto que eram carinhosamente tratados por elles. 
Às occupações dos mbayas são pescar, caçar, e fazer a 
guerra* Seus escravos são numerosos* 0 mbaya mais pobre 
0 tem Ires ou quatro para o servir, que trabalham na terra, cui- 

dam dos cavai) os o de todos os outros misteres. Os homens 
são em geral afíectos a toda especic de alimentos, porém as 
mulheres solteiras nunca comem carne nem peixes que te- 
nham mais de doze polegadas de comprido, e as mulheres 
casadas que são as mais seduetoras e menos diiliceis de todas 
as indias e que como as guanás tem o barbaro costume, que 
lambem tem as guayanás de procurarem o aborto, não comem 
# carne de boi nem de alguns outros uiímaes, eha certos 

tempos em que se sustentam dc legumes unicamente ou de 
f melas, e sol) nenhum pretexto se permittem comidas prepa- 
radas com graxa* Crêemque uma mulher que em seu tempo 
^ critico comesse peixe, criaria chifres* 
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Ha uma singular idade m linguagem dosmbnyas, Suo dif- 
ferentes as significações das palavras, segundo são proferidas 
por mbaya solteiro ou mbaya casado; dc maneira que um 
estranho suppõe quaesta nação falia duas línguas* Aprovei- 
tando esta occasiao notarei outra bxtravnganeia que se encon- 
trava na cidade de Uuruguaty no Paraguay, onde as mulheres 
só sabiam faliar o guarani, em cuja lingua conversavam com 
os homens, emquanto estes entre si unicamente fallavam o 
castelhano, 0 mais curioso ú que os hespanhúos nascidos no 
ParãguaJ bm geral só faliam o guarani. 

Os melhor educados unicamente conhecem o castelhano, 
O motivo d.feste pheuojneno, e que os hespanhóes fundadores 
d aguei la cidade casavam-se com índias guaranis quo ensina- 
vam sua linguagem á seus í i lhos, que depois estudavam o 
iiespanhól por ponto de honra e para provar que eram do 
origem eurqpea. 

O que nãn aconteceu em todas os partes do Paraguay. onde 
a maioria dos hespanhúbs excépto os mais disti netos, descui- 
daram-se da sua própria lingua e só faliam guarani* 

Payaguás* — Essa nação forte e poderosa deu seu nome ao 
rio Paraguay, que se chamava ao principio: Payaguay ou rio 
dos Payajguás, nome que os europeus alteraram e estenderam 
ao paiz* A 1 chegada dos primeiros hespanhóes os payaguás, 
divididos cm duas hordas, partilhavam o dominiodorio Para- 
guay, não permiUmdo sua navegação a ninguém* Uma d ei- 
las habitava aos 21 grãos nos terrenos occupados hoje pelos 
mbayas, e a outra aos 2o gráos, e se denominavam Cadiguè e 
Mmjdchi. Mas os hespanhóes deram o nome de payaguás á di- 
vi sá o r n a i s septen tri o n ai , e d e A g tt m á o u t n i , e ac a ba v a i n d e 
fazer desapparecer este ultimo nome para dar a lodoso nome 
geral 'de payaguá. 

Hoje os septen trionaes se chamam mrigués e os merídio- 
naes tacumbús. 


Vovnm eslcs tacumbús antigos ogan^-que malaràm quinzo 
hnííicüs aGabuto o outros quinze a Oyõíii, c quò mlgfe, riu 
arama, w Ataram o mesmo Oyola com- duzbnfo^^ 

Destruiram um estabelecimento hespaulmf junto ao rio Jesuí 
e a colori ia dos índios ohorms e ameaçaram nutras. V\mn 
grandes inimigos dos hespanhúes o dos portuguezes de Cnva- 
ba e do quasí todas as nações de índios: e pouco faltou que 
nau exterminassem lodos us habitantes do Paraguav. porém" 
reparando no augmontoda povoarão hespanhóla no Paraguay 
o da portugueza em Mato Grosso, o não se sentindo com for— 
ças para lutar com elles, vieram ã Assumpção oííereeor-se 
para uma liga oíleusíva e deíTenstva com os hespanhúes, en- 
tra mio o um artigo d fes ta proposta o serem admittidos a 
residir na capital do Paraguoy, o que se effectuou no amio 
1 7 íO; e desde esta épocha em que os tauumlms se lixaram na 
Assumpção, tom sido para os paraguayos não só alliadus Reis 
na guerra como habitantes mui uteis; subministrandoaos hes- 
panhóes peixes, cannas, canòas, remos, madeiras, coberto - 
ies, ferragens para eavallos e outros objeclos, prestando-líies 
outros mais serviços* Convertem o proclucto do seu cornmereío 
cm aguardente, çarne &c M e tem conservado seus antigos ba- 
Ijitos, nao reparando nos costumes dos hespanhóes Km I70Í), 
os sariguèsse reuniram aos tacumbús e com elles vieram vi- 
ver na Assumpção, formando entre todos uni lotai do mil indi- 
víduos pouco mais ou menos, roucos tem consentido ern se 
lazer ba ptizar, e julga-se que seria motivo de uma guerra obri- 
gai-os a isso. Todo o divertimento dos pay aguas é de ern - 
briagar-se, a cujo vicio são summamente propensos. 

Guaycurús, — Esta nação índia c uma das mais celebres 
ua historia do Paraguay. Era ella numerosa o seus indivíduos 
eram cruéis, valentes e de alta estatura. Habitavam o Chaco 
q n as i em fren U ; a À s s u m pç ã n , Ao u * i n j >r k! o A za ra e ssa n a çã f > 
es ta va c j u as i ext i neta ; se b e m i \ u e d fedi a ai i id a se [ t o c leni im~ 
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eontrar alguns índividuos. As mulheres dos guaycurús tinham 
o mesmo custume das mbayas de promoverem o aborto. 

Lcoguá. ■— Nação errante que vivia rio Chaco na vizinhança 
dos guaycurús, cujas historias quasi se confundem: se existem 
ainda alguns lenguás devem ser mui poucos, porque em 171) V 
só havia quatorze homens e oito mulheres' d 1 essa riâçào índia, 

Machicuiy ou eabanataith, marioy; existem no interior do 
Chaco sobre as margens dos arroios Lacta e Nelquata que de- 
saguam no Pilcomayo, antes que este rio passe por terrenos 
inmmdudos o se una ao Paraguay. E# nação se divide em 
dezenove hordas cujos nomes não se podem quasi pronunciar 
nem escrever* Uma d estas vive em cavernas subterrâneas 
onde só penetra a luz por urna pequena porta. As outras fa- 
zem casas portáteis esc parecem com os lenguás. Pódeíer 
mil e quinhentas pessoas que vivem de caça, de rebanhos e de 
alguma agricultura. Estimam muito os cães, 

Enimága ou cncaboth. íabosle: eram divididos cm dois 
bandos, e habitavam a costa meridional do rio Pilcombyo na 
parte mais interna do Chaco, Narram que tinham reduzido A 
escravidão aos mbayas, mas que sendo os primeiros muito 
orgulhosos c ferozes, declararam aguerra aos guentusòna 
qual aquellos perderam muita gente, circumslaricia que apro- 
veitaram os mbayas para retirárem-se deites e mudarem-s’e 
para o Norte* 

Fizeram então os enímagas aíliança com os lenguás, não 
deixando de guerrear as outras nações ilidias, o que reduziu 
o seu numero, retirando-so uma parte drilíes para o Norte, 
sobre as mar gens do rio que deságua no Paraguay chamado 
Fiagmagmog-lempolü , e a outra parto mui pequena se aggre- 
gou a um hespãhhól Francisco Àmaziu Gonçales, que a sus- 
tentou. Álimentam-se do caça e dos pro duetos da agricultura 
a que dedicam alguns escravos que tem. As mulheres #o 
tem o barbaro costume de se fazerem abortar, mas esta nação 


é mais que iodas propensa ao divorcio, e Azara conheceu um 
indivíduo que aos trinta annòs tinha repudiado seis mulheres 
e casado com urna sétima, 

Guentuzé. — Ksta nação dividida cm duas hordas habitava 
n Chaco em frente aos enimagp dos quaes ficaram lao ami- 
gos que emigraram com elles. São mansos e só fazem guerra 
para se defenderem; são parecidos com ds lenguás com 
excepgão das mulheres que não procuram abortar. Vivem do 
caca e de cultura, cultivando a terra com cavallos, bois e com 
arado. 

Tem por costume semear alguma cousa em lodos osluga- 
res por onde passam, para colher no seu regresso, tendo uma 
vida bastante errante. 

Tohá, ou natocaet, yneanabaetè; pequena nação que ha- 
hita no Chaco entre os rios pileomayo e Vermelho. 

São parecidas com os pitilagás seus vizinhos e tem alguns 
usos dos payaguás e dos lengu/u Caçam e tem alguns rebanhos 
de ovelhas o vaccas. 

Dehaldq Os jesuítas c outros procuraram reduzil-os. 

Pítilagá. — Nação de duzentos combatentes que vivem em 
uma aldèa sobre o rio Pileomayo e perto dos Tobá, iPum 
districto que tem uma légua de agua salgada; passam em por- 
<iQGã o rio Taraguay para roubarem gado c cavallos aos lies- 
panhóes. 

Aguilot. — Nação composta da metade da gente que con- 
tam ps pitilagás com os quaes vieram viver, deixando o interior 
do Chaco e margens do rio Vermelho aonde permaneciam. 
Julga-se que não differem.dos inocohy. 

Mocobv. — Nação feroz, orgulhosa, bellicosa e temível, 
i pio se divide em quatro hordas que podem dar dois mil com- 
batentes, moradores sobre as costas dos rios Vermelho e 
Ipita no interior do Chaco. Não conhece agricultura, vive do 
caca o de alguns rebanhos que tem o do gado que rouba aos 
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hespanhóes do Paraguay, de Corrientes edè Santa Pé. Por 
Musa do |ámno que esta nação causa a estas nações civilisa- 
tlas, tcm-se procurado com esmero reduz ii-a é com efleito 
ainda existem no território de Santa Fe, aspovoaÇões de S. 

Seveiinn, de S. Pedro, e de Inispin que não sJo christâos e ^ 

nada tem dc eivilisndas, formadas por indios d’cssa nação. 

Apiponi ou meponis, dctàsgtna guiai >anabaité.— Parecidos 
com ns rnocoby com os quaes tiveram guerras terríveis, 
pedindo os apiponi a mediarão dos hespanhóes que com 1 S 

odes cm 1 7/i8 formaram a eolonia de S. Jerouymo. Confiada 
aos jesuítas, em !7"f) a de las Carzns, onde permanecem 
contumazes a seus antigos usos. 

hm outro tempo viviam no Chaco sobro os *22“ de iut. 

São dados á embriaguez, cruéis em suas festas, e tem horror 
aos defuntos, os quaes carregam logo para fóra de casa, e 
sepultam de maneira a não deixar vestígio que procure sua 
lembrança, e hnmolam sobre a sepultura os oavallos da maior 0 

estimação do finado. Os homens usam chapéus c as mulheres 
andam como as hespanhólas pobres. 

Vilelci e epumpy habitavam no Chaco 11 a vizinhança da 
cidade de Salta ao sid do rio Vermelho; são pacíficos, vivem ** 

de caça, pésra c culturas. 

Orejoncs que habitam a ilha de Orejones, lavradores, 
amigos dos hespanhóes.' 

Jarayè, nação cuja corpulência denotava muita força e que 
no tempo da conquista vivia em terrenos baixos sugei los á 
inundação, que formam hoje a provi nc a brasileira de Mato 
(irosso. Suppõe-so que são os indios ac t uai mente chamados í 

bororós pelos brasileiros. 

Existiam outras nações de indios na província de Chi- i 

quilos, que todas foram redusidas polos hespanhóes de Fanta 
Ci-uz dc la Sierra e pelos jesuilas na referida província de js 

Chiquitos. 




AcLiinlmente ainda existem no Chaco varias nações de 
índios chamados na Confederação Argentina indios do Norte, 
que as vezes sahem em grande numero para invadir a Con- 
federaçío como acaba de acontecer- Póde-se ler na Epocha 
de Gualeguayassú de ií> de Outubro deste armo 1 830, a 
derrota de varias nações de selvagens pelo tener^ -coronel 
lh Teimo Lopes, no lugar denominado Zanyon de las 
ConchÍta§, cujos selvagens tendo tre| |aciques a sua frente 

iam invadir as províncias de Santa Fé, Cordova o talvez 
Santiago - 

Entre Santa Cathnrina e o Rio da Prata immediatos ás 
reduções orienta es do Uruguay existiam uns gentios denomi- 
nados (luanaôs pelos jesuítas que talvez tivessem relação cm 
se confundiram com alguma das naçõísjbarharas jádescriptas, 

Seus ranchos a qne chamavam esteiras, são formados cie 
esteiras de palhas compridas que prendem ú umas estacas, 
servindo as esteiras de paredes o do telhado á habitação* 
Nas vastas planícies do território que occupam (na província 
do Rio Grande do Sul;, ha numerosos rios e capões, criam 
muito gado do qual se sustentam, assim como da caca, 
roubando as vezes gados das estancias dos jesuítas. Fre- 
quentam as redacções orientnes, Japeyú, Cruz c S, Thome 
para comprar fruetas* Quando lhes fallecia algum parente 
proximo, se aparavam os dedos, de maneira que os velhos 
qnasijá não tinham dedos. 

Os jesuítas tinham formado uma mlucrão d estes indios, 
sob o patrocínio de Santo Àntonio, poucas léguas no sul de 
Japeyú nas terras dos Jardjg sendo seu cura o padre Fran- 
ciseo Ricardo, flamengo, que sendo superior de todas as 
missões morreu como apostolo, cheio de méritos em 1072. 
Mas no dia seguinte á uma festividade, todos os indios 
desertavam do povo, dizendo que não queriam um íieus 
que enxergasse tudo e estivesse em toda a parte, e que elle s 
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viviam mais o seu commodo nos bosques sem serem tanto 
registados por suas divindades. Havia muitas cobras c sobre 
todo cascavel de que curavam ns mordeduras com a herva 
tia víbora. X 'ide a carta do padre Garcia que trata (Testes 
índios* 

Ccntios tm Brasil* 

No Brasil era grande a, multidão dos gentios e nua se 
podia caminhar seguramente pelo interior das torras, onde 
se encontravam numerosas povoações de Índios armados, 
que viveram sempre em discórdia uns eon.ra outros* O que 
facilitou o estabelecimento dos portuguezes, que não teria 
podido efíeetuar-se, se os índios tivessem sido unidos. Assim 
mesmo os luzitanos tiveram que lutar com muitas dilfícul- 
dades, mas pouco a pouco foram afastando da costa do mar 
aos gentios. 

A íingua dastes índios era uma eui toda a costa, viviam 
nús homens e mulheres, c dormiam em redes* Nuo .tinham 
rei, nem justiça* Em cada aldêa havia unicamente um 
principal, ao qual os gentios obedeciam por vontade e não 
por força. Morrendo este, seu filho o substituía ; mas não 
tinha outra fimcção senão a de levar sua gente á guerra e do 
ns aconselhar na maneira de ie governar; não castigava seus 
crimes, nem Ihés manda; a nada que não fosse do seu agrado. 
Kstc principal tinha tres ou quatro mulheres, sendo a pri- 
meira unais estimada. Não adoravam cousa alguma, segundo 
um chronista castelhano que já citei e que sigo nesta nar- 
ração; nem diam na vida futura com remuneração para 
os bons e castigo para os mãos, antes acreditavam que tudo 
se acabava na morte c com estes principies viviam como 
verdadeiros brutos. 

Mui guerreiros, sempre estavam em guerra uns contra 


outros, o eram mui inclinados a brigar. Servindo-se de arcos 
o frechas em cujo manejo eram mui destros, Quando iam á 
guerra sempre coutavam com a victoria certa, e era curioso 
ver tres ou quatro mil homens brigar com outros tantos, 
nús uns e outros, e fazendo com a maior ligeireza evoluções 
para não serem apontados, assim mesmo eram mui atrevidos 
c mostravam desprezo da morte. Não faziam prisioneiros, 
matavam e comiam os que encontravam, mas se no ímpeto 
do combate alguns dos adversários escapavam, , levavam-os 
para suas aldèas. Doem ao captivo uma soga grossa ao 
pescoço para que não se escape, e lhe dão uma rede para 
dormir. Dá-se-lhe uma índia moça das mais bonitas e hon- 
radas para que durma com elle, e o guarde, e não o perca de 
vista e lhe dê de comer. 

E ao fim de cinco mezes, prazo designado para o matar, 
preparam uma grande festa com muito vinho com que se 
embebedam, e que fabricam com h ervas, No dia designado 
para a morte do captivo, levam o infeliz ao rio ou á fonte 
para o lavar no meio de muitas cantigas, e de volta o atam 
peia cintura com quatro cordas mui compridas, que seguram 
cm cada ponta quatro índios, para que elle não possa fazer 
grandes movimentos. Ao mais valente do lugar compete 
matar o captivo, o qual vem com todo o corpo enfeitado de 
pennas de diversas côres e com uma macuna m mão. 

Vomitam mil injurias contra elle, e contra os habitantes 
de sua terra e dão-lhe um golpe na cabeça : logo que rahiu. 
acode uma china velha com uma bacia para lho receber 
o sangue e os miolos, e comem todo o seu corpo, mais por 
vingança, do que para saciar seu appetite, e assim vão-se 
perpetuando as inimizades entre os gentios de todas as 
aldêas. Se a mulher que cuidava d* elle ficou pejada, os 
infiéis comem a criança logo que nasce. Estas mulheres 

muitas vezes, sabendo o fim que espera u seus filhos pro- 
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curam abortar, e tem acontecido também afíeiçoarem-se ellas 
tanto aos capüvosdc que deviam cuidar, que tem procurado 
meios de fugir e os tem acompanhado ã sua terra para os 
livrar da morte, e d'esta maneira se tem libertado alguns 
portuguezes, Mas ha alguns índios tão brutos que se lhes 
proporcionando a occasiao de escapar-se e de se salvar, não o 
tem querido fazer com receio de que seus parentes os tra- 
tassem de cobardes. Estes Índios são mui inhumanos, não 
tem compaixão de ninguém, vivem sem nenhuma ordem: 
são mui dados á sensualidade c assim mesmo homens e mu- 
lheres mostram alguma docência cm publico. Todos são 
anthropofagos, e a unica caridade que exercem é de repartir 
quando comem aos que se acham presentes, as suas iguarias, 
por poucas que ellas sejam. Os homens tem furado o lábio 
inferior e por galan Leria n , elle tem uma pedra embutida. 
Outros tem muitos buracos rio rosto e n’elles pedras en- 
caixadas, o que os torna mui disformes e feios. Arrancam a 
barba e todo o pello do corpo, exoepto os cabellos da cabeça, 
e alguns o tem todo pintado. Os que se tem distinguido por 
algum aeto de valentia, tem signaes particulares pintados no 
corpo. As mulheres apreciam seu eabello que trazem mui 
comprido. As pinturas se fazem com o surno de uma herva, 
que se torna negra, e que desapparece só depois de nove dias. 
As indias guardam fidelidade a seus maridos que são zelosos, 
e se fazem casamentos entre tios e sobrinhos. Entre ellas ha 
mulheres que promettem viver em castidade, para o que 
affrontam a morte. Estas deixam as oecupações de seu sexo, 
imitando em tudo os homens, cortando como clles os cabellos, 
indo á guerra e caça com arco e frechas. Estes gentios vivem 
sem cuidado de nada, só tratam de comer, beber e de matar 
gente, por isso são mui gordos, se bem que enfraquecem 
pela menor contrariedade, seguem os conselhos dos velhos 
que prezam muito. Logo que as mulheres tem concluído o 


seu parto se lavam o ficam logo boas, e cm seus lugares seus 
maridos licam nas redes, sendo visitados como se clies fossem 
os paridos* Quando algum morre o enterram sentado sobre 
os pés com a rede em que dormia, e nos primeiros dias lhe 
levam comida, pensando que elle dorme na cama* Estes 
gentios não procuram negociar; sem embargo cobiçam as 
camisas e ferramentas que vem de Portugal e em troca cn- 
tregam escravos que se roubam uns aos outros. 

Em sua excellente Historia Geral do Brasil , o Sr* Fran- 
cisco Adolpho de Yamhagen, tratando do mesmo assumpto, 
faz algumas observações mui sensatas que se applicam em 
geral aos índios que habitavam o Brasil c a grande província 
do Paraguay. 

« Essas gentes vagabundas, diz elle, tom. 1." pag. 99, que 
« guerreando sempre, povoavam o terreno que hoje ú do 
« Brasil, eram segundo parece, verdadeiras emanações de 
« uma so raça ou grande nação; isto é, procediam de uma 
a origem commum, e faltavam todas dialectos da mesma 
tf língua, que os primeiros colonos do Brasil chamavam Ge- 
« ral t e era a mais espalhada das príncipaes da America 
tf Meridional* 

Esta unidade de raça e de língua, desde Pernambuco 
« até o Porto dos Patos, e pelo outro lado quasi até ascabe- 
(( ceiras do Amazonas, e desde S. Vicente até os mais aparta- 
«dos sertões, onde nascem vários afluentes do Prata, explica 
a a rapidez do progresso das conquistas feitas pelos colonos 
« do Brasil ( o que diremos também pelos colonos da Hespa- 
« nha), que onde a língua se lhes apresentou outra, não con- 
« seguiram tão facilmente penetrar. 

« Salvando pois com excepção o facto de algumas tríbus 
« do nacionalidade differente e que no grande terreno que 
(f íiosoccupa formavam, como peqiMiios oásis ilha dos e sobre 
tf si, cm que se haviam estabelecido caravanas refugiadas ou 
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« transmigradas, eratn dialeclos da mesma lingua como 
w dissemos, as que se foliavam em geral por ioda a extensão 
* do Brasil; e a ideniidade de nomes geographicos, e. com 
a raras exceproes dos das plantas e anima es, são suffi cientes 
a para nos deixarem d 'isso a mais convincente prova. » 

Confrontando os poucos livros da lingua geral cios inclios 
que foram escriptos no Brasil, com os um pouco mais exten- 
sos porém muito raros da lingua guarany, escriptos no Para- 
guay, encontra-se n’clles uma diííerença paramente acciden- 
tal 5 como temos tido occasiào de o verificar, O Sr. Yanhagen f 

entra em seguida a elucidar a questão do nome das naciona- 
lidades dos selvagens por meio da própria lingua d’ello$í e 
procurando convencer de que tantos nomes de nações diver- 
sas de indios de que estão cheias paginas de livros não são 
mais do que alcunhas com que se designavam as cabildas vísi- 
nhas umas ás outras , alcunhas que cm geral serviam a denun- 
ciar- se se odiavam ou respeitavam, e se se consideravam ou não 
com certa disíincção, em virtude de algum bom ou má o cos- * 

lume ou qualimdc particular * 

Eis um breve resumo d’este importante trabalho do Sr, 

Varnhagem 

Tupg é o nome generico pelo qual eram conhecidos os * 

selvagens na vasta extensão do que tratamos, os quaes tendo 
provavelmente sua origem nos densos matos dos margens cio 
Amazonas por terra e por agua, ao norte e ao sul, quaes 
/ azoes da nossa mythologia, quaes Fenícios da nossa historia 
antiga, são os nossos invasores normandos em tempos bárba- 
ros. Sem dar outra origem a estes lupi/s t do que as fortes 
inducções de que em remotas eras estaria a America em com- f 

municação com outros continentes da terra. A palavra tupg 
significa tio , e poder-se-hia talvez também usar por camarada 
ou companheiro. Os inclios só consideravam o parentesco cío 
lado paterno, e depois cio pai o parente mais recommendaveí ê 


ora o tio paterno mesmo de preferencia ao irmão; não ha pois 
admiração de que á imitação da antiguidade 7 os barbares 
adopíassem este termo para reciprocameote sc tratarem. Os 
adjecüvos mbá, iki, aem t &c., que accrescentavam varias tri- 
bus a este nome genérico de lupy, eram modificações que 
estabeleciam certas distineções. Assim tupinambá, que pare- 
ceu ser o tronco nacional dos índios do Brasil, pois a este 
nome respondiam os barbar os de suas diversas capitanias: 
i up i n a m bá 7 co m posto d e t upy e m b á , T u py si g n i li can do t io , 
camarada, com pardieiro, e mbá illustre ou guerreiro* Sup- 
primiam o adjeetivo mbá, se a tribuse fraceionava, se cessava 
a liga ou amizade. lupi-n-aém, quer dizer: íupyè máos ou 
perversos. 

Tupi-nrikis, quer dizer: tupys vísinhos. 

Tupinambaránas ou tugihambas bravos, aquelles que d'eí- 
les se separavam por alguma rixa. Os assim separados sobre- 
nomeavam as vezes íamoy ( d T ondc veio tamoyos ) ou avós, 
aquelles de quem faziam brazào de proceder; e para melhor 
sustentarem tai brazão se appellidavam a si tcmiminòs ou 
netos. 

Outras vezes se davam simultaneamente o nome de gente 
est i m ada; is to é , yua y â ou g u a yà - ná , d' ond c v eio g u a ia : es e 
yuaianases. Amôipirás pódc significar parentes afastados, e 
anaces quasi parentes. Outros tupgs se denominavam guara- 
nis 7 expressão que quer dizer valentão ou guerreiro. D’ es ta 
geração eram os chamados caribes caraibes r ou calybes que 
habitavam a Guyana, muitos dos quaes haviam chegado, com 
suas invasões marítimas até as Antilhas; c que temos visto nas 
bacias dos rios Paraguay, Paraná, Uruguay c mesmo do Rio 
da Prata. 

Seguindo com esta analyse, applicada a muitos outros no- 
mes que ate agora sc nos inculcavam como distinguindo na- 
cionalidades se vê que eram alcunhas. 
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Assim o eram do odio os nomes de maracúgás on galos 
bravos quando contra ellcs estavam assanhados e em guerra; 
denhengaibas ou másdinguas: do tibirás ou infames. Eram 
de respeito e de consideração as de tamoyos ou avós, e de 
mbeguàs ou pacíficos. Bugres significava escravos ♦ Caboclo foi 
expressão que os colonos adoptaram por antithese á de em- 
boaba ou perni-vestidQf dado pelos índios aos europeos por 
trazerem calças. 

Caboclo quer dizer pellado, alludindo-se ao uso dos indios 
de se arrancarem o cabello do corpo e da cara, Foram chama- 
dos botocudos, os indios que furavam os beiços ou a cara, 
pondo no buraco uni grande boíogue; coroados os indios que 
deixavam crescer a guedelha, cm usavam de cer cilho; mas 
cujo uso mais geral era tosquiar c aparar o eabello mui regu- 
larmente, por uma linha que passa va pelo cimo das orelhas. 

Podemos considerar como alcunhas de distincção os se- 
guintes ainda: ubirâ-jàras ou caceteiros. Poiy-uaras ou pes- 
cadores de camarões. Taba- j aras ou aldeões, isto é, que 
habi ta vam em a ldê as . Gu atos o u nav ega do res . Gvaila-cá ou 
corredores. Ca-iapo ou salteadores de matos. 

Çary-yô ou descendentes dos brancos ou dos anciões, ju ■ 
ru-tma ou boccas-negras por levarem os lábios pintados de 
preto. , 

Trcmembés ou vagabundos, nome este $ó dado pelos que 
habitavam a Ideas e eram tabajâras* Camacans de cuam-akam 
que significa cabeças enrodilhadas. 

Purus ou puns não quer dizer senão anthropofagos. O 
nome de curúmará nos denuncia que a praga da sarna asso- 
lava os desgraçados que o levavam. 

Outras denominações ba que não se podem nomear para 
não excitar ideas desh o nestas. 

Nota o mesmo Sr. Varnhágen que laes alcunhas não só 
tinham lugar entre os d'csta raça como também entre outros 
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da America* Assim o nome de aimaràs ou saccos, provinha 
das camisolas que vestiam estos índios. 0 de moxos ou mo- 
lengas era dado pelos mesmos aimarás aos vísinhos que elles 
desprezavam. Oíauâs na língua Norle -americana mais espa- 
lhada que os frnncezes chamaram algon-quina quer dizer 
traficantes; e masculinos significa habitadores de varzeas. 

Depois de ter eseripto o l.° artigo doeste capitulo encon- 
tro o que segue no Correio do Sul de Porto Alegre. Julgo que 
esta nova tribu de índios ó uma ramiâcaçào dos Tnbayas de 
quo fallei n’este mesmo artigo e que também eram chamados 
paypauich e gmiquüei; ora áeguatjaquil o t/aayquilu nao 
ha muita diíTerença, sobre tudo sendo estes nomes uriiea- 
rnente pronunciados e não esçriptos. Seja o quo for, para 
completo conhecimento das nações indiaticas que existiram 
ou que existem na província do Paraguay* achei necessário 
inserir o artigo do Correio do Sul. 

Lê-se no Condo do Std n. 54 de G de Março de IStfl . 

Tribu Indiana . 

A nncion de Montevideo dá os seguintes pormenores 
ácerca de uma nova tribu de iiidios ultimamente descoberta 
no interior do Paraguay* tf Commumcoiwios um amigo 
uma noticia summamente interessante a respeito de uma 
tribu descoberta no Paraguay ha alguns annos* Foi-lhe re- 
mettída essa noticia por pessoa respeitável residente iraquella 
republica. » 

« A tribu tem o nome de Guayoquil , os seus instin- 
ctos são inteiramento os de animal irracional* 0 indivíduo 
que refere a existência d 'esses seres dá os seguintes de- 
talhes : 

y Os (fuayquilcs não participam como todas as raças sei- 
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vagens da susceptibilidade de modificar-se ; e inleiramente 
j lega ti va. Tomei um menino de dois annos c tratei de 
©ducal-o por humanidade, e para convencer-me do que 
podía o methodo em uma criança que havia nascido como os 
potros no deserto. Doze annos esteve comigo sem aprender 
uma palavra ou um movimento que indicasse um ente ra- 
cional. Mas este ente mudo , irracional quiz surprender 
brutalmeíite a castidade de uma mulher, c desde então o 
expellí da minha casa. 

Os hábitos doesta raça são inteiramente selváticos, trepam 
em arvores corno ourangotangos sem participar do modo 
d 'esses animacs ; antes tem o typo da creatura racional 
perfeitamente desenvolvido. 

Não se sabe que língua faliam; pois que nenhuma tem, 
apenas um grito penetrante ao encontrar-se ou separar-se : 
assignal-a nelles o principio de sensibilidade organiea, 
comem as f ruetas das arvores sern d is tine não tanto as verdes 
como as maduras, e o seu ímmenso prazer c estarem ao 
ar livre. Àlimentam-se de h ervas e parece que das carnes 
cruas dos animaes dos bosques. Eis a noticia d 'essa nova e 
estranha raça da humanidade que o nosso amigo recebeu 
da pessoa a que nos referimos. 

la (fios selvagens que moram nos sertões do Uruguay e do 
Pa ra n a n a uct ua í ida de (13) 

Quatro tribus de índios selvagens moram nos sertões do 
bmguay c do Paraná. A primeira tribu maior de indios, 
o o n hccid os pelo n om e d e c ?í i ma n s , o cc u pa m o se r ta o de 
toda a margem direita do Paraná, e da esquerda do mesmo 
alé a barra do Iguathí para o Norte. Tem estes índios um 
chefe central ou cacique superior, ao qual dão o titulo de — 
menagem — , o que não se move. Relacionam-s(| |pm os pa- 
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raguays, o conservam um encarrega cl o por Vi lia Rica tempo- 
rário para representar em nome do dito chefe. Consta que 
estes indios sao estáveis em um centro e independentes, mas 
que pouco cSmracrcio fazem com os paraguays, pela grande 
distancia em que se acha o seu centro no mesmo sertão 
da fronteira c parte povoada da mesma republica. 

A segunda é a trilou de guayanazes que oecupa o séttão 
da margem esquerda do Paraná, do Iguassú para o sul, 
tendo por centro o campo denominado Khuguassú ou Campo 
Grande. Dizem uns que estes indios são oriundos de povos 
jesuíticos e que em tempo de Artigas, pelos annos do 1817 
a 1819 se refugiaram ao sertão em numero de cem almas e 
que foram occupar aquelle campo, e que ainda conservam 
os hábitos e costumes das com mim idades jesuíticas missio- 
narias, que tem uma imagem da Conceição, a qual adoram 
e reverenciam como padroeira; outros dizem que a tribu 
guayanaz é de urna família guarani que nào chegou a ser 
reduzida, e que por sua boa índole se reunira áquella IVacção 
de indios guaranis de povos ehristãos e que pela mesma 
raça e língua a que pertenceram' se ligaram em commum. Cos- 
tumam estes indios descer pelo Paraná em jangadas e caudas 
muito mal construídas á í ta pua a venderem aos paraguays 
mel, cera, balaios, herva o outro; gêneros de sua industria; 
são dóceis, porém quando vão á Itapú a em pequeno numero, 
são tão unidos o reservados, que por mais que os acariciem 
nada descobrem dos mesmos indios. O governo d’aquella 
republica, mandou o coronel Oyedas com uma força a ex- 
plorar o sertão pela margem esquerda do Paraná, o qual 
coronel chegou a encontrar um aííluente do mesmo Paraná 
onde lhe appareceram índios do lado opposto do dito aííluente 
fallando o guarani, c intimando ao dito coronel que não 
consentiam que proseguísse na exploração, do que resultou 
o mesmo retirar-se; presumiu n explorador, que fossem 
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guayanazes, e a consequência de nu o lerem os mesmos vol- 
tado á Itapúa desde então, éa prpya incontestável, que os 
ditos índios já eram conhecidos com os mesmos paraguays. 

A terceira é a Iribu de índios errantes no sertão entre o 
Uruguay e Paraná, aos quaes dão o nome de guayaquis, mui 
tímidos e estúpidos, não chegam a falia de outros estranhos 
d elles ; dizem serem doestes índios os que tem apparecído 
pelas serranias dc S. Xavier; porem mui cobardes ; tem-se 
dado casos de encontros inesperados com urn e dois homens 
her va toiros, e do despararem os Índios deixando porretes 
e frechas, que são distinguidas dos das outras Iribus de 
índios por mui pequenas, Uma mulher brasileira de nome 
María Àntonia, que mora hoje no porto do Uruguay em 
frente á S. Xavier, habitando em outro tempo além do dito 
rio, e perto do mesmo povo deserto. Unha o seu rancho 
immediato ao mato onde tinha uma roça de milho, e indo 
um dia á mesma roça, ficou surprendida com o achado 
repentino de urna porção de frechas, porretes, balaios e 
algumas espigas de milho que deixaram na mesma roça os 
indios: sem duvida de susto ao vel-a os bugres dispararam, 
o que suppoz cila serem guayaquis, pelos instrumentos que 
deixaram. A que raça e língua pertencem estes índios não ha 
tr a d í c cão , ma s da in d a go cão q u e mais soa p r ox i m e ã p oss ibi- 
lidade dq principio oriundo d’esta horda de indios, 6 que 
algum casal perdido pélas matas, do tempo dos jesuítas, 
tenha sido o seu principio, c que degenerada tem chegado 
ao estado de bestialidade e idiotismo. 

A quarta família de selvagens, é a lVacção da tribu de 
coroados, que se separaram do cacique Fonguí e de outros 
que estão reduzidos, seguindo aquella ainda no estado 
selvático encabeçado pelo cacique Chico, que escapou da 
horrorosa carnificina c immoralidade praticada pelos mora- 
dores dos corítibanos quando passaram a degolar porção de 


indios que se lhes tinham apresentado. 0 cacique PruderPe 
diz que estes indios moram pelo scrlào da margem direita 
do Uruguay percorrendo os dois Pepirís c Santo Antonio, e 
outros informam que pelas immediações dos primeiros ha 
um campo, em cujo lugar demoram indios coroados. 

A nossa linha divisória hoje com a republica Argentina 
por aquelia parte oíTcrece ao império um poderoso auxilio, 
para tentar corrí proveito efíicaz a catcchcse de muita parto 
d estes índios, contando-se com os coroados reduzidos para 
conciliar os do cacique Chico, e por meio do commercio 
chamar-se os outros de amizade, estabelecendo colonías na 
barra do Iguassú o rio Uruguay ria barra do Pepiry Guaçú. 
O grande movimento de exploradores, por parte do habil 
governo de Comentes ? que se está desenvolvendo sobre os 
li erva os entre os dois rios Uruguay e Paraná, e para onde 
estão indo muitos brasileiros, vai sem duvida afugentar nos 
primeiros tempos paro a fronteira do Brasil por aquelia parte 
aquelles mesmos indios, que sem duvida estabelecidos ás 
duas colonías nos pontos indicados, no Iguassú c aguas do 
Paraná, e no Pcpiry-Guaçii c aguas do Uruguay, serviráõ 
para levar-se a efleito o que sc deseja a respeito de cha- 
mar-se os índios á civü&açâo, e de cuja amizade tirará o 
imperin grandes vantagens em todos os tempos. 
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ÀffiglGO SKGUND0V 


Da origem das índios, de seus caciques, governos e costumes^ 
de suas guerras , dè seus trajes, de seus divertimentos* de 
seus casamentos , da educação de seus filhos ? de seus recur- 
sos e emigrações , de sjeus ídolos feiticeiros, de suas idàas 
religiosas, de seus enterros, de seus médicos t de suas 
tradições históricas e cosmograpkin e da sua aptidão para 
as artes , 

ojpoEM DCS ÍNDIOS. 

Por curiosidade podemos narrar aqui a origem que se 
attribuiam os índios moradores na extensa província do 
Paraguay, Jatemos visto no arl. í / h a origem que se attri- 
buem os mbayas. Alguns dizem que no principio do inundo, 
antes do diluvio universal, ao lado do norte veiu ao Peru 
um homem chamado Pilho do Sol* revestido de poderes tão 
extraordinários que foi considerado como Deus ern seus a cios, 
se bem que na apparencia fosse homem, Este governou 
muitos aimos pacilicamento á satisfação de seus súbditos, 
lias Pachacamac, Deus mais antigo e supremo pretendeu 
tirar-lhe o mando. O Filho do Poi fugiu, o que indignou á 
Paehacamae que não podendo se vingar contra seu rival, 
dirigiu suas iras contra seus súbditos, transformando-os em 
grillos, 

Destruída esta primeira raça de homens, Paehacamae criou 
outra que por suas virtudes mereceu a protecção do seu 
criador que os quiz eternizar de geração em geração. Pelo 
que aproximando-se o tempo do diluvio para que seus fieis 
adoradores não perecessem pela inundação Paehacamae lhes 
aconselhou de subir ás mais altas montanhas o de se escon- 
derem em cavernas em quanto elle estava irado. O qun 
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fizeram uom alguns animaes, e quando cessaram as aguas 
do diluvio, abriram as portas do suas grótas e tendo reco- 
nhecido que as aguas desamparavam a superfície da terra, 
sahiram para respirar ares benignos c agradecidos á seu 
conservador. 

De outro modo contam a sua origem algumas tradições 
pernanas. Um Deus Supremo e antiquíssimo creaclor do céo 
e da terra c de tudo o que 11’elles existo c chamado Conticc 
Viracocha, criou ao homem na província de Collasuyo. Mas 
os homens por sua ingratidão moveram á este Deus á redu- 
zi 1 -os ao nada de que os tinha criado. 

Destruídos estes primeiros homens por rebeldes, Conticc 
Viracocha criou os segundos, e para que não participassem 
da condição má dos primeiros, tomou 0 expediente seguinte : 
Vez tantos montões de pedras quantas províncias queria 
povoar, 0 talhou estas pedras com grande variedade de 
feições, segundo 0 lugar á que destinava aos povoadores. 
Concluída esta operação, chamou a seus ministros e lhes 
1 'allou 11’estes lermos : « Vede estas imagens quo lavraram 
minhas mãos, umas hão de se chamar V. e hão de sahir de 
tal caverna em tal província : Outras sahiráõ de outra ca- 
verna e se chamaráô F., c hão dq povoar em tal província. 
Todas hão de sahir das Contes, rios, cavernas e serros nos 
lugares que tenho designado, quando vós as chameis por 
ordem e mandado meu. Caminhai pois ficando dois cm minha 
companhia, e partindo ao nascer do sol; que cada um de vós 
siga 0 rumo que lhe designo. » 

Assim executaram os obedientes ministros, c ao império 
da sua voz auctorisada pelo soberano poder de Contice Vi- 
racocha, das cavernas, das fontes, dos rios e dás serras, 
sahiram homens e mulheres semelhantes em figura o linea- 
mentos ao modelo .das pedras lavradas, Estes povoaram as 


pioviricias impiodiatas, e com os annos se propagaram nos 
mais remotos. 

t ma antiquíssima tradicção dos indios guaranis refere, 
r l üe <lois iiiTiãos com suas famílias do lado do mar cl iraram 
embarcados â Cabo-Frio e ao Brasil. 

Procuraram em toda parte outros homens que lhes fizes- 
sem companhia, mas os montes, os matos c os campos só 
estavam habitados por leras, tigres e leões. Ficaram per- 
suadidos de scrèin os únicos da sua espeeie no paiz, e 
resolveram levantar cidades para sua moradia, que foram 
os primeiros d'esta terra. 

N esta sociedade intima e estreita alíiança viveram muitos 
annos, augmentando-se consideravelmente o numero das fa- 
milias. Porém crescendo o numero dos habitantes, se origina- 
ram distúrbios, divisões e a guerra civil. O principio d’ossas 
dissenções teve iugar por causa de uma rixa de duas mulheres 
casadas com dous irmãos, chefes dc famílias numerosas. Estas 
mulheres se disputavam a posse de um papagaio mui fallador. 
1) estas mulheres passou a discórdia aos maridos, aos paren- 
tes e por fim á nação inteira, 

Para não se destruírem pelas armas, se dividiram os famí- 
lias. Tvpij que era mais velho, ficou no Brasil dc posse da 
temi que já occupava. Guarani que era mais moço com 
toda sua descendeneia se retirou para o grande Rio da Prata, 
e fixando sua morada ao sul, veio á ser o progenitor de uma 
grande nação que se estendeu sobre as margens do rio c no 
interior das terras aié Chili, Perú e Quito. 

Nao se extinguiu a geração dos guaranis com as aguas do 
diluvio universal, do qual tinham uma confusa noticia, por- 
que 7 amanduaré , antigo profeta da nação e grande amigo de 
-* tifiri : Deus ), lendo tido anticipada noticia do diluvio, se 
livrou da inundaçao eom algumas famílias subindo ao alto 
de urna elevadíssima palmeira, que estava carregada defru- 


cla.s t qu e lhes sufoministroii alimentos, ate que lendo-se reti4 
nulo ns aguas, baixou com seus companheiros, e multipli- 
caram tanto que encheram a terra de colonias descendentes 
de guaranís. 

As outras nações indiaticas ignoram sua origem ou nada 
tem ella de particular. Se bem que se tenha fali ado muito da 
existência de gigantes na hatagomía, sita na extremidade 
meridional da ex tensíssima província do Paraguay : se bem 
que na capitania dos Ilhéos no Brasil apparecessem pelo tempo 
da sua povoação pelos portuguèzjes certa geração de indíos 
mui brancos e tão grandes que pareciam gjígantes, fiillando 
uma lingua que ninguém entendia, cruéis aflthropoíagos e que 
alii chegaram perseguidos dós .seus inimigos, usando de arcos 
e frechas, brigando sem serem juntos e acommettendo so- 
mente aquelles que andam só, vivendo no campo como bru- 
tos som casas: se bem que sobre as margens do Carcaranal, 
se tenham encontrado vestígios de craneos* dentes o tinias 
muitas vezes petrificados e de um tamanho despropositado 
que mostram ter pertencido a gigantes da especie humana: 
se hem que vários auctores fallem na existência de índios 
pygmôos que o auctor da Argentina maimscripta coIíocei nos 
conllns dos Xarayes, e faz viver em covas subterrâneas, e que 
outros collocam no coração do Grào Chaco, acorescentando 
que só de noite sahem de suas covas para buscar comida, 
temendo so as desamparassem de dia de serem acominellidos 
pdos püs&uros grandes;, todas as nações dc Índios conhecidos 
na dilatadissima província do Paraguay eram de estatura e 
correspondência do partes bastantes proporcionadas, com 
alguma difTeronça de feições e de cor que se approxlma ú cur 
il 'azeitona, mais clara em uns e mais escura em outros, A 
frente cenitta atada e humilde, os olhos rasgados e sem vigor; 
os narizes chatos e abertos; o rosto demasiadamente prolon- 
gado e avultado- Todas as feições da physionomia desenha 
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rd dl os urna alma agreste, incivil, tosca o propriamente bar- 
1 >ara . 

Se criam sem urbanidade no trato, sem cultivo nas scíen- 
cias; sem exercício na mecanica, em política som leis, em 
religião sem Deus, e em tudo como brutos. 

CA 01 00 ES. — GOVERNO E COSTUMES. 

0 governo dos indios era dos mais infelizes. Tudo se redu- 
zia au cacique que era cabeça do governo, e a uma diminuta 
porcao de indios que o seguiam, Em geral o cacique era uma 
especie de rei e senhor de trinta, oitenta ou cem famílias 
que lhe obedeciam, o acompanhavam com afleição, lhe pa- 
gavam algum tributo, lavravam suas terras e recolhiam suas 
fruetas. 

Entre os guaranis o séquito dos caciques era maior, isto é, 
ora maior o numero de seus vasallos, mas não tanto que nos 
atrevamos a conto 1-os por milhares* 

Será mais facit multiplicar por milhares os caciques j do 
que os súbditos de cada um, 

Estes pequenos soberanos Unham isso de louvável que não 
aggravavam seus súbditos com impostos de serviços pessoaês, 
satisfeitos com os fruetos de suas lenas e com alguns peixes 
que se recolhiam para sustento da real familia, Os índios 
livres de gravames eram muito amantes de seus caciques, 
1 lies tributavam terno carinho e lhes eram sincera meu te- 
adherentes. Se bem que em algumas nações indilticas só se 
preste o hedionda aos caciques em tempo de guerra, em todo 
o tempo não deixam sem embargo os indios do lhes professar, 
amor, sujeição è vassallagem. 

0 cadeado passa de pai a filho herdando-o o primogênito, 
o em falta d este o segundo e terceiro íilho. A s vezes sem 
taxar de usurpação, se algum indio se torna celebre por suas 


proesas militares e adquire muitos adherentes* estes oaccla- 
c;,cir l IU! > e o constituem seu rei, a quem obedecem. 
hnlre as guaranis a eloquência e o culta verbosidade em seu 
elegante idioma, era um titulo para subir ao cadeado. Entre 
. nãoílavia «scolas para ensinar a língua, mas faziam-se 
mtnto apreço d’aquelles que a fallavam bem. 

Toda distineção entre nobreza e plebe se tomava dos caci- 
ques. Os que não eram da raça do caciques, eram tidos por 
plebeus, mas os que eram desta raça eram tratados com „ 
respeito c veneração com que na Europa são tratadas as pes- 
soas de familia real. Não só os Índios olhavam com distineção 
aos caciques e á sua descen denota, mas os hespahhóes mès- 
mos observavam n elles um caracter de nobreza, ede mages- 
tude varonil que em seus barbares estylosos fazia distinguir 
da inculta plebe, c não duvidavam contrahir com elles allían- 
ças casando-se com suas filhas. Estes caciques não tinham a 
ostentação real dos Incas peruanos e dos Montézumas mexica- 
nos, mas em sua extrema pobreza e em sua rudeza, aprecia - 
vam o nobre, c tinham gloria de ser senhores de vassaílos, 
que os tratavam com respditp e os serviam com fidelidade. 

Nao consta que tivessem leis para regular seus costumes, 
iviam e vivem hoje, diz o L)r. Charque, estes barbaras, sem 
rui, sem lei estável; e sem ontro governo que, o que lhas 
da o demonio por meio de seus feiticeiros. As leis que mais 
duram tfesta republica do inferno, são a sensualidades sem 
iumtes de mulheres, a embriaguez' nrdinaria. os odíos, as 
vinganças, as superstições ea ambição de subir ao gráo supre- 
mo do feiticeiro ou do mago extraordinário, São iniciados 
com certas cerimonias como de ordens o consagrações polo 
intermédio de outro mago ou feiticeiro que unge ao.prelen- 
i ente com graixa de animaes, tendo o seu corpo todo nú como 
andavam ordinariamente. Fazem lhes dar muitas carreiras 
perto dos bosques e das cavernas onde lhes falia visivelmente 
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o $emonio o tonei o sido revestido de pennas como symbolos 
dc sua nova jerarchia: sua vida ora tão escandalosa que sn- 
perfluaslhes pareciam as leis c vãas as regras de bem viver. 
Seu principal cuidado e quasi seu unico exercício, eram as 
armas de arco, frechas, lança e maçaria. 

Algumas nações usavam lambem do laço e das bolas de 
que se serviam com rara habilidade. 

C U ERRAS. 

Antes de declarar guerra precede uma junta dos priuci- 
paes, dc cuja combinação pende a ultima resolução, .luntu-so 
o congresso em nina toíderia de algum cacique, onde antici- 
padamente são preparadas as ehichas e nlojní, bebidas usadas 
nas assembléas e parlamentos, hao sei se estas bebidas tem a 
mesma actividade que o vinho e a aguardente, mas ò cei to 
que causam o mesmo ei feitu que d embriagar e fazer perder 
ojuizo aos indios. Estes conselheiros de guerra não tomam 
resolução definitiva até que tomados pelas bebidas e faltos de 
juízo, decretam ordinariamente a guerra considerando a utili- 
dade que hão de tirar dos espolios dos inimigos, dos escravos 
que hão de fazer o da gloria que hão de adquirir. 

Ao decreto da guerra segue a eleição do general em chefe . 
que sempre é renhida porque todos a ambicionam, Cada um 
expõe seus direitos, suas façanhas, &c. Mas apesar da diííicul- 
dado da combinação, uma vez eleito o chefe, todos, mesmo 
os caciques, lhe obedecem, c elle dá as ordens competentes 
para os preparativos da guerra e para todas as operações mili- 
tares. Convocam-se as companhias por fogueiras c fumaças, 
signaes que entendem perfeitamente, e todos concorrem ao 
sitio onde principiarão os fogos levando suas arma:,, porque 
nfo havendo deposito commuirij cada um deve levar as suas. 

0 arco, a frecha, a macana ( cspecic de bordão) são suas 
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armas principaos. O dardo c as bolas são armas particulares 
de algumas nações de índios* Usam de muitos enfeites c galas 
militares em suas maiores solem nidades; plumagens na cintu- 
ra , d i ve rs i da d e d e cò res co m qu e pessi ma m ent g se pi n ta m , 
imaginando que a pintura os toma formidáveis ao inimigo, 
e até causa espanto aos espirílos infernaes. 

Começa-se e se eoncluc o combate com tal algazarra de 
vozes, que enche o ar de confusão e os ouvidos do espanto. 
Pode-se dizer que principiam o combate atturdindo ao inimi- 
go para entorpecer-lhe as mãos no momento da briga* Effe- 
ctivamente quando os hespanhóes não estavam acostumados 
a semelhante gritaria, nos primeiros encontros tinham mais 
que fazer para vencer o horror e a confusão que causavam as 
vozes, do que para resistir ao estrago de suas ttóbeis armas. 
Era lei invariável entre clles retirar seus cadáveres, seja para 
lhes dar sepultura como costumavam, seja para occultar 
suas perdas ao inimigo, uso louvável por sua natureza, mas 
que as vozes lhes roubava as vantagens de uma esplendida 
viu lo v i a p o r se en tre t e rem m n í to tempo i ves ia es c ru p u 1 o s a 
observância* 0 vencedor desfmcta va os despojos* O principal 
c mais estimado eram os prisioneiros a quem cortavam a ca- 
beça, que carregavam portroféona ponta de suas lanças* 

Alguns se serviam d 1 clles ou os vendiam por escravos. Os 
guaranis o outras nações caribes faziam um celebre e solem nc 
banquete com a carne dos prisioneiros. 

trajos* 

Em gerai os índios d’ estas províncias andavam nus* Alguns 
costumavam cobrir-se com um couro cm fôrma de manta que 
pendia desde os hombros até abaixo dos joelhos. Outros usa- 
vam de urna espeeie de rendas que não os preservavam do 
frio e que pouco serviam ã decencia* Muitos faziam um tecido 
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de pennas que atavam á cintura, e as vezes ao redor da ca- 
beça, príncipahnentc em tempo dé guerra I de festividades. 
As mulheres tinham mu supprimento que mostrava que por 
natureza ellas eram mais recatadas, que ao monos indicava 
que não oram descaradamente licenciosas. 

Mais usual de que os vestidos e as pennas era a pintura, 
que os indios usavam de duas maneiras; fazendo pinturas 
leves que apagavam á vontade ou fazendo pinturas índclo 
veis que se não podiam desmanchar. 

A’ primeira ciasse pertenciam as pinturas, em que com 
sumos de h ervas ou com barros de cores di fie rentes, dese- 
nhavam sobro seus corpos figuras que pela mor parte eram 
um labyrintho; de confusões. 0 que para clles sem embargo 
ora o mais vistoso ornamento de que se vangloriavam mais 
do que Apeles de suas delicadas pinturas. 

À segunda classe dc pintura que os índios faziam sobre seus 
corpos era mais custosa, mais delicada e mais permanente. 
Deitavam de molho uns pós de certas hervas c quando a infu- 
são estava ao ponto certo que elles sabiam, n * cila molhavam 
a ponta de uma espinha o com ella sc picavam o rosto e mais 
partes do corpo com sumraa delicadeza e nímia prodigali- 
dade, até que apontasse o sangue, o qual incorporado com o 
sumo da infusão deixava um botão c si gnal sensível no lugar 
picado. E* provável que o sumo dos pós por fermentação 
tivesse a propriedade de coagular ode cauterísar o sangue que 
a espinha fez sohir. Seja o que for, é certo que essa pintura e 
indelevel, o que imita as delicadezas e primores da miniatura. 
Não se pereceb e bem de longe, mas visto de perto, por 
entre meio de suas imperfeições, se encontram alguns pai- 
néis graciosos. 

Outras tribus do indios tem cm particular estima outras 
espedes de adornos, como são brincos e cpllares de pedri- 
nhàs, e de dentes de animaes que enxertavam no corpo. 
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As aborrecidas velhas que fazem o officio de harpias na 
morte dos prisioneiros, gozam do privilegio dc arrancai - os 
dentes dos defuntos, para enxertai -os cm prova da sua valen- 
tia. Algumas iribus estimam mais estas prendas do que o ouro 
e a prata* Os payaguás trocaram o ouro que roubaram aos 
portuguezes de C.uyabá por pedaços de vidro e outras exqui- 
sitíces. Alguns se furam as orelhas de uma maneira mui dis- 
forme, outros se furam o labio inferior, no qual introduzem 
o tamhoUi, 

DlV ! UTIMBNTOS, 

D essas galas e adornos usavam os índios nas guerras, nas 
festas e nas borracheiras que costumavam fazer para entreter 
o tempo. Os indios sul-americanos interrompiam as inaeçoes 
da sua ociosidade e preguiça com bailes, que as vezes eram 
innocenies e com bebedeiras que mostram sua indole barbara* 

Os bororós costumavam celebrar festas com bailes mui in- 
nucentes. Esies bororós eram indios infiéis, de natural doei! 
e pacíficos. Habitavam na parte mais septenlnonaí da pro- 
víncia do Paraguay, nas vizinhanças do rio Parrudos, aonde 
acudiam os portuguezes ás malocas, aprisionando-os, c levan- 
do-os para Cuyabá para trabalharem nas minas, c para as 
fazer recuar cm suas faluas e jangadas Se se captivava al- 
guma mulher delles, todos os parentes se entregavam ao 
captiveiro do portuguez, em cujo poder se achava a captiva, 
Como eram estes indios imiocentes, diz o auctpr dajírjen- 
tina impressa, seus trajes também eram innocentes, e iam 
inlciramerijò nus; ( que innocencia! I ) menos a cabeça, que 
rodeavam com pennas de gavião enlaçadas em forma de gri- 
naldas. 

Coroados assim e (desnudados que irioocencia!!} amam 
seus bailes fazendo roda c círculos uns de outros* O chefe 
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da orchestra ctiLúa uma canção barbara e sem arte, ao som 
de roucos porongos e de sons desusados que o curo repete. 
Entretanto dão voltas sem desarranjar o circulo, pisando 
fortementc na terra, e seguindo os golpes que dão no chão 
compassados com o canto e o barulho dos porongos. Assim 
passam muito tempo divertindo-se innocehtêmènte, sem sc 
entregarem ás bebedeiras de outras tribusque trazem funes- 
tas consequências. 

Na vespera da festa e borracheira, o que tem lugar em 
muitas tribns de indios, se juntam os convidados indios e 
Índias no lugar do festejo, que o uma praça em cujo centro 
está levantada uma arvore ou mostro, junto do qual eslá a 
mulher ou a filha do festeiro, com uma cana , ou taquara na 
mão, de cuja superior extremidade pendem muitas unhas de 
javalis o veados. Logo entoa ella a musica, sacudindo ga- 
lhardamente a canna do maneira que as unhas batendo urnas 
contra outras acompanhem o tom da musica. Ao som d' esta 
musica pouco agrada vel se dança ao redor do mastro desde o 
entrar da noite até o raiar do dia. De madrugada principiam 
os brindes, mas com moderação, de maneira a ficarem com 
juízo para se enfeitarem festivamente. Os homens sc pintam, 
ordinariamente de um confuso jaspeado que imita o couro 
de tigre, cingem-se com vistosas pen nas, e ornam a cabeça 
com uma coroa de couro enfeitada do pennas de varias cores. 
Às mulheres se pintam a cara de preto e vermelho c ornam 
a cabeça com pennas azoes, A mulher do festeiro conserva 
sempre na mão um dislinctivo que é um punhado de fio do 
chügtiar. Assim bailam com ordem, e tomam assento regu- 
larmente rfnns assentos de palha preparados á pmposito, 
junto á copa. Ernfím todos bebem quatro ou cinco vezes até 
que as fumaças da bebida os toma ernpr eheridedores e valen- 
tes, Então descarregam stias anuas indislinctamento, e o re- 
sultado da festa é ficarem uns mortos, outros feridos, outros 
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mutilados e outros bobados estendidos nn chão, sem que 
tornando a si, depois da bebedeira, nenhum se queixa do 
acontecido, 

CASAMENTO. 

Algumas tribus indiaticas criam sóbrias as mulheres, para 
que estas escondam as armas a seus maridos, e evitem maio- 
res desgraças, ellas exercem este o íficio segundo o uso en- 
tre ellas estabelecido. 

O matrimonio em geral é rescindível, isto é, pode-se nn - 
nulnr. Deste abuso ap ro v ei ta m 1 101 de n s e m ul h e res po r qu a I - 
quer motivo e suspeita. A T s vezes acontece grande rixa entre 
a mulher repudiada e sua substituidura na qual ha muitos 
arranhões e ordinariamente effusao de sangue. A gritaria e 
algazarra concluo com o appárecimento de uma velha que 
lança vitupérios contra a nova consorte quo usurpou os di- 
reitos da primeira. Entro os homens o roubo das, mulheres 
é mais serio, e occãsiona ás vezes dissenções serias entre as 
famílias e mesmo entre as tribus. riem embargo a pluralidade 
das mulheres é permittida, e seu numero é maior ou menor 
segundo a possibilidade de as manter ou de as comprar. En- 
tro algumas nações os pais vendem as filhas por um pouco de 
milho de mandioca o outras cousas semelhantes, e mesmo 
que seja contra seu proprio gosto sào ellas entregues nos 
maridos pelos pais que tiram esta utilidade da venda de suas 
filhas. 

Entre as nações caraibes, era indispensável antes cio poder 
casar que as donzelas dessem provas de merecerem ser ca- 
sadas, provando primeiramente o sangue dos inimigos da 
nação. O que não oni diíficil cm tribus acostumadas a bebei 
o sangue humano em suas festas. 

Os guaranis que também eram anthropofagos, não permit- 
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tiam a suas filhts tomai- estado, antes que fossem reguladas, 

arcumstaqeia indispensável e que não odmiltia exeepeão.' 

Obrigavam-as a passar por muitas provas, de cuja execução 

. ependia 0 J U[Z0 ( i"° d’elias se formava pelo presente e pelo 
futuro. 1 

Cosiam-as em uma rede (hamae) de que usam para dormir, 
deixando apenas uma pequena abertura para respirar. Assim 
as tinham amortalhadas dous ou tres dias, e as obrigavam a 
t»n rigoroso jejum. Eram depois entregues a uma matrona 
trabalhadora c de haveres, para que as fizesse trabalhar e 
exercitar em duros exercícios. Esta lhes cortava os cabei lo, 
e o pello, e lhes prescrevi;! abstinência de toda espeeie de car- 
' ,e ’ até crescei |l eabellos, lhes cobrissem as orelhas. 

, m a «nauguraçáp dos eabellos, principiava para elias a 
lei do recato o da modéstia, intimava-se lhes a obrigação de 
serem circumspectas, e o estyío usual de baixar os olhos, e 
ilo não fitar o rosto dos homens. A’ estas provas de virtude e 
de recato, seguia-se a ceremonia de as vestir com seus po- 
bres enieites, e a licença de conhecer varão e de tomar estado. 

Ao m ter vai lo das provas rigorosas antes de conceder a li- 
(.em.i de viverem publico, iazia n-se os augurios com vatici- 
mos o prodieções que prognosticam pelas aves que voam e 
pelos amrnaes que passam sobre o caracter futuro da noiva. 
Se passa algum papagaio, a qualificam de falladora; se um 
iJuwurutú ou coruja, a prognosticam inútil para os trabalhos 
domésticos c preguiçosa; e fazem outras predicções do mesmo 
guiiiTo, loucuras de suas cabeças e que acreditam cogaraente. 

A ao eram menos supersticiosos a respeito das mulheres 
em estado de prenhez. Eram condomnadas a um jejum severo 
em quanto se achavam neste estado, e deviam se abster de 
lodo quanto julgavam poder ser nocivo á criança Assim se 
bem que em geral elias como todos os índios fossem (hui 
80 0305 t!a carne lla í ™ 0 (anta), era-lhes prohibido 


projal-a com receio de que a criança nascesse com o nariz 
disíórme; nem podiam comer aves pequenas, para que a pe- 
quenhez do alimento não se transmittjsso aos filhos. Temendo 
dar a luz a gemeos, privavam-se de tocar e de provar duas 
espigas de milho. 

O rigor da lei se estendia também aos maridos, a quem era 
prohibido matar fera alguma; o para não serem tentados se a 
oceasíão se offerecesse de violara prohibição, eram desarma- 
dos durante este tempo. Logo que a mulher dava á luz, o 
inorído jejuava quinze dias sem sahir de casa, o em algumas 
tribus elle ficava de cama, em epianto a mulher se puriti- 
cava no rio e lavava o reeem nascido. Adoecendo a criança, 
todos os parentes tem que abster-se das comidas que j ulgam 
poder fazer mal ao pequeno* Apesar de tantos cuidados c 
precauções que denotam um amor extraordinário dos pro- 
genitores para seus ülhos, acontece ás vezes que as mães os 
privam do leite de que a natureza as proveu para as sustentar, 
almi íle alimentar ú uns cachorrinhos que criam com terno 
amor junto a seu peito. 

EDUCAÇÃO nos FILHOS, 

hste amor e esta alTeição dos pais aos filhos, tão expressivo 
como desregrado, precipita a uns em permissões indecorosas 
e a outros em ousados atrevimentos. Os pais permittem a seus 
íilhos Ioda desenvoltura e lhes dão toda liberdade, não lhes 
dão conselho, nem os castigam, e supportam com paciência 
que os mesmos Ülhos lhes ponham as mãos; e, cousa singu- 
lar, elles não mostram ter sentimento d T este atrevimento jul- 
gando habilitai-os, fomentando desde seus primeiros annos sua 
audacia, para se tornarem valentes contra os inimigos. 
Quanto ao mais educam seus filhos a sey modo barbam e 
inçivil, limitando-se toda a educação aos exercícios prnprios 
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da nação comn o uso do arco, da frecha, e a ligeireza ú 
correr* 

O primogênito a quem de direito pertence o cacicado, não 
está isento (Vestes exercícios, e como nascido com maiores 
obrigações, se esmeram seus pais em criai- os mais destros em 
todos os exercícios* Este é o merecimento que o torna digno 
do direito de primogênito e digno herdeiro do valoro perícia 
militar de seus pais- Os guaranis principalmonto se esmeram 
iresta educação dos seus primogênitos* No dia em que o des- 
mamam fazem uma festa solcmnc, bebendo muito, e dançan- 
do com alegria ao som de barbaros instrumentos* Repetem esta 
fu noção quando o cacíqumho principia a cxcrcitar-se na car- 
reira* A's vezes o enviam acompanhado de alguns índios pelas 
serras e caminhos ásperos, para que endurecido nos traba- 
lhos, não se tome folgazão e se acostume a viver do arco e da 
frecha que lhe asseguram sustento para o resto de seus dias. 
Como não lhes roubam tempo as universidades, nem a profis- 
são das artes, clles tem tempo de sobra durante seus primeiros 
a mios para habilitar-se e mesmo para aperfeiçoar-se no ge- 
nero de milícia que elles usam e no manejo de suas armas 
ordinárias, respeitáveis para as outras nações indianas, mas 
sempre debeís contra os hespanhóes. 

DE SEUS RECLUSOS E EMIGRAÇÕES, 

Velo que diz respeito aos meios que os indios empregavam 
para prover á seu sustento, podemos dívidil-os em duas clas- 
ses* Os da primeira classe eram lavradores que se sustentavam 
dos fruetos da terra e tinham moradia fixa* Os da segunda 
que se sustentavam de caça e de pescaria viviam nômades e 
errantes. 

Os primeiros tinham seu estabelecimento fixo, composto 
de rancherias para quarenta* cincoeiUa ou mesmo cem fa~ 
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miüus, sujeitas a seu cacique. ' Tiravam seu sustento dos 
fructos da terra, á qual conliavam sementes e raizes, para 
depois a seu tempo aproveitarem seu produeto. 

A sua industria 'agrícola correspondia á sua natural indo- 
lência e aos parcos instrumentos que empregavam. Roçavam 
um pedaço de mato, que queimavam depois, servindo as 
cinzas de esterco. Quando chovia, com um páo pontudo 
abriam ahi alguns buracos, em que lançavam sementes de 
milho c outros legumes, mandioca e outras raizes, e sem 
outro cuidado, abandonando as plantações á fecundidade 
do terreno e aos meteoros naturaes, tiravam ricas colheitas 
d’esta terra tão mal preparada, porém vigorosa e forte. 

Os segundos mudavam de paragem quando a caça e a 
pesca escasseava no lugar que occopavam. O seu domicilio 
era portátil, e era carregado pelas mulheres, que tinham que 
carregar não só as estacas e esteiras das casas, como o 
trem dc cozinha e toda a equipagem domestica. Por isso 
nas transmigrações ellas gozam do privilegio de regular as 
marchas : quando uma está cançada larga ao chão a carga, 
e a seu exemplo as outras mulheres fazem o mesmo, e 
tratam de levantar a cidade portátil, fincando as estacas contra 
os ventos. Em quanto as laboriosas transportadoras, conver- 
tidas em afchitectas levantam as casas e preparam a comida, 
seus maridos ficam meros espectadores estendidos no chão, 
olhando para cilas em suas arduas oceupaçõcs sem procurar 
ajudal-as em nada. Porém prompta a comida comem elles 
até fartar-se sem reparar se sobra ou não para a mulher e 
para os fdhos. N 'estas transmigrações pouco se caminha, 
apenas se avança um quarto de legua por dia o ás vezes 
menos. Um insigne missionário, o padre Pedro Romero que 
morreu martyr, acompanhou a um cacique dos guâycunis 
cm uma d’estas transmigrações, em que estes indios regres- 
sando para sua terra natal, gastaram mez. e meio para ca- 
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minhar sete léguas. Ao meio de tantos afazeres das infelizes 
guaycunis, nascidas para escravas e jumentas de seus mari- 
dos, assim mesmõ ás vezes cilas brigavam dispulando-se 
sobre o melhor sitio á escolher para parar. Os golpes e 
arranhões que ellas se davam fazia verter bastante sangue, e 
por fim a victoria pertencia áquella que ficava dona do terreno 
ou sitio, disposta a dar e receber os maiores golpes. Os 
maridos se alegravam de ver as brigas de suas mulheres, e 
em vez de as acommodar se vangloriavam de possuir mu - 
lheres iào valorosas* 

Quando o padre Romero se achava presente, elle aeoni- 
rnodava as partes, indicando a cada uma um sitio competente. 
Se com esta lentidão caminhavam os guayeurús para suas 
terras, com a mesma ou com maior morosidade caminhavam 
as outras nações em suas transmigrações. Para clles todos os 
sítios são bons para levantar cidade portátil, e em todos 
acham proporção para demorar -se, sustentando-se com caça 
e pescaria durante alguns dias. A natureza espalhou em todas 
as partes d' esta provinda, grande abimdancia de caça e de 
pesca. E como o procurar sustento com arco e frecha é o 
motivo das suas peregrinações, émqüaiito a caça e a pesca 
não escassea no sitio que occupam, não o desamparam. 

Os payaguás, os agans e outras nações que se acabaram 
ou que perderam seu nome confundí ndo-sc com outras, 
eram mais aquatieás que terrestres, vagando pelos rios que 
remontavam e cruzavam com liberdade e á seu hei -prazer. 
Os payaguás usavam de umas canôás e embarcações tão 
ligeiras á força de braços, que nenhuma embarcação á vela 
ou a remo as podia alcançar. Eram piratas dos rios, onde 
armavam ciladas para saquear os navegantes. Quando se 
veem perseguidos ou receiam algum ataque nxeltem-se ir agua 
aparelhando seus arcos para frechar ao inimigo e mergu- 
lhando ao fundo evitam o tiro de bala. 17 Incrível o tempo 
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que elles ficam debaixo d ? agua, e ha quem acredite que elles 
usam do artificio de uns canos compridos que sobresahem 
para facilitar a respiração, 

SEUS ÍDOLOS, MSmpEIROS £ SUAS IOIÍAS RELIGIOSAS. 

A religião que não é alheia ás nações mais barbaras, me- 
receu pouco cuidado c desvelo rios i ml los que povoavam a 

* extensissima província rJo Paraguay. Poucas d’e$sas 4tibus 
tiveram ídolos e templos destinados para adoração e para 
queimar incenso . Na parte mais meridional, acharam-se 
alguns idolos, cujos templos eram tristes ranchos proprios 
do nume que os occupava. c expressão do pequeno conceito 
em que eram tidos por seus adoradores. Os calehaquis eram 
supersticiosos com os raios c trovões. Adoravam-os por deuses 
e lhes tinham levantado templos e ranchos nos quaes faziam 

* interiormente aspersão de sangue de carneiro, também em 
suas casas e plantações, promettendo-se muita felicidade e 
abundou oi a por causa da virtude contráhida em presença do 

* nume, No sul da província não eram frequentes os idolos, 
mas existiam alguns cujos templos eram objecto de roma- 
rias, profanadas com sacrifícios humanos. D. Ruy Dias de 
Gusmão refere que á algumas léguas de distancia dosNaraycs 
havia uma enorme serpente, monstruosa que os indígenas 
adoravam e applacavam com sacrifícios. Em uma cidade de 
oito mil habitantes e no meio da praça estava uma espec o 
de cercado palenque , que servia de prisão para sujeitar ao 

( monstro o de templo para os índios que concorriam cm 

grande numero para consultar ao nume e receber suas res- 
postas. Era sustentada com carne humana, c seus devotos 
estavam quasí sempre em guerra para ter provisão de captí- 

* vos para sustentar c fartar a serpente com o sangue dos 
prisioneiros* Alvar Nunes que foi eommandaiite cia expedição 
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onde oaucíor ila Ar gemina diz ter-se encontrado este idolo. 
não diz nada a respeito em seus coramentarios, sc bem que 
conste que os hespardióes que o acompanhavam queimaram 
aíguns ídolos monstruosos, admirando a paciência d 'estes 
deuses em deixar se queimar. Em tempo de calamidade e de 
guciras. algumas tribos, estabeleciam pregações e augmen- 
tavarn seus sacrifícios para aplacar seu deus que julgavam 
irritado, esperando que com a reconciliação se veriam livres 
das calamidades, e seriam victoriosos na guerra. Não se 
sabe ao certo o poder que altribuiam a seus deuses, mas está 
averiguado, que dividiam o poder da divindade entre vários 
idolos, concedendo á uns poder sobre as enfermidades, á 
ou Li os sobre as plantações e á outros sobre a guerra, etc. 

Os guaranis reconheciam a Tupá por conservador da nação 
durante o diluvio universal, porém não lhe edificaram tem- 
plo para adorai- o, nem altares para lhe oíTerecer sacrifícios. 

Os mocobis rendiam cultos ás pleiades ou a seu gdoapi- 
dalgaíe, á quem veneravam como creador e pai, mas não 
Ibes rendiam outro culto, senão o da sua gritaria e algazarra 
quando appareeiam estas estrellas. Os guaycurús celebravam 
com mH loucuras a lua nova, e o descobrimento das pleiades, 
sahindo dc seus ranchos com páos na mão, sacudindo suas 
esteiras, gritando, vociferando e promettendo-se Ioda especie 
dc felicidades. O mesmo faziam quando apparecia algum 
temporal de vento ou chuva Sabiam animosos para pro- 
vocar o temporal o aos demonios que julgavam vir com ellc 
conjurados para destruir sua nação. Bem que se desarme 
õ temporal, até que desappareçam as nuvens, clles conti- 
nuam armados, ficando persuadidos que os diabos, temendo 
suas armas, vão sepultar-se nos abysmos, K’ provável que 
estas e outras nações indígenas celebrando os astros, as cons- 
tellações, não reconheçam n’elles suprema divindade, mas sim 
uns bem leitores da nação, á quem tributavam agradecimento. 
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Mais temível era uma maldita espccie de fingidos demô- 
nios, que sc apregoavam árbitros das tempestades, dos raios, 
dos rios, das inundações, das pestes e das mortes, Estes 
eram uns homens astutos e falladores, demonios vivos e 
visíveis, que tinham muito séquito e muita aceitação entre 
essas nações. Não acontecia mal ou desgraça, que elles não 
acclamassern como efíeito do seu despeito e da sua vingança. 
Não havia prosperidade ou ventura de que se não procla- 
massem os auetores, ameaçando com aquellas e promettendo 
estas á seu arbítrio, segundo o merecimento em que tinham 
íí cada um. Estes chamavam-se feiticeiros, que se apropria - 
vam do poder e que eram tomiveis pelas suas ameaças. 
Teremos occasião de faltar posteriormente de suas obras, 
principalmente no capitulo seguinte. 

Os indios que se dão por feiticeiros, fingem estudar na 
escola do demonío para enganar os outros, e são finos 
embusteiros. Carregam hervas, iman, fazem imprecações, 
ameaçam com malefícios e com impunidade, declaram ter 
causado muito damno, ter matado e malafieiado á muitos, 
mas averiguando a verdade, tudo é mentira e engano. 

Estes feiticeiros tem ordinariamente duas ou tres famílias 
cúmplices de sua iniquidade, c que estão adestradas á imitar 
com a voz os bramidos dos animaes. ligados pelo sacra- 
mento do segredo não descobrem a verdade sob pena de 
privação do officio e da perda do ganho. Chegado o caso em 
que o feiticeiro tem que consultar o diabo, seus familiares 
se occultam em algum mato, em cuja vizinhança se prepara 
de antemão uma especíe de rancho, que serve de tripode e 
de loeutorio. No pia aprazado se ajunta o povo, mas não se 
lhes permitíe approximar-se. O feiticeiro alegre sobretudo 
por effeito da chicha que bebeu com abumlaneia, salta, 
brinca junto do ranchinho e invoca o demoiiio para que 
venha visitar o povo, e revelar -lhe o futuro. Quando todos 
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estão n'csta espcctação, esperando pela vinda do demônio, 
ouve-se pelo mato o r uido dos familiares disfarçados com 
pelles imitando ás vezes as do tígre e mais animaes. N’csse 
trago, que o povo náo discirno por estar retirado, entram 
no rancho e com elles o diabo e seus sjltellites. No meio de 
mna grande confusão e ruido infernal imitando sempre as 
expressões de animaes, principiam a ennunciar propheeias e 
vaticínios soljre o assumpto que interessa aos cireumstaoícs. 
U feiticeiro com uma gesticulação extraordinária arqueando 
as sobrancelhas, revirando os olhos repeto as predicções e 
vaticínios dos suppostos diabos, 0 povo cego, incapaz de 
exame e de reflexão, arrebatado de estulta persuasão os 
admitte como oráculos do diabo, cuja presença é para elles 
o fundamento de um terror pânico, e priva os Índios de 
npproximarem-se do rancho, receiando insultos ferozes o 
serem acommettidos sem piedade pelo tigre, cujos bramidos 
imitam os familiares do feiticeiro, lista é a origem, adrnit- 
tída mesmo pelos índios e abraçada pelos escriptores, das 
operações diabólicas e dos fingimentos dos feiticeiros. 

Lm missionário hespanhól estava formando uma nova 
redacção; e um dia faltavam quasi todos os índios do povo, 
que ainda não estavam baptisados. Pela manhã reparou o 
padre que era pastor sem ovelhas, encontrando unicamente 
no povo um velho á quem os annos impediam de fazer com- 
prida romaria, e por este soube que os caledmmenos tinham 
ido consultar o diabo, Pois eu tenho também que ir, disse 
o missionário, para espantar o vosso diabo, para que nunca 
mais volte. Não vá. padre, replicou o ancião, não vá porque 
o diabo é mui bravo, e te ha de matar. Nós não nos atre- 
vemos a chegar perto d'elle, só o feiticeiro pôde approxi- 
raar-se d J el!e, fallar-lhe e receber suas respostas. Eu tenho 
de ir írremissivelmeMe accrescentou o missionário, e dito 
isto se puz a caminho e encontrou os índios á alguma dis- 
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lancía do rancho onSe o diabo dava oráculos. Os índios 
commovidos dc compaixão procura vam deter ao padre, mti~ 
mídando-o com o receio que o diabo o matasse. Mas o zeloso 
missionário sem attender a estas razões se dirigiu para o 
rancho, e encontrou , o que? o feiticeiro, que era o índio 
que tinha este officio, c dois familiares seus que urravam e 
berravam a maneira de ãnimaes ferozes, eom espantosas e 
fingidas vozes, ameaçando castigos c profetísando futuros 
contingentes. 

0 que e mui estranho 6 que, mesmo que tenham á sua 
vista o desengano dos fingimentos do feiticeiro e do fingido 
diabo que é um indio commum, não se persuadem d: esses 
fingimentos. Tem sucoedidò encontrar-se missionários na 
occasião em que sáhiao fingido diabo, c mostrar aos índios 
que o tal diabo não era mais que fulano indio conhecido 
dc iodos elles: mas sem poder conveneel-os, respondendo 
com cega obstinação que era o mesmo demonio, que assim 
acreditavam. 

A nação guarani teve um grande feiticeiro, qne se dava 
por sou libertador, chamava-se Obera , que significa resplen- 
dor. Dava-sc por unigénito de Deus Padre, nascido de uma 
virgem sem commumcação com varão, plenipotenciário de 
Deus com seus poderes e faculdades para converter na utili- 
dade dos indios todas as creaturas, e ern particular para 
excitar ou empregar todos os elementos contra os hespanhóes 
a favor dos indios. E o signal que dava da sua missão, era 
o apparecimento de um cometa que se viu n’aquelles dias, 
signal infallivel da liberdade que era encarregado de con- 
quistar para seus amados guaranis. 0 resultado foi que 
o exercito guarani foi batido e debandado, muitos indios 
mortos, prisioneiro o summo sacerdote, e fugitivo pelos 
matos o mesmo deus Obera, com medo dos hespanhóes que 
reconheceram rfelle um feiticeiro enganador e vil. 

14 
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A Ohem foi mui semelhante outro índio de Huybay ado- 
rado nas vizinhanças, que vestia habito talar branco, levando 
na mão uma espantosa caveira, com unhas de veado que 
faziam ruído dentro* Este feiticeiro foi convertido pelos 
jesuítas e confessou perante todo o povo, que suas palavras 
eram puras licçòes, e que não linha outro objecto que os 
enganar e afemorisar para que lhe cedessem todas as mu- 
lheres que cobiçava. Obera mantinha também um numeroso 
serralho. 

Do Brasil foi para Guayrá um celebre feiticeiro brasileiro, 
que ao som das unhas de veado dentro da caveira, bailava, 
brincava com agilidade incrível, soprando com força pelo 
ar, provocando raios e tempestades contra aquelles que lhe 
fizessem opposiçâo* 0 fiscal do povo de S. Ignacio no Guayrá, 
desprezando suas ameaças o mandou prender, pôz-Ihe um 
par de grilhões, e em presença de todo o povo mandou dar 
cem açoites ao fingido nume e verdadeiro embusteiro* 

Aos primeiros açoites, elle exclamou : eu não sou Deus, 
sou um pobre índio como os outros , e não tenho poder de 
causar d amno e de fazer mal a ninguém * Entretanto estes 
feiticeiros com seus enganos eram respeitados como árbitros 
do hem o do mal, da vida c da morte, com supremo poder 
no céo, sobre os elementos, e sobre todos os entes creados* 
Elevados a essa hierarchia gozavam de todas as mulheres 
que appeteciara. Fazia-se -lhes muitos obséquios, de caça, 
pesca, e sem gastos sustentavam seu serralho* Suas palavras 
eram tidas como oráculos* Diremos agora alguma cousa de 
suas ideas religiosas* 

Os índios conheceram a immortalídade da alma, mas era 
mui incompleta a idéa que d’ella formavam. Eternisavam a 
duração da alma no céo entre as estrellas, ou em alguma 
região d*elles só conhecida ou imaginada. Uma cousa que 
parece certa, é, que elles não admittiam que as almas logo 
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depois da morte subissem áscelestíaes regiões, concediam-lhe 
alguns annos de gozos n T este mundo, segundo seu costu- 
me, não apparecendo visivelmente, mas divertindo-se invisi- 
velmente nos exercidos que praticavam unidos aos corpos. 
Assim ellos os consideram amigas da boa comida, caça- 
doras, passeadoras, brincalhonas, guerreiras e inimigas de 
seus inimigos. Por isso elles colloeam viandas sobre as se- 
pulturas dos finados, assim como ahi colloeam cuyas cheias 
fie chieha, Mas esta providencia é temporária e limitada, 
porque confiam que com seus arcos e frechas, os mortos hão 
de procurar depois o seu sustento c ser formidáveis para 
seus inimigos. 

Não consta de suas tradicções como subiam as almas ao 
céo. Os mocobis fingiam uma arvore, chamada nalliagdigm, 
de altura tão desmedida que ia tocar ao céo. Por esta arvore 
de galho em galho subiam as almas para irem pescar em 
um fio e lagôas mui grandes, abundantes de peixe mui 
delicado. Mas um dia que a alma de uma velha nada pôde 
pescar e que se lhe negou uma esmola para seu sustento, 
o ceo se irritou tanto contra a nação mocobi, que transfi- 
gurada em capivara a velha, teve que roer o tronco da 
arvore por onde se subia ao céo até cahir, cujo aconteci- 
mento causou um damno irreparável a toda a nação. 

Às outras tribus não, explicam como as almas dos mortos 
chegam ás eternas mançòes . 

A crença dos supplícios eternos não lhes dava cuidados, e 
não tinham lugar determinado para o castigo dos culpados. 
Quando se fallava aos chiriguaoos das ehammas abrazadoras 
do inferno, respondiam que haviam de afastar as brascas; e 
quando os padres os ameaçavam com as pennas eternas, 
respondiam com grande calma: Ahi nâo se achará o diabo , 
no se verá el diablo cn este vspejo. 

Sua tenacidade c extrema para mudar de parecer sobre 
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uma cousa em que já assentaram sou juízo, debalde se lhes 
dê razões mais claras que a luz ao meio dia. Temos exemplo, 
Um indio catcchumeno estava moribundo, não se julgava 
que ello chegasse ao dia immediato sem pagar o devido tri- 
buto á natureza. Sua mulher era infiel e obstinada e lhe 
persuadiu que se elle se deixasse haptizar, morreria infalli- 
velmente. Apezar de todos os esforços do missionário, este 
não foi capaz de fazel-o mudar de opinião Tu breve vás 
morrer, lhe dizia o padre, e se não te baptizas vás para o 
inferno .... Não, respondia o indio, não estou tão enfermo 
como dizes ; amanhã estarei bom, e poderei sahir para o 
mato a melear. Não irás, lhe dizia o missionário, a melear, 
senão á queimar-te no inferno, se não abraças a religião 
christã, recebendo o baptismo que abre as portas do céo e 
fecha as do inferno. « Não acredites, lhe disse a mulher, 
no que este padre falia, porque se vás para o mato, sem te 
haptizar nunca has de morrer. » 

DE SEUS ENTERROS. 

Entre os guaranis se o defunto é pessoa principal ou 
cacique, a mulher grita espantosamente. Se não era de tanta 
distineção, desata os cabeUos e abraçada com o cadaver 
canta tristemente as façanhas e proesas do seu esposo. Os 
antigos charruas na morte de seus parentes cortavam uma 
articulação dos dedos, succedendo ás vezes que na idade 
avançada careciam de falanges e eram inúteis para o uso 
das armas. Os mocobis cortavam o cabello mais ou menos, 
segundo o gráo de parentesco que tinham com o finado. Os 
isistinés não coçavam na cabeça com o dedo, temendo 
ficarem calvos sem lhes crescer mais 0 cabello nas partes 
que tocassem n’aquella pccasião , 

E’ commum cm quasi todas as nações iudiaticas lamentar 
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ou chorar o finado com lugubres berros, lagrimas fingidas 
durante alguns mezes e mesmo durante alguns annos* Isso 
praticavam principalmcnte os parentes e também alguns 
estranhos com o interesse de algumas das alfaias do defunto. 

O cadaver estava sentado sobre um mocho ou tamborete, 
c ás vezes toscamente pintado. Cobriam-o com mantas c 
pennas para que se apresentasse decentemente na outra vida. 
Algumas tribus, abriam aos defuntos os olhos que fechou a 
morte, para que pudessem descobrir o caminho que levava 
á região dos mortos. 

Ao redor da sepultura ou dentro cTella colloeavam o arco, 
frechas, panellas, cuyas, ou porangos, támbem chamados 
mates , com alguma porção de comida e de chicha. 

O que tudo tinha sua significação. O arco e frecha para 
brigar contra os inimigos, caçar e pescar. Às panellas para 
cozinhar e para que não lhe falte fogo ; incumbem muitas 
vezes a uma das mulheres pagas para chorar, de o entreter 
diariamente no sepulchro. 0 mate serve para tirar agua, e 
refrescar a mansão insípida da sepultura. 

E* uso e costume em algumas nações indiaticas que na 
morte de seus principaes e parentes immediatos, as mulheres 
acompanhem á seus maridos, os parentes á seus mais próxi- 
mos, e os vossallos á seus caciques, especialmente as velhas 
como inúteis ao mundo. 

A* primeira noticia da morte do cacique ou do seu primo- 
gênito, muitos vassallos se matam para ir servil o, e que 
não lhes falte sustento no outro mundo. Ceremonia rigorosa, 
e argumento do fidelidade e de carinho das mulheres para 
com os maridos, e dos vassallos para com seus caciques ; 
e tão enraizada que as mulheres, os parentes e os vassallos 
se offereciam voluntariamente á morte para observar este rito 
gentílico. 


DE SEUS MÉDICOS. 


Eram os feiticeiros que exerciam a medicina, em cuja 
arte eram tão enganadores como cm suas feitiçarias Toda 
sua medicina, se reduzia a chupar e á receitar. 

Quando por necessidade eram chamados para ter algum 
enfermo, se poeviam logo de medicamentos, que em toda 
parte encontravam, tudo lhes servia: um palito, uma pedra 
pequena, um espinho, um bichinho feio, que occultavam 
na boca e chegados perto do enfermo, e tendo indagado 
delles o que lhes doia, principiavam suas convulsões e con- 
torsões, e logo applicavam a boca sobre a parte doente do 
enfermo, chupando-os com incrível vehemencia, e tendo 
acabado sua operação, diziam como havia de descançar este 
pobre enfermo, se este bicho, {que extrahem da boca) se este 
espinho, se esta pedra, estavam mettidos em suas carnes, 
é agora que eu as cxtrahi, ha de descançar, e alliviar o 
doente. 

A receita era universal, e estendia-se aos sãos e parentes 
do enfermo, prescrevendo-lhes severíssima abstinência de 
certas comidas, para que o enfermo melhorasse com o jejum 
dos sãos; e se morre o enfermo, a culpa rccahe sobre os 
miseráveis parentes que quebraram a dieta dos jejuns, ou 
que foram insufficientes para merecer o restabelecimento do 
doente. 

Entre os pampas c os querandis acontecia o contrario. Se 
o enfermo morria, toda a culpa se lançava contra o medico, 
e seus parentes não descançavam até vingar o defunto, ver- 
tendo o sangue do medico chupador. Não obstante esto rigor, 
apenas perecia víolentamente um medico, a faculdade no- 
meava outro, que desempenhava o oflicio, com perigo de 
morrer á primeira vez que com desgraça profanasse o oíficio. 

Entre os lules, em lugar de chupadores havia sarjadores, 


pam sarjar a parte dorida, Era erençà entre elles que todas 
as moléstias provinham, excepto as bexigas, do ayaquá, que 
é um insecto pequenino do campo, c que, segundo ellos 
apesar de sua pequenhez anda armado do arco e frechas, 
que lança aonde quer, e de cujas frechadas provém todas as 
moléstias, Com este ayoquá, tem especial còmmimí carão 
todos os curandeiros , d elle aprendem a fabricar frechas 
semelhantes as suas, e a sarjar a parte dorida. Chupam logo 
u sangue na mesma parte, lançam ao longe a frechmha 
que levavam escondida na boca e procedem nos curativos 
da mesma fúrma que os chupadores, e sem embargo do seu 
trabalho lhes dão una prato de comida, e regressam ufanos 
para seus ranchos. 

DE SUAS TRADIÇÕES HJSTOIUCAS li DA SUA COSMOGRAPHIÀ. 

Os rapsodistas cantando refrescavam a memória com al- 
gumas das antiguidades das nações indi atiças, mas que mis- 
turavam com fabulosas novidades que as desfiguravam. A 
tradição entre nações que não cultivavam a memória, que 
não usavam de pedras, do hierogliphicos, nem de caracteres, 
nao podia sei 1 pontual, nem abraçar muitos pormenores. 
Tal ou qual successo memorável, viciado com o tempo e 
pela fragilidade da memória, conservavam e perpetuavam 
os rapsodistas em seu canto. Emquanto ás façanhas de seus 
caciques, dos seus maiores c dos vassallos, tudo ficava em 
eterno esquecimento; apenas os filhos sc lembravam das 
proesas de seus pais. Eis alguns dos seus conhecimentos 
cosrnographicos. 

Ao eclipse do sol e da lua, chamavam morte d 'estes pla- 
netas. Os lulcs altribuem o eclipse do sol á passagem de 
um passaro grande, que abrindo suas azas, cobriu o globo 
luminoso do seu corpo. Os mocobis o attribuem a um as- 
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salto do diabo que quer comer o sol, (que consideram como 
mulher) e gritam então para o diabo: que a deixe , e nüo a 
comum , compadecendo-se da sua companheira . Eis o systema 
do mundo que estes índios se formavam, e que Èóde dar 
uma idéa do systema de outras nações. Consideram o céo e * 

a terra fazendo um só corpo, mas tão inquieto e bulliçoBo 
que anda sempre em movimento. Às estrellas são arvores, 
cujos ramos são raios lúcidos e brilhantes. Ào èriteero, (cru- 
zeiro) chamam annú, que quer dizer avestruz, e as estrellas * 

que o rodeiam, ipiogo, que significa cachorros. 0 que quer 
dizer que estes cachorros perseguem a avestruz para a caçar, 
e que como ella corre muito, os cachorros nunca a podem 
alcançar. Fazem alguma distineção entre as estrellas, chamam 
a umas pavões ou dágadac; a outras quirquinchos ou na- 
tumnae ; a estas perdizes, tia: alá t e as outras com vários 
nomes. 

Chamam cidiago a lua, que julgara ser homem, á quem ^ 

os cachorros arrancam as tripas quando se eclipsa. Em oppo- * 
sição da lua, os grandes pedem á cidiago < que lhes de mulher, 
e os pequenos íi grandes gritos, puchundo-se o nariz, lhe i 

pedem de o fazerem mais comprido. * 

Ao sol chamam gdazoa s que significa companheira. Ifelle 
contam varias tragicas aventuras. Em uma o c ca s ião o sol 
cahiu do céo e enterneceu tanto o coração de um mocohi 
que se esforçou para o levantar, e que o amarrou para que 
não tornasse a cáhh\ A mesma fatalidade aconteceu ao céo, 
mas os engenhosos e robustos mocohis, conseguiram levan- 
tal-ü na ponta de uns páos e de repôr nos seus eixos. Se- 
gunda vez cahiu o sol, e foi quando inundações de fogo e 
chammas correram por toda a parte abrazando, consumindo 
arvores, plantas, animaes c homens. Alguns mocobis para 
evitar o incêndio, se abysmaram nos rios c lagôas, onde { 

foram transformados em capivaras e jacarés. Dois mocobis 
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marido e mulher, buscaram asylo no cume de uma arvore 
altíssima, donde viram correr rí os de fogo sobre a superfície 
da terra ; mas de repente uma labareda subiu até elles, tos- 
tou-Bíes a cara e os converteu em macacos. 

Assim principiou a especíe dYstes ml iculosani nmes. 

SUA APTIDÃO PARA AS ARTES, 

Os Índios não tinham instrumentos para exercer as artes 
mecanicás. Com uni trabalho porfiado preparavam suas ca-* 
nôas, seus dardos, suas macanas, seus arcos e ruas frechas, 

Pegavam fogo ao tronco com que queriam fazer urna canôa, 
cujo fogo Consumia as superfluidades, convertendo-!! cm 
cinza e carvão, que desprendiam á força de golpes de pedras 
com fio agudo até chegarem á parte sólida. Tomavam a 
pegar fogo, e a tirar o carvão á força de golpes, atéíhe dar 
com estes golpes e com a actividade das chammas a fôrma 
interior e exterior que elles pretendiam para a navegação. 

Da mesma maneira trabalhavam, e poliam os dardos, 
macanas, arcos e frechas. 0 fogo gasta, as pedras ajudam, 
e quando as tinham da grossura e proporção que deseja- 
vam, os poliam com delicado esmero, e os deixavam tão lisos 
o limpos corno se o tivesse feito o melhor oíBcial europeu, 
E* verdade que ás vozes necessitavam empregar mèzes de 
serviço para uma uni ca obra d’ estas, mas apesar de sua 
preguiça e da falta de instrumentos, com paciência e gastando 
immétíso tempo aperfeiçoavam as suas armas. 

Depois de terem sido civilisados, os índios aprendem os 
oílicios de maneira a imitar com perfeição o modelo, sem 
pretender nenhuma gloria de inventores. 

São mui hábeis para a imitação, tão delicados, tão pon- 
tuaes, olhando durante muito tempo ao modelo e tornando-o 
a considerar com tanta paciência repetidas vezes, que chegam 
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a imitar e copiar perfeitamente a obra. Tem acontecido estar 
a copia tão semelhante ao original, que pessoas entendidas 
não as podiam distinguir, 

Acharam se alguns Índios hábeis na sua língua, floridos e 
concisos em suas palavras, e persuasivos em seus raciocínios. 
Entre elles não havia aulas para ensinar a juventude ; mas 
quando em um sujeito de regular entendimento, se juntava 
a penetração do Idioma, á verbosidade, orava com doçura, 
e suas palavras persuadiam. Os seus idiomas, e em parti- 
cular o guarani, que ora geralmente fallado n/esta província 
é mui rico em expressões, natural mente próprias, vivas em 
sua significação, efficazes na persuasão, reduzidas sem con- 
fusão, claras sem emphase, emagestosas sem affectação, Direi 
aqui de passagem que segundo o que pude descobrir, o 
primeiro livro escriplo ern guarani pelos europeus, foi o 
cathecismo composto e traduzido em guarani pelo venerável 
padre Luiz Bolanos, frade de S, Francisco, que foi apostolo 
do Paraguay aiPes que os jesuítas chegassem á esia provín- 
cia, cujo cathecismo foi composto e traduzido por ordem 
do concilio Luisense terceiro, para catcchizar os índios ; de 
cujo cathecismo se serviram mais tarde os proprios jesuítas, 
se bem que estes escrevessem grammaticas, diccionarios e 
outros livros em guarani 

Sou devedor da mór parte das noções d 3 este artigo aos 
editores da Historia Ar gm tina do descobrimento, -povoação 
ff conquista* das províncias do ttio da Prata. 
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CAPITULO V. 

ENTRADA DOS PADRES JESUÍTAS NA PROVÍNCIA DO PÀRAGlUY* 
TRABALHOS QUE PASSARAM. FUNDAÇÃO DE VAIUÜS POVOS, 
MARTÍRIO DE ALGUNS PADRES JESUÍTAS. 

Este capítulo ha do se dividir em nove artigos que são 
lodos traduzidos de um velho manuscripto em guarani para 
serem inseridos n*esta obra e que julgo inéditos. Bastante sin- 
gela e a narração do auctor do manuscripto em guarani, e 
para não lhe tirar ou lhe fazer perder o encanto particular 
que lhe reconheço, não quiz que nada se lhe alterasse na 
traducção a que mandei proceder (li). 

Por tanto os leitores hão de perdoar a ditfusão doesta histo- 
ria. Confesso ingenuamente que são tão extraordinários certos 
factos n’ella narrados que meu primeiro intento foi de os 
publicar á parte, accresceníando muitos outros mais singula- 
res, supersticiosos, que contém o mesmo manuscripto e que 
não foram traduzidos; mas por fim persuadi-me que muitos 
dos meus leitores não desgostariam de ler os nove artigos d T este 
capitulo, por isso aqui os insiro. Para não interromper a nar- 
ração do manuscripto guarani, ponho em notas vários aconte- 
cimentos que tiveram lugar ern aquelles tempos para dar 
melhores esclarecimentos. 0 manuscripto foi escripto em 
S. Borja e tem a data de 2 de Junho de 1737 por Jaime 
Bodentí, 

ARTIGO i. 

Fntrada dos padres jesuítas nos teiTenos do Paraguai/ . Fun- 
darão do poro de San to lanado Maior e de N. N. do Loreto, 

N’esses antigos tempos residiam no Peru muitos padres 
jesuítas com seu competente geral, ou superior. Este mandava 
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seguidamente d’ estes padres ao território do Paraguay como 
fim de ver se podiam descobrir para catechizar os indios 
selvagens que, se sabia, existiam por aquellas serras. Com 
elTeitü os acharam e descobriram, fallaram com os ditos sel- 
vagens. travaram conhecimento, e ficaram com ellesem boa 
harmonia (15) . Regressaram estes padres para o Perú, a dar 
parte da descoberta ao seu superior, ficando só no Paraguay 
uni doestes jesuítas o padre Thomaz Fiidi, á espera que vol- 
tassem do Perú nquelles ou outros padres munido? de ordens 
e de todo o preciso para com formalidade principiarem a ca- 
techcse d'aquelles infiéis, já descobertos, e de todos os ou- 
tros que podessem descobrir. 

l\ T o anno de 1(502 era gemi ou superior üos jesuítas no 
Perú o padre da companhia Cláudio Aqüaviva {to} > o qual 
recebeu a parti ci p a ç à o da descob erta a cim adita, e em con- 
sequência mandou sete padres jesuítas, tres hespanhóes e 
quatro italianos, sendo superior dhlles o padre Diogo de Tor- 
res, o qual t ra/ú a todas as ordens, e o necessário para o fim a 
que vinha, e este superior depois de entrar no Icmtorio do 
Paraguay e juntar-se com o padre Thomaz Fíldi que alli tinha 
ficado, repartiu os seis padres que vieram em sua companhia 
por aquellas povoações de ehristãos brancos que estavam 
mais perto da serra habitada pelos indios selvagens. F/ im- 
possível contar ou escrever, todos os trabalhos, todas as fadi- 
gas, misérias e riscos de vida que passaram ou soflreram estes 
santos padres e outros, pois só narro uma pequena parte. 

Dos mencionados seis padres, o primeiro que entrou paga 
os matos ou serra, foi o padre MarcéBode Lorpízana que foi 
procurar aquelles indios selvagens com quem tinham falia do 
o ficado de boa han onia os padres descobridores. Felizmente 
não se demorou muito em achar os ditos selvagens e com aL 
guns sacrifícios conseguiu reduzi b os juntando maior porção, 
e caminhou com elles para o campo até um lugar que tinham 
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escprido para este fim eque denominaram Santo Jgnactò 
Maior T onde já o estavam esperando os padres italianos José 
Gataldino, Simão Mazeto e o superior D iogo de Torres (17)* 
Depois de estarem alli estes quatro padres pregando aos infiéis, 
não se demorou muito tempo que o padre encarregado ou su- 
perior Diogo de Torres, mandasse dois deli es com as ordens 
e insinuações precisas para que seguissem e caminhassem 
para a banda do nascente do sói cento e sessenta léguas . O que 
-assim fizeram: e, no fim da extensão d’este terreno acharam um 
pequeno povo, que só tinha trinta homens brancos christãos, 
aos quaes os dois padres pregaram alguns dias, e chamava-se 
este lugar Giiàyní, segundo informaram os infiéis recem re- 
duzidos (18). N/este pequeno povo de Guayráosdüis padres 
José Cataldino e Simão Mazeta tiveram noticia que d alli a ses- 
senta léguas ao mesmo rumo havia outro povo de christãos 
brançbs. qúe se chamava Yilla Rica. Estes padres mandaram 
parte de tudo isso á seu superior Diogo de Torres em Santo 
fgnacio Maior, e ficaram a espera da resposta no dito pequeno 
povo de Guayrá onde continuaram a prégar e confessar. Pas- 
sados poucos mezes, chegou-lhes a resposta que esperavam, 
e ordem para que seguissem á Villa Rica; o que imraediata- 
mente fizeram. Chegando á mencionada villa, nella acharam 
rern christãos brancos com suas famílias, e alli começaram os 
mesmos padres a prégar e confessar; porém, logo adoeceu 
gravemente um d estes padres, e em seguida adoeceu também 
o outro da mesma enfermidade. E vendo-se estes dois padres 
assim enfermos por bastante tempo, sem a minima esperança 
de medico, dc remedíos c sem u mais pequeno recurso nu 
lugar remoto em que se adiavam longe do seu superior Diogo 
de Torres, deliberaram descer embarcados pelo rio Paraná- 
p ane (1610), e assim o fizeram com todas as pessoas da sua 
comitiva e com seu antigo e inseparável interprete para com 
os selvagens. Depois que caminharam rio abaixo alguns dias, 
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rjuiz a divina providencia que principiassem os dois padres a 
melhorar muito da grave enfermidade que padeciam sem mais 
recursos ou medicamentos do que tornar o chá de algumas 
hervas e raizes. Chegando á harra de um arroio grande cha- 
mado Pirapó (depois é que souberam este nome) na barranca 

0 mesmo arr01 ° acharam um pequeno povo, ou para melhor 
dizer um pequeno alojamento de duzentos Índios selvagens 
que nao fugiram ao verem os padres, Estes lhes fallaram, 
catechizaram-nos, e como os padres reconhecessem nos indios 
docilidade e gosto de ouvirem a palavra de Deus, e vontade 
de se baptizar. levantaram naquelle lugar uma cruz benta, & 
qual fizeram uma coberta de palha e denominaram o lugar 
Nossa Senhora do Loreto, para alli baplizarem e pregarem 
como fizeram (19). Passado pouco tempo, perguntaram os 
padres á estes indios já reduzidos o rendidos á palavra de 
Deus e de Nossa Senhora do Loreto, se não sabiam que hou- 
vesse por aquella serra mais alguns infiéis. Responderam que 
sim; que sabiam haver n’clla vinte cinco alojamentos pequenos 
e outro üm Pouco maior, todos de indios infleis como ellos 
tinham sido, masque agora já não eram, porque eiíes (os pa- 
dres) os tinham feito filhos de Deus e dl Senhora do Loreto e 
livrados do inferno e dos tentações do demonio. Ouvindo isto, 
os padres ficaram contentíssimos, porém foi quando o seu 
antigo e fiel interprete intentou uma falsidade contra os 
padies, mas nunca desmanchando ou desfigurando o serviço 
dos dois padres, antes sim delle se valia para reduzir uma 
porção de inlieis do mato por sua própria conta quando os 
padres entrassem para os reduzir, 

1 repáraram-se os padres, o interprete e alguns indios dos 
já reduzidos e chrÍstào.s. e caminharam para o mato ou serra, 
em seguimento dos novos selvagens de que tinham fido noti- 
cia, e aos quatros dias de marcha ligeira chegaram aos re- 
terídos vinte e seis alojamentos onde foram recebidos paci- 
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licamente pelos selvagens, que conversaram muito com os 
outros seus patrícios já christãoa que tinham acompanhado 
e servido de guia aos padres. Estes estiveram alli oito dias 
pregando e càèchizando, e no fim d 'este tempo voltaram 
para Loreto , levando em sua companhia bom numero 
(TaqueUes selvagens acabados de reduzir no mato para se 
baptizarera em Nossa Senhora do Loreto, como se baptiza- 
ram, regressando depois para seus alojamentos, dizendo e 
promettendo aos padres que haviam de vir de muda para 
residirem ern Loreto. Os padres tinham concedido licença ao 
seu interprete, que a pediu, para acompanhar aquelles sel- 
vagens recem baptizados até o seu alojamento como fez. 
Passado um inez voltou o interprete para Loreto, onde 
estavam os padres, e alli se demorou oito dias, findos os 
quaes pediu nova licença e tornou a seguir para o mesmo 
alojamento, porém então já levando tudo quanto linha, 

E, assim continuou a ir e vir, mas uma vez apparecía 
sem jaqueta, outra vez sem capote, outra sem chapéo, 
descalso e por fim quasi mi. Ficando os padres muito 
admirados de o ver assim, lhe perguntaram como tinha 
perdido toda a sua roupa, ou que fim tinha dado ao que 
era sem Respondeu o interprete: os senhores padres tem 
reduzido os indios ínílcis com suas praticas, e muito tenho 
ajudado a tudo isso e nào lhes tenho posto tropeços. Eu tam- 
bém agora tenho reduzido para mim, com minhas agencias, 
com meus carinhos e com tudo quanto tinha que repartí com 
alguns dos caciques lá do mato, e por isso vencí d’elles o me 
acompanharem com suas famílias até Santo Ignacio Maior, e 
pretendo sahir por estes oito dias, {como assim tez) pois tam- 
bém já ando aborrecido d 'esta vida. Os padres ouvindo isto se 
assustaram muito e ficaram silenciosos por um instante, e de- 
pois disseram ao interprete que fizesse o que fosse de seu gosto. 
Ouvindo estas palavras o interprete dispediu-se poliliea- 
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mente e seguiu o seu destino* Depois da sabida d’ este inter- 
prete com os selvagens e suas famílias corno acima disse, os 
dois padres mandaram dois homens brancos christãos dos da 
sua comitiva e confiança, corno se tivessem fugido dos padres 
para se reunirem ao interprete e á sua selvagem comitiva, di- 
zendo que tinham fugido dos padres porque tarhbem já esta- 
vam aborrecidos d^qucllavida, quequeriamir para suas casas 
c que desejavam ir juntos ate Santo Ignacio Maior; o que assim 
aconteceu, e lá entregaram a parte que levaram á respeito 
mandada pelos dois padres ao seu superior Díogo de Torres. 
Depois de ter-se retirado o interprete com a sua gente, os 
outros infleis e não infiéis que ficaram, pensaram que todo 
aquelle acontecimento linha tido lugar por ordem dos padres. 
Retiraram-se por alguns dias um tanto desconfiados: porém 
felizmente informaram -se hem de tudo. tornaram a voltar para 
Loreto, pediram perdão aos padres, ficaram em boa harmonia, 
e principiaram a fazer algumas casas cobertas de palha em ar- 
ruamento debaixo da direcção dos dois padres. 

ARTIGO II, 

Os padres jesuítas A níonlo Rodrigues e Díogo de Moranía 
va hem de Santa ígnacio Guaçà para cateckímr. 

Súccessos que lhes acontecem. 

Mais de seís mezesos padres JoséCMIdinoe Simào Mazeta 
estiveram em Loreto esperando ordens de seu superior Diogo 
de Torres, o qual mandou os dois padres Antonio Rodrigues 
e Diogo de iloranta com ordens e mais precisos para os padres 
de Lo reto, e também para ajudal-os, Estes dois padres que 
iam em commissão, depois de terem andado quasi a metade 
do caminho, já não tinham mais que um resto de milho para 
seu sustento por causa do máo tempo que arruinou e estivo 


gou o mantimento •qiiè; levavam, e viram-sc reduzidos a co- 
merem unicamente um punhado de milho de vinte e quatro 
em vinte e quatro horas, pois que nem fructas achavam pelos 
matos. 

0 padre Diogo de Moranta, ficou mui debil, enfermo e 
impossibilitado de continuar a viagem. Voltou para traz com 
o seu criado e mais dois homens dos da comitiva, estando 
,já perto de um lugar denominado Maracajá, onde tinham 
ido perdidos, e onde moravam cento e setenta infiéis ca- 
sados, qnc o padre Antonio Rodrigues principiou a cate- 
chizar. Porém logo fugiram cento e vinte casaes e só fi- 
caram cincoenta casaes que o padre conseguiu reduzir e 
baptizar. Depois d-isto, e passados alguns dias, seguiu o padre 
Antonio Rodrigues com toda sua comitiva de christãos a jun- 
tar-se com os padres José Cataldino e Simâo Mazeta que 
anciosos o esperavam na capclla de Nossa Senhora do Loreto 
em Pirapó. Ahi chegou o dito padre Antonio Rodrigues, le- 
vando vestuário, calçado e algumas cousas mais para aquelles 
padres que já não tinham senão só as sotanas, e essas muito 
remendadas, andando descalços, e não tendo absolutamente 
cousa alguma n’aquelle lugar deserto entre os indios. Está 
bem conhecido o grandíssimo contentamento que tiveram 
estes dois padres com a chegada daquclla seu irmão em 
Christo. Depois de quinze dias do descanço, o padre Antonio 
Rodrigues seguiu com o padre José Cataldino e alguns indios 
de Loreto a um outro alojamento de selvagens mais entra- 
nhado na serra, que tinham descoberto sem nunca ter fallado 
cora nenhum de seus habitantes. Chegaram com elfeito ao 
dito alojamento de selvagens dos quaes era Taubici cacique 
mui respeitado, e de quem todos tinham medo. Todos tre- 
miam quando lhe iam fallar, sobretudo se elle estava in- 
eommodado. Este cacique Taubici era bravo, endemoninhado, 
feiticeiro e por qualquer cousa mandava matar se não esti- 
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cessem pelo que elle queria, ou não fizessem o que elle man- 
dava. Este Mpocrita sabendo que os padres se aproximavam 
para pi égar a palavra de Deus, para ver se os enganava, e a 
genle que os acompanhava, mandou á seu encontro um índio 
selvagem de sua confiança a quem insinuou: Este indio tendo 
chegado á frente dos padres deu muitos saltos em sua pre- 
sença, fez muitas micagens, e depois deu um passo largo e 
ficando assim parado com as pernas abertas, abriu tambern 
os braços e nesta posição principiou a gritar. Eu fiz e criei o 
céo e a terra, eu faço produzir e apparecer todas as qualidades 
de géneros e de mantimentos, eu castigo com as mais fortes e 
temerárias doenças á todos aquelles que não acreditarem em 
mim e no que eu digo. A isto abandonou a posição em que 
estava, pòz-sc em pé bem direito e continuou dizendo. Eu 
tenho noticia que vocês vem querendo nos ensinar a palavra 
de Deus, e vocês não hão de entrar lã no meio de minha 
gente, sem primeiro aqui me dizerem alguma cousa d’ esse 
Deus de vocês; quero ver se é mais, ou pode mais do que eu. 
Então lhe responderam os padres: Está bom, nós vamos 
procurar melhor lugar para descançarmos e amanhã ou 
depois aqui estaremos outra vez. Voltou o impostor selva- 
gem ao sou alojamento, e os padres com sua comitiva se re- 
tiraram á duas léguas de distancia. E’preciso notar que cm 
muitos, ou em todos os alojamentos de selvagens, havia alguns 
indios christãos, diziam que seus pais e avós lhes contavam 
que antigamente alli tinha estado como em todos os outros 
alojamentos um padre fazendo alguns baptizados e prédicas, 
dizendo também que elle mesmo ou outros padres haviam de 
alli voltar promptos para lhes ensinar a palavra de Deus e 
fazd-os christãos baplizando-os. Felizmente no dia seguinte 
de manhã, se apresentaram a estes padres uma grande porção 
de selvagens com o seu competente cacique de nome Ma- 
racáná, o qual disse aos padres que tinha muita vontade 


de se bíiptíza? com toda sua gente, e como tinha tido notícias 
d'elles (padres) vinha procurai-os para o üm já dito. Idearam 
muito contentes uns e outros e ahi estiveram todos juntos tres 
días enx muito boa harmonia, e os padres obsequiando como 
lhes era possível á Maracáná, e a sua gente, e iguahnento 
fazendo-lhes algumas praticas, pelo que sc mostraram mui 
contentes o satisfeitos os infiéis N’ estes tres dias teve Maracáná 
occasião de saber de todo o acontecimento do infiel impostor 
que queria fazer-se conhecer por um Deus, Chegou-se Mara - 
cáná aos padres e lhes disse : Toda a gente do cacique Tau- 
bici é má gente, e elle ainda é peor que todos, por muito 
cruel, falso, e querer ser mesmo quasi um Deus. Eu agora 
venho disposto com toda a minha gente, a brigar com elle e 
sua gente se vocês levarem isso a bem. Responderam-lhe os 
padres : Não. Vamos primeiro ver de que accordo estão e 
como se portam comiiosco, Sc elles não nos quizerem obe- 
decer, então faze o que quizeres. Ficou Maracáná íVcste pro- 
posito, porém sempre ensinou tres rapazes da sua gente c da 
sua fiança para prenderem e amarrarem o impostor enviado 
de Taubici quando elle Maracáná lhes fizesse certo signal. Ao 
quarto dia seguiram os padres com sua comitiva c Maracáná 
tombem com a sua gente, e chegando já porto do alojamento 
de Taubici, ahi já lhes apparcceu outra vez o fingido Deus 
com as mesmas ceremonias, tornando a dizer o mesmo que 
tinha dito á primeira vez e acabando com a mesma temera r i a 
pratica. Efiíào Maracáná fez signal aos seus tres rapazes, os 
quaes immediatamente se lançaram ao malvado, que era pos- 
sante e desembaraçado, por isso não poderam logo de prom- 
pto os rapazes aegural-o, e durante a luta o malvado lhes 
cuspia nos rostos dizendo: só com a minha saliva os hei de 
matar. Porém os rapazes não desanimaram e nem fizeram caso 
algum dos díeterios do malvado ; levaram-o ao chão, e o amar- 
raram. A isto chegou-se o Maracáná e disse ao malvado : 
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agora se tu es Deus. livra-te cia morte, que eu então te acre- 
ditarei, E mandou Maracáná amarrar-lhe uma grande pedra 
ao pescoço, e assim o lançaram em um rio que estava mui 
peito, onde logo findou sua teméraria e desenfreada exis- 
tência. Seguiu então Maracáná com toda sua gente ao aloja- * 

mento de Taubicí, o qual logo carregou fortemente brigando 
eom Maracáná, do que resultou morrer Taubicí e muita gente 
sua. Outros fugiram e outros renderam-se a Maracáná, o qual 
só perdeu doze homens dos seus no combate. Depois d 1 isto, ^ 

chegou-se Maracáná aos padres e lhes perguntou o que de- 
terminavam. Responderam-] he estes : agora devemos seguir 
para Loreto, e também esta gente que se apresentou do finado 
fauLicí, para lá se baptizarem todos e você lambem, e ou- 
virem a palavra de Deus. Marcharam para Loreto onde che- 
garam sem novidade, recebendo npplausos e grandes de- 
monstrações de alegria dos padres e de toda a gente residente 
em Loreto. Ao segundo dia começaram os padres a pregai' m 

continuando atá o set; mo dia ern que deram principio á ba- 
ptizar, sendo Maracáná o primeiro que se baptizou com o 
nome de Roque, o qual com a sua gente muito ajudaram a > 

prosperar o ílorecer a povoação de Loreto. Quando se tornou * 

mais conhecido o bom procedimento c a actividade do bom 
cacique Roque Maracáná, foi elle empregado em Loreto na 
qualidade de corregedor. 

lodos o respeitavam e lhe queriam bem. 

ARTIGO III. 

O jesuíta Martxnho O r taça salte de Loreto para catcckizar 
infiéis T com mais dois padres: o que lhes aconteceu . (20] 

Estando o padre Mafttoho Ortaça com mais dois padres 
apromptando-se para seguirem a procura de infiéis para cate- 


ehizar e sabendo d 1 isto o bom cacique Roque Maracáná, foi 
offerecer-se ao ditu padre Martinho para o acompanhar com 
alguma gente sua, pois elle (Maracáná) tinha noticia de um 
grande alojamento de infiéis, bastante longe, que elle 
havía de descobrir c achar, Estes tres padres com os outros 
que ficavam em Loreto, fizeram sua consulta sobre este 
offerecimento de Roque Maracáná, c resolveram acei'al- 0 * 
Assim seguiram os mencionados tres padres com a sua 
comitiva e também Roque Maracáná com trezentos homens 
guerreiros dos seus. Depois de caminharem trinta e quatro 
dias, perceberam que estavam descobertos e bombeados pelos 
infiéis, À vista d isto cuidaram em entrincheirar-se na barranca 
de um grande rio abundantissimo de peixe e cacas, Além 
da estacada ou trincheira fizeram também alguns ranchos, O 
limie e fiel Roque Maracáná construiu uma jangada, (que é 
unia especie de soalho de pá os amarrados uns aos outros em 
cima d agua, na qual se póde carregar muita carga, con- 
forme o tamanho delia,) para quando preciso fosse, ou cm 
ultimo caso u cila salvar a vida dos padres» Durante este 
tempo e em quanto trabalhavam nestes serviços, sabiam to- 
dos os dias bombeiros ou vigiadores por toda a circum vizi- 
nhança, não só para ver qualquer força inimiga que tentasse 
vil-os atacar e bater, como também para ver se descobriam 
0 grande alojamento que procuravam. Durante estas diligen- 
cias os vigiadores ou descobridores da gente de Roque 
Maracáná tiveram a fortuna de agarrar um vigiador inimigo 
e o conduziram perto do acampamento de Maracáná, com 
a cautela (talvez ensinados) de não o trazerem dentro do 
acampamento. Veio parte d 1 isto a Maracáná, o qual com 
dois padres foram ver e fallar com o dito prisioneiro, e e4e 
disse; que o grande alojamento dhdles estava distante dalli 
pouco mais de duas léguas, que o seu cacique era christáo, 
que se chamava Miguel Atiguajé e que havia lá mais tre j 


Índios chiistftos. Perguntavam-lhe os patlres se o seu cacique 
já sabia d’cücs? O que dizia ? Qual era sua intenção ? Res- 
pondeu que o seu cacique já sabia que se vinha aproximando 
uma porção de gente c que ollc (seu cacique) se npromptava 
para brigar com elle. À isto os padres se descobriram ao 
prisioneiro dizendo-lhe quem eram, c que vinham para 
ensinar a palavra de Deus e baptizar a todos aquelles que 
quizessem ser christãos, e em fim fizeram-lhè uma grande 
pratica, e o mandaram para que fosso [dizer tudo aquillo ao 
seu cacique Miguel Atiguajé, e que voltasse com a resposta 
áquelle mesmo lugar, que aili havia de achar gente para o 
receber. Seguiu o prisioneiro para seu alojamento e os padres 
voltaram com 0 seu fiel Roque Maracáná para a trincheira. 
Todos os dias mandavam gente bem insinuada, a se haver 
com muita cautela , ao lugar mareado para receberem o 
enviado com a resposta do cacique Atiguajé, porém ao quinto 
dia da sabida do ex-prisioneiro, os padres e toda a gente da 
trincheira, ouviram pelas dez horas da manhã, muitos gritos 
e alaridos no rio para a parte de cima, lugar este menos 
resguardado pela gente da trincheira, por p ensàrem q u e all i 
ninguém passaria, por causa da formatura do lugar. A isto, 
algumas pessoas da trincheira que andavam por fora, vieram 
correndo a esconder-se nos ranchos, dizendo: ahi vem 
muita gente, e ha de ser o cacique Atiguajé que nos vem 
matar a todos. N’estc ínterim o valente Roque Maracáná, 
pôz em ordem os seus guerreiros apartou trinta d estes paia 
guarda dos padres, os quaes animaram muito á Maracana, 
e a toda a sua gente, dizendo-lhes do confiar em Deus, que 
nada lhes aconteceria e que haviam de ser felizes. Partiu 
Maracáná cheio de valor, c com sangue frio, ouvindo -se já 
os toques dos tambores e pifanos e um rumor immenso da 
gritaria da gente do cacique Miguel Atiguajé, o qual vinha 
todo enfeitado de pcnnas de passaros de diversas eôres, com 
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uma corôa na cabeça mais profusamente enfeitada de pen- 
nas, e uma grande lança na mão e que marchava á frente 
de seus guerreiros, Estes todos vinham armados de arcos t 
frechas, bastões, fundas, e a mór parte com lanças cujas 
folhas eram feitas de ossos de certos animaos e do cerne de cer- 
tos páos, e eram tão bem fabricados e fortes, que pareciam o 
mais duro e mais cortante ferro. A força de Atiguajé, era 
superior em numero a de Maraeáná, porém este já brigava 
^ pela fé e foi ajudado de Deus, porque fez á seu adversário 

uma carga tão bem determinada, tão violenta e tão forte, 
que immcdiatamcnte desbaratou ao inimigo que fugiu em um 
extravio completo, ficando bastantes mortos, e muitos feri- 
dos, os quaes com uma porção de prisioneiros foram todos 
recolhidos á trincheira. Maraeáná perdeu sete homens no 
combato e teve quinze feridos. 0 cacique Miguel Atiguajé 
fugiu também e foi ferido gravemente no braço direito. 
^ Quatro dias depois do combate mandou Atiguajé um enviado 

aos padres, para dizer-lhes que tinha sido ferido no com- 
bate e que conhecia que tinha sido castigo de Deus, e que 
A se os padres não os matassem, estava resolvido a ir com sua 

<s gente, pedir-lhes perdão, obedecer-lhes e viver na lei de 

Deus, pois já era chrístão. Mandaram-lhe dizer que elle 
podia vir com toda a sua gente sem o mais pequeno receio, 
pois que elles sentiam muito o que tinha acontecido, que 
andavam unicamente ensinando a palavra de Deus, e fazendo 
cbrislâos aos que se quizessem haptizar, como já lhe tinham 
mandado dizer pelo bombeiro que havia sido agarrado, que 
não mataram, mas que deixaram e fizeram regressar, que 
p ür isto já podia ver que elles não matam á pessoa alguma, 
e que viesse sem susto. Seguiu com esta resposta o enviado 
do cacique Miguel Atiguajé, o qual ao terceiro dia se apre- 
sentou com a sua gente na trincheira. Sahiram os padres a 
recebel-u, e em presença de todo o povo tanto christãos 
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como infiéis, Àtiguajé ajoelhou-se aos pés dos padres, os 
quaes logo lhe fizeram uma grande pratica e acabada osta 
Àtiguajé ainda de joelhos pediu perdão aos padres do crime 
que commetteu. perguntando com instancia se Jesus Christo 
Nosso Senhor perdoaria aos arrependidos , pois que elle 
agora ouvindo de novo a palavra de Deus, tinha conhecido 
o grande erro em que Linha cahido, e as maldades que 
queria fazer, do que estava arrependido de lodo o seu cora- 
ção. Responderam-lhe os padres que estava perdoado, por 
que Jesus Christo Nosso Senhor tinha sido crucificado, c 
morto para nos livrar do captiveiro do peccado e das tenta- 
ções do d -mnnio, e para perdoar a todos aquelles que se 
arrepend ssem do mal que tinham feito e desejavam fazer. 
Àhi ficaram todos na trincheira quinze dias, porque Miguel 
Àtiguajé pediu aos padres para mandar reunir a gente que 
se tinha extraviado no combate ao que os pabres annuiram 
promptamente. Fez-se esta diligencia e reuniu-se duzentas 
e quarenta e tres pessoas. Com esta grande comitiva mar- 
charam os padres outra vez para I.orelo ; o não só nesta 
viagem como sempre o bom Roque .Maracanã tratou muito 
hem ao cacique Miguel Àtiguajé e eram amigos. Chegaram 
a Loreto onde foram recebidos com muitas festas e ban- 
quetes, do que já havia proporções, pois que Loreto então já 
se achava em boa prosperidade e estava mui abundante de 
mantimentos. Entretanto nunca cessavam as repetidas pra- 
ticas dos padres que em seguida baptizavam (21), 

ARTIGO IV. 

O padre José Cataldino com mais dois padres seguem de Santo 
Jgnacio Maior a catechizar infiéis. Fundação do povo 
de S. Francisco Xavier (22). 

Santo ígnacio Maior, foi o primeiro lugar que os padres 


Iâ9 — 


povoaram, o assim o denominaram. Era superior <íe todos os 
padres, o padre Diogo de Torres, assim como também era 
commandanté de todos os lugares povoados, e que tinham de 
povoar se de iníieis reduzidos. A residência d’cste padre era 
Santo Ignacio Maior que já figurava como capital da cate- 
chese. 

Seguiram ostres padres com seus criados, interpretes, muitos 
Índios já ehristãos e vinte e cinco homens brancos bem arma- 
dos, e municiados, e assim se entranharam pela serra e ma- 
tos, e depois de terem caminhado muito, ouviram um dia córte 
de machado, isto é, ouviram cortar um páo com machado. Os 
padres logo mandaram gente bem insinuada, e acautelada a 
descobrir o que era. Chegaram c viram dois infiéis cortando 
um páo, para tirar mel. Um d’estes infiéis escapou-se, o outro 
porém foi agarrado e conduzido á presença dos padres. Per- 
guntaram-lhe se estava mui distante o seu alojamento, e ao 
que andava com seu companheiro. Respondeu que elle com 
seu companheiro, az iam parte de uma partida de gente que 
tinha sabido para caçar, que elícs dois se tinham apartado 
dos companheiros para melarem; quanto á distancia do aloja- 
mento que seria pouco mais de duas léguas. Perguntaram-lhe 
mais se havia muita gente no alojamento, e como se chamava 
o seu Cacique. Respondeu que havia muita gente, que o seu 
cacique chamava-se Ara-polí ( que quer dizer dia de flores ) 
e que éra já muito velho, e que por isso tinha posto outro em 
seu lugar, porém debaixo das suas ordens; mas que assim 
mesmo velbo era respeitadíssimo é bem quisto de todos. Re- 
solveram os padres á mandar com este infiel tres índios da sua 
gente já ehristãos; a saber, um d 'estes de quarenta annos já 
casado, outro de vinte e nove annos solteiro, e o outro de 
vinte e quatro annos casado, e que desde a idade de dez annos, 
tinha sido criado e educado por um cTestes padres que o esti- 
mavam muito. Seguiram os quatro para o alojamento do caci- 
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que Ara-poti, indo bem ensinados pelos padres do que lá 
deviam dizer ao cacique Ara-polí, principalmente o rapaz 
criado pelo padre por fiel como era e mais instruído. Chega- 
ram ao alojamento e foram apresentados não a Ara-potí, mas 
sim ao seu immediato, que acabando do os ouvir, e sabendo 
o fim que os trazia, fez prender immediatamente os tres envia- 
dos dos padres. No dia seguinte foram alguns infiéis á prisão 
e fizeram suas propostas aos tres christâos para que abraçassem 
a sua seita, aliás 'morreriam os tres. O mais velho d’elíes logo 
annuiu, e esteve por tudo o que quizeram; porém os dois mais 
moços não cederam a nada. Puzeram logo em liberdade ao 
mais velho, e n’esse mesmo dia o casaram, ao que elle não 
pnz duvida, apesar de já ser casado como dissemos. Tornaram 
os infiéis á prisão para a mesma diligencia que da primeira 
vez, e também reduziram o mais velho dos dois que era sol- 
teiro. Logo o tiraram da prisão e o fizeram casar. Porém o 
Vsrceiro e mais moço casado e que tinha sido criado por um 
dos padres de quem era fiel, foi inabalayel e não quiz se ren- 
der á nada. Porfim trouxeram-lhe os infiéis uma formosa 
rapariga para que elle se casasse com ella; não quiz este vir- 
tuoso joven nem olhar para ella. Disseram-lhe os infiéis: aoé 
menos levanta a cabeça e os olhos, e olha para a moça que 
bonita, líl lo respondeu que não, porque o padre que o tinha 
criado e educado lhe tinha dito que justamente pelos nossos 
olhos entra a causa do peccado, eque decididamente, não 
queria, não podia e não devia casar segunda voz, pois que era 
christão, e era casado com uma christã. Os infiois ouvindo 
esta ultima decisão o entregaram ao pai da regeitada noiva, 
que deu-se por muito affrontado para não vingar-se d' elle, 
como com effeito assim o fez, cravando-lhe um punhal no 
peito, que o fez eahir morto. Disseram então os infiéis ao 
matador, agora leva-o para comeres com a tua família, o que 
assim fez, porque era ostylo, ou lei d elíes. O companheiro 
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ti este distincto finado que tinha vinte e nove annos, que era 
solteiro e que sahiu solto para casar, como casou , ou porque 
fizesse isto com segunda tenção ou porque se atemorizasse cie 
ver matarem seu companheiro, fugiu deixando a mulher c 
veio dar noticia de tudo aos padres que já estavam incommo- 
dadissíinos e sem saberem que determinar pela demora de 
seus enviados; e sabendo d este fatal acontecimento o sentiram 
muito, ficaram penetrados de dor e compaixão, máximo 0 
padre que tinha criado o nobre martyr que morreu pela fé, 
e que correndo-lhe as lagrimas, disse a seu superior o padre 
áosé Cataldiiio: a minha dôr só terá linitivo se eu lá morrer 
Lambem, e por isso haveis de me dar licença para ir mesmo 
que seja só áesse alojamento para ensinar a palavra de Deus, 
porque se me matarem morro contente, senão vos darei parte 
do resultado. Ouvindo isto o padre Josc Cataldino, chorou 
também, e disse: sim, havemos de ir todos. Os padres cha- 
maram os vinte e cinco homens brancos armados, c lhes per- 
guntaram sc se animavam a acompanhal-es ao alojamento. Res- 
ponderam-lhe todos com valor decidido, que estavam promptos 
e que nada havia a temer, porque os infiéis tinham muito medo 
das armas de fogo , pois que pensavam que ellas estavam sem- 
pre carregadas ou que os tiros sahiarn seguidos sem ser preciso 
carregar de novo, que nunca se acabava a munição, e que as 
armas nunca tinham o mais pequeno desconcerto, por isso 
que togo aos primeiros tiros, quando vissem morrer alguns 
d^lles, era certo que todos haviam de fugir. Esta resposta 
animou extraordinariamente os padres e á toda comitiva, 
de maneira que marcharam para o alojamento. Chegando 
perto d èlle, veio uma grande porção de infiéis, com tão gran - 
de rumor, e gritos, e com tal "iolencia que pareciam cáes 
da ninados que queriam despedaçou a gente que lhes estava na 
J rente. A isto, um dos interpretes chrístãos chegou-se aos pa- 
dres muito assustado, e disse: agora sim ? meus padres, 
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apromptemo-nos, o me deitem a absolvição, que sem romedio 
morremos todos, e ajoelhou-se. Ao que lhe respondeu o j>a— 
dro José Gataldmo, sem mudar de côr: que se cumpra a von- 
tade de Deus. Porém a este forte alarido dos infiéis, sobresahiu 
um grandíssimo pranto dc mulheres e famílias dos infiéis 
chorando, que ps fez parar como assustados. Os christaps 
tamhem estavam parados á espera que elles chegassem bem 
perto para não perderem os seus tiros, e fazerem-Jhe uma 
carga decidida. De repente apparecen tamhem o velho e res- 
peitado cacique Ára-potí, deu um forte grilo e disse: nin- 
guém levante a mão contra aquella gente, indicando aos recem 
chegados, ahi hão de estar uns padres e elles não vem buscar 
ouro, ii pm prata, nem cabedaes e nem fazer-nos o menor mal; 
elles vem para nos ensinar a palavra dc Deus, c fazer-nos 
christãos, Os padres í vista (beste feliz acontecimento, ou 
para melhor dizer d 'este prodígio da divindade caminharam 
mais para perto dos infiéis, e começaram a pregar, de ma- 
neira que quando acabaram a pratica, já estavam todos aquelles 
selvagens, que a principio pareciam tigres ferozes, reduzidos 
a mansos cordeiros. Veio logo o velho cacique Am-polí, 
ajoelhou-se perante os padres, beijou-lhes as mãos e ordenou 
que toda a sua gente fizesse o mesmo. Depois d' isto o bom 
cacique Ara-polí, convidou os padres para entrarem no aloja- 
mento, onde já linha mandado preparar comida para elles, se 
não receassem comer d 'pila. Os padres lhe responderam que 
não tinham medo de nada porque tinham fé em Deus. Seguí- 
ram com sua comitiva e com o velho cacique ao alojamento 
d T este, que fez entrar os padres em um rancho grande, fel-os 
sentar, e sem demora trouxeram varias comidas, feitas de 
carne de coça, dc peixes, dc legumes e de fmetas. Acabando 
os padres de comer, foram passear pelo alojamento que estava 
situado em uma delicíosissima campina perto de um grande 
rio abundante de peixe, e emfim em um lugar encantador. 


* 4 


— 133 — 

N*esie mesmo dia de tarde, já os padres mantia ram levantar 
uma cruz em rico lugar para uma bonita praça de povoação. 
Assim que se levantou a cruz principiaram os padres a pregar, 
Todos os infiéis com o seu respeitado cacique vieram ouvir a 
c pratica com grande respeito e prestando a maior aUenção, 

conhecendo se em seus semblantes o gosto com que estavam 
ouvindo a palavra de Deus, Assim continuaram a pregar todos 
os dias, sem interrupção, até que se conclui sse um grande 
0 rancho que os padres mandaram fazer mesmo em frente da 

cruz para servir de igreja. Aos vinte e tres dias contados da 
primeira pratica, que os padres al li fizeram, celebraram missa 
no dito rancho ou igreja e denominaram o lugar: — S. Fran- 
cisco Xavier. Acabada esta missa, principiaram os padres a 
baptizar, sendo o primeiro o velho cacique que se baptizou 
com o nome de Francisco Xavier, e na occasião em que se 
estava baptizaudo, corriam-lhe as lagrimas de contente; e 
c acabado que fosse de baptizar, ajoelhou-se, e disse: agora 

sim, posso morrer, porque morro como tenho tento desejado 
sempre; porque me dizia o finado meu pai que era ehnstão . 
Os padres continuaram sempre a pregar, dizer missa, e ba- 
ptizar. A este tempo o velho cacique Francisco Xavier Àra- 
potí, ia todos os díasá casa dos padres aos quaes deu satisfa- 
ção, narrando-lhes como seu im medi ato tinha mandado matar 
o rapaz por ellcs enviado, sem que clle Ara-potí consentisse 
em tal. pois que estava de cama enfermo, que só teve conbe 
cimento por gente mesmo da sua casa, que tinham chegado 
tres chrislãos, que estavam na prisão; que esperava que d 1 isso 
se lhe desse parte, e que corno se demoraram em o levar ao 
* seu conhecimento, mandou chamar o seu im mediato e lhe 

perguntou o que se tinha passado; porém já foi tarde, porque 
já o altentado estava feito. Ara polí em consequência demíttiu 
do emprego o seu immediato, c lhe mandou dar duzentos 
açoites, dizendo aos padres, que agora elles lhe dessem o cas- 
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tigo c]Qe quizessem , Responderam-lhe os padres: ú süfiiciente 
o castigo que lhe déstes, porque elle não échri -tão, se elle o 
fosse teria muito que soffrer. Também teve oecasião Ara-potí 
rf estas visitas que todos os dias fazia aos padres, de lhes 
contar que seu finado pai tinha sido baptizado em Guayrá, 
onde viveu muitos aonos e muito bem com os poucos brancos 
christâos que alli havia, com os qitàes aprendeu muita cousa 
sobre Deus, e a santa religião, e também como sc devia viver 
no mundo; porém que um seu companheiro fez uma morte e 
foi logo preso, e que um branco christão muito amigo do 
mesmo seu pai, lhe aconselhou de fugir, porque o haviam de 
prender também, e ía padecer sem ter crime. Meu finado pai, 
assim o fez, dizia elle, tornando para os matos, onde então 
juntou-se com minha também já finada mài, c por ser chuis- 
tão, não queria nem podia casar com ella, c como eu fui 
filho único, meu finado pai me queria muito, e não se can- 
çava de me ensinar tudo, não só sobre Deus Nosso Senhor, e a 
santa religião, como sobre os costumes dos bons christâos, e 
a perversidade dos máos. Eis os motivos porque tanto dese- 
java receber o baptismo, e Deus Nosso Senhor, teve dó de 
mim, concedendo-me o grande gosto de morrer christão. Ou- 
vindo isto os padres lhe fizeram uma especie de pratica, elo- 
giando muito o seu procedimento c modo de pensar. Os 
padres continuaram sempre no seu serviço de prégar e bapti- 
zar, de maneira que os cinco mezes da chegada d’ estes padres 
rmiquelle lugar tinham baptizado quatro mil 0 tantas almas; 
e cada vez mais este povo se humilhava com gosto, e sc mos- 
trava mais satisfeito. 


ARTIGO Y, 


O padre Diogo de Torrei, superior dos jesuítas e comman - 
danle da cutecheíe envia padres a Gunyrá A pedido 
dos christãos brancos de Villa Rica. 

0 padre Diogo dc Torres á vista d' esto aviso, mandou 
apromptar ao padre Francisco Dias, homem sabio e vir- 
tuo o, com inais dois padres, para seguirem a Villa Dica, para 
depois de serem ahi informados marcharem ao alojamento 
dos infiéis para os catechizar. Chegando estes tres padres 
com a sua comitiva o mais duzentos indios christãos á 
Villa Rica. tiveram noticia que havia dois alojamentos de 
infiéis , o primeiro denominado Couval, o adiante d’ este 
o segundo muito grande, e de gente muito brava, sendo 
ainda peor o seu cacique de nome Jaguà-pità (que quer 
dizer Tigre Vermelho). Estas noticias eram dadas por um 
infiel dc quarenta o tantos annos, que tinha, sendo rapaz de 
dezesete a dezoito annos fugido da fúria do cruel Jaguà-pitã, 
que o queria mandar matar. File tinha acompanhado uma 
partida do infiéis que vieram á falia com os christãos de 
Villa Rica, que os receberam muito hem e lhes fizeram 
(aos infleis) muitos presentes, o que o animou a fugir, e ex- 
perimentar se poderia ir dar á Villa Rica, e se alli seria bem 
recebido, o que felizmente lhe aconteceu á medida dc seus 
desejos. A referida partida de infiéis tinha sido mandada 
por um velho cacique que linha muita vontade de sc hap- 
tizar, c de ouvir a palavra de Deus, e fazia indagar se os 
christãos dc Villa Rica podiam dar algum arranjo para este 
fim . Com satisfação fizeram dizer ao velho cacique que tudo 
arranjavam da maneira que elle quizesse. que podia vir 
á Villa Rica baptizar-se e ouvir a pala va r de Deus porque- 
havia alli um padre, ou que podiam ir padres ao seu alo- 
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jamento, mas que n este caso haveria uma demora grande, 

porque se achavam mui distantes os padres que lá podiam 
ir. A r oltou a partida de infiéis com esta resposta ao seu 
velho cacique , e quando elle começava a apromptar-se 
para vir á Viíla Rica, adoeceu gravemente e morreu. Entrou . 

outro cacique em lugar d’este, o governou doze annos ao 
fim dos quaes morreu. Era bem máo. Succedeu-lhe o teme- 
rário Jagua-pita. o qual dizia que sc lá fossem alguns padres 
com conversas ou forças para batel-o, não havia de voltar * 

um só homem, porque elle havia de matar a todos. Àprom* 
ptaram-se os padres em Villá Rica, levando d’alli setenta 
christãos brancos bem armados, e cento e cincoenta índios 
christãos e marcharam com mais de quatrocentos combatentes, 
direito ao alojamento do Couval. Chegando perlo d 'elle, um 
bombeiro dos padres avistou outro dos infiéis que não fugiu, 
e se encaminhou para o christão com um semblante alegre. 

Conversaram e vieram juntos á presença dos padres que lhe * 

perguntaram como se chamava o seu cacique, se já sabia 
da sua vinda, se era bravo e máo. Respondeu que o seu 
cacique se chamava Paracáu (que quer dizer Papagaio) 
que não tinha nem sabia noticia d’elles (padres), e que * 

não era bravo nem máo, mas sim que era muito bom. Os 
padres lhe fizeram uma pequena pratica, dizendo-lhe que 
vinham para ensinar a palavra de Deus, e baptizar a todos 
aqüelles que quizessem ser christãos, que fosse dizer tudo 
isso á seu cacique e que voltasse com resposta, que elles 
esperavam 11’aquelle lugar. Seguiu este infiel ao seu aloja- 
mento (que estaria um pouco mais de um quarto de légua , 

distante do lugar que occupavam os padres) e deu parte do 
acontecido ao seu cacique Paracáu, 0 qual logo ao outro 
dia seguiu com uma porção de gente sua, e chegando á vista 
dos padres amontoaram seus arcos, frechas, e mais armas, * 

0 assim desarmados se aproximaram dos padres que os re- 


eeberam bem alegres e satisfeitos, e principiaram imm«- 
diatamèhte unia pratica, á qual prestaram muita attenção, e 
reverencia. Acabada a pratica mostrou-se ‘Paracáu e ioda 
a sua gente mui satisfeitos, Disseram- lhe os padres: depois 
com mais vagar trataremos do baptismo, agora vamos a 
tratar de Jaguà-pitá, Que me dizes d eite cacique? Respon- 
deu Paracáu : senhor, este cacique, é rnáo e bravo, tanto 
assim que eu estou para me mudar para bem longe com 
a minha gente, porque Jaguà-pitã, vem ao meu aloja- 
mento quando quer, e leva os rapazes e raparigas que lhe 
parece para o seu alojamento, e cu tenho que soffrer isto, 
porque elle tem muito mais gente do que eu, por isso se 
vào ao alojamento d T elle, eu os quero acompanhar, com a 
minha gente, levando só os que servirem para brigar. 
Disseram-lhe os padres : sim, vamos a ver se o reduzimos à 
palavra de Deus. Tornou a dizer Paracáu: mas elle ha de 
brigar por força, porque é muito máo e alvoratado. Deter- 
minaram os padres seguir ao alojamento de Jaguà-pitã; 
Paracáu os acompanhou, levando comsígo mais dc duzentos 
homens dos seus. Chegados todos a pouco mais de uma 
legua de distancia do alojamento de Jaguà pita, acharamos 
padres um lugar muito bonito, e com boas proporções para 
se entrincheirarem ad cautelam . O padre Francisco Dias alli 
foz parar todos, disse missa, e fez uma grande pratica ou 
discurso aos ehristàos brancos e pelo interprete aos índios, 
animando a todos, c fazendo-lhes certas rellevões e achei 1 ' 
tencias. Depois d' isto o padre Francisco Dias, mandou o 
padre iiiogo de Salazar com duzentos índios c vinte ehristàos 
brancos, estes com armas de fogo, para que seguissem ao 
alojamento de Jaguà-pità, a ver o que resultava. Se ren- 
dessem ia o padre Diogo Salazar para pregar, e se fosse 
preciso brigar, tinham ordem de se retirarem para a trin- 
cheira, na qual ficava toda a outra gente trabalhando para 
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a concluir, O padre Diogo de Salazar com a gente que o 
acompanhava chegando a pouco menos de um quarto de 
legua do alojamento de Jaguà-pitã, encontrou já uma grande 
partida de infiéis, os quaes com immensos gritos avançaram 
fortemente á sua gente, porém ao ouvirem alguns tiros 
das armas dos christãos brancos, que mataram dois ou tres 
Infiéis, se assustaram muito, arrefeceu a fúria com que vi- 
nham e foram retirando-se. Os christãos estiveram alli espe- 
rando a ver se apparecia algum infieiá falia ou o que acon- 
teceria. O resultado foi que á tarde yeio sobre os christãos, 
uma grandíssima força de infiéis, mas como receiosos, e não 
faziam carga forte com medo dos tiros das armas dos chris- 
tãos, os quaes foram se retirando toda aquella noite e o outro 
dia» Pelas dez horas da manha, chegou da trincheira aos 
christãos um considerável reforço, sendo estes sempre per- 
seguidos dos infiéis sem que aquelles podessem conhecer ou 
calcular o numero de seus perseguidores. Assim os christãos 
acantoaram-se na trincheira que os infiéis sitiaram, porém 
sempre com muito receio das armas de fogo, por cujo motive 
não se aproximavam d’ella como desejavam e queriam. Aos 
cinco dias de sitio já se ia acabando a polvora da força ehris- 
tã, e mesmo a munição de boca, Valeu-lhe ser a trincheira 
construída no cotovello de um grande arroio abundantís- 
simo em peixe, e os sitiados, terem lugar de o apanhar em 
cóvos (cesto de taquara feito á proposito) e também abundar 
a barranca do dito arroio de certas raizes boas para comer. 
Mas preparavam-se os christãos afiando facas e facões para 
fazerem uma carga cerrada e foite para viver ou morrer, de- 
pois de salvarem a vida dos padres, para o que excogitaram 
e lhes propuzeram de os pôr á salvo nAquella mesma noite, 
podendo sem risco fazel-os sahir da trincheira; porém os 
padres agradecendo muito não annuiram a isso e antes du- 
plicaram suas animadas exhortações, recoramendando-lhes 


— 139 


com instancia que redobrassem de cuidado para a pontaria 
de seus tiros, tanto dc armas de fogo como do frechas, e que 
não os esperdiçassern de nenhuma maneira, que ajuntassem 
e arrecadassem as frechas atiradas pelos selvagens inimigos, 
os quaes ao sexto dia fizeram uma carga forte á trincheira. 
Mas os sitiados já mais acautelados e impellídos pela falta 
de munições , esperavam-os com uma especie de pouco 
caso e silenciosos, porém não perdiam tiro, nem occasião 
nenhuma de offender e de matar, Este procedimento dos 
christãos fez que os selvagens se fossem retirando mais re~ 
ceiosos c atemorizados, tanto assim que não tocaram mais 
os seus pifanos e tambores. Deve-se notar que durante o 
sitio, o cacique Paracáu mostrou á muita gente da trincheira 
o cacique Jaguà-pitã, de maneira que ficou conhecido de 
muitos. Determinaram os padres dar no setimo dia uma 
acção decisiva aos infiéis. Repartiram e destacaram toda a 
sua gente nos pontos e lugares por onde deviam sahir da 
trincheira carregando sobre os infiéis; o que tudo fizeram 
ao amanhecer do mencionado setimo dia do sitio, Foi tão 
forte, tão violenta a carga que fizeram os christãos aos sel- 
vagens que ficaram estes inteira mente sorprendidos e pouco 
se detiveram a brigar, não obstante os gritos animadores de 
Jaguà-pitã, que brigou mais que ninguém, porém como 
já era conhecido, todos os que podiam o perseguiam, de 
sorte que não tardou muito a caliír morto, o que desanimou 
píénamente os infiéis que cobardemente fugiram em com- 
pleta debandada, O cacique Paracáu distinguiu-se valorosa- 
mente iVesta jornada. Houve alguns mortos e feridos de porte 
a parte, sendo o maior numero de infiéis dos quaes cento e tan- 
tos ficaram prisioneiros. Entraram os padres com toda a sua 
gente para a trincheira c descansaram até a tarde, em que 
os padres |zeram uma grande pratica dando graças a Deus 
portel-os ajudado e protegido para sahírem vtetoriosos. 
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Vendo os padres que n’aquelle lugar os soccorros de boca 
eram mui escassos, assim como a caça, f metas e raizes por 
cansa da vizinhança dos sitiantes determinaram seguir no 
outro dia com toda a gente. Regressaram duas léguas para 
traz, onde encontraram um lugar que offerecia abundancía 
de sustento* Ahi pararam e pregaram todos os dias, Âo 
quinto dia de parada, foram vinte e tantos dos prisioneiros 
pedir licença aos padres para irem ao seu alojamento a 
ver se por lá achavam as suas famílias e as dos companheiros 
que ficavam, e emfim para convidar todos aquelles que qui- 
zessem vir para os trazerem todos á sua presença, pois que 
todos elles se queriam baptizar e ser cbi ístãos. Os padres 
ficaram mui contentes e com muito agrado deram a licença 
pedida. Seguiram pois os infiéis a esta diligencia, c em 
treze dias estiveram de yolta. trazendo comsigo que apre- 
sentaram aos padres mil quinhentas c tantas pessoas, di- 
zendo que este numero não era a metade da gente que mo- 
rava no alojamento, c que de certo os que faltavam tinham 
fugido para longe, assustados do extravio. Os padres rece- 
beram esta genle com muita alegria e carinho, deixaram-os 
descansar dois dias, e depois foram para o alojamento de 
Paracáu, que os padres sempre trataram com disti ncçào * 
Àlli pararam oito dias não cessando os padres de fazerem 
praticas, que eram ouvidas com atlençào, gosto e respeito por 
toda a gente do cadeado de Paracáu. Havia mil e tantas 
pessoas, que com seu competente cacique acompanharam os 
padres a Vílla llíca, onde foram recebidos com muitas festas 
e tudo quanto so pode fazer em signal de satisfação c de 
alegria* Em Vil la Rica os padres principiaram a pregar c a 
baptizar em quanto mandaram parte ao seu superior o pa- 
dre Diogo de Torres em Santo Ignacio Maior, não só do 
resultado da sua commissão, como que alguns dos christãos 
brancos e índios, que os acompanharam em aquella penosa 
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e arriscada diligencia pediam que desejavam ficar com al- 
guns infiéis e suas famílias. Respondeu o padre Diogo de 
Torres que podiam deixar nos habitantes de Vi II a Rica , 

* toda gente que elles quizessem da recem caiechlzada, e que 
seguissem com a demais para Santo ígnacio Maior ; o que 
tudo assim executaram, 

* artigo vi* 

O padre Christorão de Mendonça, homem iUustrado, virtuoso 
c de uma vida exemplar f se aprompta com mais dois padres 
em S a n t o íg n a cio M a i or p ara ir cat ech i z a r i n fieis ♦ — Fun- 
dação de 5* Thomé* 

Os padres residentes em S, Francisco Xavier, povoação 

* nova de infiéis, convertidos, souberam de uns indios velhos 
dos ditos infleis já christãos, que antigamente andavam uns 
padres por a qu elles sertões, ensinando também a palavra de 

* Deus, e que era sabido existir <pdli a trinta léguas pouco mais 

* ou menos um grande alojamento de infiéis, porém que julga- 
vam ser de outra nação, por serem demasiadamente bravios 
e cruéis, tanto assim, que mataram a um doesses padres e al- 
guma gente da sua comitiva que os queriam catechizar, cujo 
acontecimento teve lugar em uma bonita campina, denomi- 
nada S. Thomé distante pelo que julgavam tres léguas do 
referido alojamento de infiéis bravios* X’aquelle lugar de S. 
Thomé os padres tinham levantado uma cruz de boa ma- 
deira , e parecia que também alguns ranchos, e no dito 
lugar sepultaram o padre e mais pessoal que os infleis ti- 
naham matado, IJrn dos indios velhos já christãos que deu 

^ esta noticia, disse ; que sendo moço tinha ido com seu fi- 

nado pai ao referido lugar de S. Thomé em uma partida de 
gente que sahiram não só a caçar, como mesmo para fazer 


descobertas como era costume de todos os infleis, e que elle 
se animava a ir mostrar a deliciosa campina dó S. lhomó 
se fosse preciso, e conversando-se sobre este assumpto, al- 
guns indios velhos christãos de outros lugares confirmaram 
a mesma noticia, porém ponderando cada vez mais a mal- 
dade e costumes dos infleis d’aquelle alojamento, tanto 
que os outros selvagens tinham sempre medo de se apro- 
ximarem d' elle. Todas estas temíveis noticias não deixa- 
ram de desanimar alguns padres de irem catechizar tacs 
infiéis. Por fim se animou o distincto padre Christovão de 
Mendonça com mais dois padres a entrarem nesta perigosa 
empresa, e marcharam de Santo Ignacio Maior direito a S. 
Xavier , levando comsigo cem christãos brancos bem ar- 
mados e municiados e cento e cincoenta indios também 
christãos, a saber cem armados de lanças e cincoenta de 
arcos e frechas. Assim chegaram os padres com sua grande 
comitiva á povoação de S- Francisco Xavier onde descan- 
saram oito dias, e alli se offereceram aos padres duzentos 
indios christãos para os acompanharem. Para este olfereci- 
mento cooperou muito a insinuação dos dois padres residen- 
tes em S. Francisco Xavier. Com efíeito marchou d’ alli o 
padre Christovão de Mendonça com os dois padres seus 
companheiras, com o velho vaqueano que se tinha offere- 
cido.e quatrocentos e cincoenta combatentes. Chegaram feliz- 
mente ã campina de t*'ào Thomé, com poucos perdidos do 
rumo como o tinha annunciado o velho vaqueano ou pratico. 
Os padres fizeram tanta diligencia, que acharam enterrado 
no chão o pé da grande cruz, que por noticia sabiam ha- 
ver alli plantado os outros padres antigamente. Levanta- 
ram outra grande cruz no mesmo lugar, e cuidaram logo 
cm fazer uma forte e grande trincheira, alguns ranchos, 
sendo um d’elles em fôrma de igreja. Beneficiaram a por- 
ção de carne de caça, de fruetas e de raizes que pode- 
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ram. Concluídas estas disposições, o padre Christovão de 
Mendonça mandou o padre Thomas Fildi com cincoenta 
christãos brancos coai armas de fogo , cincoenta Índios 
de lança e cincoenta de arcos e frechas para descobrirem 
o alojamento dos infleis : seguiram para este fim e uma 
tarde chegaram á barranca de um arroio onde acharam 
bastantes ranchos, dos quaes alguns ainda estavam em 
bom estado, com signaes de uma trincheira ou estacada 
que alli tinham feito ", porque o lugar era mesmo á pro- 
posito para isso ; porém não apparecia signal de que ahi 
estivesse gente habitando ou que houvesse lido habitantes 
desde algum tempo; e como se armava uma tormenta de 
chuva, ahi lizeram pouso, sem ainda terem a minim a noti- 
cia nem vestígios do alojamento que procuravam. Eahiu 
com elfeilo uma horrível tormenta de chuva, vento e tro- 
vões fortes e sobreveio a noite mui escura. Estando a 
tormenta no seu auge na escuridão da noite, entraram por 
um dos ranchos quatro infiéis carregados de carne de anta, 
vindo correndo e tão cegos que quando deram accordo de 
si se viram rodeados dos christãos que os agarraram, e 
im mediata mente os levaram ao padre Thomas Fildi, o qual 
os recebeu com muito agrado , e mandou-lhes dar de 
comer. TJm d’elles que era rnáu e de má catadura não 
quiz comer, os outros ires porém comeram. Üm d'elles 
era muito alegre, muito dado e tinha um semblante leal. 
Quando acabaram de comer, lhes perguntou o padre o 
que andavam fazendo e como tinham vindo alli dar e por- 
que motivo. Respondeu o mais dado e alegre: nós tinha- 
mos sabido a caçar, e como encontrássemos uma anta, 
que já são Taras aqui perto do alojamento, seguimos longe 
para matai-a, e por isso anoitecemos nesta altura, e por 
causa da tormenta de chuva vinhamos nos abrigar n estes 
ranchos, e riu-se como por terem sido pegados. Perguntou- 
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lhe mais o padre se o seu alojamento estava longe e como 
se chamava o seu cacique. Respondeu-lhe o mesmo bom 
rapaz por que os outros tres nunca fallaram : o alojamento 
estará d aqui a meia légua, O cacique geral chama-se Guirá- 
vôrá (que quer dizer : Àve dourada) ; porém corno ha muita 
gente, estão repartidos em dois cadeados. O outro cacique 
chama-se Jaeé-tálá (que quer dizer Estrelk). Eu sou d’esle 
cadeado, moramos todos juntos, mas é Guirá-vôrá quem 
goberna tudo. Tornou -lhe a perguntar se os seus cacique s 
ainda não sabiam que estava chegando gente para aquelles 
lugares, e se Guirá-vôrá era bom ou máu, e sc ello não 
queria ouvir a palavra de Deus e ser christão, Respondeu o 
rapaz que nenhuma noticia tinham que viesse ou andasse 
gente por aquelles lugares, e que Guirá-vôrá não havia de 
querer ser christão, porque era muito máu, bravo, furioso e 
que não acreditava em Deus; masque o seu cacique Jacé-tátá, 
sím , era muito bom, e linha vontade de ser christão, mas 
que não queria que Guirá-vôrá por nenhum principio sou- 
besse de seus desejos. Determinou o padre que fossem des- 
cançar, e dormir, ficando os quatro selvagens soltos, porém 
debaixo de uma vivíssima guarda, No outro dia, tornou a 
perguntar o padre que mais lhe narrava de Guirá-vêrá e de 
seus costumes. Respondeu-lhe o mesmo rapaz: Guirá-vôrá é 
peor que um tigre bravo, porque gosta de comer gente. 
Quando lhe parece ou tem vontade, escolhe da sua gente 
um homem dos mais gordos, mata-o e come-o com a sua 
família, Quando alguém comrcntte qualquer crime ou erro, 
não é preciso ser grande, o mata c come tarnbcm se é 
gordo ; e se é magro não o mata ã menos que esteja com 
raiva e manda pôr o corpo morto em um rio grande que ha 
mui perto do alojamento, dizendo que carne de gente ma- 
gra não presta para comer, O padre fez então uma grande 
pratica aos quatros selvagens, não só censurando os máos 
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costumes e proceder de Guirá-vêrá como declarando que 
vinha para ensinara palavra de Deus e baplizar a todos aquel- 
les que quizessem ser chrislãos. Depois d’ isso disse o pa- 
dre aos quatro infleis : agora vão para o seu alojamento, e 
contem aos seus caciques tudo o que lhes acabei de dizer, 
e eu aqui fico & espera da resposta d’elles. Respondeu o ama- 
vel infiel, único que sempre falia va: eu agora não vou mais 
d’ aqui c nem largo de vocês porque estes meus companhei- 
ros vão contar á Guirá-vêrá tudo quanto cu disse d’elle e 
irremediavelmente me mata. Disse-lhe o padre; pois está bom , 
fica lú c que vão estes outros, o que logo fizeram seguindo 
ao alojamento. Depois o padre perguntou ao hom infiel que 
tinha ficado porque motivo tinham feito aqueües ranchos em 
que estavam. Respondeu que Guirá-vêrá, mandou alli fazer 
aquelles ranchos e estacada porque quando «cismava haver 
alguma novidade, ou que havia indícios do se ap provi mar 
gente mesmo dos infiéis, logo mandava para alli uma 
guarda forte c guarnecer a estacada, afim do quem quer 
que viesse não entrasse de repente no alojamento para ba- 
tel-o, pois não havia outro lugar senão este por onde sc 
possa entrar para o alojamento. li era certo, porque a serra 
faz duas carreiras de mui altos e intransitáveis morros, e 
por entre estes no seu comprimento ha uma grande cha- 
pada ou varzea toda de mato por onde unicamente sc póde 
ir ao alojamento; o que mui bem se divisava da campina 
de S. Thomé. 0 padre a esta noticia, repassou com sua 
gente o arroio e se collocou para a parte de S. Thomé, 
acautelando-se para não ser sitiado pelos infiéis no lugar em 
que estava que era mui proprio para isso. Ko dia seguinte 
de manhã quando Guirá-vêrá estava para sahir do aloja- 
mento para ir atacar o padre, mandou matar a Jácé-tátá por 
ter sabido o que tinha dito ao padre o rapaz do seu caei. 

cado que lá tinha ficado ; porém Jacé-tátá na noite ante- 
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cedente tinha sido iulormado de tudo e ímm ediafÉÉncnfe 
se puzera em fuga com toda a sua familia, de maneira que 
quando foram executar a ordem do Guirá-verá já o não 
acharam. Sabendo d’isso Guirá-vôrá llcou muito desespe- 
rado, e desconfiou de alguma entrega ou traição de .Ja- 
cc-látá . 

Toi na realidade Guirá-vôrá com numerosíssima porção 
dií genle sobre o padre '1 homaz Fildi e sua comitiva que com 
valur e sangue frio os esperavam. O valente padre Fildi ani- 
mava continuameute aos seus companheiros; dizia-lhes clle, 
este rumor que estacs ouvindo (porque os infiéis vinham 
fazendo um rumor espantoso com toques de buzinas, pifauos, 
tambores, gritos e alaridos como costumam todos) é tumor 
de iníicis que vem contra Deus. Vereis d’ aqui a pouco o que 
lazem. Somos christãps e sabemos sem termos a mínima du- 
vida que Deus pede tudo. Elles são contra Deus c nós a seu 
í fl vor; havemos de ser felizes ! Tenhamos fé em Deus c não 
temamos nada. Animo. Eil-osaqui. Os christàos deram alguns 
tiros com anuas de fogo, que não foram perdidos e ejue fize- 
ram abrandar a grande fúria com que os infleis vinham. Não 
tardou o padre Fildi a reconhecer a numerosa força de infiéis 
que o vinham acommetter, e por isso mandou immcdiata- 
memte aviso ao padre Cbristovão de Mendonça em S. Thomé, 
que elíe ia retrogradando, não sendo muito apertado dos 
iníieis que tinham muito medo das armas de fogo, mas que 
os iam sempre perseguindo, forcejando de os rodear para os 
involver em seu centro; e sendo conhecido este plano dos 
infiéis, os christàos procuravam defender-se delles em sua 
retirada. Entretanto o rapaz alegre e leal que tinha ficado com 
os christàos teve occasiao de lhes mostrar o grande cacique 
tiuirá-vèrá, que ficou conhecido de muitos. Ellc vinha com 
uma estreita tanga na cintura, pintada assim como o corpo e 
cara: tinha na cabeça uma grande coróá dc arcos hem pinta- 
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dos e cravados de pedras grosseiras por serem mal trabalha- 
das, porém bonitas, Guirá-vêrá era mui alto, corpulento e 
trigueiro e com as pinturas ficava horrendo e medonho, No 
outro dia chegou o padre Christovão de Mendonça com re- 
forço de gente quando seu companheiro sc achava na serra 
a meia légua da campina de S, Thpmé- Tendo elle tornado 
conhecimento do plano e das operações dos infiéis, dividiu a 
sua gente e a destacou nos lugares convenientes para que os 
infiéis não os pudessem rodear nem atacai-os péla retaguarda. 
Os dois padres então sabendo o lugar em que se achava Guirá- 
vêrá com toda a gente de que dispunham lhe fizeram uma 
carga tão forte e inesperada que mataram logo ao famoso ca- 
cique Guirá-vÊrá, aos cabos de guerra mais valentes que o 
rodeavam. Com este acontecimento começaram os infiéis a 

gritar mataram a Guirá-vêrá, Guirá-vêrá morreu de 

maneira que estes gritos repetidos, deram conhecimento da 
morte do seu cacique á todas as.pbalanges infiéis que fugiram 
precipitados, c em completa debandada, levando o corpo de 
Guirá-vêrá; mas com apressa ou com o medo com que fugiam 
deixaram a coroa de Guirá-vêrá que um dos christáos reco- 
lheu e entregou ao padre Christovão de Mendonça, e que este 
depois mandou a seu superior o padre Diogo de Torres em 
Santo Igmicio Maior* N esta acção os christáos fizeram oitenta 
o tantos prisioneiros que conduziram para a trincheira de S. 
Ihomé, onde logo os padres lhes começaram a pregar e en- 
sinar a palavra de Deus* (14) 

O cacique Jacé-tátá, na noite em que fugiu do alojamento, 
quiz vir direito aonde estavam os diristãos; porém tendo 
receio de uma partida que Gimawèrá tinha mandado corno 
de guarda avançada pelo mesmo caminho, entranhou-se pelos 
elevados e intransitáveis serros que tinha para o lado da vár- 
zea por onde se caminhava, e por alli com muito custo foi 
seguindo com sua família* Ouvindo sempre os tiros das armas 


dos christãos, o que muito o animava, chegou emíim ú beira 
da campina de S. lbomú; porém como não sabia do resultado 
da batalha, tinha receio de cahir érn poder de Guirá-vèrá ; 
porque sabia que n’este caso morria infallivelmente, por isso 
lido seguia para a campina de J S* Thomé, sem que soubesse 
que lá estavam os christãos, sabendo unicamente por tradição 
que antigamente os padres tinham levantado mil I uma cruz 
grágde, onde estava enterrado um d 'esses padres, c mais 
alguns christãos que os infleis tinham matado. Não deixava 
d ti imaginar que no mesmo lugar deviam áchar-se os padres 
de que acabava do ter noticia. Som embargo conservou se 
Jacó-táíá tres dias no mesmo lugar, depois do combate, até 
que felizmente viu passar pekbeira do mato urna partida de 
índios e de alguns brancos que iam descobrindo sc havia al- 
guma novidade. \ eriflcaudo Jace-tata que os da partida eram 
christãos procurou apresentar-se-lhes: a gente da partida o 
recebeu muito bem assim como á toda sua gente e os conduziu 
á presença dos padres na trincheira de S. Thomé, onde foram 
muito bem recebidos. Então Jicé-táiá disse quem era e con- 
tou a stia fugida do alojamento da forma que já dissemos. 

Disseram-lhos os padres que queriam mandar alguns dos 
piisíoneiros ao alojamento c suas circumfercncias para ver so 
reduziam alguns infiéis c suas famílias para virem a S. Thomé 
fazerem-se christãos e ouvirem a palavra do Deus, e indaga- 
ram delle se queria se encarregar (besta diligencia, llespou- 
deu Jaeé-LáUL que ainda tinha medo de M ir, porque o fi- 
nado Guira-vérá tinha mu irnmcdiato ou executor de ordens, 
chamado Jaguá-pj ( que quer dizer couro de tigre) que era 
rnui arnigo do finado Guini-vêrá e condescendente com elle 
e que ignorava se esta amizade c condescendência provinha 
do medo, ou se era porque Jaguá pé adoptava a mesma opi- 
nião e procedimento do Guirá-vurá. Responderam- lho os pa- 
dres que tinha mzão enão devia ir. Ahi ficou Jaeé-látá com 
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sua família e bem tratado. Os padres mandavam para o alo- 
jamento vinte o cinco prisioneiros dos que lá tinham deixado 
os suas famílias, bem ensinados; entretanto continuaram a 
pregar na fôrma do costume. 

?ío fim de tres dias disse Jacé-iátá que seria bom haver 
ahi mais cautela, e na trincheira lambem, assim como na 
gente que ia íóra passear e caçar, porque não se sabia o que 
quereria fazer agora Jaguá-pé, que de certo boje é cacique e 
tem muita gente. Os padres agradeceram-lhe muito esta lem- 
brança, e tiveram mais cautela. Aos dezesete dias da sabida 
dos prisioneiros, appareceram só dezenove d’estes com suas 
famílias ; alguns dos outros tinham adoecido, outros tinham 
pessoas enleimas em suas famílias, e mandaram dizer que 
haviam de vir logo que se restabelecessem. 

Perguntaram-lhes os padres se Jaguá-pé, estava no aloja- 
mento e se tinha sido nomeado cacique em substituição ' de 
Guirá-vôrá. Responderam que sim, que Jaguá-pé era agora 
cacique em lugar do finado Guirá-vôrá e que elíe com nume- 
rosa comitiva de homens eslava ahi bem perto. Viemos jun- 
tos, disseram elles, e ello nos mandou adiante pára dizer que 
não vem para brigar nem fazer o menor mal a ninguém, vem 
só para fallar com vocês. Os padres não se fiando 1 1 'isso pre- 
I araram-se para os receber fora da trincheira, como com 
effeito o fizeram, porém em um lugar d’onde os infiéis divisas- 
sem bem sete estampas ou painéis de anjos mui bonitos que 
tinham feito levantar na frente do rancho que servia de 
igreja. 0 lugar em que os padres receberam os infleis era mui 
perto da trincheira da qual elles não queriam que os selva- 
gens tornassem conhecimento por dentro. Fizeram-lhes uma 
grande pratica e os infiéis lhes vieram beijar as mãos, mas 
ficaram sum mamente admirados de verem as referidas estam- 
pas, e gostaram tanto de as ver, que pediram licença para as 
contemplar de mais perto. Responderam-lhes os padres que 
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não podiam consentir nfisso, que só os christãos podiam ir 
U perlo, que depois de se baptizàrem se queriam ser chris- 
líios, haviam de poder chegar Mm perlo todas as vezes que 
as quizcssem ver c adorar. CheMu-se então J agua -pé aos pa- 
dre e disse : eu sou o cacique d 1 esta gente e quero ser chru- 
tão. Hoje ouvi a palavra de Deus, e agora reconheço bem que 
andava enganado : mas vou primeiro ao alojamento para tra- 
zer a minha família e as de toda esta gente que veio comigo 
e qu o m e d í ze m q u e t a nr \ b en i q i ie r e n i sei 1 cl i ristã o s ; e m fim 
trarei todos quantos quizerem vir, porque lá ainda ha muita 
gente fura espalhada peles matos desde o ataque em que mor- 
reu Guirá verá. 

Os padres annuiram a ludo e fizeram a Jaguá-pé alguns 
presentes entre os quaes havia anzóes, agulhas e alfinetes que 
muito prezou o cacique, retirando-se mui satisfeito com lodo 
sua gente. Ao fim de onze dias esteve de volta Jaguá-pé com 
duas mil seiscentas e tantas pessoas de todos os sexos e ida- 
des. Os padres os receberam contentíssimos e lhes destinaram 
um lugar encostado a trincheira do lado de fora: ao outro dia 
começaram a pregar de manhã c de tarde durante dez dias. 

No undécimo principiaram a bapti/.ar, sendo o primeiro 
bafpkado o cacique Jacé-tátá com o nome de Tíiomé Estrelía ; 
o segundo foi o bom rapaz dos quatro infleis que o acaso 
trouxe ao padre Fildi, que não quiz ir mais para o alojamento, 
nem tão pouco separar-se do dito padre T boinas Fildi que 
foi seu padrinho e lhe pòz o seu nome ; o terceiro foi o caci- 
que tfaguá-pé com o nome do Pedro ; assim seguiram bapti- 
zando e lambem fazendo os infiéis trabalharem em casas ou 
ranchos para si mesmos, porém tudo cm arruamento. Repar- 
tiram a gente em dois cacícados, á saber : um de Pedro J'a- 
guá pé ? e outro do cacique Tliomé Estrelía. Os padres fizeram 
a este, capitão corregedor o por conseguinte superior de Pe- 
dro pa g na pé q u e li co u m u i to s atisfeit o c o i n es ta nom e n ç ã o p 


Dois mezes depois disse ThoiáS Estreita aos padres, que 
Pedro Jaguá-pc devia ir ao alojamento com gente afim de 
conduzirem os mantimentos que lá tinham, como grande 
porção de pinhões beneficiados ( procediam a isso pondo os 
pinhões certo tempo na agua corrente e expondo-os depois 
poucos dias á fumaça paia se não damnifcarem); feijão, po- 
rem de arvore, cuja arvoro em sua maior altura tem doze pal- 
mos e dura cada pé cinco ou seis armos, e dando todo o anno ; 
o grão o como feijão miúdo, mas tem melhor gosto; carás 
mui bellos, umas raives bem semelhantes a batatas o qua ' 
com gosto de amendoim, e muitos balaios òu cestriá cheios de 
azedinha, que é um grão branco redondo do tamanho de uma 
ervilha grande ; cava-se no chão para tirar este grão que é 
abundantíssimo aqui em quasi todos os matos : como-se fresco 
o também se faz seccar ao sol, e póde-se conservar para se co- 
mer seceo. Ena mesma occasião procuraria achar ainda al- 
guma gente extraviada para a conduzir. Os padres amuiiram 
ao que lhes propôz o corregedor Tliomé ÍDtrella. Assim seguiu 
Pedro Jaguá-pé, com a gente precisa para o fim já dito. Aos 
vinte e mn dias esteve de volta Pedro Jagufdpé, não su com 
os mantimentos quo fora buscar, como com mais de mil e 
tantas pessoas entre homens, mulheres e crianças, o que tudo 
logo foi repartido pelos dois cadeados, e desta data a suis 
mezes todos os que tinham sido infiéis estavam baptf/ados, 
mui contentes e satisfeitos, obedientes e tementes a Deus, e a 
povoação de S, Thomé bem brilhante c em estado de prospe- 
ridade. 
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ARTIGO VIL 

O padre Cia u di o A q uá vir a , k o nu m sab ia , virt u :: $o e mu í paci- 
fico sc a p rompia em Santo fgnacio Maior com mo is dois 
padres para irem caíechi zar infiéis. — Fundação do povo de 
Nossa Senhora do Carmo com a gente do cacique Ita-pítú, 
etc. (25) 

Os padres residentes na povoação já cateehizada e denomi- 
nada S. Francisco Xavier tendo noticia pelos indíos cale- 
chizados da sua povoação de que a campanha do Paraguay 
não deveria estar muito longe, mandaram gente a descobrir 
campo, E, com effeito a gente empregada iCesta dugençía 
descobriram os campos do Paraguay corno á trinta lege as 
distantes da mencionada povoação dc S. Francisco Xavier. 
Estes descobridores em sen regresso obliquaram para um lado 
do caminho por onde tnham ido; e Lendo caminhado quatro 
léguas pelo mato ouviram bulha de corto de machado; jüze- 
ram-se logo em guarda e com cautela foram reconhecer o 
que ouviam. Chegados ao lugar viram tres infiéis cortando 
um páu para tirarem mel. Carregaram sobre os infleis qus :e 
puzenirn cm fuga, mas felizmente um d 'cl los cahiu, o que 
deu tempo aos christãos de o agarrar. Seguiram precípitada- 
mente com elle e fizeram n’este dia uma grande jornada com 
receio de que alguma força de infiéis os perseguisse para to- 
rnar-lhes o prisioneiro. Este contou que do lugar onde foí 
pegado ao alojamento havia pouco mais de um quarto de lé- 
gua e que ahí existia um alojamento grande e quatro pe- 
quenos. Ern virtude do que os padres-de S. Francisco Xavier 
mandaram participação ao seu superior o padre Diogo de Tor- 
res em Santo Ignacio Maior. Este enviou de encarregado o 
mencionado padre Cláudio Aquaviva com mais dois padres o 
£ua comitiva particular, sessenta christãos brancos com ar- 
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mas de fogo e bem municiados, e cem índios christãos com 
langas. IV esta maneira chegou o padre Cláudio Àquaviva á 
S. Francisco Xavier onde descançaram dez dias; e rfeste 
t empo os padres em commissão perguntaram ao prisioneiro 
fnfiel o estado do alojamento, a força de gente que n'elle ha- 
via, os costumes e modo de pensar ou opinião do seu cacique 
sobre ser chrístão, e como se chamava. Respondeu que o 
cacique geral ou do alojamento grande se chamava Ita-puâ 
fque quer dizer pedra om pé ou levantada) e que fora do alo- 
jamento grande havia quatro mais pequenos, perto uns dos 
outros, e que era cacique d 'estes Chimbüí {que quer dizer 
Timbauva, arvore) porém subordinado a Ita-puâ, porque os 
quatro alojamentos pequenos não tinham tanta gente entre 
iodos como o grande só, que o cacique Itá-puâ era mui pa- 
ciente e muito bom, mas que o cacique ChimhoL era máu, 
bravo e alvo ratado ; que por ter pouca gente não brigava com 
Itá-puâ de quem não era amigo, pois andavam sempre em du- 
vidas por qualquer cousa, mas que valia então não só a grande 
prudência e bondade dê Itá-puâ, como igualmente não ter 
este o min imo receio de Chimboí, o qual ficava muito bravo 
quando Itá-puâ lhe dizia que tinha vontade de ser ckristão , 
como de facto tinha. Este cacique Itá-puâ, é como já disse, 
nniito bom, manso e mui condescendente com todos, pelo 
que o amado e respeitado em geral de toda a gente e até dos 
quatro pequenos alojamentos, dos quaes continuamentc se 
mudam algumas famílias para o seu, que é sito em uma deli- 
ciosa campina quasí de tres quartos de legua em quadro, e 
pela beirada da dita campina pelo lado de Leste passa um 
grande rio abundantíssimo em todas as qualidades de peixes, c 
na barranca do qual, tanto por elle abaixo como acima, quasi 
não ha páo ou arvore que não seja de íruetas e todas muito 
boas de comer. Com as boas maneiras e carinhos d 7 este nosso 

amavel cacique Itá-puâ, temos muita abundancia dc sustento 
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no alojamento, porque este nosso bom cacique nos faz traba- 
lhar em plantar e colher muito milho, feijão, abobaras, man- 
dioca, batatas e arroz* lía ranchos grandes nos quaes o nosso 
cacique manda recolher e guardar todos estes mantimentos, 
para depois os ir dando e repartindo á toda sua gente* Tam- 
bém ha no alojamento bastantes laranjas, pecegos e outras 
fructasdos christãos, de maneira que vivemos fartos e conten- 
tíssimos com o nosso amavel cacique Itá-puâ* Elle tem uma 
unica cousa de que alguns não gostam muito, eé que inclinan- 
do-se elle ou gostando de qualquer filha ou mulher de algum 
seu súbdito, este tem de lh’a entregar, ainda que não seja de 
sua vontade. E' verdade que era estylo (dizem os antigos) que 
os caciques querendo podiam ter quinze, vinte e trinta mulhe- 
res cada um, assim como usam quasi em geral casar até ir- 
mãos como irmãs, se bera que alguns tem medo de casar-se 
entre parentes, quanto mais entre irmãos. Informado assim o 
padre Cláudio Àquaviva e seus dois companheiros, seguiram 
com toda a sua comitiva c gente, levando mais conto e cin- 
coenta indios já christãos armados de arco e frechas dos resi_ 
dentes em S. Francisco Xavier, elevando também de vaqueano 
ou pratico o infiel prisioneiro* Tendo chegado todos a urna 
legua de distancia do alojamento de Itá-puâ mandaram ao dito 
prisioneiro bem ensinado a contar tudo e fallar com Itá-puâ 
a ver se queria ouvir a palavra de Deus e ser christão* ou 
qual era a sua opinião e seu modo de pensar a respeito, e que 
elles (padres) esperavam ahi a resposta* Seguiu o prisioneiro 
e chegando ao alojamento contou ao cacique Itá-puâ tudo 
que havia e ao que ia, Este ficou um tanto assustado, c mais 
assustados ainda ficaram todos os infiéis do alojamento, que 
alvorataram-se muito, e quasi a metade efiesta gente fugiu e 
reuniu-se ao cacique Chimboí, Sabendo o que se passava Chim- 
boí ficou muito bravo e como endemoninhado, e logo tratou 
de fazer uma grande jangada para (se fosse preciso) íVella 


passar a sua família no famoso rio em cuja barranca mora- 
vam ? preparando-se ao mesmo tempo a brigar, porque se Via 
com muita gente. Ào terceiro dia Itá-puâ com a gente que lhe 
tinha íicado apresentou-se aos padres, que os receberam com 
muita alegria, e lhes fizeram immcdia ta mente uma grande 
pratica, acabada a qual, vieram todos os ihiieis mui contentes 
beijar as mãos dos padres. Então Ííâ-puà dcu-scdhes a conhe- 
cer e offertou aos padres as laranjas que tinham podido car- 
regar, dez infiéis. Os padres agradeceram muito, e fizeram-lhe 
também seus presentes de anéis, tesouras, rosários, contas 
de 'diversas cores para o pescoço das mulheres e anzóes; do 
que ficaram os infleis tão contentes como admirados, princi- 
pal mente das contas de côres e dos anéis. Seguiram depois 
todos os infleis, christãos e padres para o alojamento, o qual 
os padres acharam ainda mais bonito e aprazível do que ima- 
ginavam, pela agradavol d es cri peão que d’elle lhes tinha feito 
o prisioneiro infiel, porque na verdade nada deixava a desejar 
pela agradavcl vista que tinha, ebellas proporções para formar 
uma grande cidade. Ao outro dia disseram os padres ao caci- 
que Itá-puâ : seria bom que fosse com a tua gente vero que 
é feito do cacique Chimboí, c saber de que accordo está. Res- 
pondeu Itá-puâ : eu agora estou com pouca gente, e Chimboí 
de certo tem mais do que cu, porque havia de se lhe reunir 
toda a que sahiu assustada do alojamento. Sim, estou prompto 
para ir mas ha de ser em companhia da gente christã; então 
sim vou com animo, porque se acharmos Chimboí elle ha de 
brigar infallivelmente, porque é máo e furioso. Ouvindo isto 
o padre Cláudio Àquaviva lhe disse que sim; e mandou então 
ao padre João Vasco com quarenta christãos brancos com ar- 
mas de fogo, sessenta indios também christãos com lanças, c 
quarenta com arcos e frechas. 0 cacique Itá-puâ com toda a 
sua gento foi com ellcs, e seguiram para o alojamento de 
Chimboí, o qual veio com sua força encontrar aos christãos já 
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perto do dito alojamento com os gritos do costume, e assim 
carregaram fortemente sobre os chrístãos, Estes deram uma 
descarga de armas de fogo, da qual poucos tiros foram perdi- 
dos, o que fez dar volta aos iníieis ; porém Jogo se tornaram 
a reunir, e vieram outra vez sobre os cbristaos, mas já tinha « 

determinado 6 padre João Vasco que se os infiéis tornassem a 
vir sobre elles, que haviam de lhes dar urna descarga de ar- 
mas de fogo e em seguida carregarem sobre elles, os lanceiros 
e todos os de arco e frecha, de maneira a fazer uma carga ge- * 

ral e atropcllada sobre os iníieis, o que se executou pontual- 
mente, N esta carga, uma bala por fortuna quebrou um braço 
do cacique Chimboí, que foi fugindo com muitos outros para 
a jangada que estava no rio, na qual também já estava a famí- 
lia de Chimboí e mais gente ; e porque ou a jangada estivesse 
muíto carregada ou por causa de um grande temporal de 
chuva, pedra e trovões e do um furacão de vento que cahi- 
rarn, como de proposito, quando a jangada ía quasi ao meio * 

do rio, ella se desmanchou toda, e ahí morreram afogados 
Chimboí com toda a sua família e muita gente mais. Alguns 
se salvaram em cima dos páos da jangada e outros á nado. To- 
dos gritavam : castigo de Deus, castigo de Deus; de maneira * 

que tendo cessado quasi instantaneamente o temporal, não 
abonançaram os gritos dos in tíeis, tanto dos que escaparam 
ao nauiragio, corno dos que da barranca presenciaram o acon- 
tecimento, que continuavam a gritar e a repetir : castigo de 
Deus, correndo assustados a encostasse aos cbristaos para so 
abrigarem. 0 padre João Vasco, a vista d’isto lhes fez uma 
pratica e principiou a acommodal-os porque chegava a noite. 

No dia seguinte o padre João Vasco seguiu com todos para o * 

alojamento de Itá-puâ, onde estava a gente christã com o pa- 
dre encarregado Cláudio Àquayiva, o qual recebeu a todos 
com muita satisfação, e immediataraente lhes fez uma grande 
pratica que os intieis ouviram com muita attenção, respeito e * 
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humildade ; e ainda como assustados. Os padres continuaram 
a pregar tres dias consecutivos, no fim dos quaes disseram 
ao cacique Itá-puâ, que seria bom que elle mandasse alguma 
gente sua pelos matos, a ver se reuniam mais alguns extra- 
viados. Respondeu Itá-puâ que sim, mas que queria mandar 
duas partidas de gente, uma por um lado do rí o, e outra pelo 
outro lado. o que assim fizeram. Os padres continuaram sem- 
pre a pregar, ensinando aos infiéis a palavra de Deus, e man- 
dando fazer uni rancho grande que servisse de igreja, o de- 
nominaram a este rico lugar Nossa Senhora do Carmo, por ser 
este o dia que os padres ahi chegaram. 

Aos treze dias da sahida das duas partidas de gente, a que 
nao tinha passado o rio chegou trazendo coinsigo setecentas 
e tantas pessoas, entre homens, mulheres e crianças. Os pa- 
dres contentíssimos receberam esta gente e deram-lhe com- 
modos. Em tudo o cacique Itá-puâ ajudava muito aos padres, e 
conhecia-se com quanto gosto se esmerava em fazer suas von- 
tad es , o bodecen d o -lhes ce ga m é n te , e p ed i n d o se m pre q u e se 
queria baptízar. Os padres lhe respondiam que esperasse 
que se concluísse a igreja e então se baptizaría. Os padres 
sempre pregavam de manhã c de tarde. Aos vinte o cinco dias 
da sahida das duas partidas de gente, chegou a outra que 
tinha segu ido pelo outro lado do t io, trazendo trezentas e tantas 
pessoas de todas as idadese sexos. Os padres ainda continuaram 
a pregar alguns dias ern quanto acabavam de fazer a igreja, 
lendo-a concluído, disseram missa e principiaram a baptízar, 
sendo o primeiro que se baptízou, o cacique Itá-puâ cora o 
iiornc de Pacífico, seguiram baptizandoe pregando sempre, de 
maneira que aos cinco mezes da sua chegada alH, tinham 
baptizado tres mil e tantas almas, entrando a gente que tinha 
ficado com o cacique Pacifico Itá-puâ, Os padres logo cuida- 
ram em alinhar e arruar este delicioso lugar de Nossa Senhora 
do Carmo, para toda essa gente fazer seus ranchos nos lugares 
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marcadas* Em todo este tempo o cacique Pacifico Itá-puâ teve 
oecasião de contar aos padres que llVo perguntaram, como 
havia alli milho ? feijão e mais legumes, assim como laranjas, 
peccgos c outras fruetas* Disse que antigamente no tempo do 
seu avò , o qual também foi cacique, descobriram um mora- qr 

dor chrístão em um rancho dos campos do Paraguay que 
confinava com aquella serra; os infleis avançaram á casa creste 
morador; não a queimaram, porém mataram a gente que 
puderam, saquearam-a c conduziram uma china christã com 4 

duas fllhinhas já baptízadas; uma dc cinco ánnos e outra de 
tres* Passados tempos tornaram os infiéis a ir á mesma casa 
que acharam despovoada, e ainda conduziram muitos legu- 
mes, que então a china christã plantou no alojamento. Foi 
ella mesma depois com os infleis á referida casa e conduziram 
mudas de laranjeiras e mais f metas que plantou no aloja- 
mento; assim continuaram muitas vezes a conduzir de tudo o 
que havia n/aquelle árranchamento dos christãos, que nunca 
mais alli vieram, À mencionada china christã foi a mestra 
que ensinou afazer todas as plantações, e com ella aprende- 
ram os infleis a plantar* O cacique Pacifico Itá-puâ não co- ^ 

riheceu a dita china, mas conheceu as duas í ilhas que mor- 4 

rerarn de velhas, quando* elle tinha a idade de dezoito ánnos. 

A* vista doestas noticias, e da certeza que lhes davam de 
que os campos do Paraguay estariam d’ alli distantes quatro 
léguas, pouco mais ou menos, os padres determinaram man- 
dar fazer canoas pelos christãos brancos, que levavam em sua 
companhia, e descer pelo rio abaixo para ver 0 que desco- 
briam, Com effeito depois de tudo prompto, 03 padres deram 
ordem aos christãos de seguir pafa essa diligencia* Desceram r * 

trinta léguas pouco mais 011 menos por este rio abaixo, e viram 
ranchos e gente na barranca do lado do Paraguay, pelo que * 
se foram encostando a ella com muito receio* Falia ram e lhes 
responderam, e conheceram immediatamente que todos eram 
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christaos brancos. Então atracaram a terra sem susto, desem- 
barcaram e ficaram todos maíto contentes. Souberam que 
aquclla gente que ahi encontravam, era uma guarda de cin- 
coenta homens do Paraguay, que nVsle ponto estavam entrin- 
cheirados, legua e meia abaixo da beirada da serra cPonde 
sahia o mencionado rio para o campo. Estiveram todos juntos 
tres dias, e disseram os da guarda que daquelle lugar havia 
quatro dias de viagem para chegar ao primeiro morador, e 
que rbeste para diante já havia mais moradores e duas fregue- 
zias para chegar até a capital do Paraguay, e que da dita 
guarda á capital se gastava de oito a nove dias de viagem, 

Corn esta descoberta e com estas noticias, regressaram os 
enviados dos padres, que de tudo isso ficaram contentíssimos 
c mui satisfeitos. O padre encarregado Cláudio Aquavi va man- 
dou pelo rio ao padre João Vasco até á dita guarda para ahi 
pedir transporte e pratico, por ser muito mais perto e mais 
íavoravel do que pela serra, para seguir com a parte geral e 
minuciosa de todos os acontecimentos e de todos seus feitos 
ao seu superior o padre Eiogo de Torres, em Santo Ignacio 
Maior, o que tudo assim aconteceu. 

No tempo da viagem do padre João Vasco a Santo Ignacio 
Maior, os dois padres que ficaram em Nossa Senhora do 
Carmo, souberam pela gente da partida, que tinha ido pelo 
outro lado do grande rio a reunir a gente do extravio do caci- 
que Chimboí, que todos tinham visto d 1 ahi como a umas dez 
oo doze léguas na serra, uns grandes serros de pedra, e em 
um d VI] os uma casa de pedra muito bonita comportaes, fal - 
tamlo unicamente as portas ecom quartos, o que tudo parecia 
tei to por gente; fizeram todos esta narração com tanta exage- 
rarão que o padre Cláudio Aquaviva apromptou-sc, e seguiu 
levando quarenta christaos brancos com armas de fogo, 
sessenta indios de lança e cem de arco e frechas. Chegando ao 
flito lugar viu com effeito um dos grandes serros de pedra, 


com tres portas na frente, um pateo mui plano que parecia 
até estar varrido, todo de pedra, assim como a frente da casa 
e ludo o mais era dc pedra; as portas o as paredes tinham 
onze palmos de alto, e acima levantava-se o serro da mesma 
pedra a uma altura de dezeseis a vinte palmos; a srsl.-i grande 
do meio linha vinte e cinco palmos de comprimen Lo c deze- 
nove de largura de um lado edezesete do outro lado; o quarto 
da direita tinha quatorze palmos em quadro, o quarto da es- 
querda tinha dezeseíe palmos de comprimento e doze de lar_ 
gura da banda da sala grande, e da outra banda quinze; 
n*e$ta parede vinha em meia altura d*ella { por dentro do 
quarto ) como uma bica por onde corria uma crystallina agua 
á meia altura da parede t e varava o canto d "esta na frente e 
cahia em um grande tanque no canto da casa do lado de fóra 
na ponta e frente do pateo. Claro está que por cima o forro 
destes quartos e sala eram de uma só pedra. Não havia 
ivclle a mais pequena fenda ou abertura que fizesse temer que 
cahlsse ou abatesse nada do dito forro; o soalho também era 
uma lage de pedra e era feito com bastante perfeição. Gon- 
servavam-se limpos estes aposentos como se fossem varridos 
todos os dias. Estes tres quartos não tinham maís repartimento 
algum nem mais portas que as tres da frente, que eram ao 
norte. Àhi esteve um dia o padre Cláudio Aquavíva com a 
sua gente admirando o grandíssimo auctor da líatureza e o 
asseio d T aquelle lugar, pois parecia nunca ter andado ah[ 
bicho ou insecto de qualidade alguma pela limpeza em que se 
conservava. No dia seguinte pôz-se de marcha para traz o pa- 
dre com sua comitiva , e tendo caminhado menos de um 
quarto de legua, ouviram todos um estrondo forte como um 
grande trovão, mesmo na altura erumo da mencionada casa 
de pedra, e d’ ahi como a dez minutos viram um fumaça ser- 
rada sem o mínimo cheiro, cuja fumaceira durou como urn 
quarto de hora e tudo se acabou. 0 padre com a sua gente 
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foram sempre seguindo o seu caminho até á povoação de 
Nossa Senhora do Carmo, aonde chegaram felizmente, 

0 padre Joâo Vasco aos tres mezes da sua sahida da nova 
povoação de Nossa Senhora do Carmo, chegou de volta á ella, 
trazendo de Santo Ignacio Maior um grande sortimento do 
que o padre Cláudio Aquaviva tinha pedido a seu superior o 
padre Diogo de Torres, e as competentes ordens para o que 
devia fazer, afim que prosperasse aquella nova eriça povoação, 
visto as beilíssirnas proporções que para isso tinha. 

AKTIGO VIII. 

Mt iríyrio dos ires padres jesuitas Roque Gonsales, João de 
Castilho e Àlonzo Rodrigues nas margens do Uruguay, 
perto de S. Nicolau, pelo cacique Neçu * 

O padre Roque Gon sales nasceu no Paráguay, era ÉLlho 
de um homem de bastante capacidade (26) que deu a seu filho 
uma excedente educação. Depois de ter feito seus estudos, 
Roque foi ordenado pelo bispo da Assumpção, que quiz con- 
servar junto de si o joven sacerdote; mas este quiz entrar na 
companhia de Jesus. Isto se passava no anno de 1 i09, Depois 
de um anno como membro da companhia o padre Roque Gon- 
sales foi para terras dc infiéis para lhes pregar eos baptizar, 
Elle exerceu primeiramente o seu ministério cateehizando 
infleis e reunindo-os nas immcdiaçoes do rio Paraná; depois 
elle passou aexercel-o nas margens do rio Uruguay. Alli o 
padre Roque Gon sales catechizou a infiéis que viviam em 
pequenos alojamentos e os liaptizou assim como a seus caci- 
ques de nomes Rombi Tavará e Quarabai, que o estimavam 
muito. Tinha entrado nas terras dos dois caciques um outro 
cacique chamado Neçu, e os dois primeiros tiveram intenção 
de o matar por lhes ter vindo este usurpar o seu território, 
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cacique Neçu que era mui leiti coiro, procurou a amizade 
do padre Roque, que tendo esperanças de que elle se fizesse 
chrislão e o ajudasse a reunir outros infiéis, se ligou com olle 
e per uadiu aos dois primeiros caciques de lhe não fazerem 

0 mal que tencionavam. Com efeito, Neçu tratou de coadju- 
var ao padre e prinei piou a levantar casas pa*a formar urn 
novo povo O pa lre Roque Gon a ies mandou então chamar 
ao padre Jnão do Castilho que se achava em S. Nicolau, e 
quando este chegou foram os dois padres levantar uma grande 
cruz no lugar destinado para o novo povo, e onde Neçu já 

1 nha feito uma casa para o padre Roque Gonsales. Chegou 
ao mesmo tempo á este lugar o padre Alonzo Rodrigues que 
o padre Roque tinha feito chamar para ser seu companheiro, 
O padre João do Castilho já tinha conhecimento de quem era 
Neçu. Sabia que elle era muito máo, que passava por feiticeiro, 
que era mui soberbo e que não se queria sujeitar a ninguém, 
e d i sso d eu a viso ao p adro R o q i i e Gün s ales . Este c ha rn o u a 
Neçu em particular e lhe f aliou admoestando-o contra os ví- 
cios que sabia que elle linha. Neçu declarou ao padre que elle 
não era feiticeiro, mas que fingia de o ser para imprimir mais 
medo aos outros caciques e a todos os índios. O padre Roque 
Gonsales que queria ganhar todos os infiéis a Deus, e con- 
servar uma boa harmonia entre iodos os seus catechizados, 
narrou aos dois caciques christàos Rombi Tavará e Quárabai 
a conversação que tinha tido com Neçu, assegurando-lhes que 
eUe não era feiticeiro, e que por tanto estivessem com elle em 
boa iníelljgencia, pelo que ficaram mui contentes e satisfeitos. 
A c o n v e rsa ç a o do p a d re Ro q u e cofn os dois cac iqu es c h ri st ã os 
fora ouvida por um índio moço filho de um d elles, oquaj 
narrou a mesma cousa á alguns outros índios, que sabendo que 
Neçu não era feiticeiro deposemm o medo que lhe tinham e 
ficaram alegres. Não tardou muito que Neçu fosse informado 
do que se passava, e de que os indios não lhe tinham mais 
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medo, por ler dito elle ao padre que não era feiticeiro. Então 
Neçu enfureceu-se muito contra o padre Roque Gonsales, 
por ter descoberto a conversação que tinham lido, o que era 
causa de que os índios não tinham mais receio dclle, e re- 
solveu matal-o, 

Não foi só ao padre Roque Gonsales que Neçu cheio de 
ira tratou de matar, quiz também fazer o mesmo aos dois ou- 
tros padres Alonzo Rodrigues e João de Castilho que ás vezes 
iam pelos povos ou alojamentos vísinhos de índios pagãos, 
sohreacosta do Uruguay. Em uma dessas diligencias tinha 
sahido então o padre João de Castilho. Neçu mandou dizer 
aos caciques dos pequenos povos que elles tinham feito mal de 
acreditar na palavra dos padres e que os matassem, e que se 
tinham compaixão d’elles ou receio de os matar, elle Neçu 
mandaria para alli uma porção de tigres, que devorariam os 
caciques e a lodos os indios que lhe desobedecessem, em 
qualquer lugar mais rocondito do mato que elles se escon- 
dessem. 

Os padres Roque Gonsales e Alonzo Rodrigues que esta- 
vam catechizándo no povo onde se achavam com Neçu, já 
tinham convertido a metade dos indios pagãos do dito aloja- 
mento, e ignorando as disposições e ordens do cacique Neçu, 
estavam-se preparando para fazer uma festa, N 1 esta festividade 
o padre Roque Gonsales celebrou a missa, depois da qual 
fez soar uma porção de peças de moeda de prata, que tinha 
collocado atraz do calix e ao redor da pedra d ara, para excitar 
a admiração dos indios que nunca tinham visto moeda cunha- 
da, e para os disgÒr mais facilmente a acreditarem na palavra 
de Deus, o que com effeito muito agradou aos indios. O padre 
em seguida guardou as moedas, a pedra d*ara, o calix e mais 
paramentos! Entretanto o cacique Neçu convencionou com um 
índio, de que a certo signa! que o cacique fizesse, áeommettesse 
o padre. Foram a comer, c durante este tempo o cacique fez 


signaí com os olhos ao dito índio que se chamava Maráguá, o 
qual com um garrote fortemente deu na cabeça do padre Ro- 
que Gonsales que cahiu morto, dando-lhe ainda outro indio 
vários garrotaços na cabeça. Em seguida foram procurar ao 
padre Alonzo Rodrigues que estava no seu quarto. O cacique 
Neçu o agarrou pela cintura com os braços, e fez signal com 
os olhos a um indio de descarregar o golpe sobre o padre; em 
quanto este o descarregava, Neçu largou o padre com medo 
de ser elle mesmo ferido. O padre atordoado com o golpe 
retirou-se para o lado do corpo inanimado do padre Roque, 
e exprobou aos índios sua acção, perguntando-lhes porque os 
matavam, e concluiu dizendo que se o queriam acabar não o 
fizessem ahi, mas na igreja. Levaram-o para a igreja, e che- 
gados á porta o fizeram cahír debaixo de seus golpes repetidos. 
Depois de morto partiram o cadaver em dois pedaços e os 
arrastaram um pouco para traz da igreja. Entraram depois na 
igreja os índios, tiraram o calix, a patena que partiram em 
pedacinhos que repartiram entre si. O mesmo fizeram da ca- 
sula. Sahiranr da igreja para irem arrancar a cruz que os 
padres tinham erguido e a queimaram, e desmancharam com- 
pletamente uma pequena imagem da Virgem que um dos 
padres trazia sempre comsígo (27). Uma parle dos indíos não 
approvou estes excessos que lamentavam , porque estimavam 
os padres, e fallaram entre si para se reunirem e matarem 
aquelles que tinham commeUido este attentado; mas como 
eram inferiores em numero, não o fizeram. Um indio velho 
não podendo conter sua indignação contra os índios, c ex- 
primindo a compaixão que lhe causava a morte dos padres, 
que, dizia elle, haviam de os levar para o eéo, foi morto a gar- 
rotaços pelos indíos; assim como o foram dois indios mais 
moços que approvaram os ditos do velho. 

Um dos indios favoráveis aos padres, tendo receio que 
lhe coubesse a mesma sorte, retirou-se d’aquellc lugar, efoi 
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dar parte d'este funesto acontecimento aos índios amigos dos 
padres nos povos circumvizinhos, em um dos quaes se achava 
o padre João de Castilho, Soube Neou d T este a vis o e immedía- 
tamente mandou a sua gente para que matassem o ultimo dos 
tres padres. Um crestes índios mandados por Neçu entrou 
repentinamente no quarto do padre e lhe pediu agua, anzóes 
e mais cousas; ignorando inteiramente o padre o fim a que 
vinha, lhe perguntou que queria fazer d T estas cousas. Na oc- 
casíão de responder, o indio que tinha seus companheiros na 
porta, sc lançou sobre o padre, o segurou, ataram lhe as mãos 
e o tiraram para fura . Na sua sabida do quarto lhe deram 
com um pão pela cara, dizendo-lhe: você ha de acabar em 
nossas mãos. Pediu-lhes então que o levassem para o enterrar 
eorn os outros dois padres. Elles lhe cravaram successivamente 
tres espadas no corpo, eum dos indios lhe furou os olhos, 
dizendo que havia de morrer como cachorro ; ao que respon- 
deu o padre que seu corpo havia de morrer, mas que sua 
alma era iminortal, e que cila não havia dc morrer. Enlaça- 
ram-o com uma corda (guasca) e o arrastaram por entre os 
pedregais, rompendo toda a sua roupa, c tanto o arrastaram, 
que arrebentou a corda antes que elle expirasse. 0 corajoso 
martyr disse-lhes então que elle não sentia os sofrimentos e 
que atassem de novo a corda. 0 que fizeram, e um indio pu- 
xando pof ella subiu a uma alta pedra e esteve puxando pela 
corda, fazendo-lhe bater repetidas vezes a cabeça contra a pe- 
dra, o qual exclamou: Jesus, Maria e logo expirou. G indio 
disse então aos seus companheiros: deixem ol-o aqui para que o 
comam os cachorros. E um dos índios que estimava os padres 
queimou o seu corpo para que não fosse comido pelos cães. 

Esta infausta noticia chegou aos povos chrístãos circumvizi- 
nhos, que em massa com os seus padres foram á sepultura 
dos tres martyres. Então o coração do padre Roque Gojnsales 
proferiu estas palavras: r< Mataram o meu corpo e tem feito 


pedaços os meus ossos, porém nào mataram a minha alma* 
Estou no céo gozando da gloria. Por meterem morto injusta- 
mente Deus ha de castigar os meus assassinos » cujas palavras 
foram ouvidas por todos os assistentes christãos e pagãos; 
Neçu soube d’is o, e ordenou que fixassem pedaços o coração 
do venerável padre Roque. Marânguâ o assassino do padre 
estava presente e disse: ainda está fallando aquelle que nos 
estava enganando; e fez uma grande fogueira em que pòz o 
corpo do padre Roque para que se consumisse inteiramente ao 
fogo; mas, oh! maravilhai o fogo respeitou o coração do apos* 
tolo martyr, o qual depois mandaram para Roma. A 1 vista 
d 'estes' prodígios, os outros povos vísinhosde christãos se jun- 
taram para fazer frente a Neçu, que vendo a superioridade de 
seus contrários se arrependeu, e foi pedir perdão aos padres 
de S. Francisco Xavier que muito sentiam a morte de seustres 
companheiros (28)* 


ARTIGO IX* 

Morte do padre Christovão de Mendonça, martyrisado em Cea - 
(jiiaifú, no território de 8. Borja, segundo o mannscripto * 

Achando -se no povo de Jesus Maria os padres Pedro Ro- 
mero superior e o padre Christovão de Mendonça, aquelle 
mandou a este para catechizar nas costas do rio Aguapey. 
Durante a ida do padre Christovão se lhe apresentou no tra- 
jecto o cacique Tfbiiiraí acompanhado de alguma gente, sup- 
plicando ao padre de ir para sua terra catechizar também, por 
que elle e sua gente queriam ouvir pregar a doutrina chrístã c 
se fazer baptizar* Dizia isto fingidamente, porque sua intenção 
era attrahir o padre para sua terra e matai- o, de cuja traição 
não teve o padre a menor desconfiança ; por isso* depois de 
ter pregado e baptizado á vários na costa do Aguapey. o padre 


Chmtovào de Mendonça com o seu sachnstão e fiel compa- 
nheiro acompanharam ao cacique Ybi tirai e a sua gente que 
o tinham esperado. \eio ao seu encontro outro cacique de 
nome Man andara que tinha entrado no plano de Ybitiraí, mos- 
trando as melhores disposições para com o padre. Uiegorarn 
á costa de um grande rio onde os apanhou uma copiosa 
chuva. Os índios da comitiva dos caciques se espalharam pelo 
maio afira de se garantir melhor da chuva, e então principia- 
ram a combinar a morte do padre Gbristovào, que ahi mesmo 
loi avisado por um índio amigo dos christãos da perversa in- 
tenção dos caciques ; mas infelizmente os indios amigos dos 
christãos eram cm menor numero do que seus contrários: e 
era impossível que elles não fossem mortos se tentassem re- 
sistir, 0 padre Christovão de Mendonça, para dar onim ; aos 
seus, montou a cuvallo e caminhou para ir encontrar aos caci- 
ques e aos índios que vinham sobre elle; mos tendo andado 
uma pequena distancia o seu cavallo se atolou em um banhado 
sem que o podesse fazer sahir. Entretanto os infleis so apro- 
ximavam d elle, que desceu do cavallo e disse á seu íiel sa- 
christão de ganhar o mato para se escapar; o què o joven fez, 
deixando porém seu arco e frechas junto do padre. Tendo che- 
gado a distancia própria os selvagens principiaram a atirar fre- 
chas ao padre, que também se armou machinalmente para sua 
,,f, leza, com o arco e frechas que tinha deixado o sachristão. 
Mas como nunca tivesse feito uso dlesta arma, só pôde fazer 
demonstrações de defeza, sem poder acertar a tirar nem uma 
frecha, em quanto os infleis lhe cravaram muitas nas costas. 
Procurou o padre retirar-se á pé, do meio do banhado, o 
como lhe pezassem muito as frechas que tinha cravadas no 
coipo, as rompeu para poder mal e mal caminhar. Apenas se 
achava elle fúra do banhado, uma frecha inimiga lhe acertou 
na cabeça, e lhe atravessou a cara. Cahiu á esto golpe, e 
immediatamente se chegaram a elle os infleis, e um deiles 
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lhe d a dois garrotaços pela cabeça. Apararam-lhe a língua, 
cortaram-lhe uma orelha, desnudaram -o, apoderaram-se de 
um crucifixo que levava, o qual os índios jogaram. Elles que- 
riam queimar o corpo do padre que julgavam morto se bem 
que não estivesse, mas tendo principiado a chover de novo, 
se retiraram deixando estendido o corpo, com resolução de 
voltarem pela manhã seguinte a fazer esta operação. Pouco 
tempo depois o padre Christovão de Mandonça tornou a si 
do desmaio, e vendo-se desnudado se arrastou para o mato 
com cruéis dôres nas doas feridas grandes que os garrotes lhe 
tinham feito na cabeça. Procurou alguma cousa para cobrir a 
sua nudez e não achando nada no mato, sahiu outra vez para 
o campo, aonde extenuado de suas feridas e de ca nr aço 
eahiu no chão, não tendo mais forças para se ter em pé. Peja 
manhã os infleis foram ao lugar onde o tinham deixado na 
véspera, e não o encontrando foram a sua procura, guiando- 
so pelo rasto das gottas de sangue que tinham cabido das suas 
feridas. Encontraram-o na posição que temos dito e principia- 
ram a zombar d’elle. Dirigiram-lhe a palavra, dizendo-lhe : 
como é que Nosso Senhor que nos disseste ser tão poderoso 
não te tem preservado de nós, que temos tido mais poder do 
que elle, O padre quasi exânime respondeu-lhes com voz 
de fallecente que Deus havia de remunerar á sua acção cri- 
minosa com algum grande castigo. Então um indio á vista 
d’ esta resposta descarregou um forte golpe na boca do padre 
Christavâo de Mendonça, o qual lhe quebrou a dentadura, 
que apesar de seu medo, recolheu o sachristão que ja os in- 
fleis tinham achado. O sacerdote moribundo pôde ainda bal- 
buciar as palavras : vós matais o meu corpo, mas não tendes 
poder dc matar a minha alma que ha de viver sempre, c que 
vai subir no céo para gozar da gloria. Oxalá t que vós acre- 
ditásseis na palavra de Deus que vos tenho ensinado, porém 
sois máos, por isso não me acreditais » Os infleis ao ouvir 
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este dito ficaram de mais d mais enfurecidos, e disseram: 
Por debaixo de la barba assi lo ttsen em S. I forja, (proprías 
palavras cm castelhano que se acham no manuscripto) e se 
arremessaram ao padre, abriram-lhe a garganta, e pela 
mesma garganta lhe tiraram a língua, (como para dizerem 
que no lugar onde elles estavam quo se fizesse assim pelo 
futuro arrancando-lhes a lingua pela garganta aos que vies- 
sem catechizar, e em cujo lugar mais tarde dá claramente a 
entender o auctor do manuscripto se formou o povo deS. 
Borja. E’ nota do traduetor. Tendo arrancado a lingua do 
padre pela garganta lhe tiraram a pelle do peito c do ventre, 
abriram-lhe o peito e com a ponta de uma frecha que cra- 
varam no seu corallo, dizendo : talvez este ainda esteja vivo, 
e o èxtrahiram do corpo já exânime. Assim findou o vene- 
rável padre Christovão de Mendonça, (29) 

Tendo-se espalhado esta infeliz noticia pelos povos chris- 
tãos. que o padre Christovão de Mendonça havia catechízado , 
qihzeram os índios baptizados em numero de mil quatrocen- 
tos ir procurar os assassinos e os matar também, mas intervie- 
ram os outros padres jesuítas dizendo-lhes, que o que tinha 
acontecido era um mal irremediável, e que tratassem antes do 
ir buscar o corpo do fallecido padre Christovão de Mendonça 
para lhe dar sepultura, ao que se conformaram. Guàíbí, caci- 
que principal do povo de S. Miguel, que também tinha sido 
fundado pelo padre Christovão de Mendonça onde tinha sido 
substituído pelo padre Miguel Gomes, que ainda no dito povo 
se achava, Guàíbí que era christâo, em suas diligencias agar- 
rou a um dos assassinos do padre Christovão de Mendonça. 
Chama-se este iiidio Tayubaí, e o pòz cm confissão, Este con- 
fessou ser um dos assassinos do padre, e indicou o lugar onde 
linha ficado o seu corpo. Partiram em dois pedaços a cabeça 
do índio assassino, e foram á procura do corpo do padre 
Christovão de Mendonça que encontraram elevaram para S- 
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Miguel, fazendo-se-lhemo dito povo solemnes exéquias, nas 
quaes os padres jesuítas fizeram o panegyrico do íllustre mar- 
tyr que tantos trabalhos tinha passado, e tantos serviços tinha 
prestado a christandade e a humanidade nas missões da pro- 
víncia, reduzindo e baptizando nas immediações do povo de 
S. Miguel uns cinco mil índios. 

cILpíTIIIí© VI, 

Trabalhos dos jesuítas na província i>e guayrâ. — inva- 
são DOS PAULISTAS E TUPYS NA DITA PROVÍNCIA . —EMIGRA- 
ÇÃO DOS JESUÍTAS E DOS ÍNDIOS DE GUAYRÃ PARA O TERRI- 
TÓRIO SITO ENTRE OS RIOS PARANÁ E URUGUAY EM 1631. 

Os jesuítas foram bem acolhidos pelos iiidios avassalla- 
dos na província de Guayrá e das outras commendas 
que lhes tinham sido confiadas como já temos visto. Mas 
foram muito mal vistos das auctoridades civis e militares o 
pelos possuidores de commendas por causa da demasiada 
solicitude com que constantemente protegiam os indios con- 
tra sua tyrannia o despotismo, desmascarando com um exces- 
sivo zelo a libertinagem, preguiça c o poder absoluto e capri- 
choso dos possuidores de commendas. Não foi senão gradual- 
mente, e cm virtude da protecção constante da cõrte de Ma- 
drid, que elles vieram a occupar complctamente os diferentes 
povos que se lhes havia dado para educar, e suppmnir as 
janaconas emítayas que substituíam por um tributo animal 
pago com muita regularidade ao thesouro real, a afastar os 
hespanhóes dos povos e emíirn a poder governar inteiramente 
os índios pelo systema que tinham julgado melhor para com 
esta gente simples e de pouca íiitclligencia. 

À’ opposiçào systematica dos hespanhóes que attribuiam 
aos jesuítas todos os rcgufmientos feitos pela côrtc de Madrid 
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para livrar os índios do serviço pessoal das commendas, não 
tardou a accrescentar-se outros males* 

Os habitantes de Yilla Rica e sobre tudo os habitantes de 
S. Paulo no Brasil, apesar de serem christãos, não faziam es- 
crúpulo de vir roubar os Índios das redacções confiadas aos 
jesuitas e de ir vendel-os como escravos* Estes e outros obs- 
táculos inílammavam. mais o zelo ÍTestés heróes do ehristianis- 
mo, e apesar da inimizade dos hespanhóes commendatarios 
apesar do eiume dos clérigos seeulares e regulares, apesar do 
descuido das auctoridades em protegerem e defenderem as 
colonias hespanholas confiadas aos jesuitas que ainda não 
eram redacções propriamente ditas, poucos annos depois da 
sua entrada na província do Paraguay, os jesuitas dirigiram e 
administravam em Guayrá, no Paraguay e sobre as margens 
do Paraná vinte e nove reducções, que apesar do abandono dos 
governadores pozeram logo em estado de resistir aos selva- 
gens, Estes algumas vezes foram repelidos pelos neophytos 
zelosos de vingar a morte de alguns sacerdotes que tinham 
perecido martyres. Mas abandonados inteiramente de seus 
defensores naturaes, os governadores da província, não pode- 
ram resistir aos ataques frequentes dos paulistas unidos aos seL 
vagens tupys c outros indíos não menos barbaros. Em 1631, 
foram obrigados os jesuitas c os índios a abandonar Iodas as 
suas reducções das províncias do Guayrá e de Vera, e a reti- 
rar-se como a duzentas léguas ao sul, ficando reduzidas as re- 
ducções de cem mil almas que contavam, a doze mil que che- 
garam ao lugar escolhido para fundar novas reducções* Diz Mr. 
Àlcide d’Orbigny em sua Vogage en Amèrique , que está prova" 
do por documentos authenticos que de ÍG2S a 1630 os pau- 
listas roubaram e venderam como escravos mais de sessenta 
mil habitantes das reducções* 

Eis como o Dr* Francisco. Xarque em sua obra Insignes 
Missioneros de la Compartia de Jesus en la província dei Pa~ 


— 172 — 


raguaij, narra o assalto cios paulistas ao povo de Jesus Maria 
no Guayrá. 

« Como nào pôde o inimigo pelos feiticeiros embaraçar a 
salvação de tantas almas que se convertiam a Deus, suscitou 
aos mamelucos do Brasil, (nome que n’este paiz davam aos r 

paulistas) gente atrevida, bellicosa que de chvistãos tem só o 
baptismo e que são mais cruéis que os infiéis. Eli es formaram 
um esquadrão com outros alliados e so dirigiram á reducção 

de Jesus Maria. » ( 

Quando se sentiu que o inimigo se avizinhava c que mor. 
chava a toda a pressa, resolveu o podre Simão Mazeta (jcsuita 
encarregado da direcção do povo ) mandar a seu encontro al- 
guns indios de paz para informarem-se dos intentos que os 
traziam ás suas terras e os alliados sem armas unicamente 
com suas varas, signacs do seu emprego. O inimigo composto 
de oitocentos mamelucos, tres mil tupys com armas de fogo 
e outros instrumentos de guerra, se lançaram como lobos 
sobre aquelies cordeiros que os iam receber , prendendo-os . 

e carregando-os de cadêas, o tirando-lhes os vestidos com 
crueldade. 

« Avisaram ao padre Simão do estrago que o inimigo 
principiava a fazer, e como já estava tão perto que se ouvia o 
ruído e alvoroto do exercito, julgando o missionário que have- 
ria nos inimigos algum rasto do christandade e que respeita- 
riam os ministros de Chvisto, revestiu-se de sobre pclliz, e a 
estola c com uma cruz na mão, sahiu ao seu encontro. Sau- 
dou-os com singular doçura e lhes pediu por Jesus Chrislo 
redemptor do genero humano que derramou seu sangue por # 

todos, de não fazerem aggravos a seus freguezes recem-con- 
vertidos, dando occasião a que fosse blasphemado o nome de p 

Deus entre as gentes com menospreço da sua santíssima lei. Á 
esta petição tão justa respondeu-se com horríveis blasphemias 
e com grandes accusações para desacreditar a virtude do sa- 


cerdote perante aquella gente simples. Com santa liberdade o 
padre Simão justificou-se e os ameaçou com os castigos do 
céo, quando de repente com furor e raiva infernal, 0 com- 
mandante de uma companhia por nome Frederico de Mello 
levantou um facão sobre a cabeça do venerável ministro. Po- 
rém deteve, sem duvida, algum anjo a atrevida mão, pois que 
o golpe não feriu ao servo de Deus com grande admiração 
dos que estavam presentes, que reconheceram n’isso como 
um milagre* » 

sta conjunctura chegou o cacique Cambi para pedir au- 
xílio contra os tupys que lhe tinham captivado os (ilhós e 
vassallos. Então o cabo feroz que tinha experimentado o seu 
instrumento contra o sacerdote, julgando que a pelle d’este era 
de bronze e lhe tinha feito perder a faculdade de cortar, car- 
regou o mosquete e o descarregou contra o cacique em quanto 
este fazia suas representações. Cahiu o índio atravessado 
por uma bala. Bem instruído da nossa religião o cacique 
ainda não estava baptizado: immediatamente foi o ministro de 
Deus procurar agua, administrou-lhe o Sacramento e logo de- 
pois expirou o fendo como íilho de Deus c da igitja. 

Em quanto o padre Simão desempenhava este dever, os 
inimigos se dividiram por toda a povoação cm partidas e a 
sangue e fogo em pouco tempo a saquearam sem resistência, 
captivando a gente desvalida, e matando a todòs aquelles em 
quem achavam on presumiam resistência. 

Verteu o padre qual outro Jeremias um mar de lagrimas, 
corria de uma a outra parte, de choça em choça, curando as 
feridas de uns e consolando a outros. Roubaram- lhe a casa, 
e tiraram sua pobre roupa que eram duas camisas velhas e 
uma sotana de algodão remendada. Entraram na igreja, 
saquearam a sacristia, profanaram os altares, derramaram 
os santos oleos, fazendo escarneo das cousas sagradas, diz o 
auctor, com mais ousadia que os hereges de Inglaterra; e tendo 
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aprisionado os pobres captivos e carregado de ferros, tendo 
receio que lhes chegasse soccorro dos povos vizinhos, tocaram 
a retirada e marcharam ao amanhecer. 

Logo depois de sua sahida chegou do sou povo o jesuíta 
Francisco Dias 'fano quo vinha consolar ao. seu collega o *' 

desolados freguezes. Foram juntos visitar as rancherias abra- 
sadas, e a cada passo encontraram lastimosos espectáculos 
de mulheres que por terem resistido em defesa da sua honra, 
tinham sido degolladas e abandonadas com grande indecen- À 

cia e estendidas nas portas como trophéo da sua barbara 
tyrannia, e cm testemunho do apreço que tinham da virtude 
as novas christãs. » 

Consultando sua fervorosa caridade resolveu o jesuíta 
Simão Mazeta, fazer seguir para S. Paulo o exercito que 
levava suas caras ovelhas, para que no caminho não se per- 
desse nenhuma por falta do espiritual remedio. 

N’essa jornada padeceu immensos trabalhos pelos caminhos 
ásperos, escabrosos, rios caudalosos, serras, despenhadeiros, 
barrancos, ác. 

Eis como elle mesmo escreveu sobre esta viagem. « Os 
tristes espectáculos que temos achado no caminho, de muitos r 

pobres, velhos, enfermos, cegos, mancos, aleijados perecendo 
sem remedio, que ficavam no deserto por não poderem seguir 
as bandeiras, não se podem escrever sem banhar os olhos 
com lagrimas de sangue. Encontrámos a muitos lutando com 
a morte ; achámos no mato cinco crianças que davam os 
últimos suspiros, os caminhos eram povoados de cadaveres. 

E em uns bosques ouvimos os choros de um menino que nos 
servira de guia para o encontrar, era criança de dez para e 

dozemezes, núaetremendo de frio. Carregamol-a duas léguas 
nos braços aquecendo-o com o nosso bafo, baptizamol-o de- 
baixo de condição, até que dêmos com gente aquartellada ; 
procurámos uma india para lhe dar de mamar, e não foi 
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pequena maravilha de a achar a vista do embaraço que pur 
zeram aquelles brutos a esta obra tão própria da humana 
compaixão, 

« Havendo alguns índios inteiramente rendidos de cansaço 
se lhes tiraram os ferros a pedido nosso, e os tupys, não 
podendo nos reprimir sua maldade, lhes pegaram fogo e se 
algum fugia das chammas, estes pérfidos tomavam a arro- 
jai-os a ellas. 

a Nem os mouros, nem os judeos, nem os hereges se por- 
tam com tanta insolência, deshumanidade e tyrannia, nem os 
hollandezes quando tomaram a Bahia, usaram do rigores 
semelhantes, antes tratavam os vencidos com mais huma- 
nidade e brandura. » ( Carta do padre Simão, inserta nos In- 
signes Missionerosj pag* 65. ) 

Se bem que os cabos do exercito portuguez fizessem tudo 
o que lhos era possível para que o padre Simão não chegasse 
á costa do Brasil, onde havia de noticiar seus cruéis e atrozes 
delíetos commettídos contra as leis de Deus e dos reis : apor- 
tou sem embargo o zeloso missionário a S. Paulo, onde logo 
que chegaram os indios foram repartidos entre a povoação 
que quasi toda era cúmplice iresso attentado, e occupadosnas 
plantações e engenhos de assucar. Nem cm S. Paulo, nem no 
Uio de Janeiro, nem na Bahia (que era capital do Brasil) 
omittni o padre Mazeta industria, trabalho e diligencias para 
poder libertar seu ■ pobres e caros freguezes, sendo o padre 
optimamente acolhido rf estas ultimas cidades aonde se dirigiu, 
gabando elle mesmo a distincta caridade e o amor fraterno 
dos portuguezes que primam entre todas as nações para 
agasalhar os seus hospedes, sem excepção de pessoas, de 
reinos e de províncias, O governador ou vice-rei da Bahia 
Diogo Luiz de Oliveira, despachou sem demora ao capitão 
fidalgo Francisco de Acosta Bazzios para juiz de residencio em 
8* Paulo e para executar o castigo, segundo o mandado d'el- 
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rei D. Sebastião do anno de 1570 do theor seguinte : Mando 
ijue d’aqui m diante se não use mais em ditas partes do Brasil 
dos modos que até agora se usou de fazer captivos os ditos gen- 
tios, nem que se possam c aplivar por modo nem maneira al- 
guma. Porém amotinaram-se os paulistas por causa da ordem 
do vice-rei, ameaçaram ao juiz, maltrataram ao padre Simão. 

Alguns moradores, sem embargo, com palliada obediência 
manifestaram os indios que lhes linha tocado n esta leva , mas 
os preveniam com ameaças, dc maneira que cheios de medo, 
preferiam ficar em sua misera servidão. Com este e outros 
ardis, de quinze mil indios que tinham ido, só cincoenta foram , 
restituídos ao padre Simão Mazeta, os quaes estavam desconten - 
tes por terem que apartar-se dc suas mulheres e fdhos que 
lhes tinham oceultado. 

Considerando o ministro de Deus ser-lhe impossível con- 
seguir por meios humanos a liberdade de seus freguezes, 
resignou-se á vontade do Senhor, e regressou a toda a pressa 
ao Guayrá, porque soube que estavam-se preparando outras 
tropas dc mamelucos e tupys para renovarem sua expedição 
ás outras rcducções. 

Já tinham os paulistas com os tupys destruído não só dez 
numerosos povos no Guayrá, como também assolado algumas 
cidades povoadas de hespanhóes‘nas mesmas províncias, 
quando ao regresso do padre Simão Mazeta, julgaram os mis- 
sionários jesuítas que lhes era impossível ficar ahl com os 
christàos que tinham, e considerando por outra parte que os 
selvagens d’aquellas paragens não queriam reduzir-se cm razão 
de que os paulistas e tupys tinham-se apoderado mais facil- 
mente dos indios convertidos nos povos e nas igrejas ; deter- 
minaram ir a outra parte aonde estavam esperançados de re- 
colher mais copioso frueto dos seus trabalhos religiosos. Em 
consequência persuadiram aos christàos índios que so lhes 
restava fugir do perigo em que so achavam, e os apartaram 
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(TahL a umas duzentas léguas, eonduzmdo-òsás margensdo rio 
Paraná no lugar cm que as aguas d’este grande rio principiam 
a demandar e seguir para oeste, proximo aos povos prin- 
cipiados na costa do rio Uruguay para que unidos e formando 
um só corpo, podessem mais facilmente defender-se. 

Transmigração, diz o mesmo Dr. Xarque, um tanto se- 
melhante á de Moysés quando do Egypto levou para a Pa- 
lestina o povo de Deus para livral-o da escravidão ; e não 
* menos trabalhosa, porque bem que essa nova transmigração 

fosse menos numerosa que a primeira pelas pessoas que che- 
garam ao termo da peregrinação. Àquella carecia dos recur- 
sos c riquezas que esta pude tirar do Egypto, Aos indios fal- 
taram tambern o maná e codornízes que todos os dias cho- 
viam abundantemente do eéo sobre o campo dos israelitas, 
Como se repetiam os avisos de que o esquadrão de pau- 
listas e tupys, composto ele oitocentos portuguezes e quatro 
mil tupys, se avizinhava dos povos do Guayrá, tornou-se de 
immediata necessidade a fuga em todos os povos da província, 
á vista do perigo inevitável. 

' , Muitos indios sentiam abandonar suas casas, seus bens, 

seus trastes, o lugar do seu nascimento e da sua criação 
Entre a perturbação e o temor geral foi preciso que os jesuí- 
tas os fizessem partir á força para os arrancar ao immincntc 
perigo. Nem assim mesmo se salvaram os indios de todos os 
povos, porque em alguns aconteceu que como na comitiva 
de emigrantes iam muitas crianças carregadas por seus pais, 
velhos, enfermos e meninos caminhavam de vagar, e foram 
alcançadas pelos tupys e paulistas que a toda a pressa seguiam 
o seu rasto e que feriram e mataram como de costume aos 
resistentes e aprisionaram o restante da gente. Porém na 
maioria dos povos como na redueoão de S. Paulo nas de 
í Loreto e Santo Ignacio Mi rí que sc achavam então nas mar- 

gens do Paraná-pane, tinha-se effectuado a retirada dos indios 
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christãos quando alguns dias depois chegaram aos ditas povos 
furiosos e raivosos os paulistas. Depois de muitos trabalhos 
e perigos por caminhos ásperos, atravessando rios caudalosos, 
e depois de vários successos, chegaram os emigrantes ao 
Salto ou antes ás cataratas do no Paraná, chamado Salto de 
Guayrá , cujas caudalosas correntes de duas mil e cem braças 
reduzindo-se de repente á estreitura de trinta braças e arrojan- 
do-se em uma profundidade de oitenta palmos e continuando 
no espaço de trinta c tres léguas seus saltos, com violência 
de precipício em precipício, levantando poeiras d agua, com- 
pondo os mais graciosos íris, fazem um rumor ruidoso que 
se ouve na distancia de oito léguas, Para evitar o perigo pela 
violência com que a correnteza e golpes das aguas arrebatam, 
foi mister que a caravana fizesse este trajecto por serros al- 
tíssimos e numerosos despenhadeiros, durante o qual se lhe 
acabaram os viveres, 0 mantimento para essa multidão era 
carregado ás costas, e como muitas pessoas tinham outra 
carga, como as índias que carregavam seus filhos pequenos, 
os moços aos velhos, enfermos e inválidos, não se tinha le- 
vado sustento para muito tempo, TPesta urgente necessidade 
muitos se retiraram pata os matos a procurar o debil sustento 
que mal se achava logo so concluía n 1 essas paragens estereis, 
a ponto de se verem obrigados a comer cobras e outros 
insectos asquerosos, pelo que muitos enfermaram e outros 
succumbiram. 

E como acontecia que a gente se repartia, se ocultavam 
alguns morrendo sem soçcorros e sem serem sepultados, em 
cujos corpos deram as feras que ahi existiam numerosas e 
quo cevadas na carne humana atacavam aos vivos quando 
não encontravam mortos, e fizeram cruéis estragos, Muitas 
índias lambem com tantos trabalhos e adversidades, adianta- 
ram o tempo da sua gravidez e se desembaraçaram antes 
do tempo* Em todas estas funestas conjecturas se achava o 
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padre Mazela que acudia com forças quasi sobrenaturaes ás 
necessidades espirituaes dos indios. 

Parecia imminenle para todos a perda da existência, mas o 
resignado sacerdote que adorava os secretos juizos de Deus, 
qual outro Moysés no deserto, dirigiu fervorosas preces ao 
Altíssimo, implorando com piedosas lagrimas remedio para 
aquella aíílicta nação. Pouco depois da oração do ministro 
de Deus, divisou nas aguas do Paraná uma canôa grande que 
descendo o rio se aproximava á costa sem leme, nem piloto. 
Receberam o padre e os Índios esta embarcação como um 
presente milagroso de Deus para os salvar, e sem dilação 
sc embarcaram accrcsccnlando balsas á canôa. Iiifeliz mente 
como a gente era muita, e as embarcações poucas e pouco 
seguras, a cada passo com o demasiado lastro e peso, se iam 
a pique, mas por especial disposição da Providencia Divina 
nem uma só vida se perdeu. 

Outras provas lhes tinham sido reservadas, Quando elles 
sc viram fóra do alcance dos paulistas c tupys, os vizinhos 
das cidades de Guayrá e Yilla Rica julgando esta occasião 
opportima para boa presa, os acommettiam pelos caminhos 
e montes quando divididos procuravam algum sustento, c 
d 1 esta maneira captivaram mais de duas mil pessoas das re- 
dacções do Guayrá em tempo de sua transmigração. Emfim 
quando chegaram ao lugar escolhido, em Loreto e Santo 
Jgnacio ftlirí, encontraram ahi grande quantidade de vacas 
que por cuidado dos jesuítas que já tinham fundado alguns 
povos iVestas paragens tinham sido conduzidas para o sus- 
tento quotidiano dos indios e de suas famílias. Mas como 
elles tinham muito padecido de fome, comeram demasiado 
para saciar-se, e estes manjares á que não estavam acostu- 
mados, lhes occasionaram uma peste de diarrhéa de sangue, 
tão sem remedio, que falleciam mais de quarenta pessoas 
por dia. Durou este ílagello até que amadureceram as plan- 
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taçoes, que muito por antícipaçào tinham feito semear os 
jesuítas, e com a salubridade d T esta abundante colheita resta- 
beleceu-se a saude nos emigrados que em numero de doze 
mil, como temos dito ao principio deste capitulo, principia- 
ram em 1G31, a fazer casas, formar outros povos e levantar 
igrejas nas margens dos rios Paraná e Uruguay debaixo da 
direcção immediata dos jesuítas, como se vai explicar no ca- 
pitulo seguinte. 

ÇAP1TULQ VIB. 

POVOS m INSTITUIÇÃO HESPANIIOLA E RERUCÇÕES DE INSTITUIÇÃO 

PüIUMENTE JESUÍTICA QUE FORMARAM A REPUBLICA CllRlSTÃ 

DOS JESUÍTAS DO PÀlUGUÀY. 

Depois de terem reorganísado e tomado a direcção do povo 
de Loreto, como temos visto no capitulo 3 o e de ter aconte- 
cido o mesmo no povo vizinho de Santo Tgnacio-Miri, os 
jesuítas Caialdino e Mazela tiveram a primeira idéa de esta- 
belecer a republica jesuítica de christãos indios, para cujo 
fim solicitaram d 5 el-rei de Hespanha auctorisação de estabe- 
lecerem íeducções propriamente jesuíticas. El-reí D. Fí- 
lippelli no anno de 1 C05 mandou despachar uma real cé- 
dula, em a qual manda sua magestade ao general Hernondo 
Saavedra, governador do Rio da Prata, que sem dilação al - 
guma despachasse ministros de conhecida virtude, talento o 
zelo para a conversão das províncias de Guayrá, tornando das 
rendas e cofres reaes, quanto fosse necessário para seus pre- 
parativos, não consentindo que os indígenas fossem reduzidos 
com violência, nem com os rigores da guerra, mas sim com 
suavidade c benignidade christã. O governador obedecendo 
ás ordens d T el-rei, encarregou cresta tarefa, ao provincial dos 
jesuítas, que como já vimos com seis companheiros tinha 
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feito a sua entrada na província do Paraguay. Os jesuítas ac- 
cedcndo ás instancias que lhes eram feitas e valcndo-so da 
occasião (próprias palavras do Dr. Xarque) não só tomaram 
a direcção das colonias hespanholas do Guayrá, como prin- 
cipiaram a levantar novas redacções propriamente da sua 
instituição. Quando chegaram os jesuítas com a emigração 
dos índios da província do Guayrá, em 1831, ao território 
encerrado entre os rios Paraná e Uruguay, além dos quatro 
povos de Loreto, Santo lgnaoio-Miri, Santiago e Santa Maria 
de Pé de instituição dos governadores, mas que os jesuítas 
tinham c dirigiam como se fossem da sua própria instituição, 
existiam já alem do Paraná, ontre os dois rios e aquem do 
Uruguay outros dez povos de instituição propriamente je- 
suítica, e que poderosamente contribuiram para a edificação 
de outras reducções e para accommodar os doze mil indios 
emigrados de Guayrá . 

Estes dez povos eram : ao norte do Paraná: Santo Ignacio 
Guazni, principiado a 2 de Janeiro de 1810 pelo jesuíta Mar- 
cei de Uorenzana e pelo padre secular Hernando Cueva; 
Itapu a fundado em 1614, entre os rios Paraná c Uruguay ; 
Conceição fundado em 1620; Corpus em 1622; Santa Maria 
Maior cm 1626; Japejú cm 1626; Candelaria em '627; 
S. Xavier cm 1629 ; A Cruz em 1620 ; e na margem oriental 
do Uruguay, S. Nícoláo fundado em 1621. 

No mesmo anno da chegada dos padres c dos indios de 
Guayrá em 1631, os jesuítas fundaram a reducção de S, C ír- 
ios. No anno seguinte 1632 fundaram quatro reducções, de 
Apostolos, S. Uuiz, S. Miguel e S. Thomé. 

No anno de 1 633 fundaram tres reducções, Santa Anna, 
S. José, Martyres ; e em 1631 a de S. Cósme. E para pôrmos 
de uma vez debaixo de um só golpe de vista todas as reduc~ 
ções jesuíticas, accrescenta remos que em 1685 fundaram Q 
povo de Jesus sobre a margem direita do Paraná. 
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No annode Í690 fundaram S. Borja, colonia dc S. Thdmó ; 
c em 1691 S. I.ourehço, colonia de Santa Maria Mayor; am- 
bos estes povos na margem oriental do Uruguay. 

Em 1698 fundaram S. João, colonia dc S. Miguel, também 
na mesma costa oriental. No mesmo anno 1698 fundaram o 
povo de Santa Rosa, colonia de Santa Maria de Fe ; e em 
1796 Trindade, colonia de S. Carlos, ambas estas colonias 
sobre a margem Occidental do Paraná. Em 1 707, S. Angelo 
fundado por colonia da Conceição. Em fim nos annos 
J/i 6, 1749, e 1760 para reunir suas missões do Paráguáy 
com as que a companhia dc Jesus tinha na província de 
iquito, fundaram os jesuítas da provincia do Paraguay ao 
norte do rio Tebiquary no alto Paraguay as tres reduccõcs de 
8. Joaquim, S. Estanisláo e Belém. 

Sendo assim o total dos povos governados pelos jesuítas 
na província da companhia de Jesus do Paraguay trinta e tres 
povos, dos quacs quatro de instituição Kespanhoía c vinte c 
nove de instituição puramente jesuítica. Estas trinta e tres 
reducçiões ou povos formaram a muito celebrada republica 
cbrislã dos jesuítas do Paraguay, 

CAPITUfc© Vflll. 

TRABALHOS DOS JESUÍTAS PARA FUNDAR SUAS PRIMEIRAS REDU C . 

E MEIOS QUE ADO PIARAM PARA AS CONSERVAR. 

Oi guaranis e outras nações indi atiças que entraram na 
o rmação das reducções jesuíticas eram selvagens que nunca 
tinham dobrado a cabeça perante nenhum príncipe, e sem 
que nenüuma republica os tivesse sujeitado ás suas lei;. 
Súmente vivia jugo a gente de uma família, que obedecia ao 
parente maior, ou o seu primeiro filho ou parente mais che- 
gado, Os orphãos c os que não se achavam com forças para 
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resistir a seus inimigos acclamavam ao mais valente para seu 
cacique ou capitão. Poucas vezes excedia do cem o numero 
das famílias que prestavam obediência a um cacique. Os ca- 
ciques eram independentes uns dos outros. Cada cacique 
governava seus vassallos, não com auctoridadede um superior 
mas com a de um pai, que os reunia ii sua mesa sem salario, 
c os hospedava em sen rancho ou nos seus contornos e os 
amparava como filhos. 

Nada semeavam estes selvagens para sustentar-se, e menos 
civilisados que as formigas não faziam provisão alguma para 
o inverno, gastando cada dia tudo quanto tinham. Commum- 
mente todos os tres mezes faziam mudar de território a seus 
vassallos, procurando para elles um lugar abundante em raizes, 
hervos, fruetas silvestres, caga, pesca, e que nunca tinha outro 
cultivo, que o da natureza, provida com mais abundancia 
n’ostas regiões do que em muitos paizes do mundo. Estas 
nagões ou hordas selvagens algumas das quaes (mas poucas) 
eram anthropophagas e estavam em continuas guerras entre 
si, j;í para se captivarem mutuamente, já para se caçarem 
como animaes ferozes, já para se vingarem de alguma injuria 
ou derrota, já finalmente para se disputarem um território 
abundante de produetos, de caça e de pesca. 

Com immensas dífficuldadcs tiveram que luetar os illustra - 
dos e zelosos padres da companhia de Jesus para fixarem em 
povoações semelhantes barbaros, dar principio á sua republi- 
ca, e procurar n’aquelles desertos com que satisfazer os esto- 
magos vorazes dos selvagens. E’ verdade que nas cidades e 
povos dos hespanhões tinham os jesuítas alguns princípios de 
collegios, mas que carecendo de estabelecimentos não lhes 
fornecia o sustento, sendo obrigados os jesuítas ahi residentts 
a alimentar-se de esmolas; as quaes esmolas os hesponhóes 
do Paraguay recusaram aos jesuítas, logo que viram o amparo 
e protecção que estes concediam aos índios. Viram-se em 
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consequência os jesuítas em tal estado de penúria que tiveram 
de mandar pedir esmolas ao Cliilc e ao Peru para poderem 
subsistir e lançai* os fundamentos das primeiras redacções de 
que temos fallado no capitulo precedente. 

Os apostolos de Jesus Christo pregando a nossa santa reli- 
gião foliavam ordinariamente nas tres partes do velho mundo, 
a homens já eivilisados, intelligentes moradores em povos, cida- 
des. províncias, republicas, reinos e impérios mais ou menos 
adiantados em polidez, em agricultura esciencias: Às yezes mes- 
mo fadavam perante senados de sábios doutores. Bastava-lhes 
para introduzir a fé de Christo, appllcar-se logo ao ministério 
apostolico da pregação provando com razões e argumentos a 
verdade e divindade da religião de Jesus Christo, segundo o 
sublime dito de S. Paulo: fídes exaudttu: a fé entra pelos 
ouvidos. Mas os missionários jesuítas do Paraguay tiveram 
que vencer uma grande difliculdade antes de fazer penetrar 
a fé pelos ouvidos dos selvagens do Paraná e áotruguay. 
Foi preciso predíspôr os ouvidos dos índios a se abrirem para 
deixar-se penetrar pola fé, que os missionários, segundo a ex- 
pressão do Dr. Xarqüe, segurassem com um anzol a boca 
(Pestes barbaros. Era Empo ^sivel resolver esta classe de gente 
a ouvir a pregação evangélica se não os tivessem attrahido com 
meios materiaes maís perceptíveis pelos seus sentidos, entre 
ôs qnaes o mais efficaz para elles era o manjar . Se quereis 
ver-nos quietos e gostosos, diziam os índios nos principies 
de sua reducção aos missionários , (láPnos muito que comer, 
porque nós a maneira de bestas estamos sempre comendo. 
« Não somos como vós que comeis pouco e a hora determi- 
nada )) (até agora os índios confundidos entre nós não tem 
lioras fixas para comer l . 

0 primeiro cuidado dos missionários jesuítas para a con- 
versão e reducção dos selvagens, foi em consequência de 
occupar-se de ministérios tem pomes ; como praticava S, Pau- 
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lo : Adea t quw mihi opus erant y et his qui mecum suni , mí~ 
nutra mrunt manus tstce; entregar-se a todos os ofTieios 
braçaes para aecommodar os infiéis, agradar-lhcs com a 
abundancia do sustento c pelas conveniências que lhos pro- 
porcionavam, atlrahil-os ao grémio da igreja. Fizeram-se os ca ■ 
ritativos missionários lavradores, derrubando com o machado 
na mão porções de mato para poder semear. Outros com ara- 
dos do páu, por faltarem ferros mesmo para fabricar os ara- 
dos, o lavravam o terreno. Mesmo lhes aconteceu principia- 
rem a semear em umas covas feitas com um páu, cm quanto 
não apparecia alguma pequena enchada que supprisse a falta 
de animaes domestices para puxar o arado. Ào mesmo tempo 
outros cortavam e tiravam do mato as madeiras neeessariás 
para a fundação de uma povoação cie uma, duas e mais mil pes- 
soas que ao principio se construíam de páus e canas enlaçadas. 

Assim os jesuítas nascidos c criados com todas ascõmmo- 
d idades da vida na Europa, educados com esmero, homens 
cheios de saber, se transformavam voluntariamente em lavra, 
dores, lenhadores, carreteiros, peões e exerciam todos os 
officios braçaes com summo afan e empenho, para que os 
infiéis, que muitas vezes os presenciavam cançados e cobertos 
de suor sem so dignar -lhes dar a mão sendo ellcs robustos, 
se afleiçoassem a estes trabalhos e os aprendessem. Eogo que 
as plantações estavam maduras ficavam as reducções abasteci- 
das. Mas durante o primeiro anno em que os índios ainda não 
sabiam trabalhar, passavam os jesuítas trabalhos mimonsoso 
inauditos para plantar, levantar casas e sobre tudo procurar o 
sustento para tanta gente. 

Deus abençoou os trabalhos (Tostes varões illustresv ffonas- 
favit illitm fahorihus, et comphvii labores illim, pois que 
poucos annos depois a republico jesuítica doParãguay possuía 
numerosos povos, comparáveis aos estados europeos cheios 
de abundancia e com todas as commodidadcs da vida. 

U 
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Mas o conservar esta ahundancia nos povos, costumava 
custar aos fundadores d'aquella nova republica qoasi tanto 
desvelo como sua primeira crecção. O gênio indolente dos 
índios, soa pouca providencia e capacidade lhe faz perder o 
cuidado de attender ás cousas mesmo paraelles convenientes 
e summamente importantes e das qúaes ás vezes depende sua 
exístencia, 

í v or isso os jesuítas directores de um povo qualquer que 
tosso o numero de seus habitantes, necessitavam ter tanta 
solicitude com cada umd^elles, corno se cada um desses indios 
r[ue elles graciosamente chamavam : meninos com barba , fos- 
sem seus proprios fllhosj linda privados do uso da razão. Se 
nuo fosse o medo do castigo, os indios não seriam capazes de 
plantar para seu necessário alimento ; por isso todos os annos 
se dava a cadafamilia um terreno suííi ciente para seu sustento 
e sementes para o plantar, porque nem mesmo as sementes 
elles cuidam de conservar. Se o padre que d 1 elles cuida não 
os obrigasse a entregar-lhe no tempo da colheita as sementes 
necessárias de todos os fr netos para uma nova plantação, ter- 
scriam perdido as sementes em todo o povo. A cada familia 
de índios sc emprestam os bois necessários para lavrar que ás 
vezes deixam alguns dias presos ao jugo da preguiça de os 
soltar e proeumrdepois, etem havido indios tão torpes ao ponto 
de matarem estes mesmos bois, sem dar outra desculpa do 
que allegar que estavam com fome. Os padres cuidam suin- 
mamcmte dos trabalhos dos indios para que semêem. cuidem 
e conservem o de que precisam durante o armo, e castigam 
os omissos segundo merece o descuido. Com tudo isso polo 
meio do armo a muitos falta o sustento, por sua divida no 
trabalho, ou descuido em conservar seus pr o duetos ou em fim 
por sua prodigalidade. 

■"ara occorrer á penúria que d’ isso poderia resultar, esta- 
beleceu sc cm cada povo, mandar-se fazer grandes plaitfa- 
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Çôes de todas as plantas e fructos cultivados, para o que se es- 
colhem as melhores terras mais próximas ao povo, e os índios 
que são mais diligentes e que tem maior aptidão para cada 
uma d’ estas lavouras. Os produotos d’ estas grandes lavouras 
se recolhem em armazéns hem accommodados, o segundo as 
necessidades se repartem como esmola e gratuitamente a todos. 
Em fim não podendo conseguir proveito nenhum do trabalho 
particular dos índios, ós jesuítas deixa ['ara-se de os fazer tra- 
balhar em lavouras privadas e occuparam toda a gente do 
povo nas grandes lavouras e estabelecimentos da communi- 
dade. 

Tendo os primeiros missionários levado do Paraguay para 
as redacções algumas cabeças de gado vaccurn o cavallar, ha- 
viam multiplicado mais, segundo a expressão do Dr. Xarque, 
do que as ovelhas pintadas do iacob ; e determinaram os pa- 
dres que cada povo cuidasse de alguns estabelecimentos de 
creação de gado ; âugmentou este ramo a tal ponto que os 
numerosos campos de ambas as margens do rio Uruguay se 
achavam cobertos de gados, suflicientes para abastecer todos 
os povos, além dos anímaes cavallares mais que suíTicientes 
para todos os serviços. 

Nem todas as rcducções recolhiam os mesmos fructos ou 
igual abundância, ou por causa da adversidade das terras, ou 
porquê os administradores se inclinavam mais para qualquer 
ramo de produeção. Assim umas rcducções abundavam do tri- 
go, carneiros, vaccas, cavullos, mulas, etc., e outras sabrusa- 
hiam em colheitas de algodão, anil, canna de assucar, mel de 
páu, cera, etc. EIlcs permutavam entre si os produetos ( nos 
povos não existia o uso de vender por dinheiro ) cedendo um 
povo as sobras de um artigo a outro povo que dielle necessi- 
tava, c recebendo o valor em qualquer outro produeto de quo 
carecia. Padecendo qualquer dos povos jesuíticos qualquer 
carestia, que ordinariamente provinha da seeca, ou outros 
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aecidjptes que custam o suor do lavrador mais solícito, ou 
do alguma epidemia, os demais povos o soccòrriám graiiii- 
tamonte em tudo quanto podiam* 

í) J esta communhao dc bens entre todos os povos c entre os 
habitantes década povo entre si, resultava vestindo todos, sem 
oxcepçào alguma da mesma maneira e tendo igual sustento, 
onde ninguém guardava o que lhe sobrava, e em que cada um 
era servido cm suas precisões, nào havendo pobre nem rico, 
resultou uma christandade, vivo retrato da primitiva igreja. 
Era a republica christà dos jesuítas do Paraguay . 

Com semelhante abundancia c proporção, os jesuítas po- 
doram logo ensinar quasi todos os officios a seus neòphytos, 
como o fizeram para renovar as eonstracções dos povos com 
pedras lavradas e materiaes mais solidas, edificar e decorar us 
megestosos templos do que teremos occasiao de f aliar, 

CAPIIXL® I X.' 

MEIOS LM PREGADOS PELOS JESUÍTAS PARA ATTRALÍ1R ÓS SELVAGENS 
ÀS REDUCÇÜES E AO CHRISTIANISMO* — CARTA CURIOSA ESCRI- 
PTÀ EM 1088 DO POVO DE S- TILOilÉ PELO REVERENDO PADRE 
FRANCISCO GARCIA* 

Varias sao as opiniões dos auctores que trataram d’esta 
matéria pelo que diz respeito aos meios empregados pelos je- 
suítas para reduzir os índios que formaram os primeiros povos 
Jesuíticos, que em numero do dezenove foram pelos padres 
da companhia fundados no curto espaço de vinte quatro a 
vinte cinco áimos, cm quanto ao depois no espaço de cento e 
trinta etres annos que correram de l®4-até o anno da sua ex- 
pulsão cm Í7G8 fundaram unicamente dez povos, dos quaes 
seis foram formados não dc índios selvagens mas dc indios sulr 
mêttidos em os povos já existentes e que, como colonos, foram 
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organizar o povoar seis novas rodueções. Os jesuítas escreve- 
ram, que os únicos meios por elles empregados, íoram unica- 
mente a persuasão o a pregação ev angélica. Teus adversários 
avançaram o contrario. Os andores que se chamaram ímpar- 
ciaes, sem inclinar-se aos dois partidos contrários não deixa- 
ram de dar a perceber a sua opinião, quo apoiava a serie dos 
factos e acontecimentos. 

Não púde haver duvida que muitos elogios merece a com 
dueta dos primeiros jesuítas que pisaram o solo americano, e 
pela pratica de todas as virtudes foram, durante o primeiro pe- 
ríodo de sua vinda no Par||uay s atraz dos selvagens para os 
reduzir á fé e á cmlisaçao. 

Dão a entender todos os auctores amigos ou inimigos dos 
jesuítas, que a causa que contribuiu para augmentar conside- 
ravelmente o numero de seus neophytos, foi a guerra que os 
mamelucos do Brasil, ajudados dos tupys, faziam ás tribus 
índias e ás colonias hespanholas do Paraná. Dão a entender os 
mesmos jesuítas em seus escriptos, que o máo trato que os 
hcspanhücs davam aos índios das suas commendas, e as guer- 
ras incessantes entre as tribus selvagens lhe submioistrou im 
numeros neophytos. Parece-me pois fóra de duvida o que 
assevera Azara^ que os jesuítas que tinham muita habilidade 
c eram dotados de muita prudência e de varias excedentes 
qualidades, superiores sobre tudo em delicadeza e brandura 
aos primeiros conquistadores hespanhóes, aproveitaram o 
terror pânico de índios perseguidos polos paulistas, tupys e 
mais selvagens e polos mesmos hespanlióes, c aproveitaram a 
facilidade que lhos offereeia o desanimo do unia nação expa- 
triada, pára no espaço de vinte cinco annos fundarem e povo 
arem dezenove povos. 

Vamos a ver agora os meios empregados pelos jesuítas para 
submetter os selvagens, depois do estabelecimento dos ditos 
dezenove povos, PTesta narração mo cingirei quasi unicamente 
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aos eseriptos dos mesmos jesuítas, cxcepto para a fundação 
dos tres últimos, para a qual invocarei o testemunho de Azara . 

Em fins do século dozesete, os missionarias da companhia 
de Jesus da provinda do Paraguay julgando que era impossí- 
vel a conversão dos infleis vizinhos das suas redacções e das 
colonias hespanholas , por estarem os ditos infleis escandaliza- 
dos da GGuducta dos hespanhóes e seduzidos por apostolos que 
ordinariamente fugiam das colonias hespanholas, resolveram 
ao exemplo de S. Paulo, que deixou dc pregar aos judios para 
ir converter os gentios, c abandonar os Índios infleis vizinhos 
das suas redueções e colonias hespanholas para emprehender a 
conversão dc infleis que moravam a muitos centenares de lé- 
guas nas províncias de Buenos Àyres, Tucuman e na margem 
oriental do Uruguay, vizinhos ãs suas redueçoes ; e os meios 
queempregaram para attrahir os selvagens foram os seguintes : 

l.° meio — Comprar indíos. Às nações selvavens estavam 
entre si em continua guerra em que caplivavam seus ini- 
migos. 

Não tendo meios de conservar presos os inimigos adultos, 
os matavam, os assavam, segundo asseguram os mesmos je- 
suítas faziam festins até se embriagarem, bebendo nos cra- 
neds do seus prisioneiros, de cujos ossos faziam pontas para 
suas frechas, mas conservavam as mulheres e os filhos peque- 
nos dos vencidos cm rigoroso captivolro. Chegando depois os 
vencedores ds redueçoes jesuíticas ( a mais próxima d sua ran- 
chería) tratavam de coinmerciar, pedindo tabaco, milho, tri- 
go, algodão e outros produetos. O corregedor avisado de an- 
íemão pelo padre jesuíta cura do povo, lhes pedia em paga- 
mento alguns escravos, e concluindo-se ordinariamente o 
contracto, resgatava-se uma porção de meninos da escra- 
vidão para conseguir a liberdade dos filhos de Deus, porque 
immediata mente os jesuítas os accommo davam optimamente 
nas melhores casas do povo. 
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2.° meio*— Enviar caciques por entro os infiéis* Usavam 
os missionários de enviar para reduzir aos selvagens, alguns 
dos caciques ou índios mais capazes, mais zelosos o mais 
exemplares * 

Houve em S, Tfaomé uni cacique chamado Francisco Ara- 
zay que sahia todos os annos, em mezes convenientes, es- 
coltado dos índios mais valorosos seus súbditos, para quo 
lhe tivessem respeito, sem que ello perigasse, o qual con- 
venceu bom numero de selvagens a reduzirem -$c nos povos 
jesuíticos* 

Ia. olle com alimentos suíTkiontes e os padres lhe entrega- 
vam alguns dos genoros que mais apeteciam os selvagens, e 
devidamente ensinado procurava logo os lugares onde se 
sabia existiam gentios. Encontrando-os lhes fazia festejos o 
regalos, assegurava-lhes que ia ter com elles unicamente 
com tenções pacificas e com desejos de lhes fazer saber a fe- 
licidade de (pie gozavam nos povos, onde nada lhes fatal 
pela vida temporal emquanto asseguram sua dita eterna, onde 
não receiam inimigos que lhes roubem suas famílias, lhes 
tirem o sustento que Deus lhes envia qüasi som trabalho cor- 
poral, como cllcs selvagens tem que procurar dispersos pelos 
campos, bosques e rios, expostos ás aguas, tempestades, sol, 
mosquitos, vespas, víboras, tigres e jacarés, que lhes cau- 
sam tantos darnnos c mortes; que tem em suas reduccões 
uns ministros de Deus, mui differentes dos outros hespa- 
nlióes, pois quo livres dc todo o interesso só cuidam que não 
falte conveniência nenhuma aos índios, mesmo que seja pr e- 
ciso para isso privar-se da própria comida, dar o seu vestuá- 
rio, passar noites inteiras sem dormir, expôr-se aos maiores 
perigos e perder a própria vida, como muitos a tem perdi- 
do ; sendo certo que elies nos querem mais do que nós que- 
remos ás nossas famílias e que são mais verdÁdoiramente 
nossos pais de quo nós o somos dos nossos filhos : e confir- 
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mam estes seus e outros discursos pelo testemunho de seus 
companheiros c sobretudo com os presentes que levam, que 
abrandam os corações de muitos infiéis em todas as viagens 
que fazem os ditos caciques 

meio. —Viagens oo carreiras dos jesuítas nos paizes dos 
infiéis, ETessas viagens os primeiros missionários jesuítas en- 
contraram com efleito sumirías diíficuldades c grandes peri- 
gos a ponto de serem alguns dtellcs victímas do seu zelo ; 
porém no tempo cm que fallo tinham- se facilitado muito 
essas empresas; porque dispõe os superiores jesuítas en- 
viando missionários para reduzir infiéis (em fins do século 17) 
que elles levem escolta de índios christãos com suas armas, 
suí li cientes para que os respeitem os infiéis, c tenham maior 
idéa da auetoridade dos padres e não se atrevam a atacal-os. 
Os barbares já estão informados que nunca os padres lhes 
causam damnos nem tão pouco os seus neophytos senão para 
justa defesa. Portanto mesmo que os vejam superior ei em 
numero, quando reconhecem que são índios dás reducções 
perdem todo o medo, e se vêem o padre adiante, abando- 
nam as armas, e o cacique principal desarmado sc adianta 
para beijar a mão do padre, cumprimentando-o por sua che- 
gada e perguntando-lhe o motivo da sua entrada nas terras 
do seu domínio, Então o padre por si ou por seu interprete 
lhe agradace a cortezia c humano trato, louva seu valor, c 
o de seus soldados, de cuja fama está cheia a terra inteira ; 
c que só para o ver emprehendeu tão larga peregrinação, e 
com outros cumprimentos doeste genero, põe tão inchado ao 
barbaro como se fosse o maior tnumphador que nos tempos 
antigos entrasse em Roma. O padre faz um pequeno pre- 
sente ao cacique e assim consegue soa affeição. Este lhe apre- 
senta sua família, seus amigos, e o ministro de Deus que 
se estabelece perto do alojamento do cacique, pó de exami- 
nar as disposições de todos. De ordinário o cacique prin- 
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cipal com ioda sua gente se deixa reduzir pelo padre, mas 
se o cacique não abre os ouvidos ás vozes do céo, as ouvem 
vários de seus vassallos e captivos. Acontece as vezes que o 
medo dos caciques, dos magos ou feiticeiros impede toda 
uma nação a receber a luz do christianismo, mas como 0 
padre leva soldados para os ampararem, estes protegem a 
todos quantos 11 ’estas carreiras se aggregam aos padres; e se 
aquelles que se aggregam ao padre são bastante numerosos 
para formar um povo, se funda immedin lamento uma nova 
rcducçâo cm sitio eolnmodo para conservar os primeiros 
povoadoros e para attrahir novos que a augmentem, Quando 
são pouco numerosos os indivíduos que recebem as prégações 
dos padres, os aggregam á alguma das reducções ja funda- 
das. E adverte 0 Dr. Xarque, de quem extrahimos estes pro- 
menores, que na comarca do Missões é mui facil fundar 
novas reducções, porque todas as já fundadas concorrem com 
os recursos temporaes, dando-lhes gratuitamenle 0 sustento 
necessário até que suas colheitas lhes possam supprir, en- 
viando-lhes ao mesmo tempo lavradores e officiaes dc todos 
os olíicios, de maneira a poder em mui poucos annos ser a 
nova redueçao tão adiantada como as antigas. 

Azara em seu capitulo 13.° narra de uma maneira bem 
diff crente da que escreveram os jesuítas, os meios com que os 
mesmos jesuítas formaram, pelos meados do século 18, as 
reducções de 5. Joaquim, S, Eslanisláo e Belem no Alto Pa- 
raguay, e assegura este auctor ter sabido do caso por muitas 
testemunhas que foram auctores. Assim, em resumo, que- 
rendo os jesuítas reunir as suas reducções do Paraguay com 
«s de Chiqòito e sabendo que nas margens de Tarumã exis- 
tiam diversos guaranis selvagens, para alli mandaram seus 
presentes por índios que falia vam a mesma língua e que lhes 
dirigiram os discursos que podem se suppôr pelo que acabo 
de escrever . Recebidos os presentes que consistiam pela maior 
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parte cm rezes, disseram os commissionados que quem Lhes 
enviava estes presentes era um jesuita que solicitava a graça 
de ir ao lugar com maiores presentes. Foi o jesuita com as 
vaccas e com uma escolta grande de indios experimentados. 
Os selvagens pediram mais vaccas, mandou o jesuita vir 
mais vaccas, mas ao mesmo tempo vieram mais indios redu- 
zidos , e no meio das festas e musicas, quando o padre viu 
que a sua gente era superior cm força & dos selvagens, man- 
dou cercar a estes, intimou-lhes com brandura a obrigação 
que ellcs e suas mulheres tinham de trabalhar para poderem 
viver e vestir-se. Ficaram alguns descontentes, mas como 
viram a superioridade da comitiva do padre, callaram-se, e 
assim se formou a redacção de S., Joaquim, assim domo a 
do S. Estanísláo* Fizeram ainda peior os jesuítas; tendo 
medo que se rebellassem os indios d’ essas duas reducções, 
os fizeram repartir pelas redacções jesuíticas do Paraná. Em* 
quanto á reducção de Belem aconteceu o seguinte : querendo 
por força os jesuítas estabelecer uma eommunicação entre 
suas reducções do Paraguay c os da província de Chiquito, 
tentaram o ultimo esforço. Os inbayás estavam de posse do 
terreno que os jesuítas necessitavam alem das redacções de 
S, Joaquim c de Santo Estanisíáo; e como os jesuítas não 
tivessem força para os desalojar, usaram de perfídia para com 
elles, indicando-lhes, depois de lhes ler enviado presentes 
varias vezes, de que os chrlstãos de Chiqultos queriam se 
alliar com elles, E indo os mbayás com os jesuítas para tra- 
tar d’esta alliança em Chiquitos, alli foram presos e ficaram 
prisioneiros até a expulsão dos jesuítas. 

Estando o concluir este capitulo acho curioso e interessante 
inserir líelle a carta do padre Francisco Garcia, escripta de 
S. Thomé cm 10 de Dezembro de 1803, na qual trata por 
extenso das corridas dos padres jesuítas nas terras dos selva- 
gens infiéis pelas vizinhanças das reducções ao Oriente do rio 


Urugííáy na actual província do Rio Grande do Sul, dando 
conta ao padre provincial seu superior. 

« N’est& darei noticia á V* R. do que me succedeu na terra 
dos gu anoas da qual cheguei á este povo de S. Thomé á 23 
de Outubro, tendo sabido á 17 de Setembro, dia do dulcíssi- 
mo nome de Maria Santíssima Nossa Senhora, No dia de tão 
doce nome me quiz essa soberana Senhora consolar dando- 
me esperança de que teria bom fim minha missão, porque 
de tarde encontrei tres infiéis que precediam a outros cinco 
que vinham conduzindo vaecas para vendel-as n’cste povo 
como costumam fazer, Alegraram-se muito ao ver-me, e maior 
consolação tive eu em cncontral-os, pela esperança que Deus 
me deu de que seria bem succedido em minha viagem, pois 
que desde meus primeiros passos se me apresentava o que 
eu procurava, 

Voltaram atraz comigo tanto os tres primeiros como os 
cinco que levavam as vaccas e que encontrámos no día 
seguinte. Caminhámos juntos quatro dias durante os quaes 
estes infiéis presenciaram o trabalho que tinham os christãos 
que iam comigo carregando ás costas, na passagem dos 
rios, o mantimento, altar portátil, barraca c o demais ne- 
cessário para ganhar os inlieis : um d’elles então do nação 
cloyá compadecido disse-me que queria ir adiante para pro- 
curar trazer os seus companheiros e que eu ficasse com 
minha gente rf um posto, de nome Sacangi\ Sua determina- 
ção me satisfez c cm agradecimento lhe entreguei o que eu 
levava para os ínfieís, e lhe pedi que como chefe d’elles 
m’os trouxesse. Enviei com elle o capitão da minha escolta 
Gaspar Guayuri que levou comsigo alguns soldados, Ficou o 
cloyá de avisar-me dentro de tres dias, precedendo aos seus 
que suppunha veriam todos c que se achavam mui perto. 
Esperei sete dias, c não vendo chegar a ninguém, entrei a 
suspeitar que lhes teria acontecido algum desastre. Os infiéis 


que tinha ficado comigo, disseram -me que se admiravam 
que seus companheiros se demorassem tanto, c que poderia 
ter acontecido que os barharos yarós seus inimigos que sa- 
biam, tinham passado o Uruguay, os tivessem encontrado 
e se tivessem apoderado d’elles. 

Immediatamente enviei os ditos infiéis com dois índios 
christãos para irem indagar o que tinha suceedido. 

Quiz Deus que ao outro dia de manhã encontrassem com 
dois dos christãos que tinham ido com o chefe gentio, en- 
viados por elle para me dizer que os infiéis estavam muito 
mais distantes do que mo tinham dito ao principio, que 
entre clles havia muitos enfermos pela mór parte crianças, 
das quaes já tinham morrido duas sem baptismo, for isso 
mc pediam, como affirmavam dois caciques que tinham che- 
gado para me visitar, que fosse depressa para baptizar estes 
enfermos. Parti voando pela manhã e depois de dois dias de 
caminho quiz o Senhor que eu os encontrasse em suas estei- 
ras, recebendo-me com muita alegria, no dia dos gloriosos 
anjos. Os músicos que eu levava cantaram a ladainha dc 
Mossa Senhora, bem que já fosse noite, a que assistiram os 
gentios, que disseram ter gostado muito desse canto. 

« Conversei com clles , reparti por todos tabaco cm folha e 
herYa do Paraguay, generos da sua maior estimação : disse- 
lhes que tinha chegado a esse ponto por causa dos seus en- 
fermos, e que tinha deixado atroz meus companheiros e alo- 
jamento onde os esperava, e que se para lá fossem lhes faria 
presentes como desejava conforme o amor que lhes tinha . 

« N aquella noite baptizeiuma criança que no dia seguinte 
voou ao céu, com grande contentamento da minha alma 
vendo este frueto do meu trabalho, se hem que ninguém se 
tivesse convertido. 

« Deferi de lhes declarar o fim principal dc minha entrada 
em suas terras, esperando que clles fossem a meu rancho, 
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onde agasalhando-os, minhas razões seriam mais attendidas. 
1'orém como conhecesse que não gostavam de ir comigo, 
querendo pelo contrario que eu me fosse embora , para 
ellos irem cm busca dos xarós e vingar das hostilidades o 
mortes que lhes tinham feito estes inimigos, reuni de noite 
os caciques aos quaes patenteei o intento da minha empresa, 
dizendo : Que os portuguezes situados em S. Gabriel (colonm 
do Sacramento) estavam perto de suas torras e que encon- 
£ trando-os espalhados podiam prendel-os. A. isso responde- 

ram dois feiticeiros (Magos, provavelmente sacerdotes dos 
infiéis) que fariam cahir trovões c raios, e promoveriam taos 
tempestades que as aguas dos rios haviam de trasbordar, c 
que incendiariam os campos, para os pôr a salvo dos seus 
inimigos, etc. Repliquei-lhes 0 que foi suíTi ciente para os 
fazer calar. Os caciques levantaram-se então agradecoram-me 
o trabalho que eu tinha tomado de ir ás suas terras por amor 
d’elles, c me offcreceram de presente cinco filhos seus com 
os quaes no dia seguinte cu podia regressar, porque ellés 
tinham que procurar os yarús seus inimigos. Ouvindo sua 
determinação disse-lhes que a cumpriria, hem que me pe- 
asse de os deixar tão prompto, porque meu maior empenho 
era regalai- os, c livral-os de seus inimigos, receiando que 
Deus castigasse a obstinação com que desprezavam seus mi- 
nistros. » 

. Mo outro dia de manhã, festa de S. Francisco de Assis, 
celebrei missa para retirar- me com os cinco fdhos dos caci- 
ques mas o Senhor que tinha ali outros escolhidos, foi sci- 
vido dispôr as cousas de outra maneira. Depois da missa lhes 
disse que visto me despedirem tão prompto ouvissem ao 
menos um pouco a palavra de Deus e lhes propuz os prin- 
cipaes mysterios da nossa fé. Ouviram a pratica com muita 
?• attenção, agradeceram- me accresccntando que criam que era 

verdade tudo quanto lhes tinha pregado e lhes tinha feito 
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bem entender, por eu ter fatiado na língua d*elles. Fiz-lhes 
distribuição deherva, tabaco e outras ninharias e me despedi 
d elles ; mas no momento de partir, apesar de ter sido a 
noite e a manhã serenos, o céo desandou tão borrascosa 
tempestade que eu tive cie recolher-me ã minha barraca, 
onde se recolheram também alguns caciques, porque os 
outros infiéis já se tinham retirado para suas esteiras. Apro- 
veitei gostoso tão opportuna occasião para fallar sobre o tre- 
mendo juizo de Deus e sobre o inferno, cuja pintura bem 
que pobre eu levava em uma taboa que Lhes mostrei e que 
os encheu de medo* Entrou n’esta eireumstaneia um feiti- 
ceiro que eu fiz sentar junto a mim, e comecei a ponde- 
rar- lhe a sorte que o esperava depois da sua morte se não se 
convertesse a Deus, etc, e que olhasse com attenção para o 
eondemnado da pintura. Respondeu-me que tão grande era 
o horror que lhe causava este espectáculo, que não se atrevia 
a olhal-o; que elle em outro tempo tinha morrido c que ti- 
nha visto o inferno da maneira retratada n aquella taboa, e 
que n aquelles lugares lhe tinham assegurado que mesmo quo 
tornasse a morrer não havia de ficar rfesse fogo, que tor- 
naria a rcsuscitar etc, Foi fácil refutar estes disparates o o 
Senhor lhe fez confessar quo era verdade o que eu pre- 
gava. Perguntou-me se acaso eu era Deus e pro; uz-nic 
outras duvidas, a que facilmente respondí com satisfação 
Tomando a palavra um cacique principal, disse que nunca 
tinha ouvido semelhantes cousas , sobre as quaes devia 
tornar a haver discursos, porque matérias tão graves exi- 
giam outra resolução, etc. Respondí que assim desejava eu, 
que não tinha chegado allí para voltar tão depressa como 
elles o tinham exigido, e que por isso o Deus do ceo o da 
torra por amor (f elles % compadecido de suas misérias, mo 
tinha feito ficar enyiando esta tempestade inesperada* Pi 'estas 
conferencias e discursos passei o dia, ora com uns, ora com 
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outros fazendo-lhes grande impressão a todos o que viam c 
ouviam. 

« De tarde, antes de anoitecer, se ajuntaram alguns caci- 
ques e cu continuei a explicar as doutrinas, que interrompeu 
um sobrinho do cacique principal, dizendo que nunca tinha 
ouvido essas cousas, e que não sabia como aquelíes que já os 
tinham ouvido por duas vezes, que cu tinha ido á suas terras, 
não tratavam de cousas tão importantes c tomavam provi- 
dencias para mudar de vida, e que apesar de ser esta a pri- 
meira vez que me ouvia, não podia já resistir mais. 

« Alegrei-me infinitamento dever aquella alma tão tocada de 
Deus, c valendo-me da occasiào lhes disse com nova energia : 
que, pois que o Senhor os movia (Vesta maneira, era signal 
manifesto de que os queria para si, eque se não correspon- 
diam á sua chamada, os entregaria a seus inimigos, fazendo- 
lhes experimentar proximamente o mesmo inferno de que 
ouviam fallar com tanto horror, e no qual admirados acre- 
ditavam. Na mesma noite tornei a reunir os caciques para os 
regalar e lhes aconselhar de conferenciarem entro si sobre 
um negocio cie tanta importância para elles. Ficaram de fazer 
sua conferencia. No outro dia, estando eu o ocupado a dar 
graças a Deus depois da missa, me avisou um dos príncípaes, 
que tinham os chefes decretado que cu me demorasse alguns 
dias entre elles para melhor lhes explicar a doutrina do ceo, 
de que desejavam Instruir-se ; o que mandasse eu buscar mais 
herva e tabaco no arranchamcnto aonde estava o minha gente ; 
resolução que era conforme aos meus desejos, se bem que 
entendí que esses gentios gostavam mais da herva e do tabaco 
do que dos meus sermões, como o mostrou claramente o 
mesmo cacique, que unicamente apparecia no fim de minhas 
instrucções para| ter parte nos regalos que eu lhes repartia. 
Durante oito dias lhes ensinei a todos de manhã e de tarde a 
doutrina em suas esteiras. 
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« Sem embargo todas as noites instruía com summo esmero 
ao cacique sobrinho do cacique principal, que como já nar- 
rei, tinba fallado com tanta persuasão ; e era necessário fallar 
mui secrctamentc com, elle, para que os outros não estorvas- 
sem sua conversão, como costumam fazer. 

« Dentro de minha barraca lhe persuadia com poderosas 
razões, de resolver -se a deixar aquello estado, e Nosso Senhor 
penetrava cm sua alma, ilíustrando-o com mais luzes, dan- 
do-lhe cada dia ardentes desejos, como elle me dizia, de fôr- 
ma que não podia mais dormir nem comer pela perturbação 
interior que lhe causavam as maravilhas de Deus que tinha 
ouvido. Reparava todavia no que seu tio o cacique principal e 
seus outros companheiros diriam. Empreguei todos os meios 
humanos e divinos ; valí-me dos indios christaos nossos fic- 
guozes que offereciam as missas que ouviam, os rosários e 
suas outras devoções, e fizemos a novena de nosso padroeiro 
S Xavier. Todos os padres missionários instavam com Nosso 
Senhor, cm seus sacrifícios, em suas orações e penitencias, c 
todos os povos rogavam aos céos com tantas instancias, que 
no dc S. Thomé, repetiram os fieis continuamente as novenas 
de S. Francisco Xavier durante todo o tempo que gastei n’esta 
missão desde o dia em que partí atd que regressei . Não po- 
diam ser infruetiferas orações tao gratas a Deus, 

Tendo voltado os indios que eu tinha mandado buscar herva 
e tabaco que repartí pelos infiéis, queriam estes que cu me 
fosse logo, promeltendo irem á minha reducção logo que con- 
cluíssem sua guerra, e que entretanto não deixariam dc fallar 
a suas famílias e vassallos sobre a doutrina de Deus, sem se 
olvidar do que eu lhes tinba ensinado. Como minhas espe- 
ranças no Senhor eram dc fazer maior colheita do que os in- 
fiéis pensavam, procurei demorar minha partida tres dias, 
durante os quaes o numero dos convertidos que cra só dc 
cinco subiu a dezeseis; sem contar o cacique sobrinho cuja 
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conversão estava sempre oceulta assim como a de muitos 
outros, mas que Unhara receio de a fazer publica temendo 
encontrar obstáculos nos seus companheiros, mas tendo resol- 
vido fugir d'elles quando podessem. Intentei obter licença dos 
caciques para que nenhum d^elles impedisse a conversão dos 
infiéis que voluntariamente queriam ser christãos, por cujo 
motivo enviei muitas dadivas aos principaes, que me deram 
palavra de não os impedir ; o que uns cumpriram e outros 
não. Entretanto o demonio, por meio de seus feiticeiros, 
fazia tudo o que podia para estorvar as conversões ■ e se bem 
que me fizesse perder alguns moços esperançosos não pôde 
conseguir tudo o que desejava. 

t< Em uma noite veio o cacique sobrinho fallar-me de sua 
determinação a minha barraca, que eu íiz fechar, temendo 
que acudissem os infiéis e me impedissem de o instruir como 
convinha , e que se viessem a saber da sua^ conversão a pode- 
riam impedir. Rodearam os infiéis minha habitação por fóra, 
e entre elles se achavam os cloyás, muito irritados de ver-me 
encerrado; entre elles um famoso feiticeiro, disse que haviam 
de me tirar os meninos, $e. Observou o cacique que estava 
comigo, que para não os irritar mais, não convinha que elle 
ficasse alli por mais tempo, e tendo-se retirado os infiéis para 
suas esteiras, saliíu elle seeretamenle da minha habitação. 
Chamei então os cloyás, entraram dois que recebi com muito 
agrado, dizendo-lhes que eu rne tinha encerrado para cumprir 
com minhas obrigações, para o que não me davam lugar de 
dia. Tirei alguma cousa de comer para lhes dar, c sendo 
necessário uma faca para cortar pão, o cloyá feiticeiro tirou 
uma grande faca que julgo tinha trazido para tirar-me a vida 
(em castigo de meus peccados fui privado de tão ditoso fim) ; 
e com isso se abrandaram. Perguniou-me o feiticeiro quanto 
lhe havia eu de dar por seu irmão, respondi-lhe que lhe daria 
o que elle quizesse, sem reparar no preço. Sahirammui 
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contentes, O tal irmão é um bom menino cuja conversão eu 
muito desejava, c considerando que os outros seus irmãos 
o haviam de perder se não o deixassem vir comigo, nVo 
deram, 

« Concluído este negocio, fiz chamar o cacique principal 
para que me desse uma irmã com seu marido c tres ou quatro 
filhos que queriam vir comigo e de quem eu já tinha duas 
filhas que se tinham apresentado antes. Valí-me de um índio 
da mesma nação chamado José, bom christão, para lhe fazer 
esta proposição. Respondeu o chefe infiel que elle não tra- 
tava de impedir a conversão de ninguém, e o mesmo disseram 
os outros; e accrescentou um, que todos quantos quizessem 
podiam vir comigo, que isso até lhes convinha, para que se 
fizessem homens, que depois clles os procurariam para serem 
ensinados por elles mesmos* Muito lhes agradeci sua boa 
vontade e os tratei o melhor que pude. ÍVesta maneira passei 
a noite, sem que me deixassem uns e outros* 

<t Voltou no outro dia antes de amanhecer o cacique que 
eu ensinava occultamente, e me disse que tinha tomado sua 
resolução, e que só faltava fallar com seu tio, o superior dos 
caciques. Não deixei de ter algum receio de que este o im- 
pedisse de executar o seu projecto, se bem que elle me tinha 
optimamente tratado, tinha-se offerecido para me ajudar, e 
me tinha promctiido não embaraçar a conversão de ninguém ; 
mas eu tinha posto minha confiança em Deus, por cuja causa 
tanto trabalhava. 

<c N’aquelle dia de manhã escolhi o inferno para thema de 
minha pregação, mostrando-lhes a pintura dos supplicíos dos 
eondemnados que eu tinha. 

« Perguntando cu aos réprobos as causas de seus tormentos? 
elles davam por minha boca as desculpas que os infiéis alle- 
gavam para deferir sua conversão. Foi extraordinário o offcito 
produzido, sobretudo nos caciques e no feiticeiro que ao 
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principio me tinha proposto seus disparates, e que me pergun- 
tou com espanto ; Como Deus sendo ião misericordioso os íf- 
nka deixado tanto tempo na escuridão e trevas da infidelidade, 
permittindo que se cúndemnassem. Respondi-lhe que os de- 
cretos de Deus não se podem penetrar, mas se devem venerar, 
que com justiça obrava Deus para com clles, pois tinham sido 
ingratos a seu Creador desprzsando-o todas as vezes que lhes 
tinha enviado missionários para os ensinar aos quaes não ti- 
nham querido obedecer: e que já que agora lhes concedia luz 
e occasíão para se converterem, não a desprezassem, etc. A* 
vista da emoção produzida por meus sermões, julguei que a 
colheita para o Senhor fosse maior. Grande numero se teria 
convertido se o damonio não tivesse semeado a zizania, por 
meio do um chrisíão apóstata ou mal convertido que chegan - 
do ah i, vindo de um povo de christoes, narrou aos infiéis tan- 
tas maldades dos catliolícos, que quasi foram á vias de facto 
contra nós : foi necessária a própria virtude de Deus para que 
os que me tinham dado palavra da sua conversão não a retra- 
tassem. 

<í Do tarde lhes fallei dos prêmios que os esperavam na ou- 
tra vida se se convertessem a Deus, e dos castigos que os es- 
peravam se não o fizessem. Agradecidos disseram-me que 
acreditavam todos os meus discursos e que de regresso da sua 
expedição belliea, se converteriam. De noite convoquei os 
caciques, com intenção de fazer-lhes presentes, para que não 
detivessem os que queriam ir comigo, mas antes de eu tomar 
a palavra, se pôz em pé um feiticeiro e me disse : muita im- 
pressão teríamos t se agora fzesseis um milagre. Ao que retor- 
qui, que não seria difficultoso fazel-o se fosse necessário para 
que elles se convertessem ; mas que tendo-lhes Deus dado 
luzes suflicientes para conhecerem a verdade, não serviria o 
milagre senão para satisfazer sua curiosidade. Outros dispa- 
rates continuava a propór o tal feiticeiro, até que enfadado do 
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o ouvir, um dos caciques o mandou calar e elle se retirou 
envergonhado e corrido. 

«N’aquetíc momento se me apresentou o cacique Cloyá pe- 
dindo-me o pagamento de seu irmãozinho. Fu lhe offereci 
pagamento igual ao que tinha dado para outros , porem elle 
não ficou satisfeito, e eu tive de dobrar o preço com que se 
foi ; apenas tinha elle sabido quando entrou um irmão mais 
velho do dito cacique, mui enfadado contra elle, por ter-me 
exigido tão grande preço sem consultar com elle, que sendo 
mais velho devia-lhe dar conselhos, etc. Tratei de o apazi- 
guar, dizendo -lhe, que tinha razão de queixar-se de que o 
cacique sendo seu irmão menor, não o tivesse eonsullado. 
mas que pelo que me tocava lhe perdoava, e com isso se satis- 
fez e se Tetirou. 

Quando todos estavam dormindo, chegou á minha barraca 
o cacique convertido, muito alegre, tendo obtido licença de 
seu tio qüe lhe disse o segueria depois; mas que o avisasse da 
reducção como se dava com a vida ehristã. Com summo ju- 
bilo encarreguei-0 de levar ao tio todos os presentes que lhe 
podia fazer. Disse-me o cacique sobrinho que eu partisse 
adiante e que elle me seguiria ; e bem que eu sentisse d’ elle 
ríãoir antes de mim, confiando em Deus, na manhã seguinte 
depois da missa despedi-me de todos, papti com minha gente 
e ao meio dia alcancei os dezeseis convertidos que me ti- 
nham precedido, Com olles achei um filho do Cloyá feiticeiro 
o qual tinha fugido de seu pai. Recommendei-o a um índio 
christão, e os fez caminhar adiante com mais pressa para que 
não podesse o pai achal-o se o perseguisse, mas o christão se 
descuidou, porque tendo seguido atraz o pai, os alcançou e 
levou seu filho sem que eu tivesse aviso, porque se o tivesse 
sabido não teria levado mesmo que me custasse a vida . Deixou 
dito o menino que se seu pai se descuidasse, elle havia de vir 
com muítOs outros que estavam dispostos á fugir d’aquelles 
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que estorvavam sua salvação. Caminhei até a noite muito 
aíflicto por ter perdido esta ovelha. 

No outro dia de manhã despachei quatro christãns para 
procurarem obter noticias do cacique que devia acompanhar- 
me com sua familia, e com seu gado, rec 'íumendanda-Ihcs 
de me avisar do que descobrissem. Tendo parado, dcpo;s de 
ter caminhado toda a manhã, tive noticia pelo meio dia de 
que os cavallos do cacique tinham cansado, que elles traziam 
uma criança doente, e que me mandava dizer que o esperasse, 
por cujo motivo foi-me forçoso caminhar de vagar para que 
elle me podesse alcançar. Mandei -lhe cavallos de refresco, de 
maneira que em poucas horas se juntou comigo, acompanhado 
de toda sua familia que constava de dezeseis pessoas: tres mu- 
lheres d' elle, sua mãi, um cunhado, filhos e sobrinhos, excel- 
lentes moços cuja vista me encheu de satisfação. Triumpliou 
n’este cacique a graça de Deus contra as tentações do demonio 
que lhe fez cruel guerra por meio de seus parentes. Porém era 
tão valoroso que se levantou a meia noite, e deixando bom 
numero de vaccas e cavallos que possuia se pôz n’aquclla hora 
á cam nho para me seguir. Pédirarfl-lhes dois dos pvincipaes 
caciques com as lagrimas nos olhos que regressasse para suas 
terras onde elles ficava* como orphãos privados de um com- 
panheiro tão valente e tão amavcl como elle, que possuia toda 
sua confiança. Àcompanharam-o no decurso de quatro íeguas 
dois caciques dos quaes um era feiticeiro, para detêl-o com 
rogos e lagrimas. Retorquiu-lhes que elles não tinham mais 
valor do que uma gallinha, porque quando elle se achava 
a frente dos inimigos ou prestes a cahir em suas mãos, elles 
fugiam e o deixavam só. e que quando elle como n’estas horas 
o fazia, queria libertar-se e procurar remédios para si e para 
elles o impediam ; mas que debalde se cangavam, porque ha- 
via rle cumprir a palavra que tinha rlado ao ministro de Deus. 
Assim os despediu mui affiictos, sem que por isso deixassem 
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outros de o acompanhar mais de dez léguas, redobrando seus 
ataques, que a não ser fortalecido o virtuoso cacique pelo 
Todo Poderoso o teriam vencido. A todas as instancias que lhe 
fizeram, respondeu o fervente neophyto, que tinha saboreado 
as pregações do ministro de Deus, que estas não o deixavam ^ 

dormir nem descançar, e que não podia deixar de cumprir o 
que elle entendia dever fazer, e que por tanto não o canças- 
sem com suas importunidades. 

Com tudo isso estes discursos causaram o seu damno, por ^ 

que estas artificiosas e mal fundadas razões fizeram impressão 
n um menino cacique que vinha com elle e que retrocedeu 
voltando com os gentios, para ir ter com sua mãi viuva que 
não tinha querido acompanhai- o. Sentí mais do que posso 
expressar, o logro que o demonio nos pregou com aquello 
moço em quem eu descobria disposições excedentes , Espero 
entretanto que, o Senhor nol~o mandará depois com todos os 
outros, segundo a boa disposição queifclles diviso. Disse-me * 

este bom cacique meu neophyto, que conhecendo bem os 
mysterios da nossa santa fé e costumes christaos havíamos de 
tornar a ir para converter os seus, e que então viria seu tio c 
outro cacique chamado Yaguarití, e que todos os mais nos % 

seguiriam, por serem creaturas c vassallos doestes dois ca- 
ciques que são superiores a todos os out?os. 

São trinta e dois os infiéis que vieram comigo, dos quaes 
dez já receberam o baptismo. Logo que tiver recebido o 
baptismo meu bom lilho o cacique, iremos atraz dos outros, 
se o dono d*esta vinha contínua os trazer como tem succedido 
até agora. Depois de ter escripto o acima referido chegaram 
mais dez pessoas em li de Novembro, movidas pelo menino * 

que tinha voltado 

Verdade é que eíle assegura que voltou por sua vontade 
não para viver pagão, mas para trazer sua mãi, e outra mu- 
lher de seu defunto pai e sete irmãos, dos quaes logo baptizei 




quatro que eram pequenos. Fugiu com afamilia para que não 
o embaraçassem os infiéis que queriam matar sua mai, por 
suspeitarem que queria yir comnosco. 

Provou este moço sua coragem e energia ; o que me faz 
avivar a esperança de que teda a nação ha de converter-se, 
sobretudo tendo já fallecido o terrível feiticeiro que me disse 
disparates e me quiz despachar para o ceo* tendo assim um 
impedimento de menos, porque elle náo resuscitou como 
assegurava-lhe tinham promettido na outra vida. Asseguram 
este moço e sua família, que muitos eram os que vinham em 
seu seguimento para se converterem, mas que os infiéis com 
grandes forças, lhes tomaram o passo e os fizeram regressar. 
Depois em 17 de Novembro chegaram doze infiéis para ven- 
derem vaccas n’este povo, e entre elles vinha um filho do 
cacique fervoroso que eu trouxe, que vinha com tenção de 
indagar qual era a vida dos christãos, suas commodidades, 
ác., para informar a outros que desejavam ser esclarecidos, 
Ficou com seu pai ; outro levou as informações. Veio também 
outro cacique com a mesma intenção, e me prometteu voltar 
depois com sua família e seus vassallos, cujas promessas fize- 
ram outros que espero a cada hora. Todos estão contentíssimos 
e satisfeitos, Que o Senhor pela intercessão de Sua Santíssima 
Mãi, do glorioso apostolo padre S. Francisco Xavier se sirva 
trazcl-os todos brevemente , 3, Thümé, 10 de Dezembro 
de J 688 I ! 

CAPITULO X. 

GOVERNO ECCLESIASTICO DAS REDÜÇÇÕES JESUÍTICAS, OBSERVÂN- 
CIAS RELIGIOSAS DOS NEOPÉStOS> ADMINISTRAÇÃO DOS SACRA- 
MENTOS, CELEBRAÇÃO DAS FESTAS PRINCIpAES. — GOVERNO 
ECCLESIASTICO DAS REDÜÇÇÕES JESUÍTICAS. 

O bispo do fàraguay tinha jurísdicção sobre dezeseis povos 
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jesuíticos, c o bispo de Buenos-Ayres sobre dezesete. Quasi 
toda a administração d’ esses prelados sobre estes seus fre - 
guezes reduzia-se ordinariamente a dar-lhes conhecimento 
das leis ecclesiasticas e decretos pontifícios, pelo intermédio 
de seus parochos ; conferiam também a collação ou instituição 
canônica, que eram para os ditos povos, padres da compa- 
nhia de Jesus, Cada reducção tinha dois jesuítas, um com o 
titulo de cwa, que devia cm geral ser um dos sujeitos dis- 
tinctos da companhia, o qual não exercitava as funeções pa- 
rochiaes, não conhecendo ás vezes a lingua dos Índios, mas 
que estava occupado unicamente da administração temporal 
de todos os bens da reducção, de que era director. As fune- 
ções parochiaes eram confiadas a outro jesuita chamado com- 
panheiro ou vice- cura, que eslava submettido ao primeiro, 
Era o provincial dos jesuítas quem nomeava os curas e vice- 
curas. Em nome de sua magestade el-rei como soberano 
padroeiro, o governador da província apresentava o eleito, e 
o bispo dava a instituição canônica, quasi sempre por procu- 
ração aos curas, porque os vice-curas eram sómente nomeados 
pelo provincial, e ap provados pelos governadores. 

Apesar de ser mui diíFicultoso para esses bispos o fazerem 
viagens de trezentas, quatroeentas, quinhentas até seiscentas 
léguas por desertos e caminhos péssimos para visitar seus 
freguezes, assim mesmo vários bispos visitaram, sobretudo 
nos ainios mais proximos á sua fundação , as redueções 
jesuíticas da sua diocese, como o íizeram Dom frei Gabriel de 
Guillcstigui, bispo do Paraguay, egeu successorDom Faustino 
de las Casas que as visitou em 16"8 e segunda vez em 1681, 
e os bispos de Buenos- Ayrcs Dom frei Christovam Mancha e 
seu suceessor doutor Dom Antonio Aze o na Imberto que visitou 
as redueções da sua diocese no anuo de 1681, e ao mesmo 
tempo esses prelados administravam o Sacramento da Con- 
firmação, Eram recebidos com as maiores demonstrações de 
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jubilo por companhias de índios formados mílitarmente sobre 
os limites da parochia que o bispo ia visitar , os festejos re- 
dobravam a proporção que clle sc approximava do povo, onde 
era recebido com surnrno jubilo, optimamente tratado o 
acompanhado da mesma fôrma sempre com toque de musica 
até chegar ás divisas do outra freguèzia, que o esperava da 
mesma fôrma. Quanto ao mais eram os jesuítas das redueçoes 
exclusívametíte suhmettitjps a seu superior que residia ordi- 
nariamente em Japeju, cuja nomeação era feita em Roma, e 
que tendo do sunimo; pontífice a faculdade de administrar o 
Sacramento da Confirmação, veio a ser de facto o bispo das 
redueçães. Por isso quando os bispos de Bpnos-Àyres e do 
Paraguay não eram do paladar dos jesuítas, estes luctavam 
com elles c até chegaram a os expcllír do território das reduc- 
ções como aconteceu em \ í> • : com Dom Barnardino de Car- 
denas, bispo do Paraguay, 

A gravidade e conducta regular dos padres jesuítas lhes 
conciliava o respeito e a obediência dos neophytos. Elles se 
conservavam de ordinário encerrados em seus aposentos e não 
sabiam sertão em grandes occasíões. Governavam por meio de 
assessores escolhidos por entre os índios. Quando appareciam 
na igreja eram rodeados de uma numerosa comitiva de sa- 
cristães, acolytos, meninos de côro jnagni ficam ente vestidos. 
Nunca pisava mulher nenhuma no collcgío, residência dos 
padres, que raras vezes entravam nas casas dos itidios. Na 
igreja recebiam a todos os que deviam se confessar, e os mes- 
mos doentes em gorai eram transportados a um quarto espa- 
çoso contíguo ao collegio que servia de hospital, onde os pa- 
dres os visitavam. 

Observâncias religiosas dos neophrtlos * 

Parece que aquelles novos, christãos viviam mais tempo na 
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igreja do que em suas casas com suas famiüas. Todos os dias, 
mesmo de trabalho, todos os habitantes do povo logo ao ama- 
nhecer acudiam ao templo, onde faziam oração e ouviam 
missa, durante a qual mesmo que fosse rezada, os músicos 
com seus instrumentos cantavam alguns hymnos sagrados. 
O trabalho em que se oecupavam depois tinha também um ar 
festivo e religioso. Dirigiam-se a elle processionalmente ao 
som da flauta e do tambor, carregando rfum andor a ima- 
gem de algum santo. Chegado ao lugar do trabalho, collo- 
cavam a imagem em uma ramada c rezavam um instante. 

Concluído o trabalho que nunca durava mais de meio dia, 
o, regresso para o povo se fazia com as mesmas cercmonias , 
À tarde, depois do ensino da doutrina aos meninos, os repi- 
ques dos sinos chamavam todos os lieis ao templo para reza- 
rem o rosário, o que faziam cm còros , e ao qual aeerescen- 
tavam outras orações. Tocando Ave- Mar ia r os meninos se 
reuniam ao redor da cruz mais provima a seu bairro, entoa- 
vam as orações principaes do cathecismo e em seguida algumas 
canções da vida e morte de Jesus Christo, de sua Santíssima 
Mãi e outros santos, segundo as festividades occorrentes, que 
compuzeram os jesuítas em guarani, ou outros cantos moraes. 
Antes de deitar costumavam sempre rezar os índios, costume 
que guardavam nas viagens por mais cangados que estivessem. 
Todos os sabbados de manhã , costumava-se nas redueçoes 
jesuíticas cantar missa solemne de Beata Virgine, com assis* 
tencia de todo o povo, e de tarde a ladainha solemne , segui- 
da de um responso cantado pelos defuntos. 

A s segundas-feiras de manhã todo o povo ia em procissão 
ao cemiterío assistir a uma missa, que se cantava no rnesrno 
cemitério em uma capclla ; e que era seguida do canto de um 
responso em cada esquina do cemiterío e junto á cruz levanta, 
da no centro. 

Todos os domingos c quintas feiras de manha se fazia rezar 


a todos a doutrina christã, c depois se lhes dava explicação 
d’ellfl. 

Todos os dias de tarde se ensinava da mesma fôrma a dou- 
trina aos meninos, as vezes em numero de mais de seiscentos 
ou mesmo de mil . 

Todos os dias uma ou duas vezes se ensinava também a 
doutrina aos cathecumenos, Fazia-se ensino especial aos me- 
ninos que tinham capacidade de confessarem-se e de com- 
mimgarem, assim como aos velhos que podiam ter esquecido 
as doutrinas. Em cada povo havia duas congregações ou ir- 
mandades: uma composta de meninos e moços de doze a trinta 
a mios sob a tutella de S. Miguel seu padroeiro, outra do resto 
do povo, debaixo da invocação de Nossa Senhora , Em ambos 
se recebiam mulheres como irmãs, e todos os domingos de lar- 
de tratavam dos pios exercícios costumados lEessas irmanda- 
des. Todos os mezes se confessavam eeornmunga vam os ditos 
irmãos e irmãs assim como na festa principal da irmandade, 
que celebravam com todo o apparato possível. Cada christão 
adulto costumava-se confessar ao menos quatro vezes por 
anno , o que fazia que em um povo de seis mil almas, 
houvesse pelo menos vinte quatro mil confissões annuaes. 

Administração dos Sacramentos . 

Os Sacramentos se administravam da maneira seguinte: — 
Casamentos . Para celebrar os matrimônios parece que os je- 
suítas tinham tempo determinado, que era depois da quares- 
ma, Então se mandava vir a lista dos moços e moças, viúvos 
e viuvas do povo em estado de casar, e os chamavam á 
porta da igreja. Indagavam d’elles se tinham tratado casamen- 
to, e aquelles que não tinham tratado, que eram todos ou 
quasi todos, ahi mesmo se lhes fazia escolher mulher ou os 
padres mesmo as indicavam, e tratando logo de cumprir os 
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pregões, os casavam talos em um dia, que pelo costume era 
o domingo antes da missa parochial, para que se fizessem 
com maior solem nidade. Os recém-casados passavam áj uris- 
dicção do seu chefe competente, eram obrigados a fazer cha- 
cara ; os homens trabalhavam do seu oííieio se o tinham ; se 
não, seguiam os trabalhos da coram unidade e as mulheres 
recebiam tare0, e se occüpavam como as outras nos serviços 
da comm unidade. 

Baptismos , — As crianças que recebiam a agua de soccorro 
ou das mãos rios jesuitas, ou por ministros, ou índios capazes 
por elles estabelecidos, que ordinariamente eram em grande 
numero por causa do pouco cuidado das mais em tratarem 
seus filhos recem-nasckios, por cujo motivo os jesuitas lhes 
davam ou faziam dar agua dc soccorro logo que nasciam, eram 
solemnemento bãptizados sithcondiiione ou unicamente eram 
ungidos dós santos oleos, no primeiro domingo seguinte 
pelas duas horas da tarde. Emquanto aos cathecumenos adul- 
tos costumavam conferir-lhes o baptismo de manhã em algum 
dia festivo, para que a solemnkladc fosse maior, c que os 
recem-baptizados assistissem logo ú missa celebrada com 
pompa * 

Vara avivar a attenção e a fé cuidavam os padres que os 
paramentos que serviam na administraç ;o (Teste primeiro 
Sacramento fossem preciosos ? que todos os vasos que ser- 
viam fossem de prata, e as toalhas primorosamente bordadas 
com grandes pontas, e a agua cheiro: a e cheia de perfumes* 
liatwfí aos enfermos .--' Dada aóccasiãode levar o viatico 
a um enfermo [que raras vezes morria sem os Sacramentos) 
eram varridas as mas, e adornado o pavimento com folhas e 
flores cheirosas e outros perfumes desde a igreja até a resi- 
dência do enfermo, na qual se tinha armado de improviso 
um formoso altar preparado e guardado para esse fim no 
deposito da igreja. 


Ao repique dos sinos todos os habitantes do povo em pro- 
cissão hem organizada acompanhavam o víafico, durante cujo 
trajecto os músicos cantavam hymnôs e psalmos. 

Enterros i — Não com menos piedade e assiduidade assistia 
todo o povo aos enterros que, o mais que se podia, se faziam 
do manhã com missa dc canto gregoriano e assistência de 
musica, ou de tarde antes do rosário, para que a mór parte 
do povo c a musica podesse assistir. 

Tendo o cura depois da missa regressado á sua residên- 
cia, todo o povo, homens e mulheres, crianças mesmo de 
peito iam-lhe beijar a mão. Isto se usou até a destruição 
dos povos. . 

Pelo que acabo de referir se collige facilmente de que ma- 
neira os neophytos das reducções passavam o domingo. 

Desde o nascer do sol achavam-se elles na igreja rezando 
a doutrina e outras orações e ouvindo soa explicação. 

Assistiam em seguida aos matrimônios. Seguia-se a missa 
solemne com orgão c sermão, a que todos assistiam. Con- 
cluída a missa pelo meio dia, o padre averiguava se alguém 
faltára ã doutrina, ou á missa, se alguém se descuidara das 
plantações, se tinha havido alguma desordem dentro ou fóra 
do povo, e segundo a culpa o padre cura mandava que o 
corregedor fizesse castigar o delinquente, e mesmo que este 
seja um dos principaes do povo, depois de receber o cas- 
tigo, vai procurar o padre, beija-lhe* a mão, dizendo-lhe: 
Deus lhe pague, padre, pois me tendes dado o entendimento . 
A*s duas horas da tardo, baptismos, seguidos das reuniões das 
congregações com seus cânticos, orações e sermões, o rosa- 
rio, etc. N'estes dias como nos outros . o cuidado dos enfer- 
mos tonia muito tempo aos jesuítas seus confessores, médi- 
cos e quasi sempre enfermeiros. 
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C e t ehra ç ão das festas p r in c ip a es . 

Às pessoas rudes se convencem mais pelo que veem do 
que pelas razões mais convenientes; foi por isso que os mis- 
sionários jesuítas procuraram sempre fallar aos olhos dos 
indios. pela magestade o adornos dos templos, pela varie- 
dade das festas, pela musica, danças e exercícios corpo raes 
divertidos, o que tudo chamava muito a attenção dos neo- 
phytos, 

Todas as reducções tinham um templo grande e orpaço- 
so, pela rnór parte detres naves, coro cinco altares de re- 
tábulos bem lavrados e com muitas imagens ern vulto. De 
certo que sua architectura deixa bastante a desejar em res- 
peito a arte propriamente dita, porém a variedade dos orna- 
mentos, das pinturas e sobretudo a profusão dos dourados 
dos templos era por seu conjuncto verdadeiramente deslum- 
brante . 

O que mais áltrahia á igreja os pobres indios era a musica. 

Tendo conhecido ps jesuítas o efíeito maravilhoso que cfla 
arte produzia sobre os indígenas dedicaram-se particular- 
mente a ensinal-a. Se bem que as vozes dos indios não são 
tão suayes como as dos europeos, com tudo escolhendo dosde 
seus tenros annos òs meninos que tinham melhor mehl do 
voz, aperfeiçoaram-a com o cultivo, de maneira a formar vo- 
zes que acompanhadas de algum instrumento recreum como 
se fossem vozes de hespanhoes. D’esta maneira se tornou em 
cada povo, urna capella composta de quarenta músicos com 
todos os instrumentos mais sonoros conhecidos na mesma 
Europa, como harpas, cornetas, orgãos, violas, citaras, alaú- 
des, rabecão, fagotes, etc,; cujos instrumentos não só tocam 
aquelles indios como lambem os fabricam. 

Escreveu o Dr, Xarque que tinha ouvido algumas cTestas 
musicas e que ficou admirado da pontualidade com que se 
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conformavam a todas as regras da arte, em que julgava que, 
descontando alguma differença na suavidade das gargantas, 
igualavam a qualquer musica das primeiras cathedraes de 
Mespanha. Nem alcanço, acerescentou o mesmo auctor, que 
haja semelhante província no mundo, e que nenhum povo 
possua tão numerosa capella de concordes e bem instruídos 
músicos com tal harmonia de instrumentos, que cada igreja 
representa uma casa do céo. 

As danças dos meninos servem também muito para aürahir 
os adultos á igreja. Os índios consideram-se felizes vendo os 
seus filhos dançar galantes nas festividades e procissões . Sào 
tão hábeis estes meninos indios de oito annos que farão cín- 
coenta figuras sem perder o compasso da viola c da harpa, 
como o hespanhol mais ligeiro, e com primor. Ha em cada 
reducçào quatro quadrilhas de oito, que de ordinário sào os 
mesmos meninos que aprendem a musica, que vestem de gala 
á hespanhola e coda quadrilha com sua libré distincta. 

Além cf isso cada igreja tem um sacristão-môr c outros me- 
nores que o ajudam como subordinados, e seis acolytos que 
vestem roupas largas com a extremidade arrastando, com pes- 
cocínhos de cambraia engommados, e sobrepellizes também 
engommadas, mui lindas, com bordados e mangas dobradas. 

Tudo estã conservado com tanto asseio que á menor man- 
cha ou gotta de eêra que se divise, se mudam as toalhas ou 
paramentos, A igreja, a cujo serviço estão adaptadas algumas 
pessoas, ficam sempre como os salas príncipaes de um sum- 
ptuoso palacío. 

Eis a ordem em que os neophytos de ambos os sexos se eol- 
locavam na igreja. 

Junto a varandilha da mesa da communbão assistem os 
meninos e os moços em duas repartições ficando como uma 
rua entre ambas. Àtraz cTelles vigiam em pé dois ou mais 
aguazis ou fiscaes com suas varas na mão que prompto des- 
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carregam sobre o menino que falta ao respeito devido. (Consta 
que mais tarde estes empregados não usavam mais das varas, 
mas me asseguram que o mesmo se pratica até agora nos po- 
vos que foram dos jesuítas no Varaguay). Km seguida são eollo- 
cados os homens também em duas repartições c vigiados por 
outros fiscaes de maior auctor idade que os primeiros para 
observar se algum olha para as mulheres que estão bastante 
separadas por um espaço considerável que existe para entrar 
e sahir da igreja pelas portas lateraes na metade cio corpo 
cV cila, Vem então as duas repartições das meninas e moças 
vigiadas lambem por dois zeladores anciões. Em ultimo lugar 
são situadas as mulheres, cujo recato é tão circumspecto que 
nenhum homem era capaz cie se atrever n passar por ama 
das portas pelas qiiaes cilas entram ou sahem. 

Além doestes aguazis ou íiscaes, exis iam outros ministros 
secretos, instruídos pelos padres para os avisarem de todos os 
riscos que po dessem descobrir, que podes setn correr o cura e 
os povos ; e também uma especic do sentinjffias que de noite ã 
horas fixas cantavam versos religiosos que cuidavam da segu- 
rança do povo contra os inimigos ext ranhos, e mantinham 
a moralidade. Porém devo tratar do meu assumpto que é da 
celebração das festas principaes. 

Se hem que para os índios das missões jesuíticas podessem 
considerar tod^sos dias da semana e do armo, como dias de 
festa pelos numero os exercícios de religião que cada dia 
praticavam, se bem que os domingos nos seus povos se cele- 
brassem com a solemnidade que temos visto ; existiam outros 
dias ainda mais festivos para eífe§. D’ esse numero eram as 
festas cie primeira classe, communs ã toda igreja, que se ce- 
lebravam com todo o ceremonial usrclo m igreja universal, e 
com todos os numerosos empregados vestidos de gala de que 
dispunham os jesuítas nos povos, accrescentando as danças 
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usadas nas igrejas depois da primeiras vesperas solomnes e 
antes de principiar a missa parochial. 

As festas de Cor pus Ckristi, do padroeiro da província» do 
padroeiro do povo e a semana santa» se celebram ainda com 
maior solemnidade do que todas as outras nas rediMçÔes je- 
suiticas. Não posso deixar dc dizer alguma cousa sobre a pro- 
cissão de Corpus Christi e sobre as festas do padroeiro ; di- 
zendo de passagem que a semana santa se celebra nos povos 
com todos os ritos da igreja romana, e com os monumentos 
costumados em Hespanha. Ellos levam em procissão o corpo 
inteiro dos Passos com o apparato e devoção que pede o 
tempo, 0 maior silencio reina nas procissões, unicamente 
interrompido pelos golpes dos disciplina ntes que se ensan- 
guentam todos e que marcham do lado de íôra das fileiras 
da procissão. A procissão allumiada por frágeis lamparinas 
caminha sem nada se ouvir da multidão que a acompanha, 
senão clarins roucos, caixas destemperadas, golpes de dis- 
ciplinas e lamentações que em torn triste cantam os músicos. 

Procissão ch Corpus Christi .— Adornam o mais pomposa- 
mente possível a igreja, a praça e as ruas. Ordena se a pro- 
cissão na fórma praticada em Hespanha, com todos os em- 
pregados das igrejas ; musicas e muitas variedades de danças 
foram ensaiadas para este ohjecto. 

Confecciona-se o ar com toda a sorte de cheiros os mais 
aromáticos, que se acham n'estes paizes privilegiados da na- 
tureza, e cuja fra granei a se percebe por todas as mas, À 
cada canto de rua se encontra um altar não dc ouro, nem de 
prata, porém ornado de todas as flòres mais delicadas, que 
produz a natureza, e guarnecido de pinturas e imagens que 
movem tanto á devoção como o mais custoso apparato* Porém 
o que se vê de mais singular são uns arcos de triumpho que 
se encontram nas ruas, distantes entre si dez ou doze passos 
e que unem uns com outros curiosos encaixes de canas e 
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madeiras bem lavradas e pintadas* A distancia de um arco a 
outro é preenchido por imagens de vários portes ahi colloca- 
das, e o arco e os demais intervallos vasios são preenchidos 
pelas aves mais exquesitas e mais lindas que voam no ar na 
província chamada Paraguay, que no idioma indiatico sig- 
nifica : que rio de pennas I por causa dos muitas e singulares 
aves que tem de linda a plumagem. Os caciques são encarre- 
gados cada um dos enfeites de um arco, por isso além das 
aves, outros se opplicam para se distinguir de fazer pescar 
nos grandes rios que banham a província, os peixes de maior 
estima, que vivos em vasilhas são adaptados aos enfeites da 
procissão. 

Outros mandam correr os campos e matas para caçar os 
animaes mais exquisítos e ás vezes as féras mais bravias, que 
dedicam ao mesmo fim. E quem não póde mais, contribue 
com gallinhas , perdizes, pavões, pombas e animaes domésti- 
cos. Procuram também nas florestas virgens arvoredos c todas 
as fruclas apreciáveis, os legumes, suas sementes e raizes para 
o dito enfeite* As mulheres tem preparado também massas de 
farinhas de trigo, de mandioca, de milho e numerosa varie- 
dade de curiosidades, que cozidas augmentam a variedade , 
Os arcos revestidos dc ramos verdes, de flôres, por entre as 
quaes apparecem aves, pekes, animaes do moto, fructas da 
toda a qualidade, e causam um espectáculo mui estranho, 0 
chão é coberto de ftôres, de folhas odoríferas e de sementes de 
legume , de trigo, e de milho que os devotos ahi collocam 
para serem pisadas pelos pés do sacerdote, que em suas mãos 
carrega a custodia de prata dourada que encerra o Santíssimo, 
na santa persuasão de que estas sementes procuradas depois 
para plantar hão de produzir cento por uma. À maior ordem, 
o mais rigoroso silencio e a mais expansiva devoção reina 
rfesta procissão. 

Festa do santo padroeiro , — Esta festa se faz com mais con- 
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eurrencia, porque são convidados a ella duas ou tres reducçoes 
das mais vizinhas. O ceremonial da igreja é dos mais pom- 
posos ; porém deve-se aceresccntar que para assistir a vés- 
peras no dia anterior e á missa no dia da festa, o corregedor 
com os principaes do povo vão a cavallo com os melhores 
arnezes que ha no povo guardados para esse fim de seiscentos 
ou mil cavalleíroa, seguindo o povo acompanhados de musica 
empunhando a bandeira. 

Este estandarte ou bandeira, íica na capella-mór onde é 
ollocado pelo cura. Concluída a eeremonia na igreja levara 
o estandarte cm procissão a cavallo, em redor da praça e 
depois o collocam no castello primorosamente preparado bem 
em frente da igreja do outro lado da praça. Àhi fica todo o 
dia, às vezes toda a noite com vinte homens uniformados do 
guarda. 

O uniforme era todo branco com vivos azues. Os cascos do 
cavallo do alferes real, a que chamam cavallo do santo, são 
prateados com pão de prata, e é ensinado a dançar, e appa- 
rcce dançando. Isto se usou até 1818 nas sete reducçoes 
orientaes. 

O alferes real se apresenta como em triumpho na praça e 
porta da igreja onde é recebido pelo cura que lhe ofíereee 
agua benta assim como a lança depois aos demais fieis. 

Para esse dia o alferes real tem assento distíncto na igreja. 
Concluída a m:ssa do dia da festa acha-se uma mesa posta 
para todos os principaes convidados e os do povo que comem 
as viandas depois de receberem n benção do cura, cujas 
viandas cm geral abundantes se mandou preparar debaixo da 
direcção, do mesmo cura. Se lhes dão agua, um pouco de 
uma bebida espirituosa chamada chicka que écomo cerveja 
frouxa e umas garrafas de vinho, que então era de muito 
apreço. À ! s tres horas da tarde todos concorrem á praça, 
aonde quadrilhas de aventureiros, com libré de varias nações 
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correm a cavallo carreiras e torneios, argolinhas e cartéis de 
desafio em prosa c em verso. 

Os prêmios se acham colloeados em umas mesas perante 
os padres missionários, que assentados assistem como juizes 
aos jogos e repartem os prêmios de sorte que todos, mesmo 
aquelles que correram menos bem são premiados. Assim, 
diz o Dr. Xarque, ficam alegres todos., devotos aos santos e 
exercitados á guerra. 

CAPITULO XI. 

GOVERNO POLÍTICO E CIVIL U\S REDUCÇÕES JESUÍTICAS, RE- 
GÍMEN ADMINISTRATIVO EMPREGADO PELOS MISSIONÁRIOS. 

As reducções jesuíticas deviam prestar obediência aos go- 
vernadores do Paraguay ou de Buenos- Ayres, segundo per- 
tenciam á jurisdicção de um ou de outro. Nomeava o govei 
nador em cada povo um corregedor o qual devia ser como 
seu lugar-tenente, e devia approvar a nomeação que todos os 
annos se fazia em cada reducção de dois alcaides, alguns 
regedores, procuradores, ofíiciaes e outros ministros neces- 
sários para administração do povo. Alguns governadores 
como Hernando Arias de Saavedra e Dom Jacintho Lariz que 
governaram a província de Buenos -Ayres, e os togados da 
real audiência da mesma cidade. Dom Diogo Ibanes de F aria. 
Dom Pedro de Roxas, o doutor Dom João Blasques de Val- 
verde, ouvidor de Chuquisaca, Dom João Dias de Andino, 
Dom Felippe Rege Corbalan, Dom Alonso Sarmiento, gover- 
nadores do Paraguay e outros visitaram as reducções jesuíticas . 
As vezes os governadores pediam aos jesuítas iiulios para 
occupar ou construir alguma praça ou qualquer obra de uti- 
'1 idade commum. Por alguns annos acudiu quantidade de 
índios a trabalharem cm serviços públicos em Santa Fé de 
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Vera-Cruz. Em 1668 o governador de Buenos-Ayres Dom 
José Martines de Salazar chamou quinhentos índios, que 
foram levantar a fortaleza principal de Buenos-Ayres e uma 
pequena fortaleza no Riachuelo, e deram principio ao forte 
de Lujan a doze leguas.no interior sobre o caminho de Cor- 
dova; os indios das missões foram lambem occupados em 
levantar a nova eathedral de Buenos-Ayres : Dom José de 
Herrera no anno de 1683, empregou trezentos indios missio- 
nários em fabricar uma grande fortaleza no sitio de S. Sebas- 
tião, fóra , mas á vista da cidade ; os governadores do Paraguay 
por ser a cidade da Assumpção mais perto das. reducções, 
ainda tem empregado mais vezes os indios missioneii os , 
Dom João Dias de Andino levou mil quinhentos indios contia 
os portuguezes que saquearam Villa-Bica em 1 Gí 8 ; e Dom 
Erancisco Monforte, seu suceessor, conservava destacados tre- 
zentos indios de missões para fazer frente aos inimigos 
guaycurús, payaguás e outros infleis. 

Os jesuítas conseguiram extinguir as commendas dos quatro 
povos que lhes estavam submettidos, porém de origem hes- 
panhola, para o que houve muitas dissenções entre os jesuítas 
e os hespanhóes, e queixas de uma e outra parte á côrte de 
Hespanha. Tendo obtido um contracto com a mesma côrte 
sobre tributos e dizimos, por cujo contracto eram as reducções 
obrigadas a pagar annualmente ao thesouro real um peso foi te 
por homem de dezoito a cincoenta annos, do qual tnbuto 
ficavam isentos os nobres, os caciques seus primogénitos, o 
corregedor e outros até doze indivíduos occupados cm servir 
na igreja e sacristia, e mais cem pesos fortes annualmente 
para dizimos, e que eram todos os annos rehgiosamente 
pagos, e com a licença que linha o provincial dos jesuítas cie 
chrismar ; cortaram os jesuítas quasi todas as relações com as 
auctoridades castelhanas c muitas vezes estiveram cm contra- 
dicção com os bispos e governadores. 
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Antequera pagou em 1731 com sua cabeça o ter resistido 
aos jesuítas como dizem alguns auctores. 

Estabeleceram pois para dirigir seus povos um governo 
sem leis civis nem criminaes. A unica lei era a vontade c 
auctoridade do cura jesuíta. O corregedor e outros officiaes 
municipaes não exerciam poder algum, eram instru mentos 
passivos do cura de quem faziam cumprir á vontade mesmo 
na parte criminal, porque nunca os indios das redueções se 
apresentaram nem foram citados perante os tribunaes reaos 
nem em nenhum juizo ordinário. Os missionários infligiam 
o castigo que lhes parecia, e se raramente eram injustos quasi 
sempre eram rigorosos. As pequenas faltas eram castigadas 
com orações, jejuns e cárcere ; os crimes, porém se castiga- 
vam com açoites até seguir-se a morte, se o caso era mui 
grave. 

Os indios de todo o sexo c idade eram obrigados a traba- 
lhar para a eomimm idade, não se lhes consentindo o uso de 
cousa que fosse propriedade particular. Os indios são oecupa- 
dos segundo suas forças em trabalhos mais ou menos pesados 
na escavação de pedras, no córte de madeiras, no sen trans- 
porte, na construcção de edifícios e noí trabalhos ou famas 
que se reduzem apodar, lavrar, carpir os algodoeiros, recolher 
o algodão, semeal-o de novo; fazer plantações de trigo, do 
feijão, de milho, e beneíicial-as ; cultivar anil; fabricar herva 
do Par aguay, plantar hervaes ar tificiaes; pescar, cuidar do 
gado, &c, , Ac. 

Os officiaes de officio tem que se óccupar d’elie todos os dias 
á beneficio da comm unidade* Às mulheres eram quasi unica- 
mente encarregadas de fiar algodão, as quaes se dá dez onças 
de algodão para que entreguem tres onças de fio. Dizem al- 
guns que isso era diariamente e que eram severamente cas- 
tigadas sc não cumpriam ; dizem outros que duas vezes por 
semana. As que tinham filhos de mais de mez é que recebiam 


— 223 


tarefas. As solteiras e as que não tinham filhos pequenos iam 
para o serviço da communidade, 

Com os pannos fabricados (Veste genero se fazem os ves- 
tidos de todos, os quacs são para os homens uma camisa, uma 
calça, um ponche, c um barrete de algodão ; e para as mu- 
Iheres uma camisa comprida chamada Tipoy, sem mangas 
nem pescoço e que assevera Dom Gonçalo de Doblas, tenente 
governador do departamento da Conceição, deixava os peitos 
descobertos e que ficava apertada ao meio do corpo por uma 
cintura* 

Nenhum indio andava calçado* Os músicos, sacristão e co- 
ristas eram unicamente empregados em trabalhos de agulha* 
Logo que as crianças entram na idade de quatro para cinco 
annos, a communidade as toma a seu cargo* Ha ministros 
encarregados pelo cura, que tem a matricula de todos esses 
meninos e de manhã ao romper do dia os reune na porta da 
igreja onde os detem até depois da missa, e depois os dis- 
tribuem pelos trabalhos designados, deixando unicamente 
no povo os aprendizes músicos e dos oííicíos e alguns que 
a prend em as p r im e iras 1 etr a s * 

Às duas ou tres horas da tarde os reunem de novo c os 
detem juntos até depoL do rosário, e então podem voltarás 
suas casas. A escolha dos oííicíos é feita não pelos meninos, 
nem pelos seus pais, mas pelos curas que empregam os que 
lhes parecem melhores para seu serviço e para servirem na 
igreja. Isto não causa nenhum sentimento aos pais que se 
consideram desprendidos d’ellcs rfaquella idade, nem mais 
cuidam cVelIes, nem lhes ensinam a doutrina, nem reparam 
nos seus costumes. Se não vem á casa ás horas marcadas não 
os buscam, e mesmo que fujam do povo não fazem diligen- 
cia para os encontrar ; consideram-se desobrigados de todo 
paira com elles. O mesmo acontece com as meninas que 
estão a cargo de- índios velhos* São occupadas em carpir, 


— 224 — 


recolher algodão, recolher mantimento e outras occupações 
leves até a idade de dez para dose annos. Então as applicam 
a fiar, sem cuidar de se lhes dar outro ensino, nem mesmo 
custurar, o que as índias fazem mui maL 

Verdade é que em cada reducção havia escolas para ensi- 
nar aos filhos dos caciques e dos principaes do povo a ler, 
escrever, contar, cantar e dançar, de cujas escolas escreve- 
ram os jesuítas terem conseguido admiráveis fructos. Azara 
porém com razões que julgo plausíveis, diz, que os que sa- 
biam ler e escrever eram os poucos indivíduos de que neces- 
sitavam os jesuítas para governar os outros e para o seu 
commercio, sem que nenhum índio aprendesse ohespanhoL 
0 Di\ Xarque narra as düíiculdades dos jesuítas para en- 
sinarem as contas aos indígenas que só sabiam contar até 
quatro. Para dizer cinco, elles tinham que mostrar os dedos 
de uma mão ; para dez os dedos das duas mãos, e vinte os 
dedos das duas rnãos e dos dois pés, e que eram absoluta- 
mente incapazes de contar além de vinte* 

Sem embargo, os jesuítas conseguiram ensinar a alguns 
índios a ler e cantar o latim como se fossem bons gramma- 
ticos, expressando todas as letras e sem errar os acentos, 
porém sem nenhuma intelligencia do que leem, como refere 
o citado Dr. Xarque, que tendo por costume os índios cha- 
mar os seus filhos pelo nome do santo do dia em que nas- 
cem, tem acontecido incumbirem os mais sábios d 1 elles que 
lêem e cantam nos livros dos padres o nome do santo de tal 
dia designado, e que estes doutos procurando no missal e 
lendo no evangelho de uma missa de feria as palavras : Pis- 
cina Cuifás, Cafãrnaum, Iscar lotes, Belzebuth i etc. indica- 
vam que esses nomes eram os santos que deviam dar os seus 
nomes aos recem- nascidos. Sem embargo pela índole dos 
índios que em geral são bons imitadores, d'estás escolas dos 
jesuitas sahiram índios excelíentes copistas que suppriam a 
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falia <«d imprensa, copiando missaes e outros livros da igreja 
com tanta perfeição como se tivessem sido impressos. Tenho 
um manuseripto de perto de í 50 annos, escripto em língua 
guarani, no qual se distinguem ainda muito bem as letras e 
■podem-se ler correctamente as palavras* 

Os maiores cuidados dos jesuítas eram evitar que os lies- 
panhócs ou qualquer estranho tivesse jcommunicação com 
seus neqphytos, e manter urna perfeita igualdade entre todos 
os indios tanto no traje como na assistência e trabalhos; dc 
maneira que o corregedor e a corregedqra deviam sor os pri- 
meiros nos trabalhos a que acudiam os eabildantes como os 
outros» Estes só se distinguiam por suas varas, o nos dias 
do festa e de funcçào pelas roupas guardadas pela eommu- 
nidade para aquellas occasiões* Os caciques eram regular- 
mente os mais miseráveis. Os produetos do trabalho com- 
mum se encerrava em um armazém geral e se distribuíam 
pelos membros da communidade em relação a suas necessi- 
dades, Os anciãos, as viuvas, os orphãos, os inválidos eram 
assistidos como os outros . De maneira que era inútil para 
elles a propriedade particular de que alguns auctores nega- 
ram e outros affifmaram a existência debaixo d’esse regímen, 
Ü que sobrava do trabalho coimimm era levado por embar- 
cações pertencentes aos jesuítas e pelos rios aos mercados 
hespanhóes, no Rio da Prata, ou no Brasil © o seu produçto 
era empregado em pagar o tributo real e na compra de ar- 
tigos europeos que se não podiam fabricar nas reducções* 
Assim foi que os templos das missões se enriqueceram com 
as alfaias mais preciosas, com os generos mais ricos de seda, 
vôjjudi) e pannos tecidos de ouro e prata . Assim é que os 
jesuítas para o culto divino, procissões e para os espectáculos, 
jogos e danças, com que alegravam a miudq, divertiam ou 
entretinham seus nsophytos, procura rand o objectos de maior 
riqueza e de um ln xo deslumbrante. 
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Tem calculado alguns escriptores que se avaliava animal- 
mente em um milhão de pesos fortes hespanhóes o rendi- 
mento dos povos jesuíticos , e quanto ás suas despezas, não 
chegavam á decima parte d*esta quantia. Não é pois de ad- 
mirar que tendo os jesuítas durante mais de cento e em- 
coenta atmos com sua economia e seu regímen de cornmu- 
nidade dirigido as reducções tão abundantes e ricas de pro- 
duetos, o suas tão afamadas, numerosas e bem povoadas 
estancias, das quaes uma a de Santa Tecla , no tempo do 
esplendor dos jesuítas, contava cincoenta mil cabeças de 
gado vaccum, cavallar e muar, tivessem no tempo da sua 
expulsão grandes fundos tonto nas igrejas como no que se 
chamava fundos da communidade. 

Suas estancias eram magnificas. Cada estancia tinha sua 
eapella, seu laranjal e sua plantação de arvores fructiferas, 
cujos vestígios ainda se encontrara. Seus estabelecimentos 
eram os mais lindos do paiz, e quasí depois de um século 
ainda d^lles se falia. Às estancias de Tambuireta, Santo Agos- 
tinho, S. Xavier, S. Clemente nas costas da Laguna Ibera; 
as de S. Miguel, S. Estànisláo, S. Jeronymo, Conceição e 
Tataraby na margem direita do Âguapey; as de Jesus Naza- 
reno, Santa Rosa, Santo Isidoro, Nossa Senhora das Mercês, 
Caçapava, S* Alonso, Santa Maria, Santa Marlha, S. Thornaz 
entre Àguapey e Uruguay ; as de S. Borjita, Curupay, Santa 
Tecla, S. Gonçalo, Santa Maria, Rosário e Cdrãguaty na costa 
meridional do Paraná ; as de Santo Ântonio, Itaroquem, 
Santa Rosa, Gabriel, S r Jo é, S. Matheus entre riratinim 
e Camaquam na margem esquerda do Uruguay, a da Concei- 
ção de Fassaretam. S. João, Mirim, S, Gabriel, Cruz, Saicán, 
S. Luiz, S, Vicente, S. Domingos, etc., na província de S. 
Pedro, todos tem conservado uma fama que se conservará 
ainda muitos annos iP estas regiões* 
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CAPITULO xn. 

GOVERNO MILITAR E MILÍCIAS DOS JESUÍTAS, 

0 governo militar da provinda do Paraguay ao principio 
estava confiado ao vice-rei do Perii, residente em Lima, mas 
tendo os jesuítas uns vinte annos depois do seu estabeleci- 
mento das reducções obtido da còrte de Hespanha para seus 
neopbytos o uso de armas de fogo, fundaram uma força mili- 
tar sob o mando de um cacique particular, reservando-se o 
provincial o governo d’ella. 

Os missionários julgando que tTessa medida dependiam os 
progressos da fé e a conservação da sua christandade, pude- 
ram ímmediatamcnte mãos a obra. 0 padre Montoya desde 
1 641 , segundo uns, e desde 1648, segundo outros, mandou 
ensinar o manejo das armas aos índios capazes de as manejar 
e depois deu-lhes um regulamento militar. Logo tiveram ca- 
nhões, fabricaram polvora e tiveram um arsenal bem pro- 
vido de armamentos. Todos os domingos â tarde eram os 
indios obrigados a comparecerem na praça da matriz ou em 
qualquer outro azado com armas de fogo e arcos ao toque 
de caixas, e se lhes mostrava o modo porque se deviam ha- 
ver no accommeücr o inimigo, e como se deviam retirar em 
boa ordem. No fim do exercício depositavam as armas no 
arsenal até o domingo seguinte, bem fechadas por ordem do 
cura até o domingo seguinte. Os que no exercício se tinham 
distinguido pela promptidão e regularidade do movimento 
eram premiados. Eis como das milícias das reducções falia 
um auctor do século 17: a Em cada povo ha companhias de 
soldados a pé e a cavallo, que se compõe de todos os homens 
capazes de pegar em armas, cada uma com seu capitão, alfe- 
res, sargento, cabos de esquadra, o os mais officiaes que se 
acostumam na milieia, com suas insígnias, caixas, clarins e 
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bandeiras, com as armas de Borgonha e reoes, na fórma 
usada em nossa Hespanha nas campanhas e fronteiras me- 
lhor guarnecidas. Às armas que maneja a infantaria são pela 
mór parte as da sua gentilidade ; uns com arcos, frechas do 
pontas de osso ou de pâo mui forte e penetrante; outros 
brigam com pedras pequenas lavradas e esquinadas que lan- 
çam com fundas; outros talham pedras redondas como bo- 
las o com uma pequena abertura em seu circulo, onde atam 
a ponta de um laço cie duas varas de comprido, e na outra 
extremidade põe outra semelhante bola, arma que atirada 
longe pode enlaçar e mesmo aturdir a um touro e com mais 
segurança de perto. Quando vem as mãos de perto, todos 
usam de macanas de tres palmos lavradas e de pão mui pe- 
sado, mui forte c de uma só peça, mais grosso de uma ponta 
que da outra, cujo golpe na cabeça é solficíente para matar. 
Se os novos christaos não tivessem outros inimigos que os 
infiéis, lhes bastariam as ditas armas para se defenderem, 
porque os barbaros não os atacam com outras. Mas estando 
tão expostos aos ataques do Brasil que tão repetidas vezes os 
lião invadido com armas dc fogo, alfanges e espadas, não 
poderiam resistir ao valor e coragom luzitana sc não tives- 
sem as mesmas armas. Por isso os ministros reaes e sua ma- 
gestade lhes hão concedido que possam usar as ditas armas, 
de que formam também companhias dc infantil com mos- 
quetes, espada e rodela ; e de cavallaria com espingardas, 
carabinas e lanças. » 

((Estas armas de fogo e aço estão sempre guardadas em 
armarias onde ha oíílciaes que as conservam mui limpas ; e a 
nenhum indio se permítte o uso dessas armas se não quando 
urge justa defesa segundo ordem superior. » 

« Sendo necessário exercitar- se nas armas para que a seu 
tempo sirvam, e sobretudo em mãos de gente rude e de sen 
natural ociosa ; os corregedores os obrigam nos domingos a 
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entreterem-se em mostras de armas e alardes de guerra na 
praça que eada povo tem.., ahi depois da revista década 
companhia, se formam os esquadrões como se um fosse 
brazíleiro c outro missioneiro.» 

« Depois de preenchidos os preliminares. . . dado o signal do 
atacar, sc trava urna batalha tão renhida como se fosse ver- 
dadeira, tão cegos ficam esses pobres indios que é necessário 
apartai -os para que não se matem como sc fossem inimigos, 
e para isso se introduzem entro cllcs cabos com bastões fortes 
c pesados. Os meninos mesmo governados por moços um 
pouco maiores, formam suas companhias, e se acostumam 
desde tenra idade a brigar e não temer a guerra. Ensaiam-se 
todos cm atirar frechas, pedras, e a servir-sè das outras 
armas, sendo premiado aquelto que dá no aivo, para o que 
ha alguns tão destros que com uma frecha não só dão em 
uma lança posta por alvo, se não que atravessam de um tiro 
e formam urna cruz com ella. Do mesmo modo acertam 
outros com diversas armas. » 

« No principio os indios tinham tanto medo dos cavallos, 
que trepavam nas mais altas arvores para fugir de um d’elle$ 
como poderiam fugir de um tigre ou do um leão ; porém com 
estes exercícios, com os jogos de argolinha, de torneios e de 
canas perderam-lhes tanto o medo que já correm a redea 
solta a cavallo, atiçam coai elles fogo nas peças, e é formidá- 
vel um esquadrão de indios á cavallo. » 

Oi paulistas foram os primeiros que experimentaram, assim 
corno os indios tupys, o valor das novas armas dos neophytos, 
Apesar da distancia cm que os jesuítas tinham estabelecido 
suas novas redueçoes desde líí31 , e das grandes difficuldades 
dos caminhos atrahidos pelo lucro de eaptivarem os indios, os 
paulistas e os tupys atacaram algumas vezes as novas r educa- 
ções : porém, os neophytos com canhões e armas de fogo ob- 
iivevam contra cllcs assignaladas victorias. Dosde l6íí, os 
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neophytos, diz Mr. Aleide d’Orbigny, não temiam mais os 
terríveis paulistas. 

Reunidos contra elles em numero de quatro mil sómente, 
lhes mataram e ás suas milieías auxiliares doze mi! ho- 
mens em uma de suas invasões. Em outra em que com 
uma immensa força por terra e pelo rio Uruguay com nove- 
centas canòas, atacaram o povo da Cruz, os neophytos se en- 
trincheiraram escondidos em uma especie dc castello do 
madeira construído sobre umas canoas, tTonde sem serem 
presentidos com carabinas, espingardas e mosquetes, ati- 
ravam sem perigo sobre os inimigos, derrotando sua es- 
quadra, que aprezaram toda sahindo do seu cavallo troyano, 
c fazendo muitos prisioneiros tanto paulistas como tupys. 
Tendo-se escapado alguns paulistas, mandaram tratar com 
os indios da reducção, que por conselho do cura lhes man- 
daram dar canôas e mantimentos com condição de não 
pisarem mais por aquellas terras, e para que fossem levar ao 
Brasil noticia do successo, o qual, diz o chronista, aterrou 
tanto áquelles piratas que não se tem atrevido desde então a 
chegar á vista das reducções, aprisionando unicamente os 
indios que encontram pelos campos, e que não podem ser 
soccorridos polas milícias dos povos. Para resguardar-se 
d 'elles, os jesuítas estabeleceram corpos de guarda pela serra 
do Herval na margem oriental do Uruguay e sobre as costas 
do grande mato de pinhaes araucarias, que cobre uma parte 
da serra limítrophe às províncias dc Santa Catharma e do 
Paraná, chamado até hoje Maio Castelhano, que dava passo 
ás tribus barbaras e aos paulistas- As milícias dos padres 
coadjuvaram muito ao governo doParaguay quando em 1676, 
os paulistas principiaram de novo suas excursões na dita 
província, e foi á afouteza, á audacia de ires míl índios dos 
jesuítas que Dom José de Garro, governador de Buenos-Ayres 
deveu a tomada da coionía do Sacramento aos portuguezes 
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em 6 dc Agosto de 16^0, cujo brilhante feito de armas esta- 
beleceu em toda a America Meridional a sua reputação do 
guerreiros* Os jesuítas a vista dos perigos não se descuidaram 
ern aperfeiçoar a organização militar das suas reducções, para 
o que mandaram vir do Chile alguns padres que tinham sido 
militares e que redigiram varias ordenanças, tres das quaes 
eram : 

240. -Faça-se em todos os povos quanta polvora se poder. 
P, Zea. 

241. — Mos casos de guerra haverá quatro superin tendentes 
designados pelo padre provincial ; um, Uruguay acima ; outro 
em Japejú, outro na banda oriental do Uruguay, e outro no 
Paraná; e cada nm terá seus dois consultores para os casos 
de guerra. 

242. — Os povos da outra banda do Uruguay farão por sua 
parte a vigia dos pinhaes nos tempos costumados e se lhes 
designarão paragens para deixar seus sigriaes, P, Ignaeio 
Frias. P. José deÀguirre, 

Citam os padres jesuitas Matheus Sanches e Alfaro como 
tendo desenvolvido um valor notável : Aquelle contra os char- 
ruas que, segundo narra o Diccionario Historico e Topogra- 
phico do Brasil, queria exterminar sem motivo plausível, por 
não quererem elles fazer parte das commendas : este em 1653 
contra os paulistas commandados pelo mestre de campo Ma- 
noel de Campos Bicudo. Emfim, em 1750 quando a Hes- 
panha cedeu á Portugal as missões orientaes do Uruguay em 
troca da colonia do Sacramento, e que a povoação india se 
levantou para se oppôr á execução de um tratado que os 
obrigava a expatriar-se de um território que tinham, diziam 
elles, recebido dc Dcos e de sms padres, outros jesuitas se 
puzeram attesta das milícias missioneiras para se oppôrem 
aos hespanhóes e portuguezes que assignalavam os limites das 
terras pertencentes ás duas corôas. Mas apesar das proesas 


— 23a — 


dos nabos de guerra indios Sopé ou José Tiarayú e Nicolau 
Languir d (que se diz que 03 jesuítas denominaram Nicolau í 
rei do Faraguay ] uma grande porção das milícias missioneiras 
pereceram iLessa guerra, e os indios que recusaram |ubmet- 
ier-sc tiveram que expatriar-se até í 701 em que foíannullado 
o tratado de limites. Por ter tratado por extenso d l este as- 
sumpto o nobre visconde de S. Leopoldo nos seus Ànnaes da 
Província de S. Pedro, nada mais digo a este respeito, até 
que trate da historia particular do povo de S. MigucL 

capitulo im. 

DESCRI PÇ AG GERAL E RESUMIDA DOS POVOS JESUÍTICOS. 

Todos os povos jesuíticos da província eram semelhantes 
e traçados pelo mesmo modelo, com pequenas diílercnças: 
ver um d’elles era ver todos, portanto descrever a um d olles 
é descrever todos* Os povos são situados sobre alegres col- 
línas adornadas de uma esplendida vegetação, e das quaes 
correm alguns arroios o u manando es de aguas crystallinas, 
e em seus declives existem varias chacaras e campos cul- 
tivados* Ao ver de longe estes grandes telhados de telhas 
vermelhas que a igreja domina mas sem ter torres, se diria 
que é urn d’ esses castellos antigos que o feudalismo tinha 
levantado para assegurar sua independendo e despotismo 
nas províncias agrícolas de França, mas que a luz do século 
tem transformado bojo cm immensas fazendas de produetos 
agrícolas c industriaes, se as palmas, as larangeiras que se 
avistam em toda a parte não fizessem lembrar outro paiz, 
outro clima* 

Entra-se em uma espaçosa praça quadriiatera, de que com 
frente ao Norte, o collegio, a igreja e o cemitério fazem o cos- 
tado mais predominante. 
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As outras trcs faces da praça na qual desembocam ora 
cinco, ora nove ruas, são formadas de galerias symetrica- 
meníc repartidas de vinte a vinte quatro braças de comprido 
c quatro a cinco de largo com varandas de ambos os lados* 
Pelo alinhamento das mesmas ruas, se formam outras qua- 
dras com a mesma planta e perspectiva, se o augmento da 
povoação o requer* Na fachada principal da praça e fazen- 
do-lhe bem frente se encontra a igreja sempre magnifica de 
tf es ou cinco naves, e todas com capacidade de conter muitas 
mil pessoas, São de arckitectura irregular e de pouca dura- 
ção, por causa das muitas madeiras de quo são feitas as nu - 
merosas columnas dobradas que sustentam o pesado telhado, 
e das linhas que se acham intercaladas no centro das pare- 
des do edifício, que contém mesmo que sejam feitas inteira- 
mente como em alguns povos de grossos pedmseos de grés 
sem cimento, mas em geral as paredes são feitas em parte com 
pedras lavradas e em parte com tijolos crus e branqueados 
de tabatinga* Entra-se na igreja pelo por tico em forma de 
concha, que em geral é sustentado por oito ou mais colum- 
nas de pedra quadradas ou redondas de uma só peça e de 
um vulto e peso enorme, e a cujo piso se chega por uma 
gradaria de pedra branda e vermelha. 

Vários povos sem embargo tinham estas columnas de ma- 
deira . 

Da mesma pedra são feitos os arcos, nichos, coruas que 
enfeitam o frontispício e os fr isos, cornijas que coroam o fron- 
tispício e as columnas c as estatuas dos santos que adornam a 
frente, onde ha tres portas de madeiras diversamente lavra- 
das* (32) A/ direita da porta principal vê-se uma capella com 
seu altar e pia bjiptismal ordinariamente de pedra vermelha 
primpFosamente lavrada assim como o seu pedestal, e em 
alguns povos, de barro vidrado com um grupo ou pintura 
representando o baptismo do Nosso Senhor* As columnas 
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que separavam as naves e que são nove ou doze de cada lado, 
tem em seu intercoluninio a estatua de um apostolo do di- 
mensões maiores que o natural e ricamente lavradas e ador- 
nados* As capellas não sào menos ricas nem menos cxplen- 
didas. Os confessionários curiosamente esculpidos e pintados 
sào collocados entre as capellas. Ordinariamente ha cinco al- 
tares cora retábulos do tamanho que requer a igreja, feitos 
de madeira com columnas, cornijas, entalhadas de diversos 
feitios, debuxos, guarnições, estatuas, molduras douradas e 
pinturas ern que sào representados os sagrados mysterios. O 
altar mór com seu retábulo occupa todo o fundo do coro 
que é todo dourado com mais ou menos profusão de adornos 
e de riquezas, O coro de alto abaixo está coberto de esta- 
tuas de santos: a do padroeiro do povo corõa a cornija do 
altar mór; a rneia laranja esculpida e pintada a ouro, tem 
em seus quatro pendores ura nicho com o busto de um 
papa. 

Os soalhos sào feitos com lousas de pedra bastante bruni- 
das, são de dois palmos quadrados pelo ordinário ; raras ve- 
zes o ladrilho é empregado para esse fim* Ha igrejas de tre- 
zentos e cincoenta palmos de comprido e de cento e vinte 
de largo como a de S. Miguel. À nave principal da igreja 
de Santa Itosa que com a de Corpus eram as mais ricas e 
sumptuosas, tinha duzentos e oitenta palmos de comprido, 
c a nave principal do templo de S. Lníz trezentos palmos de 
comprido e cem de largo Atraz do retábulo do altar mór 
que acaba de se destruir, lê-se 1728, 15 de Maio. 

Os retábulos e as estatuas de santos que occupam seus ni- 
chos são pela mór parle toscos, e poucos são os que se en- 
contram de boa esculptura. Às pinturas das paredes, do zim- 
bório e do portico sào pela mór parte toscas e desproporcio- 
nadas. As alfaias de prata como jarros, bacias, cruzes, casti- 
çaes lampadas, candelabros são mui numerosos e grandes, 
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posto que pouco polidos com excepção de raras peças. Os 
vasos sagrados são muitos e da melhor obra e alguns são de 
ouro. Igualmente os ornamentos são numerosíssimos, mui 
ricos e de grande preço* Immediata ao lado direito da ca- 
pella mór, se acha a sacristia 9 iguáímente adornada com 
um al ta ç, carregado de esculpturas. Tastos armarios appli— 
cados contra as paredes são igualmente trabalhados com 
o mesmo luxo e esmero. Km todas existe lavatório, mas em 
algumas como em S. Luiz e em Santa Rosa o lovatorio ó 
de mármore, e neste ultimo povo a agua se derrama em urna 
grande bacia de prata. Nos sete povos da margem oriental 
do Uruguay, o templo de S* João, foi o único concluído 
pelos jesuítas, os outros nunca o foram. 

Bem que para o serviço de Deus, diz o Sr. de Doblas jã 
citado, nenhuma riqueza seja excessiva, comtudo attendendo 
a pobreza dos povos e dos naturaes, parece que os jesuítas se 
excederam na riqueza das alfaias e ornamentos de seus tem- 
plos* O que é para admirar, é que n J estas grandes construe- 
çucs não se encontram outros prégos so não os que seguram 
as fechaduras. 

Entre a igreja e o portão grande do collcgio se acha a torre 
feita de madeira formada de quatro pilares altos e grossos, 
com dois ou tres entablamentos que fazem outros tantos cor- 
pos, e seu competente telhadinho. Sóbe-se n’ella por uma 
escada pelo claustro ou pateo do collegio. Na torre ha muitos 
sinos, nunca menos de seis de varíos tamanhos e alguns bas- 
tantes grandes e de bom som* Nos povos mesmo, como em 
Apostoles, eram fundidos os sinos. Às torres de S. Miguel o 
de Santa Rosa eram de pedra lavrada* 

Immediato ao lado esquerdo da igreja se acha o cemi- 
tério (33) que se commimicam por uma porta especial, fazendo 
também frente á praça, e de bastante capacidade para todo o 
povo, e cercado de paredes altas* Está plantado de cy prestes. 
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palmeiras e laranjeiras que formam ruas por onde circulam 
as procissões, e que dividem terrenos para sepulturas de ca- 
da veres innocèntes, de membros das irmandades &c., sendo 
todos os fieis n r elle sepultados, exccpto os padres jesuítas que 
se enterram separadamente na capella, junto ao altar mór, 0 

Ao meio do cemiteno ha uma grande cruz lavrada- A do 
povo de S. Lourenço é urna gigantesca cruz de uma enorme 
pedra que de uma só peça ó formada com dois pares braços. 

Ella ainda actual mente está estendida no meio do cemiteno, 
porque a derrubaram do seu pedestal para procurar dinheiro 
cm seus alicerces. No dito cemitério no de S. Nicolau e da 
Cruz encontratn-se lousas sepulchraes com inscripções em 
guarani, 

Existe no mesmo cemilerio ordinariamente pegada á igreja 
uma capei la com pinturas, em que se representam ao vivo as 
almas penando no purgatório, e no altar do qual (também 
lavrado) se dizia missa todas as segundas feiras* 

Fôra do povo á distancia competente corno de dois, ou tres 
mil palmos em cada redacção, ha uma ou duas ermidas com 
capellas parecidas á parochial nos retábulos, pinturas e ador- 
nos, ás quaes se vai em procissão nas rogações e varias vezes 
no armo, e em tempo de necessidades. Estas capellas são 
dedicadas á algum santo da especial devoção dos fieis, como 
S- Izidro lavrador, Nossa Senhora dc Coreto, &c. 

Pela sacristia da igreja em todos os povos ha communica- 
çao com o collegio onde se acham os cubículos dos padres 
jesuitas, e vários edifícios destinados a diversos uzos, O col- 
legío dos jesuitas é um vastíssimo edifício que de um lado 
(Este) é flanqueado pela igreja em todo o seu comprimento, e 
forma um quadrado de casas que fazem frente â praça á 
direita da igreja. f 

Estas casas tem uma dupla varanda, exterior e interior ? 
que descançam sobre formosas eolumnas de pedra lavrada ou * 


* 
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do macieira da altura ordinariamente de vinte cinco palmos, com 
seus competentes pedesíaes e capiteis* No centro se encontra 
um claustro ou pateo vasto de duzentos ou trezentos palmos 
de cada lado no qual se vêem quadros de varias datas : o da 
t* cruz, v* g* tem a data de 1730, o de S. Luiz de 1746, e o de 

S. Lourenço de 1717 ; e em alguns se acha um poço no centro 
(Leste claustro, Um líndo portão serve para entrar no 
claustro* 

e Elle sc acha collocado a igual distancia de ambas as ex- 

tremidades do pateo, e desde o portão uma calçada em linha 
recta leva ao cubículo principal onde reside o cura. Os apo- 
sentos destinados aos jesuitas são vastos de trinta emais 
palmos quadrados hem soalhados, forrados e pintados com 
vistas deliciosas. As varandas externas e internas são mag- 
nificas* 0 collegio deS. Luiz tem quatorze columnas quadradas 
na fronte dos quartos dos padres, e na frente paralella, e 
treze em cada uma das duas outras faces do seu claustro, as 
quaes são de vinte palmos de comprido e tres de cada face* 
Em S* Lourenço as columnas são mais delicadas, mais delga- 
das, e por isso se collocaram duos unidas para fazer a força de 
uma só e são redondas como em S. João. Em S, Borja as 
columnas eram de madeira. No angulo recto do collegio, 
correspondente á sacristia, está o refeitório dos jesuitas, quasi 
sempre todo edificado de pedra lavrada com lindas portaladas 
que serviriam magnificamen te para capellas. Esta peça tinha 
sempre subterrâneo mais ou menos extenso* As casas que 
vem em seguida paralelas á igreja contém as escolas, e varias 
olTicmas de ourives, pintores, entalhadores, ferraria, muitos 
*r armazéns e uma casa forte para prisão* 

Contíguo ou nos arrabaldes se encontra um recolhimento 
^ do viuvas e donzellas, e hospital* Uma espaçosa varanda 

exterior, tomando os fundos inteiros do collegio, da igreja, e 
* do eemíterio, olha para uma horta murada de pedra e barro, 
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com ruas alinhadas e plantadas de pinheiros ? laranjeiras, 
limoeiros, marmeleiros, macieiras! pceeguciros, nogueiras da 
Europa, oliveiras, parreiras, e outras muitas arvores e arbus- 
tos tanto indígenas como exo ticos, c< ei único lujo que se 
pcrmitian los padres, diz Monsieur .Martin de Moussy, era el ? 

de una hermoza huería, bien plantada de naranjos, parras, 
higueras, durasneros, granaderos, guayaveros, bananos, pal- 
mas, àc., <Sc*, e de todos Ias legumbres de Europa* Pues 
este lujo era simple e poco custoso ; eualquier proprietário ^ 

inteligente puede ahy conseguir oiro tanto c nel sucio de 
Misiones. » Em quanto as casas da praça, cilas se acham 
repartidas em quartos de trinta palmos quadrados. Cada 
quarto contém uma e mais familias que dormem e cozinham 
em um só aposento e que com o desalinho que lhes é proprio 
o tornam logo negro, immundo e asqueroso, notando -se que 
poucos dormem em redes ou hamaes, e sim no chao. 

Ern uma nota dos Ànnaes do Sr, visconde de S. Leopoldo, ^ 

2 .* edição, pag. 8o lê-se : 

a Entretinham-se n s esta missão, (fallando de S_ Miguel, o 
que eu applico em geral a todas) mil e quatrocentas familias 
que viviam em eommum passando aliás em miséria, mórmentc i 

de vestuário; do seu trabalho se utilísavam os jesuítas para as 
extensissimas plantações e colheitas de Iierva mate, algodão, 
trígo, mandioca, eamia de assucar, batatas, hervilhas, favas, 
feijões, aboboras, &c., &e,, além dos empregados nas olarias, 
nos cortumes, no trafego e custeio das estancias de animaes 
vaccum e ca v aliar, &c. 

Nos arrabaldes de cada povo existe uma plantação artificial 
de arvores de congonha para fabricar herva mate. Em V 

S. Lourenço está a plantação semi-circular á maneira de 
ferradura. Em todos os povos é sufficiente a colheita doestas * 

arvores para o uso dos habitantes, 

A preparação da herva se fazía com esmero, de tal modo 
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que toda a que procedia das missões tinha preferencia nos 
mercados de Buenos-Àyres. Houve época em que subminis- 
travam annualmeiite até quarenta mil arrobas a este mercado* 
mas tendo negociantes da Assumpção reclamado a este res- 
peito, uma cédula real de 1679, havia limitado a doze mil 
arrobas, a quantidade que das missões podia ir annualmente 
á Buenos-Àyres, Em geral todos os productos das missões 
tinham uma superioridade distincla, porque sua preparação 
era feita com esmero e alheia á rotina, que se restabeleceu 
logo depois da retirada dos jesuítas. 

CAPITOU XIV. 

EXPULSÃO E SÀÍIIDA DOS JESUÍTAS, ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 
SOBRE SUAS RIQtJEZvS METALLICAS E SOBRE MINAS DE METAL 
PRECIOSO, JUÍZO SOBRE OS JESUÍTAS. 

As queixas dos hespanhóes povoadores, possuidores de 
commendas das províncias do Paraguay, de Buenos-Ayres e 
Tucuman durante o espaço de cento e cíncoenta annos, as 
queixas dos porluguezes que encontraram os jesuítas nos 
campos de batalha e querendo senhorear-se da província do 
Itio Grande do Sul, a queixa dos bispos e governadores do 
Paraguay e de Buenos-Ayres contra as pretenções da sociedade 
de Jesus n’ estas regiões, motivados por ideas de independeneía 
que elles tinham ou que se lhes attribuiu, indispuzeram n 
curto de Hespanha contra os jesuítas que tinham cortado aos 
índios seus súbditos toda a cspecie de relações com o monar- 
cha, com os vice-reis, governadores, e bispos, e emflm, com 
todos os hespanhóes, pois não consentiam que os indíos 
fizessem nenhum commcrcio em particular. 

Para evitar toda a communi cação com os hespanhóes e 
conter os indíos, fizeram cavar fóssos profundos e levantar 


— 2í0 — 


fortes palissadas seguras por cadeados nos lugares dc passagem 
necessária e inevitável, e ahí collocavam sentinellas e guardas 
vigilantes para não deixarem entrar nem sahir ninguém sem 
ordem por escripto. Rodearam o território da jorisdicção de 
cada redacção de novos fóssos, portas e guardas nos lugares 
de passagem para não deixarem os habitantes de cada redac- 
ção emigrarem, ou irem dc uma para outra. Não permittiam 
andara cavallo senão a pequeno numero de índios indispen- 
sáveis para levarem suas ordens de um para outro lado, e para 
o cuidado das estancias que não requeriam muita gente, pois 
que estavam intrincheirados também os campos onde pastavam 
os animaes, pelo que vinham a ser verdadeiros parques. As 
disposições tomadas pelos jesuítas, os canhões que se tinham 
procurado, os armamentos que tinham mandado fazer, as 
munições dc guerra que possuíam, deram a suspeitar a uns 
que elies tinham descoberto minas de subido valor, e a outros 
que queriam elies formar uma republica independente- Aug- 
mentavam as suspeitas, ao considerar-se qne a maioria dos 
jesuítas da província do Paraguay eram inglezes, italianos e 
allemães, e que os poucos hespanhóes que ahi existiam 
oecupavam empregos subalternos ; que não só se probíbia a 
entrada nas missões aos hespanhóes, mas também aos bispos 
vizitadores das igrejas, e aos governadores e seus empregados 
encarregados da administração civil e política ; queos jesuítas 
faziam todos seus esforços para tornar aguerridos seus su- 
balternos, reduzindo todas as suas festas em lições esgrima 
e de espada, as quaes nem as mulheres deixavam de assistir. 
EmPim, seja o que fòr, bem que os jesuítas contassem nu- 
merosos defensores nas côrtes de Madrid e de Portugal, o seu 
reinado estava conclui do, c sua influencia não pôde prevalecer 
junto das duas côrtes ás razões falsas ou verdadeiras de seus 
inimigos. Em 1759 os jesuítas foram desterrados de Portugal 
e de suas colonias, e por decreto de ti de Abril dc 1767 ? 
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Carlps III os oxpelliu igualmente do Hespanha e do suas 
eolonias, 

Bucareli, governador de Buenos Ayres, fez pôr em execu- 
ção em 1 7(>S as ordens que linha recebido de Madrid. Os 

* jesuítas* que de certo esperavam este golpe á vista do que se 
tinha passado cm Portugal, no Brasil, c mesmo em Hespa- 
nha no anno anterior, obedeceram com docilidade ás ordens 
do governador. Reuniram-se pela rnór parte em S. Thomé, 

* e seguiram para Buenos Ayres, onde foram embarcados para 
n Italia (34). A ser certa a allocução que um jesuíta fez aos 
neophytos em o povo do S. Nicoláo, pareceria que os mis- 
sionários da companhia de Jesus, não pensavam que a sua 
expulsão das redueçues fosse tão seria, nem que fosse dura- 
doura. Eis em substancia o que me foi referido por um an- 
cião que nos seus verdes ao nos era destinado ao serviço da 
igreja de S Nicoláo no tempo dos jesuítas, e que faHeeeu, 

é não faz muito, na idade de cento e vinte annos : « Nós vossos 

padres, que vos tiramos do captiveiro do dernonio para vos 
fazer e a vossos pais, filhos de Deus, de S. Nicoláo e de S. 

I Miguel ; nós que a vós e a vossos pais temos trazido dos de- 

I sertos e dos matos, onde não tínheis que comer, que vestir, 

ne n casas para morar, para este povo onde tendes casas, 
vestidos e comidas, e onde viveis como filhos de Deus e de 
S. Nicoláo que vos darão a salvação ; nós vossos padres so- 
mos obrigados a vos deixar e desamparar, mas será por pouco 
tempo. Já por duas vezes nos arrancaram do meio de vós, 
(35) porém Nosso S enhor logo nos restabeleceu em nossos 
po v o 3 j un l o d e vós . S i r 1 1 , b re v emen Le to r n a r em os a vol tar , 

* porém guardai-vos bem durante nossa ausência de descobrir 
os segredos e os thesouros de S. Nicoláo e de vossos padres. 
Os outros não vos querem e gastariam todos vossos thesou- 
ros se soubessem dblles. Antes morrer do que descobrir os 
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segredos e os thesouros de S. Nicoláo e dos padres, porque 
essa morte será premiada pela felicidade eterna* y> 

O índio que referiu este discurso dos padres jesuítas não 
descobriu os segredos nem os théspuros de S. Nicoláo e dos 
padres. Apenas disse ter visto mui poucos dias antes da 
sabida dos jesuítas de S. Nicoláu. seis carretos carregadas 
de alfaias e ornamentos de igreja com direcção ao passo do 
Sarmento no rio Piratini, e que no outro dia viu voltar as 
carretas vasias, sem nunca ter sabido o fim que levaram as 
ditas alfaias, se foram embarcadas ou se foram lançadas em 
algum fosso ou subterrâneo nos matos que bordam o Pira- 
tini ; nem nunca pôde averiguar nada dos carreteiros que 
conduziam as ditas carretas, porque nunca mais os viu* 

Por estar agora ri’ este assumpto dos thesouros enterrados, 
e das riquezas e minas preciosas descobertas pelos jesuítas, 
matéria que tanto tem dado que fallar antes da suppressão 
da celebre companhia e ainda depois, sem que nenhum es- 
eriptor tenha dado a entender que elles tivessem descoberto 
minas de metaes preciosos na província do Paraguay, que for- 
mava a sua republica chi islã; direi alguma cousa do que pude 
instruir-me durante vários annos de residência nas missões. 
Narro além d J isso factos que me foram contados por pessoas 
que me parecem verídicas, deixando aos leitores formarem 
o seu juizo, e ao tempo descobrir a verdade. 

Além do discurso que o índio de S* Nicoláo fez pronunciar 
aos jesuítas do dito povo e da sua declaração que acabo de 
referir, vou narrar a declaração do índio Christoval que no 
tempo da expulsão dos jesuítas era sacristão-piá do cura, 
companhia do povo de S* João, que foi depois corregedor 
do mesmo povo durante a dominação hespanhóla, e que foi 
porteiro do administrador do dito povo durante a adminis- 
tração do distincto capitão Francisco Marques Pereira, depois 
da conquista* O mesmo capitão que ainda existe me narrou 
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esto facto que elle mesmo ouviu da boca do índio Christo- 
vai. « Na noite anterior á sahida do cura e do seu sacris- 
tão-piá, o cura e o seu companheiro depois da ceia chama- 
ram os seus sacristães c com seus lenços lhes taparam cuida- 
dosamente os olhos e os ouvidos* Fizeram-os então durante 
varias horas carregar caixas pesadas, com as quaes desceram 
dcgráos como quem ia á quinta (3 o) , e depois lhes fizeram dar 
varias voltas Com as mesmas caixas, para que os sacristães 
não podes sem conhecer o rumo do caminho que levavam* 
Fizeram em seguida passar os mesmos pias urn do lado de 
dentro, outro do lado de fóra do aposento onde tinham car- 
regado as caixas, e rfeste intervallo ouviram elles socar terra, 
o ao fim dc algum tempo tendo parado o rumor , o primeiro 
piá impaciente destapou ura pouco os olhos e os ouvidos e 
disse devagarzinho para o seu companheiro, que ouvia gemer 
um índio, que lhe parecia ser o cozinheiro, que morria enfor- 
cado em presença dos padres* Ao depois foram chamados os 
piás para socarem também terra. 0 que feito foram levados 
para os seus aposentos, e na madrugada da mesma noite 
partiu o padre cura com o eu sacristão, sem que nunca mais 
o indio narrador tivesse noticia d elles. Pela manhã tinha 
desapparecído o cozinheiro. De tarde o padre companheiro 
mandou o seu sacristão Christoval que fosse pedir a benção 
a seu pai, para partir na noite seguinte com pile. 

Mas o piá assustado fugiu para o monte onde se conservou 
mais dc um mez até que soube que havia no poyo correge- 
dor castelhano. 

Dizia pois Christoval quo elle tínba ajudado a esconder os 
thesQuros dos padres jesuítas de S* João ; que está certo que 
elles se achavam na quinta dos mesmos jesuítas, mas que 
era impossível a elle designar o lugar. 

O cura de S. Miguel chegou perigosamente enfermo a 
Buenos Àyres, tanto que não pôde embarcar com seus com- 


panheiros para a Europa* Em Buenos Ayres fallèceu poucos 
dias depois* E |m virtude de uma nota que elle deixou a um 
irmão seu na mesma cidade, vieram, não faz muitos annos 
procurar os thesnuros de S. Miguei, com os quaes dois indi- 
víduos que poderia nonpir, mas que os não nomeia, com- 
praram cada um uma estancia* 

Nos arrebaldôs do povo de S* Lourenço existe um buraco 
entupido conhecido pelo nome de QuarepÒti (buraco de prata), 
onde por tradição se diz que ós jesuítas tiraram prata* E no 
de S* João ha indícios de ter-se tirado ouro, abaixo do arroio 
do Moinho. 

Não longe do povo de S* Thomé existe um fosso que foi 
bem profundo e comprido, onde a tradição ensina que os 
jesuítas descobriram uma mina de ouro, e que clles mesmos 
mandaram entupir por não lhes fazer conta que esta noticia 
se propalasse* 

Apenas alguns vestígios restam d' este trabalho, estando 
a dual mente o lugar dentro do mato* 

Tem Ipparècidõ varias vezes indícios da presença de ouro 
em S* Thomé* Em 1849 os periódicos, em particular o Jor- 
nal do Commercio do Rio de Janeiro, fallaram da descoberta 
do ouro de S* Thomé, como de uma nova Califórnia; porém 
nunca pessoa alguma com as devidas habilitações tratou de 
certificar-se da existência do metal precioso nas missões. 

Asseguram que nas vizinhanças do povo de Corpus sobre 
o Paraná ha ouro com ábündancia* Conheci uma india velha 
que me assegurou ter ajudado seu pai á extrahir ouro em seu 
território perto de Corpus* 

Em Roma oos archivos da sociedade de Jesus, devem-se 
achar algumas notas preciosas sobre estes ohjcctos que ha- 
via n de fornecer esclarecimentos uteis ás nações que actual- 
mente possuem o vasto território da província dá companhia 
de Jesus do Paraguay. Deixam-se alguns persuadir que elias 
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existem na realidade, por ter havido pessoas que vieram da 
cidade Eterna para a America alliciadas por algumas notas 
por cilas vistas, mas que os circuitístancias não favoreceram 
em suas empresas, 

O celebre viajante francezMr. de Saínt-Hilaire em sua visita 
ás jníssões'orientaes do Uruguay, parou poucos dias em S, 
Borja, onde sem embargo travou amizade com o commán- 
dante de missões coronel Antonio José da Silva Paulete, en- 
genheiro portuguez, porém, d 1 este povo seguiu a visitar os 
outros; c consta que de S. João mandou ao governador co- 
ronel Paulete uma memória sobre as missões orientaes, cuja 
memória infelizmente se perdeu nas mãos das numerosas 
pessoas; que a quízeram ler. 

Ma s as seg u ra ram-m e pessoas d e d i st í neçao , o entre ellas 
meu finado amigo Mr. Bonpland, de que na referida memória 
se tecia o maior elogio ao território de missões e a seus produ- 
ctos, c que n ? ella se assegurava que ern missões se achava 
muito ouroe muita prata, eque elle concluía dizendo: que os 
habitantes de missões eram uns cegos que não sabiam aprovei- 
tar as riquezas ímmensa^ que pisavam e calcavam corn os pés. 

Seja que os jesuítas tivessem descoberto minas de metal 
precioso ou não, seja que elles occultassem seus thesouros 
ou não; o caso é que posteriormente á elles não se tem obtido 
noticias d’estas minas, nem d 1 esses thesouros. Em minha 
opinião, mesmo que sua existência fosse certa, o que não 
ouso asseverar, teria sido diflicultoso dcscobril-os, tanto por 
causa da ignorância da grande maioria dos indios a este res- 
peito, como pelo obstinado silencio que muitos motivos re- 
eommendavam aos poucos que teriam podido dar alguma rela- 
cão sobre este assumpto, Ernfim as guerras de que as missões 
tem sido o theatro durante tantos annos, a sua distribuição 
por tres potências distinctas, a intróducção no seu território 
de uma nova povoação quasi toda inclinada e oceupada á vida 
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pastoril, não deram lugar a fazerem-se pesquizas d’esta im- 
portância* 

Se os filhos de Santo Ignacio de Loyola se retiraram com 
docilidade da sua republica christà da província do Paraguay, 
os seus neophytos não se mostraram menos submissos ás or- 
dens que se lhe deram, e lodos os seus empenhos se limi;a 
ram a fazer supplicas para conservar seus directo res* Em sua 
Memória histórica Mr. Dr, Martin de Moussy transcreve a 
carta seguinte que a municipalidade de S. Luiz dirigiu em 
língua guarani ao governador de Buenos Àyres Bucareli a 
este respeito : 

« Nós o cabíldo e todos os caciques e índios, homens, mu- 
lheres e meninos de S. Luiz, pedimos a Deus que guarde a 
Y. Ex. que é o nosso pai. O corregedor Santiago Pindo e 
D* Pantaleão Carpeari pelo amor que nos tem, nos hão es- 
cripto pedindo-nos certos passaros que desejam enviar á 
el-rei, e sentimos muito não poder conseguil-os, porque elles 
vivem nos bosques onde Deus os criou e se afastam de nós 
de maneira que não os podemos caçar. Comtudo* somos os 
vassallos de Deus e de el-rei e estamos sempre promptos a 
cumprir com os desejos de seus ministros cm tudo o que elles 
nos pedem. Não é certo que fomos por tres vezes até a colo- 
nia offerecendo nosso auxilio? Não é verdade que trabalha- 
mos para pagar o tributo? Também agora rogamos a Deus 
para que a mais línda das aves, o Espírito Santo desça sobre 
el-rei e o íllumine, e que o santo anjo de sua guarda o acom- 
panhe. 

Confiando em V, Ex*, Sr* governador, vimos com toda a 
humildade e com as lagrimas nos olhos, supplicar que os 
flhos de Santo Ignacio, os padres da companhia de Jesus, 
possam continuar a viver com nosco, e permaneçam sempre 
aqui. Imploramos de V. Ex. que se digne solicitar isso de 
el-rei em nosso nome pelo amor de Deus. Todo nosso povo, 
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homens, mulheres e crianças e espéeialmentc os pobres so- 
licitam esta graça com as lagrimas nos olhos, Nós não que- 
remos os frades e sacerdotes que nos enviaram para os subs- 
tituir. O apostolo S. Thomé assim o ensinou a nossos ante- 
passados n’estas mesmas comarcas* Estes frades e sacerdotes 
não nos prestam cuidados : os filhos de Santo Ignacio. sim* 
Estes desde o principio cuidaram em nossos pais, os ensi- 
naram, os baptizaram, e os salvaram para Deus para el-rei ; 
rrias emquanto os ditos frades c clérigos, de nenhuma ma- 
neira os queremos* 

Os padres da companhia de Jesus sabem contemporizar 
com nossas fraquezas, e nós éramos felizes debaixo da soa 
direcção por amor de Deus e d^el— rei- Se V* Ex. bom gover- 
nador quer prestar ouvidos á nossa supplica e conceder-nos 
o que lhe pedimos, pagaremos um tributo mais crescido na 
herva Cuifmine. Nós não somos escravos e queremos ma- 
nifestar que não gostamos do uso hespanhol de que cada um 
se ajude a si mesmo, em lugar de auxiliarem-se uns aos outros 
em seus trabalhos quotidianos* Esta é a verdade sincera e 
pura que participamos a V Ex* para que attenda a ella. se- 
não este povo se perderá como os outros, Seremos perdidos 
para V* Ex., para el-rei e para Deus; cahircmos sob a in- 
fluenciado demonio ; e onde encontraremos auxilio na hora da 
nossa morte? Nossos lilhos que se ach im nos campos c nos 
povos não encontrando em seu regresso os filhos deS, Ignacio 
fugiram pára os desertos a fazer mal* Parece que a gente de 
S. Joaquim, S* Esümisláu, S. Fernando e Tombó está perdida. 
Nós o sabemos mui bem, e o dizemos a V, Ex., nem os mes- 
mos cabiídos são capazes de recobrar estes povos para Deus e 
para el-rei como o estavam antes* 

Assim pois, bom governador, concedei-nos o que pedimos, 
e que Deus vos ajude e guarde* I sto dizemos em nome do 
povo de S* Luiz, hoje 28 de Fevereiro de 1768 * Vossos 
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humildes servos e filhos. Os membros cia municipali- 
dade. » 

Alguns eseriptores, enire clles De pradt, deduzindo argu- 
mento da docilidade* com que a companhia obedeceu e largou 
um império, desceu de um throho creado a preço de tantos 
suores e sangue* em que exercia üm domínio absoluto lhe 
seria faeil defender* dizem que esta conducta é a mais bella 
apologia dos jesuítas e uma resposta victoriosa a seus caltun- 
niadorcs. j 

Outros eseriptores, entre elles o visconde de S. Leopoldo* 
dizem que a docilidade dos jesuítas é o rnolhor que resta 
allegar em seu abono, pois que o exercito combinado dos 
hespanhóes e portuguezes (na guerra chamada dos jesuítas 
contra os hespanhóes c portuguezes, e que havia custado vinte 
e seis milhões de cruzados 3 1 ,200,000 pesos fortes á Portugal ) 
levando sempre de vencida as forças dos jesuítas, e tendo 
franqueada a entrada de missões, tinha arrancado a mascara * 

impostora, e desfechado golpe fatal sobre o credito e opinião 
com que esses padres eram ahi venerados. Accrcsceníando 
que nem se quer elles lograram a consolação de serem tão 
chorados corno se esperava; indillrença que procedeu talvez 
do enojo em que os Índios, ao que parecia bem afortunados* 
passavam tranquíllos e dóceis* mas não felizes... em uma 
escravidão abjecta, cercados de terrores e de opiniões tristes, 
de obrigações pueris, de macerações p de penosas privações* 
formando apenas confusas idéas do tanto quanto deviam aos 
cuidados dos seus instituidores, só conservavam o sentimento 
de despotismo com que eram regidos ; e proviria lambem da ] 

persuasão de ficarem pela expulsão d’elles libertos, e nem por 
isso menos ditosos. 

O illustre auctor dos Annaes da provi ncia de S. Pedro que 
acabo do citar, e que se declara estranho á toda especic de $ 

partido e que assegura ter~se instruído de proposilo no pró e 
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contra o que se tem dito d’estes estabelecimentos jesuíticos, 
cita o quadro que d’elles nos deixou Raynal, que tinha tantas 
razões de haver peneirado a indolc d’essa sociedade, quadro 
que clle designa comi fiel e verídico ; eil-o : « Os primeiros 
missionários, que entraram a apostolar n’esses desertos, jamais 
sonharam dc apropriar -se dos produetos de um temtorio, que 
sem elles provavelmente jazeria até hoje no estado inculto o 
inhalMado do ' resto da America, encontrando a cada passo 
obstáculos indizíveis, fadigas excessivas, e algumas vezes a 
mesma morte. 

Que móòmpréhensiveis trabalhos, cuidados, o paciência 
não lhes custaria para fazer passar selvagens dc uma vida 
errante para 0 estado social I E’ preciso convir, que este pro- 
dígio de ei vili sacão só, podia ser desempenhado por estes 
religiosos, que haviam adquirido um heroísmo chrislão, e a 
arte tão diílicil de fali ar aos corações e aos espíritos ferozes á 
um gráo, em que não tem sido igualados, e se em geia! 
semelhantes corporações são as mais próprias para essas em- 
presas, e com as forças necessárias para desempenhai-as, já 
pela santidade dos motivos que sugam na sua instituição, já 
pelas virtudes adquiridas, e sobretudo pelo espirito de per- 
severança dc que participam, quanto mais completa deveria 
ella scr .pela sociedade dos jesuítas, que sobrepujou infinita - 
mente, e eclipsou tudo quanto fizeram as outras congregações 
na mesma carreira ! 

Todavia seus succossoros tiveram vistas menos nobres, e 
menos puras, lançaram o gormen do domínio, e fundaram 
uni systema de ambição c de soberania sobre a destruição dc 
todas as bases sociaes, c buscaram um augmento de fortuna c 
de poder, onde não deveriam ter em fito mais que a gloria do 
christianismo, e o bem da humanidade : nada poderá disfarçar 
e diminuir o horroroso aUentado, com que abusando, por 
tudo aquillo que a virtude e a probidade tem de mais sagrado, 
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da boa fé e da confiança da eòrte de Madrid, se prevaleceram 
da innocencia, da simplicidade, e do trabalho dos seus pro- 
selytos, para se fazerem opulentos, para comprarem credito na 
Euròpa e para augmentarem uma ín||encia já perigosa por 
todo o globo ; para estragarem e perverterem os princípios de 
equidade natural com maxímas depravadas ; e para emfim, 
com enthnsíasmos de independencia os levarem ao fogo da 
rebellião a combater com fanatismo e desigualdade contra 
tropas regulares e disciplinadas* a Ànnaes da província de 
S* Pedro , 2* a edição, cap, l3 t » 

Distinguem pois estes dois celebres auetores, dois tempos 
ou duas épocas, para julgarem o proceder dos jesuitas na 
republica ehristâ do Paraguay* Durante a primeira época 
elles mereceram os maiores elogios, e não tem faltado quem 
llies tecesse louvores desde 77 Cristianismo felice nelle mis - 
siom dei padri dei lá compagnia di Gesà nel Paraguaij 7 de 
Muratori, Í7&3. as Leiras Edificantes traduzidas do latim em 
francez, cm 1638 alé os quadros tocantes do Genie âu Chris- 
tianisme de Chateaubríand, ác* 

Porém a Collecion General de documentos tocantes a la 
persecucion contra D - Bernardmo de Gardenas, bispo do Pa- 
raguay, publicada em 17GR e tocantes a Ia persecucion contra 
Dom José de Àntequera, publicada também em Madrid no 
anno seguinte 1769* Os auctores do Ensayo de la Historia 
civil do Paraguay, e também a Histovy of the vice Royalty of 
Buenos-Ayres ; a carta e= cripta pelo punho de Dom José I, 
rei de Portugal, em 5 de Dezembro de 1767 ao papa Cle- 
mente XIII e o Investigador Portuguez , em Inglaterra, pu- 
blicado em .1815, etc*, fazern aos jesuitas aceusações que 
correspondem á segunda época em que aquelles regulares 
mereceram censuras* 

Os viajantes modernos que percorreram as regiões regadas 
pelo suor dos jesuitas, que fundaram as reducções e reduziram 
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os indios n’esta parte da America do Sul, e que viram comc 
cu estou vendo as ruínas d’ estas obras verdadeiramente gran- 
diosas, e que ouvem as queixas de alguns indios isolados, que 
não conheceram bem o regimen dos jesuítas são em geral 
apologistas dos jesuítas, assim como Monsieur Alfred de 
Orbigny em sua Viagem nas duas Américas e Monsieur Martin 
de Moussy em sua Memória Histórica sobre la decadência y 
ruína de las missiones jesuíticas em cl Seno dei Plata , 1836 . 
Estes louvores e elogios se opplicam muito bem á primeira 
época em que os jesuítas tanto os mereceram, mas para que 
o leitor julgue se estes viajantes auctores destruiram os ar- 
gumentos feitos contra os jesuítas na segunda época, transcrevo 
aqui a ultima pagina da citada Memória. 

« Não é certumente, em um paiz onde quasi em toda a 
parte se encontram vestígios das obras creadas pela mão 
intelligente e bemfoitora da companhia do Jesus, que sepódc 
resistir á evidencia e desconhecer tudo o que esta ordem 
celebre havia feito de bom e de grande na America. Seus 
traços so encontram ern todas as partes, nas regiões povoadas 
pelos portuguezes, como n’aquellas que colonizaram os hes- 
panhóes ; deve-se -lhes a civil isação de numerosas tribus de 
indios, a educação da mais escolhida mocidade crioula, a 
geographia da parte interior do continente que povoaram com 
suas ultimas rcducções. Qualquer que seja a série de acon- 
tecimentos sobre que, na Europa, se tenha posto sua influen- 
cia, e qualquer que seja o juizo que se haja crido dever formar 
sobre ella, pó de -se aflirmar que aqui, n’estas regiões do Prata, 
esta mesma influencia sempre foi saudavel e bemfazeja ; c 
podemos julgai- o pelas missões. 

Pelo que toca ao estranho regimen que se seguia n’ estes 
estabelecimentos, d’ este communismo criticado com apparen- 
cias de razão, a melhor prova de que era mui conveniente 
para os indios, é que os successores dos jesuítas se viram 
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obrigados a seguil-o quasi até a época actiial, que sua des- 
truição não tendo sido preparada com medidas judiciosas e 
palernaes, não se obteve outro resultado senão de precipitar 
os indios ria miséria. Âctualmente seus últimos herdeiros 
choram amargameute por este regímen imperfeito , sem duvida , 
mas mui conforme com seus inslinctos e usos. 

Grer-se-ha por ventura que na época em que nos achamos 
em nossos dias, depois da emancipação das coloniãs h espa- 
nholas e com á emigração européa nestas regiões, os jesuítas, 
tão inteUigeiités cm tudo, teriam continuado com a commu- 
n idade e com o isolamento, quando acivilisação moderna com 
suas necessidades e inslinctos viesse se estabelecer no Prata ? 
Elles sem duvida teriam preparado seus ncophytos para 
a propriedade e liberdade , tel-os-iam attrahido gradual- 
mente á fusão com a raça européa que os teria absorvido c 
modificado sem destruil-os. Nenhum homem de bom senso 
pódè fazer a esta companhia , tão notável pela sabedoria de 
seus planos e pelo tino de suas ideas, a injuria de crer que 
ella tivesse querido erigir o communismo das reducções em 
systema permanente ápplicavel á todos e cm tudo. Como o 
temos visto, se os indios eram considerados pelos jesuítas 
como grandes meninos, ao menos elles os estimavam, os 
cuidavam e os tratavam como filhos. Porém os meninos 
chegam a idade viril c as nações crescem com elles. À época 
da virilidade teria chegado com ella para os guaranis, e seus 
directores eertameiite teriam sabido dit igibos cm uma nova 
estrada para seu desenvolvimento. 

Não é meu intento nem me cabe dizer o que os jesuítas 
teriam feito se se tivessem conservado na administração da 
província da companhia do Jesus do Paraguay . 

i>c certo os trinta e tres povos que tinham na sua expulsão 
cm 1768, o que pola mór parte só contém ruínas, seriam hoje 
cidades ou víllas hem lindas e opulentas. Teriam também 
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elles formado novas reducções, mas se cabular mos o incre- 
mento que teria tido essa república pelo que teve durante os 
cincoeiita últimos annos da administração jesuítica, nem por 
isso se teria muito augmentado o numero das suas novas re- 
dacções, pois que de 1708 até 1768, só fundaram as tres 
reducções do alto Paraguay, S. Joaquim, 3. Estanísláu e 
Belém. 

O numero dos habitantes da republica ía também em dimi- 
t nuiçao, pois que constando em 1733 a população total de 

cento trinta e tres mil almas, não contava na época da expulsão 
cem mil almas, (37) À população dos sete povos da margem 
esquerda do Uruguay na época da expulsão era segundo uns 
de vinte sete mil almas, e segundo outros de trinta mil. So 
o território pertencente aos ditos sete povos tivesse ficado 
debaixo do governo jesuítico n de certo não alcançaria sua 
população ao algarismo a que tem chegado sob a dominação 
f do império do Brasil, que de quatorze mil habitantes que con- 

tava em 1801, subiu a perto de sessenta e cinco mil que 
calculo ter aetuaí mente o mesmo território. 

Muitos serviços prestavam os jesuítas ú humanidade, á 
f civilisação e â seiencia na província da companhia do Jesus 

no Paraguay, levantaram cartas geographícas e escreveram 
grammaticas, dícclonarios e vários livros em língua guarani, 
mas não se póde negar que os hespanhóes descobridores, con- 
quistadores e fundadores antes da admissão dos jesuítas n’estas 
regiões e em menos espaço cie tempo desde 1526 até 1007 
fundaram mais colonias do que os jesuítas, pois edificaram 
quarenta povos e oito ou dez cidades, descobriram passagem 
do Paraguay ao Perú, trouxeram os primeiros cavallos, as 
primeiras vaccas, as primeiras ovelhas, penetraram até a pro- 
vinda do Mato-Grosso, onde acharam caminho por urn 
p affluente do rio Maranhão, c por esse rio para irem a Europa 

&c., como narrei no capitulo O padre Baudíní, chamado 
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príncipe da língua guarani tinha bastante escripto na dita 
língua antes que os jesuítas a aperfeiçoassem: 

Se um governo despotieo, e talvez mais despotico que o 
dos jesuítas não tivesse presidido aos destinos de uma porção 
dos neophytos deixados porelles; se a guerra, as sedições, 
as convulsões políticas não tivessem favorecido a pilhagem 
nas reducções jesuíticas e occasionado sua ruina ; se um go- 
verno illustrado, paternal, tivesse guiado os índios na senda 
da civilísação e do progresso, e que como a Tolonia seu 
território não tivesse sido repartido entre Ires vizinhos, talvez 
hoje a republica da companhia de Jesus do Paraguay, fosse 
uma das mais opulentas nações da America. 

Quanto aos jesuítas no Brasil, póde-se ver no que segue, o 
juizo que d T elles fez seu principal historiador. 

O Sr. Yarnhagen, depois de ter citado o diário com o 
titulo de Ephemerides, escripto em latim pelo padre Thadeu 
Henis sobre os feitos dos índios na guerra de 1752 á 1756, 
de cuja narrativa, existe o original em Simancas, e foi por 
elle visto, revela que os indios rebeldes seguiam a voz dos 
padres, ou, o que vem a ser o mesmo, que estes eram os 
seus chefes ; diz que se limita á registrar o facto de que a 
ingerência dos padres das missões rdesta rebeldia dos indios 
do Uruguay foi patenteada com documentos, ás duas cortes 
de Lisboa e Madrid, por Gomes Freire e Valdelirios. 

Q mesmo erudito historiador accresccnta : quanto á com- 
panhia de Jesus, respeitável por tantos tituíos, que deu ao 
mundo tantos talentos insignes, e á igreja vários santos, 
instituição que, longe de ter infancia, começou logo varonil- 
mente, justo é confessar que prestou ao Brasil grandes serviços , 
bem que por outro lado parcialismo ou demeneia fôra negar, 
quando os factos o evidenciam que, ás vezes pela ambição e 
orgulho dos seus membros, provocou no paíz não poucos 
distúrbios. 
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<( Os seus serviços no Brasil podem-se reduzir a tres : Con- 
versão dc indios, educação da mocidade, e construcçâo de 
alguns edifícios públicos que passaram a sor propriedade do 
estado. 

« Na conversão do indios prestaram um grande serviço na 
infanda da colonisação, animando os governadores a proseguir 
sem escrúpulos o systema dc os obrigar á força, em toda a 
parte reconhecido como o mais profícuo para sugeitar o 
homem que desconhece o temor de Deus e a sujeição de si 
mesmo pela lei. Entretanto é lamentável que justamente se 
apresentassem a sustentar o systema contrario, quando tiveram 
fazendas que grangear com o suor dos indios, ao passo que os 
moradores da terra, comprando os escravos dAfrica, e ar- 
ruinando-se com isso, não poderiam competir com elles na 
cultura do assucar, dc. 

educação da mocidade também prestaram importantes 
serviços, embora sejam aceusados de influir demasiado em 
seus ahramoa o amor á companhia, a ponto de tratar sempre 
de reduzir, para entrarem n’ella, os mais talentosos... Com 
a reforma da instrueçao publica de Pombal, a instrucção 
superior... ganhou sem duvida, e acaso também a primaria; 
porém a educação popular perdeu, fazendo-se profana em 
demasia . 

« A construcçâo de alguns edifícios públicos, foi pela 
maior parte obra dos braços dos indios, monopolizados pelos 
discípulos de Santo Ignacio. São constmcções solidas, de 
muita cantaria ; porém de ordinário pesadas e faltas de gosto, 
como ainda hoje se vê na cathedral da Bahia, igreja de Pe- 
íuibe e outras. Falta nestas construcções o sublime que of- 
ferece a continuidade das grandes linhas : —horizontal no 
genero clássico ; — vertical no ponta- agudo. 

« Entretanto a abolição da companhia foi favoravel aos 
povos pela desamortização e venda de seus bens, que, pelos 
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preços baratos com qoe foram vendidos, serviram como de 
indemnizar a perda dos braços dos índios, então de todo 
libertados.*, 

te Não defenderemos osjesuitas, como alguns, dizendo que 
elles no Brasil eram contra os mandões e a favor dos povos, 
quando a historia nos prova o contrario : que os mandões 
mais arbitrários os protegiam sempre, e os povos sempre 
contra elles solevantavam ; e quando havendo elles leito voto 
de pobreza, eram, a pretexto dos seus collegios, tão ricos e 
manejavam tantos cabedaes, e tinham tantos engenhos, terras 
e escravaria e até marinha c commcrcio; o que justamente 
contribuía para que os povos, por natural inveja, os amassem 
menos, ainda quando a isso não concorresse a excessiva 
influencia política que a companhia se arrogou sobre os 
povos e as cortes, da qual se originou o facto de que havendo 
a dita companhia sido approvada por Paulo III ( pelas bulias 
de 27 de Setembro do I3i0 t e 2 8 de Fevereiro de 1547, e 
breve de 15 de Novembro de 1549) ainda não decorrera 
meio século quando já mclusivamente outros religiosos a 
acousavam como degenerada do seu primitivo instituto. 

Não falta quem allegue entre os méritos dastes religiosos 
o haver prégado sempre aos homens os seus deveres , quando 
tantos ambiciosos de popularidade e por moda, não fazem 
mais que engodai -os, exagerando-lhes os seus direitos : ln- 
felizmente no Brasil não foram elles coherentes n este ponto, 
quando aos proprios índios faziam dizer aos reis que os donos 
das terras eram elles, e phrases quejandas. Historia geral do 
Brasil, tomo II. » 
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CAPITULO X\\ 

GOVERNO DOS HESPANHÓES NAS MISSÕES JESUÍTICAS DESDE A 
SAHIDA DOS JESUÍTAS ATÉ A CONQUISTA DAS MISSÕES OR1EN- 
TAES DO URUGUAY PELOS PORTUGUEZES EU 1801* 

Depois da sahida dos jesuítas da província do Paraguay, o 
governo hespaohol concentrou em uma só mão a jurisdicção 
^ de toda a província de Missões. 

O governador residia na Candelaria e tinha debaixo de suas 
ordens iun tenente governador por cada um dos sete departa- 
mentos em que se dividiu o território inteiro, Este tenente 
governador era sempre um oiti ciai de tropa do linha ou de 
milícias* 

Os sete departamentos de Missões foram os seguintes : 

1. ° S. Miguel, comprefaendendo S. Nieolau, S. Luiz, 

s S, Lourenço, S. João, e S, Angelo. 

2. ° lapejü, comprehendendo a Cruz, S, Borja, e S. Thomé. 

3. ° Apostolos, comprehendendo S. Carlos, S. Jo$é, Marty- 
res, Conceição, Santa Maria maior, e S. Francisco Xavier. 

4. ° Candelaria, comprehendendo Santa Anna, Loréto, 
S, Ignacio-ralri, eCorpus, 

5. ° Itapúa, comprehendendo Trindade, Jesus, e S. Cosme. 
G. 8 Santa Posa, comprehendendo Santa Maria da Fé, 

S, Ignacio-guaçú, e Santiago. 

7,° 3* Estahisláu, comprehendendo S. Joaquim, o Belém. 
Esta divisão era conforme a divisão topographica dos povos. 
i Quando em í 770 se creou o vice-rcinado do rio da Prata, 

o governador da província de Missões ficou directamente de- 
baixo das ordens do vice-rei que residia em Buenos-Ayres, 
Fizeram-se depois varias modificações áesta divisão. Notémj 
4 po do tenente governador Doblas, os onzo povos do Paraguay 

e os cinco da costa meridional do Paraná dependiam do bis- 
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pado da Assumpção, [são ps dezpseis povos que pé agora sào 
considerados omin pertencentes ao Poraguoy) e os outros 
dezesete pertenciam ao bispado de Buenos- Ay rcs (38). 

Padres frnnciscanos, dominicos e das mercês foram encarre- 
gados do espiritual das Missões, e repartidos dois em cada 
povo, um como vigário e outro como coadjuctor. 

Estiveram substituindo em tudo aos jesuítas, mas desde o 
principio não estando bem determinadas suas attribuições, 
houve entre elles e os administradores seculares uma completa 
desorganização. 

Os indios continuaram á viver em communídade. Tinha- 
se conhecido que o melhor meio de os i aze r trabalhar e de 
prover as suas necessidades era seguir o methodo dos je- 
suítas. Unicamente se fizeram algumas modificações. Os gua- 
ranis trabalhavam então uma semana para a commuuidade e 
uma semana para si. Continuaram a ir por destacamentos aos 
hervaes e a cuidar das estancias. A eommunijdade dava a cada 
íainilia rações de carne, herva, sal, e certa quantidade de 
covados de algodão para vestuário. Elles deviam se propor- 
cionar o resto. As indias em geral se o ocupavam a fiar, e cas- 
tigava-se com açoutes as quo não cumpriam com sua tarefa. 
Trataremos por extenso d’ esta matéria no capitulo seguinte. 

Pelo que diz. respeito á capitação imposta destle mais de um 
século poio vice-rei do Perú Salvatíerra em 1649 e confirmada 
por cédula real de 1661, continuou estabelecida. Era de um 
peso forte por cabeça e deviam pagar-lh’a todos os indios varões 
de 18 á 50 annos, exccptuando os caciques e seu filho mais 
velho, e os doze membros do cabildo, ou municipalidade. 

Ò cabildo existia no tempo dos jesuítas, porém foi augmen- 
tado posterjormente. Compunha-se de indios oxclusivameiite 
com os títulos seguintes : um corregedor, um tenente correge- 
dor, dois alcaides, quatro assessores, um alcaide da irman- 
dade, um aguazil-mór, dois mordomos e dois secretários ■ 


Ekceptuando os dois primeiros empregos, todos os outros 
eram amovíveis e cada membro do cabíldo podia designar seu 
successor para o annó seguinte. Sua nomeação erasubmettida 
á approvação do governador da província que residia em Can- 
deia ria. As funcçoes dos caciques eram puramente militares, 
dava-se-lhe também o tratamento de alferes-real, pois eíles 
conservavam sempre certo numero de índios debaixo de armas 
tanto pam fazer a policia, corno pára precaver qualquer caso 
imprevisto. Além cTestes funccíonarios indígenas e dos padre^ 
havia nos povos um administrador hespanhól, um mestre de 
escola, e ás vezes um medico. O administrador era encarregado 
de dirigir os trabalhos, de fazer pôr em armazéns os productos, 
e de entender-se diréctamehtã com o intendente geral das Mis- 
sões que residia em Buenos- Ayres. Esto emprego tinha sido 
crendo depois da expulsão dos jesuítas para centralizar a co- 
brança dos lucros que se suppunba estos estabelecimentos ha- 
viam de Ir. Este intendente recebia os productos que lhe 
mandavam os eollecíores particulares em barcos pertencentes 
aos povos. Eram sempre herva, tabaco, algodão, mel de canna, 
couros, cerda, graixa, Ac;, Ac,, e devia os negociar, e 
do produeto da venda deduzir a capitação, o dízimo que era 
de cem pesos para coda povo, a côngrua dos vigários, os or- 
denados dos administradores que eram de quatrocentos á 
seiscentos pesos annuaes, e comprar alguns objectos de im- 
portação indispensáveis, e entregar o resto á fazenda real. De- 
ve-se entender que empregos (Festa natureza que permiuiam a 
concessão com tanta facilidade, haviam de ser mui procurados. 
A fazenda real recebia pouco apesar das ordens e reclamações 
do gabinete de Madrid. O mesmo faziam os administradores 
particulares com o intendente gorai, Sem embargo não se per- 
doava aos indios* 

Se hem que se tivesse conservado algumas das antigas ins- 
tituições jesuíticas que 3 lies agradavam, coroo o despertar 
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se ao toque do tambor, a missa com musica, a marcha ao 
trabalho com músicos, não se lhes prodigalizavam as at- 
tenções que lhes davam os padres da companhia. Governados 
com dureza, obrigados algumas vezes a um trabalho for- 
çado prejudicial á sua saude, desgostaram-se bem depressa * 

'l este novo regímen e foram fugindo pouco a pouco de seus 
povos. 

Os administradores abusavam as vezes da sua auctoridade 
inflingindo grandes castigos, suas famílias tomavam os me- p 

ninos como criados ou os mandavam de mimo a seus parentes 
ou amigos de Buenos- Ay res e de Montevidéo. As rações de 
viveres eram de má qualidade e as vezes insuffici entes. Os 
templos tão magníficos cm outro tempo, os collegíos, as casas 
dos índios principiavam a cahir em ruinas enâo se reparavam ; 
emfim as Missões jesuitieas marchavam rapidamente para sua 


decadência. 

Os agentes do governo hespanhol, principiando pelos go~ a 

verndores, não consideravam seus empregos senão como um 
meio de enriquecer-se, e não cuidavam em geral senão de 
approveitar o que existia, sem tratar de augmentar a prospe- 
ridade do paiz, e em consequência com suas depredações des- * 

truiam os estabelecimentos confiados a seu cuidado. 

Citarei um exemplo extrahido do Ensaio historico sobre la 


Revolucion dei Paraguai/. O povo de Santa Rosa, elle só pos- 
suía no tempo da expulsão dos jesuítas em 13(66, mais de oi- 
tenta mil vaecas, das quaes apenas subsistiam dez milnaepca 
da independência cm 1810. Estava tão ricamente adornava 
a igreja d’ esta missão, que depois de ter sido suecessivamente 
despojada por um vice-rei de Buenos-Ayres , por vários gover- • 

nadores do Paraguay e alguns administradores, ainda depois 
o dictador Francta, rnandor tirar d’ ella ornamentos de ouro e 
de prata, e assim mesmo ella é até hoje ainda o mais rico e 
mais formoso templo doParaguay. 7 


— 261 - 


CAPITULO XVI. 


ÍDMINISTRAOÇIõ I>OS PÜVOS DEPOIS DA EXPULSÃO DOS JESUÍTAS * 
COUSAS DO ABQRKjgp [ MENTO DOS INDIOS PELAS GÜMMU- 
NIDADES EM TODAS AS MISSÕES, 

Ertabelecido o governo da maneira que acima explicamos, 
foram collocados ao principio para administradores os ho mo ns 
que a sorte. deparou. Eram de pouca habilidade e de nenhuma 
experiencía para dirigir os índios. Estes habituados a se não 
moverem sem serem mandados, ficaram na inacção, sem nada 
fazerem ou nada mais que trazerem gados das estancias para 
comerem, If este modo em poucos anos diisipararn e consu* 
miram todo o que havia nos povos c nas estancias sem pensar 
em trabalhar e restituir o que consumiam. À isto se accrescen- 
tou as epidemias das bexigas e do sarampo que causaram a 
desolação dos povos, deixando-os sem indios e sem haveres * 

Pelos ânuos de 1773 e 71 estiveram os povos na ultima 
miséria. Mui poucos povos tinham ainda algum gado. Os arma- 
zéns estavam vasios, as chacaras arruinadas, as plantações de 
algodão destruídas, não existia nada para prover a subsistên- 
cia dos indios . Conhecendo então o governo este grande damno 
e prejuízo, tratou de mudar estes administradores inúteis, 
pondo o maior empenho no restabelecimento das estancias, e 
se adop taram todos os meios que pareceram melhores para 
tomar a pôr os povos em mediania, Como a experiencía tinha 
dado a conhecer a incapacidade dos indios e sua propensão a 
tudo gastar sem trabalhar, foi preciso que o governo ampliasse 
as faculdades dos administradores, subordinando-lhes de certo 
modo os corregedores e cabíldos, para que assim obrigassem 
os indios ao trabalho e a moderar seus gastos. Porém como 
desde o principio nada se tinha cuidado, foi preciso attender 
primeira equasi unicamente a povoar de gado as istancias. 
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Assim houve grande descuido sobre os outros objeétos que 
exigem a atíenção de um bom governo* Desattendeu-se á re- 
paração e augmento dos edifícios, de fôrma que as igrejas, os 
colíegíos e as casas dos indios se arruinaram* Os hervaes piam 
lados junto dos povos, dos quaes se tirava todo o proveito 
possível, sem cuidar de renovar as plantações de arvores, foram 
se perdendo e envelhecendo. Tratando unicamente do resta- 
belecimento das estancias, houve descuido até de introduzir o 
asseio nas pessoas e nas casas dos indios, de vigiar que fossem 
honestos nos seus tratos, e que se lhes subministrasse o ne- 
cessário para sua subsistência. 

Os indios que olham com iodiíTeiença seus proprios bens, 
como brevemente notaremos, olham com aborrecimento os 
bens da commimidade, c por conseguinte consideram como se 
passassem cm casas dc detenção oucorreeção, o tempo que elles 
empregam em beneficio da communídade, O costume em que 
foram criados, sua grande sujeição c o medo dos açoutes, são 
os motivos que os fazem submetter a trabalhar para ella* E 
assim mesmo custa immcnso trabalho réunil os e conduzil-os 
as famas ou tarefas* Para cada occupação é preciso nomear 
um vigiado r ou cuidador. Ha vigi adores dos tecelões, dos car- 
pinteiros, dos ferreiros, dos cozinheiros, dos sacristães, dos 
açougueiros, e eniftm de todos os oflieios* O mesmo é mister 
para os chacareiros e para todos os trabalhos de qualquer 
especie que seja; e como os vigiadores são indios, é necessário 
estabelecer outros vigiadores que reparem se os primeiros 
cumprem com seu dever* Estes segundos cuidadores que or- 
dinariamente suo os alcaides e regedores, com pequena diffe- 
rença não merecem mais confiança do que os primeiros ; de 
fôrma que se torna necessário que o corregedor cuide, cm que 
todos façam sua obrigação. Assim mesmo acontece muitas 
vezes que o mesmo administrador deve por si mesmo inspcc- 
cionar ao corregedor | a todos os outros, se quer que se faça 


alguma cousa, e pot mais cuidado que elle tenhã^ nunca se 
tr^alha nem a quarta parte do que.se. poderia trabalhar. 

As tarefas dos povos so reduzem a podar, lavrar e carpir os 
algodoeiros, recolher o algodão, semear e renovar os mesmos 
algodoeiros, Estes trabalhos cie lavrar, semear epodar são exe- 
cutados pelos itidjps ; mas os de carpir e de recolher o algodão 
suo feitos pelas índias, pelos meninos e meninas. Às plantações 
rm sementeiras de trigo, cie milho, dc feijão e de toda a sorte 
de legumes, se verificam na mesma conformidade que o cultivo 
do algodão. Quando os hervaes estão sazonados se beneficia a 
kerva, para o que cada um .conforme póde ou alcançam suas 
forças é empregado, assim como nas tarefas menores de agri- 
cultara, Eara estes trabalhos da communidade se destina a 
metade do tempo e a outra metade é cedida aos índios para 
suas lavouras particulares, porém sempre a communidade 
exige mais dias para seu serviço, de fórma que apenas fica a 
terça porte do tempo para os indíos. 

Às indías se oecupam regularmente em fiar para a cominu- 
nidade, e se lhes reparto duas tarefas por semana ou tres 
qpando ha necessidade. Em cada tarefa lhes dão dez onças 
de algodão cm rama, para que entreguem tres onças em lio, 
e se procura não as tirar d 1 esta occupação. Quando se deve 
carpir ou colher algoâãp, trigo, dc., são designadas para 
este serviço, senão todas ao menos as mais robustas quo não 
estão embaraçadas ou criando, As que não vão a carpir oc- 
cupara-se em fiar. 

Os indios de cilícios como tecelões, carpinteiros, fabricantes 
de rosários , dc., que se conservam mais por costume do que 
por utilidade, trabalham em seus oíTi cios durante o tempo 
que o devem fazer para a communidade, e se occupam o resto 
do tempo em suas ch acaras que devem ter para prover a seu 
sustento. Os tecelões, unicamente devem permanecer em 
seus trabalhos em quanto não concluem a peça começada, 
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rnas sÜo indemnizados por cinco varas de panno e uma ou 
mais semanas que lhes deixam livres para trabalharem em 
suas chacaras, e depois tornam <S suas oecupações. 

his o calculo dos trabalhos ; rendimentos e despozas de 
um povo. Calculo feito por Dom Gonsalo de fioblas, feito 
tenente-governador do departamento da Conceição no anno 
de 1785 e do qual tomamos a rnór parte dos promenores 
d‘este capitulo. 

Em um povo que tenha trezentos índios de trabalhos e cor- 
respondente numero de indias, meninos e meninas, com um 
administrador de boa conducta, póde em um anno regular 
recolher os fructos seguintes : oitocentas arrobas de algodão: 
oitocentas arrobas de herva ; cem fanegos (trezentos alqueires) 
de trigo : duzentos fanegos (seiscentos alqueires) de todas as 
especies de grãos inclusive de milho; cincoenta arrobas de taba- 
co: cineoenta arrobas de mel e quinze mil varas de panno de al- 
godão. A’ excepção do panno de algodão, do qual as indias fa- 
zem o fio, todo o mais poderia obter-se com vinte e cinco ou 
trinta piões bem distribuídos e bem dirigidos, sobretudo nos 
povos de Missões cujos terrenos são extraordinariamente ferteis 
e que abundam de bois e de todas as providencias qne podem 
facilitar os trabalhos ; mas unicamente se trata de passar o 
tempo, Púz-se o maior cuidado em restabelecer as estancias 
que asseguram a subsistência dos povos, e no espaço de dez 
annos ellas mudaram quasi inteiramente de face para melhor , 
A sua melhor administração foi a seguinte : na mais pequena 
estancia em que não havia a cuidar mais deyinte rnilaniroaes, 
havia trinta indios que com suas mulheres e filhos faziam um 
pessoal de mais de setenta pessoas ; quando com uma duzia 
de piões estaria bem servida. Assim consomem cada anno mais 
de quatrocentas rezes, além das terneiras que roubam que pre- 
cisamente devem ser muitas, quando a marcação annual nunca 
excede a sexta parte do gado existente, devendo quando me- 


nos a dita marcação ser a quarta, parle. Mas como rfmediar 
esta desordem? Se se forceja para que os indios das estancias 
cumpram rigorosamente com seus deveres , elles desertam , 
como se tem experimentado. 

Além destas quatrocentas e tantas rezes que amiualmenle 
se consomem em cada estancia, eis como se consomem os 
gados : nos povos cada semana se dá aos indios dois ou Ires 
dias rações de carne segundo sua possibilidade. 

Regularmente se mata para cada cem pessoas um touro, 
e os miúdos se distribuem pelos meninos e meninas, bóia 
as rezes que se distribuem nos dias de ração, matam-se cada 
dia uma ou duas rezes para o consumo diário dos curas, 
administrador, enfermos, corregedor, mordomos, os indios 
de oüicio, e em geral os serventes do coÜegio que são mui 
numerosos. Também se consomem varias rezes nas tarefas 
da communidade, pois que regularmente; se lhos dá de comer 
ao meio dia ou na occasião de retirarem-se do trabalho, so- 
bretudo se este trabalho é pesado; dc modo que para um 
povo do trezentos indios de trabalho, se pode calcular o con- 
sumo de duas mil rezes anima cs. 

Nos povos que estão no seu estado normal, se dá cada 
armo de vestir aos meninos, meninas, aleijados, velhos, ve- 
lhas e aos que appurcccm em miserável estado, que não tra- 
balham para st nem para a communidade. bara cujo soccqrro 
e para as mortalhas que também se dão, pôde regular o 
consumo de um povo de indios do numero indicado cm qua- 
tro mil varas de algodão amiuaes. Dá-se também ração de 
herva, porém no povo mais numeroso nunca passa de tre- 
zentas arrobas a herva distribuída em um anuo. Quanto aos 
outros fruetos e objectos pouco disfruetam d’elles o- indios. 
0 trigo, o tabaco, o mel, o assacar que se beneficia ou se 
compra, os comestíveis que veio de iuonos- Àyres, compra- 
dos com os cabedaes dos indios, todo se gasta na casapín- 
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cipaL 0 mesmo corregedor, os eâbildantès c os enfermos 
pouca cousa d es fm ciam d 1 estes objectos. 

Oro, sendo assim regulado nos povos que melhor tratam 
dos imlios, calcula-se que todas as despezas que se fazem 
para seu sustento e vestuário, segundo o preço máximo, não 
póde exceder a cinco mil pesos annuaes, aos quaes aceres- 
centando aos rcacs tributos, dízimos, soidos do administra- 
dor e gastos de igrejas, poderá computar-se em oito mil pesos 
por anno, Üm povo de trezentos indios de trabalho poderá 
ter ao menos mil e duzentas almas entre pequenos e gran- 
des, Sendo que da idade de cinco a unos para cima todos tra- 
balham quanto podem, e que os meninos e meninas não tem 
dias livres, se pode regular oitocentos trabalhadores que em- 
pregam a metade do anno em beneficio da commumdade. 
Repartindo entre elles os oito mil pesos dc gastos precisos, 
toca a cada um dez pesos de despeza. Mas em que serviço 
poderá occupar-se um índio ou índia que trabalhando, com 
uma mediana applicaçao durante a metade do anno na fer- 
tilissima província de Missões e que oííerecc tantas propor- 
ções, não produza o seu trabalho quando menos quarenta ou 
cincoenta pesos durante a metade do anno? Accrescente-se 
o produeto das estancias, que sendo de vinte mil rezes, de- 
vem dar annualmente fora de gastos e custos ao menos ires 
mil pesos annuaes. Se com estas proporções os povos não 
prosperam é porque é muita a inacção dos indios ou porque 
é grande o consumo e desperdício da casa principal ; duas 
causas, com efTeito, que existem produzem tão infeliz re- 
sultado. 

Acabamos de ver a maneira porque eram governados os 
povos de Missões, mas nada lemos dito ainda dos vexames, 
das oppressões e violências que padeciam os indios em con- 
sequência do regimen da cofSmuhidade a que viviam sujei- 
tos- Vamos agora dizer alguma cousa sobre esta matéria de 


tanta consideração, e para sua maior clareza terei que to- 
mar o fio desde o seu principio* 

Posto o governo particular de cada povo á cargo de um 
administrador secular, que cuidasse do temporal, e de reli- 
giosos que doutrinassem os índios administrando-lhes os Sa- 
cramentos, attendessem á direcção de suas almas, se dividiu 
o mando que antes estava em uma só pessoa que cuidava 
do espiritual e do temporal. Estes religiosos como os pri- 
meiros administradores foram nomeados conforme se encon- 
traram, Muitos eram moços sem experiencia e sem prudên- 
cia. Os índios costumados a obedecer unicamente á seus 
curas, olhavam com indífferença para as ordens do adminis- 
trador, e nada faziam sem primeiro consultar ao cura. IV es- 
tes princípios se originaram graves discórdias entre os admi- 
nistradores e os curas que contribuiram muito para a ruiria 
dos povos, como se queixa D. Francisco Bruno de Zavala á 
Sua Magestade Catholica no anno de 1774. Os curas se es- 
tabeleceram como donos das casas prineipaes (collegios) e o 
mesmo fizeram com as quintas ou pomares e suas fruetas; 
de tudo pretendiam dispor á seu arbítrio; e como os indios 
estavam da sua parte, conseguiam tudo o que queriam. Pro- 
curo u-se dar remedio a estas imprudentes pretenções dos re- 
ligiosos, porém nada se conseguiu sem occasionar aos indios 
muitas vexações e incommodidades, porque dispostos sempre 
a obedecer aos religiosos, qoe não cessavam de os influir 
contra os administradores, estes tiveram necessidade de em- 
pregar rigor para os sujeitar a seu governo. 

Emfim conseguiu-se fazer conhecer aos indios que unica- 
mente nas cousas concernentes a sua salvação deviam obede- 
cer aos religiosos e no demais a seus administradores. Porém 
nem por isso cessaram as discórdias entre administradores e 
curas, porque como uns e outros viviam na mesma casa e 
com certa dependencía em suas funeçoes. nunca se confor- 


mavam nas distribuições. Os curas queriam que os índios 
assistissem todos os dias á missa e ao rosário, as horas que 
hem lhes parecia e que muitas vezes era intempestiva. Os 
administradores o impediam umas vezes com razão, outras 
sem ella, c o que resultava era que o cura mandava açoutar 
os indios que obedeciam ao administrador, e o administrador 
os que obedeciam ao cura, o estes castigos se executavam 
nos miseráveis indios, que não tinham outra culpa senão a 
de obedecer oqueile que lhes inspirava mais confiança. Os 
mesmos corregedores e cabil dantes não estavam livres d’estas 
vexações, e muitas vezes viram-se maltratados, pelos curas e 
administradores sem saberem que partido seguir (pequeno 
exemplo do que se passa nas eleições de nossos dias). 

Por motivos menores e particulares se atiçavam cada dia 
discórdias entre curas e administradores. Os povos tinham 
obrigação de alimentar os curas, e isso corria á cargo dos 
administradores que estando inimizados com os curas como 
ordinariamente succedia, vingavam-se d’ elles fazendo-os espe- 
rar e dando-lhes o peior e cm menor quantidade. Verdade 
é que nem sempre tinham razão de queixa os curas, que 
solicitavam a comida com muita abundância não só para elles 
e sua gente como para seis ou oito que se lhes costumavam 
aggregar. 

Como nos povos não ha mestres de oliicio que confeccio- 
nem obras feitas para aquelles que as querem comprar, nem 
se púde ajustar um pião sem dar conta ao administrador, 
porque todos estão sujeitos á communidade, nem sabem os 
indios vender o producto do seu trabalho, nem ha onde 
supprir suas necessidades, se observa o seguinte : se um dos 
empregados precisa de um par de sapatos, chama o sapateiro 
dá-lhe os materiaes precisos, c lhe diz ; faça-me sapatos, o 
sapateiro os faz e os traz. Se lho dão alguma cousa o recebe, 
o se não lhe dão, retira-se sem nada pedir, o que succede 
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com Lodos os mestres de outros o OH cios. Se o cura occupa o 
sapateiro e o administrador tem d’ isso conhecimento, im me- 
diatamente despacha o sapateiro para as obras da co «imu- 
nidade para que elle retarde ou nao faça a obra do cura. 
Este não tarda á saber d’isso e está armada a guerra, c a fmal 
de contas quem vem a pagar é o indio ou os índios. 

f.omo nas ordenações se determine que para o serviço da 
igreja se destinem um sacristão e tres cantores, se pratica o 
seguinte : ha dois sacristães maiores com Ires ou quatro me- 
nores e dez ou doze meninos para acolytos, c uma infini- 
dade de músicos. Bem que estes últimos se occupem em ou- 
tras cousas, ê sem embargo necessário, que fiquem alguns 
para asoccasiões que se podem ofiereeer. Não estando promp- 
tos, ou achando o cura que são poucos os que comparecem, 
haven desaça que tende a arruinar o culto divino. Occasiona 
também discussões a pretenção de alguns curas que se julgam 
auctorizados a occupar todo o dia seus sacristães e acolyto s 
cm seu beneficio. 

Os bens dos indios são tratados como suas pessoas, distri- 
buindo-se estes com a maior escassez entre os indios neces- 
sitados e mesmo enfermos, gastam-se com a maior profusão 
não sómente com os hespanlióes empregados senão também 
V com quantos viajantes chegam e talvez sem motivo nenhum 
se demoram os dias que querem nos povos, facilitando-sc- 
lhes todas as commodidades que appetccem ; o que recebem 
como uma justiça que se lhes faz, e a não ser assim se mos- 
tram queixosos dos administradores que não os tratam como 
devem, dizem elles, e assim anda apesar das disposições do 
governo á esto respeito. 

Ordinariamente se acham empregados um e mais indios 
para cuidar de cada especie de froctos ou objecios que se be- 
neficiam nos povos ; mas é incrível o que se perde já por 
incúria dos indios, já pelo abandono dos administradores. 
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Assim é que gastando-se duas mil rezes por anno em um 
povo, como dissemos acima, se empregam todos os couros 
em guaseas, saccos, etc., quando se poderia por sua venda 
augmcntar os lucros da communidade . 0 mesmo acontece 
com o mais. Unicamente para os administradores e religio- ♦ 

sos que o povo tem obrigação de alimentar, ha occupados 
dentro do collegio mais de cincoenta pessoas. Vejamos como. 
l’or uni ou dois almudes de trigo que so amassa cada dia, 
se empregam dois ou tres atafoneiros onde ha atafona, e * 

onde não ha seis pelo menos e quatro ou seis padeiros. Na 
cozinha o menos que se empregam são seis, e se os religiosos 
cozinham são outros tantos. Ha dois hortelões, dois agua- 
deiros, quatro ou mais refeitoreiros o um ou dois cuidadores 
do cavai los de cada pessoa. Todos estes alternam por semana 
com outros tantos, que nem uns, nem outros trabalham para 
a communidade, porque a semana è livre para elles. Deve-se- 
Ihes accrescentar os meninos serventes. Cada um tem ao me- « 

nos dois. Além d’ isto todos os sabbados cada pessoa do povo 
tem que trazer um páo para lenha. 

Nas festas annuaes dos Santos padroeiros de cada povo se * 

denota também com quanta facilidade se dissipam os bens *4 

dos índios. Não ha festas d’estas em que não se gaste men s 
de trezentos á quatrocentos pesos, c os que desfruetam menos 
são os indios á quem unicamente se dá carne com abundan- 
cia iTaqueUcs dias e algum pequeno regalo ; mas para os 
religiosos, administradores e outros hespanhóes que concor- 
rem, assim como para os tenentes governadores e o gover- 
nador, se assistem, ha exquesitas comidas e regalos íinos 
chamados lupambaes, * 

Outras muitas desgraças e outros prejuízos acompanham 
os indios em suas pessoas e bens, que se omittem por não 
serem tão coram uns como os outros. As mesmas desor !ens , 

que temos referido não são iguoes em todos os povos ; bem 


que tenham sua origem na éommumdade, ellas tem tido 
mais nu menos incremento segundo a direcção dos adminis- 
tradores. Agora porém vou indicar desordens communs á 
todos os povos e irremediáveis, porque são inseparáveis do 
estado de com munida de a que estão reduzidos. 

Os meninos e as meninas durante o regimen hespanhól, 
foram, como durante o regimen jesuítico de que fallámos no 
cap. li, tirados do poder do seus pais na idade de quatro 
ou cinco annos* A escolha dos ofílcios que deviam apren ■ 
der continuou a ser feita não pelos meninos ou por seus pais, 
mas pelos administradores, e nem se tomou mais precauções, 
para que as meninas conservassem sua honestidade, deixan- 
do-as ir aonde querem sem que os país que não lem domí- 
nio n* ellas as impeçam , de fórrna que se prostituem mui 
jovens e se entregam a incontinência, c quando chegam a 
casar-se já estão relaxadas, e varias até tem perdido a fecun- 
didade com menoscabo considerável da povoação, 

Como em todos os tempos tem sido mui frequente o uso 
de açoutar os índios, elles lem perdido o medo dos açoutes, 
tanto os que castigam como os que são castigados ou que 
presenciam o castigo. Assim se castigam com a maior inhu- 
mamdade as crianças quando faliam a qualquer das occupa- 
çòes que lhes são destinadas, acostumando-as doeste modo a 
soffrer com a maior indifferençá os açoutes em qualquer 
tempo ou idade. Com esta separação dos pais a respeito dos 
filhos, não tem lugar n aquelles o carinho com que os pais 
e as mais criam seus filhos em todas as outras partes. Ainda 
que elles vejam maltratar seus filhos, dá-lhes isso pouco 
cuidado ; e da mesma maneira olham os filhos para seus pais, 
como quem d' elles não necessita ou nada d’ elles espera. 

Logo que os moços chegam á idade de poder casar-se, não 
tardam muito para verificar seu casamento ; já porque seus 
pais ou o cura lhes dizem que se casem, já porque os esli— 


mulos da concupiscência os impellem a isso. A mui parte 
so casam com a mulher que lhes indicam, pois até russo 
tem a vontade tão capüva que não se atrevem a fazer a esco- 
lha da que deve ser sua mulher. Como estes casamentos se 
eíTectuam sem que da parte dos contra hentes haja prece-' 
ilido a inclinação que une as vontades, so juntam como dois 
brutos, só com o fim dc saciar o appetite da sensualidade. 
E dispondo a commiio idade á seu arbítrio das suas pessoas, 
nunca elles podem conhecer nem disfructar aquellas conve- 
niências que proporcionam o matrimonio, nem considerai-o 
corno um nó que lhes facilita o cuidar-se mütuamente para 
sua felicidade e da sua prole. Assim se olham ordinaria- 
mente com indifferença até a morte, da qual o consorte sobre- 
vivente nào tem sentimento, porque não o priva de nenhu- 
ma conveniência ou. de nenhum bem estar. ( 0) Os indios 
que fogem ordinariamente levam uma mulher seja qual 
fòr, corn a qual passam por casados. Se não levam mulher, 
procuram casar-se outra vez. Em geral sc acham em fuga a 
oitava parte dos indios de um povo. 

Coma mesma mdiíferença com que tratam os maridos as suas 
mulheres, estas a seus maridos, e ambos a seus filhos, e estes 
a seus pais; uns e outros consideram os bens que tem adqui- 
rido ou podem adquirir, porque estes só lhes podem servir 
de embaraço e de incommodo e nunca ser para elles de con- 
ven i c n c i a . 1 } onha mos p o r hy p o L hese u m i o d i o d e gen io activo 
e laborioso, livre das impressões que a educação tem causado 
nos outros, e que querendo aproveitar das conveniências que 
lhe facilita o povo dando-lhe terras para semear e bois para 
lavrar, prepare um grande terreno fertilíssimo como geral- 
mente o são todos, que o plante com aquellas sementes que 
podem produzir muito, que apesar de seus afazeres o cultive 
com esmero, sosinho sern poder contar corno adjut rio da sua 
mulher, cujos serviços pertencem ácommumdade e sem poder 


goncpvíjr piões que se adiara ao mesmo caso, e em pregam to 
, eIle “ esmo só ü nfggpe do tempo nestes trabalhos, e que por 
promio da sua aet vidade faça uma colheita tres ou quatro 
vezes maior do que necessita para seu sustento e da sua família 
durante um anno. Que fará dle d estes fruetos? Vendei -os ? 
A quem 1 Aos índios do seu povo ou dos outros povos. Mas 
que lhe da' ão em pagamento ? Nada tem de seu, e só podem 
ter alguns fruetos semelhantes aos seus. Não os póde levar para 
bírada provinda porque os gastos seriam maiores que o valor 
dos objectos, tem por tanto que doisal-os perder ou distri- 
bui] os pelos necessitados, (jonhecondo por experiência que 
seu trabalho nada lhe rendeu durante o dito anno, e não con- 
sentindo o seu gênio que elle fique ocioso, determina semear 
um bom algodoal, um camiaveal. um tabacal, persuadido que 
o algodão, o mel, o assucar e tabaco, lhe darão alguns bene- 
ficio.-,, Executa esta resolução, rto-primeíro anno o algodão e 
a canna lhe dão pouca cousa, e elle por causa dos serviços da 
comm unidade não póde bem cuidar do tabaco, que logo que 
esd maduro requer que não se desampare um instante até seu 
completo beneficio; de fôrma que não recolhe nada delíe, ou 
pouco e mão. No seguinte anno era que elle esperava alcançar 
maiores benefícios do algodão e da canna, elle é destinado para 
pião do uma e lancia ou para os hervaes, ou para uma outra 
paragem, onde deve demorar-se muito tempo. Tendo que obe- 
decer, abandona tudo, e tudo fica perdido. Elle não póde tão 
pouco criar animaes, poique não tem tempo para os cuidar 
nem os póde mandar cuidar por outros. Que fará este Índio? 
Que farão todos os índios? Todos vem e experimentam conti- 
nu amente o que acabamos de expòr. A resposta é clara. Des- 
animar, entregar-se á ociosidade ou quando muito plantar 
o que lhe parece sulíiciente para seu sustento e da sua familia 
durante o anno, ou plantar unicamente para evitar o castigo 
que é infligido aos que não plantam; e se o anno émáo de 
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colheita como semeou pouco, para nada lho serve o que re- 
colhe Acerescentando á isto as idéas tão mesquinhas que os 
índios têem de suas pessoas, o pouco conhecimento que têem 
das eommod idades dos que tem bens da fortuna, a falta de 
ambição de deixar por sua morte heranças á seus filhos, se 
concluirá que os índios hão de viver em uma continua ocio- 
sidade em quanto viverem em communidade. 

A repugnância e opposição que os indios têem á commu- 
nidade nasce dc dob princípios, ü 1" é inseparável de toda a 
communidade de qualquer classe de gente que se componha. 
Vemos nas religiões, nos conventos que qualquer dc seus 
membros podendo se escusar sem nota dos actos da commu- 
nidade, de que não esperam prémio o fazem, em quanto 
se applicam com gosto aos actos que lhes podem propoieionat 
vantagens ou interesses particulares, e para clles o melhor pie- 
lado é aquelle que melhor trata da cemmuu idade, mesmo que 
isso lhes foça falta o depois. 0 mesmo acontece com os indios 
que sabendo que da sua applieação só lhes resulta trabalho e 
não prémio, sempre que podem e:;ensar-se com algum pre- 
texto o fazem, e o melhor dia para elles é aquelle em que se 
gasta parte dos bens commitns mesno que seja com estràn nos, 
por causa da pequena pa rte que lhes toca 1’areeidos aos filhos 
familias que estão mais contentes no dia, em que seus pais 
dão uma festa á seus amigos, e qre pelo que lhes toca que- 
reriam que todos os hias fossem dias de festa, sem reparar 
que o que o pai gasta ha de faltar cm sua heianra. 0 — mo 
tivoque faz aborrecer aos indios a communidade, é ver que 
de todos os ob jectos e fr retos que :e recolhem ese guauiam, 
dos mais preciosos só li.es toca o ht vel-os cultivado e colhido. 
Elles semeam, cultivam a ca mia, o tabaco, o trigo, sabem que 
de Buenos- Ay res vem sal e outros objcctos que tanto appe- 
t ecem, e que tudo se guarda em armazéns para nada sabir 
dara elles. A vista do que aborrecem tudo o que se dirige á 
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bem da comm unidade, V todos os homens estimulam dois 
motivos para obrar bem: a esperança do prêmio e o medo 
dos castigos, Estes são os polos pelo- quaes se dirige a recta 
razão e sobre que se basea nossa felicidade, Para os índios 
em communulade não existe senão d polo do castigo para se 
estribarem, se este lhes falta, nada sc faz e tudo se perde, 

Do aborrecimento dos índios pela eommunniade, da parca 
assistência que se lhes dá, dos vexames que justa ou injus- 
tamente padecem, resultou, resulta, e resultará o pouco adian- 
tamento para não dizer a decadencía das Missões jesuíticas, 
qualquer que seja o governo que dirija estas communi dates, 

CAPrffClkO XVEE. 

FISSÕES QRLSNTÀES; DO URUGUAY. 

Árí r 1 ;° — Conquistadas Missões Orimtaés da Uruguay pelos 
porlwjmzes* Regímen adoptado p f, los conquistadores para o 
governo das mesmas missões até a invasão de Dom Fructuoso 
li i ve i a o u s a a des t rui ç ã> . 

ião e minha intenção fallar agora dos tratados que tiveram 
lugar em 13 de Janeiro de I7o0 entre suas Magestades Fide- 
líssima e Catholica pelos quaes Sua Magestade Fidelíssima 
cedia a Sua Magestade Catholica a colonia do Sacramento e 
Sua Magestade Catholica cedia á Sua Magestade Fidelíssima 
os povos jesuíticos das margens orieotaes do Uruguay, dos 
quaes deviam sáliir os missiona rios com os seus moveis e 
efíeítos, levando co nsigo os iniios para os aldêar em outras 
terras de ilespaniia, podetido os referidos índios levar tam- 
bém todos os seus bens moveis e semoventes, e as armas, 
polvora, e munições que tiverem, em cuja forma deviam-se 
entregar os povos ú corna de Portugal com todas as suas 
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casas, igrejas, edifícios, e a propriedade o posso do terreno* 

A execução d este tratado deu lugar a guerras que descreveu 
o Sr* visconde de S. Leopoldo, noeap, II[ dos seus Arrnaes 
da província de S, Pedro* 

S. Ex. descreveu também a invasão da margem oriental é- 

do Uruguay no seu cap. XII, melhor do que eu posso fazer, 
mas não posso deixar de dizer alguma cousa a respeito. 

Os portuguèzes sempre alerta e não perdendo de vista seu 
plano de ha muito formado, e a que tinham direito pelo trotado * 

de 13 de Janeiro de 1750 procuraram a occasiào de se vingar 
da guerra de 175 t. 

Estavam os índios das Missões descontentes do governo 
hespanhói ; os Índios do povo de S. Lourenço mais expostos 
ás excursões dos portuguezes que vinham como aventureiros 
a roubai-os em suas terras, escreveram ao com mandante da 
guarda avançada de S. Pedro, capitão de dragões, Francisco 
Barreto Pereira ! into, protestando sinceros desejos de per- . « 

tencerem á dominação portugueza. Este mandou ao cabo 
Manoel dos Santos Pedroso, que lhe tinha ap pareci d o com 
vinte aventureiros, para a guarda castelhana dc S. Martinho, * 

que fugiu oo se approxitnarem os portuguezes. ♦ 

ífôsta coojunctura José Borges do Conto, desertor do re- 
gimento de dragões, soldado destemido, se apresentou na 
guarda de S. Pedro com quinze aventureiros, e dando-lhe 
mais vinte e cinco homens o com mandante da guarda o in- 
cumbi i de ir aj dar aos índio > de S. Lourenço* 

Reuniu-se na estancia de S* Pedro com Pedroso, que tinha 
sete homens, cavallos e provisões, e caminhou para o lado 
do povo de S. Miguel, apanhando um bombeiro que lhe * 

declarou que á unia legua do povo de S. Miguel se formava 
um acampamento de trinta castelhanos e trezentos indíos* 

Pela manha mandou Canto sur prender a guarda avançada 
do tal acampamento, que elle surprendeu na madnigadado 
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dia seguinte unicamente com trinta c seis companheiros, des- 
baratando os, ou antes espantèMo aos indios que estavam 
dispostos a coadjuvar â Canto c nao de o oflender, t> os quaes 
se lhe reuniram. Com pste reforço de trezentos índios Canto 
ér foi pôr o sitio ao povo de S. Miguel, residência do tenente- 

governador d’aquem Uruguay Dom Francisco Rodrigo, e lhe 
fez intimar que se rendesse. Ao fim de trés dias era extraor- 
dinária a deserção dos indios de S. Miguel para os portugue- 
m zes, Cinco dias depois que linha principiado o sitio, capitulou 

o tenente- governador, sahfodo elle e a guarnição da praça 
cem as honras da guerra, levando a artilhem, armamento e 
equipagens; mas o cabo portuguez se empenhava principal- 
mente em apoderar-se da povoação e dos armazéns, nos 
quaes achou ainda cento e sessenta espingardas, nove pistolas, 
um parque dc dez peças de calibre um è tres; cento e 
noventa lanças, etc., etc. Óptima acquísição iTesta circum- 
« stancia. Isto se passava em t l í de Agosto do 18 >1. 

Tomado S, Miguel, foi suíílcieiite que os portuguez es se 
apresentassem em S, João e cm Santo Angelo para tornarem 
jr conta d’ estes dois p vos; assim como do dc S- Lourenço, 

% Chegou n’esta occasião Manoel dos Santos Pedros o com 

quarenta homens de reforço e marchou a tomar os passos 
do IJmguay para estorvar os auxílios que tinha promeüido o 
governador geral das Missões, providencia que produziu 
excellentes resultados, obstando nãosóainLroducçãode forças 
inimigas nas Missões orientaes, como a extradição de alfaias 
de igreja e outros objectos preciosos que íam em carretas, 
assim co no de vários petrechos de guerra. Entretanto o 
* mesmo Pedroso encontrou com uma deputação dos principaes 

habitante., do povo de S. Borja, que conduzindo maniatado 
seu administrador, se tinham declarado a favor de Portugal. 
Perl roso depois de ter fortificado os passos de Santa Maria, 
de Santo Isidoro, de S. Lucas ede S, Marcos no rio üruguav, 
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entrou sem opposiçâò bo povo cie S Boga, que foi asso Ua do 
na mesma noite da sua entrada pelos inimigos, que batidos 
pelos porttíguezes se retiraram do outro lado do Uruguay. 

S. Luiz seguiu o exemplo de S Rorja, esc submetteu sem 
resistência. Apenas um official hespanhób conhecido pelo 4 

nome de Rubio Dulce, fez, como uni noso e valente que ora, 
pertinaz resistência para defender o passo da Cruz, e por 
duas vezes tentou, porem debalde, "rernmir S. Boga. O 
tenente de milícias Manoel dos Santos Pedroso ( eíle tinha m 

sido promovido á este posto pelos seus serviços ) por um golpe 
demão, depois de ter desbaratado 0 inimigo no Passo dè 
S. Marcos, se apoderou do povo de S, Nicoláu. onde tomou 
ires peças de bronze, sete canuas e vários petrechos de 
guerra. 

Assim se eílectuou a uníào das sete Missões jesuíticas 
sitas ao Oriente do rio Uruguay ás possessões portuguezas do 
Brasil, tendo contribuído para isso mais a audacia, bravura e é 

valentia de um punhado de homens do que os tratados dos 
soberanos reis de Portugal e do Hespanha, que cincoenta 
annos antes não poderam com seus exerci tos combinados, v 

fazer desoccupar estas sete Missões cedidas por Sua Mngestade # 

Catholica a Sua Magestade Fidelíssima em troca da coloma 
do Sacramento, Na mesma occasião ou pouco tempo depois 
os conquistad nes portuguezes estenderam, para mais longe 
do lado do su! os limi e; das Missões orientaes do Uruguay. 

Rosto que os jesuíta.; tivessem vlgumas estancias sobre a 
margem esquerda do rio Ubieuy, e que nas planícies entre 
este rio e 0 Quarahím mandassem apanhar gados e anima es 
cavalláres, de que os ditos campos estavam cobertos, espeeie • 

de negocio que faziam simultaneamente os padres da com- 
panhia e seus vizinhos, os charruas e os rninuanos, ó certo 
que 0 Ubieuy era 0 limite sul das Missões orientaes do Uru- 
guay, mas os conquistadores d 'estas Missões foram pouco á 1 


pouco sem encontrarem resistência se apoderando dos campos 
e terrenos no sul do Ubicuy, desde este rio ate o Arapey, que 
serviu de limites ás possessões portuguezas e héspanholas até 
que nas ultimas demarcações feitas entre o império do Brasil 
e a republica Oriental, foi reconhecido por ambas as partes 
contratantes o rio Quarahim para limites dos dois estados. 
Em uma d’estas excursões pela costa de Quarahim aonde os 
conquistadores portuguezes iam ás vezes a exemplo dos padres 
jesuítas buscar animaes váccuns e cavallares, |iereceu des- 
graçadamente o capitão José Borges doGanto, principal auctoi 
da conquista, ás mãos dos cha najas. Elle e seus sompanheii os 
conquistadores tinham sido remunerados por Bua Magestade 
Fidelíssima, que lhes mandou o titulo do grande rincão cha- 
mado de Camacuã, sito entre o rio do mesmo nome, o Eru- 
guay o o rio Pirado im até as estancias que pertenciam aos 
povos orienlaes. 0 dito rincão de Eamacua, que forma hoje o 
terceiro districto do município de S. Boija, era antes da 
conquista, uma ou varias estancias do povo de B. Ihome. 

Depois da conquista das sete Missões' orbmtacs do Uruguay 
pelos portuguezes, os mdíos n ellas residentes nao melhora- 
ram de sorte; os por! uguezes cedendo á necessidade reco- 
nhecida, seguiram para a administração d’ estas Missões o 
regímen h espanhol, isto é, o da communidade modificada. 
Cada homem tinha que trabalhar a metade da semana para o 
povo, e a outra metade para si. Seguiu-se o systema das ra- 
ções. Os administradores portuguezes se tratavam com muita 
grandeza e se mostravam tão ávidos como os Imspanhóes. 

Os gados dos povos foram roubados, as alfaias mais pre- 
ciosas das igrejas désàppareeêram, os filhos dos índios eram 
enviados para criados cm varias partes da capitania cio Rio 
Grande do : ul, q ando não engrossavam as fileiras de vários 
cabos de guerra A uni ca medida importante para os índios 
foi a abolição da capitação. 
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Na época da conquista doa povos das Missões orienta®, 
segundo a Corographia Brasílica, sua população era assim 
repartida. 


S. Miguel habitantes 1,930 

s - ' T ° a ° » J .600 

S Lourenço ........ » 9fio 

s - An S el J » j,9S0 

s - IjUií » 2,350 

s - Nicoláu » 3,[)/i0 

S. Francisco de Borja. » 1,300 


Total de habitantes ii,010 índios. 


Narra o precitado auctor da Corographia Brasílica que de- 
pois da conquista das Missões orientaes, ordenou Sua Mages- 
tiide 1’idelissiraa que a província das srío Jf/issões, lizesse parte 
da de São Pedro ate que se lhe nomeasse governador; cujo 
tttulo de provinda tenho encontrado cm muitos documentos 
oíllciosos dado ás sete Missões orientaes, mas que tem sempre 
continuado a serem governadas pelos governadores, capitães 
generaes, e presidentes da província de S. Pedro do Rio 
Grande do Sul que continuamente tem mandado olhei a es ás 
Missões para os commandar. 

O primeiro ollicial portuguez, que veio commandar as 
Missões orientaes, foi o coronel Joaquim Felix da Fonseca, 
então sargento-mor da artilhem da côrte. (il) Bstes com- 
mandantes ao princípio residiam no povo de S. Luiz que linha 
sido escolhido como um dos mais povoados e dos melhores 
edificados para capital das Missões orientaes, que o marechal 
Chagas sendo com mandante das Missões transferiu depois para 
o povo de S. Francisco de Boija. 

Depois da conquista o governo espiritual das sete Missões 
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orientacs ficou pertencendo ao bispado do Rio de Janeiro, 
porem ainda se conservaram rf estas igrejas durante alguns 
annos os religiosos hespanhóes que n ? ellas se achavam por não 
se proverem de sacerdotes portuguezes. Depois que aquelles 
tiveram ordem de seus prelados de se retirarem para seus con- 
ventos, por requisição feita pelos commandantes ao Sr, bispo 
rio Rio de Janeiro e ao vigário da vara do Rio Pardo, se man- 
daram logo sacerdotes para estas igrejas. Porém estes mesmos 
foram-se retirando dc fôrma que houve anno em que nos sete 
povos havia só um frade velho e enfermo ; e isso apesar do 
zelo de Dom José Caetano da Silva Coutinho, digníssimo bíspo 
do Rio de Janeiro, que em 9 de Fevereiro de 1811, escrevia 
ao coronel, Chagas commandante da província de Missões: 
a vejo que n'essa remota província do Uruguay; e na super- 
rc ficie de duas mil léguas quadradas, tenho eu que cuidar 
« da salvação de mais de oito mil almas de índios guaranis 
distribuídos pelas freguezias de S. Luiz Gonzaga, S. Fran- 
« cisco deBorja, S. Nicolau, S. Miguel, S. João Baptista, 
« S* Lourenço, Santo Angelo, não deixando de me aflligir a 
cc noticia de que as duas ultimas freguezias estão sem paroeho, 
« por não haver quem queira aceital-as apesar da suíliciente 
a côngrua de cento e cincoentamil réis e ração diaria. 

E o peior é que eu também aqui não acho quem se resolva 
« a ir para tão distante seara, principalmente por causa do 
« trabalho e despeza da viagem. (42) » Os limites das sete 
freguezias da província de Missões indicados provisoriamente 
pelo brigadeiro Chagas em 1810 e approvados defini tivamente 
em 8 de Março de 1816, pelo reverendíssimo provisore vigário 
geral da capitania do Rio Grande do Sul, eram os seguintes : 
I o Frcguezia de 5- Francisco de Borja ; divide-se pelo 
norte com afreguezia de S* íflicolau pelo rio Camacuam, pelo 
sul com o rioQuaraim, fronteira hespanhóla, e pelas ver- 
tentes do Ubicuy*miri, pelo leste com a freguezía de S, Luiz 
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demarcando o rio Itu desde a sua barra que faz no Ubiçuy, 
grande correndo a rumo de nortií aíó onde o Camacuam-chieo 
faz confluência com o da Santa Maria e continuando por este 
até a entrada do mesmo no dito rio UMcuy-grande, 0 pelo 
oeste com 0 rio Uruguay, 

Freguezia de S. Nicolau: pelo norte pelo rio Juhy, que 
divide com a freguezia de S. Angelo, pelo sul com 0 rio 
Gamacuam e freguezia de S. Borjá ; pêlo leste com a freguezia 
de S. Luiz pelo arroio que corra á leste da capella de S. Je- 
ronymo, desde 0 rio Juhy até 0 rio Piratiním e da parte me- 
ridional d’este rio pelas divisas dos campos de Manoel Dias e 
de Àntonio Dias, com a estancia de Itaroquem e outros heróes 
até Gamacuam, e pelo oeste com o Uruguay, 

3 * Freguezia de S, Lniz Gonzaga: pelo norte com 0 Juhy 
e freguezia de S, Angelo ; pelo sul com 0 Ubicuy-grande ; 
pelo leste com a freguezia de S, Lourenço demarcando uma 
legua que ha em meia distancia de um a outro povo correndo 
de rumo de norte A sul, desde 0 rio Juhy até o Piratiním, e 
do lado meridional d' este Piratiním com a freguezia de S. Mi- 
guel por um arroio denominado Nhacapetú e pelo rio Jagua- 
ry -grande que vai entrar no dito tlbicüy ; e pelo oeste com a 
freguezia de S, Nicolau , e de S. Borja pelos indicados limites 
das mesmas no rumo de leste. 

4 o Freguezia de S. Lmrenço: pelo norte com 0 rio Juhy ; 
peio sul com 0 rio Piratiním ; pelo leste com a freguezia de 
3 . Miguel, dividindo 0 arroio da Santa Barbara, desde 0 íuhy 
até 0 Piratiním ; e pelo oeste com a freguezia de S. Luiz pela 
mencionada lagôa, 

5 o Freguezia de S, Miguel: pelo norte com 0 rio Juhy 0 
parte com a freguezia de S. João Baptista, dividindo a estrada 
daeoxilha, e principiando no boqueirão, onde encruza a es- 
trada que segue para 0 dito povo de 3 , João, á rumo de norte 
até 0 dito Juhy, e depois continuam os limites com a dita fre- 
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guezía de S. João, pela estrada das carretas que vai seguindo 
para S. Martinho até voltar para o sul ou sud’oeste, pelo 
campo ou terreno eomprehendido entre os rios Jaguary-grande 
e Toropí até Ubicuy ; pelo leste o mesmo Toropi com a mesma 
freguesa de S. João ; o pelo oeste com a freguezía de S. Lou~ 
renço e deS, Luiz pelas suas respectivas divisões de leste já 
acima indicadas. 

6° Freguezía de S. João Baplista : pelo norte os dois rios 
Juhys e com a freguezía de S. Angelo ; pelo sul com as di- 
visões de norte da freguezía de S. Miguel; pelo leste com as 
vertentes do Jacuhy e serra de S. Martinho ; e pelo oeste com 
a freguezía de S. Miguel desde o Juhy até a encruzilhada da 
estrada da coxilha e pela mencionada divisão do Toropi. 

7° Freguezía de S. Angelo: pelo norte e oeste com o 
sertão do Uruguay; pelo sul com os dois Juhys; e pelo leste 
com campos e matos desertos. 

Os empregados que tinham estas sete freguezías ou povos, 
eram além do commandante e administrador geral, um vigário 
para cada povo percebendo cada um de côngrua 1509000 rs. 
moeda forte; cirurgião percebendo por anno 1449000 rs.; 
seis administradores percebendo cada um 1443000 rs. ; um 
dito percebendo 2409000 rs. ; dois capatazes de estancias 
percebendo 1539600 rs. ; um dito percebendo 3079200 rs. ; 
as casas eram de graça para todos elles. 

Além d’estos salarios dos vigários, dos cirurgiões, adminis- 
tradores, &c.» solhes dava diariamente 16' libras de carne, 
11/2 libra de pão; mensalmente se lhes dava 16 libras de 
herva, meia quarta de sal, meio alqueire de milho; meio dílo 
de feijão, arroba emeia do cebo, 1/2 libra de algodão para 
pavios de velas, 12 libras de assucar, 16 libras de graixa. Se 
acontecia faltar d’ estas cousas nos povos, se lhes dava o importe 
em dinheiro. Os serventes também tinham o seu quinhão, 
Que o leitor julgue do numero dos índios que estavam occu- 


pados a servir, pelos que eram occupados pelos vigários 
mesmo depois da conquista. Tinha cada vigário seis ou doze 
sacristães pequenos, fóra o sacristào-mór , que elle podia occu- 
par á seu bd prazer. Tinha dois piões para o servir em casa , 
um cozinheiro e ura menino ajudante do cozinheiro, uma la- 
vadeira de roupa, um cavalheríço, c um chacareíro porque se 
lhe facultava uma ehacara á sua escolha. E se ihe dava carne 
com abundancía para toda esta gente I II I 
Entretanto os povos das Missões orientaes iam-se deterio- 
rando e o numero dos inclios diminuindo, sendo elles pouco á 
pouco substituídos por brancos que vinham occupar as suas 
terras. A invasão que rr.ellas fez Andrezito Artigas em 18:16, 
a guerra das Missões occidentaes do Eruguay, nos annos de 
1817 e 1818 de que fullaremos em um dos capítulos seguintes, 
a segunda invasão de Artiguinha em 1 819, contribuiram ainda 
mds á despoyoaçao d’ essas Missões. Debalde em 1824 o Im - 
perador Dom Pedro I, estabeleceu em S. Borja uma mesa de 
contabilidade de índios e quiz fazer administrar as Missões 
como uma vasta fazenda, mostrando-se a administração bra- 
sileira muito mais paternal para com os indios do que o fora 
a administração portugueza e hespanhóla. Debalde se esta- 
beleceu no povo de S. João Baptísta uma colonia de altemães 
que não pôde prosperar elogo se dissolveu, os templos e as 
casas que se não concertavam iam cahíndo em ruínas, as 
estancias ficavam despovoadas, c diminuía consideravelmente 
o numero dos indios, que sendo em 1801 de 14, 0Í0 como já 
notámos; de mais de 8.000 em 1811 segundo a carta citada 
do bispo do Rio de Janeiro, era unicamente de 6.395 índios 
de ambos os sexos, em 1814, segundo um alistamento que se 
fez no dito anno e que deu para os sete povos de Missões, uma 
população de 7.951, repartida assim ; 
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índios de ambos os sexos 6,395 

Habitantes brancos 824 

Livres de côr e dos dois sexos . . 77 

Escravos de ambos os sexos 252 

Hecem- nascidos no anno . • . 403 


Total, 7.951 

Em 1825 a população indiatica das sete Missões orientaes 
estava reduzida a l . 847 pessoas de ambos os sexos, segundo 
um mappa feito pelo administrador geral de Missões com data 
de 28 de Outubro de 1827, e que mostra não só a população 
como os estabelecimentos e haveres n’este lugar dos índios 
no referido anno de 1825, cujo mappa vai appenso por julgar 
que póde interessar. (43) 

A’ proporção que diminuía o numero de indios das Missões 
orientaes, iam-se introduzindo para seu território maior nu- 
mero de habitantes brancos que íam formando novas povoa- 
ções. 

Em 9 de Julho de 1818, o Rev. vigário geral concedia aos 
moradores de S. Francisco de Assis, fdiaí de S. Luiz, uma pro- 
visão para terem uma capella para n’ella se celebrarem os offi- 
cios divinos, exceptuando quatro festas do anno e as prin- 
cipaes. 

Em 19 de Abril de 1820 determinava o mesmo vigário 
geral, segundo ordens de S. Ex. Rvm. que a nova capella de 
Alegrete e seu distrieto que era o terreno eutre os quatro rios 
Quarahim, Ibirapuitã, Ebicuhy e Uruguay, fosse contemplada 
como filial de S- Borja. 

Em 6 de Julho de 1821, passava o mesmo vigário geral 
uma provisão a favor dos moradores do distrieto da Cruz-Alta 
da freguezia de S. João em Missões para reedificarem a capel- 
la de S. Roque no mesmo lugar eom a invocação da exaltação 
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de Santa Cruz. E, na mesma data expediu outra provisão ele- 
vando a dita eapella á capella curada. 

Em 25 de Setembro de 1824, o Rév. Sr. conego provisor, 
vigário geral è visitador Antonio Vieira da Soledade lavrou 
uma provisão e um despacho creando uma capella nos campos 
de S. Pedro da província de Missões, na antiga guarda de- 
nominada de S. Martinho da freguezia de S. Miguel com a 
invocação do apostolo S, Pedro. 

Porém estas novas povoações não obstavam a decadência 
das sete Missões orientaes, que foram totalmente arruinadas 
pela invasão de D. Fructuosd Rivera, como vamos a ver no 
capitulo seguinte. 

ARTIGO 11. 

Principaes acontecimentos que tiveram lugar nas Missões 
brasileiras desde a invasão de D. Fructuoso Rivera 
em 1828, até nossos dias. 

Durante a guerra encarniçada que houve durante tres annos 
do 1825 a 1828 entre os brasileiros e os orientaes allíados 
com os argentinos e que acabou pela erecção da Banda Orien- 
tal, em estado independente, o coronel D. Fmetuoso Rivera 
que se achava ao serviço do Brasil se passou para seus com- 
patriotas. 

Estes tanto em Montevideo como em Buenos-Ayrcs que em 
uma occasião memorável o tinham visto se separar do seu 
chefe o general Artigas, o receberam com certa desconfiança. 
Em quanto se tomava uma especie de informação sobre sua 
condueta em Buenos- Ayr es, Rivera fugiu pára Santa Fé, e com 
o governador d’ esta província D. Estauislau Lopes com quem 
tinha antigas relações concertaram uma expedição atrevida, 
que havia de fazer luzir o patriotismo de Rivera, e dar honra 
á Lopes, o que era uma operação fávoravel ao triuifapho das 
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armas argentinas e orientaes e que servia optimamente aos 
planos secretos áê recrutar soldados, 

Rivera pois atravessa com ligeireza o Entre-Rios e o sul cie 
Corrí entes A frente de cem índios charruas e de sessenta gan- 
chos. Apresenta-se como a vanguarda do exercito de Santa 
Fé. que g segue, segundo elle mesmo diz, a marchas forçadas; 
passa o Uruguay em Santa Ânna abaixo do Ubicuy. 

Uma guarda brasileira de vinte e cinco homens commau- 
dados pelo ofRelal Boaventura Soares defendia o passo de Ma- 
riano Pinto n T este ultimo rio. Rivera a rechaça, e se lança 
precipitaclamente sobre as Missões orientaes, (44) antes que 
se saiba cousa alguma de sua marcha em Buenos- Ay res e Mon- 
tevideo, Às negociações que trouxeram a paz tinham princi- 
piado, O governo argentino furioso e que anhelava o fim de 
uma guerra desastrosa, manda ao coronel D. Manoel Oribe 
para perseguira Rivera ; mas a expedição tinha sido manejada 
com tanto segredo e com tanta celeridade, que quando a qui- 
zeram impedir tudo estava concluído. 

0 coronel Joaquim Àntonio d’AIencastro era commandante 
da fronteira de Missões e o coronel João José Palmei m com- 
mandava as forças brasileiras que em S. Borja eram de sete- 
centos homens optimamente equipados, fóra os destacamen- 
tos parciaes que se achavam nos outros povos. Com a no- 
ticia da invasão dc D* Fmcto Rivera, Alencastro tomou o 
caminho da Cruz Alta e seguiu para Porto Alegre ; Palnieiro 
com as tropas tomou o mesmo caminho e foi parar do outro 
lado do Jacuhy em Botuearahy ; e o administrador gerai dos 
povos tenente coronel Manoel da Silva Pereira do Lago foi 
dar ao Passo-Fundo com algumas familías. 

Não encontrando pois resistência alguma da parte das 
forças brasileiras, nem da parte dos índios que de caracter 
humano e propenso á doçura, Rivera tratava com brandura, 
elle & seu bet prazer tomou conta das sete Missões Oriêntacsí 
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Incorporou os homens validos á suas tropas, formou das 
famílias um enorme comboy, carregou sessenta e tantas carretas 
com estatuas de santos, com ornamentos e sinos das igrejas, 
mandou arrebanhar vinte mil rezes das propriedades dos 
povos e toda a cavalhada que pôde reunir, e tratou do se reti- 
rar, levando parte alliciados, parte forçados a povoação india- 
tica inteira das*sete Missões c carregando tudo o que quiz e 
pôde, O exercito brasileiro no regresso de D. FructuosoRi- 
vera composto de um corpo de infantaria, de um corpo de 
milieias e de algumas tropas de Alegrete, Porto-Alegre e 
Missões se achava em Alegrete ao mando do general Bento 
Manoel Ribeiro, Este não incommodou a retirada de Ri vera. 
sómente depois que este tinha passado alem d 1 Alegrete tratou 
de lhe tomar a dianteira em Toropasso, como o fez, deixando 
a infantaria em Alegrete, Os officiaes e tropas brasileiras ar- 
diam para atacar o caudilho invasor, por causa das mulheres e 
seus filhos que levava, porque muitos indios missionários se 
achavam incorporados ás tropas brasileiras, mas, segundo me 
tem narrado vários oíficiaes que se achavam presentes debaixo 
de cuja responsabilidade faÇxO esta narração, o general brasi- 
leiro contentou-se em receber de D* Fructo umas rezes ma- 
gras de Missões para municio ; e pela meia-noite mandou 
marchar de retirada a tropa de Missões que não enxergava 
aonde ia, dispersou as outras tropas e elle mesmo se retirou 
para Alegrete, deixando Rivera levar livremente não só os 
objectos acima referidos dos sete povos de Missões como mais 
fie sessenta mil rezes de fazendeiros brasileiros estebelecidos 
entre Ubicuy e Quarahim (45). Nos passos d 5 estes dois rios 
algumas das carretas que carregavam os sinos se quebraram, 
e estes podem se ver ainda no mesmo lugar quando as aguas 
estão baixas, Uma embarcação que carregava dois dos ditos 
sinos se virou no Passo dos Curralitos abaixo do Salto no 
Uruguay V os outros chegaram á Montevideo onde foram dis- 
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tribuidos por vários povos da Campanha. As famílias foram 
accommodadas entre os rios Quaraim e Àrapey e com elías sc 
formaram os povos de Santa Rosa ou Relia União e de Belem. 

Quando D. Fmctuoso Rivera estava de regresso da sua inva- 
são ás sete Missões Grientaes, a paz entre o império do Brasil 
e os governos Argentino e Oriental tinha sido assignada ; e 
como ambas as partes tinham um igual desejo da paz, não se 
oceu param mais d' este assumpto, deixando aos estancieíros 
do Ubicuy e do Quaraim queixar-se inutilmente da perda 
de seus gados. 

Na mesma epoca a ruína dos estabelecimentos jesuíti- 
cos da margem oriental do Uruguay estava consummada. 
A" excepção de São Borja, lodos os outros povos estavam 
desertos. Era em fins de 1828. 

Rivera fez ás famílias de indios que estabeleceu nos povos 
da Belia-União o Beiem a distribuição dos campos compre- 
ben d ídos entre os rios Quaraim e A rapey pela mór parte já 
aproveitados por súbditos brasileiros. Deve-se notar que 
muitos cTesses indios ou por inveterados hábitos ou por não 
encontrarem os commodos e vantagens prognosticadas, se 
evadiram e tomaram ás suas primeiras habitações. Durante a 
paz, uma parte dos indios que tinham sido soldados iam se 
reunir á estas famílias da Belia-União ; mas como se tinham 
acostumado ás licenças dos acampamentos e aos costumes de- 
vastadores dos exercítos cTaquelIes tempos, logo este povo veio 
á ser o flagello da campanha circumvízmha; unidos com os 
Charruas, roubaram mdístinetamente gados aos brasileiros e 
orienta es „ o que motivou varias reclamações do governo do 
Brasil, e era o centro de grupos á disposição do primeiro cau- 
dilho que quizesse perturbar a paz do paiz. Q governo de 
Montevidéo julgou dever mandar tropas contra elles. D, Bar- 
narbé Rivera, irmão do então presidente da republica Orien- 
tal!) Fmctuoso Rivera foi morto em um doesses combates. 

3t 
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*oi necessário empregar raeios mais energicos para acabar 
com este covil de roubos e de bandidos. No fim de 1832 os 
últimos charruas foram exterminados ; os guaranis missioná- 
rios que lhes estavam reunidos pereceram também em parte: 
e a outra parte foi alistada outra vez ao exercito oriental As 
iíirmiras de mdios que^ não regressaram paro Missões foram 
levados á capital é distribuídas por casas particulares confun- 
dindo-se, pouco ií pouco com o resto da povoação. 

Quanto aos mdios que haviam seguido a fortuna do general 
Rivera, foram para dle seus soldados os mais fieis e mais 
adilictos em todas as guerras que depois este caudilho leve 
que sustentar na Banda Oriental, porém mui poucos sobrevi- 
veram ás derrotas do Arrnyo Grande (Dezembro 1842) e da 
índia- Vluerta (Março de 1845.) 

Assim acabaram os últimos Índios missioneiros da margem 
oriental do Uruguay. í.esappareceram como grupos de po- 
voação, mas numerosos restos de sua raça ficaram e ficam mis- 
luradus com os orientaes, entre-rianos, correntinos e rio 
grandenses com os quaes se vão confundindo todos os dias. 

Algumas famílias de índios missioneiros que não acom- 
panharam á Ri vera ou que regressaram do povo da Bella- 
Imão formaram a pequena aldêa de São Vicente debaixo da 
direcção de um offlcial brasileiro, c ahi cuidavam de uma 
estancia regular, resto de suas antigas possessões. 

Ahi entregando-se também um pouco á agricultura, tem 
passado uma vida mais tranquilla e mais commoda. Tanto é 
que querendo o general Andréa transferidos a dez ou doze 
annos, para o antigo povo de São Luiz elles recusaram fa- 

zel-o, e até hoje se conservam satisfeitos na dita aldêa de S. 
Vicente. 

feio que diz respeito aos sete povos das Missões orientaes, 
a Se ! ie de desastíCS Porque passaram, os reduziu ao espantoso 
e mísero estado de em l«3:j contar apenas entre todos 377 
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indivíduos índios, com o patrimônio e moveis de que trata o 
mappa que vai junto (1(1). 

Das mãos de um administrador particular este patrimônio 
passou por iei de 3 de .(unho de 18 j;J, para a jurisdicçãodo 
juiz de orfãos respectivo, porém durante a revolução da pro- 
víncia do Rio Grande do Sul que durou perto de dez annos, 
diminuiu ainda mais o numero dos indíos missioneiros. 

' Àquelles que eram capazes de pegar em armas eram levados 
pelas partidas legaes e republicanas que appareciam. Os seus 
bens moveis desappareceram todos durante este tempo. As 
propriedades dos indios que não são proprios nacionaes, ou 
que ainda não se confundiram com o resto da população, se 
limitam actuaí mente á umas pequenas chacaras nas vizinhan- 
ças dos extinctos povos, onde plantam algum milho, algumas 
batatas doces e onde raras vezes tem alguma vacca leiteira Na 
mór parte do tempo estão na ociosidade, sobretudo quando 
as laranjas que abundam cm todos os antigos povos estão ma- 
duras. Alguns velhos e velhas pedem es nola, porém de u na 
maneira engenhosa, levando comsigo ordinariamente a ima- 
gem de ura Santo, e dizendo que pedem esmola para o Santo 
afim de- cumprirem uma promessa. 

Durante a invasão de D. Fruetuoso Rivera, o honrado ca- 
pitão Francisco Marques Pereira conseguiu preservar do saque 
umas quinze arrobas dte prata em peças, resto das alfaias de 
alguns dos povos orientaes. 

EJlaS I içaram depositadas em poder do ad unisírador. par- 
ticular do povo de São Miguel. Durante a revolução .da pra- 
vincia ura empregado da republica mandou-as buscar, e como 
as não quizessem entregar, enviou uma partida de trinta 
homens que trouxeram as ditas pratas para. o nascentç povo 
de Itaqjui. 

D’ahi todas cilas ou parte delias foram enviadas. para ,o 
governo republicano que tinha feito de Caçapavasua capital. 


onde foi roubada uma caixa que continha 36 libras das 
ditas pratas, como consta do edital inserido no n 153 do 
jornal : O Povo, publicado em Caçapava á 1 1 de Abril de 
1840 ( 47 ). D’ esta maneira se acabaram as alfaias dos sete 
povos orientaes, ficando apenas umas velhas na viUa de S. 
Ilorja, que é aunica freguezia das sete Missões em que cons- 
tantemente tem havido paiocho desde que cilas passaram 
para o dominio portuguez e brasileiro e onde ainda se en- 
contram alguns livros parochiaes, tendo completamente 
dcsapparccido as alfaias e livros parochiaes dos seis outros 
povos. 

Desde o principio da revolução da província do Rio Grande 
do Sul, o tenente-coronel Manoel dos Santos Loureiro resi- 
dente emS. Eorjase declarou para a legalidade, reuniu todos 
os missioneiros que pôde e foi se juntar ao exercito legal onde 
se conservou quasi sempre em quanto a revolução durou, com 
seus irmãos José dos Santos Loureiro, Joaquim dos Santos 
Loureiro e com a flor dos missioneiros os valentes offieiaes 
Joaquim Rodrigues Lima, Antonio Fernandes Lima, José 
Joaquim d 'Assumpção, "Vicente Pereira, José 1- abri cio da 
Silva, José de Almeida Santos, José Antonio Guimarães, 
Vasco José Guimarães, Pedro Geíri, Figueiredo dito Xará, 
Antonio Cardoso, João da Cunlia Silveira, etc. 

Outros offieiaes não menos briosos acompanharam ao capi- 
tão José Corrêa da Silva Guimarães que á testa do esquadrão 
dos indios de Missões, esteve nas fileiras da legalidade até se 
concluir a revolução. 

D’estes bravos vários succumbirani no campo da honra como 
os dois irmãos major e capitão Lopes. 

Entretanto a república dominou quasi sempre no território 
de Missões emquanto seus bravos brigavam fóra para a legali- 
dade. Em nome da republica commandaram vários annos em 
S. Borja o coronel José Ribeiro de Almeida e os tenentes- 


coronéis Boaventura Soares da Silva e Domingos José da Sil- 
veira ondo recrutavam quanto podiam para o partido republi- 
cano. 0 eapitão Manoel Coelho de Sousa teve o commando 
da policia republicana em Missões, conservando tudo na me- 
lhor ordem, de tal fôrma que a julgar pelo que aqui se passava 
não parecia que houvesse revolução na província do Rio 
Grande do Sul. 

Quando os rio grandenses se deram o abraço fraternal da 
paz no fim da revolução em Março de 1845, as Missões bra- 
sileiras das quacs só subsistia a villa de S. Borja principiaram 
a ser governadas pelo systema geral adoptado pelo governo 
brasileiro para todas as comarcas do império. O governo 
imperial nomeou eommandantes da fronteira de Missões (48), 
juiz de direito da comarca, juizes municipacs e de orfãos, 
delegados, etc. desapparecendo inteiramente todos os vestí- 
gios da administração jesuítica . 

CAPITULO XVIII 

MISSÕES ENTRE OS RIOS PARANÁ E URUGIIÀY, 

ARTIGO I 

Principaes acontecimentos que tiveram lugar nos povos jesuíti- 
cos entre üruguuy c Paraná desde 1801 até a, prisão e morte 
âo general D. André Artigas. 

Em 1803 D. Bernardo Yelasco foi mandado de Hespanha 
em qualidade de governador cia província de Missões, com 
ordem de abolir completamente a communídade. Procurou 
realisar este plano, porém o descontentamento dos indios 
acostumados a este regimen e os inconvenientes que encon- 
trou o obrigaram a modificar esta medida. Em 1800, foi elle 
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nomeado governador do Paraguay. conservando o governo 
provisorio das Missões, sem nunca fazer diligencias para re- 
conquistar as Missões orientaes de Uruguay. Alheios aos 
grandes acontecimentos que se passavam n’essa epoca na Euro- 
pa, os habitantes de Missões se conservaram em paz até a con- 
quista da Hespanha pelos francezes e a coroação d’. ,1-Rei José 
Eonaparte, que produziram uma sensação geral e profunda e 
occasionaram a manifestação de 2o de Maio em Buenos Ayres, 
e todas as suas consequências, a inteira separação das coló- 
nias do Prata da sua meiropole. 

Durante íiOannos que tem corrido desde 1810 até hoje os 
indios missionei ros tem entrado em todas as guerras que tem 
desolado o Prata, e seu numero tem diminuído consideravel- 
mente, pois elfes tem formado a forca principal dos exércitos. 
Os differentes caudilhos que se disputavam o poder se dispu- 
tava. n também estes grupos de povoação que lhes podiam 
submiüistrar soldados. Do socego mais profundo, os guaranis 
missionei ros, passaram répentiuamente ã vida agitada dos 
acampamentos e das batalhas, e sua mansidão se transformou 
em ferocidade segundo o capricho do chcfc que os mandava 
e á cujas ordens obedeciam cegamente. 

Depois de proclamada a independencia dos estados do Rio 
da Prata, 0 poder ficou em mãos do sul-americanos os bue- 
nos-ayrenses que procuraram buscar apoios, por cujo motivo 
mandaram um pequeno éxerctito ao Paraguay debaixo das 
ordens de Belgrano. Este general sahiu da Rajada do Paraná 
e caminhou lüO léguas até o passo da Candelaria, achando 
só dois pontos habitados na província do Comentes que eram 
Curuzu-Cuatiá e íaguariti-corá que se compunham de duas de- 
zenas de ranchos. Atravessou as nascentes dos rios Cor ri entes. 
Batel e Santa Luzia e os numerosos esteiros banhados das 
costas occidentaes da Laguna Ibera e chegou depois de im- 
mensas fadigas 'a Candelaria onde pensava passar o Paraná 
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que ri este lugar iem só 800 metros de largura. Candelaria a 
capital das Missões, estava então com o collegio qua i inhabi- 
tavel, com as casas da praça quasi em ruínas e com o templo 
pouco solido. Em Candelaria Bblgrano recebeu um auxilio de 
duzentos ginetes quo lhe mandou o tenente governador de 
Missões que residia cm Japejú Eram indios estes duze tos 
homens. Belgrano passou o Paraná o foi batido em Taquarí e 
em I araguarí. Sem embargo !ez uma capitulação honrosa o 
tornou a passar o Paraná. Por esta capitulação que foi ratifi- 
cada pelo governo de Buenos-Ayres, a posse o o território 
dos cinco povos paranaenses, Candelaria, Santa Anna, Loreto, 
S Ignac o Mini e Cor pus, estavam confirmados ao 1'araguny 
que mandou ahi para governador um tal Martiaura. 

Durante quatro annos as Missões estiveram tranquilla? ; 
mas as pretençòes de Artigas que pretendia governar o estado 
Oriental contra a opposição que lhe fazia o governo de Bue- 
nos- Ay res, causou agitações em Missões. 

Artigan José unido com os de Buenos- Ayrcs expulsaram os 
hesponhóes, mas depois de sua expulsão, Artigas proclamou a 
independência do estado Oriental de que se fez nomear go- 
'crnador, D. Gervasio 1 5 os adas director supremo de Buenos- 
Ayres ficou furioso contra elle e o declarou fóra da lei, ao 
que Artigas contesta com hostilidades contra Buenos-Ayres. 
Eate perseguido aliás pelos bortuguezes, pensou em fazer a 
guerra de recursos, e de recrutar outros soldados, pois os 
charruas e mi nu a ms que tinha reunido, principiavam a dimi- 
nuir consideravelmente de numero. 

Então Artigas resolveu-se a intentar uma grande empresa e 
empregam ella os índios das Missões de quem tinha preparado 
o espirito desde muito tempo. Elle tinha para isso um instru- 
mento maravilhosamente idoneo que era o indio André Ta-, 
cuarí natural de S. Borja como dizem alguns indios velhos 
que o conheceram em S. Borja e a sua mãe também, o qual 
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tendo fugido d’eslc povo quando Artigas Jose era capitão coro- 
mandante do povo do S.Thomé, á elle se aggregou, e depois o 
considerou como seu filho adoptivo. Eílecliv amente Andrezito, 
pois era mais conhecido por este nome, foi acolhido com cn- 
thusiasmopor seus compatriotas, reuniu gente sem difficuldade + 

e occupou os cinco povos paranaenses apesar da resistência 
m,ie lhe fez Gonzales, governador ahi estabelecido pelo gover- 
no de Francia. Ahi também encontrou soldados e empregou 
toda a primeira metade do anno de 181 G em formar um exer- ^ 

cito. Quando se julgou bastante forte, formou o projecto de 
reconquistar as Missões Orientaes, e de fazer uma diversão 
util a seu pai adoptivo. Com este objecto no principio da pri- 
mavera veio sitiar S. Borja, capital das Missões brasileiras, 

(No artigo em que se tratar de S, Borja fallaremos d este sítio,) 

No dia 3 de Outubro o tenente coronel Abreu veio auxiliar 
o brigadeiro Chagas que commandava as Missões com 800 
soldados veteranos, e Andrezito é derrotado o forçado a repas- ^ 

sar o Uruguay perto da fóz que n’elle faz o Butuhy. Entre- 
tanto José Artigas sendo batido pelos portuguezes em 4 de Ja- 
neiro de 1817 no Passo do Catalan, confluente do Quaraim, i 

pelo marquez de Alegrete passou repeutínamente a margem 4 

Occidental do Uruguay, com o que pôde salvar de suas tropas. 

Sua intenção era refazer-se em Entre-Rios, Corrientes e nas 
Missões, onde tinha numerosos partidários, e onde seu filho 
adoptivo depois da sua derrota de S. Borja lhe tinha prepa- 
rado reforços bastante importantes. 

O marquez de Alegrete desconfiando de suas intenções, 
tomou então uma resolução extrema. Elle era governador e 
capitão general da província do Rio Grande do Sul, e o ge- 0 

neral Chagas estava debaixo de suas ordens. Ordenou á este 
que passasse itnmediatamente o rio Uruguay, eque destruísse 
todos os povos das Missões Occidentaes, e que trouxesse a 
sua população para a repartir pelas Missões brasileiras. 




Nada devia ficar, nem templos, nem habitações, nem ca- 
pellas, nem estancias, emfim nada do que podesse servir um 
dia para núcleo do uma povoação. 

Com efieito o general Chagas, foi fiel o consciencioso exe- 
cutor destas medidas destruidoras e exterminadoras. Em 17 
de Janeiro de 1817 passou o rio Uruguay no passo de Itaqui 
com perto de mil homens de tropa escolhida, e cinco bocas 
de fogo, tomou o povo da Cruz, que não fez resistência algu- 
ma, pois todos os índios varões tinhão fugido, e ahi estabe- 
leceu seu quartel general. 

D f este ponto mandou o major Gama com tresentos homens 
de cavallaria destruir o povo de lapejú que tinha sido aban- 
donado por seus habitantes. Gama fez esta operação com 
descanso, e não deixou subsistir nada cVesta ultima capital das 
Missões. Em seu regresso teve algumas guerrilhas com An- 
drézito, mas foi opportunamente soccorrido por Chagas, e em 
seguida Chagas e Gama, foram saquear e queimar S. Thomé. 
A igreja deste povo parecia ser inteiramente nova e ainda 
não bem acabada. Tendo cumprido esta tarefa se retiraram 
clles para São Borja. Luiz Carvalho tinha sido encarregado 
de destruir S. José, Apostolos, Martyres e S. Carlos, e tão 
íielmcnte como Gama, cumpriu elle sua missão, Cardoso outro 
tenente de Chagas, destruiu a Conceição, Santa Maria Maior e 
S. Xavier, Este ultimo povo não foi assim mesmo tão maltra- 
tado como os outros. 0 general Chagas mandou a cavalíaria 
de que dispunha explorar a campanha e examinar se suas 
ordens tinhão sido cumpridas, Esta força seguiu toda a costa 
Occidental do Uruguay, e foi até Loieto na costa do Paraná, 
hostilizando, saqueando e destruindo a ferro e fogo tudo 
quanto encontrava. « E que actos de horror então se pratica- 
« ram por esses lugares, diz o auctor da Memória Histórica do 

extincto regimento de infantaria de Santa catharina, viu-se 
« um tenente do regimento guarani, Luiz Mairá, estrangular 
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* mais de uma criança, e disso jactar-se, viu-se a immoraü- 
<í dade, o sacrilégio, o roubo, o estupro no seu auge, viu-se 
te finalmente a religião cathoHca ofTendida por lodosos ladosi ! ! » 

Os índios partidários de Aitigas com seu- chefes que existiam 
n 'estes povos entre Paraná e Uruguay, acobardados ou pelos 
revezes quetinhãp soflrido em S. Borja quatro inezes antes, on 
pela derrota de José Artigas, que poucos dias antes, a h de 
Janeiro, fôra completamente batido no Catalã pelo marquezcle 
Alegrete, fugiram para longe, abandonando a discrição dos 
invasores todo o território das Missões* permittindo-lhes uma 
plena liberdade de reduzirem á cinzas o seu paiz, e conduzi- 
rem suas famílias e bens para aquém do Uruguay, 

Houve epísodios barbares e sacrílegos n’esta fatal disírui- 
ção das Missões. Citarei unicamente dois que me são contados 
por uma testemunha ocular, brioso e valente official do impé- 
rio e exGollente cidadão que merece todo o credito. 

Em um dos povos, emquanto se lançava fogo ao templo para 
o queimar. Frei Grabri P cura delle, veio chorando lançar-se 
aos pés do commandante, supplicandodhc de poupar o tem- 
plo de Deus, que elle não poderia sobreviver ao incêndio e 
ruina da sua igreja. Respondeu o commandante, que de pro- 
posiío não nomeio: « Se você não pôde sobreviver á queima 
cio seu templo, entre depressa iCelle, e se queime comelle. » 
Um militar fora entretido a brigar emquanto outros compa- ' 
nheiros seus estavam saqueando o altar mór da igreja, c che- 
gando depois que os outros tinham íeito sua pilhagem, divi- 
sou que não tinha ficado nada no altar mór de que elle po- 
desse lançar mão. Pelo que ficou colérico, mas tendo reparado 
com muita attenção viu no alto cio retábulo do mesmo altar 
uma estatua de N. Senhora que tinha um par de brincos nas 
orelhas. Foi ver e principiar a trepar pela escada lateral para 
ir tomar os brincos da santa imagem, dizendo : « deixem que 
eu leve os brincos d J esta garrucha f dc que ella não precisa 
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mais. » Por aqueltas paragens dava-se o noine de garrucha 
ás índias velhas. Apenas o indivíduo pronunciou estas palavras 
deu-lhe repentinamente uma intensa dôr interna. Em gritos 
rolou elle da escada aliaixo. Apesar de todos os soceorros da 
arte, este infeliz viveu ainda tres annos sem ter podido obter 
alivio algum á esta terrível dôr, que todos consideravam como 
castigo de Nossa Senhora. 

Eis como o general Chagas dava conta da sua missão ao 
marquez de Alegrete em oííieio que lhe escreveu de S, Thomé 
a 13 de Fevereiro de 1817. 

« Destruídos e saqueados os sete povos da mar- 

■i gem Occidental do Umguay ; saqueados sómente os povos 
« de Àpostolos, S. José e S. Carlos: deixando hostilizada e arra- 
« sada toda a campanha adjacente aos mesmos povos por espaço 
« de cincoenta léguas ; além de que nossa partida de Carvalho 
« caminhou mais de oitenta léguas, para perseguir e derrotar 
« os insurgentes. Se saqueou e se trouxe d’este lado do rio 
* cincoenta arrobas de prata, muitos e ricos ornamentos, 
«' muitos e hons sino?, tres mileavaílos, igual numero de 
« egoas e 1,1 3ü<ÊÉOOO réis prata. » 

Em outro oflicio avaliava elie o numero dos inimigos mortos 
em tres mil cento e noventa, e om trezentas e sessenta o dos 
prisioneiros. Tinha feito pois uma guerra de extermínio. Dizia 
lambem ter-lhes tomado cinco canhões, cento e sessenta es- 
pingardas, quinze mil cavallos, etc., etc. 

Entretanto Francia, dictador do Paraguay não querendo ter 
motivo de discussão com os portuguezes que ameaçavam os 
povos jesuíticos da margem oriental do Paraná, e de que estava 
de posse o governo paraguayo, os fez evacuar e queimar. A po- 
pulação, os objectos preciosos, o gado etc., tudo foi transpor- 
tado pora a margem direita do Paraná e distribuído pelas Ve- 
ducções visinhas, menos os objectos preciosos que foram leva- 
is para a Assumpção, capital do Paraguay. Alguns Índios 
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preferiram fugir para os matos, antes que submetter-se a 
serem transportados. Era em 1817. 

Concluídos estes trabalhos o general Chagas com suas forças 
se linha retirado d’este lado do Uruguay. 

Os despojos como sinos, ornamentos das igrejas e vários 
objectos foram conduzidos para S. Rorja. A prata eos orna- 
mentos mais ricos foram encaixotados e remettidos para Porto 
Alegre e d’ ahi constou que foram enviados para o Rio de 
Janeiro. Também me consta por testemunha presencial que 
muitos dos ornamentos, foram arrolados no palacio do go- 
verno em Porto Alegre, e entregues ao vigário geral, quo os 
"fez destribuir pelas parochias que d’ellcs necessitavam. Em 
Porto Alegre se recebeu perto de sessenta e cinco arrobas de 
prata macissa. Em nota vai a relação da prata e dos objectos 
que foram remettidos. (...) 

Logo que se retiraram os portuguezes, os indios tornaram 
a visitar as ruinas da sua patria e juraram vingal-a. Andrc- 
zito aproveitou-sc d’esta exasperação para excital-os mais. 
Depois de ter procurado em vão com a pouca gente que tinha 
de resistir ao general Chagas, tinha corrido ao outro lado 
das Lagunas para buscar reforços, com os quaes tornou a 
oceupar os povos de Missões, e pôz o seu quartel general 
nas ruinas de Apostolos. Este povo que fòra sómente sa- 
queado, conservava ainda seus edilicios, e seu collegio era 
uma das melhores obras dos jesuítas por aquelles lugares. 
Avisado o general Chagas dos movimentos do inimigo, e per- 
suadido de que se propunha a hostilizaí-o, dispôz-se a pro- 
cural-o no seu paiz, antes que esperal-o e combatel-o no 
nosso. Eoi com quinhentos homens passar o Uruguay no 
passo de S. Lucas, e sendo ahi informado do lugar que o 
inimigo occupava para ahi marchou apesar do frio e das en- 
chentes (era no mez de Julho de 1817) sem estar bem infor- 
mado do numero de gente que tinha Andrezito, nem do 


estado das suas fortificações, entendendo (sem duvida con- 
fiado em seu grande animo como diz o auctor da Memória 
Histórica do regimento de Santa Catharina), entendendo que 
era chegar, ver e vender. Mas não lhe succedeu assim, por 
que o inimigo em numero de seiscentos a setecentos homens, 
hem prevenido e avisado se preparou habilmente para o 
deixar chegar ver e voltar. Determinado o assalto a infantaria 
travou um porfiado combate sobre as fortificações do inimigo, 
pelejando com impeto quando ouviu tocar a retirada. A di- 
ficuldade em haver auxilio de prompto, a falta de munições 
de guerra que se tinham molhado, o frio, a chuva, a ma- 
greza dos animaos e a noticia de que um corpo de cavallaria 
vinha soccorrer os situados, foram motivos que decidiram 
ao general Chagas contra a opinião de Gama, a contramar- 
char pelo mesmo caminho para S. Borja, deixando bem 
guarnecidos os passos do Uruguay. Senhor então do territó- 
rio das Missões entre Uruguay e Paraná, Andrezito reuniu 
um bom numero de índios, e no anno seguinte appareceu 
tão ameaçador que o general Chagas julgou dever ir atacal-o. 
No dia 18 de Março de 1818 com uma divisão de oitocentos 
homens e duas peças de artilhe ria, começou no passo de 8. 
Borja a sua passagem para a margem direita do Uruguay 
(sendo a terceira vez que passava o rio e pisava no territó- 
rio das Missões entre Uruguay e Paraná;) e dirigiu-se para 
o povo de S. Carlos, onde lhe constava achar-se reunido o 
inimigo que procurava. Com efleito Andrezito ensoberbecido 
de sou triumpho de Apostolos, se tinha aquartelado em S. 
Carlos que tinha ainda algum abrigo. 

No dia 31 de Março, se apoderou da praça sem resistên- 
cia, mas sem d’ella se poder utilizar, porque Andrezito, 
com seus soldados e suas famílias se tinha intrincheirado 
ua igreja e no collegio, e abrindo em toda a extensão das 
grossas paredes cento e quarenta seteiras, em cujo trabalho 




foram incansáveis, atiravam muito a seu salvo eonlra a tropa 
do general Chagas, sem que podessem receber o menor 
damno. Àndrezito e sua gente eram valentes e actívos e es- 
tavam resolvidos a venderem caro as suas vidas, Trancaram a 
porta principal cio pateo do collegio, e. uma pilha de cou-r 
ros de egoa (que lhe servia tombem de municio) os protegia 
por dentro. Teve o general portuguez de mandar retirar a 
tropa aos postos donde sahira, emquanto q intrépido ajudante 
Manoel Jose de Mello com vinte soldados destemidos, pro- 
curava incendiar a porta principal da igreja- No dia dois 
foi repellida o destroçada a eavallaria inimiga oommandada 
pelo general Àraoda que vinha soçcorrer os sitiados. As forças 
que se reuniam em S, Carlos, deviam ir fazer j micção de- 
baixo do eommando do general Aranda, no ponto combinado 
com os mais chefes e Artigas para ir surprender a divisão 
do general Curado no Rincão das Galinhas ; mas o ataque 
inesperado de S. Carlos pelo general Chagas frustrou essa com- 
binação), No dia tres veri ficou o assalto ao collegio e a igreja. 
Emquanto uns derribavam o portão do collegio a golpes de 
machado, outros avançavam e trepavam por urna estreita bre- 
cha do muro da quinta aos telhados, ou com escadas feitas 
com as comas das casas, estendendo a sua linha por cima das 
cumieiras do cdiíicjo, desprezando as balas inimigas que va- 
rando as telhas, os vinham ferir, lançavam fogo ao zimbono 
da igreja, c ao telhado mesmo do collegio, emquanto faziam 
lambem vivo fogo contra os sitiados que lhos estavam om 
frente debaixo de uma varanda do pateo. 

Um forte vento ateou depressa o incêndio que devorava 
tudo, passando mil perigos os proprios que cTeJlfl foram 
a u olores. Algumas brazas caliíram dentro da igreja, onde 
havia provisões de poIvora ; pegou o fogo n*esta, que esta- 
lando deu um estrondo horroroso, abalando todo o edifício, 
matando os mais proxjmos, qqeírnaodo á uns, e ferindo a 
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outros* Vendo-se Andrezito e sua gente prestes a serem quei 
mados ou esmagados pelos páos que cahiam do telhado, pelas 
portas que os machados e canhões acabavam de abrir ; fize- 
ram uma sabida desesperada e conseguiram romper a linha 
portugueza, formada em quadrado na praça, onde muitos foram 
feridos de morto. Rodeados do fogo e do inimigo os outros ca- 
pitularam. Trezentas pessoas de ambos os sexos morreram 
n 'este ataque, maltratadas ou queimadas. Trezentos c vinte ires 
homens entre elles a tenente-coronel Serapio Rodrigüès que 
commandava debaixo das ordens de Arandâ ficaram pri- 
sioneiros, assim como duzentas e noventa mulheres e crian- 
ças. Os prisioneiros foram dirigidos a S, Rorja, e no dia 29 
de Março o general Chagas mandou destruir tudo o que fi- 
cava do povo de S, Carlos, No dia 7 de Abril do mesmo aimo 
1818 a divisão do general porttxgüez, foi fazer a mesma ope- 
ração no povo de Apostoles aonde se tinha refugiado algu- 
mas famílias; e seguiu para S. Borja pelo passo de S. Lucas, 
onde deu sepultura ao corpo do valente major Camillo Ma- 
chado, que tinha suecumbido ao ferimento de duas bailas. 
Alguns dos extraviados se retiraram então para S, Xavier que 
se achava ainda em estado soíírivel, e donde inquietavam os 
por tuguezes e sobretudo os paraguaios em suas Missões d este 
lado do Paraná. Os paraguayos vieram queimar S, Xavier, 
e não se tendo effectuado íntciraraénte a queima da primeira 
vez, ao fim de dois andos vieram queimar todo o povo, não 
deixando ninguém n’elle á sua retirada, 

Andrezito Artígas que se tinha escapado com suas melho- 
res tropas de S* Carlos, ònde mostraram intrepidez e bravura, 
tanto porUiguezes como castelhanos, não se acobardou por 
este desastre. Os índios guaranis, cada vez mais furiosos 
contra os portuguezes, se lhe tinham inteiramente adherido, 
D* José Artigas, ajudado do entre-riano Ramires, tinham 
reunido bom numero de tropas em Entre Rios, e Comentes 
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e tinha combinado de reunirem as suas forças nos faldas da 
serra de S. Xavier (n’csta província) para tentar um golpe 
de mão sobre Santa Maria da Boca do Monte, Caxoeira, Rio 
Pardo e Porto Alegre, Mas fosse qual fosse o motivo, ou que 
pela difilculdade tias communicaeões Àrtigas estivesse mal ins- 
tr ilido do que fazia Andrezito, ou Andrezito do que fazia Ar- 
ligas, este retardou as suas marchas, ou mudou de parecer, 
Andrezito porém seguindo este plano no mez de Março de 
1819, com mil seiscentos ou dois mil homens sem ser pre* 
sentido, passa precípitadamente o Uruguay na cachoeira de 
S, Isidoro e se apodera do povo portuguez do S, Nieoláo, 
onde encontra abundantes munições de guerra e alguma ar- 
tilheria, À noticia da invasão e da tomada de S. Nieoláo, 
em S. Borja, onde se achava o general e o grosso da tropa e 
a mór parte da cavallaria guarani, causou tanto maior sur- 
preza, quanto não era esperada por ninguém, nem mesmo 
pelo general Chagas, Immediatamentô mandou seguir os cor- 
pos de que podia dispor, deu parte da invasão ao conde da 
Figueira, então governador e capitão general da capitania, e 
avisou ao coronel José de Abreu, commandante da fronteira 
de Alegrete, organizou sua divisão e sem perder tempo se- 
guiu para S, Niculáo, onde chegou de tarde no dia 9 de Maio 
de 1819 . Qs indios se tinham entrincheirado na praça, e 
encerrados nas casas não davam signal da sua presença. í)e- ■ 
balde se bombardeou, se fez arrebentar granadas reaes para 
dentro da praça, e varrer com bala rasa e metralha os baim 
bnrraes que encobriam os edifícios, tudo era silencio, não 
parecia haver alli pessoa vivente. O general portuguez sus- 
peitando algum ardil de guerra, demorou o ataque, mas im- 
paciente a tropa, sobretudo a infantaria guiada pelo intrépido 
tenente-coronel Arouche, se deu o signal do ataque. Apenas 
a infantaria se embrenhou na espessura e bamburraes, o 
inimigo descarregou sobre ella um chuveiro de bailas e me- 
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tralha, e um vivíssimo fogo de mosquetaria succedeu ao 
silencio precedente, cahindo morto nos primeiros tiros o ani- 
moso tenente-coronel ^rouche. O general Chagas avaliando 
pmdentemente o risco da sua tropa e o funesto resultado da 
acção se ella se decidisse por Andrezito , mandou tocar a 
retirada, A infantaria que se achava no maior calor do com- 
bate e senhora da trincheira, sempre debaixo de um vivo 
fogo, se retirou para se reunir á divisão, que não quiz re- 
trogradar sem se apoderar como o fez do cadaver do tenente 
coronel Arouche. Logo que a divisão portuguesa começou a 
sna retirada, os indios deixando as suas trincheiras carrega- 
ram sobre a cayallaria da retaguarda até a distancia de uma- 
milha, onde o general mandou fazer alto, e descarregar sobre 
elles a artilíieria, sem que perseguissem mais, O general Cha- 
gas se retirou á estancia da Palmeira entre os rios Pírati- 
nim e Caniacuã, para esperar os esforços que Unha pedido ao 
conde da Figueira e ao coronel Abreu, fazendo no entanto 
observar os movimentos de Andrezito. 

Entretanto Andrezito Artigas ensoberbecido por seu trium- 
pho de S. Nicoláo, deixou íPesse povo seiscentos homens 
decididos, e com o resto da sua gente avançou pelo território 
das Missões portuguezas na direcção da serra de S, Xavier, 
procurando de certo fazer juncção com D. José Artigas, que 
elle suppimha ter penetrado no território português. Porém 
não ttmdo obtido noticias de seu pai adoptivo e não podendo 
verificar o plano combinado, regressava elle para S. Nicoláo, 
quando foi surpreso em Junho, querendo passar o rio Cama- 
cuã em Itacuruvi (actual segundo districto do município de 
S. Borja) pelo coronel Abreu, que logo que teve 0 aviso do 
general Chagas, marchou com oitocentos homens de Alegrete 
procurando o inimigo que fugiu em debandada. Entretanto 
o capitão general conde da Figueira, não menos activo que 
o coronel Abreu, marchou para Missões com as forças que 
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podéra reunir era Porto Alegre e Rio Pardo, e tendo feito 
juncção com Chagas em um passo occulto do Piratinim, tres 
léguas acima do passo geral, (passo de Santa Maria) foi oc- 
cupar a missão abandonada de S, Luiz, onde esperou alguns 
dias noticias de Abreu e de Andrezito, contra a opinião do 
general Chagas que desejava sem perder tempo marchar e 
cahir sobre S. Nicoláo; prevendo como aconteceu que da 
demora se aproveitaria o inimigo estacionado para se retirar. 
Sabendo porém o capitão general da derrota de Andrezito, 
marchou para S, Nicoláo aonde chegou no mesmo dia em 
que o inimigo o evaeuára, acompanhando os destroços de 
Artiguinhas e repassando o Uruguay. No passo dc S. Lucas, 
no Uruguay, o sargento Joaquim Antonio S. Thiago, ajudado 
do soldado João Bicudo, aprisionaram na sua passagem pelo 
Uruguay ao general D. André Artigas ou André Taeuari, 
conhecido pelos nomes de Andrezito e de Artiguinha, que se 
tinha escapado da refrega de Itacuruvb Andrezito foi enviado 
ao Rio de Janeiro onde foi posto em prisão* Àhi poucos me- 
zes depois morreu este general que foi o caudilho que teve 
mais influencia sobre os índios. 


ARTIGO 1L 

Principa es aco n tecime ntos n as Missõe $ je s uitica s en Ire U rug ua y 
e Paráguay desde a prisão e morte de A ndrezito Artigas atê 
nossos dias . 

Apesar do desastre do general Andrezito Artigas, e do seu 
desapparecimenío de Missões, o general D. José Artigas, que 
acabava de passar dois annos, em Entre-Rios e Corrientcs e 
que por persuasão ou por temor havia reunido bastantes sol- 
dados, julgou que podia ainda lutar vantajosamente com os 
portuguezes que eram senhores da Banda Oriental desde a 


batalha de Catalã. Porém José Artígas foi por elles complo- 
lamente batido em Tacuarembó em 22 de Janeiro de 1822, e 
por cumulo de desgraça para elle, um de seus tenentes D. 
Fmctuoso Rivera se tôrnou contra elle e o persegúiu até os 
passos do Uruguay, Refugiado em Entre-Rios com um pe- 
queno numero de soldados que tinham ficado fieis á sua for- 
tuna, José Artigas ahi experimentou a mesma sorte 5 pois um 
outro tenente seu Ràmfresj se levantou contra elle e o bateu 
com oitocentos soldados. 

Ficaram unicamente a Artígas seus fieis índios com os quacs 
se refugiou ás Missões destruídas da margem direita do Uru- 
guay, Mas o paiz era deserto e sem recursos de qualidade 
alguma. Resolveu-se então a implorar a hospitalidade do Pa- 
raguay. Com mil indios que lhe ficavam apresentou-se em 
frente da missão paraguaya d^tapúa sobre a margem esquerda 
do Paraná, e mandou pedir ao dictador Franeia um asylo para 
si e para sua tropa. 

Franeia não era amigo de Artigas porque sen tenente An- 
drezito não tinha tido mais consideração para as cinco Missões 
do Paraná, dependentes do Paraguay, do que para com as 
que dependiam de Buenos-Ayres. 

Ahi, com ou sem vontade dos indios e do governo para- 
guayo, Andrezito havia recrutado soldados, O que fez determi- 
nar Franeia, como já temos dito, a mandar evacuar c queimar 
os ditos cinco povos, protestando o direito do Paraguay sobre 
todo o terrítorio das Missões, pois que no tempo da emancipa- 
ção da Hespanlia D, Bernardo Vellasco era governador do 
Paraguay e das Missões, Além d 'isso, Artigas tinha imposto 
enormes direitos ás embarcações que despachadas na Assump- 
ção passavam em frente da cidade de Corricntes. Taes eram 
as relações de Franeia e de Artigas quando este pediu hospi- 
talidade áquelle. 

Franeia ordenou que se deixassem entrar os fugitivos, mas 
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que só passasse um certo numero de cada vez no rio Paraná 
e que se lhes tirasse as armas com cautela. Artigas passou 
primeiro, e poucos foram os indios que o quizeram acompa- 
nhar. Estes acostumados á pilhagem e a indisciplina foram 
logo apanhados e fuzilados, na primeira desordem que prati- 
caram . Artigas levado a Assumpção não pôde obter uma en- 
trevista do díctador, que o mandou para Curugualy, povo a 
oitenta leguás N. O. da capital, e lhe assignou o soldo mensal 
de trinta c dois pesos. Artigas tinha então til armos, o na 
tranquillidade do retiro se mostrou trabalhador e humano, 
cultivando suas chacaras, foi o pai dos pobres do seu distrieto 
e edificou a todos por sua exeeüente eonducta. O successor de 
Francia, D, Carlos A. Lopes, deu fim ao desterro de Artigas 
permittindo-lhe residir na Assumpção. E em uma chacara de 
seus aiTtíbaldes viveu elle até 1850, época em que morreu na 
idada de 90 annos. Ultimamente se mandou trasladar os 
restos d’ este celebre caudilho para Montevideo, onde vivo 
parte da sua familia. Na capital da republica Oriental se lhe 
fizeram pomposissimas exequias e se lhe levantou um mo- 
numento. 

As famílias guaranis que sobreviveram, os indios, resto do 
exercito de Andrezito Artigas, assim como muitos indios da 
gente de D. José Artigas que recusaram passar o Paraná e 
acompanhal-o ao Paraguay, foram augmentar as povoações 
do Brasil, de Comentes c de Entre-Rios. Alguns indios gua- 
ranis sem embargo ficaram no território d’essas Missões . 
porém cansados de serem os instrumentos dos caudilhos se 
declararam independentes e formaram trcs grupos. Em 1817 
alguns indios dos cinco povos paranaenses que não tinham 
querido seguir a Andrezito. nem obedecer a Francia, passando 
para o Paraguay tinham-se refugiado no mato, mas durante 
trinta e cinco annos não se ouviu fallar d’elles. Caralnpy, indio 
de 8. Thoiné, se pôz á lesta de um dos Ires grupos que acabo 
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de fallar, occupou a serra acima do povo de S. Xavier. Caba* 
fias, indio zambo de Corpus, estabeleceu o segundo grupo 
perto da eapella de Caacarahy (montanha benta) pouco dis- 
tante dos povos arruinados do Paraná. Emfun o indio Ratnon- 
cito collocou seu grupo sobre as costas orientaes da Laguna 
Ibera. Estes grupos voltaram quasi ávida selvagem, vivendo 
de caça, de pesca e do gado que podiam roubar aos brasileiros 
e corrcntinos. Assim viveram até 1826, época da guerra de 
Buenos-Ayres ede Montevideo contra o Brasil. Alguns roissio* 
neiros refugiados tinham formado mui pouco tempo antes o 
povozinho de S. Roquito sobre a margem direita do Mirinay 
em um departamento correntino. O congresso que se havia 
reunido em Buenos-Ayres no tempo da presidência de Riva- 
davia, tentou com estes fracos elementos fazer reviver a pro- 
' vincia de Missões, a cujo território o Paraguay e Corrientes 
pretendiam ter direitos. Ainda se nomearam deputados, 
porém não havia ninguém nos povos destruídos eosCabildos 
verdadeiros proprietários do paiz tinham desapparecido . O 
coronel Aguirre que residia cm S. Roquito como comman- 
dante do território usou de toda a sua inlluencia para indu- 
zir ostros chefes dos grupos para se reunirem ao exercito 
nacional argentino para brigar contra os brasileiros succes- 
sores dos portuguezes seus eternos inimigos. Carahipy e Ra- 
moncito consentiram e com sua gente se reuniram ao exer- 
cito nacional argentino. Cabanas recusou, mas sua gente se 
dispersou c se misturou com as povoações mais próximas. 

Quanto aos indios que se tinham retirado ao mato, aconte- 
ceu cm 1851 que uns paraguayos remontando o rio Paraná 
acima do porto de Jesus para os horvaes de Tapuru-Pucu, 
avistaram nos galhos do pequeno rio Pira-Pi tayn creaturas 
humanas. Como os paraguayos o indios faltavam guarani, lhes 
foi facil entenderem-se. Os indios dc Pira-Pitayn eram indios 
refugiados dos cinco povos paranaenses que como temos dito. 
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em 1811 não querendo seguir a Andreziio nem ir ao Paraguay 
haviam remontado cincoenta léguas o rio Paraná, levando 
alguns viveres, sementes e utensílios de ferro, e haviam desem- 
barcado nas matas do Pira-Pitayn, pequeno rio que desce cia 
cordilheira do Paraguay c desemboca no Paraná, dez léguas 
abaixo da foz do Tguassú. Celebraram umadliança com uma 
tribu selvagem visinha de Guayanas. Sem nenhum animal 
domestico, limitados a agricultura mais primitiva, estes refu- 
giados principiaram a viver mui quietos; seguindo com muita 
exactidão as praticas religiosas que tinham aprendido nas 
Missões, como o baptismo, o matrimonio, as orações e a cele- 
bração do domingo. Um índio velho que sabia ler, antigo 
secretario do Cabildo de Corpus* foi difector d s esta sociedade* 
Um cacique estava encarregado das funeções militares. Os 
guayanos adoptaram uma parte de suas praticas religiosas. 

Desde 1S51 se tem estabelecido algumas relações entre 
esta colonia c o resto do Paraguay. Estes indios levam herva 
ao porto de Jesus e a trocam. 0 governo paraguay o fez abrir 
uma picada para os pôr cm relação mais directa com os povos 
de Jesus e da Trindade. 0 cacique actual, Carlos, foi nomeado 
commandante militar. 0 total das tribus reunidas sóbe a tre- 
zentas famílias. 

Assim pois em 182tí as quinze Missões, outriora tão flore- 
centes, com habitações bellas e elegantes, com templos sump- 
tuosos, estavam eonripletameiite arruinadas e destruídas. Ia- 
pejo (Santos Reis), Vera Cruz, S. Thomé, S, Carlos, Santos 
Apostolos, S. Francisco Xavier, Santa Maria Maior, Concei- 
ção e Santos Martyres do Japão, afora algumas capellas. Nove 
povos tinham sido saqueados, queimados c arrasados pelos 
portuguezesu 0 povo de S. José fôra saqueado pelos portu- 
gueses e queimado pelos indios de Andrezito, Os povos da 
Candelaria, SanPAnna, Lorôto, Santo Ignacio Mini e Corpus; 
na costa do Paraná, foram também saqueados e abando- 
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nados, e depois queimados e arrasados pelos paraguayos ou 
pelos mesmos indios, e não havia mais n’elles t um habitante 
d’esíes numerosos indips que dez annos antes n’e)tes viviam. 
0 território mesmo todo d’ estas missões, tinha sido por elles 
evacuado como acima referimos. 

Depois da queda de D. José Àrtigas e de seu successor Ra- 
mires, que no mesmo armo 182â suecumbiu em uma guerra 
contra Santa Fé, o dictador Francia quiz segurar o território 
das ditas Missões e ter como sua chave em suas mãos. Por 
isso quinze léguas á Oeste de ItapCia sobre a margem esquerda 
do rio Paraná, escolheu um lugar nomeado antigamente Tran- 
queira de S. Miguel e que elle fez chamar Tranqueira de Lo- 
reto, onde a lingua da terra que separa o rio Paraná da La- 
guna Ibera é mais estreita. Àhi ao longo do pequeno salto 
do Paraná, entre a costa e a grande ilha Apipé, havia uns 
potreiros com vallos cavados no tempo dos padres da compa- 
nhia. O dictador aproveitou estes trabalhos e íez abrir um 
canal mais comprido e mais fundo para poder em caso de 
necessidade fazer eommumcar as aguas do rio com as da 
Laguna. Fechou a altura com uma cerca de taquaras grossas 
deixando unicamente no meio um portão cuidadosamente 
guardado por uma guarnição numerosa. Com estes trabalhos 
a communicação das Missões com o norte da província de 
Comentes ficou inte iramente interceptada, c Francia adqui- 
riu toda a acção possível sobre estas Missões onde não com 
sentiu que se formasse estabelecimento algum. Além da 
Tranqueira de Loreto, o dictador em frente de Itapúa, mas 
sobre a margem opposta do rio Paraná, fez construir com o 
nome de Trincheira dos Paraguayos, um grande circulo de 
pedra de seis palmos de alto e de seis mil palmos de circum- 
ferencia, oujãs extremidades se apoiam sobre o rio. Para 
esta eonstrucção se empregaram os materiaes dos cinco povos 
paranaenses arruinados. 
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0 povo do Itapúa recebeu uma forte guarnição, e urna 
guarda avançada foi collocada sobre as ruínas da Candeiaria. 
Com estas precauções o Paraguay ficou realmente dono de 
todo o território até o Aguapey* Por alií fez suas transacçues 
eommerciaes com o Brasil emquanto a política do díetador 
Rosas lhe cerrava as vias mais commodas dos rios Paraguay 
e Paraná. Itapúa ycíq a ser um centro commercíal de bas- 
tante importância, pois quasi toda a importação para o Pa- 
raguay de paiz estrangeiro se fazia de 3. Borja e do Hormi- 
guero, pequeno povo que se tinha fundado na beira Occiden- 
tal do Üruguay, bem em frente do passo de S* Borja. 

Desde iSiO até 1849, o transito por esta parte de Missões 
foi bastante activo, o que animou não só a fundação do povo 
de Horniiguero, como a ereação de um outro povo na mesma 
margem Occidental doUruguay, oito léguas abaixo do extincto 
povo de lapejú* Foi em 1843 que se fundou o povo, hoje vilía 
de La Restauracion, em frente da villa deUruguayana da qual 
é unicamente separada peio rio Uruguay que terá ahi como 
oito mil palmos de largura, 

Com este commercio o antigo povo da Cruz reanimou-se 
um pouco, e cresceu alguma cousa o numero de seus habitan- 
tes* Este commercio bastante activo influiu muito para que 
vários habitantes eorrentinos, brasileiros e estrangeiros for- 
massem alguns estabelecimentos de criação de gado vaccum e 
cavallar entre os rios Aguapey e Uruguay, cujo território 
principiava A se povoar de novo, porém repentinamente em 
1849, aproveitando algumas diSiculdades que tinha com o 
governo provincial de Comentes, o actual presidente do Para- 
guay IL Carlos A, Lopes, mandou as guarnições de Itapüa e da 
Trincheira ao mando do seu filho o general Francisco S .Lopes 
sobre estas planícies que fizeram uma razzia geral, queimaram 
o Hâjrmiguero, levaram o gado das estancias e os estanciei- 
ros, e tudo ficou outra vez deserto, como o tinha sido antes. 
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Durante o ultimo semestre de 1850 disseram-me que tinha 
chegado ao lugar onde tinha sido situado o Hbrmigaèro uma 
força correntina que ia, restabelecer o povo. Mandei indagar 
do facto e fui informado que um olficial correntino D. Filippe 
■lará que tinha emigrado com sua família para este lado do 
Uruguay fòra sozinho numa pequena canôa ao lugar das ruí- 
nas do Hormiguero para ver se vUelIas se poderia estabelecer 
outra vez, e que elle eia o commandante, o inferior de todas 
as praças da íantastica força que tinha chegado de Corri entes. 
Quando o exercito brasileiro, alüado com os generaes Urquiza 
e Garçon, foi em sua expedição contra Oribes c Rosas, vários 
desertores dos batalhões de tropa de linha c dos corpos de 
guarda nacional d' esta fronteira de S. Borj a ganharam o ter- 
ritório da margem direita do Uruguay que estava completa- 
mente deserto e principiaram a levantar alguns ranchinhos 
nas costas do Uruguay. Alguns desertores correntinos vieram 
augmentar o numero dos desertores brasileiros. 

Um 1832 tive curiosidade de iv visitar as ruínas do Hormi- 
gucro e n elle encontrei estabelecido D. Filippe Jará com sua 
laruilia em um rancho de pouco mais de quinze palmos de 
cada face e que não era fechado pela frente de Uste . 

Depois da queda de Rosas, foi nomeado governador da 
província de Comentes o illustradoDr. D. João Pujol, ao qual 
vários correntinos e brasileiros pediram licença de se estabe- 
lecer nos campos entre Aguapey e Uruguay, cujas petições 
foram benevolamente attendidas por este il lustrado governa- 
dor, que não tardou cm nomear commandante e juiz de paz 
para o departamento de S. Thomé, que se foi povoando do 
dia em dia durante as duas creadoras e esclarecidas governan- 
ças do Sr. Dr. Pujol, e que continua em prosperidade sob o 
paternal governo actual do Sr. Dr. Rolou, que já decretou a 
fundação do povo de S. Martin perto de lapojús, onde nasceu 
este distincto general, eqne fomenta o augmento do povo do 
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Hòrtniguero, que principiou! ã se reedificar sob a administração 
do Sr. T>r. Pbjol, e que situado n um lugar húmido, pantanoso 
o alagadiço, se trata actualmente de mudar para o antigo c 
delicioso lugar onde estava o povo jesuítico deS. 'ihome. 
Apesar do que, depois da abertura dos rios Paraguay e Paraná 
o commercio do Paraguay se faz quasi todo por elles, sem em- 
bargo se faz sempre algum por via da vi lia de La Encarnacion 
(itapúa) , e alguns negociantes de S. Thoíné, 3á vão buscar 
sobre tudo tabaco e mais alguns generos que compram a di- 
nheiro ou á troco de animaes. Quasi lodos os campos do de- 
partamento de S. Thorné, estão na actualidade cedidos em 
emphytcusis a particulares pelo il lustrado governo de Comen- 
tes, o povoados principalmentcpor brasileiros. Os campos do 
departamento de S. Xavier principiam a sel-o. 0 mesmo de- 
partamento de S. Xavier o liereco nina brilhante perspectiva 
do prosperidade para ó futuro por estar situado na bocca dos 
únicos hervaes da confederação, d'onde se eitrahe hervas, 
havendo já n’elle duas fabricas em grande escala, e por causa 
da grande abundância de madeiras de todas as qualidades nàs 
costas de um rio tão magnifico como o Uruguay. 


CAPITl'I.O XIX.. 

Prihcipaes acontecimentos das Missões jesuíticas ao 'norte do 
Paraná desde que o Paragiiay se emancipou da liespánha 
até nossos dias. 

As Missões jesuíticas no Paraguay, sitas ao norte do rio 
Paraná, tiveram melhor sorte do que as do sul d’este rio e das 
visinhas do Uruguay. Estes estabelecimentos duraram até 
1848 quasi com o mesmo regimen adoptado pelos hespanhóes 
desde a expulsão dos jesuítas. Porém se no dito anno de 1848 
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foram dissolvidas estas com num idades, ao menos não se es- 
palhou nem dissolveu a povoação, indígena que vivia n’eilas, e 
se deixaram subsistir seus povos com smij colírios r igj ' 

Em 1810, depois deterem batido ao general Bei grano que 
tinha ido invadir o seu paiz, os paraguay os, prineipalmente os 
creoulos, formaram um congresso cm 1811 no qual depozeram 
o governador hespanhol D. Bernardo Vellasco, e nomearam 
em seu lugar uma junta que devia governar em nome de Fer- 
nando VII, masque logo proclamou a independencia do Para- 
guay, A junta composta de um presidente, de dois vogaes e 
de um secretario com voto deliberativo (este foi o Dr. D. Gas- 
par Rodrigues dtí Francia.) principiou a governar o paiz por si. 

Até 1814, a luta entre os diversos partidos, foi animada 
porém não sanguinolenta. N’aquelle anno o Dr. Francia teve 
a habilidade de sup plantar seus competidores e fazer-se no- 
mear dictador por tres annos, o em 1817 dictador supremo e 
perpetuo. Desde 1811 e sobretudo desde o principio da 
dioiadura de Francia, o Paraguay rceusou misturar-se nos 
acontecimentos do Rio da Prata, Desde a mesma época entrou 
eíle em uma isolação e uma escravidão de que não sahiu ainda 
apesar das modilieaçoes que o successor de Francia, o actual 
presidente D. Carlos Àntonio Lopes, fez a p parentemente na 
administração d’aquclla republica. 

O terrítorio das Missões jesu iúcas do Paraguay, corno já 
tive occasião de dizer, comprehende todo o paiz entre os rios 
Paraná e Tebicuari, rio que descendo da cordilheira interior e 
recebendo vários aflluentes vai depois de um curso de cento 
e vinte léguas desaguar no rio Paraguay. Este terrítorio for- 
mava a quarta parte de toda a província do Paraguay, c n’ellc 
existiam os povos de Jesus, Itapúa, Trindade e S. Cosme sobre 
o Paraná, c S. Thiago , Santo Ignaeio Giiaeú , Santa Rosa, 
Santa Maria de Fé entre este rio e o Tebicuari. Os outros tres 
povos jesuíticos de S. Joaquim, S, Estauisláo eBelcm ficavam 
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mais ao norte, fóra da província de Missões, e faziam parte do 
Paraguay propriamente dito. 

Durante a dictaduradeFrancia continuou o regimen antigo 
nestas Missões jesuíticas e em outras Missões não jesuíticas, 
sitas ao norte do rio Tcbieuari, estando abandonadas aos a d mi- • 

nistradores que se enriqueciam quanto podiam á custa do es- 
tado e dos índios; mas cm 1823 Prancia se foz prestar uma 
conta circumstaneiada das propriedades de cada povoação. Ao 
mesmo ternpo restringiu os poderes dos administradores, e f 

lhes prohibiu de comprar e vender sem sua licença. Desde 
então fez trabalhar os índios por conta do governo, já na fabrica . 

de algodão para vestir as tropas, já na eonstrucção de casas e 
no córte de madeiras de eonstrucção ou em outras obras pu- 
blicas. Um cura encarregado do espiritual se achava em cada 
povo, equasi sempre n’elle envelhecia; porque o dictador gos- 
tava muito dainamobilídade. Um mordomo nomeado por elle, 
fazia executar os trabalhos aos indios, que eram mais ou menos « 

felizes, segundo o bom ou máo caracter do mordomo. 0 auctor 
do Ensaio Historieo sobre a revolução do Paraguay impressa 
em Parlz em 1828, diz : a condição dos indios guaranis, que 
ainda existem nas Missões é peor que a dos escravos. Estes t 

indios se bem que no tempo dos jesuitas estavam no mesmo 
estado de escravidão e de ignorância em que se acham hoje ; 
estavam ao menos vestidos e bem nutridos ; e nos dias de festa, 
que eram sem numero, os divertiam com procissões, bailes 
e musica. Por esta fúrma sabiam aquolles padres fazer-lhes 
olvidar o estado de dcpendencia em que os tinham, e tiravam 
partido do seu trabalho para aliviar a sua sorte. Porém desde 
a expulsão dos jesuitas, os administradores que lhes tem suc- 
cedido, não só cooperaram para o saque das povoações e abu- 
saram do trabalho dos indios, como aggravaram sua condição 
deixando-os na maior miséria. 

Assim se conservaram as Missões jesuíticas do Paraguay até 
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a morte do dictador Francia em 1840. Ainda depois do ftile- 
cimento d’elle não liouve mudança n' cilas até 1848. Então o 
actual presidente do Paraguay D. Carlos Antonio Lopes houve 
por bem dissolver as communidades de índios e collocar seus 
habitantes sob o regímen geral. Assim foi que as onze Missões 
jesuíticas, de quo acima faltei, e dez de estabelecimentos nao 
jesuíticos, ao todo vinte e um povos, foram solemnemenle 
declarados livres e assemelhados ao resto dos habitantes do 
Paraguay, Mas, diz Mr. Martin de Moussy, em sua Memória 
Histórica sobre a decadência e rui na das Missões jesuíticas que 
traduzimos no trecho seguinte : « mas ao mesmo tempo o cs- 
v tado se fez dono do território inteiro das Missões, das cha- 
« caras, das casas, dos templos, e sobretudo das estancias 
« que continham um numero considerável de gado. 0 se* 

« queslro d* este immenso gado era na realidade o verdadeiro 
« motivo d^sta medida intitulada liberal e a qual se elogiou 
« dc mais. Na verdade nao era senão uma espoliação ; porque 
a em troca d’este gado, d T estas torras, destas casas edificadas 
por seus antepassados que é que se dava a esses indios? Al- 
ce gumas vaccas leiteiras e alguns bois de trabalho, empresta- 
« vam-sc-lhcs instrumentos de lavoura e sementes, e se lhes 
« alugava um pedaço de terreno, o unico favor que se lhes 
« fazia era a isenção do dízimo durante oito ânuos* Alem 
<t d’ isso o$ indios ficavam aptos para o serviço militar mui ri- 
« goroso em um paiz onde desde mais de quarenta e cinco 
« annos não se tem dado um tiro de espingarda, c sujeitos a 
« prestar os auxílios de toda natureza que pesam sobre os 
« paraguayos a cada momento. Sua condição veio a ser 
« muito peor do que antes, porque então tinham casa, ali- 
« mento e vestuário em troca do trabalho que faziam em 
c( communidade, em quanto hoje abandonados a si mesmos 
a tem cabido na mais profunda miséria. Com effeito, medio- 
« cremente íntelligentes e pouco laboriosos, desde que lhes 


« faltou a direcção a que estavam acostumados, só souberam 
<( levantar mjsferãyeis ranchos de palha no raeio da chacara- 
* zinha > roal cercada, onde cultivam o milho, a mandioca, 
(( as aboboras, o tabaco, como os demais paraguayos, porem 
i( oieoos affeição ainda que estes. verdade que nos 
(< P°' os de indios se deixou um mordomo que exerce o em- 
'■ P ie gode juiz de paz, mas este funccionario occupado de 
5 seus proprios negoeios, e não tendo sobre os indios senào 
•< uma auctoridade incompleta, pouco se importa do que elles 
Cí fazem, comtanío que estejam sempre promptos a cumprir 
« com as tarefas, e a prestar os auxílios que lhes impõe a 
« administração como á todos os outros cidadãos. E* preciso 
mio oecultal-o, hoje o Paraguay c urna immensa Missão, 
« cujos mordomos são o Sr. Lopes eseus filhos, com a cliffe- 
( ( \ ou na que os socios não são nem sustentados, nem vestidos, 
(í nem tem parto alguma no beneficio geral. » 

Segundo mesmo Dr, Martim de Moussy que em 1856 vi- 
sitou as Missões Jesuíticas, a população das Missões Jesuíticas 
do Paraguay, se achava n s aquelle anno reduzida a terça 
parte do que contavam sessenta annos antes quando as vi- 
sitou Azara, como se póde ver pelo quadro seguinte que 
levantou o mesmo auctor, incluindo iPelle a população dos 
0,000 povos paraguayos da margem esquerda do Paraná de 
cuja destruição já íallámos. 

População cm 1796. População aproximativa cm 

1856. 

j 6 i ( E s la p o p u 1 a çã o f o i ma n <1 ad a por 
^:267 i Jfrancia para os povos Jesui- 
] ticos da margem direita do Pa- 
{ rana. Só não foram os índios 
1:519 f que fugiram e foram fundar» 
f cidonia do PSra-Pítavri que tem: 
i: i JU almas*, , 40Ü 


Belém 

C©rpus 

S. Ignacio Mini. 
Loreto 

SanfAnna, ........ 
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Gandelaría., ...... 

Jesus . . . , 

Trindade 

Itíinúíi 

1:514 
. 1:185 
. 1:017 
1 1 :409 

Km 1856 : 

No povo do Canrien 

30 0 
400 
800 
900 

S. Gosme 

. 1:036 


800 

Santiago. . 

. 1:097 


500 

S, Tgnacio Guassti , . 

864 


200 

Ísííniíi Hns;i 

. 1:283 


400 

Santa Maria do Vé. 

. 1:144 

j 

S. Estanisláu. 

729 

perto de. ..... . 

} 

1000 

S. Joaquim... 

854 


Total em 1796, . . . 

. 18:515 

Em 1856 

5:800 


Esta população ê cora pouca diffemnça a mesma em 1861, 
mas pdo quadro acima se vê que a população puramente 
india tem diminuído duas terças partes em sessenta annos 
nas Missões Jesuíticas do Paraguay, não por perseguições 
nem por guerra, mas naturalmente nos mesmos lugares ; 
porque é necessário saber que o indio como o paraguàyo 
não tem faculdade de mudar de departamento sem uma 
licença especial do chefe do estado, e que esta licença se 
pede poucas vezes e se concede ainda menos. Esta dimi- 
nuição em consequência provém da direcção edo regímen 
a que a população guarani foi submettida. Ehoje que el!u 
se acha abandonada a si mesma, se vai tornando mais no- 
tável esta diminuição, sem duvida por causa do mau regi* 
men alimentaria que dimana da preguiça e do descuido dos 
indios. Em compensação o numero dos mestiços tem cres- 
cido consideravelmente e formam uma grande parte da po- 
pulação paraguaya. Os mesmos povos jesuíticos estão agora 
quasi. povoados por elles e por moradores brancos que alu- 
gam as casas do estado e estabelecem suas chacaias nas 
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vizinhanças, pagando ao fisco único proprietário actual nm 
aluguel a] Ws raodico. 

A paz de que tem gozado o Paraguay tem pois contribuído 
para conservar a raór parte das Missões Jesuíticas situadas 
ao Norte do rio Paraná com suas igrejas, seus collegios e 
suas casas. Xo tempo da comunidade os mordomos estavam 
incumbidos de mantêl-as e de compôl-as. Desde sua abolição 
o estado se incumbiu d’csla tarefa e a desempenha conve- 
nientemente. Como o diremos logo, todos os edifícios em 
geral se concertam e se mantém habitavois. No Paraguay 
unicamente se encontram as Missões Jesuiticas, pouco mais 
ou menos com o mesmo aspecto que tinham a noventa o 
tros annos quando foram expulsos os seus fundadores; só- 
mente ahi se podem ver templos que dão uma idea da ar- 
chitectura, da decoração interna, da riqueza d 'estes edifícios 
na epocha da sua prosperidade. v 

Poucas regiões ha no mundo mais próprias para a man- 
são dos homens como aquellas em que os jesuítas tinham 
fundado sua republica do Paraguay, e que sejam capazes do 
conter e sustentar com abundanciã mais habitantes quando a 
civilisação, a industria, o commereio e a colonização tiverem 
penetrado sobre as margens superiores do Paraná e do 
Uruguay. 

( innij) xx 

Untaria dos povos da maraem direita do TU o Paraná. 
AIÍTIUO I 
Itiipúa . 

I tá- pua que quer dizer peãrd em pé ou levantada, era O 
nome de um grande cacique que governava varias trihns de 
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indios sobre a margem direita do rio Parajjá, e d’elle pro- 
vavélrnente tirou seu nome o povo de ítapua, hoje villa de 
Ja Encarmcion. Pelo anno de 1U14 os padres jesuítas Cláu- 
dio Aquaviva e JoãoVásco fundaram uma roducção chamada 
de N. Senhora do Carmo , de que truta o rnanuscripto guarany 
em seu art. 7.°, como temos visto, da qual nada pude encon- 
trar nos escriptps antigos e modernos, c era precisamente 
situada nas paragens onde foi estabelecido o povo do ítapua 
n\im lugar pouco distante da sua posição actual. E’ certo 
rpie o pádre Roque tionsalves da Cruz fundou em o dito 
anno 101-4, o povo de Itapíia, onde recebeu a visita do seu 
cunhado o governador Sáavedra, que os guaranis descon- 
fiados quizeram matar, e o qual o padre Roque salvou fa- 
zendo frente aos indios com a cruz, e fazendo sahir Sáavedra 
para não passar a noite no povo. 

No anno 1624 foram-se reunir aos indios éhristãos d’Ha- 
púa os restos da colonia da Natividade que os jesuitas 
tinham estabelecido na serra dos Tapes e que foi destruída 
pelos portuguezes ; assim como em 1637, se lhes foram 
aggregar 300 indios, restos da colonia de Santa Theresa de 
Igay ou lacuy que fora lambem arruinada polos portu- 
guezes. lí ui 1703 o povo dTtapúa transladou-se do lugar 
da sua fundação, para o que occupa actualmente. Está si- 
tuada em uma collina sobre a margem direita do Paraná a 
tres quartos de legua d 'este rio. Tem uma vista magnifica 
Sobretudo do lado do rio Paraná, que parece um lago se- 
meado de ilhotes e rodeado de ondulações pittoreseas e que 
iai-se perder ao longe no horizonte. ítapua foi um povo 
florescente no tempo dos jesuítas que d’elle extrahiram in- 
dios para iundar o povo de Jesus. Eoi também cabeça de 
um departamento no tempo da dominação hespanhóla depois 
da expulsão dos padres da Companhia. Prancia fez d’elle 
uma praça de guerra o de com m creio. Continóa- a ser boje 
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a praça de guerra que fecha a entrada do Paraguay pelo 
Su-Este, mas seu commercio desappareceu quasi completa- 
monte depois da abertura do rio Paraguay ao commercio es- 
trangeiro, Muitas das casas antigas cTItapúr, tem desãppare- 
eido, e as que ficam sendo proprios naeiomes são alugadas 
em proveito do governo Paraguayo. 0 collogío está bem 
conservado e sorve de quartel. O eabildo contém a alfandega 
e uma sala para bailes populares que dá algumas vezes a 
auctoridade militar. Eète edifício está bem reparado, O tem- 
plo (50) que era formos issí mo foi desmanchado a uns doze 
annos em consequência da parte que deu ao governo um 
commandanto pouco intelli gente, que veado abaixa r-se um 
pouco as fortes e bem torneadas còlúmnas que sustentavam 

0 telhado na frente do edifício, por indisposição com o en- 
carregado dos reparos, informou ao governo que julgava 

1 [u e tudo i_á e ab i r , c\ li a n do nada era m n i s fa c i 1 do q uc ir e co rh - 
pôt-as corno se fez em cásos idênticos em outros povos do 
Paraguay, onde os templos ainda existem lindos e seguros. 
Os heis repartiram entre si as imagens e estatuas e o altar foi 
coílocado em uma pequena capellu insuííieiente para a po- 
voação, e que até hoje serve de matriz ao povo de í ta pua ou 
villa dé lá Encamacion. (5l r Os arrabaldes d*èsta vilk são 
lindíssimos e contém varias chácaras e plantações de laran- 
jeiras e outras arvores fructifèras, que se achariam em melhor 
estado se imo fosse tudo propriedade nacional, e se os cida- 
dãos as pofesuissem e cultivassem como suas. 0 terreno éexcel- 
lente para agricultura; mas posto que bem regado não é pro- 
prío para criação de gado, por não serem bastante salgados 
os pastos, Produz o arroz, a c&rma p ira fazer assucar, o roiiho, 
a mandioca, etc., e sobretudo o tabaco; e a gente trabalharia 
se podésse encontrar sahicia para *seus produetos (52]'. Gomo 
durante a dictadura de Franêía, Ilapfia e .Vhiembucú eram os 
únicos pontos abertos ao commercio estrangeiro, Uapua fazia 




um commercio soffriyel com S. Bcrja, e se tinha tomado bas- 
tante florescente, mas em consequência da interrupção quasi 
completa do seu corpmercio de transito com a villa brasileira 
desde a abertura do rio Paraguay, Ha pua tem ficado um 
po /o pobre e sem recursos* Todavia como n estes últimos 
anhos tcm-se povoado de novo o território do departa- 
mento de S. Thomé ent:e Uruguay e Paraná, parece que 
os habitantes da villa da Encarnacíon, principiam de novo 
a exportar alguns produetos, especial mente tabaco para 
S. Thomé; mas são tão diminutas estas exportações que não 
remediam as necessidades dos seus habitantes. Os habitantes 
d itapua são unicamente brancos e mestiços. Em 18 f *8os 
gua/anis qi.c habitavam no poyo ddtapúa foram transferidos 
ao povinho doCamenque se formou unicamente paraeiles 
á sete léguas dTtaqui sobre a estrada que vai á capital e que 
era unia eapôila dos jesuítas chamada Tuparaú, que quer 
dizer filho de Deus. 

O Carmen ó urna cs peei e de grande fazenda administrada 
como as estancias de Missões. IVeile sómente é bem edificado 
o alojamento do mordomo* Às outras casas sao ranchos mi- 
seráveis. Nd meio da praça ha uma capellinha que se trata 
de substituir por uma igreja mais própria. O terreno assíg- 
nalado para estes indíos é fértil, e seu clima salubre, mas 
suas chacaras e seus ranchos são mal attenclidos e todos pa- 
recem estar mui pobres ; mas apesar d 3 isso elíes não pare- 
cem sentir o ter sabido dTtapúa. Ha no Gamem excei- 
lente terra para louça que alimenta uma pequena industria 
de talhas, jarros, pratos, fogareiros, cta, etc. ÀhL fabricam 
também tijollos e telhas de excelleixte qualidade ; o que não 
deixa de ser uúl aos indios. 0 numero dê habitantes do dito 
povinho do Carmen e da villa da Encamaeioa é de oitocentas 
almas. 


á 
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ÁKXltiO JL, 

Trindade. 

Uma eolonia de Índios da missão jesuítica de S. Carlos 
foi fundar o povo da Trindade no anno 1706, e prin- 
cipiaram a edificar as casas no lugar em que actuaí- 
mcnte se acha o povoem 1712* Trindade está situada a 
sete léguas S. E. dTtapua. As casas d* este povo são pouco 
a pouco abandonadas dos índios, que fazem ranchos nos ar- 
rabaldes que são cheios de arvores de congonha e de laran- 
jeiras formando matos, A igreja está em bom estado, mas 
não tem nada de mais notável do que a sua torre que é 
bastante elevada e que tem sinos que foram fundidos em 
Apostolos. O terreno produz os mesmos fruetos qiie Itapôà. 
Ahí se semeia um pouco de trigo, mas em geral a agricultura 
é mui descuidada* Os únicos brancos que habitam este povo 
são o mordomo e sua família* 0 resto da povoação que é 
de perto do quatrocentas almas c composta do indios e de 
alguns mestiços, 

artigo nu 
Jesus > 

Este povo que é lilial do de ltapúu foi fundado pelos 
jesuítas em 1685* sobre as margens do rio Monday, 
perto da sua fóz no Paraná. Em seguida se mudou 
sobre o arroio Ibaroty não longe do Monday. E continuando 
suas mudanças sobre as margens do Mandízoby e depois do 
Capivary chegou a se estabelecer definitivamente no lugar que 
hoje occupa a tres léguas N. N. 0. do povo da Trindade, e 
á cinco léguas do rio Paraná. Este povo está situado na beira 
ilos matos virgens que se estendem iridefinídarnente ao Norte 
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cníre a cordilheira o o rio farauá; As suas ousas abandonadas 
aos indios que gostam mais de ranchos mui baixos aonde 
vivem, principiam o cahir em minas, O governo fez reparar 
o collegio que é bastante lindo, À igreja se acha em um 
estado regular. Os jesuítas tinham principiado a construcção 
de um novo templo mui grande a um quarto de legua de Jesus, 
cujos trabalhos foram suspensos á sua sabida. As paredes 
espessas c solidas estão em pé, mas muitas arvores crescem 
cm seu recinto e não tardaráõ a pôr abaixo esta grande 
construcção, Um bom caminho conduz de Jesus a um porto 
do Paraná, onde ha alguns Tanchos habitados por indios 
guayamazes meio selvagens, 0 porto de Corpus está meia 
legua acima sobre a margem oppòsta do rio. Dastes pontos 
ha a 1 gu m a com m u n i ca çã o com os g n a ra nis de P ira P u y tay n ■ 
Em Jesus unicamente o mordomo c sua família são brancos, 
os indios em numero de trezentos formam o resto da povoação 
que planta algum trigo e algumas outras plantas como em 
Trindade e Itaptàja, encontrando-se muitas laranjeiras e pés 
de congonha para o fabrico da hervamate nos seus arrabaldes. 

Airnco iv, 

.V, Come. 

Retrocedendo de Jesus á Trindade e Itapúa e seguindo 
a costa do Paraná para Oeste, se encontra S. Cosme edi- 
ficado sobre uma alta coliina a um quarto de legua do 
rio. 0 jesuíta Pèrmoso em 24 de Janeiro de 1634 estabe- 
leceu o povo de S, Cosme sobre a serra dos Tapes á Leste 
do LIruguayv porém receiosodos portuguezes transferiu-o em 
1638 para um lugar entre o povo actual da Candelaria e o 
rio Àguapey, Passou em seguida para a margem septen- 
itiimal do Paraná* fronde regressou para se encovporar á 


Candelaria, da qual se separou em i 71 8 para estabeíeeer-se 
uma légua ú Leste doeste píwro* Emlini, em 1740 o dito pdVÓ 
passou ao norte do Paraná c se estabeleceu trcs quartos de 
légua ao norte do povo actual que principiou á se construir 
em 1700. À sua situação é sobre uma alta collina a um quarto 
de légua do rio Paraná. A igreja que nada tem de extraor- 
dinário se acha em bom estado, assim como o collegio. À 
povoação que se eleva a novecentos indivíduos é quasi 
exelusivamente composta de índios que vivem de agricultura 
como os de Carmen. Cultivam principalménte a caima de 
assucar que produz com abündancm, além do mellaço que 
serve para a distillapo, se fabrica em S. Cosme um assucar 
amatello bastante grosso, que c o unteo que se fabrica no 
Paraguay, pois o s um mo da canoa todo se consome quasi 
geralmente nos mesmos lugares da sua producção ou em 
confeitaria, ou em fazer aguardente. 

artigo v. 

Santiago, 

Um caminho que costeia o grande banhado de iNhem- 
bucú mui parecido a Laguna Ibera, conduz de S. Cosme 
á Santiago que se acha situado a N. O* do primeiro. 
Em 1592, Dom João Cabalero Bazao com sua compa- 
nhia d T hespanhóes fundou as colomas de Tarey, Bambay 
o Caaguazú na província de Itafay a L. do rio Paraguay, e 
en ca rrego u sua d i recção au pa d f e s e e filar D . Herna nd o C u e va . 
Km 1632 se entregou a direcção da colônia de Gaaguam aos 
jesuítas, á qual trocaram o nome pelo de S. Tgnacio. Os 
portuguezes atacaram este povo em 16 Wí c lhe roubaram 
muitos indios; os que ficaram sc refugiaram nas costas do 
Piray no paiz chamado Àguaranamby, Ao fim de sete annos 
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regressaram elles para S* Ignacio ; mas em ití6l tendo oè 
índios Mbayá arruinado San la Maria de Fé, os índios que 
escaparam vieram se reunir ao povo de S. ignacio, e todos se 
refugiaram em um mato doze léguas a E. do rio Paraguay. 
Fmalmente, em 1G72 os jesuítas estando sempre com medo 
dos Mbayá, fizeram collocar estas duas colonias sobre as mar 
gens do Paraná onde se acham aclual monte. Porém corno na 
vizinhança já existia o povo deS, Ignacio-GuaçLi e na margem 
esquerda do Paraná e de S. Ignaeio-JIini, para não confundir 
entre si tantos povos com a invocação de S. Ignacio, deram 
aquclle que tinha sido fundadq com o nome de Caaguazú o 
appellido de Santiago. Esta Missão Jem bastantes mestiços o 
brancos que com os índios devam sua população ao numero 
de o i tocent a s almas. No te rr i t o rí o de S . Thi ago os p a stos s ão 
bons para criação de gado, e nelle se encontram algumas 
estancias, mas a mór parte dos habitantes se occupam de 
agricultura. A. igreja e o follegio d 'es te povo são bem cuidados, 
o que não acontece com as casas que estão cal rindo como nos 
outros povos. 

Dizem que na terra vermelha de que é formado o terreno 
de Santifico se tem encontrado signaes de vermelhão e de 
mercúrio vivo, e que o governo não se tem importado d’ este 
descobrimento, se bem que lhe enviassem amostras. 

ARTIGO VI. 

SaiUo jgnacio-fjuaçú ou Maíoi\ 

De Santiago vai-se directamenteá S. ígnacio-Duaçií. que é a 
IN\ 0. (Paqaelle povo, porém dirigindo-se directameote dltapüa 
e do Carmen soMe o grupo de S, Ignacio-Guaçú, Santa llosa e 
Santa Maria de Fé, se atravessam vastas planícies semeadas de 
capões de altas e frondosas arvore^, o regadas pelos arroios 
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Aguapehi e Carumiay, q ne m estacão chuvosa snhem de seus 
diques e inundam vastos espaçfis listas planícies são unica- 
mente destinadas a criação de gadp* o rfcllas se observa fre- 
quentemente o phenomeno do mirage. Este camLnlio que se 
dirige li S. igiiacio^ÍTuaçú é realmente delicioso» Vai serpen- 
teando atrávéz de vai los cheios de sombra e de frescura, 
cortados por arroios de aguas claríssimas. Transita-se por 
collinas cobertas de palmeiras e ern cujos declives ha bastantes 
chacarinhas e terrenos cultivados. E’ dilficil encontrar um 

paÍK mais agradavel e mais attractivo. S. Ignacío-Guacú é o 
■ * - * 
mais antigo dos estabelecimentos jesui ticos tio Paraguay. No 

mamiscripto guarani vimos tratar da sua fundação que foi 
feita em 1609 pelo jesuíta Marecllo de Lorenzana e seus 
companheiros, devendo accrescentar que elíes foram ajudados 
pelo padre Dom HeriiandoCueva, Este povo foi ao principio 
povoado por um destacamento de índios da colonia hospa- 
nhola de Jaguarão. aos quaes brevemente se reuniram os 
guaranis circumvizinhos reduzidos pelos hespanhóos e pelos 
padres da companhia. 

Dezoito annos depois da sua fundação, S. Ignacio-Guaçú 
ibi transferido para perto do oratorio de S. Angelo, c ao fim 
de quarenta annos, assentado delinítivamente no sitio em que 
se acha actualmente. Em 1610 sua povoação foi augmentada 
com trczenlos guaranis que foram apanhados na costa do 
l riíjjuay e levados pá^a o dito povo, q ue m u itos an nos foi a 
capital da republica jesuítica do Paraguay, e residência do 
superior dos jesuitas. S. Íguacio-Guaçú é o melhor conser- 
vado de lodos os povos jesuíticos posto que seja o mais antigo. 
Tem ainda Ires quadros de casas da antiga Missão. Ocollegio, 
a igreja e o cemiterio formam um lado da praça grande, que 
em cada canto tem uma grande cruz de páo rodeada de pal- 
meiras- O collegio é espaçoso, formoso e perfeitamente con- 
servado, O jardim ou pomar já nãn existe, e o cemiterio está 
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mal cuidado* 0 templo é mui grande, mas não tem tanta 
decoração interna como o de Santa Rosa* 0 côro está eon> 
pletamcnte coberto de imagens, estatuas e esculpturas, e 
todo o fundo c dourado, sem que seus adornos tenham a pro- 
fusão e riqueza do de Santa Rosa. 0 piso da igreja é cheio de 
sepulturas que signalam quadros de madeira embutidos no 
chão* Üma enorme lampada de páo lavrado pende da abobada 
e aUumiaocôro ; cila substituiu a outra que serviu de modelo, 
e que era de prata macissa e que foi levada em 1848 para a 
Assumpção* Este magnifico edifício foi lütiraamente restaurado, 
e se substituiram as colmnnas arruinadas por esteios quadra- 
dos de madeira que descansam sobre cubos de alvenaria, de 
forma que acUialmenle o templo é mui seguro e bem açeado* 
0 tempo destruiu as pinturas do portíco que é inteiramenle 
formado de madeiras como em quasi todas as outras Missões, 
A povoação de Santo Ignacio-Guaçú, entre brancos, mestiços 
e indios é de quinhentas almas que vivem como os habitantes 
de Santa Rosai e de Santa Maria de j?é de que vamos tratar. 

ARTIGO VII, 

Santa Rosa, 

Desde a antiga estancia de S Ramon que dista seis 
léguas do povo de Santa Rosa de que depende, o ter- 
reno fea mais alto e forma uma série de collinas geral- 
mente montuosás em cujos declives ha casas espalhadas, 
cujos habitantes se entregam á agricultura* S. Ramon tem 
ainda um pequeno oiatorio e algumas fabricas* Dirigindo-se 
rVesta estancia para Santa Rosa se passa pelas lindas lagoas 
de Tambory, c em seguida por lugares pittorescos cobertos de 
palmeiras abandonados ao gaclo, e que cobrem onckiiações 
arenosas mas férteis. e logo se descobre ao longe o povo de 
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Santa Rosa, Esta Missão foi fundada em 2 de Abril de !Ô9S 
pelos jesuítas que papa ahi trasladaram uma porção dos índios 
de Santa Maria cie Fé, Santa Rosa está perfeitamente situada 
sobre uma alegre eollina adornada de uma esplendida VjBggk 
tação. Por suas fraldas um formoso arroio fax correr suas 
aguas crystallinas sobre um leito do arêas; as arvores que o 
rodeiam estão cobertas de plantas parazítas que produzem o 
efleito mais estranho* 

A povoação aetual de Santa Ro>a entre brancos, mestiços 
e índios que estão em minoria, se eleva ao algarismo de 
trezentas almas, que vão em augmcnlo e que cultivam prin- 
cipalmenfe a canna de assucar e o tabaco, e gozam de certo 
bem-estar. Os indiòs como nas outras Missões Raraguayas 
tem ido construir ranchos nos orrebaldes da Ueduccão antiga* 
Sem embargo ficam a fileira de casas da praça, oeoílugio c a 
igreja que é summameiiLe interessante e curiosa. 

O eoilegio é um grande edilicio quadrado que foi concer- 
tado em 18o7 e que serve de residenci a ao mordomo e ao 
cura* Seu jardim já não existe o as arvores fructiferas se 
perderam. Entre a igreja e o grande portão do eoilegio, 
existe urna torre de pedra quadrada que nunca foi concluída* 
e que dizem o governo do Raraguay tenciona terminar para 
col locar iVelia os sinos - 

A igreja de Cor pus e de Santa Rosa eram as mais esplen- 
didas dos povos jesuíticos, o como foi totalmente arruinada 
a duque! le povo, trataremos com mais alguns pormeno- 
res do templo d 'este* Este edifício cujas paredes são de 
grossas pedras de grés eollocadas umas sobre outras sem 
cimento, e cujo telhado e eolurnnas que o sustêm assim 
como o ppiiico' são formados de enormes tronos de ma- 
deira, tem de comprimento na nave principal duzentos e 
oitenta palmos, 

A vista fica .offiiscada quando se entra rfiaquella igreja pelo 
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numero o pela riqueza dos ornamentos que enchem o interio r 
do edifício . 

O côro de baixo acima está coberto de estatuas de santos* 
Um S. Miguel colossal derrubando o diabo, corôa a cornija 
do altar mór, À meia laranja ou zimborio lavrada c pintada 
de ouro, e pòiiço tem em seus quatro pendões a estatua de 
um papa. As doze colam nas dobradas que sustém a nave de 
cada lado tem em seu intereolumnio a estatua de um apostolo, 
maior do que o natural ; e as eapellás lateraes não sáo nem 
menos ricas nem menos adornadas: 

Quatro confessionários ricamente lavrados e- pintados estão 
còllocados entre estas capellas* 0 baptísterio se acha em uma 
capella particular ao entrar no templo á esquerda, Àhi se 
encontra um grupo representando o baptismo deNosèo Senhor* 
A sacristia na cabeceira do edifício, está igual mente adornada 
com um altar carregado de èsèulpturas* Grandes armarios 
col locados contra as paredes estão trabalhados com o mesmo 
luxo e o mesmo esmero* Um lavatorio de mármore quebrado 
e incompleto derrama agua em uma' bacia de prata, único 
vestígio das antigas riquezas d' este templo, A concha do por- 
tico igualmente esculptadac pintada, mas ás pinturas têem 
desápparecido pela acção do tempo* 

Como a uns sessenta palmos á esquerda do templo, está 
uma pequena fabrica quadrada que encerra uma capella de 
Nossa Senhora de Lóreto. 

As antigas pinturas avariadas pela humidade têm sido 
substituídas por grosseiros debuxos, obra de algum indio, 
que representam a mysleriosa viagem da casa Nazareth. Mas 
um bom numero de quadros religiosos de bons mestres, feitos 
sobre cobre e uma eolieção de retratos dos mais celebres je- 
suítas decoram as paredes d esta linda capella* Estas 'pin- 
tura -i parecem de origem italiana e datar do principio do 
século dezoito. Tenho em meu poder uma delias que me foi 


enviada de mimo do Paraguay, a qual representa o raysterio 
da Encarnação, e que foi feito por Pfeflel, celebre pintor da 
cidade de Ausburgo, 

Em frente da igreja e como á dois mil palmos ao Norte, 
ha uma grande capeUa dedicada a Santo Isidro Lavrador, e 
que está quasi em ruínas e que não encerra senão um altar 
arruinado, estatuas toscas e pinturas extravagantes. Seu 
melhor ornamento são as magnificas palmeiras que a rodeiam, 
os grandes pés dô laranjeiras que formam uma alameda até 
a praça. Seus arrabaldes formam matas de laranjeiras, goya- 
beiras, palmeiras, etc, 

Todas as antigas riquezas do povo de Santa Rosa foram 
desapparecenflo durante o governo dos vice-reis de Buenos- 
Ayres, em 18 i 0 . durante a dictadura dc Francia, e finalmente 
em 1848 durante a presidência do Sr. Lopes, Só lhe resta 
uma bacía de prata na sacristia e candelabros grandes com 
chapas de prata* 

Verdade é que se cuida com esmero de conservar este 
templo, porem como observa judiciosamente Mr. Martin 
de Moussy, ê preciso confessar que não póde durar, muito 
tempo (assim como todas as ennstrueções jesuíticas), porque 
como as paredes estão edificadas sem cimento ellas se enchem 
de fendas, os caibros do telhado apodrecem, as columnas 
mesmo de paus mais duros apodrecem, e se encolhem 
com o tempo; de fôrma que, segundo o juízo do mesmo 
auctor, o templo de Santa dosa não póde durar mais de 
emeoenta aimos, qualquer que seja o cuidado que d’e]Ie se 
tenha, ao menos que se lhe faça um conceito geral equiva- 
lente a uma reconstmcçào, 

0 templo de Santa Rosa com o do povo de Corpos eram 
a melhor amostra da architectura jesuítica em todas as 
Missões, so bem que deixassem muito a desejar sobre a arte 
propriamente dita, porque as estatuas são bastante toscas, 


os ornamentos de um gosto nem sempre puro, e as pinturas 
nem sempre regulares; porém o conjuneto d estas obras er a 
fascinador, e qu|hdo se reflexiona ern que paiz, com que 
meios e a distancia da Europa ern que os jesuítas executai am 
estas maravilhas , o assombro se apodera dos que as con- 
sideram, 

ARTIGO VIU. 

Santa Muna da Fé. 

À 0. S. O, do povo de Santa Rosa e a tres léguas ao Norte 
do povo de Santo Ignacio Guaçú se acha a missão de Santa 
Maria da Fé. Do caminho que vai de um d’ estes últimos 
povos a outro, se enxerga de uma collina as ires reducçqes 
de Santo Ignacio Guaçú, de Santa Rosa e Santa Maria de té. 
Como o temos visto tratando ,do povo -de Santiago em 
1592 dom João Cabalem Bazan com sua companhia do hes- 
panhóes fundou as colonias de Tarey e de Bambay, de que 
foi encarregado o padre doutor Hernando Cueva, 0 medo 
que estas colonias crearam dos portuguezes as moveram a 
se reunirem em 1032, debaixo do nome São Bento. O esta- 
belecimento foi então confiado á direcção dos jesuítas. Estes 
lhe mudaram o nome e chamaram a reducçào Santa Maria 
de Fé. Este povo ameaçado carminado dos mbayás depois 
de ter-se estabelecido em vários lugares veio íinal mente se 
fixar no lugar que occupa na actualidade, dez léguas ao Sul 
do rio Tibieuari, limites septentrionaes das Missões jesuí- 
ticas* Santa Maria de Fé tem quatrocentos habitantes que 
são indios. O templo é de um tamanho regular e seu peristilo 
é adornado de dátiles que causam iun clíeito singular. Do 
portico a vista se estende para os cerros visinhos que estão 
cobertos de lindos matos. O collcgio assím como a igreja 
estão mui limpos e perfeitamente cuidados. O povo se m- 


suroo á fiteira das casas da praça, Ahi tudo respira ordem e 
socogo, e os índios parecem mais alegres que nas outras 
Missões. Sc hem que Santa Maria de Fé esteja em vinte e seis 
graus de latitude, ahi se cultiva o trigo, cuja colheita é muito 
desigual. Em 185 *j sõ dava cinco por um e o mordomo 
queria abandonar esta cultura* 0 terreno é arenoso porém 
fértil . 

Entre os povos de Santa Maria de Fé e Santa Rosa existiu 
mais de nove annos prisioneiro do dictador Francia, o meu 
especial amigo o finado naturalista doutor Amado Bornpland, 
preso nos últimos dias de Dezembro de 1821 pela gente do 
dictador na margem esquerda do Paraná, onde o grande sabio 
tratava do estabelecer uma grande fazenda de fabricação de 
herva-matte no povo do SanfÀnna, A uma legua do povo de 
Santa Maria de Fé existiu uns dez annos o illustre compa- 
nheiro de A. de Humboldt em um lugar chamado — Cer rito— 
administrando medicamentos aos enfermos do paiz, ensi- 
nando-lhes regras de agricultura, plantando hervarios arti- 
ficiaes cãugmentando o numero de suas colleções scientificas, 
até que por empenho de varias còrtes da Europa e sobretudo 
pela influencia do gabinete do Rio do Janeiro, o celebre via- 
jante naturalista teve a liberdade do sahir do Paraguaj, 
tendo eu depois tido afortuna de o encontrar e de ser seu 
particular amigo na villa de São Borja. 

ANTIGO IX 

S\ J o aq u i m , S . Es t an islaue Belém . 

Estes tres povos foram fundados pelos jesuítas poucos 
annos antes da sua expulsão, para se porem em relação com 
as redücções do Mojos e de Chíqnifos fóra da província de 
Missões estabelecidos na provinda propriamente dita do Pa- 


raguay. Consta que Sào Joaquim, de que já falíamos no ca- 
pitulo nono foi fundado em 1 7 ±0 sobre a margem do rio 
T ura má com o nome de Rosário* Quatro atmos depois se 
reuniu com o povo de Santa Maria de Fé, etc-, e teve que 
passar por outras contrariedades até que cm se estabe- 
leceu no lugar que hoje oecupu. 

Pelo que diz respeito a este povo e ao de São Estanislau 
fundado pelos jesuítas em 1749, e de Belém fundado pelos 
mesmos em 1760,* nada encontrei nos andores antigos e mo- 
pernos, a nào ser o que nan a Azara em seu capitulo decimo 
terceiro para o qual envio os leitores, e no Sr, Martin de 
Moussy que dá mii habitantes a estes tres povos* 

CAF11VL6 XXI 

IÜsTÜRlv dos povos entre os rios parana* e uruguay* 

ARTIGO 1, 

Cor pua, 

0 povo de Cor pus que como os demais povos entre os rios 
Paraná c Uruguay eslao inteiramente destruídos e que com 
os quatro de que subsequentemente trataremos, pertence 
actualmeute ao governo do Paraguay, se acha como estes 
quatro collocado na margem esquerda do rio Paraná. E' o 
povo mais septentrional de todos e distante unicamente um 
quarto de légua do rio Paraná. Está situado sobre uma pe- 
quena altura, seu templo era cie immensa riqueza 'e de duas 
meias laranjas. Suas paredes ainda existem, porém seu inte- 
rior está cuberto de arbustos e hervgs. 

Este povo foi fundado pelos jesuítas em 162ÍÍ á margem 
direita do Paraná sobre ás costas do arroio Tíniumbey, onde 
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recebeu incremento pela metade da colonia da Natividade que 
se líie reuniu. Em 1647 se estabeleceu á distancia de tres 
léguas do lugar que occupa actupi mente* Em 1701 se princi- 
piou a edificação do povo que actüálmente está inteiramenle 
arruinado e sem habitantes, Consta-me que nos seus pira bal- 
des se tirou ouro e coral. 


ARTIGO 11. 

Santo fgnacif) 3iin/ r 

Santo Ignacio Miry está tres léguas do Sul de Covpus e 
perto do Paraná, Este povo foi primeiramente formado perto 
do de Coreto na província do Guayrá sobre a margem do rio 
Yabcbiry no anuo de í 5o5 pelos hespanlióes. Em 163 í de 
medo dos paulistas e dos tiipys suo povoação fugiu, e em 
16'; 9 o dito povo se assentou definitiva mente no lugar que 
ainda hoje occupa. O portico da igreja de Santo Ignacio 
Miry é construído de mármore não polido que se extra hiu 
deumacollina visinha. Está na actualidade inteiramente 
arruinado e sem habitantes- Se bem que este povo com os 
de LoreíOj de Santiago e de Santa Maria dè Fé fossem de 
instituição hespanhóla, sua direcção foi confiada aos jesuítas 
quasi desde a entrada dos padres da companhia na província 
do Paraguay, o foram sempre governados pelos jesuítas 
como os cfuc eram de instituição jesuítica, 

ARTIGO UI. 

Loreío . 

Tres léguas mais ou menos ao Sul de Santo Ignacio Miry, 
e a pouca distancia do rio Paraná,' se encontram aetualmentc 
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as ruínas do florescente antigo povo do Loreto, que fôra fun- 
dado era 1 a 55 por Nuflode Chaves, nas margens dó rio Pa- 
raná -Pune, na província de Guayrá. Os índios seus primeiros 
povoadores tinham sido distribuídos ao principio em commen- 
das aos hespanhóes d’aquellas paragens . Em 1 f> I leste povo 
foi restaurado pelos jesuítas como o vemos no maiuiscriplo 
guarani. Em 1031, os habitantes de Loreto com medo dos 
portuguezes de São Paulo e dos tupys emigraram para perto 
de Santo Ignacio Miry; ecm 1 080 Loreto se estabeleceu de- 
finitiv amente no lugar em que hoje vemos suas ruínas, Lo- 
rcto era edificado em uma linda planicie e nada tinha de 
notável. Teve a mesma sorte que os dois últimos povos de 
que faltemos. Não hanelle hoje um habitante. (73] 

De Loreto para o Norte é mato virgem, ia-se por umas 
picadas a Santo Ignacio Miry e Corpus. O arroio lavevuiri 
entre Loreto e Santo Ignacio impede o transito qunndo ha 
chuvas grandes, por ser mui correntosoo haver muitas pedras 
no terreno em que se acha o passo. 

Ao Norte de Corpus, que era uma das habitações mais de- 
liciosas, por não dizer a mais deliciosa de Missões, até o 
rio Iguassú ou rio grande de Coritiba, e até os rios Santo 
Antonío e Pepery-Guassú ao N. E. e a Leste, ha serras 
pouco elevadas cobertas de matas virgens aonde se acham 
immensos hervaes. 

artigo iv. 

SanCAnna. 

O povo de SanCAnna foi fundado pelos jesuítas á Leste do 
rioYgay ou .lacuhy em 1633, Porém assustados pelos por- 
íuguezes estos colonos emigraram em 1 636 para as costas do 
Paraná, e se estabeleceram n’um lugar pouco distante da sua 
posição actual, onde se lixaram definitivamente em 1660- 
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SantAnna está ajluas léguas do Paraná e duas léguas ao S. 
de Loreto. sobre uma çollina rodeada do dois arroios. Sua 
posição é excedente e o paiz magnífico. SantWnna teve a 
mesma sorto que os outros povos da margem esquerda rio 
Ho Paraná. Esíá inteiramente deshabitada, Ma bons hervaes 
em seus arrabaldes- Em (820, o celebre naturalista D. 
Amado Bompland foi-se estabelecer nas njinas de lanfAppa, 
e preparou um estabelecimento para fabricação da herva-male, 
com os indios que pôde ajuntar, dos restos dos exercitos dos 
genemes Artigas; mas cm fins de 1821 , os soldados de Francia 
vieram atacar seu estabelecimento, matando-lhe dois indios, 
ferindo-lhe vários outros, recebendo elíe mesmo uma ferida 
na cabeça, e foi levado prisioneiro a Itapúa e cFahi a Santa 
Maria de Fé, como já temos visto. 

íhirante esta viagem Monsieur Bompland, se bem que não 
tivesse feito ou fizesse alguma resistência, tinha os grilhões nos 
pés, e olvidando que ia por meio de inimigos, dava remedios 
e curava os soldados feridos e doentes. Sem embargo quando 
o dictador soube da maneira porque tinham tratado a M msieur 
Bompland, ordenou que lho tirassem os grilhões e que lhe 
restituis sem todos seus eífeitos que tinham podido escapar a 
pilhagem dos soldados. No Ccrritn *® steve dez annos o grande 
naturalista, separado de todos os objectos do seu terno aftecto, 
faltando-lhe frequentemente cousas de primeira necessidade, 
e não tendo outra sociedade senão os empregados do dictador 
e dos indios, sorte verdadeiramente deplorável para outro 
qualquer que não tivesse o gênio resignado de Monsieur 
Bompland. 

artigo v. 

CtmJeloriiK 

A Fendei avia foi fundada cm 1627, perto da nascente dn 
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arroio Pirajá que deságua no rio Piratmirfi nuo longe do sítio 
que occupa presentemente (5i) o povo de S. Luiz nas Missões 
Üríentaes do Uruguay. 

Faltaremos mais tarde e por extenso d ? este estabelecimento. 
Em 1637 por causa do medo que infundíamos portuguezes 
aos colonos do novo povo, eües se retiraram para o norte do 
Paraná e pararam perto dfltapía*. Em seguida passaram para 
Leste do Paraná e se situaram perto da fóz do Ygarapé em 
baixo do lugar quo occupa fietualmente a Candeia ria c onde 
se fixou definitiva monte em 166o. Candelaria quo for muito 
tempo a capital das Missões depois da expulsão dos jesuítas, 
está situada seis léguas ao Sul de SanfÂnná e perto do rio 
Paraná que n’aque]le lugar é bastante estreito, pois térá ahi 
pouco mais ou menos setecentos metros de largura. Os Para- 
guayos tem á beira do rio um juartel e como já temos visto 
uma trincheira com uma guarnição. 0 com mandante doesta, 
manda á miudo partidas correr a Campanha em distancia de 
dez, quinze o vinte léguas para impedir que se formem es- 
tabelecimentos n’aquelle território de que se chama á posse 
o governo do Paraguay. Sem isso o paiz se teria tomado a 
povoar porque o território é exoellente e mui productivo, 0 
povo está inteira mente destruído. 

ARTIGO vi. 

S. Carlos. 

S, Carlos foi fundado pelos jesuítas em fins de 1631 num 
lugar chamado Caapy ao Oriente do Cruguay. Forem assaltado 
e arrazadÓ pelos portuguezes, seus restos serviram para formar 
o povo de S. Carlos, no lugar onde ainda existem suas ruínas, 
como a umas seis léguas S."0. da Candelaria, nas cabeceiras 
do rio Àguapey, S. Carlos foi assaltado pelos portuguezes e 
porelles destruído em 18 1 7, como já nanámos. 
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Desde aquella époea ninguém tem posto o pé em suas 
minas , que estão cobertas poi' um mato espesso que se avista 
de longe, e que tem fama de ser infestado de tigres. Nem se 
quer se anima alguém a ir buscar laranjas, de que dizem, 
abundar a quinta dos padres. Na vizinhança de S. Carlos ha 
uma collina de cima da qual se goza uma vista magnifica 
sobre a pequena serra de Imam que principia á N. E. e se vai 
reunir á grande serra de Missões. 0 paiz é realmente encan- 
tador : sao alturas cobertas de matos com valles mui verdes e 
alguns declives limpos. Ha pequenos lagos e arroiozmhos que 
vão reunir-se ao Aguapey, o que tudo junto fôrma uma 
paizagem deliciosa ; mas falta a presença do homem, não se 
vê por ali senão veados e abestruzes. Os matos são povoados 
de bugios e de porcos silvestres. Os lagos sao cobertos de 
patos e de aves aquaticas. 

ARTIGO vii. 

S, Josê. 

S. José foi fundado pelos jesuítas em 163S tfum lugar 
chamado Ttaquatiá perto das montanhas dos tapes no 
território Éortuguez. Com medo d’estes fugiram seus ha- 
bitantes e foram estabelecer-se entre Corpus e Santo igna- 
cio-Miry. Por fim em 1660 fixaram-se deíbiitívamente no 
lugar que occupa hoje S. José duas léguas á Leste de 
S. Carlos. Estes dois povos com Aposlolos eMartyres formam 
um grupo om uma altura plana um pouco quebrada, mui 
montuosa e cortada por vários arroios, no lugar cm que ter- 
mina a grande serra de Missões que costeia o Uruguay, e que 
é continuação da cordilheira que atravessa 0 brasil do Norte 
ao Sul. Em S. José não ha senão ruinas informes de que 
pouco pruvejlo se póde tirar. 
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fiem embargo, quando as laranjas estão maduras do vez em 
quando se vai ahi procurar d’essas f metas. 

i 

ARTIGu VIII. 

Apostolou. % 

Às cinco léguas au S. do povo de S. José se encontra o 
povo de Apostolos, que dista também cinco do povo da Con- 
ceição situado a Leste. 

Foi este povo de Apostolos fundado petos jesuítas na serra 
dos tapes em 1632, debaixo do nome de Natividade de que 
jáfallátnos. Em 1637, perseguidos pelos portuguezôs seus - 
habitantes se retugiafam ao lugar onde se acha aetualmente 
o povo de Apostolos, e tomaram, este nome. Apostolos está 
collocado sobre uma elevação que se avista ao longe e d’oude 
sc enxerga o iim da serra geral como a legua e meia ao N. E. 

Este povo era um dos mais bem edificados e povoados, e as 
columnas de suas varandas eram em geral de grossas pedras 
lavradas de uma s6 peça. Existem ainda em pé pedaços de 
parede, porém sem telhado. Penetrasse no povo por uma 
senda aberta que conduz até a praça que tem ainda nlgurrt 
terreno limpo ; mus são tantas as arvores c arbustos quo a 
cobrem, que pela mesma senda tem que regressar o visitante, 
não podendo romper o mato por outra parle Na l rente da 
igreja sobre a praça se encontram algumas estatuas de santos 
feitas de pedra c mutiladas. 

Torna-se notável uma de dimensão exlraordiuaria que jaz 
no chão sem pernas nem braços, faltando-lhe a parle anterior 
da cabeça . Havia no tempo dos jesuítas uma alameda de 
arvores chamadas lbaró. cujas feuctas podiam servir de sabão 
és Índias, e que ia desde a praça de Apostolos até a fonte do 
mesmo povo. Esta fonte era coroada de uma cruz de pedra 
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bem lavrada de dez palmos de aliara. Por baixo do seu pe- 
destal sete bicas lançava m agua crystallina em um pequeno 
tanque r odeado e soalhado com pedras de cantaria, e do 
mesmo tanque *a agua corria para um maior que lhe era 
adjacente de fôrma redonda e também rodeado e soalhado 
com pedras da mesma especic* Ainda existem dentro do mato 
estes tanques e esta cruz, se bem que em máo estado* A agua 
esta coberto de espuma e taquaras do reino cobrem as suas 
beiras. 

Nau ha caminho que íevc a essa fonte* O local de Apos- 
toles fôrma um bosque (Le iminensas laranjeiras que se en- 
contram dentro da igreja como também dentro das casas. 

Ha laranjas dc um tamanho extraordinário* Ahi vimos um 
espectáculo que nos cortou o coração* Carreteiros da vizinhança 
ou que vem de longe, costumam em tempo proprio ir car- 
regar laranjas que são execllentes uo povo de Apostoles, mas 
com preguiça de treparem nas laranjeiras, que são mui altas 
para apanhar as f ructas, estes novos vandalos tem tomado o 
expediente cie as editarem para apanhar laranjas* Vimos qua- 
drados dc trezentos a quatrocentos palmos de cada face onde 
se tinha cortado uma infinidade de laranjeiras para esse fim* 
0 general Camega era natural d’ este povo* 

Alguns dizem que também iPelle nasceu o general Alvear, 
mas a mór parte pretendem que era oriundo do povo de 
!S. Miguel* 

artigo ix. 

Marítjrcs. 

Em 1630 os jesuítas fundaram no território denominado 
Ybiticaray acolonia de Jesus liaria, e ern 1633 as doS. Chris- 
fovaiii c de S- Joaquim perto das de S* Pedro, dc S. Paulo e 


de S. Cario i de Caapí nas montanhas de Gapé. Porém tenda 
sido destruídas em lí? 38 pelos portuguezes, o que ficou 
(Paquellas colonias formaram o povo de Martyres, perto de 
Santa Mana Maior c da Conceição. Em 170 í, ella occupou 
o lugar onde se acha preso nterncn to á tres léguas N, U. do 
povo da Conceição e a tres S. 0. de Santa Maria Maior com os 
quacs fôrma um triângulo á ângulos quasí iguacs, 0 povo de 
Martyres esta edificado nas montanhas da Serra e por causa 
da difficuldade do transito e do pouco numero dos visinhos, 
ninguém chega a elie que está inteiramonte destruído e 
deserto. 

ARTIGO X. 


Santa Maria Maior, 

Santa Maria Maior com S. Francisco Xavier e Conceição 
formavam um grupo perto do rio Uruguay, do qual este rio 
distava uma legua e onde havia um ponto o um passo peln 
qual seus habitantes se commnni cavam com o povo de S. Nb 
oolau edificado á ires léguas do mesmo rio na sua banda 
Oriental . 

Em 1633 a colonia do Santa Maria Maior que st? tinha ao 
principio estabelecido em outra parte, com medo dos por- 
tuguezes veio-se fundar nas vizinhanças de Martyres, o pos- 
teriorments no lugar que hoje occupa. Santa Maria Maior está 
situada em uma altura nas fraldas da qual serpenteam uns 
galhos do arroio Santa Maria que á pouca distancia vai des- 
aguar no Uruguay . i > templo d’aquelle povo era mais pequeno 
que o de vários outros, más seu frontespício que ainda hoje 
está quasi todo em pé, parecia trabalhado com mais esmero. 
NVlle se veem ainda hoje urnas enormes columnas do pedra 
bem torneadas, e está ainda ornado com seis estatuas de 
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santos collocados em comijas na parede da frente. Os la- 
drilhos do soalho eram polygonos de oito faces* Como o de 
Apostolos o sitio de Santa Maria é um mato de laranjeiras, 
A p o ü ca d í stan e i a ha u m cer ro alto dècujo c o m e se di v i sa u rn 
magnifico panorama, Santa Maria Maior tinha grandes estan- 
cias sobre a costa do Paraná até a tranqueira de S. Miguel 
(hoje de Loreto) que separava as Missões lesuiticaploterrÍLori o 
hespanhól. Elias estendiam desde o Paraná até a Laguna 
Ibera, A pouca distancia ao N. de Santa Maria principia 
a serra e o maio virgem . 

ARTIGO NL 


S, Fr and sco A 'avier. 

Posto que distante unicamente ires léguas para Leste de 
Santa Maria Maior, S. Xavier é separado d’aqi.ielle povo pelos 
arroios Itacarunré, Taquará, Porteira, Monjolo e Molino mui 
correntosos e que no tempo de grandes chuvas tornam o ca- 
minho intransitável* S. Francisco Xavier foi fundado pelos 
jesuítas em 1629 da maneira que já temos visto, e sobre o 
arroto Itahy, um tanto ao norte da sua posição actuaL 

O povo de S. Xavier está situado n’uma elevação que dista 
um quarto de légua do Uruguav, e seu porto no mesmo rio 
dista mais de meia légua, c a elle se vai por um declive rle 
terra meio arenosa e povoada do capões ojnde se encontram 
alguns pés de Congonha para fabricação de herva-mate. 

0 dito porto é um passo por onde ba communicação com 
os brasileiros que em urna dúzia de ranchos habitam as fraldas 
do famoso Cerro Pelladó, e onde o Sr .tenente coronel Nobrega , 
commandante da expedição das Vacwis Branca » , demarcou ha 
dois annos uma colonia militar por ordem do governo bra- 
sileiro, poucas posições temos visto mais agrada veis e mais 
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pitorescas, O local de 5, Xavier é actualmente um denso maio 
onde se encontram grande numero de laranjeiras* Do antigo 
povo (55) que era um dos mais bem construídos, apenas 
exiaem uns pedaços de paredes, coluirmas de pedra quasi 
todas traçadas e um lavatorio de pedra na sacristia* 

Nos arrabaldes do povo existem alguns moradores que 
fizeram tristes ranchos, occupando-se de uni pouco de agri- 
cultura e da fabricação da herva-raatc. No tempo d os jesuítas, 
os índios se dedicavam a mesma occupaçao que lhes rendia 
suíFiciememente para seu sustento e para supprir suas neces- 
sidades* 

S. Xavier tinha estabelecido uma estancia d leste do Uru- 
guay c ao norte do Juliy nos campos do Cerro Peitado, mas 
a crueldade dos infiéis doestas paragens, obrigaram a aban- 
donar* À alguma distancia para o norte se acha um grande 
cerro chamado Cerro do Monge aonde se refugiou em fins de 
1852, o celebre monge italiano das Aguas Santas de Santa 
Maria da Bocca do Monte* Este monge ahi mandou levantar 
uma cruz de madeira e o vulgo diz que ao cavoucar-se no chão 
para fazer buraco para enterrar a cruz, se encontraram pc- 
drinhas de ouro. Este cerro tem sido e é a romaria de alguns 
visinhos que ahi tom concorrido ; mesmo de S* Borja algumas 
pessoas ahi tem ido com o fim de obter allivio cm algumas 
enfermidades, Não é raro ver-se fazer promessas na vizinhança 
dos anligos povos, á cruz do Cerro do Monge para ganhar a 
aposta tks carreiras, etc*, etc. 

Nas ideas progressistas de Monsíeur Bompland, S* Xavier 
era excedente para estabelecer uma fazenda modelo de fa- 
bricação de herva-mate, cujas ideas foram propaladas pelos 
jornaes argentinos e orientaes e mesmo de Porto-Alegre, 
Este grande estabelecimento devia assegurar ás hervas com 
rentinas sua superioridade sobre as hervas paraguayas e bra- 
sileiras. Porém se o governo correnlino pouco ou nada fez 
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ifesle soMdo; um cidadão argèhtino suppriu em parte este 
deleixo: D* Manoel Toledo ésíabeleceu uma fabrica de 
heVv a-mate em grande escala entre Santa Maria-Maior e 
S* Xavier* 

Chega a fabricar annualmenie de quatro a cinco mil arrobas 
de herva, que tem a preferencia sobre aherva brasileira nos 
mercados argentinos, O cidadão Manoel Borges posto que cm 
escala um pouco menor fez a mesma cousa nas margens do 
arroio Santa Maria* Os fabricantes de herva na serra de 
S. Xavier já abriram nos sertões da serra uma picada de vinte 
o tantas léguas e chegaram perto do Salto-grande du Uruguay. 

Por sua parte os paraguayos desde alguns ánjfós, exploram 
a mesma serra á beste de SanPAnna e da Candeia ri a, equasi 
fizeram junceão com a gente de Toledo e de Borges* 

Su faltam bráços ifaqúelles povos para agricultura, para 
f&briéição da herva, e para explorar e desfruetar as imraensas 
o preciosas madeiras das margens do Uruguay, dos arroios c 
dos matos virgens da extensissima serra de Missões, IV este 
armo o engenheiro allemão Francisco Rave propôz ao governo 
de Cot ri entes o estabelecimento de orna cokmia dc eorrènt nos 
no território do dito povo, de cuja direcção ofíereccu elle se 
encarregar. Oxalá se realise este plano civilizador e huma- 
nitário* 

ARtièo xn. 
í 'oticcição. 

u povo da Conceição teve os mesmos princípios que o de 
Santa Maria-Maior ao norte do rio íguassú no anno de 1020. 
Ern 1Õ33 veio se estabelecer nas margens occidentaes do 
Uruguay no lugar onde se vêm hoje Mias ruinas. (36) A 
Conceição é situada sobre uma eminençía que tem a serra 
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gerai a duas léguas Nj N. Oeste, o rio Uruguay duas léguas á 
Este, Santa Maria-Maior perto de cinco léguas ao norte, e o 
povo de Apostolos a cinco léguas á Oeste. Este povo acha-se 
destruído como os demais, e substituído por um inato de 
laranjeiras, palmeiras e outras arvores. Nas vizinhanças ha 
umaespecie de ponte do tempo dos jesuítas que serve para 
passar uns banhados ao Oeste do mesmo povo. Os habitantes 
da Conceição se occupavam de agricultura, e tinham suas 
estancias entre a lagoa Ibera e o Aguapehy, as melhores que 
até hoje existem n estas paragens, pois que do caminho que 
segue de S. Thomé para I ta püa as melhores estancias são as 
que estão ao lado esquerdo do caminho, e as do lado direito 
são muito io feriores* Ao norte da Conceição ba o rio Capi- 
vary ou Peçegneiro que separa seu território do de Santa 
Mar a, e a 0, o da Conceição que o separa do de Apostolos. 
Era corregedor do povo da Conceição o bravo Nicolau Lan- 
guirá, que os jesuítas intitularam Nictdau I, rei do Paraguay, 
e que a testa de dois mil e quinhentos índios pereceu em 10 
de fevereiro de 1756 nas collinas de Caybaté, quando queria 
embargar o passo aos exercitos portuguezes c he&panhoes 
aUiados . 

ARTIGO Xlíf. 

S, Thomé. 

Segundo Azara S. Thomé foi fundado na margem oriental 
do rio Uruguay, junto do pequeno arroto Tebicacu ay, perto 
doUbieuy. Nós já temos visto por extenso a fundação doesto 
povo, por tanto não nos animamos a decidir esta questão 
Em 16'jí) este povo se estabeleceu no lugar que occupa 
hoje. S. Thomé se acha em uma elevação, quinze leguas ao 
sul do povo da Conceição á meia légua do ido Uruguay, o á 
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duas léguas norte do povo de S. Borja pouco ao sul do arroio 
Icacuá, Este povo por sua construcção e pela sua posição era 
um dos mais importantes das fissões jesuíticas. Foi n’ellc 
que o jesuíta Dom ÍJhristovam Àltamirano residiu, quando 
nas guerras de 1751 veio da Europa, para persuadirá seus 
collegas do entregarem as Missões Orientaes do Uruguay 
aos portüguezes, e d’onde fugiu com medo dos Índios* Foi 
iVolle que se reuniram muitos jesuítas na sua expulsão, 
para d"alii seguirem para Buenos-Àyres, Quando em 1817 
o general Chagas foi destruir este povo, a igreja parecia per- 
feitamente nova; (Telia só subsiste actnalmenie a parede da 
cabeceira do templo, formada de grandes pedaços do pedra 
arenosa, Uma parte das paredes lateraes existe também* 
Uma porção de enrcdadeiras iTeste como nos povos de que 
fa liámos acima e que cobrem as paredes , tem formado 
(Testas ruínas um aspecto estranho. Às paredes do collegio 
também existem em parte e são feitas de pedra lavrada. 
Alguns traços lavrados que se encontram no chão, in- 
dicam que o edifício era construído com algum esmero. 
À praça do antigo povo é cm geral limpa e serve dc 
cemiterio aos moradores dos arrabaldes e do Formigueiro. 
O chão (Teste povo, como dos de lapejú , da Cruz, de 
Apostolos, de S. Luiz, de S. Lourenço. etc., etc., tem sido 
cavoucado em muitas partes para descobrir pretendidos the- 
souros escondidos pelos jesuítas á sua sabida. Nilo consta 
officialmente que se encontrasse cousa alguma, porérn a voz 
publica tem feito encontrar thesouros em vários povos como 
em Santa Maria-Maior, etc. Sem embargo estas exeavaçoes 
em S. Thomé tem feüo encontrar vestígios de mercúrio, Seria 
para desejar que se tivessem feito as mesmas exeavações do 
lado do rio lirugmiy, onde dizem, com ou sem razão, que os 
jesuítas exploraram uma mina de ouro. Trata-se actualmente 
do restaurar o mesmo povo de S, Thomó, o julgamos que esta 
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tnmsfe vencia cio íiormrgueíro para y, Tfiõmé que pelo pre- 
sente não otferece vantagens será para o futuro muito 
vantajosa para os habitantes do mesmo povo. S. Tliomé 
tínha suas estancias a Leste cio Uruguay entre este rio e o 

m Camacuã. 

ARTIGO XIV. 

♦ À Cruz, 

O povo da Cruz ou cie M bororé foi edificado pelos jesuítas 
em ií) 2 t) na margem e ao occicfente do Uruguay eao con- 
fluente do arroio t; bororé rfaquelle rio, como a umas dezoito 
léguas ao sul de S. Thomé. 

Foi ao principio aggregado ao de lapejú, cio qual se sepa- 
rou e se estabeleceu definitivamente no lugar que hoje occu- 

* pa , pelo armo de 1057, A Cruz está collocada sobre uma 
collina que fazem distinguir de longe suas altas palmeiras. 
Sua posição é mui pittoresca, O Uruguay rega os pés d’ esta 

> collina em quanto a antiga Missão corôa a parte superior ; 

♦ cConde a vista se estende até a villa de Itaquí, duas léguas 
acima da Cruz sobre a margem opposta do rio Uruguay , e 
d’òiide se avistam do lado do Poente os tres cerros, que se 
levantam como enormes tomulos ou pequenas pyramides na 
planície, Do cume dos ditos cerros se divisam ao longe os ba- 
nhados da Laguna Ibera <5110 se acha á dez léguas O, do povo 
da Cruz. A mór parte das casas que formavam a praça da 
Missão existem ainda, porém muitas já não tem telhado. O 

* collegio eslá arruinado em parte e se vê no chão 0 arco do 
portão toscamente esculpido. A parte conservada do edífièio 
hospeda 0 cominandante militar e sua família. As paredes 
do 4 jardim ainda existem em pé porém diversos arbustos, 
trepadeiras, enredadeiras; tem afogado uma parte das laran- 
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jeira, liguei ms, romeiros, etc., que dão fruclas excellentes. 
Em outro tempo os jesuítas tinham alli grandes plantações cie 
parreiras que cultivavam e das quaes faziam um vinho esti- 
mado, principalmente no povo da Cruz : se bem que conste 
que fabricavam algum vinho em outros povos, 

Hoje sé ha na Cruz algumas parreiras velhas mal cuidadas 
e que por conseguinte nada produzem, No pateo existe ainda 
sobre uma eolumna de grés lavrada , um quadrante solar de 
Í8 pés de altura que tom a era de 1730 com a legenda : f 

sol is ortu usque ad accasum laudahiU notmn Domint. Seu 
ponteiro marca ainda as horas, e tem contado os momentos 
de prosperidade e de infortúnio que experimentou succcssb 
va mente este triste povo. Ao magnifico templo incendiado 
pelo general Chagas (e devo declarar que alguns soldados pe- 
diram ao mesmo general de os dispensar rle cumprir a ordem 
d© incendiar o templo o de lhes dar outra commissão). suc- 
cedcu um humilde rancho de páo a pique , cuja pobreza in- 
terna o extraordinuria. Corno relíquia se conserva na dita 
igreja uma bandeira do cabüdo do povo da Cruz, Ordina- 
riamente ha um cura no povo da Cruz, que é o único dos 
povos* jesuíticos entre Uruguay e Paraná que conserva uma 
pequena povoação de índios , mas quando por circumstan- 
cias não lia cura , como tem acontecido nestes últimos 
annos 5 nos domingos e dias de festa a pequena povoação 
d© indios e de mestiços enchem a igreja; um joven sacristão 
guarani celebra o oííicio da tarde, e uma india velha dirige 
o cqro que acompanham algumas guitarras, uma flauta e 
algumas violas. O cemiterio perto da igreja está bem cuidado 
e limpo, Uma alta c magnifica palmeira adorna cada um de 
seus cantos ; a parede do fundo está coberta de uma espessa 
lileira de laranjeiras. Varias sepulturas antigas tem ainda 
sua pedra com uma mscrlpçãü em guarani. 0 povo está 
cercado do uma alta e espessa muralha de pedra secca, 
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formando um parallelogrammo dé qurittócéhtos melros de 
diâmetro. 

Numerosas tunas de diversas ciasses crescem sobre esta 
parede e fazem eahir as pedras, que em muitos pontos estão 
cobertas de plantas cujas flÒres deslumbram quando estão 
0 ore c idas* 

A cõllina de grés colorado sobre que está edifica fia a Cruz. 
assim como os tres cerros encerram. provavelmente minera es 
mercuriaes, pois se tem encontrar® algumas vozes mercúrio 
vivo na pequena planície que es lá perto do arroio Ataquv. 
Em Í85G, Monsieur iiornplaM, por convite do Doutor Pujei, 
governador de Comentes, foi explorar os tres cerros para ver 
sé descobria mineral mercuriaL Nunca cheguei a saber do 
resultado (Vesta exploração* que julgo não foi bem concluída. 

Os estabelecimentos de pastoreio do povo da Cruz etam 
situados entre os rioslibieuy e Butuby á Leste do Cruguav 
no chamado rincão da Cruz que fórma hoje o primeiro dis- 
trieto do município dettaquL Estes campos são mui criadores* 
O departamento da Cruz póde ter Hoje duas mil almas que se 
occupam de pastoreio. Em 1 6-40 um numeroso exercito de 
brasileiros e de tupys vieram parte por terra de S. Paulo, 
e parte embarcados no Uruguay para se apoderar do povo 
da Cruz, chamado lambem M bororé, e já temos visto que 
elle foi batido e cVèsde aquella época os portuguezes e os 
tupys não inquietara# mais as Missões da cosia do Paraná e 
do Fniguay. 


vimco xv. 
lajwj ú . 

O povo de lapejú chamado também Santos Iteys p?los je- 
suítas foi por elles fundado em 1626 (57), sete léguas ao sul 
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do povo da Cruz na margem mesmo do rio Eruguay sobre 
um terreno ondulado complet amente, livre das inundações 
ou crescentes do rio e uma legua ao Sul da foz do rio Ubícuy 
que pela margem esquerda desagua no Uruguay, Era o povo 
mais meridional de todas as Missões jesuíticas, e depois de 
Santo Ígnacio-Guassú foi a capital das Missões lio tempo dos 
jesmlas. Pi ’elia* residia o seu superior no tempo da sua 
expulsão. Era urna verdadeira .cidade, que no tempo da 
visita de Azara faz 6i anáos, ainda tinha 5,50J habitantes. 
Um mato quasí impenetrável cobre o lugar onde existia 
lapejú, e para visitabo é preciso abrir-se caminho com ma™ 
cbadinhas qu fouces. Podem-se reconhecer as paredes da 
igreja do collegio, habitação dos padres e dos armazéns. A 
fileira de casas da praça era abrigada dc uma dupla varanda 
com esteios de pão que descansavam sobre cubos de pedra 
arenosa vermelha bem lavradas. Algum do tes esteios meio 
queimados estão estendidos no chão* outros se tê m ainda éra 
pé. Vive uma duzia de famílias n’eslas reinas, e de voz em 
quando queimam uma porção de mato para plantar milho. 
Seu machado destruidor não respeita nem as magnificas pal- 
meiras. nem os samus (grandes algodoeiros em arvore) piar r 
tados pelos padres na praça dos torneios e dos quaus vimos 
alguns pés nos arrabaldes do povo de S. Thomé. Nos arra- 
baldes de lapejú se encontram capões de laranjeiras que dão 
fruetas dc excellente qualidade, Como á uma legua do povo, 
o campo é inteiramente limpo e não se encontram mais ar- 
vores. Em frente de lapejú ha uma formosa ilha no fio Cm- 
guay a qual tem uns cem moradores que nella vivem de 
agricultura, para a qual tem pouca intelligéncía. 

lãpejú é patría do celebre general S. Martin que se im- 
mortalisou por seus altos feitos a prol da independência das 
colo n ias hespanhólas sul americanas. O governo de Corri en- 
tes acaba de decretar a restauração do povo dc lapejú sob o 


353 — 


nome de Gemral S. Martin, na vizinhança do antigo povo 
jesuítico. A proximidade que ha d’aqudle sitio á villa da fímí 
tauraeion que se acha feete léguas ao sul, e a YÍHa Uruguayana 
que está colloeada em frente da Restauracion, promettem 
prompto augmeulo ao novo poso— General S. Martin, 

A extremidade sul do território das Missões jesuíticas entre 
os rios llrugúay e Jhrinay íõrma hqje o departamento cor- 
rentmo da Restauracion. A villa d este nome que ê sua ca- 
pital, dota sómente do aimo de 1843, como a villa brasileira 
de Uruguayana situada em frente e da qual é separada peio 
rio Uruguay, que ahi tem dois mil metros de largura. Â villa 
da Restauracion é um ponto mui comine rei ai; é um deposito 
docommercio de herva-matte e das fazendas que se impor- 
tam para as Missões occidentaes. Tem prosperado mais ou 
menos segundo os rigores ou branduras dos inspectores da 
alfandega da villa Uruguayana; mas sua industria principal 
consiste na cíeação de gado, que ás vezes tem exportado para 
o Brasil. A villa da Restauracion tem mais de mil habitantes 
entre os quaes se contam muitos estrangeiros. 

N’essa villa se acha sepultado o naturalista Amado Rom- 
piam], que tendo faüeçido em sua estancia de Sant Amia 
Velha, sete léguas ao sul d* esta villa; para ella foi conduzido 
e tão mal embalsamado, que poucos mezes depois so teve de 
enterrar seus restos* 

Em 1 079, um insigne capitao portuguez que navegava 
para entrar no Rio da Prata e ir coadjuvar a Manoel Lobo que 
fundava a eolonía do Sacramento, por ordem de Dom Pedro 
rei de Portugal, naufragou perto do cabo de Santa Maria e 
caminhava com vinte e quatro pessoas a pé para ir a Buenos - 
Ayres, quando foi encontrado por uma expedição exploradora 
de mais de quatrocentos índios dos povos, que trataram opti- 
mamente os naufragps, e os trouxeram, caminhando mais 
de cem léguas para o povo de Santos Reys ou íapejú, onde 
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foram hospedados fi regalados, mandando depois o padre 
Christovao A Uamarino, superior de todos os missionários e 
que residia em São Tbomé, conveniente eoiíduçção pelo rio 
Uruguay até Buenos- Ay res, fazendo-os acompanhar e servir 
em todo o trajeclo por quatrocentos índios das redncçoes 
jesuíticas. 

Algumas léguas ao sul de lapejú, os antigos jesuítas o 
entre elles o padre Francisco Ricardo, flamengo, (que morreu 
em 1 072 cheio de merecimentos, e sendo superior de todos 
os missionários) tinham formado na terra dos jarós uma re- 
ducção, composta de jarós e de guanaás com o titulo de 
Santo André Apostolo; cuja fundação custou immensos traba- 
lhos ao venerando o santo padre Francisco Ricardo. Porém 
rfuín dia do grande festividade depois da celebração solemne 
<Jas vesperas, quando todos pareciam possuídos da maior ale- 
gria, os índios sc apresentaram a esse padre que os tinha re- 
duzido, dizendo-lhe que estavam resolvidos a abandonar o 
povo e a entrar de novo na sua vida antiga; o a imica razão 
que deram por causa da sua resolução loi, que os padres 
lhes prégavom um Deus immeriso que se acha presente em 
toda a parte, e que vê tudo que se passa, e que elles nao 
queriam uma divindade tão incommoda. Assim se retiraram 
todos os indios do povo de Santo André, situado á margem di- 
reita do Uruguay; poucas léguas ao sul. de lapejú, deixando 
unicamente irello os dois jesuítas que chorando a perda do seu 
rebanho, tiveram que retirar-se para as outras red unções e 
procurar empresas ma is f ruc ! i fera s « 

C^PiíUI^ XXU. 

UISTOaiA DOS POVOS JilSUíTiCOS DA AtAUGFJt ORIENTAL 
DO ÜÍUJGUÀY. 

Antes de escrever a historia particular de cada um dos 
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sete povos jesuíticos brasileiros da margem oriental do Uru- 
guay, como acabamos do o fazer dos povos jesuíticos situa- 
dos 3ntreo Urijguay c o Firaüã, o oo norte d T este ultimo rio, 
julgo coma -mente dizer íilguma cousa dos estabelecimentos 
jesuíticos a leste do rioUruguay 3 na província do Rio Grande 
doíul, que foram ibandonados c destruídos pouco tempo 
depois da a funda^ao; dividiremos poisaste capítulo em 
dois artigos. No primeiro trataremos de alguns povos è co- 
lonfas |ue os jesuítas fundaram nas Missões orientaes ena 
provim ia do Rio Grande do Sul e dos quacs não se falia mais 
hoje por terem sido destruídos poucos annos depois da sua 
fundação; o no segundo trataremos da historia particular de 
cada um dos povos das sete Missões orientaes do Umguay. 

artigo i. 

Povos fundados pelos jesuítas a leste do Uruguay na provinda 
do / Ho Grande do Sul f e (juc foram logo destruídos. 

Parece que os primeiros colonos da província do Rio 
Grande do Sul foram os das colonial de Santa Theresa* do 
Jacuhy, e da Natividade, fundadas pelos jesuítas nos pri- 
meiros annos da sua entrada na província do Paraguay. A 
primeira foi fundada a leste dú rio Jacuhy e a segunda sobre 
a serra dos Tapes. 

Santa Theresa do Jacuhy foi logo arruinada pelos porte- 
guezes, e o resto de seus habitantes foram augmentar o nas- 
cente povo dTtapüa pelo armo de 161/u 

A eolonia da Natividade se destruiu pela mesma fôrma. 
Em 1622 a metade ria sua gente Toi augmentar o povo de 
Corpos, eo resto em 1624 se ajuntou ao povo dltapúa. 

Em 1632 os jesuítas formaram de novo no mesmo lugar 
sobre a serra dos Tapes a eolonia da Natividade, mas seus 
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habitantes perseguidos dos portpguezes tiveram que retirar-se, 
passaram o rio Uruguay e foram fundar em 1637 o povo de 
Apostoles, 

Em 1633 os jesuítas fundaram o povo do São José em Ita- 
quatia, perto da serra dos Tapes, Omedo dos portuguezes os 
fez abandonar esta posição* e seus habitantes tendo também 
passado o Uruguay procuraram um abrigo entre os povos de 
Corpus e de Santo Igoacio Miry, e fundaram depois o povo 
de São José entre Uruguay e Paraná. 

No mesmo anno 1633* os jesuítas fundaram o povo de 
Sant-Ànna a leste do rio Jacuhy. Mas espantados dos portu- 
guezes, seus habitantes em 1636 emigraram para a costa do 
rio Paraná onde posteriormen te fundaram o povo do mesmo 
nome. 

Em 1634, o jesuíta Formoso fundou o povo de São Cosme 
sobre as montanhas dos Tapes, e o receio que criaram dos 
portuguezes os fez retirar em 1638, para além do Uruguay, 
perto da situação actual do povo da Candelaria e pei to das ca* 
beceiras do rio Àguapey. 

Desde o anno de 1627* os jesuítas tinham estabelecido 
sobre as nascentes do arroio Piraju. que desagua no rio Pira- 
tinim perto do sitio actual da missão de São Luiz, o povo da 
Candelaria. Mas o mesmo medo que seus habitantes criaram 
dos portuguezes os obrigou a emigrar para além do Uruguay 
e do Paraná, Depois repassaram elles este ultimo rio e fun- 
daram o actual povo da Candelaria, 

D’ estes povos que os jesuítas fundaram na actual província 
do Rio Grande do Sul e de outros que talvez principiassem* 
não ha mais vestígios nem quasi lembrança* por isso julguei 
opportuno consignar os seus nomes n* esta historia; e corno 
não tenho encontrado em nenhuma parte a relação circum- 
staneiada da fundação de nenhum dos povos jesuíticos das 
Missões orientaes, espero que o leitor me perdoará de trans- 
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crever aqui a relação do estabelecimento do povo da Can- 
defaria que, como acabamos de dizer, foi ao principio situado 
sobre as nascentes do rio Pirajii, perto do actual povo de São 
Luiz, Colho esles pormenores na vida do celebre jesuíta 
Francisco Dias Fano, publicada em 1087 pelo doutor Fran- 
cisco Xarque, eseripta cm castelhano, 

0$ jesuítas já Einham sido rechaçados pelos infiéis guana- 
nãs que eiles queriam converter ao chnstianismo. Porém sa- 
bendo efue a peste fazia cruéis estragos n*aquella nação sel- 
vagem, julgaram a oecasíào opportuna para tentarem outra 
vez sua conversão* Estes índios não fallavam a língua guarani 
e viviam em guerra com os que fallavam aquella língua; e 
eram tão cruéis, que havia eminente pengo de morte de 
procurar entrar nas suas terras. Por isso os jesuítas Antonio 
Kuiz de Montoya e Francisco Dias Tailo, que eram compa- 
nheiros, com receio de perecerem ambos n’esta expedição, 
se apartaram. Eiles se achavam sobre a margem direita do 
Paraná; o padre Antonio Ruiz tomou o caminho de Yilla 
Rica e o padre Francisco seguiu pela parte que offerccia mais 
difíiculdades e perigos, pelo lado dos guananás que estavam 
sempre com as armas na mão. Pôz-so em jornada comquarcnta 
soldados que eram indios dos mais valentes e mais religiosos, 
capitaneados por rloís caciques principaes, mui conhecido; 
da nação guaíianá pelos encontros c refregas que tinham 
tido. Caminharam doze dias, procurando o lugar mais accom- 
mòdado para entrar no território dos selvagens. Deram com 
um numeroso exercito de guananás. que sabendo poráéns 
espiões de que os companheiros do padre eram poucos, se 
emboscaram nas espessuras dos matos, para ver com que in- 
tento tão pouca' gente e com tanta seguridade procurava pe- 
netrar no seu território, 

O padre Francisco Dias Tano fez alto em uma ilha (rle 
certo do Urugpay) bem cm frente do campo inimigo; armou 


sua tenda, e n'ella celebrou u missa com tanta tranqüffli- 
dadÉ pausa, devoção e leguridade, como o poderia ter feito 
em um dos seus collegios. 

Pensando os gua nanás que o padre ia para lhes lazer guerra 
e que não era pacifica sua vinda, 6 cercaram com tenção de 
o accpjmmetter ao som dos seus clarins, de seus pifanos e de 
suas caixas. O padre lhes sahiu ao encontro com santa ousadia , 
e valorosa intrepidez ; o tendo chegado ã tiro de fréchas reco- 
nheceram os guanansis que a gente do padre não ia como 
inimigo, e seus soldados deram lugar a que o padre Francisco 
chegasse ás, trinche iras dos selvagens. O padre deu o rd um ú 
sua gente de parar c de ficar na expectativa até novo aviso 
seu. O padre se adiantou somente coui dois companheiros 
que carregavam cada um uma espingarda, arma mui impor- 
tante para espantar os tigres > que traidores accomniottem par- 
ticâlarmente nas ixpitos de chuva e escuras. Lm d’ estes 
companheiros, quando o padre como ovelha desarmada se 
approximava dos lobos cruéis, disparou sua espingarda como 
quem dava uma salva, o o estrondo foi tale fez tal e Efeito que 
como os gu ananás nunca tinham ouvido urn instrumento 
semelhante, cahiram por terra, e imaginaram que choviam 
raios tio céo. e quanto mais se approximava o ministro de 
Deus, tanto mais fugia o esquadrão contrario, julgando que 
elle os havia de destruir com sua artílbéria ruidosa. 0 padre 
os tranquillizou com seu semblante quieto e pelas palavras 
que lhes dirigiu, assegurando-lhes que vinha pacifica mente á 
sua procura, pois que só trazia alguns eòrhpanheiros ; que 
seu objecto era dar-lhes noticia do verdadeiro Deus, fazendo- 
os seus queridos lilhos, por meio do santo baptismo ; e que 
vinha lambem como medico do corpo, curar os numerosos 
enfermos que lhe constava haver em suas torras, os quaes 
morriam sem remédio; c que clle os havia de assistir de dia 
e de noite com muito amor e caridade. Ao principio não acre- 


di Unam ao padre Francisco, receiatido os g na nanás que élle 
fosse um espião que os procurava para os levar capdvos como 
o faziam os paulista.^ c tupys, mas feliz meo te entro estes in- 
fiéis, so encontrou um que na ermida de Nossa Senhora de 
Pequeri havia visto outro padre da companhia do Jesus. 

O espirito de Deus moveu este indio á fallar assim a seus 
companheiros: Tranquilli zai-vos, e não istejaes com sobre salto . 
nem tenhaes. medo porque este homem que vem a nossas terras, 
ha de ser nosso amparo, nos ha de defender de nossos contrários, 
nos ha de curar cm nossas enfermidades, e nos dará de comer, 
pois assim o fez outro que eu ri nas terras dos kespankóes, mui 
parecido e semelhante a este pelo hahito e por seus ade mães. 

0 interprete deu parte ao sacerdote da favoravel relação que 
acabava de fazer o soldado guananá, do que o padre deu 
graças a Deus. E sahendo que os Índios gostam de presentes, 
e que dons abrandam as pedras, fez elle immcdi atamente 
encher dois cestos de farinha de mandioca o de milho, que 
enviou agradecido ao indio que tinha fallado como orador 
chrislão em favor dos ministros de Deus. Chegou a dadiva cm 
tão hoa occasião que os intieis não tinham comido, nem 
tinham munição para aquelle dia. Porém tendo-o recebido 
não agradeceram, nem deram signal de o apreciar. 

Voltaram as costas u comendo retiraram-se deixando o padre 
Francisco, que depois do ter consultado com os seus e de ler- 
se recommendado á F, eus, resolveu seguir alraz d elles. Al- 
cançou-os antes da noite, foi á seus ranchos e procurou mo;~ 
trar-lh.es familiaridade, se bem que elles estivessem ainda 
ura tanto desconfiado:. O padre mandou, collocar suas bar- 
racas ao abrigo de uma serra, c para experimentar os inten- 
tos dos selvagens, fez-lhes entender que tencionava marchar 
para diante. Porém os Índios que por experiencia são meteo- 
rologistas, presumindo que havia de chover ou cahir neve 
iFaquella noite, lhe pediram com benevolencia de iicar com 
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clles aquèíla noite, deram-lhe alojamento que o padre recebeu 
agradecendo, e ellc descançou socegado e esperançado. 

Em recompensa do hom agasalho que lhe deram, e do horo 
recebimento que lhe fizeram, o padre repartiu pelos infiéis al- 
gumas pequenas dadivas de anzôes, canivetes, etc*, que os ín- 
dios receberam jpomeUendo cuidar do padre, seguir seus con- 
selhos, ouvir sua doutrina , e fazer-se seus irmãos de armas. 

Bem que inlíeis, desde então acreditaram na sinceridade 
das palavras do padre Francisco e no cumprimento de suas 
promessas* 

Desde então iam marchando o pequeno esquadrão do 
padre e o dos infiéis guanãnás, unidos e confederados. Não 
tardou muito que os allbdos avistassem os inimigos. Eram 
uns infiéis mui barbares e carniceiros que os vinham atacar, 

O padre Francisco sabendo por cxpenencia de quanto lho 
poderia valer o roiclo dos tiros de espingarda, deu ordem aos 
seus indios que pelo que podesse sueceder, levassem sempre 
suas duas espingardas com mecha callada e baila em boca. 
Os guanãnás instaram aos companheiros do padre, para que 
fizessem uso da sua artilhe ria para atemorizar os barbaros 
inimigos. Para lhes dar gosto estes dispararam as duas bocas 
de fogo que tinham boa carga, c ao ouvirem o écho dos tiros 
reproduzidos pelas montanhas, os inimigos que estavam á 
vista, séalterraram, ficaram desmaiados, julgando que o céu 
cahia em cima d' clles, fugiram o não se atreveram a brigar. 

Os infleis allíados do padre Francisco Dias Tano, deram- 
lhe noticia de um cacique de grande fama chamado Gohe, que 
tinha em seu povo sua numerosa família e numerosos vassal- 
los feridos de peste. O zeloso operário partiu logo em sua pro- 
cura, e caminhando apressadamente, em breves dias chegou 
ao lugar indicado, üs campos chcurmdzinhos estavam semea- 
dos de corpos mortos, cobertos de chagas e com toda a he- 
diondez que offerece uma terrível epedimia de bexigas , 


quando não se conhece nem se emprega remcdio algum para 
n tacar seus desastrosos o Afeitos. Encontrou no alojamento in- 
rmmeraveis corpos estendidos no chão sem outro abrigo que 
o firmamento, sem outro cobertor que a sua pelle ; uns todos 
crivados de bexigas, outros cheios de posleinas, uns defontçs, 
ouírus moribundos. O espectáculo do tantas dôres comprimiu 
e dilacerou o corarão do ministro de Deus, Os índios engol- 
fados no mar de suas tribulações receberam o ministro de 
Deus como um anjo do céo, pedindo-lhes em altas vozes do 
osso ceo rre r . 0 p a d i o í ; i 'a n c í se o r c oro a p re stc za t ji i e recl a ma \i i 
tão grande .necessidade, não descansava dia c noite, adminis- 
trando remédios* cate chiando e baptiz^fido. Serviram-lhe do 
muito n’cstes ofíicios quatro meninos que faziam o oíficio de 
sacristães e de enfermeiros, e que sendo ellos mesmos ata- 
ca dos da e p i d err i \ a co m gra n de s e n ti ni e n to do pad re F ra n - 
cisco, foram curados repenünarnente pelas orações d este 
grande servidor de Deus. 

Veste ministério se oecupou durante dez mezes o padre 
Francisco DiasTano, ataque rendido por seu contínuo exer- 
cício, seus inauditos trabalhos, e pela falta do preciso alimen- 
to, cahiu eile mesmo pevigosameiitc enfermo, e reduzido por 
causa da falta de mantimentos na convalescença dos índios a 
tomai 1 para subsistência, uma fnictinha como grãos de uvas 
chamado ibapurii, o dc tão má digestão que lhe aggravava 
a febre, promovendo-lhe delírios frequentes c aocid entes 
mortaes, For fim uni índio, ou antes a providencia, por inter- 
médio de um indio, lhe prqpomnou um hydromel feito do 
mel de abelhas, que salvou das portas da morte ao santo varão 
que ficou répentínamente são sem passar pela convalescença* 

0 primeiro uso que o padre Francisco Dias Taíío foz da sua 
saude, tão mar a viíhosa mente recobrada, foí erigir uma n> 
d u cção á q u al d eu o nome de Cati dela r ia * Re uniu o n um oro $ o 
gentio dos contornos, levantou a igreja, formou sua casa a cita 
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contígua ; coiiocou na testeira da ruriostoeiité 

;i domada uma devota imagem de Nossa Senhora , e alli deu 
principio ao ensino dos mysterios da nossa Santa l r ó, que os 
iiilleís aprendiam com muito gosto- E tanto foi o seu zelo, 
apesar de ter do se servir de interprete de çatechismo o de 
vocabulário, pois que a língua dos guanauás era muito diversa 
da dos g n anui is, que como se os gu ananás fossem címstãqs 
antigos, nao tardou que desde a manhã ate a noite a igreja 
estivesse cheia de ferverosos ealhçcumenos. 

Como narra o Sr- visconde de S, Leopoldo cm seus Ãnnaes 
pag; 33 e seg. que osjeguitas das Missões deram a invocação 
de S, Pedro ao Rio-Grande, que elles vagavam por suas cam- 
panhas a cata dos indios ; que uma expedição do portugueses 
composta de quarenta homens brancos o de vinte cinco es- 
cravos encontrou nas margens do Um-Grande um lote de 
quarenta indios das redacções jesuíticas, que Unham sido 
mandados, pelos seus padres 3 a escolher sitio para novas 
redüccões: 

Os fiscos da barra do Rio-Grande e sua encapellada costa 
sem abrigo e surgidouro, foram sem duvida os obstáculos 
que retardaram seus estabelecimentos nestas planícies. K 
quando cllcs quizeram mais tarde, os portuguezes da Laguna 
defenderam o territorío, d’elle se apossaram e nVJle fun- 
daram algumas estancias, 

ÀlrflGO JE. 

Historia tlop sefu povos jesuíticos da margem oritnuii do 

Urugua y , 

% 

Sn n i ( i A }ij o o i i S , t n i a . i n gel o . 

O povo de santo Anjo, o mais septentrioaal dos sete povos 


ria mangem oriental do Uruguay, íuí íundado em 1707’ por 
uma colonia do povo jesuítico da Conceição, e é situado sobre 
a margem direita do Juhy -Grande (58) , Foi tomada c orem 
pado em 1736 pelas tropas portuguezas, que nTdle persistiram 
dez mezes á espera dos commissarios bespanbóos para con- 
tinuar a interrompida demarcação de limites. Tendo o tra- 
tado de i2 de Fevereiro de 17 dl amndlado o rio 1750 quo 
cedia as Missões orientais ao rei de Portugal, este com os 
outros povos continuaram a pertencer n coroa do íTespanha 
ato que foram conquistados ern ISO l , Nat la existe d este antigo 
povo jesuítico, nem templo, nem collcgio, nem casas. Sem 
embargo, tendo-se augmèntado o numero dos visiohos d ! este 
povo, por onde passa quasi todo o commercio das hervas, foi 
elevado ha tres annos á categoria de freguem, que se acha 
actualmentô provida de um parocho. Sobem que esta pa- 
rochia conte na ultima qualificação mil e vinte dois votantes, 
o que denota um numero considerável de moradores, me 
consta que não passa de meia dúzia de casas a povoação 
reunida da dita parochia. Suas divisas antigas abrangiam o 
imnienso território então deserto ao Norte cio Juby e á Leste 
e Sul do Uruguay, onde hoje se faz uma grande exploração 
de herva-mate. Com o crescido numero do fabricantes de 
herva, de carreteiros, de negociantes que se foram estabelecer 
nos ditos hervaes, o sobretudo na villinba da Palmeira, a 
assembléa provincial houve por bem criar iTeste ultimo lugar 
uma nova paro chia que ainda não foi provida. II ateria pos- 
sibilidade de abrir uma estrada por terra de S. Anjo ao Uruguay 
nas proximidades de S. Nicolau, mas talvez seja menos dis- 
pendiosa e mais vantajosa a abertura da projectada estrada do 
herval de Santo Christo, passando polo Cerro Pellado ao novo 
porto de S. Xavier em frente do antigo povo doeste nome. 
Também seria possível estabelecer de S. Anjo navegação pelo 
4uhy até o Uruguay, apesar da cachoeira de Pirapó (89) . que 


se acha no Juhy quatro léguas ú N . E. do povo de S. Nicolau. 
A abertura de unia das estradas ou do rio Juhy seria de um 
incalculável proveito para os fabricantes de bervas, e para 
aquolles qué quizessem desfructar as ricas e numerosas ma- 
deiras de que está coberto quasi todo o território ao Norte do 
Juhy, até o Uruguáy á Oeste, c ale o mesmo rio ao Norte. 


S. João fíaptüta. 

O povo de S. João está situado á Ires léguas S. 0. do povo 
de S. Anjo, como umalegua o meia S. da ióz do Juhyzmho 
no Juhy-Graiide. Foi fundado em 1698 por uma colonia do 
povo jesuítico de S. Miguel. No tempo da sua florescência 
tinha quarenta ruas e era bem povoado. 0 seu eollegío estava 
edificado sobre uma eminência natural ou artificial, e para 
n’elle entrar era preciso subir pelos dois lados por umaiampa. 
Este povo foi tomado pelos portuguezes em S7S6 e porelies 
conquistado em 1801. Actualmcnte u clle se encontram uni- 
camente ruinas que em nada se podem aproveitar. 

Seus dois maiores sinos foram enviados em 1831 , por ordem 
superior, pelo capitão Francisco Marques Pereira ao procura- 
dor da irmandade do Santíssimo Sacramento d’aldêa dos Anjos 
de Viamão o Sr. José A d gelo da Fonseca, o asseguram-me 
que sua custodia 6 a que serve actualniente na maniz de 
S. Forj§ Ouço dizer qüê lia indícios do haver na sua vizinhança 
terrenos auríferos. Ao menos vi folhas de pão de ouro c de 
prata ahi fabricado. Ern IS2A, õ governo paternal de bom 
Pedro 1, mandou estabelecer no povo de S. João uma coloma 
de allemães que logo se dispersou . Este povo pertence actual- 
mente á freguezia de S. Anjo. 

No terrilorio que abrangia a «ti neta freguezia do povo de 
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■ S. João Baptista existem agora: l.° A fregucm 4o Espirito 
Santo da villa da Cruz Alta, erecta cm capella filial de S. João 
por provisão de 6 de Jplho de 1821 (60). E§» villa ou paro- 
chia, que tem dois mil novecentos e vinte dois votantes qua- 

* lificados, é bastante povoada e florescente. 2." A freguòzia da 
villa do Passo-Fundo que conta setecentos e oitenta e oito 
votantes e que estando situada na estrada com me rd al que 
vai 4’esta província parã as do Paraná, e de S. Paulo muito 

4 tem prosperado. 3.“ Em!im, a freguezia da Soledade que 

conterá mil e quarenta e seis votantes qualilicados, o que se 
acha muito aquem dos hervaes de Botuearahy explorados 
antigamente pelos jesuítas. 

Estes dois municípios, da Cruz Alta (comprehendendo as 
froguezias de S. Martínho, da Villinhá o deS. Anjo), e do 
Passo-Fundo, formam a importante comarca da Cruz Alta. 

« § 3 .“ 

S. Miguel. 

* 

0 povo de S. Miguel foi fundado cm 1632 pelojesuita 
Ghristovão de Mendonça (depois martyr, segundo o ma nus- 
cripto, no território de S. Borja) sobre a serra dos Tapes. Seis 
annos depois para se sublrahir, segundo Azara, ás invasões 
dos portuguezes, ou, segundo diz uma nota dos Annaes do 
visconde de 3. Leopoldo, para fugir dos tigres que avança- 
vam aos habitantes da nova colonía, elles desampararam o 
* lugar- 

™ E’ porém certo que os colonos de S. Miguel foram sc es- 

tabelecer nos arrabaldes do povo da Conceição do oulio lado 
do lirugúay, d’ onde cm 1687 regressaram para se estabelecer 

, nu lugar que occupa hoje este povo, á tres léguas S.O. do 

antigo povo de S. João, sobro a margem esquerda do arroto 
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SauLa Barbara, confluente do rio hratíninu Us jesuítas hespa 1 
uhóes chegaram ajuntar iTeste povo até defc mil índios do di 
versas nações. Depois do 8. Piieõláu foi >, Miguel a capital 
das Missões Orientaes do Uruguay, titulo que conservou alé a 
conquista dos portuguezes. Em 1731, o cacique cVeste povo 
Tyarayusepê, á testa de unia multidão de índios obrigou por 
algum tempo os portugiíczes o hespanhóes a suspenderem os 
trabalhos que de conimum accordo faziam para a demarcação 
dos limites dos dois respectivos reinos. Inz u visconde de S. 
Leopoldo nos seus Àrmaes, pag. 64, * Já o reconhecimento 
c demarcação tocava á capella de Santa Tliccia (perto do Bagé) 
estancia e posto avançado das Missões Grieutaes do límguay, 
eis que se résentem vislumbres de conspiração, SaiiitMhes ao 
encontro o alteres real do povo do S. Miguel, -íosé Tyarayú, 
que adiante veremos figurar como appeUido de Sepé, acom- 
panhado de uma tropa de índios, que recrescia a todo o ino- 
mentOj c depois de varias mensagens, que cifra vam-se cm 
ff ac não liiwut direito pura tirarem-lhos aqmllus lerrus* que 
/teus e S. Miguel l/m tinhàmda do y conseguiram por tun attiÉ- 
iiiko á tenda do primeiro commissario liespanhól, onde per- 
guntado: por ordem do quem vinham embaraçar o ptmo f e não 
davam 'Cumprimento á$ordcn$d' EÍrci ? -~ R^jorideu : que de 
ordem do padre superior e do padre cura (6 1 j .i ío que SC lavrou 
auío solérnno, e retiraram-se portuguezes e iiespanhões. Era 
cm 1733. 

Ufano com os primeiros suecessos e secrclamento instigado 
pelos jesuítas, marchuii Sepè o anno seguinte contra o forte 
do rio Bardo, c mandou-o investir sem successo. Tentou ? pas- 
sado tempo, urn segundo assalto, acompanhado de dois jesuí- 
tas com duas peças d aflilheria de ferro (62), e levando com 
sigo muito mais gente, porém teve a infelicidade de ficar pri- 
sioneiro juntamente com o filho. 0 general portuguez os tratou 
corn humanidade, os vestiu e os restituiu á liberdade, euí- 
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dando que com aquelto acto de. generosida%-p3 iriuria A razão, 
Vorém Sepe em Fevereiro de S 7 o í> por instigações dos padres 
estava outra vez a testa dos indios entre Santa Therla o ha- 
tovi para embaraçar a. marcha dos exercites [lOfluguezos o 
hespanhúes outra vez combinados, e tendo attrabídu com ap- 
parencia de amizade dezeseis batedores hespanhúes, os assas- 
sinaram perfidamente a todos. Em uru combate renhido qu {í 
houve alguns dias depois foram os índios destruídos, e seu 
chefe derribado do c avalio com uma lança, morre de um tiro 
de pistola que lhe disparam, Morto Sepê, em urna terrível 
batalha os exercítqs combinados esmagaram os indios ao 
mando de NícoUn Laugniru, perecendo este e seus pnncipaes 
cabos, e continuaram sua marcha para Missões, Antes do 
chegar ao Monte Grande cuj a subida pelo Passo de S. Mar- 
imbo, unico entào conhecido, offerecia um obstáculo forípi- 
dayel o exercito alliado bateu e pòz em fuga uma numerosa 
partida de indios, o tendo conseguido com muitos esforços 
passar o rio Ghurieby, que os indios tinham fortificado o de- 
fendido com arte não vulgar, foi-lhe franqueada a entrada de 
Missões* Commancíavao exercito portuguez o capitão general 
do Kio de Janeiro, Gomes Freire ,de A nu rada, e o hespanhôl o 
governador de Montevideo )G José Andonaegui. 

Um judio , feíto prisioneiro por uma partida , informou á 
li de Maio que os padres já haviam abandonado a Missão 
de S, íaiiz , d r onde olle era, levando as mulheres , crianças 
e o mais precioso da igreja, e ensinando aos que não accom- 
panharamquo queimassem o restante. Parece que este foi um 
expediente do antemão concertado , pois que entrando os 
atilados a 16 do Maio do í 7o G no povo de S. Miguel, lavrava 
a 1 1 i n jncendio, e j á p re n d ia o L e m pl o que A muito c n sto sa 1- 
vararn, bem que despojado des seus ornamentos o procíosi- 
dados , quebradas as imagens c despedaçado o sacra rio, ha- 
vendo-se os habitantes retirado para os montes com o seu 
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cura o celebre padre Lamento Balda. Com energíeo pincel 
descreve Jo*é Basilio da Gama este incêndio no seu poema, 
O Uruguaij , canto IV ; e o Sr. visconde de ri. Leopoldo em 
seus Animes na nota da pag, 8 / 1 , faz uma elegante bem que 
súeeinta descri pçào do povo de S. Miguel e do sou templo / 
ciqo frontispício foi depoís litographado í63). 

Lm 13 de Agosto de 1801 foi por Francisco Borges do 
Canto e seus companheiros portugiiezes tomado o povo de 
S. Miguel, c por elle principiou a conquista das Sete Missões 
Orientaes do Uruguay, 

O povo dcS, Miguel se acha eollocudo sobre uma collína, 
quarteada de alguns bosque >, entre os quaes sorpenteam 
abundantes mananciaes que vão se confundir no arroio Ju- 
v caripy pouco distante das abas d’ esta so estendem viçosas 
campinas* Nove ruas desembocavam a uma grande praça 
q li ad ra n guiar, e m c u j a f r on te s e a eh a v a o si impt uo s o te rn pl o . 
O templo era de pedra e barro , as paredes oram muito 
grossas o branqueadas de tabatinga. Nelíe se entrava por 
um alpendre de cinco arcos sustentados por colurnnas de pe- 
dra rematado por uma vistosa balaustrada, e sobre uma gra- 
daria da mesma pedra que corôava o frontespício, elevava-se 
a imagem de S. Miguel, e dos lados as de seis apostolos. O 
corpo da igreja era de Ires naves com seu cruzeiro e meia la- 
ranja com trezentos e cincoenía palmos de comprido de vão, 
com cento e vinte de largura e quarenta e cinco palmos de 
pé direito, com muitos outros áccessorios, assim como cinco 
altares de talha dourada. A torre era de pedra e tinha seis 
sinos, bem que inclinada cila se acha ainda em pé* Era co- 
roada por um gallo amarello, que ha pouco tempo já desthro- 
iiado, o que foi cobiçado por muitos aventureiros, que imagi- 
navam que era d ouro. Se exccptuar o frontispício do templo 
o alguns pedaços do parede , nada mais sobra aetualmente 
d.i dito povo que pertence á freguezía do Santo Anjo e ao 
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mufticipío da Cruz Alta, S, Miguel passa por patria do ge- 
neral Alvear* Dizem quo em seu terreno existem minas de 
cobre e de azougue, pdncipalmeiite na estancia oupacigo dos 
bois cie Santa Fé. 

Por provisão de 25 de Setembro de t foi crèada a ea- 
pella de S. Pedro na antiga guarda de 8. Martinho no terri- 
tório da antiga freguezia de S, Miguel de que foi filial a nova 
capella , hoje freguezia de S. Martinho, efue tem setecentos e 
trinta e nove votantes qualificados, o que indica uma nume- 
rosa povoação. 

O ultimo vigário de S. Miguel foi fi\ José de S. Avertaiio. 
nomeado á -28 de Junho de 1822, e encarregado das fregue- 
zias cie S. João e de Santo Anjo, o qual exerceu o seu ministé- 
rio largos annos, morrendo velho decrepito e quasi inteira- 
mente surdo na Cruz Alta ha sele ou oito ajo os. 


§ 4." 

5, ÍMurenço , 

0 povo de S. Lourenço é situado a tres i éguas (h do povo 
de S. Miguei, do qual é separado peio arroio Santa Barbam, 
c seu território encerrado pelo dito arroyo a Leste pelo rio 
Piratiním ao SuleoJufay ao Norte. Foi fundado em 1G91 
por lima coIonia de Santa Maria-Maior. Está collocado sobre 
uma eminçnoia d 'onde se divisa o povo de S, Miguel eonde 
se goza de uma bella perspectiva de todos os lados . A igreja 
era mui grande o foi incendiada dásualífcente . Está ei la cheia 
de arvores c só rFella se encontra escondida enfie arbustos e 
trepadeiras uma pia dc baptismo do um tamanho extraor- 
dinário* As cülumnas do collegio que tem ainda alguns 
quartos em pé 3 posto que muito arruinados, eram de pedra 
redonda e cõllocadas por pares debaixo de um mesmo ca- 
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pitei . eram de linda arehitectura . Vi ainda portas e janollas 
dos quartos, os quaes não existem mais, o eram primorosa- 
mente lavradas» Os visinhos do povo tiraram d’elle telhas, 
caibros eludo o qoc poderam ãpproveitar, c adiantaram sua 
destruição. Existem todavia em um quarto algumas estatuas 
de santos que por sua estatura ninguém pôde carregar, cu - 
tro filias ha urna estatua collossaí do archanjo São Miguel, 
pisando aos pés o diabo representado por uma figura he- 
dionda composta de vários membros dos unimaes mais te- 
midos dos homens. Estas imagens são guardadas com esmero 
por duas indias velhas e pobríssimas, únicas que ainda habi- 
tam o povo de São Loureuço. Acha-se estendida ao meio do 
cerni te rio uma cruz enorme de pedra maeissa em urna só 
peça e com dois braços de cada lado, Foi derrubada es la 
cruz sem se quebrar felizmente, por um indivíduo que es- 
porava achar um t besouro debaixo do seu pedestal. O lava- 
tório do quarto onde.se acham recolhidas as imagens e que 
é embutido na parede, tem a data ÍG97. A pedra do relogío 
solar que ainda está no claustro tem a de 1717. No cemiterio 
se encontram lousas com ínscripçõesem guarani e datas. Não 
longe de São Lourenço se encontra a hocca de uma grande 
escavação fechada de nome : qttnr^wti (prata) onde se diz 
que os jesuítas extrahiram doesse metal, Nos arrabaldes do 
mesmo povo ha barro de que os jesuítas sa serviam nas pin- 
turas, para as quaes não mandavam vir tintas de fora . Em 
princípios de 18 ;S mandei amostras d'este barro ao presi- 
dente da província do Ria Grande do Sul. 

0 povo de São Eourenoo foi sorprcnrlido e tomado pelos 
portuguezes e hespanhóes alliados na madrugada de 17 de 
Agosto de 175G, e ahí ficaram prisioneiros tres jesuítas. A 
força alhada era de mil tantos homens, sendo oitocentos hes- 
panhóes e duzentos portuguezes, nos quaes se incluíam oitenta 
dragões commandados pelo tenente-coronel José ígnacio de 
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Almeida, sendo co mm andante geral o governador de Mon- 
tevidéó Àndonegue. Havia em São Lourenço quatro mil c 
tantas pessoas que pquca resistência fizeram, Os padres que 
ficaram prisioneiros' foram os jesuítas Cosme e Miguel Xa- 
vier, curas d'esta missão, e o padre Thadeo, superior, que 
fugira ds São Miguel, e que alguns auctores dão como auctor 
da mbcllião e como general de todas as batalhas, se bem 
que se dê o maior quinhão d* estes trabalhos ao padre Lou- 
rénço Balda. 

Foram os índios dáSâo Lourenço que em 1801, expostos 
como os dos outros povos míssíoneiros, ás excursões dos aven- 
tureiros portugiíezes, cruzavam em continuas cavalgatas pelos 
campos comarcãos, sern serem protegidos pelas auctoridades 
hespanhulas, impossibilitadas por causa dos successos pouco 
antes occòrridos, sé persuadiram que melhorariam de sorte, 
mudando de vassallagem, e abrindo os primeiros o exemplo 
com seus corregedores, em pleno cabildo escreveram ao 
comraandántc da guarda avançada portugucza de São Pedro 
capitão de dragões Francisco Barreto Pereira Pinto, protes- 
tando sinceros desejos de se renderem á dominação por tu- 
guóza, com tanto que fossem auxiliados* E a consequência 
d T esta participação foi a conquista das sete Missões Grientaes, 
São Lourenço pertence á freguezia de São Luiz e ao muni- 
cípio dc São Borja* 

§ &-■ 

São Luiz , 

À cinco léguas Oeste de São Lourenço, como a q uatro ao 
Suí do Juhy e á tres do rio Piratmin sobre uma linda collina 
se acha magniíicamente collocado o antigo povo de São Luiz* 
Está missão foi fundada em Í632 pelos jesuítas sobre o riu 
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Jactíhy com o nome de São Joaquim , mas em í63S o medo 
que os portuguezes infundiram á seus habitantes os fez re- 
tirar para perto do povo da Conceição ao occidente do Um- 
guay* Elles abandonaram este ultimo lagar para se irem 
estabelecer na antiga colonia de Caaeapa-Miri em 1687. * 

Deixaram também esta uítima colonia e engrossado o seu 
numero com os restos de tres outras colonias destruídas pelos 
portuguezes e que se chamavam Jesus Maria de Tfbiticaray, 

Visitação de Gàapi, e São Pedro e São Paulo de Caaguazu, + 

vieram fundar uma redacção iViim lugar visinho d'aqnelle 
cm que se acha hoje 0 povo de São Luiz* Em Í756, quasí 
todos os moradores de São Luiz ao aproximarem-se os exér- 
citos alliados, fugiram para os matos, sem que fosse quei- 
mado 0 povo corno 0 foi o de São Mígu eL Quando em con- 
sequência da guerra declara da entre a Hespanha e Portugal, 
esta ultima noção se assenhoreou das sete Missões Orientaes 
do Uruguay, 0 povo de S* Luiz parecia inteiramente novo « 

e foi 0 que se conservou mai> tempo, e ainda hoje ornais 
conservado se bem que arruinado* Ainda estão era pé dezoito 
quartos na praça, oito saías do collegio das quaes uma serve t 

actual mente dc matriz ; são assaz conservadas se se excep- * 

tuarem os telhados que precisam ser concertados e de novo 
branqueados* Os quartos do collegio paralellos a igreja tam- 
bém estão em pá mas sem telhados* À frente do lado da 
praça ainda ostá fechada e no claustro cresceram algumas 
larangeiras e alguns pecegueiros. Desmanchou-se 0 relogio 
solar que estava 11 0 meio, e entre as fendas das pedras dose 
pedestal cresceram duas lindas larangeiras* Às coliimnas do 
collegio qué se acham nos seus lugares e as do frontispício ^ 

e dos corredores latéraes da igreja que em mór parte eahtmm 
são dc enormes pedras de uma só peça. O pé direito do dito 
collegio é mais alto n’este povo do que nos outros das Missões 
orientaes* 0 templo de São Luiz (64) que tinha trezentos 
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palmos íle comprimento e cem de largura tem ainda seu 
frontispício em bom estado* N’elle se vêem frizos, e cornijas 
de pedra branca e vermelha. No interior, que era de tres 
naves com pilares de grandes troços dc arvores, se vêem ainda 

* alguns dastes pilares em pé, uns direitos, outros pendidos, 
outros estendidos no chão, e mutilados pelo machado que 
não respeitou nem os que ainda estão direitos, tirando-lhes 
pedaços nas suas bases até a altura a que a mão do homem 

f póde alcançar, que não respeitou nem o altar-mó r primo- 

rosamente lavrado, todo dourado e que eu vi, faz bem poucos 
annos, cobrir todo o fundo da oapelhwnór, (65) e do qual só 
se encontram agora quatro pedaços mutilados de quatro co- 
lumnas redondas e bem torneadas, misturadas com as ruínas 
das paredes do templo que sendo feitas ora de pedra ora 
de lijollo cni se desmoronaram aqui o alli á proporção que o 
adobe se foi molhando ecahindo. 0 zimfaorto ou meia la- 
% ranja ainda existe, se bem que muito desprumado a ponto 

de se ter receio de passar por baixo d*elle, Alli se veêm pin- 
turas que parecem frescas nos lugares que não foram mo- 
^ Ihados, De todos os ornamentos d T esle templo só restam 

ê algumas estatuas de santos, um altar pequeno collocado no 

quarto do collcgio, que serve de matriz, onde se encontra 
uma pia de baptismo de tamanho ordinário, de pedra lavrada. 
Não ha alfaias algumas* Os paramentos que servem foram 
emprestados de São Borja cm Fevereiro de 1850. A quinta 
está cheia de arvores inúteis, se bem que n’ella haja muitas 
larangeiras como em todo o povo de São Luiz* 

Depois da conquista do povo de São Luiz foi designado 

♦ pelos portuguezes para capital das sete Missões Orientaes de 
Uruguay* Foi elevada a categoria de villa, por alvará de Í3 
de Outubro de 18)7, com o nome de São Luiz da Leal Bra- 
gança e com o patrimônio de uma legua quadrada, dando-se- 
lhe por districto o termo das sete Missões* No tempo em que 
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aassembléa geral dividiu esta província em cinco comarcas 1 
a villa de São Luiz foi escolhida para ser cabeça da das sete 
Missões. A falta de pessoal foi tal, que dezfsete annbs se 
passaram sem que se podesse installar a villa ate que se or- 
denou que os títulos dc villa ede cabeçada comarca fossem É 

transferidos para o povo de São Borja. Tendo o general 
Chagas estabelecido seu quartel general para este ultimo povo, 
esta determinação contribuiu muito para soa importância e 
conservação ern quanto diminuiu a de São Luiz, íonde por • 

portaria de 3 de Dezembro de 1819, S. Ex. Reverendíssima 
transferiu a cabeça da comarca ecclesiastica para SãoBorja. 

Cor provisão de 9 de Julho de 1818 o rcverendisdmo vi- 
gário geral concedeu aos moradores de São Francisco 
de Assis uma capella filial da freguezia de São Luiz, (66) 
porém depois da invasão de Dom Fructo, São Luiz ficou 
abandonado e deserto e perdeu mesmo seu título de fre- 
guezia que lhe foi conferido de novo pela assembléá provim * 

ciai em 1858. Acha-se provida esta nova freguezia desde prin- 
cípio de 1860. Ha mui poucos indios nos arrabaldes deS. Luiz, 
porém vários moradores tem vindo dc outras partes estabe- < 

lccer-se no rincão dos Tres Povos* que está principiando a • 

reviver e que decerto brevemente prosperará. Esta freguezia 
dá quatrocentos e cinconta votantes, o que indica um bem 
crescido numero de freguezes. Pertence ao muní ci pio de 
São Borja. Nos seus arrabaldes, disse-me Monsíeur Bompland 
ter encontrado pedra iman, e consta-me haver minas de cobre 
e de ferro na cápella de São Francisco de Assis que lambem 
agora é freguezia. 

§ fi.° * 

São Nicoláo, 

A sete léguas „\\ Q, dc São Luiz, a distancia de uma légua 
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para o Norte do rio IJíratínim, e tres a Leste do rio Uruguay 
se encontra sobre uma amena altura o povo de Sao íücoláo 
que 0 ‘ jesuítas fundaram em 1027 sobre um pequeno galho 
do rio Piratinim (67), Esta missão nascente fcí atacada em ja- 
neiro de í 63 - polos portugueses que obrigaram seus habitantes a 
fugir, Passaram elles o rioUruguayj e foram se estabelecer uas 
margens do arroio Àguarapucahy, entre Santa MaríaMaior e São 
Xavier, Em 1652 foram-seunir aos moradores do povo de Apos- 
tolas até que em Fevereiro de 1687 repassaram o Uruguay e 
definitivamente se fixaram no lugar onde hoje se vêem as 
minas d’este antigo o opulento povo, Era um dos povos mais 
bem construídos. A frente do templo assim como uma parte 
ih suas paredes lateraes bem que em parte d es p mm a d as 
ainda estào em pée sao feitas de pedra lavrada. Às colunarias 
tardo do frontispício da Igreja como do collegio eram de 
pedra e quadradas, quasi todas de uma peça só, exeepto as das 
habitações dos indios que, posto quede pedras, eram forma da s 
de cubos quadrados sobrepostos O cabildo agora despruma- 
do, e que faz bem poucos annos se achava ainda em muito 
bom estado, era um edifício de sobrado com portaesc peitoris 
de pedra. Nada mais so encontra no collegio senão pedaços 
de parede de uma ou duas varas de altura e troços de co 
iumnas quebradas e de pedras esparsas, e cobertas de tre- 
padeiras e arbustos, Matos de larangeiras cobrem todos os 
terrenos que avizinham as antigas casas, das quajBsnma uni- 
camente está em pé e não tardará a cahír por seu péssimo 
estado. No cemiterío, que tem do lado de Leste uma formosa 
fileira de laranjeiras, se encontram algumas lousas com ins~ 
cripçóôs em guarani. Na quinta, que era extensa e bem 
plantada existe urn alto pinheiro que domina todo o povo 
e que se avista do muito longe; mas ella é impenetrável por 
causa das arvores, dos arbustos, das enredadeiras c das 
plantas que tfella tem crescido. Faz trinta e tantos annos 
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(no armo em que se jurou a constituição do Brasil; mo disse 
um soldado velho que foi testemunha) um horrível tufão de 
vento de S. 0. cahíu sobre o povo de São Nicoláo, atravessou 
pela praça, arrancou as telhas e as taquaras dos telhados que 
desmanchou quasi todos, arrancou arvores e tudo o que en- 
controu em sua passagem ; foi desde esta epocha que não 
sendo reparados estes estragos se principiaram a arruinar as 
casas, o collegio e o templo que acabou por ser queimado, 
faz vinte e tres annos, pegando- sedhe o fogo de uma vela 
acesa por devoção* Faz cinco annos que houve de novo um 
tufão de vento em São Nicoláo vindo do mesmo rumo, porem 
este ultimo foi um pouco mais brando que o primeiro. Em 
1850 se edificou na praça de São Nicoláo uma casa de pedra 
debaixo da direcção do engenheiro capitão Martins. Era des- 
tinada para deposito dos utenciíios dos trabalhadores á pro- 
jectada estrada na costa do Uruguay, mas não se tendo eifec- 
tuado esta empresa, os habitantes de São Nicoláo transpotaram 
para a dita casa uma duzia de estatuas de santos que tinham 
tirado das ruínas da igreja. Entre estas estatuas torna-se 
notável uma de São Nicoláo, maior que o natural, dourada e 
hem conservada. Aos domingos se reunem os índios que 
moram em pequenos ranchos debaixo do mato das laran- 
jeiras, e íazem suas orações diante das imagens que beijam 
com devoção, e depois se retiram á suas guaridas por pequenos 
atalhos que ninguém distinguiria. 0 telhado da dita casa já 
está arruinado e não tardará a se destruir completamente, 
então se perderão também as estatuas de santos, dasquaes 
já algumas tem sentido o efieito da intenaperíe por causa do 
mau estado do telhado. A Leste da praça se achava uma ca- 
pella de Santa Barbara, e ao Norte uma de São Isidoro. Perto 
(Festa ultima existia uma linda fonte cujas aguas por pesarem 
muito no estomago são pouco procuradas. Nestes ultimo s 
annos tem diminuído consideravelmente o numero dos índios 


de São Nicoláu, que pela mór parte mui velhos falleceram ; 
mas em compensação dóis negociantes vieram alli estabele- 
cer-se, g famílias numerosas attrahidas pela fertilidade das 
terras vieram de Porto-Alegre e de outros lugares para as vi- 
zinhanças dflste antigo povo, onde fizeram grandes plantações 
de canna, mandioca, tabaco, milho, feijão, etc., que dão 
optimamente no seu território, que 6 sem contradição o 
melhor das Missões para a ágrieul lura. São Níeoláo está mais 
vantajosamente collocado para ocommercio do que os cinco 
povos oríentaes de que já falíamos. Sua posícão perto de dois 
rios navegaveís com exceli entes portos, sua proximidade dos 
hervaes brasileiros, se se abrissem caminhos por terra, ou se 
se pudesse conseguir embarcar as hervas no alto Uruguay, sua 
proximidade dos hervaes correntinos e da fronteira da republica 
do ParagiiaydequeSãü Nieoláu é o ponto mais proximo sobre 
o Uruguay, promettem a este povo um brilhante porvir se con- 
seguir levantar-se de suas r ninas, ou que na beira do Uruguay 
não se formem outros povos em posições mais próprias para o 
cómmereio do que o está actualmente Sfio Nicoláo* A nova 
coIonia que acaba de se demarcar na margem direita do Juhy, 
sobre n Uruguay e no qual já tem tres ou quatro povoado- 
res ; assim como a colou ia militar projfectada no porto de 
São Xavier estão optimamente situadas ; ese o governo tratar 
do as povoar e augraentár, ellas poderáõ causar algum pre- 
juízo ao augmento de São Nicoláo ; porém este povo sem- 
pre será mui importante por não serem seus portos expos- 
tos aos obstáculos das cachoeiras de São Isidoro e de Santa 
Maria, no Uruguay, obstáculos que terão que vencer em tempo 
das baixas do rio os habitantes do Juhy e de São Xavier. Na 
epocha da conquista em 1801, era São Nicoláo o povo mais 
importante das sete Missões e o mais povoado, pois tinha 
tres mü novecentos e quarenta habitantes ; brevemente tor- 
naria a sel-o, se estivesse edificado na barranca do Uruguay 
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sobre um dos numerosos e êxcellcntes portos d'cste magcstoso 
rio, como no passo de São Isidoro ou no passo de Santa Maria, 
que apenas distam tres léguas da situação a dual de São Ni- 
coláo. Durante as guerras de I7ÓI e de 1881, São Nicoláo 
seguiu a sorte dos outros povos orientaes que foram primei- 
raiàente invadidos, mas depois da conquista pelos portu- 
guezes, São Nicõláo tornou-se a principal praça d’ armas das 
Missões Orientaes, até a completa destruição das Missões 
Occidentaes e o completo extermínio dos indios. Já tivemos 
occasião de notar que em 18 U) São Nicoláo foi tomado por 
Andrezito Artigas, e que para recuperar a sua posse o mare- 
chal Chagas teve que empregar muitos esforços, Quando 
estiverem povoadas as Missões Occidentaes, £ão Nicoláo tor- 
nará a tomar sua importância militar e coramerciah São Ni- 
coláo pertence á freguèzia do Sào Luiz e ao município de 
São Borja . 

$ 7 ." 

São Francisco de Borja . 

Sào Borja que é o mais meridional dos povos jesuíticos da 
margem Oriental do Uruguay, é edificado vinte léguas ao Sui 
de São Nicoláo, e arredado tres quartos de legua do rio 
Uruguay. A' distancia de legua e meia d’este rio para o Norte 
do lado Occidental existia o povo de São Thomé, que em 1690 
tinha mandado uma colônia fundar o povo de Sào Borja com 
indios chamias, sendo os outros seis povos orientaes forma- 
dos por guaranis. O povo de São Thomé no tempo dos jesuítas 
e dos hespanhóes foi o ponto mais commercíal de ambas as 
margens do Uruguay, aonde ora pelo rio, ora por estradas, 
se levavam os productos dos outros povos situados mais ao 
Norte, ficando São Borja reduzido á seus proprios recursos e 
rfium estado secundário, até que depois da conquista o iate!- 
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ligente marechal Chagas, vendo as vantagens que reunia São 
Borja para o commçrcio por causa da sua posição, o escolheu, 
para seu quartel general, o que foi o principal motivo porque 
poucos annos depois veio a ser a capital das Missões Orientaes. 
Pouco antes do mudar de dominio, São Francisco de Borja 
soffreu uma invasão de minuanos que graves estragos lhe 
causaram e motivaram em parte seu atrazo. São Borja era 
povoado unicamente de indios, e em 1801 o seu numero era 
só mente de mil e trezentos. 

Em 18l(> o generalüom André Artigas, de quem já falíamos, 
querendo fazer uma ntil diversão á seu pai adoptivo o general 
Dom José Artigas que se via perseguido pelos portuguezes na 
Banda Oriental o pelo exercito de Buenos- Ay res, correu ás 
Missões entre Paraná e Uruguay e ire lie reuniu um exercito 
de dois mil e tantos homens, c quando se julgou bastante 
forte formou o projecto de reconquistar as Missões Orientaes. 
Com este fim cm princípios de Setembro com seu exercito e 
duas peças de artilharia se apresenta repentinamente no Passo 
de Itaqui no Uruguay, que era defendido pelo furriel Atha- 
nazío José Lopes com doze milicianos. Estes acommettidos 
de improviso por uma força tão superior se aquartelárarn em 
S. João Velho, estancia do mesmo furriel Àthanazio, onde 
foram sitiados por Andrezito que caminhava sobre S. Borja. 
Depois de alguns dias, depois de uma porfiada resistência, 
succumbiram, morrendo todos á Í2 de Setembro (1816). A 
mulher de Àthanazio morreu lambem, e sua familia muito 
maltratada foi conduzida prisioneira ao outro lado do Uruguay, 
sendo sua casa rica em prataria inteiramente saqueada (68). 
O general Chagas que sc achava no cominando do Missões, 
sabendo d'esle successo desastroso em S. Borja, onde tinha 
seu quartel general, mandou o capitão Joaquim Ferreira Braga 
com duzentos ou trezentos homens de cavallaria, explorar o 
campo do inimigo, •raíim de reconhecer a sua torça. Braga 
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apesar da sua reconhecida valentia, foi atacado e destroçado 
no rincão da Cruz no dia 16 de Setembro, morrendo dezeseis 
portuguezes, e o seu proprio filho que era porta-estandarte* 
Não encontrando obstáculo André Artigas caminhou para 
S. Borja. Ao amanhecer o dia de Setembro, estava a tiro 
de peça da praça, e ao som de instrumentos marciaes, cer- 
cando a povoação* Não direi (observa o autor da Memória 
histórica do extincto regimento de Santa Catbarina, que 
seguimos nesta narração) que Andrezãto observara tactica 
alguma adoptada pelos exercítos âitiadores ; mas fanatizado 
o seu exercito por um frade apóstata que nos seus discursos 
persuadira aos indios que morrendo no combate, resuscita- 
riam além do Cruguay entre suas famílias; e ao mesmo 
tempo, observam lo-se no exercito muita disciplina, não podia 
deixar de ser um inimigo corajoso e iemivet ; além de que os 
indios das Missões (de que se compunha em quasi totalidade 
a força do Andrezito) são soffredqres e valentes, quando os 
dirige um chefe da sua fé, como então era André Artigas, 

Eis como o mesmo auefor contínua a narração* ^ 0 briga- 
« deiro Chagas, commandante da fronteira de Missões, não 
íí tinha tomado bem (ou confiava dernasiadamente em sua 
í< valentia) as precauções e medidas necessárias para se não 
£( expõr á um sitio, dentro de uma praça, cento e trinta 
íc Jeguas distante da capital e mais de oitenta do general 
rí Curado, sem segurança de auxilio e falto de alguns meios 
í< para sustcixtar-sc; porque afóra dArtilheria ( sem ar- 
« tilheiros), polvora e bailas que tinha bastante, de tudo o 
« mais carecia para acudir á mais do duas mil pessoas de 
<í ambos os sexos e ditferentes idades, das famílias dos índios* 
íc e outros extra-naturaes que existiam ou se recolheram á 
« praça contando com a protecção das armas portuguesas, 
te À força de que dispunha o general, pouco excedia á cento 
<£ e vinte homens dc cavallaria miliciana portuguezae alguma 
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« do regimento de cavallaria miliciana guarani, e de noces- 
íf sidade teria succumbido, se á 13 de Setembro, oito dias 
a antes do sitio, nao lhe tivesse chegado uma companhia de 
^ « granadeiros do brioso regimento de Santa Catharina com 

« oitenta e cinco baionetas. Com este contingente. Chagas a 
« quem nunca faltou valor e presença de espirito, contou á 
« seu lado duzentos e tantos combatentes. Nomeou imine- 
« diatamente os copimandantes das bocas das ruas ou en- 
te tradas da praça, e mandou assestar uma peça de arlilheria 
« em cada uma. Formou-se, para impedir a entrada, uma 
« espeeie de barricadas com couros empilhados, que pro- 
« tegiam as peças, ao serviço das quaes dividiu os valentes 
« soldados da companhia de granadeiros, indo a cavallaria 
« guarnecer a quinta. 0 general nomeou para major da 
a praça o capitão José Maria da Gama, official que possuia 
« os predicados necessários para um posto tão importante 
w em occasião perigosa. 0 alferes Àntonio Agostinho Capis- 
te irano com trinta granadeiros foi posto de piquete em lugar 
t( conveniente, para acudir ao ponto onde occorresse maior 
^ « perigo ou fosse necessário. » 

Logo que Àndrezito estabeleceu o assedio, teve S. Borja 
que soffrer vários, porém mal dirigidos ataques do inimigo, 
que foram sempre rechaçados pela guarnição. 

Com tudo, oííieial houve da cavallaria que, temendo algum 
fim desastroso se atreveu a lembrar ao general Chagas uma 
escapula ; rompendo-se em uma noite a linha dos sitiantes : 
felizmente para honra dos portuguezes esta lembrança nao 
4 mereceu resposta alguma. Ao amanhecer do dia 28 os 

sitiantes carregaram com tal furor que a cavallaria dos sitiados 
teve de recuar, cedendo alguns passos do terreno que occu- 
pavo> esua infantaria de sustentar um vivo fogo e de rebater 
4 o inimigo de mui perto e quasi braço a braço. Com machados 

trabalhou para arrombar as porias exteriores da praça e con- 
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seguiu abrir uma, e alguns soldados podaram pôr pé dentro, 
mas um tiro dc artilhe ria portugueza, tinha desmontado uma 
peça do inimigo que mais damno causava á guarnição da 
praça, dando a baila (calibre quatro) em um dos munhões 
deixando a peça inservivol e mortos dois artilheiros, o que 
fez esfriar seu valor, e elle horrorizado da mortandade aban- 
donou o ataque e se retirou para suas linhas cnm perda de 
muitos dos seus. 

O general Chagas que presenciou attentamente a valentia 
da guarnição e sobretudo os actos de bravura e dc intrepidez 
dos granadeiros, congratulou -se com elles. 

Entretanto iam faltando os viveres na praça sitiada, e 
tornava-se mais sensível a falta d’agua. Urn cadete (José 
Joaquim de Almeida) da companhia de granadeiros, já bem 
conhecido por seu genio denodado (sem que ninguém lh’o 
encommendasse) encarregou-se de expôr a vida para suavisar 
os soffrimentos de seus patricios sitiados; com seis ou oito 
granadeiros d’armas suspensas á tiracolío pelas bandoleiras, 
e uma pequena peça de amiudar, puxada á mão, quando mai 
pensava o inimigo, estava na sua frente, desafiando-o e 
fazendo-lhe fogo e foscas. Ao abrigo d’esses granadeiros muitos 
índios da praça e outras pessoas corriam a encher potes e 
barris d’ agua não tão boa como se desejava, mas como o 
permittiam as cireumstancias, porque era tirada de uma 
pequena lagòa no meio do campo, á cento e cincoenta braças 
de distancia da povoação, misturada de barro vermelho, e 
algumas vezes em quantidade tal que não era sufficiente para 
matar a sede dos sitiados, pela retirada precipitada dos pro- 
tectores. 0 general, logo que lhe constou a temeridade, 
ousadia e perigo á que se expunham esses granadeiros, 
mandou immediatamente alguns homens de çavallo. pro- 
tegel-os. que sempre eram destimidos e da sua escolha o 
confiança . 


— 38*4 


N r este estado se achavam as cousas, quando começava a 
raiar o dia 3 de Outubro, e Ião nublado que não se podia 
divisar objecto algum ao longe, todavia sentindo-se na praça 
grande rumor na linha inimigo, a guarnição se dispõz para 
um novo combate* Boucos minutos depois o tenente do 
regimento de cavallaria miliciana guarani, Antonio Eripé, 
do cume do zimborio da igreja, aonde subira para observar 
melhor o rumor e movimentos do inimigo, avisa que um 
corpo volumoso de cavallaria atravessava o extenso banhado 
ao Sul de S, Borja. demandando o campo do inimigo. Era 
o tenente-coronel José de Abreu, que tendo aviso (69) do 
general Chagas, correu com oitocentos homens que com- 
mandava, não só em socceiTO de São Borja, como para vingar 
nos si tí adores o arrasamento da nova povoação do Hhan- 
d uh y 9 e u j a er e cçào f ó ra p o r el 1 e a n t ma d a e protegi d a , e f o i 
com marchas tão occultas que só foi presehtido pelos inva- 
sores quando começavam a ser balidos e derrotados. Não 
sem experimentar algumas perdas, Abreu levou de rojo o 
inimigo, forçando-o a abandonar o apertado sitio com que 
desde treze dias cercava São Borja, e perseguindo-o até 
pfil-o além tio Uruguày, ajudado pela companhia de grana- 
deiros, que instantaneamente deixando as trincheiras, se lhe 
reuniu e acompanhou até a barra do Butuby. 

Depois de ter principiado a immortalizar o seu noroe, no 
dia 3 de Outubro, fazendo levantar o sitio de 8, Borja ao 
exercito de André Arhgas, e tenente coronel José de Abreu 
( depois general o barão do Serro Largo } retirou-se logo co- 
berto de benções pelos habitantes d*este povo. e da bem me- 
recida gloria de ter derrotado e afugentado para longe os 
inimigos do BrasiL 

Dor portaria de S. Exa, Rvma. de 3 de Dezembro de 1819 
a cabeça de comarca ccclcsiastica dos sete povos orientaes foi 
transferida do S, Luiz para S. Borja <t por pertencer, diz a 
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<* mesma portaria, á esta freguezia grande porção dos povos 
« vassallos de; Sua Magestade que Deus guarde, eser aquclla 
« povoação o assento do cominando geral d'aquella provinda 
« de Missões- >> Em observância doCodigo do Processo, dividida 
a província de S. Pedro do Ui o Grande do Sul em cinco comar- 
cas; a cabeça da de Missões passou para S, Borja* Esta co- 
marca até 1850 cornprehendia além do termo deS. Borja, os 
de Alegrete, Uruguayana, Cruz Al ta e \accarta. Àctual mente 
ella se acha reduzida ao município deS- Borja e ao de ítaqui. 
Não tendo sido possível efiectnar-se a ereação. em villa do 
povo de S. Luiz da Leal Bragança, conforme o alvará de G 
de Outubro de 1817, apesar de que a lei de sua ereação pre- 
vendo a ddfficuldade de encontrar homens que podessem 
s er vi r n a verea n ça t i n h a pe rmitt id o qu e pod e sse ni s er v e roa _ 
dores os officiaes de milícias, cargos que cntao eram incom- 
patíveis ; a falta de pessoal foi tal que dezesete annos se pas^ 
saram, sem que se podesse installar a villa. 0 povo de S- Borja 
íoi designado para suceederdhe n'essa cathegoría, No dia h 
de Abril de 1834 foi juramentado em Rio Pardo o seu primeiro 
presidente o Sr* João José de Fontoura Palmeiro, e a camara 
municipal de S. Borja foi effeeíivamcnte insta liada á 21 de 
Maio doeste mesmo anno* 

Foi ereada uma alfandega em S. Borja, e organisada se- 
gundo a tabella annexa ao regulamento para as alfandcgas do 
império, mandado observar pelo decreto de 20 de Junho de 
1835, raas posteriormente a alfandega deS* Borja foi trans- 
ferida para a villa de Uruguayana, e 8, Borja actualnieote 
tem uma administração do mesa de rendas e uma collectoria 
provínciaL Ate agora tem existido a prohibiçãu da exportação 
directa dos portos de S. Borja e d 1 ítaqui contra o determinado 
no decreto n. 1 1 AO de 1 i de Abril de 1853, o que tem causado 
graves entraves aos negociantes d esta praça* Gomo fronteira 
de grande importância, foi decretado que S* Borja tosse a pa« 


rada do batalhão oitavo de caçadores, que era insnlTiciente, 
bera que ajudado por parlo do regimento ri, 2o de cavallaria 
miliciana que estacionava lambem no mesmo lugar, para 
guardar a extensa barreira do Uruguai que é no verão va- 
deavel em alguns lugares» Desde muitos armos o serviço mi- 
litar da fronteira de S, Borja é feito pela guarda nacional ,que 
acaba de scr substituída antes das eleições de 30 de Dezem- 
bro de 1800, por uns trinta soldados de tropa de linha, que 
de certo se retirarão logo que tiver passado a crise eleitoral. 

Desde que o general Chagas estabeleceu seu quartel gene - 
ral nm S. Borja pelo anuo de 1810 mais ou menos, varias 
famílias do Rio Bardo, Yiamão, Trimnpho, Porto Alegre e 
sobretudo de Santo Antonio da Patrulha, otc-, se mudaram 
para S. Borja ; acudiram vários negociantes para fornecer a 
tropa e aos habitantes que foram progressivamente augmen- 
lando em S. Borja e seu território até hoje. Os índios, únicos 
moradores de S. Borja em 1801, foram pouco a pouco des- 
apparecendü. As guerras dê 18 16, 1817 1 1818 e 1819, de 
que já falíamos, fizeram desappareeer quasi lodosos índios 
varões de S. Borja, e com a invasão de D. Fructo em 1828 
desappareeeram elles inteira mento. Não admirará o total des- 
apparecimepto dos índios ou famílias índias em S- Borja, con- 
siderando que quando um indio sabe destacado ou para 
qualquer expedição leva comsigo sua família, se a tem : além 
de que as índias conservando a facilidade de costumes de que 
faltaram vários auctores, estiveram sempre promptas para 
acompanhar militares ou outros que as quizessem levar em 
sua companhia. Na aetualidade, se bem íjue se faça de Missões, 
de que S. Borja é capital, urna idea mui desfavorável sobre as 
raças de seus habitantes, é certo que os índios formam uma 
parte muito diminuta d'elles, e quo se acham em muito maior 
numero em outras villas e freguezias. 

Alguns auctores. como o meu amigo Dr. Martin Moussy, 
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valendo-se até do meu nome, assegura que ha campanha de 
S. Borja se falia exclusivamente guarani, quando ê certo que 
o guarani não é falia do mais ha margem oriental do Uruguay, 
e que bem que muitos o entendam c fali em, ficam vexados se 
se lhes fizer perguntas em guarani respondem à ellas em 
portuguez. 

0 povo jesuítico de S, Borja não foi destruído nem queimado 
como os povos da margem orcidèhtal do Uruguay , nem 
abandonado como os demais da margem oriental do mesmo 
rio. O seu collegio e as casas da praça foram continu amente 
occupados por tropas portuguezas, brasileiras e outros par- 
calares. 

Estes edifícios (70) que não igualavam em segurança o 
clegahcia os de S, Luiz, de S. Nicoláo, de S. Thomé, Àpos- 
toíos, S, Xavier, etc., tiveram que desmoronar -se, não sendo 
concertados. 0 seu systema de construcçao, posto que superior 
e mais duradoura do que os rancfjjps actualmehte habitado s 
(não fallo das boas casas construídas desde dez a unos ria vüla 
de S. Boga e em todo o seu municipio) não permittem longa 
duração. No tempo da revolução rimgrandense, os quartos da 
praça de S. Borja foram arrematados por ordem do governo 
republicano, e os particulares que 03 compraram e pagaram, 
perderam o seu dinheiro, porque o governo imperial não 
reconheceu a validade d'esta venda . Ern Setembro de J 850, 
o governo de S. M. o Imperador mandou pôr de novo em 
leilão as ditas casas, que foram arrematadas e compradas, e 
desde então foram melhor reedificadas* Bas antigas casas, 
apenas subsiste a ala do fundo do collegio que está bastante 
arruinada, um hospital que serve de matriz, más que foi 
reparado em 1856 por esmolas dadas pelas senhoras de 
S. Borja e alguns quartos dá praça, mui poucos que seus 
donos ainda não mandaram reedificar. Faz annos que o 
magnifico templo que os jesuítas tinham edificado em S, Borja 
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desappareceu conipletamente . Este templo , que era do tamanho 
de uma bella cathedral, tendo trezentos e tantos palmos de 
comprido e cento etaptos de largura, sem contaras numerosas 
sacristias que lhe eram annexas na parte posterior e cujos 
alicerces ainda se veem, e não tèem menos de oito palmos de 
largura, era quasi todo de pedra. Touco depois do armo de 
1820 se manifestaram goteiras no telhado as quaes prin - 
cipiaram a arruinar o edílicío, Em 1827 fez-se uma sub- 
scripção entre os habitantes de S. Borja, e se conseguiu uma 
som ma avultada em animaei com o fim de reparar a igreja, 
mas como houvesse demora em tomar as devidas providen- 
cias, os estragos foram-se lugmentando até que um comman- 
dante (71) julgando que seria menos custoso fazer uma igreja 
nova do que reparar a velha, mandou tirar delia uma porção 
de telhas e de pedras que se venderam, sem que se tratasse da 
nova igreja, Assim não se recolheu o importe da subscripção 
e désappareceu o valor das telhas e das pedras. Verdade é que 
com as mesmas pedras se deu principio á uma casa, a qual 
não feve tempo de se concluir, pois uma tormenta espalhou 
as pedras, fez cahir as paredes já feitas, o que foi considerado 
como castigo do céo pela mói parte dos habitantes. Em 1830 
d mór parte do telhado do qual tinham tirado as telhas, caliiu 
com um rumor espantoso. Sem embargo ficaram ainda na 
igreja os ricos retábulos e numerosas estatuas de santos, ^ao 
se pense que foram levados a outras povoações á beneficio do 
culto divino, Eis a narração do destino que tiveram. Durante 
a revolução río-gnmdenso, estando em certo armo a praça de 
S. Borja em poder dos republicanos, n’ella entrou um batalhão 
legalista! o qual durante quatro dias se acampou no meio da 
praça. 0 coronel cormnandante do batalhão requisitou de 
uni olficial superior legalista que se achava cm S. Borja os 
mantimentos precisos e em particular lenha para fazer fogo, 
O ofíkjal superior mandou dizer ao coronel, que mandasse 
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fazer fachina na costa do Uruguay que estava perto, 0 
coronel respondeu què pagava dinheiro avista e que queria 
lenha posta na praça* Então o condescendente oííicial superior 
(72) mandou- lhe dizer que lançasse mão das madeiras da 
igreja velha. Em vinte e quatro dias de estada na villa de S. 
Borja, o referido coronel fez pôr o machado aos seis retábulos 
que possuia o templo jesuítico de S, Borja, de que nem ves- 
tígio ficou * nem tão pouco das imagens que foram sacrilega- 
mente cortadas , mutiladas e queimadas para cozinhar 
para o batalhão. Assim como desapparecu o templo jesuítico 
de S. Borja, desapppeceram também suas preciosas al- 
faias ; dizem-me que sua rica custodia serve na matriz de 
Porto Alegre e seu sino grande na matriz do Salto Oriental* 
Tinha a igreja de S* Borja uma lampada de prata massiça que 
pesava duas arrobas e meia, não se sabe o destino que ella 
teve, como se ignora o destino que tiveram os outros para- 
mentos* Para substituir a lampada de prata, mandou-se vir 
um lustre de vidro pintado pouco mais ou menos do mesmo 
tamanho e da mesma fôrma, o qual pouco antes da completa 
destruição da igreja, cahiu por arrebentar a corda com que 
estava suspenso, e se fez em migalhas, Logo que se concluiu 
a revolução rio-grandense, a assembléa legislativa provincial 
decretou a edificação de uma malriz na villa de S* Borja. a 
qual foi principiada em 184(>* 

Esta nova matriz se acha com a capella-mór prompta, 
faltando-lhe unicamente o forro, e com as paredes do corpo da 
igreja na metade da sua altura* Espero que com o produclo das 
loterias que a beneficio d* esta igreja obteve o Exm * Sr . barão de 
Porto-Alegre, e que mandou extrahir o Exm. Sr* conselheiro 
Ferraz, presidente do conselho dos ministros, ao menos o corpo 
da igreja possa-se cobrir. 

Segundo Mr. Martin de Moussy, que visitou S* Borja em 
fins de a villa de S. Borja situada sobre uma ame- 
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na collina (7Í)) que domina a campanha, está transfor- 
mada em cidade moderna, e suas antigas casas de pedruscos 
grandes e toscos,' sào substituídas por construcções modernas 
de tijolo, mais vistosas, alegres e commodas. Se bem que a 
arêia e a cal são summamente caras (74). Tem-se edificado 
muitas casas que em elegancia vencem ás melhores de Itaqui 
eUruguayana, W certo dl que desde I8í6; o commercio das 
Iicrvos que se fazia em S. Borja, se tem eilectuado quasi uni - 
cámeníe em itaqui, o que tem dado um impulso immenso ao 
augmento d*este novo povo. Desde 1832, depois da queda do 
general Rosas se abriu o rio Paraguay, o que fez quasi com- 
pletamente cessar o grande commercio que antes se fazia entre 
S* Borja e Itapüa, principal ponto então de importação e ex- 
portação da republica do Paraguay, mas nem por isso S. 
Borja, reduzido á seus proprios recursos, tem ido em deca- 
dência . Sc desappareeeram muitos habitantes do Passo de S ■ 
Borja (outra povoação quasi igual á vilta e situada no porto a 
beira do Urugifáy, e quasi toda composta de correntinos emi- 
grados) S. Borja não se sentiu da sua ausência, pois que de 
então para cá, se bem que não se augmentaSse muito o numero 
dos habitantes da villa, suas casas se reformaram todas para 
melhor, e os seus negociantes gozam do melhor conceito (o 
que não acontece com outras praças conimerciaes) em todas 
as praças onde elles sc fornecem, o que pela maior parte 
ê em Porto-Alegre. 

A villade S, Borja conta dois mil habitantes, e com sua 
campanha conta dez mil. Em 1858 antes de se ter desligado 
o município dTtaqui do de S< Borja, contava-se iPelle 
duzentas e cincoenta mil rezes, cento e oitenta mil ani- 
maes cavallares, trinta mil ovelhas e mil merinós mestiços, 
vários rebanhos de cabras, muitas invemadas de mulas que 
pastando nos campos de S> Borja e Itaqui são levadas para os 
mercados de S. Paulo, Este numero augmentou depois pela 
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crescente prosperidade em que tem ido estes dois municípios 
Suas terras ? sobre tudo as de S.Borja, são excedentes para a agri- 
gnltura, e produzem toda a especiede arvores fmctiferas 
tanto dos climas quentes como dos temperados, entre as quaes 
as larangeíras e pecegueiros produzem prodigiosa mente, sem 
fali, ar nas parreiras, amoreiras, algodoeiros, bananeiras e ma- 
moneiras. O trigo, a cevada, a canna, o anil e sobre tudo o 
tabaco, o feijão, o milho a mandioca n^lle produzem com 
abundancia , sem fallar das riquíssimas madeiras utels que se 
encontram em abundancia nos seus matos, 

O mais brilhante porvir está reservado á villa de S. Borja 
que dá dois mil e sessenta e um votantes, se as intrigas polí- 
ticas não lh’o cortarem, se seu commercio de hervas tomar 
urn maior desenvolvimento, e se sua população industriosa 
tiver algum incremento. 

Filiaes do povo de S. Borja são : 

l\ A villa de ltaqui. Esta povoação principiou em 1821. 
N-acpjelle anj&o o capitão Fabiano Pires de Almeida, foi cora 
uma guarda de 150 praças acampar-se na barra do arroio 
Cambahy 5 onde agora se abrigam os barcos que demandam o 
porto de Itaquí. Uma grande enchente o fez sahir do acam- 
pamento e elle ganhou a altura onde hoje se acha a villa de 
Itaquí (Pedra molle), No mesmo anno houve uma emigração 
de correntinos debaixo das ordens do capitão Rua e de seu 
irmão Fernando Pires, fugidos de Aguire (ao todo 50 homens 
e várias familias), que se estabeleceram em Itaquí, e lhe deram 
augmento. Em 1837, foi Itaquí elevado ã freguesia* sob a 
invocação de S. Patrício. Até 1848, a sua povoação esteve 
estacionaria, porém, n^aquella época, tendo os hervateiros 
deixado de procurar o mercado de S. Boija, para demandar o 
de Itaquí, desde então tem tido esta povoação um augraento 
extraordinário, tanto no seu commercio, como no numero do 
seus habitantes, Caicula-se que entram aimualmenteem Itaquí 


quatro mil carretas carregadas de hei va matte, 0 numero dos 
habitantes da vilia que foi installada a 30 de Março de 1859, 
póde igualar o de S* Borja, que é de dois mi], mas o da seu 
formo é inferior e não deve exceder a sete mil habitantes, pois 
o numero de seus votantes juntos com o de S* Francisco de Assis, 
do mesmo termo, é só de mil duzentos e setenta e sete, em- 
quanto o de S* Borja junto com o de S. Luiz de seu termo, 
é de dois mil quinhentos e onze, 

2°' A cidade d* Alegrete. No Jornal do Comfhercío f publi- 
cado no Rio de janeiro, em 29 de junho de 1849, n. 17G, 
tratei de uma maneira mais extensa do que o posso fazer 
agora, da fundação da então vilia d "Alegrete. O general Abreu 
toí o fundador da dita povoação, e o marque z d’ Alegrete, seu 
grande protector. Foi estabelecida nos limites da freguezia de 
S. Frapisco de Borja. de que ao princípio foi íilial como cía- 
ramente se vê de uma carta oííicial do reverendíssimo provisor 
vigário geral, de 19 de abril de 1820, segundo as ordens 

de S. Ex. Rvma. e registrada no arcbívo ecclesiastico da 
comarca de S. Borja. 

Alegrete foi logo elevada á freguezia, e por decreto de 35 
de Outubro de 1831, se concedeu a esta parochia, o titulo de 
vilia, Em 1858, se lhe concedeu osfóros de cidade, 

Tem o município de Alegrete quasi a povoação de S, Borja, 
pois conta mil nove centos e setenta e nove Yotantos, incluindo 
iFelles os das varias recentes freguezias de S* João Baptista 
do Quarahim, e de Caverã, que ainda não foram providas. 

Em 1846, se desligou de Alegrete a freguezia de S, Anna 
do Cruguay, elevada á vilia, com o título de ürugayaua e que 
não dá menos de mil quatro centos e treze votantes, a qual viila 
é uma das mais povoadas e commerciantes da província do Rio 
Grande do Sul, e que foi principiada em 1843, por alguns 
moradores do Passo de Santa Ãima Velha, que por ordem do 
governo republicano, se mudaram para o lugar onde agora está 
situada a opulenta vilia de tlrugiiayana. 


Em 18V7, se desligou de Alegrete, a freguezia de Santa 
Arma do Livramento, que a Ires annos foi elevada á catbe- 
goria de villa, u que couta oito centos c vinte nove votantes, 
a qual yuí em mui ta prosperidade, 

0 território da cidade de Alegrete, das villas de itaqui, do 
Uruguayaná, de Santa Ahha do Livramento, edas novas frc- 
guezias, creadasnos seus termos, pertenciam á iVeguezia de S* 
Borja, por decisão deS. Ex. Rvma, de 8 de Março de 1810, 
co mesmo território se estendia sobre toda a margem esquerda 
do rio Santa Maria até o forte de Santa Tbe^ja, perto cic Bagé. 

Assim tenho concluído a historia des trinta etres povos 
jesuíticos , Se bem que alguns’auctores façam entrar no catalogo 
dos povos dosjesiii tas, outros nomes que os que apontei, é certo 
que cllos não tiveram outras reducções além das de que escrevi a 
historia, e estes auctores escrevendo longe dos lugares, toma- 
ram por povos, simples estancias ou fazendas que tinham os 
padres da companhia, como as estancias de Lu, Assumpção, 
Santa Maria Martyr, etc,, etc. 

Concluirei este artigo, com o | seguinte : 

§ 8 ° 

Nota da epoça da fundação dos povos jesuíticos da margem 
esquerda do Urugüay na provinda aditai do Rio Grande 
do Sul, c da fundação das mais antigas e das principaes 
povoações da meéma província } por ordem ckronologica. 

íí>27 — Fundação do povo jesuitico de S. Kieoláo que foi 
primeira capital das Missões Orientaes. — do povo da Candelaria 
que foi destruído dez annos depois. 

1 631 — Fundação do povo jesuitico de S. Miguel, que 
foi a segunda capital das Missões Orientaes do Uruguay. 

1032— Fundação do povo do Luiz Gonzaga que foi a 
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terceira capital das Missões Orieiilaes, depoi s da conquista 
dos portuguezes, c foi elevado a villa cm 1817, sem que 
sua camará nuneá funccionasse. 

1690 — Fundação do povo de S. Francisco de Boija, 
actual capital das Missões Orientaes, créado villa em h de 
Abril de 1834. Foi colonia do povo jesuítico de S. Thomé. 

1691 — Fundação do povo de S. Lourençp.' 

1698 — Fundação do povo de S. João Raptista por uma 
colonia do povo jesuítico de S. Miguel. 

1707 — Fundação do povo de S. Angelo ou S. Anjo 
por uma colonia do povo jesuítico da Conceição, que é 
o mais moderno e o ultimo dos povos jesuíticos da mar- 
gem esquerda do Uiraguay. 

1737— Em 19 de Fevereiro d’ este anno o brigadeiro 
José da Silva Paes pousou na praia do Sul do Rio Grande 
do Sul. Ahi levantando logo um forte com a invocação 
de Jes ms, Maria, José, e depois os de S. Anna e de S. 
Miguel, deu princípios á povoação do Rio Grande. 

1740 — Em 23 dc Janeiro d’este anno já era considerada 
matriz a ermida de Jesus Maria José. N’essa matriz; á 27 
de Fevereiro de 1743 se baptízou Manoel, filho de Antonio 
Simões e de Qui teria Marques, que foi ao depois o general 
Marques. 

1741— Provisão do bispo, de 14 de Setembro, Fr. João 
da Cruz,- para se erigira capella da Conceição, conhecida 
depois por Capella Grande, e mais adiante por Capella 
de Viamão, sendo fundador Francisco Carvalho da Cunha, 
formando-lhe o patrimônio por escriptura de doação na 
Laguna á 20 de Abril d’osse anno, de uma porção de- 
animaes vaccuns o cavallares e de uma legua de campo, 
o que se realisou no sitio: Estancia grande. 

i 7 42 —Fundação da capella da Conceição do Arroio em 
24 de Abril. 
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17 í 7— Carta regia mandando o ouvidor geral de Paranaguá 
cieai uma villa no presidio do Rio Grande, ossignalando 
o seu termo com o da villa da Laguna peia costa do 
mar e com o da villa de Curitruba pelo sertão e serra 
acima, remetterido as instrueções que tinham sido appro- 
vadas e enviadas ao ouvidor do Ceará para crear uma villa 
no lugar Arèóaty. 

Lm 3 de Dezembro principiaram os actos sacro mentaes 
igreja de \. 8. da Conceição de Vi a mão. Â sua ex- 
tensão era desde Rio Pardo até a Laguna. 

1751— 1G de Dezembro, criação da villa do Rio Grande 
pelo ouvidor de Paranaguá Dr. Manoel José de Faria. 

175d —Provisão de Gomes Freire ã favor de Fr. Faus- 
tino Antonio de S. Alberto para ir residir no porto de 
Viamão (boje Porto Alegre) e ser capellão dos casaes, 
l7o-i. Fm 10 de Outubro, criação da freguezia doSenhor 
Rom Jesus do ItiumphOj conhecida por freguezia nova, e 
desmembrada da de Viamão, 

^ 1753,— N’este anno sa inaugurou a nova matriz de São 
Todro do Rio-Grande do Sul em cujo frontispício se encontra 
acra 1755. 

1 7 GO. —Rio-Grande é elevado a governo em 10 de Agosto. 
A 31 do mesmo mez e anno foi elevada a capella curada a 
que desde 1725 existia no sitio chamado Guarda- Velha ou 
Patrulha da freguezia de Nossa Senhora da Conceição de 
Viamão. 

17 G L— Em 20 de Março. Portaria criando a capella curada 
de Nossa Senhora de Oliveira da Vaccaria, em cujo districto 
está a guarda de Santa Victoría ao pé do rio Pelotas. Em lí 
de Dezembro do mesmo anno, passaram as aldêas á classe de 

paro chias. A aldêa dos Anjos era do indios tapes extraviados 
de Missòes. 
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1762* — 15 de Dezembro. Portaria* criando a capella de 
São Angelo no Rio -Pardo* 

1763* — 12 de Março* Foi elevada a freguezia a capella de 
Santo Antonio da Patrulha* 

1763.— A’ li de Outubro foi criado o curato de Santo 
Amaro na margem esquerda do Jacu hy* 

No mesmo mm de 1763, invadida a villa do Rio-Grande 
pelos hespanhues, uma parte de seus dispersos habitantes 
seguindo o governador ígnacio Eloy de Madureira foi com elle* 
com o corpo da camara e com a provedoria da fazenda real, 
firmar o seu assento na Capclla-grandc hoje freguezia de Nossa 
Senhora da Conceição de Viamão, que então, pertencia ao 
dístricto da Laguna. 

1 76 i, — Criação do curato de São José de Taquary em 11 
de Maio. 

1765*— Principio da freguezia das Barrancas do Estreito 
por portaria do bispo de 7 de Janeiro* 

1766.— Criação da capella de SãoNícoláo do Rio-Pardo 
para os indios sómente, 11 de Janeiro, 

1769. ™ Em 8 de Maio, criação da freguezia de Nossa 
Senhora do Rosário do Rio-Pardo em substituição á capella 
de São Angelo, 

1770. — Criação da capella da villa real de SanPAnna perto 
cia estancia de Itapúa . 

j 772. — A 26de Março, frei D. Antonio do Desterro nomea ao 
padre José Gomes de Faria primeiro vigário encommeridado 
dos Casaes, cuja parochia tinha então o titulo de São Francisco 
dos Casaes, sendo iPesle armo desmembrada da freguezia de 
Viamão. 

No mesmo dia 26 de Março, criação da freguezia de Santa 
Anna das Lombas no Morro-Grande, dístricto da Conceição de 
Viamão (já não existe)* 

1773* — A Í8 de Janeiro ó substituída a freguezia de São 
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Francisco dos Casaes pela freguezia da Madre de Deus por ser 
esta Senhora madrinha do governador José Mareellino do 
Figueiredo, que n’aqüelle anno modou a sede do governo para 
o Porto dos Casaes, 

A 17 do mesmo mez foi criada a freguezia da Conceição do 
Arroio, e a 18 a de São Luiz de Mostardas. 

Em 6 de Setembro do dito anno, houve a primeira sessão 
da camara no Porto dos Casaes hoje Porto-Alegre. 

1779.— Em 10 de Julho mudança dacapella de SãoNicoláo 
dp Rio-Pardo para outra da mesma invocação de São Nicoláo 
de Butucarahy no passo do Fandango sobre o Jacuhy. Esta 
serviu de núcleo ã freguezia da Cachoeira. Fizeram parte d'esta 
freguezia as capellas de Nossa Senhora cF Assumpção de Caça- 
paya, de Santa Maria da Boca do Monte, de São Gabriel, e 
também, diz Pizarro em suas Memórias Históricas titulo 5, 
pagina 150, o distrícto de São Sebastião de Ragé, junto ao 
antigo presídio de Santa Thecla. 

Í8Q5. — Porto-ÀIegre é elevada a viila, e lhe foi confirmado 
este titulo em 1808- 

1 807,— Rio-Grande foi elevado a capitania geral por decreto 
de 25 de Fevereiro. 

1810. — Criação da freguezia de Piratmi que foi elevada á 
villa em 1830. 

1811. — Criação da freguezia de São Francisco de Paula de 
Pelotas desmembrada da do Rio-Grande, e é elevada á villa 
em 7 de Dezembro de 1830. 

1 8 12. — Em 31 de Janeiro, criação da freguezia de Canguçu . 

No mesmo dia, criação da do Espirito Santo do Serrito de 

Jaguarão. Pelo mesmo tempo mais ou menos foi elevada á 
freguezia a capella d 'Assumpção de Caçapava, que foi elevada 
á villa á 19 de Outubro de 1831. 

1849.— Criação da freguezia da Encruzilhada. 
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1820. -Criação da freguezia de Nossa Senhora dos Nave- 
gantes em São José do Norte. 

Em 19 de Abril, criação dacapella curada de Nossa Senhora 
ria Àppãrecida de Alegrete, desmembrada da freguezia de São 
Francisco de Borja. Alegrete foi elevada 4 vil la 4 25 de 
Outubro de 1831, e posteriormente 4 cidade. 

1822,— Porto Alegre é elevada 4 categoria de cidade por 
decreto de li de Novembro de 1822, ctem sido até hoje a 
capital da província , 

Pelo resumido esboço chronologicb que acabo de dar se vê 
ciarametite de que as primeiras povoações da província de São 
Pedro do Rio-Grande do Sul, foram os povos fundados pelos 
jesuítas na margem oriental do rio Uruguay, 

N. B.—k maior parte das datas acima mencionadas foram 
extrahidas de um manuseripto de meu particular amigo o Sr. 
A * A. P. Coruja, cujos apontamentos foram por elle mesmo 
colligidos, tanto porinspecçao própria dos respectivos docu- 
mentos, como por informações de amigos. 
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CAPITULO XXIU 

ÇBOGfl.VPnU IMS MISSÕES JESUÍTICAS DO PARAGUAY. 

Como ti 'es la obra não tratei exclus ivamente da província 
-fesuitica do Paraguay , composta dos trinta e tres povos de 
ipie íiz a historia, mas que n’ella inclui muitas cousas da his- 
lona da antiga província do Paragnay pertencente a corôa do 
Hespanha , julgo dever dizer alguma cousa resumidamente 
tanto da gcographia da província propriamente jesuítica do 
Paraguay como da antiga província hespanhóla do Paraguay, 
no meio da qual se achava a outra encravada, por isso divi- 
direi este capitulo em dois artigos. 

ARTIGO i. 

Geograpkia da província propriamente jesuítica dn 
Paru pitai/ . 

Este mesmo artigo deve-se dividir em tres partes, tratando 
na 1*, da geographia da parte d’esta província situada ao Norte 
do rio Paraná, na actual republica do Paraguay ; na 2*, da 
parte da mesma província, situada eptre os rios Paraná e Uru- 
guay , e pertencente actualmente á Confederação Argentina ; 
e na 3*, da parte d’esta mesma província jesuítica situada ao 
Oriente do rio Uruguay e que actualmente pertence á pro- 
víncia de S. Pedro do Rio-Grande do Sul no império do 
Brasil. 

§ i°- 

iffissões jesuíticas da actual republica do Paraguay. 

O território d’estas Missões encerra todo o paiz entre os rios 
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Paraná e Tebicuari, Este rio nasce nas vertentes oecidentíie s 
da grande serra coberta de matos, que atravessa a republica do 
Paraguay quasi de Norte a Sul e que finda perto dos povos 
de Jesus e de Cor pus , acompanha durante muitas léguas o 
rumo da mesma serra no seu curso, depois dirigindo-se para 
Oeste recebe á direita o rio Piraporaru, depois o Tebicuary- 
mini bastante grande que rega Villa-llica , e Ypelu ; se en- 
grossa depois pela m es ma margem do Albujapey, do Jagáary 
e de outro rio considerável que atravessando o lago Ypoa 
vem em dois galhos juntar-se á elle. A' esquerda o rio Te- 
bicuary recebe unicamente alguns rios de pouca importância 
e depois de um curso de cento o vinte léguas vai desaguar no 
rio Paraguay, Este território das Missões jesuíticas do Para- 
guay , não incluindo n"elie o território dos povos jesuíticos de 
S. Joaquim , S* Estanisláo e Belém situado fora de Missões 
ao Norte da província propriamente dita do Paraguay, tem 
mais de duas mil léguas quadradas. Produz todas as fmctas 
dos paizes tropicaes e temperados, sobretudo canna de assu- 
car, algodão, tabaco, etc,, e tem proporções excedentes para 
exportar seus produetos peles rios Tebicuary ao Norte e pelo 
rio Paraná ao Sul, por cujo ultimo rio se entretinha uma na- 
vegação contínua dos povos jesuíticos das margens do Paraná, 
apesar do salto da ilha Àpipé, com as cidades de Comentes 
e de Buenos-Ayres , tantu no tempo dos jesuítas como poste- 
riormente, antes que fossem arruinados os povos da margem 
esquerda doeste grande rio eque os da direita fossem fechados 
pelo dicíador Francia ao commereio das outras nações, 
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âihsQM jesuítas que se acham entre üs rios Paraná e 
Uruguay. 

O território d'esta parte das Missões, fórrna um triângulo 
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comprehendido entre o rio Uruguay a Sueste, a Sudoeste o 
rio Mirinay, a O, a laguna Ibera e o rio Paraná, e ao Norte a 
impenetrável serra, que contém riquíssimos hervaes, e que 
se prolonga indefmidamente até os rios tguaçú e Pepery- 
guaçú* Do lado do Sul este tcrritorio fôrma uma vasta pla- 
nície ondulada com numerosos capões e arroios que correm 
para o Uruguay* A serra geral que se eleva entre os rios Pa- 
raná e Uruguay, e que é coberta de matos , vem se concluir 
uma legua ao norte do povo de Apostoles, Em sua falda me- 
ridional se encontram as minas dos antigos povoS de S* Carlos 
e de S* José* Em suas cabidas para o Oriente se achavam os 
povos da Conceição, Santa Maria Maior e S. Francisco Xavier, 
o sobro a mesma serra o dos Santos Martyres do Japão, todos 
pertencentes ainda á província de Comentes como os dc 
S. Thomc, da Cruz c lapejú que se acham mais ao Sul sobre 
a margem direita do Uruguay* 

Nas vertentes oocidentaes da mesma serra geral e sobre a 
costa esquerda du rio Paraná se encontram as ruinas dos povos 
de Candelaría, SanCÀnna, Loreto, S* Ignacio-mini e Corpus, 
que pertencem ainda á republica do Uruguay* O rio Aguapé- 
by nasce na vertente meridional da referida serra geral e 
n ? um curso de sessenta léguas atravessa as planícies do Sul 
d' este território que são exeellentes para criação de toda a es- 
pecie de gado* Esta segunda parte das Missões jesuíticas é 
mais extensa que as outras, c em geral tem as mesmas pro- 
dueções que as Missões orientaes do Uruguay e muitas do 
Paraguay* N’ella existiu maior numero de povos dos jesuítas 
e os mais importantes de toda a republica jesuítica cio Para- 
guay* Se ella fosse bem povoada e cultivada, oífereeería ira- 
mensos recursos, que facilmente se aproveitariam pela grande 
facilidade de os transportar pelos rios Aguapehy , Uruguay e 
Paraná* 
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MissÕts jesuíticas á Leste do Untguay, pertencentes actuàl- 
méntã ao ímperio do Brasil, 


0 territorío das Missões orientaes estava Compréhendido 
entre o rio Uruguay ao Oeste, o inesrno o seus matos ao Norte ? 
á Leste a serra do Herval, e ao Sul o riu Ubícuy. Àguns au- 
ctores querem f^zel-q chegar ao Norte até o Iguaçu ou rio 
Grande de Curitiba, Em geral se lhe dá mil e quatrocentas 
léguas quadradas, mas considerando que os jesuítas se esten- 
diam ao Norle até o mato castelhano , c que ao Sul tinham 
varias possessões além do Ubícuy, como a estancia de S. Luíe 
no termo da cidade de Alegrete, e a de S. The ria peito da ei 
d ad e de Ba gé , cu j a s p ossessõ es lie a ra m e m p o d e r do imp ei á o 
do Brasil, pode-se calcular em mais de duas mil léguas qua- 
dradas o território que os jesuítas oGCiipavam nas Missões 
orientaes do Uruguay, 

Este immenso terreno em que os jesuítas tinham fundado 
selo ! 5 ovos , era e é como aquelle ? situado á margem direita 
d( i ri o U r u g u a y , o m a is f a v o r e cí d o da 1 1 a tu i 1 e za p a ra lml rita— 
rão dos homens por suas variadas e ricas produccões, de que 
fallarei no capitulo seguinte , por seu excel lente clima f e o 
mais proprio para um immenso commercid por causa de suas 
ricas vias de comoiuníeação* Os povos das Missões orieritaes 
eram quasi todos situados proximos ao Umguay, tendo este 
rio e seus numerosos afíluentes por esse lado para facilitar seu 
commercio. 

Os rios sobre que podem ser embarcados os produclos das 
Missões ürientaes, além do Uruguay que póde receber os dos 
sete povos, são : ao Norle o Juhy grande, onde podem em- 
barcar os productos de São Angelo, de Sãu João, de São 
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Miguel, lie S3o Lourenço; o Piratinim por oude podem na. 
vegar os pro duetos dos mesmos povos, de São Luiz, e de São 
NiooMo ; o rio Camacuã oflereõo navegação para uma parte 
dos produétos da campanha de São Borja, assim como o 
Buíuhy, o Itii, o Taquary, oNfiacundá, q Jaguary, o Toro pé j 
tributários do íihieuy-guassú do lado de Missões, offereceuí 
uma sahida conveniente aos pro i netos da parte Occidental c 
meridional da serra dos Horvoes até a villa de Santa Maria da 
Boca do Monte. 

ARTIGO II. 

Nnftcui resumida da geograpkia da antiga provinda 
hespnri/ma denominada do Paraguai/, 

Se quizesse dar uma noticia exacta da geographia da antiga 
província hespanhóía do Paraguay seria preciso escrever 
volumes, mas para dar uma noticia resumida d’ella, ado p taro j 
um plano pouco usado pelos geographos, que é fazer conhece r 
a dita província pela relação o descri pção dos grandes rios que 
a banham ou atravessam, dividindo-os segundo as bacias 
naturaes que formam, indicando ao mesmo tempo sousprin- 
cípaes aílluentes em ambas as margens. Para diminuir dc 
alguma fórrna a insipidez d 1 esta comprida enumeração dc rios 
cujos nomes são quasi todos indígenas, traduzi e iiz traduzir 
todos os nomes que pude, cm portuguez, como meus leitores 
se inteirarão na leitura dos paragraphos seguintes.; c no 
ultimo reproduzi uma descri pção antiga dos mesmos rios c 
dos territórios que elies banham. 

§ 1 “ 

Bacia do no Urugupy ou Ururuguuy . 

O lio Urüguay, cujo nome quer dizer rio coita (ou cauda) 


de gatinha, (75) principia na falda Occidental da serra geral 
do Brasil que se prolonga com o oceano perto da ilha de Santa 
Cathárina. Na veríente Occidental da dita serra nascem dois 
arroios; o mais septentrional temo nome do arroio dos Ca~ 
ekorros , e o mais meridional o nome de Canoas. As nascentes 
destes arroios estão em igual latitude e próximas ás nascentes 
do rio Xtajahimirim ou pequeno, que nasce na vertente oriental 
da mesma serra e seguindo o rumo N_ E I3 vai se reunir ao 
Itajahi (pedra chagada) e vào unidos desembocar no oceano 
an Norte de Porto Bello c da ilha de Santa Catharina* O Ca- 
chorros e Canoas fazem logo juncç&o, e correndo rumo S. 0. se 
unem depois dèumas seis ou oito léguas de curso, recebem 
pela margem esquerda na longitude de G® K do meridiano 
do Rio de Janeiro ; e na latitude de 28° o rio Caveiras que 
banha a villa de Lages, e sahe dha falda mais meridional da 
mesma serra geral . 

Depois de cinco léguas de curso no mesmo rumo, estes rios 
recebem pela margem esquerda o rio Pelotas engrossado á 
esquerda pelo rio 7 urvo, e á direita pelo PclotÍnhas f corres- 
pondendo as nascentes doeste ás do rio Tubarão que vai des- 
aguar na Laguna, eas do Pelotas ás ãoA rarangua (dia que 
está para ser) e do Mampituba (padre e filho), que correm para 
o oceano. Corre então o llruguay com o nome dc Pelotas para 
N. Ô. e depois de um curso de quatro léguas pela margem 
direita recebe o rio Caupas (todo bêbado) que vem da pro- 
víncia de Santa Catharííia . 

Os arroios das Pedras e Corrente formam as cabeceiras do 
rio Caupas o são parallelosem latitude e mui próximos ás ca- 
beceiras do Itajahi, de que acima fallei . Quasi sempre entre 
ribanceiras de rocha á pique continua o rio Pelotas seu curso, 
deixando á direita os campos novos e recebendo um arroio 
que o > rega até que pelo mesmo lado recebe o rio Timbó que 
ffuer dizer rio de muito vapor , e que corre na falda orienta^ 
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de uma seira que serve de divisa ás previne ias de Santa Catha- 
rinae do Paraná; também desde s:ia nascente mais merr 
dional e mais próxima ás cabeceiras do rioMampituba o rio 
Pelotas serve de divisa ás províncias de Santa Catharina e de 
S. Pedro do Rio-gjande do Sul, e continuando sua marcha 
com o nome de UruguaJ serve de limites á mesma província 
ea do Paraná, e mais adiante á mesma província do Rio- 
Grande do Sul com a Confederação Argentina . Dirigindo-se 
para Oeste, o Uruguay recebe pelo lado do Norte o Chapecò - 
mirim ; o Chapccò-guassú ou grande engrossado de vários 
ar roios, cujas cabeceiras são próximas ás do rio Chapim (rabão) 
um dos poderosos aftluentes do Igúassú, outros rios pequenos, 
o rio A dou (ou rio que soa muito), e emfim uma ou duas 
I éguas acima do salto grande do Uruguay, chamado Mwunan, 
recebe pela mesma margem o Pcpery-guassú engrossado do 
Pepery-mirim. O Pepery-guassú (que quer dizer: ahí está o rio 
cô r d e pa lha g rande) n a sce dc u ma cord íffleira que se d í r i j e 
de Este a Oeste corre sempre para o Sul. Da mesma cordilheira 
eauraa distancia bem diminuta das cabeceiras doeste rio nasce 

0 rio Santo Antônio que corre sempre para o Norte até que 
desagua no Iguassú. O Pepíry-guassü e o Santo Antorii o 
servem de limites á província do Paraná c ao império do 
Brasil com a Confederação Argentina. 

Pelo lado esquerdo como a uma légua mais adiante da 
foz do Timbó, o Uruguay recebe o Uruguatj-Puilá , (ou ver- 
melho) que deixa á sua direita os campos chamados antiga- 
mente : Vinte mil vaccãs , e hoje Vaçcaria ; o Uruguay -mi rim 
ou rio Passo-Furido ; o Mbèruy e outros, antes de chegar ao 
salto grande de Mucunan, Este salto, segundo a descripção 
feita pelo viajante Joaquim Antonio de Moraes Dutra, no 

1 tinerário que escrevi em 18 de abril de 1858, não impede a 
navegação nas enchentes ordinários do Uruguay pelo meio do 
rio, e no tempo de secca, pode-se varar pelo lado do Norte, 
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onde ha um profundo canal , ficando apenas umsalto de seis ou 
oito palmos por onde elle passou com suas canôas. Segundo o 
mesmo viajante, o salto grande de Muciniaii tem 8 palmos 
de altura nas maiores seecas e épooiposto de pedras soltas que 
alguns homens poderíam reparar em poucos dias* Segundo 
outros viajantes, que tenho depois consultado, o salto tem 
perto de 20 palmos; seja o que fòr, em uma relação de uma 
nova viagem feita em Outuhro ultimo, gastando-se apenas oito 
dias, do Passo do Goyjn (Goym quer diz Uruguay) na barra do 
rio Passo-fundo ao passo de 8* Boija t cuja relação me foi 
confiada e mandei publicar, se vc que estes novos viajantes 
passaram o salto grande, sem o perceber, quo pareceu ao 
piloto por arbustos, cujos cimos appareciam no meio do salto, 
que ifaqiiclla ocçasíao eílc não devia ter menos de trinta pal- 
mos d 'agua acima do natural, e que o mesmo salto era menos 
impetuoso do que as cachoeiras que anteriormente tinham 
atravessado* 

Desde o salto grande de Mucunan, o rio Uruguay que 
corria a rumo d 'Oeste, principia a correr para S,Q.,eem 
8. Xavier principia a correr directamente ao S. Desde este 
mesmo salto até pouco acima de S* Borja no passo dos Gar- 
nichos, o Uruguay corre quasi parallelo ao rio Paraná em 
distancia, ora de vínte, ora de quinze léguas pouco mais ou 
menos, 

0 citado viajante Joaquim Antonio de Moraes Dutra, desde a 
barra do rio Passo-Fundo no Uruguay até a barra doComman' 
dahy, quasi em frente de S. Xavier, encontrou sobre a margem 
direita do rio Uruguay treze rios de foz navegavel que deno- 
minou, como na nota (76), não conhecendo seus verdadeiros 
nomes, Na mesma extensão de terreno, eu pude conseguir o 
conhecimento dos rios seguintes: Chapecô-Mirún, Chapecó, 
outro rio sem nome nos mappas, Àetou, e Pepiry-guassú, 
que. desaguam acima do salto de Mucunan, e de que já falleí, 


«cios seguintes, era gerai tlu pouca consideração abaixo do 
salto: Ipimé (arroio que ora corre o ora não corre), (77) 
Ifjanaquiu, [ aguas sujas', Guirahy (passaro pequeno), Pín- 
dayty (lançar o anzol n'agua), Acaragm (cabelbi da cabeça), 
Mbororè ( fazer dormir), e ô pequeno arroio de ã. Xavier com 
urna legua acima do antigo povo do mesmo nome. Do salto a 
S. Xavier ha vinte e cinco léguas, e a navegação é inteira- 
mente franca. 

Continuarei a relação dos rios e arroios que desaguam 
no Uruguay pela direita até a sua juneção com o rio 
Paraná, para depois concluira relação dos que n’elle des- 
aguam pela margem esquerda. 

Não me consta que nenhum auctor citasse os arroios 
que entre S. Xavier e S. Thomé cahem no Urugiiay e 
que pelo declive das collinas em que correm, oíTerecem 
excellentes proporções para moinhos e engenhos de toda 
qualidade. Ei-los, logo abaixo de S. Xavier, o arroio Mo- 
líno, onde os jesuítas tinham um moinho para trigo; em 
seguida os arroios Monjolo, Porteira, Taquara, Uaquararé, 
Santa Maria, formado de tres galhos; Pecegueiro ou Capivari 
formado -lambem de tres galhos, Conceição, Tunas, Che- 
minay, cujas cabeceiras são próximas ás do Aguapehy. 
0 Cheminay passa junto do antigo povo de Apostolos, em 
seu curso se acha um ponto natural para eollocação de 
um engenho, S. Cinbriel, S. Àlonso, Cyriaco. Juyaçú (rã 
que passou ) Itacua (que quer dizer buraco dé pedra ) logo 
acima de S. Thomé. Quatro léguas ao Sul deste povo, o 
Quais (buraco pequeno )e o Aguapehy cuja barra é meia 
legua ao Sul do Passo de itaqui, vários arroios até a villa 
de la Restauracion, onde o arroio latahy, (Datil fruta) desagua 
no Uruguay. Quasi em frente á barra do Quaraim, pouco mais 
ao Norte desagua o rio Miriíiay (Vamos parar um pouco, ) 
mais ao Sul o Tvmboy ( Timbahuva , ) o Moco reto (que 
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eugole muito,} o Yugueriguázu (unha de gato grande), o 
Yuguenmirim , o Verua (porongo amargoso), o Arroio 
Grande, o Palmarj o Popos, (Saltar), o Pache (Mandinga, 
feitiço, ) o Perucha-Berua (Peruchebé, traga-me), o Vera, 
o Molina^ o China, o Oruiafdonoda gallínha,) o Campi- 
checelo, o S. Lourenço, o rio Gualeguaychu, os arroios 
Venerato, - Tala (planta medicinal,) Na ranjo, Landa-, Pal- 
mitos, Perdizes, o rio Nancay, os arroios Nane ay chico o 
0 Mosquito, poucas léguas ao Norte do braço dc la Tinta, 
o primeiro d’este lado por onde se eíTectua a juneção do 
Paraná-guassú com o 1'ruguay. 

Vamos agora continuar a relação dos rios e arroios que 
pela margem esquerda desaguam no rio Uruguay. 

O viajante Joaquim Antonio de Moraes Dutra indicou 
quinze rios de faz navogavel que desde a barra do rio 
Passo Pundo até o Passo de S. Burja desaguam por este 
lado no Uruguay, e os dou na nota (78) com os nomes 
que elle lhes designou. -Vesta relação cingir-me-hei aos nomes 
antes conhecidos, e só relatarei os rios sobre os quaes pude 
obler dados, seguindo a ordem cm a qual elles fazem barra 
no Uruguay continuando desde o salto de Mucunan. 

Estes rios são o Sebollaly (rio de cebolas,) o Pi mia hy 
[rio de anzol ou do cabo de anzol,) que com mumm ente di- 
zem ser o i-io de Santo Christo; o Mindiay ou Mímlahy 
(«lho da filha) que atravessa grandes terrenos desertos, o 
('ommnndahtj (rio dc feijão miúdo), O luhy ou Ijvky-guaçu 
(rio de rãas grandes): nasce este rio das faldas occidentaes 
da serra do Herval, sobre a qual está situada a villa da 
Cruz Alta, rega o povo de S. Angelo, recolhe á esquerda 
o Juhy-Mirim, corre rumo N. 0. e se junta com o Uruguay 
em 27° 30’ de latitude. Estando meio crescido daria nave- 
gação até o povo dc São Angelo, sem outro embaraço que o 
salto de Pira pó de que tenho Paliado no paragrapho São 
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Angelo* .0 rio PiraUntj ou Pirà-tinim (rio de peixe que tine), 
nasce da vertente Occidental da serra geral, corre rumo lí. O, 
rega São Miguel, São Lourenço, São Luiz e São Níeoláo, recolhe 
á esquerda o arroio NhacapetumouIáeânpitQm (que quer dizer 
arroio de cabeça escura), á direita os arroios Santa Barbara , 
Chimbocã, ou Ximbucü, (arroio de nariz comprido), o Pirajú 
ftio do peixe dourado), o São Nicotas, e se lança no Uruguay 
cioco léguas ao Sul da barra do Juhy. E' navegavel por varias 
léguas, g algumas léguas mais ao sul na magnifica volta das 
Mereôs que o Uruguay dá, recebe elleos dois arroios Manuá 
e V rucutahy (gallinha baixa)* e pouco mais de duas léguas ao 
Norte de Sào Borja recebe o rio (Jamacuã ou Y camba cua 
(agua de buraco de negro). Este rio é também navegavel 
durante algumas léguas. Outros escrevem Icaòacuã e traduzem 
rio (k peitos com poços ou furados. Nasce’ da vertente mais 
meridional da serra geral, corre rumo S. 0. recebendo á 
esquerda os arroios Taquarembó, liacururi (arroio de pedras 
miúdas) o Igruyoça que nasce de uma serrinha doeste nome 
lbirahiaça e quer dizer serra aonde se encerravam madeiras 
para conduzir, 

A tres léguas ao Sul de São Borja recebe o arroio Santa 
Luzia, À sete ou oito léguas o Butuhyou BoUi-y (rio de mutuca 
miúda.) Na vi 11a de Itaqui, (pedra molle) desagua o pequeno ar- 
roio Cambá-y (arroio do negro. Em vinte e no vee meio gráosde 
latitude o Uruguay recebe omagestoso Ubicity, o Ybi-cuy (r io 
de arêa) : segundo a opinião geral, tem suas cabeceiras na serra 
de São Martinho, onde é conhecido pelo nome de Ubícui-mirim 
ou de libicui do Norte, que correndo a rumo S, O. se engrossa 
ao sahir da falda da serra pela margem direita com as aguas 
do Toropy (rió do couro do touro) angmentado este do Toiopy- 
mirinn Pelo mesmo lado recebe as aguas de dois arroios que 
banham o rincão de São Vicente dando grandes voltas; e em 
uma que elle dá para o Sul recebe as aguas volumosas do rio 
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Sajlta Maria, pela margem esquerda, cujo rio è também 
chamado Ubieui-grande e é tomado por vários pelo Ubicui 
verdadeiro, 0 rio J Santa Maria tem sua origem nm campos 
chamados antigamente lapú-guassú (mentira grande) porto da 
cidade de Bagé e a poucas léguas de distancia rio rio IHrahy 
IHrá-y (ou rio de peixe miúdo) uma das nascentes do Rio Negro 
que atravessa a republica Oriental. O rio Santa Maria caminha 
primeira mente varias léguas á Oeste, e depois volta-se para 
o Norte em cujo rumo anda vinte e cinco léguas, recebendo 
logo pela esquerda o arroio Ponche Verde, péla direita o 
Taquaremôò ekico, o Taqttarembò (rio de raizes do taquarinhas), 
o Jaguaryòu J aguá-nj ou rio do Cão ou de Tigre, alguns arroios 
e em fim o Cacequi (Caeique-y ou rio do Cacique) que em suas 
nascentes tem o nome de Inhatuin (passaro). A origem d 'este 
arroio e do. Jaguary se acha na falda Occidental do serro 
fíatoby (ou Serro Comprido) em cuja falda opposta nasce o 
rio Vaccacnhy (ião da Bosta de Vacca), ou bem Yaccarahy, 
que quer dizei rio do Terneiro. Das immediações da cidade 
de São Gabriel, situada sobre este rio, haveria possibilidade 
de abrir um canal para unir as aguas do Vaccacahy eoil o 
Caciqui e Santa Maria, como fbí projectado, 

Como a meia légua da confiueticia do Caciqui, o Santa Maria 
recebe pola margem opposta o UbicuHg&açii engrossado do 
Ubicui-mi rim que nascem ao Norte da cochilha de Santa Anna 
do Livramento e se augmentam com o pequeno tributo das 
aguas da Vacàcuá (rio de escondrijo de vaceas).’ Menos de-meia 
légua adiante o Santa Maria pelo mesmo lado recebe as aguas 
do rio Saican ou Içaièân que vem do rincão do mesmo nome, 
e quer dizer ; rincào aonde se Iara a ou derrama qualquer 
co usa. Juntas as aguas do Santa Maria com as dó ílbicui do 
Norte e que formam um rio caudaloso qiietoma desde aquelte 
ponto até a sua foz no Uruguay, o nome Ubícui-guaçú, este 
toma o rumo do Occidente, engrossando-se com vários iios 
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que vem de Missões e se lhe juntam pela direita, os quites são: 
o iaguary ao qual se unem o jagqary-mirim ; o Nhacundá (ou 
rio que tem aves d’ este nome) augmeolado do Caruhy- 
passo (arroio do passo do homem branco) * o Taquary (rio das 
taquaras) ; ocorreníoso íiú ou rio da Cachoeira. E pela es- 
querda se lhe juntam os arroios Tapevy ( ítapebi ou arroio 
làgeado), Yaquaquá ou arroio do buraco do tigre ou do cachor- 
ro, alguns la geados), o rio Yòirà-piutan (rio de páu vermelho) 
que se recolhe á sua direita o Ibirapuitaivehíco, e A sua es- 
querda o Inhanduhy ou Nhãnduhy ( rio de avestruz pequena), 
os arroios Ibiraocáy (arroio do pão queimado), e o Ipané. A 
corrente do lbi cu i-guaçú é sempre tranquilla, e este rio dá 
navegarão em todo o seu curso, que é assás tortuoso, a barcos 
e canôas segundo as localidades por espaço de cem léguas, 

Mais possante com o tributo das aguas do Ubicui, o Dru- 
guay continua seu curso recebendo á esquerda os arroios 7 a- 
pechatj (caminho frangido), Sauee, (salseiro, chorão), Im ba- 
li á ou Imhahêt e cVclle Ipaha (acabou-se, é o ultimo), í balia 
rio e porto da Uruguayana; Tapiticahy (bosta de coelho do 
mato) ; C h ic o , A ra r upa { c a ma do di a ) , Jag u ar y , J u i c o a té qu e se 
lhe misturam as aguas do rio Quarahim que serve de divisas ao 
Império do Brasil com a Republica Oriental do Ur uguay, Qua- 
rahim, Guanei, Guarachaim. Guarai nomes dados á este rio, 
quer dizer rio do Sol. Tem origem na vertente Occidental da 
coehilha de Santa Anna e corre rumo Oeste, recebendo do tado 
d i re ito qu e v em do Brá s i 1 os a rro ios ( ' a tim (ca t inga ) , A r eu 1 , 
Quarahim, Chico , Jarão (Ojaro, diminuição), Garopa (Garópa 
arvore,) Caumulim (maribondo), Cagmti (espccie de mari- 
bondo) Taquary , Tapi langui (especie de coelho); e do lado es- 
querdo, que vem da republica Oriental, os arroios lnvernada t 
SmniUuras f Cgtalan , Pintado , Guau (embroma), Tres-Cruzes , 
Coará (ou arroio do buraco amargoso"), 

Ào Sul da foz do Quarahim o rio Uruguay continha a receber 
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os arroios Àqmracoy (guará tomou agua), Sdme 7 hacumòu, 
Nayuinandi y Curuçitcarâpe (cruz baixa), Jdcuhy (rio dos 
jacus) 79(). Etn seguida recebo as aguas do Tgarupa ou Âra- 
pehy (Tfárapéy ou t io em que navegam muitas canôas). engros- 
& sadode vários arroios á direita e á esquerda, Contínúa o Uru- 

guay a receber os arroios Touro, Coibo (planta), Tapeng ou 
Tabebutf} abaixo da foz cio qual se acha o Salto Grande, (31° 
íat.); eo arroio Santo Àntonio, abaixo do qual se acha o 
salto Chico, (31 5 23' 5”)- é o rio Dayman (de pedra iman) ou 
Aranguá ; os arroios Chapicoy, fruabíju (frueta), Yelhaeo, 
Martim Chico, o rio Queguay rio do pente) augnaentado do 
Q u eb ra d o , o ar roí o S . F ran c isco , o N egro , o S . Gab riel até 
que poucas léguas (talvez cinco) antes da sua juncção cóm o 
Paraná recebe o maior de seus tributários que é o poderoso 
rio Negro que em seus numerosos aííluenles recolhe as aguas 
de mais da metade do território da republica Oriental. Ao Sul 
£ da foz do rio Negro ao rio Uruguay este apenas recebe o arroio 

S. Salvador c alguns outros de pequena monta. 

Depois começam pela margem oppòstaos numerosos canaes, 
que sé succedem sem interrupção por espaço de doze léguas 
£ e trazem pouco a pouco ao rio Uruguay a quantidade prodi- 

giosa d 'aguas dos rios Paraná e Paraguay . E J d'este ponto e 
depois que todas as aguas se ajuntam em quinze gráos de 
longitude meridional pelo meridiano do Rio de Janeiro, e 
trinta e quatro grãos de latitude austral, que o Rio da Prata 
toma este nome. 0 curso do Uruguay c pouco mais ou menos 
de duzentas e eincoenta léguas, não entrando n'esta conta o 
Rio da Prata. Descreve moitas tortuosidades, fór ma nume- 
* rosas ilhas, dá navegação á embarcações grandes até o Salto 

Grande Oriental; e apesar das cachoeiras deS. Gregorio do 
Butuhy, das Mercês e dos Garruehos, em tempo de crescentes 
ordinárias dá navegação franca á lanchas menores até Uru- 
guayaha , UaquipS, Borja e até a barra do rio Piratinim perto 
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de S* Nicoláp. Para que embarcoçõüô de pequeno lote possam 
subir mais adiante no Uruguay e vencer as cachoeiras de S. 
Isidoro o do Santa Maria, que se acham no Uruguay entre as 
barras doPiratinim e do Juhy, por cujas Cachoeiras em todo 
o tempo passam canoas, é preciso que o rio Uruguay esteja 
mais crescido do que ordinariamente o é ; então sem tropeço 
estas. pequenas embarcações poderão chegar ao antigo povo 
de S. Xavier e mesmo ao salto grande de Mucunan, Posto que, 
segundo dizem, canoas grandes possam subir acima d T esle 
salto até o rio Pelotas, são tantas as correntezas e as cachoei- 
ras do Uruguay por aquellas paragens, que julgo mui difíi- 
cultosa a subida das ditas canoas. Porém ca nòas, pequenas em- 
barcações e jangadas descem facilmente pelo mesmo rio 
quando elLe está crescido, o que em geral acontece mais da 
metade do anno. 

Tendo-me o Sr conselheiro Ferraz, presidente da provín- 
cia do Rio Grande do Sul pedido algumas informaçãoes sobre 
as ilhas que fórma o rio Uruguay rfiesta fronteira, sobre sua 
situaçãof população , etc; fiz um pequeno estudo sobre esta ma- 
téria, e formei o mappa que vai junto, sob o n, 3, (§ 2.°)^ e 
que talvez meus leitores não desgostam de ver, apesar da sua 
imperfeição. 

Acompanha também um mappa dos barcos que actualmente 
navegam pelo alto Uruguay, (Vide o mappa m 4, § 3.°) 

liada do rio Paraná até (]tic recebe o rio Par aguoy. 

íjuando Solis descobriu o grande Rio da Prata achou que 
os naturaes o chamavam P/tranfegwssú', pelo que queriam 
dizer Rio como /í/ar. Porém tendo os europeus dado o nome 
de Rio da Prata á immensa bacia aonde váo parar todas a s 


1 3. (| 2.") Map| das ilhas qae se acham no rio Uruguay desde a foz do rio Arapehy-guaçh até o salta grande de Macnnan, perto da foz do Phperi-guaçft principiando pelo Snl. 
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80 bragas Deshabitada. 


2 

a; 

B| 

6 

7 

; 8 

9 

10 1 
M 
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1*. Belém ! 80 braças, . , 

2." Belém j Idem,*.... 

Gaspar • * J 360 braças. . 


Vacca 
Pellada ,*■.*.. 
Pa cedo n ,..,,* 
Godinho ....*, 
I a , Missioneira* 
2 a * Missioneira, 
3 a . Missione ira. 

llica , , * 

Sapaio, 


14; Padre 


13 Timboy * * , 

16 Tocumbugrande* , . 

17 Ilhote de Tocumbú * 
18 ! Tocumbii pequeno* * 

19 ■ í\ Qua^hiui 

20 2\ Quarahim. , . . 

21 3 a , Quarahim 


24 

25 


26 

27 


Pacü * . . * 1 * . . . 

Ilha grande da Saudade, 


lapejü . . . . 
I a . da Cruz. 


2 a . do Cruz. 
Ia poro * * . . , 
28 ; Paloma , . , 
20 = Taquara , , . 


30 j Quadrada , 
31 1 *p Butuhy* 


Idem. 

39 braças* * . . 
240 braças* * . 
60 braças* * * , 
360 braças* * , 
24 0 braças. * * 
Idem. 

Meia légua, . * . 
2000 braças . , , 

1500 braças. *, 

420 braças* , * , 

900 braças 

ICO braças. , * , 
30 braças. * * , , 
1/4 legua* . * * , 

90 braças 

10ÜG braças. * . 


240 braças * , 


2 léguas. 
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33 

34 
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30 

37 

38 

39 


40 

41 

42 

43 

44 

45 
40 

47 

«P 

49 

50 
31 
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53 

54 

55 

56 

57 

58 
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Ilha da Cachoeira do Btituhy 

Vao cto Buluhy. * 

Quaés * , , , 

Váo de Saqla^tmu 


Santa Anéa. 

I a . Santa Luzia* , 
2 a * Santa Luzia . . 
Ferré ou Vargas* 


S. Miílheus 

Outra 

Mercês. . , * * 

Outra 

1*. 'dos Garruchos. 


2*. dos Garruchos* 


Ilha grande. . 

ilha de S. Lucas. 

Ilha Rasa ou Taquara . 


Ilhas do Pirabnim na Ca- 
choeira de Santo Izidoro, 

muitas* . . . 

Taquara ou Santa Maria - * * 


Ilha grande. . . * 
Ilha 1\ Alegria. 
Ilha 2 a , Alegria* 

Corrente 

Ilha sem nome* 
Pão .*....,*,* 
Redonda *..*,■ 
Ilha das Antas. 

I a . Bonita 

2 a , Bonita 
I a . Irmãos* * . 
2 a , Irmãos,,** 
Fernando 


1500 braças* * * 

360 braras. . * * 

240 braças* , * . 
600 braças, * * * 
60 braças*. . , * 
500 braças. *, 

2000 braças* * . 
2000 braças * * . 

360 braças. , , * 
600 braças. 
1200 braças. . * 
*25R Jmeas . * * * 


GOD braças , . . . 
400 braças.. , . 
700 braças* * : * 
2400 braças o 
730 |e largura 


600 braças. - 


1500 braças* 

380 braças * , 

500 braças. * 

800 braças * * 
400 braços*. 
480 braças** 


Pequenas, * 
800 braças. 


360 braças, 
800 braças. 
120 braças. 
360 braças. 
180 braças* , 
30 braças, . . 
30 braças* . 
120 braças, . 
30 braças. . 
130 braças. 
180 braças. 
180 braças - 
SCO braças. 


Idein 

Idem . 

Volante* * * . 
Deshabitada. 

Idem 

Volante 

Deshabitada. 

Habitada. 

Idem* * 

Idem* * 

Idem* 

Idem 


Deshabitada. 


Idem 

Idem * 

Idem, . . 

Idem* . . * * , , * . * 

Idem* * 

Idem. *,.**...***,.*,. 
Habitada por 4 famílias, 2 
comentes, 1 brasileira, e 


Madeira, 
Idem * * * 


agricultura . 


Madeiras, aves T agricultura. 


€ 'assai. 


Madeiras, agricultura*, 

Idem idem . 

idem idem 

Idem idem 

Idem idem 


1 ingleza* 


Deshabitada* 

Povoada desde 1821 por um 
brasileiro, tom uminspe- 

ctor 

Habitada por brasileiros e 

bascos 

Habitada por brasileiros e 
correnlinns *,.,*•*,... 

Idem 

Idem 

Deshabitada 

Habitada por brasileiros 

volantes 

Habitado por brasileiros* . . 
Habitada por brasileiros e 
eorrentinos; temínspector 

Deshabitada - 

Volantes ,,.**... 

Habitada por eorrentinos* 
Idem nor 2 eorrentinos 


Boas madeiras. 


Madeiras, agricultara. * 
Idem Idem* ...*,. ; * , 


Idem idem . 
Idem idem. 
Idem idem * 
Madeiras * * * 


£or brasileiros e eorrentinos 

Deshabitada 

Idem, * * * 


Idem Taquaras,,* 

M ad eiras, agrieul tura . * - 


Idem idem. 


Idem idem 

Idem idem. 

Idem idem, ,,**..... 
laerir -íasm i 


Tem posse o padre Gay por 
cessão do governo de cor- 
rí entes * 

Deshabitada 

Idem . * 

Deshabitada 

Idem , . 

Idem 


Scbre a Costa do Estado Orientai. Um quaito do 

Ijgua acima da foz do Àguapehy 

Idem 3 léguas acima da Bicua, na foz do lacuhy*,. 

Idem 60 braças ao Norte da precedente. 

Co&ta de Entre-Bios, 400 braças acima da precedente 
Cesta Oriental, 800 braças acima da precedente. * 

Idem 800 braças ao Norte da precedente j 

Idem IqO braças acima da precedente* 

Idem 800 braças ao Norte da precedente* , * . 

Ide TT ma legua ao Norte da Godinho. * 

IdS — u0 braças ao Norte da precedente 

Idem idem \ 

Idem 480 braças ao Noite da precedente. *.*.*,[ 
AoNortena costa oriental. Ao Sul na de Corrien-j 

tes a 180 braças da precedente. * j 

Coita do Estado Oriental, legua e meia ao Norte 

da precedente * 

Cnrrientes. Parallela á ilha do Padre 

Liou. Legua e meia ao Norte da precedente. * . * 

Ide ^ braças acima da precedente 

Ido nem idem, , . * 

Estído Oriental, 2 léguas 1/2 acima da precedente.* 
Comentes. 30 braças acima da precedente 


Entre- Rios. 
Oriental* 
idem * 

Ambos os lados* 
Corrientes , 
Ambos os lados, 
Corrientes, 
Idem* 

Oriental* 

Idem * * 

Idem . * 

Idem* 


Idem . 


Estc 1 ^ Oriental. Ao sul mas junto da barra do 

Qu _mdm * 

Coníentes. 1 2 léguas ao Norte da foz do Quarahim*, 


Cosia do Brasil, Duas léguas acima da Pacú, 

Ao tneio do rio* 4 léguas ao Norte da Ilha Grande.* 

Brasil. À k léguas e meia da ilha de lapejü , 

Idem, A 30 braças da primeira da Cruz 

Idein. A legua e meia da precedente 

Corrientes. A legua e meia de Japaró e a uma legua 

N* dTtaqui, fl * _ ^ 

Meio do rio* A uma legua da Paloma 

Idem* A urna legua da Taquara, . .,******.,, 

Bra&il* A uma legua c meía da precedente* * . , 


Meio do rio 

Costa de Corrientes* A uma legua do precedente 

Idein. A uma leg ua da j>roo eJenl R . . 

Cosii cio J]rasil . A“603T?mça^a^)recedente ■ . , 
Ideni. À 600 braças da precedente. 


Estaé parallela o I a e 2 a , está no costa correntina. 


Idem . 


Madeiras, agricultura * . . . ; 

Madeirrs ..... * | Idem* Cinco léguas 

Ao meio do rio 

Madeiras 
Idem * . ■ 

Idem. * - 


Idem . 


Idem I Idem. 


Foi habitada. 
Habitada 


Deshabitadas. 
Idem 


Idem * . . * 
Idem. , , . 
Idem , . * 

Idem 

Idem, , . * 
Idem 
Idem. . * . 
Idem * . . . 
Idem 

Idem 

Idem 

Idem . . , * 
Idem 


Idem 

Idem 


Idem 

Idem 


idem. 

idem. 


idem, 
idem . 


Costa de Corrientes. A 1 legua das precedentes.. 

acima da precedente. , * 

Meio do rio* 3 léguas acima da de S. Matbeus* . * 

Brasil 

Meio do rio* 3 léguas acima das Mercês, amais alta 

do rio 

Cosia de Corrientes. 3 1/4 de legua acima da pre- 
cedente* 

Conientes * . . * # # 

Ao meio do rio* Meia legua acima da procedente*.* 
Idem. Uma legua acima da precedente 


Ambos os lados* 

Oriental 

Idem * 

Idcra* 

Ambos oslados. 
Idem, 

Idem, 


Idem* 

Brasil* 


Alagadiço, 

(3) 


Brasil e Corrientes. . 
Corrientes 


Idem 

Idem 

Brasil, 


Corrientes. * * 
Ambos os lados 
Idem . * . , . 


Corrientes. . , * . 
Ambos os lados. 

Idem 

Brasil*. 

jGordcjneíi^ 


Idem idem * 

Idem . idem * 

Idem idem 

Idem idem 

Idem idem 

Idem 

Idem * * - - 

Idern * 

Idem * * , . * 

Idem * * * 

Idern 

Idem , * , 

Idern* Meio do rio, 

Mucunan. 


Todas tres cio lado do Brasil* 

Corrientes, Mnítas nas visinhanças da Cachoeira | 

de Santa Maria. , . 

Meio do rio. 

Cosia do BrasÜ em eíma do novo porto de S* Xavier. * 
Corrientes em frente da foz do Commandihy* , . 
Pouco ao Sul da barra do rio Santo Christo. * . 
Corrientes. 

Idem, 

Meio do rio. 

Costa do Brasil* 

Idem* 

Idem* 

Uma de cada lado. 

Idem* 

ao Sul do salto grande de 


Entre 2 ilhas 

Idem. 

Entro as 2 ilhas, . , . * 

idem. 


Idem , 

Brasil 

Idem, 

Idem .... 

Idem. 

Corrientes 

Idem * 

Idem 

Idem. 

Ambos &s lados 

Nao allaga* 

Brasil . 

Allaga* 

Brasil fundo. . . * . * . 

Idem . 


Idern . 


Idem * 

Corrientes 

Idem. 

Ambos, os lados* * * * 

Idem, 

Idem 

Idem . 

Corrientes * , . 

Idem. 

Brasil 

Idem. 


Idem * 


6 jeguas 


Aílaga. 


idem. 

Idem* 

Idem* 
Idem . 
Idem . 

Idem. 
Idem . 

Era partes. 


Idem . 
Idern* 

Em partes 
Idem. 






N J cstas tres ilhas invernam barcos, e nhdlas 
. ha desertores e malfeitores. 


) N’ellas invernam barcos e como nas duas 
\ seguintes ba desertores e malfeitores* 


Notas. 

{ 1 ) Pôde ser que estas ilhas tenham outros nomes , mm 
cilas me foram designadas jicíos nomes que vão n'cste 
mappa* Creio também que esle mappa não contem 
exaclamenie todas as ilhas que sc acham no rto 
Uruguay na extensão que designo * 


(2} .'í extensão que dou ás ilhas J appròximativa. E r 
impossível dar- th' a emacla, pois não foram medidas* 
Não pude obter esclarecimentos sobre sua kc. gura' 
N'e$te mappa sá fatio do seu comprimento . 


(3) Como quasi todas as ilhas são alagadiças nas gran- 
des enchentes , com poucas excepçães, a sua população 
não ê fixa* Os seus primeiros moradores foram quasí 
todos emigrados ow desertores dos paizes Hmitrofcs. 
Não ha n cilas edifficios de importância. 


(4) Á$ prodncções das ilhas são quasí todas as mes- 
mas, Abundaram cm madeiras de construcção, que 
os navegantes no rio cortavam. Sò acima da foz do 
rio Piratinim, é que ndlas se encontram muitas 
madeiras. Todo o terreno das ilhas c muito f cr til e 
apresenta mais vantagens ao agricultor de que os 
terrenos de terra firme . 


(o) Me foi impossível obter a situação das ilhas que 
et tão ao norte da barra de Juhy -grande ; por isso 
aponto quasí unicamente seus notnes. 


E mais ouinze ilhas até á foz cio rio Passo Fundo no Uruguay. 





N.i(p.) Nappa dos mm que navegam pelo alio Híngisay. 


I CLASSES 

NOMES 

ARROBAS 

32213 2EE3EK3SS2 

BANDEIRAS j 

CAPITÃES 

CLASSES 

NOMES 

ARROBAS ; 

BANDEInAS 

CAPITÃES 

Vapor 

Uruguay 

2,500 

Brasileira 

Marcos Noronha. 

Balandra 

Cyrena 

800 

Brasileira 

Lopes Segundo. 

| Golíeta 

Cármen 

1,600 


Manoel Magnani. 

» 

Joven 

800 

J 

Antônio Costa. 


Carmelita 

1,500 

)> 

Estevão Casabuena. 

» 

Diamcla 

1.200 

» 

Hyppolito Mendonça. 

» 

Emilía 

2,500 

» 

Eugênio Vil la Nova. 


Armênia 

600 

>3 

Isidoro Sanches. 

i » 

Catharina 

2,200 

» 

Luiz Canepa, 

ÍS 

Esperança 

1,100 


Apolinarío Mendonça. 

D 

Amalia 

3,000 

» 

1’fidro Geutíll . 

Chalana 

Tigra 

1,000 

» 

MathíasGuílhermovich. | 

1 » 

Liberdade 

2,000 

n 

Luiz Nietlo. 

» 

Aurora 

400 

» 

Anicoto Àrieíra . 1 


Aurora 

2.200 

» • 

•O-i lio Veppo. 

» 

Magdalena 

300 

» 

José Marcenaro. j] 

» 

Monte- Alegre 

1,200 

» 

Ámbrezio Serra. 

Lanchão 

S. Filippe 

600 

» 

Francisco Caneppa. 

» 

Joanita 

1,300 


Nieola Rú. 

» 

Romulo 

600 


Nicoláo Bíanqui. 


Liguria 

3,500 

n 

Francisco Coupello, 

» 

Victorioso 

600 

M 

Pedro Ochedo. 

1 » 

Ubaldina 

2,000 

» 

Salvador Salvati . 

a 

S. Francisco 

700 

» 

José Rodrigues. 

1 Palhabote 

Flor do Uruguay 

800 

)) 

João Bani. 

» 

S. Paulo 

700 

» 

Anacleto Noruega. | 

» 

S, Pedro 

1,800 

» 

Ramfio Ribeiro. 

T> 

Preguiçoso 

500 

» 

José Vieira. 

}) 

Júpiter 

700 

j) 

João Rodrigues. 

}) 

Amado 

] 700 

33 

Gio Batto Veppo. 

)) 

S, Gio Batto 

1,300 

» 

Thornaz Âmbrosio. 

Ü 

Clarito 

! 400 

3) 

Paulo Romão. 

» 

Pensamento Italiauo 

700 

)> 

João Sabatino. 

» 

Deligencia 

j 600 

» 

João Gonçalves. 1 

)) 

Constante 

1,200 

» 

Jorge Tripovicb. 

)) 


400 

33 

José Vigna. 

» 

Aurora 

801 ) 

Argentina 

Francisco Vol. 

Queche 

S. Izidro 

; 1,100 

Argentina 

Domingos Galhatine. J 

» 

Leal 

800 

Brasileira 

Vicente Rodrigues. 

j) 

Neptuno 

! 1,000 

Brasileira 

Segundo Gallarga, 


Touro 

1,200 


Manoel Coriselheiro. 

» 

Numa 

! 1,800 

)> 



Loreto 

800 


João Miller. 

)> 

Flor do Tejo 

■ 1,800 

» 

I §ó|oGcnçíd’'es. 

1 Balandra 

Flor de Missões 

800 

y> 

Augusto Dias. 

Chalana 

Anna 

í 800 

» 

Gií Rodrigues. 

» 

A guia Primeira 

1,000 

» 

Elias Chelaíich. 

Lanchão 

União 

600 

3) 

Vicente Bianqui. 

i 

Minerva 

1,000 


Francisco Rodrigues. 

» 

Flor do Uruguay 

300 

» 

Anacleto Àríalta. 

» 

Angelita 

600 

» 

José Corso. 

Chalana 

Àntonía 

800 

» 

Sebastião Diogo. 

1 

V - - 

Santa Rita 

600 

» 

Pedro Laroboca. 

Goileta 

Antonia 

: 1,000 

)) 

Mathi^s Barcachi vich . 
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aguas da então extensissíma província cio Paraguay, conser- § 
varam o nome de Paraná ao rio principal c mais caudaloso 
que bebe a maioria dos rios que correm por aquella província, 
ou que dos íimitrophes lhe enviam o tributo de suas aguas. 
Paraná quer pois dizer; rio principal, e começarei por fazel-o 
conhecer desde suas cabeceiras. 

Como umas dez Icguas a Leste da cidade de Goyaz aos 
quatro gráos do longitude do Rio do Janeiro, e aoslG 9 30' de 
latitude austral na continuação da Serra Dourftda nascem dois 
arroios; o mais Occidental toma o nome de rio dos Patos e o 
mais oriental o de S, Bartbolooieu. Estes arroios se juntam na 
povoação de Santa Luzia e caminhando de N . á S. recebem a 
bastante distancia pela sua margem direita o rio Caramba (que 
significa cágado, tartaruga) e na margem esquerda o rio Ve- 
ríssimo engrossado do rio Palmitas e o rio dasYelhas, engros- 
sado do rio Paranahyba, (arvore do Paraná)e do rio dos Dou- 
rados não mui distante das cabeceiras do rio S. Francisco. 
Contnuando o seu curso com o nome de Paranahiba, recebe 
na margem direita 0 rio do Meio, outro rio engrossado do rio 
Verde, do rio dos Pasmados, do rio dos Anieins, do rio dos 
Bois, do rio Corrente, do rio Apura (que significada ponta) 
do rio Caíapó (ir fazer aguas maiores) do rio Ikeuhy (aonde ha 
bicho bravo), e do rio Acortixa, cuja nascentes são próximas 
ás do grande rio Tocantins. E pela margem esquerda recebe 
por Passa- Tres o rio da Piedade, o rio Tejuco (língua de lagar- 
to), e por fim o Rio Grande que separa a provincia de Minas 
Geraes da de S. Paulo, o qual nascendo da serra da Mantiquera 
na provincia do Rio de Janeiro, recebe numerosos affluentes 
tanto da provincia de Minas Geraes e doRio de Janeiro como da 
de S. Paulo; pelo Sul recebe o rio Mugi-Assú, que é conside- 
rável. Correndo então já com o nome de Paraná á umas quinze 
léguas aoS. pela mesma margem esquerda recebe o rio Tiêiê 
que quer dizer ourioa mesmo), o qual nasce em Mugí das Cru- 


zes na província de S* Paulo e tem vários galhos, O Tiété re- 
cebo cm seu curso na margem direita o Jundiahy (jundiu peixe) 
o Capivary, o Piracicaba (tem pena do peixe), o Jacaré Pipir a, 
o Pipira (se abre a força), e pela margem esquerda o rio Soro- 
caba, (Maribondo roto), que cm vários galhos nasce da serra 
parmabicaba í pó de maribondo) e rega a cidade de Soro- 
caba, antes da sua juneção com o Tiété; que banha as cidades 
de S, Paulo, Itú, Porto Feliz, etc. 0 Tiété que é também conhe- 
cido pelos nomes de Ypané ou Anhembi, na sua barra com o 
Paraná tem um salto que impede a navegação. Para o desviar, 
antigamente os portuguezes fizeram na foz do Tiété, que sc 
acha aos 2(V\ 33’ de latitude S. um canal chamado Paranam- 
bucu e que tinha vinte passos de comprido e doze de largo. 

Poucas léguas ao Sul da foz do Tiété pela mesma margem > 
o Paraná recebe o rio Àgoapéhy ( onde ha muita aguapé ) ou 
Ànhembimini (comer escondido), e que também é chamado 
Turvo, e depois os pequenos rios S, Anastácio e Pirapò (peixe 
que pula). Pouco acima do tropico de Capricórnio pela mesma 
margem esquerda recebe o rio Pataná-pané ou Panema (pane 
logrado) que nasce na vertente Occidental da erra de Parãüa- 
bicaba, á cuja falda oriental corre o rio Tguapé (que significa 
dá agua), e se engrosso, em sua comprida carreira, de nume- 
rosos rios e arroios de ambos os lados. Vários povos da antiga 
província de Guayrá se achavam sobre o Parana-pané. Emas 
dez léguas da foz d^ste ultimo rio, o Guaibay ou Guibmj (em 
baixo feio) ou Vbay (agua feia) corre entre a seira dos Agudos 
e a serra da Esperança, onde se encontrava a antiga Vi lia 
Rim dos hespanhieSj e desagua no Paraná* Alais ao Sul. pelo 
mesmo lado desagua o Piquiry (rio de sardinhas ou de peixe 5 
miúdos), em cuja barra se achava a cidade Peai dos hespa- 
nhòes. Por suas ímmediaçòes era o centro da antiga provín- 
cia de Ouayrá que em geral era pouco sadia, o que se estendia 
a Leste do Paraná, havendo íVella antigamente quinze colonias 


entre o Paraná- pané e o Tiété, que foram destruídas pelos 
portuguezes. (Vide o Gap, t. ü ) 

O grande salto do Guayrá se acha logo em baixo da foz do 
Piqüiry, pelos d 4* T 27” de latitude S. Eis um resumido bos- 
quejo d’ esta obra da natureza. 

À espaçosa bacia de aguas que o Paraná engrossado de tantos 
rios caudalosos, como temos visto, e que nas planícies de 
Guayrá tem ao menos uma légua de largura, principia a se 
estreitar em úm canal profundo c tão estreito que uma mar- 
gem dista da outra apenas um tiro do espingarda (duzentos 
palmos mais ou menos) .Estando assim recolhidas e estreitadas 
as aguas ,se apresentam no cume da cordilheira á beira de um 
precipício de oitenta palmos em um plano inclinado de 30? cujo 
declive posto que menos sensível, continua no espaço de mais 
de trinta léguas. Onze são os canaes por onde as aguas se des- 
penham no abysrno ? precipitando-se por entre riscos e penedos 
e subdividindo - se em muitas torrentes. Azotados os caudaes 
d este grande rio, se encrespam, se levantam antes de tomar 
novo curso, formando no ar uma contenda d T aguas encapella- 
das, que se disputam o passo para prevenir-se amas ás outras 
em occupar espaço e seguir sua carreira. Às vezes se sepultam 
em conductos subterrâneos e correm algum tempo escondidas, 
arrebentandgcom formidáveis detonações, vomitando agua a 
grande altura e deixando-a cah ir com e pantoso ruído, que or- 
dinariamente se ouve a distancia dé oito léguas. Do choque de 
tantas aguas entre si e contra os rochedos, se levanta uma co- 
fumria de vapores que com os raios solares formam admiráveis 
refraecões que se avistam de muitas léguas. Quando o Paraná 
acabou de se precipitar da cordilheira continuam ainda seus 
‘ rodomoinhos e o encrespamento de suas aguas, que tornam 
inevitável o naufragío aos incautos e atrevidos que as ousam 
sulcar .. (80) 

Do salto grande de Guayrá á fúz do Iguaçu na Uruguay 
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que se acha a 25° 4f de lai. S. é impossível a navegação. 
Sua long, contada do Rio de Janeiro 6 de ir 3G\ üm dos 
gjdho-s do Iguaçu ou fita Grande de Curitiba nasce junto da 
villa Àntooina pouco acima de Cananéa, e outro na vertente 
Occidental da serra sobre óuja banda oriental está sentada a 
colonia D, Francisca. llecebe em seu eit(®issimo curso, no 
qual quasi sempre segue o ramo d 5 Oeste, numerosos rios e 
arroios em suas margens, ü ultimo tributário que nellc "des- 
agua pelo lado esquerdo é o rio Santo Antonio. cujas cabecei- 
ras correspondem com as do Pepery-guaçú, cujos rios servem 
de limites ao império do Brasil com a Confederação Argen- 
tina ; sendo estes limites desde a barra do rio Santo Antonio 
no Iguaçu, o mesmo Iguaçu até encontrar o Paraná, depois o 
mesmo Paraná subindo rumo Norte ató encontrar a foz do rio 
Jaguary, que pelo lado d-Oeste desagua no mesmo Paraná, 
No rio Iguaçú, duas léguas antes de sua junccão no Paraná, 
existe também um salto que a approxi mação do salto grande 
do Guayrá tem tomado menos celebre do que o teria sido em 
outros paizes. Como o do Guayrá, o salto do Iguaçú tem seu 
ruido, sua columna de vapores, sua vista refractiva dos raios 
solares, sua cataracta perpendicular de mais de duzentos e eii> 
coenta palmos na extensão de perto de quatro mil palmos de 
terreno. 

Pela margem direita poucos são os rios consideráveis que 
desaguam no Paraná até a foz que iFelle faz o rio Pardo ou 
Colorado pouco ao Sul da barra do Tiétá, 0 rio Pardo nasce 
da vertente oriental de uma serra que em sua vertente Occi- 
dental dá nascimento ao rio Taquary (rio de muitos canudos 
do taquaras) ou Camapoá (peito redondo) que seguindo o 
rumo N* O, e dando uma grande volta e depois tomando o 
rumoS, O, vai desaguar no rio Paraguay acima da cidade de 
Albuquerque, 0 rio Pardo seguindo o rumo S. E, recebe 
muitos arroios antes dc misturar suas aguas com as do Paraná, 


Antigamente os paulistas depois de ter descido embarcados pelo 
rio Tiété e uma parte do Paraná subiam pelo rio Pardo ou 
Colorado até onde podiam chegar, o arrastando suas canôas 
por terra as levavam para o rio Camapoá ou Taquary que os 
conduzia ao rio Paraguay por uude subiam o Cuyjíbáe Mato 
Grosso, 

Quasi em frente do Anhcubiiuini, pelo lado direito desagua 
o rio Ygueiry m dourado (ou aguas douradas)* 

Quasi em frente do Parâná-pané desagua com muitas bocas 
o rio Ibineyma que alguns chamam também Yaguarey (cão á 
loa) , Jaguari ou Monecio ou Meneei formado do rio Vacana do 
rio Brilhante e outros. Corre rumo S. li, esuas cabeceiras são 
próximas com as do rio Mondego ou Mbetetey que correndo 
ao N. Q. vai desaguar no Paraguay junto a Albuquerque. Nas 
margens do Mbotetey (agua fechada) estava assentada a an- 
tiga cidade de Xeres, capital da província d’esse nome. 

Pouco mais ao Sol o Paraná recebe as aguas do Amambai- 
guaçú (barba de velho, grande) em cujas vizinhanças dizem 
existir indios coroados. 

Logo ao Norte da serra de Maracaju quasi em frente doPe- 
query (81) e nos arrabaldes do salto grande de Guayrá no Pa- 
raná desaguam pela direita o Ijatemi (amontoado) o Jaguary 
ou Iguarey ou Guarey (rio de muita unha de gato ou rio do 
pai dos tigres) que nascem na cordilheira antigamente cha- 
mada deS t José e correm rumo S, E. Ào oecidente da mesma 
cordilheira nasce o rio que os portuguezes chamavam Cor- 
rientes, e conhecido hoje pelo nome de Appa, e que comendo 
rumo ü. vai desaguar no rio Paraguay mais ou menos aos 
22° de latitude e U“ de long. do Rio de Janeiro. Dizem 
que este rio Appa desde sua confluência até sen nascimento e 
a cordilheira de S. José ou de Maracaju até que esta encontra 
a foz do rio Jaguary no Paraná, servem de limites ao império 
do Brasil e á republica do Paraguay* 
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Pouco ao N. da foz do Iguaçu no Paraná e quasi na la- 
titude em que se achava na margem esquerda o destruído 
povo de Santa Maria Maior, desagua pelo lado direito no 
ParaiiiS o rio Acnraij que significa (ah ! homem) formado de 
vários arroios, 

Pouco ao su! da barra do Iguaçu e sempre pelo lado direito 
desagua o rio Monday (rio dç chuva de pedras miúdas) bas- 
tante considerável, Sobre suas margens estava o antigo povo 
de Jesus, o o caminho que ao principio tomavam os jesuítas 
de Santo Ignacio Guaçú para virem reduzir os índios do Pa- 
raná edo Urüguay- 

Pouco ao Sul da embocadura do Iguaçu no Paraná pelo 
lado oriental, principia uma grande cordilheira coberta dc irn- 
mensos matos dirigindo-se rumo Este entre os rios Ignaçú e 
Uruguay, c dando origem a vários rios que rfelles misturam 
suas aguas, Nas planícies septentrionaes d' esta cordilheira ó 
que em 1541 atravessou, partindo do ponto da ilha de Santa 
Catharina, D. Álvaro Nunes de Vera Cabeça deVacca para ir 
á Assumpção do Paraguay, cujas vastas planícies clle deno- 
minou provinda de Vera e que se estendia á Leste do rio Pa- 
raná até o salto dc Güayrá, e onde houve onze colonías hespa- 
nhóías que foram destruídas pelos portuguezes. (Vide capi- 
tulo 1 .°) . Na falda meridional desta cordilheira corre um rio 
que tem o nome de Uruguay c que se chama também Ma - 
ranpu, que quer dizer— para que será este rio ? E vai des- 
aguar na costa oriental do Paraná. O Aguáray (guará peque- 
no), o Piraij (peixe miúdo! ; oParnay ou Paranay (agua do 
Paraná) , o Curuguapebe ( o Curuguape (Porongo cheiroso ^ 

chato). o GudÉy , Ybnaij (terra em que se faça agua) são outros 
tantos rios pequenos que se lançam pelo mesmo lado no Pa- 
raná, acima do povo jesuítico de Corpus. Piles nascem das 
vertentes occidentaes de uma serra coberta de matos, e onde ♦ 

existem grandes hervaes e que corre quasi de Norte a $u J 
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entre os rios Paraná e Uruguay e ern muitos lugares a igual 
distancia cTestes dois grandes rios, Na falda da mesma serra 
e já mui proximo aos povos jesuíticos do Paraná se acha oafa^ 
mado Nkuguaçu que significa campo grande, cpie è uma es- 
i peeie depotrclro grande no meio do mato e em cujos amn 

baldes dizem que se póde fabricar muita herva. 

Chegado ao antigo povo da Coudelaria em frente de Itapàa 
aos 28° lat S. o Paraná, que oferece ahi um passo hem 
t estreito, dirige seu curso para Oeste. Este rio deixa a pouca dis- 

tancia a esquerda urnas pontas doÁguapeby que vai desaguar 
no Uruguay, deixa os riquíssimos campos que formavam as 
estancias dos jesuítas, forma a grande ilha Afife s cujo nome 
significa fasto chato ; no braço que passa ao Sul da ilha dá 
um salto, que fez regressar o primeiro europeu (Gaboto), que 
iVessas alturas veio sulcar suas ondas, mas que nas enchentes 
ordinárias não intercepta a navegação a embarcações de 
^ pouco calado ; deixa sempre á esquerda a trincheira do 

Loreto e o pequeno canal que póde unir suas aguas com as 
pontas da celebre laguna Ibera (agua que brilha) que se 
acham mui próximas ; e como para se despedir das cordh 
i 1 beiras e dos rochedos, deixa ao mesmo lado o serro Ytaybaté 

(pedra alta)* as cidades de Caacaty (páo catíngoso) ou Caacaíu 
(herva mate hortelã) e Itati, e continuando seu curso parece 
desprezar reunir mais aguas, pois que desde Candelaria até 
Comentos só recolhe numerosos porem insignificantes arroios 
pela margem esquerda. O mesmo lhe acontece pela margem 
i direita desde a barra do rio Monday, 

Eis a relação d’esses rioszinhos. O Pira pitanga (é de peixe 
1 colorado) , o Itutí (lugar de muita agua correntosa) ; o Ja- 

guary; o Yasoy (agua de gusanos); o Toboy (venha prompto}; 
o Yaguy (cachorro pequeno); o Camplchuelo, pouco acima de 
^ Itapúa , aonde está a guarda do Paraguay em frente da Can- 

delaria ; o Ibú (olho çTagua) ; o Yacon ; o Jaguary ; o Agua* 


* 


pehi; o Atingi (montão forte); o Itú, e o Lanrdes (tecer) . Nessa 
margem direita como para despedir-se da republica do Para- 
guay , o Paraná deixa o comprido banhado de Nhembucu 
(cousa prolongada), c glorioso do rico thesouro de aguas que 
recolheu durante a espaçosa carreira de trezentas léguas , e 
como que ambicioso de fazer-se mais poderoso, se apresenta 
para absorver o não menos portentoso rio Paraguay em fren- 
te da cidade de S. João de Vera das Sete Correntes aos 28° 
de latitude austral e aos 16° de longitude do Rio de Janeiro. 

S 5*° 

Bacia do rio Paraguay, até juntar -se como Paraná. 

Na vertente Sul da serra Diamantina , nas Sete Lagoas , 
pouco mais ou menos na longitude de 12“ meridiano do Rio de 
Janeiro e de 13° de latitude austral, nasce o rio Paraguay , 
cujo nome póde-se traduzir rio dos payaguás ou antes rio 
do Cacique Pará. Pará quer dizer ove ir o, gua quer dizer 
além da agua e y agua. Corre ao rumo Sul, engrossando-se 
de vários arroios á direita e á esquerda que nascem da mes- 
ma serra. Quasi na latitude da cidade deCuyabá recebe á di- 
reita o Sipotuba (Sipotuja , velho) que nasce da serra de 
Tapirapuan , e mais ao Sul pela mesma margem o Jaurú , 
bastante caudaloso , engrossado pelo Aguapehy do lado do 
Oeste , o qual tem na sua origem que é a mesma para o rio 
Guaporé, um varadouro de tres mil duzentas e trinta e cinco 
braças. O Guaporé rega a cidade de Mato-Grosso , e c uma 
das principaes nascentes do rio Madeira. O Jaurú vem da 
vertente mais Occidental da mesma serra de Tapirapuan . 
onde suas nascentes são mui próximas ás do Jurnema, cabeça 
do grande rio Topasio, um dos principaes aliluentes do Ama- 
zonas. As cabeceiras do rio Paraguay também se acham perto 


das do Rio Negro uma das nascentes do mesmo Topasio. 
Mais ao Sul e do lado esquerdo o Paraguay recebe o S + Lou- 
ronço engrossado pelo rio Guyabá, que nasce da continuação 
para Este da mesma serra Diamantina, na proximidade dos 
rios Barubò e Paes que correm rumo Norte e são as cabeceiras 
do grande rio Xingu, lambem um dos principaes afHuentes do 
Amazonas* 0 Guyabá segue a falda orientai da serra dc Ara- 
ra pés (sempre dia) , banha a cidade de Guyabá , engrossa-se 
com va rios rios, e se lança no rio S. Lourenço que vem de 
Leste e cujas nascentes vizinham com as do rio das Mortes 
e com outras cabeceiras do celebre rio Tocantins, 

Os terrenos que banham o Paraguay quasi desde a barra do 
Jaiirü até a do S. Lourenço são por elle frequentemente in- 
nundados. D’este ponto o Paraguay dá uma grande volta ao 
Oeste deixando extensos pantanaes á Lesto , pelo meio dos 
quaes corre o Paraguay-tnirim , que um pouco mais ao Sul se 
lhe junta, assim como o pequeno rio Negro ; o menos de 
leguamaís ao Sul o Taquary ou Camapoá. Uma legua ao Sul 
da barra d ? este o Mondego lambem chamado Mbotetey,em cujas 
nascentes se achava a antiga Xeres, desagua no rio Paraguay , 
Sobre a margem opposta e quasi em frente está sentada a ci- 
dade de Albuquerque- Pelo mesmo lado direito, algumas lé- 
guas mais ao Sul, desagua o Icubaca (a vacca tem lingua] em 
cujas cabeceiras se achava o povo do Coração de iesus, c na 
proximidade dc cuja barra se acha Nova Coimbra* Continha 
o Paraguay o seu curso rumo de N. á S. quasi parailelo a cor- 
dilheira de S- Fernando. No território que existe entre a 
cordilheira e o rio se encontram os povos destruídos de Itati 
(pedra branca) e de N* S. de Fé. Como á umas oito léguas de 
Coimbra sobre a mesma margem em frente á foz que faz no 
Paraguay pelo lado esquerdo o rio Vabilequé , está o antigo 
porto da Candelaria de que fallei no cap. I o , e pouco mais ao 
Sul u forte Bourbon ou Olympo. Corno duas léguas ao Sul 
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rl’este forte desagua no Paraguay pela margem esquerda o rio 

Fareyry ou Avelar (rio de peixe d 'este nome) e pouco mais 

abaixo da sua foz se encontra o Pão d’Assucar. Pelo mesmo 

lado recebe depois o Paraguay o rio Ventania ou Tapote ou Te- 

poti (rio do excremento), e pouco mais abaixo o rio Corrien- , 

tes ou Appa (rio aleijado) de que jã fallei. Em frente d'este 

desagua o rio dos Guanás que vem da serra de S. Fernando. 

1 ola margem esquerda o Paraguay recebe em seguida cs 
rios que correm no 'uterior da republica do Paraguay na 
ordem seguinte : o Burecyo ou Mburey (tira debalde), o Ita- 
pucumini (pedra comprida pequena), o Aquidavan ou Aquida- 
banage , outra vez um Itapucumini, o Ipané (rio de grande 
logro) , o Ipané mirim ou Mbaery (rio de que será ?) , o Gua- 
rambaré, o lujui (rio da rã cozida), considerável que vem da 
cordilheira deS, .Tosé ou de Mandacaju (papagaio amarello) , 
em cujas pontas se acha a cidade de Curuguati (lugar de 
muita planta ou frueta de Curuguá), que tem muitos afTluen- * 

tes, entre os quaes se deve enumerar o mais septentrional, que 
é o rio Aguaray, que posto que pouco considerável tem um 
salto de quatrocentos palmos de altura em linha perpendicu- 
lar, o qual está aos 23° 28' de latitude S. ; o rio Tobaty ou \ 

Mandubira (de uma planta parecida a mandubin), pouco ao 
Norte da cidade da Assumpção ; e o Tebicuary (fio de assento 
d’agua) que engrossado de muitos arroios atravessa o terri- 
tório da republica do Paraguay e desagua no rio d’este nome, 
umas dez ou doze léguas antes da sua juneção com o Pa- 
raná. 

Pela margem direita ao oriente da serra de S. Fernando 
que se finda poucas léguas ao Norte da cidade dWssumpção, ► 

0 Paraguay recebe alguns rios de pouca importância como olabé 
(ao tempo de ir), o Ibebiry (rio da raia), quo se chama tam- 
bém confuso, e o Tacones (a traducção é palavra indecente) 
que desagua em frente do Tobaly. Mais ao Sul do mesmo 
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Jadú direito o Paraguay fèeebe ainda o Pilcomayo e o rio 
Vermelho, 

O rio PPcomayo, ou Araguay ou ítica (cauda do dia) nasce 
na republica de Bolívia; á poucas léguas de distancia da nas- 
cente mais septentrional (Peste rio, passam as nascentes mais 
meridionàes do rio Mamoré que tem suas cabeceiras em Bo- 
lívia, atravessa a antiga provincia de Santa Cruz de Ia Sierra, 
que depois de um extenso curso, com o nome de rio Madeiro, 
vai desaguar no rio Amazonas, Por este rio uns dos primei- 
ros conquistadores e descobridores do Paraguay subiram ; e 
ioram pelo Amazonas desembarcar ao oceano Atlântico e se- 
guiram para Cadiz, 

O Pilcomayo rega as cidades de Chuquisaca ede Potosi, e 
atravessando immensos terrenos vem desaguar no rio Para- 
guay logo abaixo d' Assumpção, formando antes da sua june- 
ção urna mui grande ilha. 

0 rio Vermelho cujos galhos sahem uns da cidade de Ta- 
rija (gracejo), e outros de Jujuy (rã amarella) atravessa tam- 
bém terrenos exlensissimos e vem se lançar no Paraguay 
- quasi em frente da fez do Tebicuary. 

* Comj esta ímmensa massa d'agua que o rio Paraguay tem 

recolhido em uma carreira também gigantesca, cuja massa se 
não iguala em quantidade ás que o Paraná ostenta , questão 
que não ouso decidir, tem sobre ellas a superioridade de offe- 
recer melhor navegação em um curso dílatadissimo: o soberbo 
rio Paraguay se avança para a cidade de Corrientes , como 
que envergonhado de ir se alliar ao irmão que lhe tirára o 
nome , e confuso d’estaalliança recusa algum tempo misturar 
com elle suas aguas, que durante algum espaço rolam juntas 
por >eto correntes sem se misturarem 5 maravilha de espccie 
particular que fez dar o nome de Sete Corrientes á cidade que 
^ todos os dias goza d’esfe estranho espectáculo. 
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§ fi D 

Jiactã do Rio Paraná desde que se lhe junta o rio Para - 
guay até o Rio da Prata. 

Com o augmento de tantas aguas q ria Paraná cada vez 
mais possante alarga a sua bacia á proporção que o engros- 
sam seus numerosos e poderosos tributários, formando a cada 
passo ilhas, umas grandes e outras pequenas povoadas cie bos- 
ques e de feras, e aformoseando suas margens de alegres pri- 
maveras. Como testemunhas da alliança pacifica das aguas do 
Paraná com os do rio Paraguay em frente da cídade de Cor rí en- 
tes pela margem direita vem-se-lhes unir como um triplico 
sello as ondas dos tres pequenos rios Verde, Ànteguera ou 
Anguera (rio de defuntos) e o rio Negro. Pela mesma margem 
mais ao Sul desemboca no Paraná o rio Natiú (rio demos** 
quilos}. 

Seguirei de uma vez a relação dos rios que pela margem 
direita desaguam no Paraná que segue o rumo S, S. 0. até a 
cidade de Santa fó para tomar ahí o rumo S. E, até 0 río da 
Prata, para depois fazer a relação dos que írielle desaguam 
pela margem esquerda. 

Pouco ao Sul da barra do Natiú desagua no Paraná em 
frente da Bella Vista o rio Capivary, e um arrolo a urna légua 
mais pelo Sul. Em frente de Santa Luzia desagua o rio Guaí- 
curús, deixando o povo de S* Jeronymo ao septentrião da sua 
foz e em frente do Goya o Paraná recebe as aguas do rio d f El- 
Rei. ÍVeste ponto, tanto na margem direita como na esquerda 
o rio Paraná como que presentindo a vizinhança do elemento 
líquido, cioso de invadir o árido, para me servir da expressão 
do Genesis, fôrma tão grande numero de lagoas, de braços s 
de ilhas, dc lagos, decanaes, com os rios Salado, rio segun- 
do, rio terceiro, rio quarto, rio quinto do lado Occidental, e 


com o; rios Paraná-chico, São Lourenço, Pavão, Lechíguann, 
Gualeguay. o seus numerosos canáes que vão misturar suas 
aguas ás do Uruguay do lado oriental, que, abstracção feita 
dos edifícios e da população, formaria por assim dizer uma 
Veneza de mais de oitenta léguas de comprimento com a 
competente largura de quatro, suis, oito ou dez léguas ; cujo 
labyrintho de aguas é impossível enumerar quanto mais des- 
crevei*. O rio rí’El liei, de que acima fallci, vem do oçcidente 
e tem sua origem formada da lagôa das Víboras q^e alimenta 
o rio Platina que vem do Norte e um braço do rio São Thomé 
ou Salado que vem do Sub listo braço do S alado, chamado 
Saladilho-grande> depois dodeposiíar suas aguas na lagôa 
das Víboras sabe rumo SE e encontrando-se como rio Ma- 
la brigo fôrma o lago do Crystal a duas léguas da bacia do 
Paraná. IV este lago sabem quatro rios ou ca na es : o mais se- 
ptentrional cora o nome de Malabrigo seguindo o rumo NE. vai 
desaguar no rio Paraná pouco ao Sul da foz do rí o rVEl Rei; 
o segundo seguindo rumo E* vai desaguar em frente da barra 
do rio Comentes ; o terceiro to: | and o o rumo SE. vai des- 
aguar pouco acima da barra do Guaygarasú; e o quarto com 
o nome de Saladílho-grande tonando o rumo de S. S0. P o 
deixando á esquerda corno uma ilha gigantesca onde se acham 
os povos de São Xavier, Cayutá, Silva , Na pire Cayutá e um 
potreiro' formado por um canal do Paraná que vem se lhe 
miír em sua barra, se une ao rio Paraná, pouco acima da 
cidade de Santa Fé, formando a lagôa Setúbal. Áo occidente 
é na latitude da cidade de Santa Fé, sita na margem direita 
do Paraná chega o rio Salado ou São Thomé, que uhi reparte 
suas aguas ; enviando para Este metade cPellas que logo se 
j tiniam an Paraná, e dirige a outra metade rumo S., que de- 
pois de algumas léguas de curso, deixando a Coronda á Oeste 
e formando a grande ilha de Santa Fé a Este, vom se reunir 
ao Paraná, pouco acima da barra do rio Terceiro ou do Ca- 
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racanhua, rio mui considerável. Em seguida os principáes 
rios e arroios que desaguam no Paraná pelo Oeste são: o São 
Carlos, Saludilhu, Secco, Pavão, o rio Quarto ou arroio do 
Meio, o Oratorio, o Obligado, o Tola, o Barádero, o Canhada- 
fuhda, o A reco, o fmalmcnte o rio da Cruz acima da boca das 
Palmeiras 

Ao saliir do Çorrientes o Paraná pelo lado oriental recebe 
os arroios Cuacara, Cruz, Empedrado o Tabaco, Barreto, 
Saladas, Charmiriró, Santa Luzia, Bateles, Çorrientes, Agua- 
ra ch ay , Guayquiraró i rio d. is papos} (que serve de limites a 
Çorrientes c Entre-Rios} engrossado do Sarandi e Matas, o 
Fundo ou rio dos Seibos, o rio de São .íose ou Feliciano, o 
lleraáhdeiras, o rio das Conchas nu Conchinhas e Ponta- 
Gorda; c mais ao Sul o Paraná-chieo, formando a lagôa dos 
Pescados, o rio São Lourcnco, formando a ilha do Pilho, o 
rio Pavão, o rio Lecheguano nos quaes vêem desaguar o rio 
Gualeguay, c em seguida em vários cana es o Paraná vai sc 
juntar com o rio liruguay. 

§ 

Bacia do Rio da Prata. 

As aguas reunidas do Paraná edoLruguay formam o Riu 
da Prata. Ao òecidettte o Rio da Prata recebe o tributo das 
aguas dos rios do Pilar ou Lujan, das Conchas, acima de 
Buenos- Ayres, do Riachuelo, sobre cuja margem esquerda 
está Bucnos-Ayres, doBarragan, do Magdalena, c emíhn do 
rio Salado engrossado pelo rio das Mores, e mais alguns 
arroios antes de chegar ao Cabo de Santo Antonio, limite 
meridional da fóz do Rio da Prata. Ao Oriente o Rio da 
Prata recebe os rios das Yaccas ou Víboras, Dois Irmãos, São 
Francisco, São João do Cão perlo da colonia do Sacramento, 


Molioas, Rosário, Cafre, Pavão, São Miguel, e rio San la Luzia 
engrossado do São José que recolhe o São Gregorío e Cagan- 
cha, e do Santa Lozia-Chíco ; o Santa Luzia faz barra perto do 
serro de Montevideo. Continúa a receber a Leste de Monte* 
vidéo o Solischico, o Solisgrande, os arroios do Pão d’Àssucar , 
do Potreíro, de Maldonado perto da cidade doeste nome, e 
alguns arroios que desaguara em lagoas que commuiucam eom 
o Rio da Prata pouco antes de chegar ao Cabo de Santa Maria, 
limite septentrínnal da fóz do Rio da Prata. 

l)o Cabo de Santo Àntonio ao Cabo de Santa Maria ha mais 
de cincõenta léguas, estuário immenso que não tem igual no 
mundo. Às aguas são mui doces até algumas milhas de Mon- 
tevideo; ahi mesmo muitas vezes são ellas potáveis. São car- 
regadas de lodo amarello, o que se deve de certo attribuir a 
grande diversidade de terras que banham no immenso des- 
envolvimento do seu curso e das quaes. necessariamente devem 
tomar as cores principaes, Âs praias dos dois lados são muito 
baixas princí® mente as do Sul; bem que as do Norte de vez 
em quando sejam um pouco mais altas e orladas de rochedos, 
nunca são faceís de distinguir-se de longe. O canal da ilha 
dos Lobos sita áSO. de Maldonado, o da ilha das Flores a 0. 
de Montevideo, os pcdruscos de que é semeado cm quasítoda 
a sua extensão, seus baixios, seus bancos de arêa entre os 
quaes se fazem notar o banco Inglez, o banco Orliz e o banco 
índio não são os únicos obstáculos que tem a vencer os na- 
vegantes. Elles tem que temer sobretudo a impetuosidade dos 
ventos de SO chamados Pamperos , porque por intervallos 
varrem as planícies dos Pampas, e não poucas vezes se pre- 
cipitam sobre o Rio da Prata cora uma violência que não 
pôde arrefecer a vizinhança de nenhuma terra. Em frente á 
Cplonia do Sacramento se acha no Rio da Prata a pequena ilha 
de São Gabriel; e quasi ern frente da barra do pequeno rio 
de Sào João se encontra a ilha de Martim Garcia que domina 
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a entrada para os rios Paraná e Uruguay. Do lado do Sul da 
barra do rio Paraná se acham as ilhas das Palmas, o do lado 
do Norte da barra do rio Uruguay as ilhas Solas* 

Descrever mi u da mente o grande Rio da Prata, enumerar 
um por um todos os rios em numero dc mais de quinhentos, 
ims delimitado cabedal, outros de tanta molle que quasi lho 
disputam a primazia e que lhe fornecem suas aguas: descre- 
ver os que immedíatamente se descarregam sobre suas mar- 
gens e os que engrossam seus tributários, c que estendem seus 
braços tuu immensamente por um lado e outro que ao Oriente 
pelo Uruguay, pelo Iguassú, peio Paraná-Pané, pelo Tietê e 
pelo Paranahiba se dilata ate os confins do império brasílico 
c quasi até o Oceano Atlântico: ao occidente pelo Pilconuiyo, 
pelo Yermelhós pelo Salado, pelo Carocanhal recolhe todas as 
vertentes da cordilheira chilena desde Cordova até os Chichas 
o Charcas ; e ao Norte pelo rio Paraguay e seus tributários se 
estende sem limites ou ao menos sem limites bastante ave- 
riguados; descrever as ilhas que formam lo í tos estes rios 
grandes e pequenos, enumerar sinas saltos, suas cachoeiras, 
suas correntezas ; descrever a qualidade de todas as terras que 
banham, seus rochedos, suas producções om todos os reinos; 
seria um trabalho irnmenso que exigiría muito tempo para sua 
execução, c que pediria habilitações que não tenho, 0 leitor 
poderá obter disso uma ligeira noticia registrando os rnappas 
existentes. 

Concluída a descripção das bacias dos rios Uruguay, Paraná, 
Paraguay e Rio da Prata, cuja imperfeição perdoaráõ nossos 
leitores, e que esperamos alguma penna mais hábil aperfei- 
çoará, julgamos interessante que se veja a descripção das 
mesmas bacias e de seus territórios escripta no anno de 1615, 
e é o que vamos fazer no seguinte paragrapho. 
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§ 8 .° 

Descripção das referidas bacias c de seus territórios , cxlrakida 
de um livro que foi escripto no a mio de 1012 , onde se vê o 
que eram as províncias do Rio-Grande do Sul , de Santa 
Catkarina, de Malta-Grosso etc em aquelks tempos. 

Tendo de tratar n’este livro do descobrimento o da povoação 
das provindas do Rio da Prata, não é fora dc proposito 
descrevcl-as corri suas partes o qualidades, dizer o que cilas 
contém cm longitude e latitude, tratar dos caudalosos rios 
que se confundem no principal, enumerar a multidão d c 
índios de diversas nações, costumes e línguas que se acham 
dentro de seus confins. 

Em consequência se deve saber que esta gobernacwn (que 
este governo) é um dos maiores que $. M . Catholica tem e 
possue nas índias, porque alem de que Sua Magestade lho 
determinou quatrocentas léguas de latitude austral na costa 
do oceano atlantíco, tem mais de oitocentas legu|s do; com- 
primento desde o mesmo oceano até os confins da gohcrm- 
cion de Serpa e Silva. Por este meio corre o grande Rio da 
Prata c vn m ao oceano ao qual desemboca com lao grande 
largura que tem mais de oitenta c cinco léguas de b.oeca, ha- 
vendo um cabo de cada lado. O que se acha ao Sul, á mão 
esquerda da nossa entrada, se chama Cabo-Branco ( 82 ); o que 
se acha ao Norte e á mão direita se chama Cabo de Santa 
Maria , junto ás ilhas dos Castilhos que são medões de arêa 
que de muitas léguas se avistam do mar- Está este cabo a 
pouco mais de trinta ü cinco gráos, e o outro á trinta o sete 
e meio gráus, do qual para o Estreito que descobriu o por. 
tuguez Magalhães ha dezoito grãos, 

Ào Sul do Cabo-Branco y Sua Magestade concede duzentas 
léguas de costa sobre u oceano a este governo. Toda esta costa 
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6 mui rasa, falia detenha, com mui poucos portos e rios, ex- 
cepto um que se chama do Inghz, que se encontra na primeira 
volta do Cabo, e outro mui adiante que se chama a Bahia 
Sfim Fundo , que se acha alérn de um grande rio que em 1605 
Saavedra com gente de Buenos- Ay res saliindo em busca da 
noticia dos Cesares descobriu , sem que achasse cousa de con- 
sideração sobre o objecto da sua expedição, se bem que haja 
certeza de que, se procurasse em outro lugar, na cordilheira 
que vai de Chile para o Estreito de Magalhães, seria mais feliz. 
Mais adiante ha o rio dos Gigantes e o de Santa Ursula que se 
acha aos cineoenta e tresgráos quasi sobre o Estreito. 

Do Cabo dc Santa Maria para o Norte do lado do Brasil este 
governo tem perto de duzentas teguas até a Cananéa, (83) onde 
o adelantado Álvaro Nunes Cabeça de Vacca collocou armas 
para determinar os limites dos terrenos da sua jurísdícção, 

Esta costa do Rio da Prata e do Cabo dc Santa Maria para o 
Norte é rasa e desabrigada até a ilha de Santa Catharina com 
dois ou tres portos para navios pequenos, 0 primeiro é junto 
aos Castilhos. 0 segundo ó o Rio-Grande que dista sessenta 
léguas do Rio da Prata, Sua entrada offerece diQiculdades por 
causa da grande correnteza com que este rio entra no mar : 
mas tendo-se entrado nelle é seguro e grande esc estende 
como um lago; sua entrada é escondida por uma ilha que a 
encobre. Em suas margens estão estabelecidos mais de vinte 
mil indios guaranis, que em aquclla terra chamam Aracháms, 
não porque em seus usos, costumes e linguagem se diííeren- 
dem dos indios da naçáo guarani, senão porque trazem o 
eabelíu alçado, encrespado para cirna. E' gente corpotenta e 
bem parecida que tem frequentemente guerra com os charruas 
do Rio da Prata, e com outros indios que moram no interior 
chamados guayanás, se bem que este nome se dá á todos os 
indios que não são guaranis eque não tem nome preprio. 

O Rio-Grande e seu portu se acham a trinla e dois gráos, e 


correndo a costa para cima ha alguns povos de índios da 
mesma nação. Todo sou tenitorio contém excellentès pastos 
para gados de toda qualidade, grandes o pequenos. Na falda 
de uma cordilheira não distante da que vem do Brasil (que 
naquelle tempo elles consideravam ao Norte de Cananéa) se 
veem eannas de assucar e algodoaes deque elles (os índios) se 
aproveitam. E cousa certa haver ifaquella tem ouro e prata 
(;ité agora não se tem encontrado na província do Rio-Grande 
do Sul e de Santa Catharina ouro e prata que mereça a pena, 
se fosse certa a noticia oã iridios nossos antecessores saldam á 
este respeito mais do que nós) pelo que hão visto alguns por- 
tuguezes que têem estado entre estes índios, e pelo que se 
tem descoberto de minerJI Jppqiiellas immediaçtífs do lado 
de São Yiccnlo, onde está estabelecido Dom Francisco de 
Sousa. 

Quarenta léguas mais ao Norte ha outro porto chamado 
Laguna de los Patos, que tem em sua entrada uma barra dif- 
ficultosa. Sou ceo e clima são bons; é mui fértil em man- 
timentos e mui commoda |ara se fazer engenhos de assucar. 
Dista vinte e oito e meiográosda linha. Em sua comarca ha 
mais de dez mil iridios guaranis mansos, tndaveis e amigos 
dos hesparihóes. 

I) aqui ao porto de Dom Rodrigo (->4) haverá quatro léguas. 
Este o accoinmodado para o cornmercio d osla gente, e seis 
léguas mais adiante eslá a ilha de Santa Catharina um- dos 
melhores portos d’oquella costa, porque entre a ilha e a terra 
firme ha bahias e ancoradouros mui grandes e seguros, ca- 
pazes dè conter muitos navios grandes. Este porto tòm duas 
bocas uma ao SQ. e outra ao NE. Foi esta ilha mui povoada 
de índios guaraôís, eoin este tempo (Í61ã) está deserta, por 
que se retiraram os n atura cs para terra fume, deixando as 
costas para procurar os campos e pinheiraes. A ilha tem mais 
de sete léguas do comprimento e mais de quatro de largura. 
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pela mão direita ao entrar íVelle pelo mar como entramos* Do 
Cabo de Santa Maria ao porto de Ma ldonado ha dez léguas, 
sendo a costa toda rasa. e deixando a íüia dos Lobos no mar 
á esquerda* 

Maldonado e bom porto, e tem em terra firme uma iagôa 
de muita pescaria* A’ ilha dos Lobos e toda a costa de Mal- 
donado correm os indios charruas, que é gente bem parecida, 
a qual só se sustenta de caga e do pesca. São mui ousados em 
neomrneUer e cruéis em pelejar; e depois mui piedosos c 
humanos com oscaptivos. Este porto tom fácil entrada, por 
cujo motivo não estaria seguro se fosse atacado por mar* 

Mais adiante está Montevideo, assim chamado pelos por- 
tugnezos. onde ha um porto mui accomraodado para urna 
povoação, porque tem extremadas terras e pasto para gados, 
de mu í t a caça d e veado s . pe rd i zes e abestr u zes . 1 1 e ftl ontevi- 
deu a ilha de São Gabriel ha vinte léguas, deixando ao meio 
o porto de Santa Luzia* A ilha de São Gabriel é mui pequena 
é dista pouco mais de duas léguas da terra firme, onde ha um 
porto rasdavel, mas que não tem abrigo sufiiciente para os 
navios que ahi aporiam, N’esta paragem desemboca o rio 
Uruguay que ahi tem de boca côrca de tres léguas, e dentro 
da sua foz desembocam o pequeno ri o São João porto do rio 
São Salvador que é um porto mui aocommodado* Dez léguas 
mais adiante desemboca no Uruguay outro rio que chamam 
Rio-Negro, e acima d T esto a um e outro lado desembocam 
infinitos rios no Uruguay, o em particular um que tom o nome 
de Peperí, onde e fama notoria haver muita gente que possue 
ouro em quantidade que este rio carrega em suas arêas* 

Este rio Uruguay nasce nas espaldas da ilha de Santa 
Catharina, e correndo para o meio-dia, se aparta da Laguna 
dos Patos para o Occidente por muitas nações e terras povoadas 
que chamam guayanás, bates, chovas, chovaras, que são 
quasi todas de uma língua; se bem que nenhum liespanhól 
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teiilia nutiado oni suas terras, e que o que relatamos soja de- 
vido ás informações que nos deram os guaranis. 

h correndo muitas léguas vem o Uruguay passar por uma 
povoação mui grande de índios guaranis que chamam tapes, 
que quer dizer cidade. Esta ó uma das melhores e mais po- 
voadas províncias d’este governo. 

Mas, deixando ahi a descripçào do rio Uruguay u dus ler- 
rilorios que banha, irei pelo Rio da Praia c pelo rio Paraná 
acima no espaço de cento e cineoenta léguas por entre muitas 
nações e povos de differentes usos, costumes o linguagens, 
que pela mór parte nada têem de agricultores, até a cidade das 
Sete Comentei onde se juntam dois rios caudalosos, o Para- 
guay que vem da esquerda e o Paraná que vem da direita, 
Este é o rio principal que bebe todos os rios que vem do lado 
do Brasil, e que tern de largura ordinariamente uma ou duas 
léguas, e que tem trezentas léguas de curso quando se lhe 
junta o rio Paraguay. 

Deixando o rio Paráguay á esquerda c entrando a navegar 
polo rio Paraná á direita, este é pacifico para a navegação, e 
antes de quarenta léguas so descobrem muitos baixios e arre- 
cifes onde ha uma kgôa á mão esquerda do rio que chamam de 
Santa Anua, mui povoada. Por essas im medi ações vem des- 
embocar um rio chamado Iguaçu, que significa Rio-Grande. 
Vem das espaldas de Cãpanéa o corre duzentas léguas por 
terras de índios* Os que habitam pelas cabeceiras do rio são 
todos guaranis. Em seu curso passa elle pelos povos selvagens 
chamados chovas, mimos o chiquis, por terras fr ias povoadas 
de grandes pinlieíraes até se juntar ao Paraná. Subindo trinta 
léguas por este se encontra aquélle estranho salto, que entendo 
ser obra da natureza mais maravilhosa que existe* Porque a 
fúria e velocidade com que cahe todo o corpo d 'agua d J cste rio 
tem mais dc duzentos estados (medida da altura de um homem) 
por onze canaes^ fazendo todos uma fumaça mui espessa na 


região de ar pelos vapores que causam. D 'ahi para baixo é 
impossível navegar com tantas vertentes, correntes e reb aten- 
tes, que faz com grandes rodomoinhos e hur bulhões que se 
levantam como nevadas serras, Cahe toda a agua n J oste salto 
cm uma penha como em uma caixa guarnecida de duras rocas 
e penhas, em que se estreita todo o rio em um tiro do frecha 
(tendo em cima do salto mais de duas léguas de largura), o 
entào se reparte pelos canaes, que não ha olhos nem cabeça 
humana que o possa olhar sem devanear-se e perder a vista. 
0 ruído do salto se ouve a oito léguas de distancia e se en- 
xerga a fumaça e o vapor d' estas cataractas a mais de sois 
léguas, ap parecendo como uma nuvem embranquecida. 

Tres léguas acima está fundada a cidade dc Porto Real na 
boca do rio Pequiri, Está no mesmo tropico dc Capricórnio, 
por cuja causa é lugar doentio, assim como toda a província 
commummonte chamada Guayrá, que era o nome de um ca- 
cique d’aquella terra. Doze léguas mais adiante entram dois 
ríos. Um á mão direita chamado Ubay, e outro á mão esquer^ 
da chamado Mimhey que baixa da província deXeres. O outro 
vem de teste onde está fundada cincoenta léguas nq interior a 
villa do Espírito-Santo, em cuja jurisdieçào e comarca ha mais 
de duzentos mil índios guaranis povoados tanto na margem 
dos rios c nas monto nhasl como nos campos e pinhões que se 
estendem até S. Paulo, povoação do Brasil. 

Correndo Paraná acima se encontra outro río mui caudaloso 
que vem do Brasil, chamado Paraná-Pané, no qual entram 
outros muitos e todos são mui povoados, especialmente o que 
tem o nome de Àtibajiba que tem mais de cem mil índios. O 
Paraná -Fone nasce de uma cordilheira chamada Sobaré, que 
dista pouco de S. Paulo, juntando-se com outros se torna cau- 
daloso e rodeia o serro de Nossa Senhora de Monserrat, que 
tem cinco léguas dc circuito. A' sua falda, os portuguezes da 
costa do Brasíl tiram muito ouro, rico de 23 quilates, e no alto 
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do mesmo serro encontram muitas veias de prata : abí D* 
Francisco de Sousa , cavalleiro portuguez, fundou um povo 
que continua tirando grandes benefícios das minas de ouro 
e de prata. 

Mais acima o Paraná recebe á mão direita outro rio mui 
grande» se bem que tenha muitos recifes e saltos que os in- 
dígenas chamam Ayembé (Tietê). Este nasce das espaldas de 
Cabo Frio ( 85 ) 0 passa pela villa de S. Paulo, em cuja margem 
está edificada. Não tem indios nenhuns, porque os que por 
ahi existiam foram expulsos e destruídos pelos portuguezes por 
causa de uma rebsíliâo e levantamento que intentaram pondo 
sitio à villa de S. Paulo, para a saquear e destruir, no que não 
s ah iram corrí seu intento. Actualmente por este rio sc commu- 
nicam os portuguezes da cosia do Brasil com os castelhanos 
da província de Guayrá. 

Mais adiante no Paraná entram á urna e outra mão muitos 
outros rios» especialmente 0 Paranahyba -huy, e outro que 
dizem sahir da laguna do Dourado, que vem do Norte, e é tão 
afamada que os portuguezes dizem que tem muitas riquezas 
os que moram |m sua vizinhança. Dizem os portuguezes que 
este rio tem sua origem na paragem 0 altura da Bania, cabeça 
das cidades do Brasil . 

Ternos seguido 0 curso do rio da Prata pelo lado direito, 
e feito a descripção do que se acha no interior das terras pelo 
mesmo lado* Vamos outra vez seguir 0 seu curso fazendo a 
descripção do que ha no interior pelo lado esquerdo, 

Dn Cabo Branco a Bnenos-Àyres a terra é mui rasa e desa- 
br i gáda , com má 0 s po rtos , fa I ta d e 1 en 1 1 a co m p 0 u cos rios, 
excepto um que se acha a vinte léguas do dito cabo, que 
chamam Tubichatnini, nome de um cacique d aquelia terra 
Este rio baixa da cordilheira do Chile, e é chamado Desagua- 
doro de Mendonça queé uma cidade que se acha «Testo lado 
da cordilheira grande nas planícies que vau sc prolongando 
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até a cidade de Buenos-Ayres que dista vinte léguas da foz 
d 1 este rio. A terra é toda muito chata, os campos são tão ex- 
tensos e dilatados que n’e!les se não encontra uma arvore : 
tem pouca agua. mas é abundante de caça sobre tudo de 
veados, afaestmzes e perdizes* N J ella se encontram poucos 
indios, e os que existem são bellicosos, mui corredores e alen- 
tados e se chamam querandís. Não são lavradores e se susten- 
tam de caça e pescaria, e d’ esta forma não edificaram povos ; 
não têcm paradio certo, andam de ordinário pelos campos pro- 
curando fruetos para sua subsistência. Correm d'esde o Cabo 
Branco até o rio das Conchas que se acha cinco léguas acima 
de Buenos-Àyres, e se estendem mais de sessenta léguas pelo 
interior do lado da Cordilheira. Estes índios foram repartidos 
com os outros da comarca, pelos visinhos da Trindade, porto 
de Buenos-Ayres, situado sobre o proprío Bio da Prata. Este 
porto é mui desabrigado, e correm risco os navios que estão 
surtos no lugar a que chamam o Passo, por ser um tanto dis- 
tante de terra ; mas a Divina Providencia o proveu de um 
arroio (lliachuelo) que está como a uma milha abaixo da ci- 
dade, tão accommodado e seguro, que. incttidos dentro d’ellc 
os navios não sendo mui grandes, podem estar sem amarrar 
com taota seguridade corno se estivessem dentro de uma 
caixa* Este porto foi povoado antigamente pelos conquistado- 
res, e por causas forçosas tiveram que o abandonar, o parece 
que ahi deixaram cinco egoas e sete cavallos, que em menos 
de setenta annos se multiplicaram tanto* que hoje é impossível 
numeral-os, porque ha tantos cavallos a egoas, que ao longe 
parecem montanhas, e oecupam os planícies e campos desde 
o Cabo Branco até o forte de Caboto, espaço de mais de oi- 
tenta léguas, e se estendem pelo interior até a cordilheira. 

De Bnenos-Àyres para cima ha algumas nações cie indios e 
bem que tenham differentes línguas, têem os mesmos modos 
e costumes que os querandís ; todos são inimigos mortaes dos 
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hespanhécs c todas as vezes que podem, lhes sãú traidores. 
Ha outros mais acima chamados timfaús, caracarás a qua- 
renta léguas de Buenos -Ayres na Boa Esperança, que são 
mais afifa veis r de melhor trato e costumes que os que se acham 
mais abaixo. São lavradores e têem seus povos estabelecidos 
sobre a costa do rio. Furam-se os narizes cujas aberturas 
tapam por gala com uma pedra azul ou verde. São mui enge- 
nhosos e hábeis e aprendem bem a lingua hespanhóla. Anti- 
gamente estes indios eram em numero de mais de oito mil, 
mas agora são mui poucos, 

Deixando atráz os rios Lujan e dos Arrecifes o subindo o 
Paraná se encontra o forte de Gaboto , assim chamado porque 
muitos hespanhóes companheiros de Sebastião Gaboto ahí fo- 
ram mortos, encaminhando-se para a cidade de Santa Fé; en- 
contram-se algumas povoações de indios chamados gualachos 
e que occupam umas quarenta léguas de território. Poucas lé- 
guas aoS. da cidade de Santa Fé desagua o rio Salado que é cau- 
daloso- Nasce nas cordilheiras de Salta e Calehaqui, atravessa 
toda a província de Tucumam passa a dozelegnas de Santia- 
go dcl Estero, rega muitas terras e povos de indios chamados 
tonocotes e juris o de outt as nações antes de vir desaguar no 
Paraná, A cidade de Santa Fé está fundada a 32 gráos Este 
Oeste com a de Cordova, Seu dístricto tem muitos indios que 
foram repartidos aos habitantes da cidade. Os outros indios da 
sua jurisdicção não são lavradores e teem por pão certa qua- 
lidade do barro de que fazem uns bolos que collocam sobro 
cinzas quentes c que depois de cozidos ensopam em azeite de 
peixe para os comer, e assim os comem sem que lhes causem 
damno algum, Todas as vezes que lhes morre um parente se 
corta uma articulação dos dedos da mão, de maneira que 
muitos d'elles estão sem dedos pelo numero dos parentes que 
lhes teem morrido. 

Adiante de Santa Fé se encontram outros rios povoados de 


imliris pescadores aléuma lagôa chamadl rias pérolas, porque 
11’ella ha pero las finas e de bom quilate, porque a agua da 
lugòa é doce. Até agora não se tem tratado de as pescar. Os Ín- 
dios trazem d essas pérolas aos hespanhoes, porém estas per- 
dem muito de sen lustro e da sua estimação e valor por terem 
sido fervidas. 

Da lagòa das Pérolas á cidade do S. .ioão do Vera das Sele 
Currientes de que já falíamos, ha suis léguas. Em fronte d'osla 
cidade existe o porto da Conceição, cidade edificada sobre o 
rio Vermelho a Uh léguas para Oeste dos rios Paraná e Para- 
guay. Na comarca da Conceição ha muitas nações de indios 
comm um mente chamados fronlones, sc bem que cada nação 
tenha seu nome proprio ; tem quatorze línguas distinctas, vi- 
vem entro lagoas, porque o território é todo chato e alagadiço* 
Por elle corre o rio Vermelho que nasce nas Chichas do Perú 
juntando-se em um só com os rios Tarija, Toropalca, S. João, 
Uiimaguaca e com o Jujui, esahindo as planícies passa por 
muitas nações de indios barbaros, deixando ao Norte nas fal- 
das da cordilheira do Perú os indios chiriguanos que são os 
mesmos que no rio da Prata chamamos guaranis, e que oceu- 
pam as fronteiras do !\I isque, de Tornina, de Paspaia e de Ta- 
rija. Averiguado que esta nação era originaria do Itio da Prata, 
donde vieram, se assenhorearam d’ essa terra que possuem, 
devastando uma grande parte d elia, excepto a que confina com 
Tueuman por scr montuosa c fechada, c por serem bellicosos 
os índios que n’ella vivem. 

Deixando a fóz do rio Vermelho e seguindo Paraguay acima 
a mesma mão esquerda ha algumas nações de gente mui 
barbara a que chamam maliomas, calchonas e mogolas, e 
mais acima outros de nome guaycuvús, mui bellicosos, os 
quaes não semeam nem recolhem planta, fructo, ou cereaes 
para se sustentar, yi vendo unicamente de caça e de pesca, 
Estes gu ay curti conservam cm continuo sobresalto os ha- 
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bilnntes da Assumpção que é a cidade mais antiga e a capitai 
do goverrió, e apesar de ter héfia muitos hespanhúése indiós, 
e de sei' a comarca mui povoada, os guaycurús toem tido bas- 
tante força para apertar a republica, de maneira que hão 
despovoado roais de oiLcnla chaearas, e fazendas excedentes 
dos vizinhos e morto muita gente. 

Quatro léguas ao Sul da cidade d’ Assumpção, entra do lado 
do oooidente outro rio no Paraguay que os d’aquella terra 
chamam Aruguay, que os ohiriguauos da cordilheira chamam 
ítica, e é denominado Éilcomayo pelos índios do 1’orú. Nasce 
nos charcos por entre umas serras que pouco distam do Potosi 
e de Oruro, juntando-se-lhe muitas vertentes sobre o rio Tara- 
paya, que é o ribeiro onde estão fundados os engenhos de 
prata de Potosi. Dirigindo-se para Este j unta-se corri o rio 
Cachimayo, sobre o qual está edificada a cidade de la l’la ta, e 
tomando depois o rumo Sol até o valle deOroncutú, entra pela 
comarca de Paspayá, deixa á esquerda a de iomina, corta a 
grande cordilheira geral, sahe ás planícies onde atravessa por 
meio de muitas nações de Índios quasi todos lavradores, se 
bem que os chir iguanos consumiram quasi todos os povos dos 
índios qne occupavarn os terrenos do Norte chamados Lia nos 
dcl Manso, e correndo então direito para Leste vem desaguar 
no rio Paràguay cm duas bocas, sendo a mais meridional 
quatro léguas ao S. da Assumpção onde os antigos hespu- 
nliúes tiveram porto por onde estabeleceram comi nu meação e 
travaram amizade com muitos povos de indios guaranis que 
existem na comarca d’ Assumpção. 

À cidade d’ Assumpção é edificada sobre o mesmo rio IV 
raguay, aos "26“ da Equinocial, E 1 terra fértil e de bom tem- 
peramento, abundante de caça, de pescaria e de toda sorte 
de aves, E’ sadia em todos os tempos exccpto nos mezes de 
Março e Abril em que se declaram algumas febres e algumas 
ophtalmias. N’ella dão algumas fruetas da Hespanha c muitas 
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da terra, especial me&te vinhas e eanaviaes que dão bom pro- 
veito. Na comarca tT Assumpção alistaram-se vinte o quatro 
mil indios guaranis que foram encommendados pelo gover- 
nador Domingo Martinez de Irala aos conquistadores antigos. 
Itio acima estão se estabelecendo e se encqmmenda udo os 
naturaesaté a província dc Keras, havendo muitos rios eaiV 
dalosos qoe entram nu Paraguay como são o Jejuí, o fane e 
o Picay. 

Por essas paragens ha outras nações de indios chamados 
napabos epayaguás, que navegam em canoas grande parte do 
rio até o porto de São Fernando, e que commummente param 
em uma lagoa chamada dc João deOyolas, cento e vinte léguas 
ao Norte d’ Assumpção. Acima d 3 esta lagoa está a passagem de 
Santa Cruz de Ia Sierra, província mui distante e que assim 
mesmo foi povoada pelos conquistadores do Rio da Prata, 
cujo província foi descoberta pjínieiramente por João de 
Oyolas e conquistada depois pelo capitão Domingo de Irala, 
que n olla achou grande multidão de indios lavradores c 
estabelecidos em grandes povos, sc bem que no dia dc boje 
se tem acabado e consumido. 

Subindo o rio Paraguay esta parai leia a cidade de Santa 
Cruz com a do Xcres, estando estg a trinta léguas á mão direita 
do rio, e a outra a sessenta léguas á mão esquerda. À cidade 
de leres dista cento c tantas léguas d'Assumpção, está aos 
vinte gráos da equinoeçial e é edificada sobre um rio quo os 
naturaes chamam iVlboteteyú. Tem boas terras para pastoso 
plantações, Esta província está dividida cm alta e baixa. Em 
ambas as partes existem muitas nações de indios que todas 
são lavradoras. Os 'quo habitam no alto sc chamam cutagnás 
e curuimás e têem os mesmos Costumes, a mesma língua; não 
são mui barbaras e sào bem inclinados, nem usam de bebidas 
que os possa embriagar. Os que habitam na parte baixa, têem 
varias línguas e estão estabelecidos entre rios e lagôas, e dos 

oG 


legumes que colhem, iern perlo rias lagoas muito arroz 
silvestre que lhe subminístra grandes pio visões. Em toda a 
provinda de Xores colhe-se muito algodão que produz em 
grande quantidade sem cultura. E’ tão grande o numero de 
abelhas silvestres que todos os matos c mesmo todas as arvores 
toem seus cortiços, dos quaes os índios tiram grande quantida 
dedo mel e de cem que beneficiam no Paraguay e Tucuman. ív 
mui abundante de pastos para toda especie de criação, abas- 
tecida de mantimentos, e produz todos os legumes o fruo tas 
das índias. Finalmente 6 uma província de muita estimação, 
das mais ricas do Rio da Prata, situada também á falda de 
uma cordilheira onde se tem encontrado minera es de ouro, 
com i nu ilos indícios de metaes de prata. 

Sabe-se que existem pigmeus a Este cF esta província, os quaes 
vivem debaixo da terra e sahem ás suas correrias e expedições 
pãra os campos. Ao norte da mesma província ha muitos povos 
de indios ató ás terras dos colorados, que vivem perto dos 
patetis que descobriram os habitantes de Santa Cruz de la 
Sierra. Esta Santa Cruz dista cento e tantas léguas de Xeres, 
e c certo que no seu território ha grande multidão de indios, 
divididos em quatorze comarcas bem povoadas, tanto na parte 
do Norte como pela de liste c do meio-dia e tem fama de con- 
ter muita riqueza. 

Tornando a subir o rio Paraguay desde a paragem dc Santa 
Cruz ató o porto chamado dos Reis, existem por ahi algumas 
nações de Indios cotn povoados, que costumam navegar pelo 
rio e chegar a uns povos de indios chamados orejones, os 
quaes vivem em uma ilha que forma o rio, de mais de dez lé- 
guas de comprimento c de duas ou tres da largura, que é urna 
ameníssima floresta abundante de mil generos dc íructas sil ves- 
tres, e entre ellas de uvas, peras, amêndoas, e azeitonas. Estes 
indios têem toda a ilha plantada e o ocupada com cha caras ; 
semeam e recolhem todo o anuo porque ahi não ha inverno, 


nem vento, e sim existe tímSpétpétua primavera» Os indios 
orejones, assim chamados por se furarem as orelhas e embu- 
tir nos buracos certas rodinhas do madeira ou pontas de mates, 
são trata veis e amigos dos hespanhóes. Vivem em galpões re- 
dondos, não cm forma de povo, mas cada parcialidade vive 
sobre sl Conservam uns com outros muita paz e amizade. Os 
antigos chamaram a esta ilha Parai zo terrestre, por causa da 
sua abunda nci a e das maravilhosas qualidades que tem* 

D’íhi aos jarayes ha sessenta léguas, rio acima. E s uma na- 
ção de mais policia e de mais razão de quantas mesta província 
& e tem descoberto* Está povoada sobre o mesmo rio Paragüay. 
Os que habitam do lado de Xeres se chamara parabazanes, e 
os que moram do lado de Santa Cruz se chamam manezes, e 
em geral se appellidam jarayes. Ha povos d ! estes indios que 
têem sessenta mil casas, porque cadaindto vive em sua casa com 
suas mulheres e com seus filhos. Elles sujeitaram, a seu do- 
mínio outras nações circum vizinhas até os indios chamados 
j >o r tu gu e ze s * São mu i la v ra dores e p o is uem tolos o s le gumes 
das índias. Criam muitas gallinhas, muitos patos, e certos 
coelhos domésticos. Obedecem a um cacique principal, se bem 
que tenham muitos caciques particulares, porém todos con- 
sideram o cacique principal ao qual dão o nome de Manes 
como a sou senhor. Vivera em fôrma de republica, e os caci- 
ques castigam os ladrões e os adúlteros. As mulheres publicas 
vivem á parte e não devem se misturar cora as honestas, e 
mesmo que muitas d'aquellas se casem depois, não são po r 
isso tidas como estas. São pouco bellicosos, mas previ donto s 
o recatados. Seu bom governo os faz temer e respeitar das ou- 
tras nações. Teem sido sempre leaes amigos dos hespanhóes, 
tanto que chegando a seu porto Domingo de Iraia com toda 
sua armada, foi porollesbem recebido, e deram hospedes a 
cada soldado para que lhes fornecessem todo o necessário. E 
tendo qüe fazer sua entrada terras dentro, Iraia lhes deixou 


com confiança todos os navios, canoas, balsas, velas, ancoras 
e os demais petrechos que nao podia carregar, eaoümde 
quatorze mezes, que tardou de regressar da sua viagem, nada 
faltou do que tinha deixado cm seu poder. Esta gente deseja 
muito se aparentar com os hespatíhóes, e assim lhes entre- 
gavam alegremente suas filhas e suas irmãs para terem íilhos 
da sua raça. Faliam uma língua mui cortada e fácil de se 
aprender, de maneira que com facilidade seráõ convertidos 
e attrahidos ao conhecimento de Deus* 

Mais adiante ha outras povoações de nações diferentes até 
o Calabrês, que é um cacique guarani que habita a distancia de 
sessenta léguas, no lugar onde se juntam dois rios, um que 
vem da parte de Este e outro do Oeste, íVahi adiante não se 
tem navegado, se bem que até esses rios tenham chegado bar- 
cas e brigues. Por serem os rios pequenos e de pouca agua, 
os hospanhécs nao têem entrado ífelles. À noticia que se tem 
é que por aquella parte ha muitas nações dc iudios que são 
possuidores de ouro e de prata, principalmente mais ao Norte 
onde se croque está a celebre lagôa dei Dourado* 

Também se tem sabido que cio lado do Brasil lia certos 
povos de gente mui preta c bellicosa, e se acredita que são 
negros que os portuguezes trouxeram, e que se têem misturado 
com os indios d T aquella terra que é mui dilatada até o Ma- 
ranhão, que recolhe todos os rios que nascem no reino tio 
Peru desde a comarca deTomioá d* onde sahc o rio São Marcos 
e se junta com o rio grande chamado Chunguri, e cnm o 
Parapiti, e correndo ao Norte vai para a cidade de São Lourençn 
na província de Santa Cruz onde é conhecido pelo nome de 
Guapá, que quer dizer: rio que ludo bebe. E d* a hí atraves- 
sando aquellas planioies vai recolhendo todos os rios que 
sahem das faldas e serranias do Peru, como sãooEozona, 
Cochabamha, Chiquiago e os rios de Cuzco c Chicuito até o 
Cabo de Quito, de maneira que vem a ser o riu mais caudaloso 
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de todas as índias, qu e sahe ao mar do Norte no primeiro gráo 
da equmoccial; exceptuando todavia outro mais caudaloso que 
se acha mais do lado do Brasil, e conhecido pelo nome do 
Amazonas. 

Concluirei dando um pequeno resumo da entrada que em 
la 4 8 o general Domingo Martinez do Irala, governador do 
Paraguay fez por terra ao Perú* procurando caminho pelos 
paizes que acabamos do descrever. 

Tendo Domingo# aí ral empregado todo o anno de to 45 
cm aquietar os alvorotos passados, se determinou a fazer jor 
nada á parte do Norte pari descobrir a terra onde tinha noticia 
existir muita riqueza. Em consequência juntou trezentos sol- 
dados com alguns cavallolros e pessoas do consideração cmais 
de tres mil e quinhentos índios amigos, e em fins de 1546 
partiu com sua armada, em quatro brigues e grande numero 
de pequenas embarcações, e mandou por terra o resto dos 
indios para se lhe incorporarem no rio Itati. Subiu o Paraguay 
acima até o porto dos Reis, e d'ahi passando á ilha dos Qrejo- 
nes chegou aos povos dos indios jarayqsou xarayes e parabana- 
zes, que é a gente de mais polícia cVestas províncias, como 
já tenho notado. Ahi parou o general e enviou Francisco de 
Rivera e a Monroy rio acima, e tendo estes caminhado sessenta 
léguas, topáram com dues hoccas de rio que vinham juntar-se 
em um corpo. Entrando pela bocca da mão direita que corre 
do lado do Brasil reconheceram que este rio tinha pouca 
agua ; e entrando pelo rio da mão esquerda que vinha rio 
Norte, navegaram dois dias, e encontrando que este rio se 
dividia em muitos braços alagadiços, resolveram regressar do 
ponto ern que se achavam, que era mais de quatrocentas léguas 
da cidade de Assumpção e mais de trezentas e quarenta legues 
de distaucia do Oceeno Alhmiieo. 

Chegados aonde estava o general, este ouvindo o relatorío 
determinou fazer sua entrada pelo ladocfoste ultimo rio, que 
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vinha do Norte, e deixando suas embarcações recommendadas 
aos iíidros jarayesf “assim como os seus trens, tomou sua der- 
rota entre o Oeste e o Norte. Em caminho os indios limbús, 
moradores naquellas paragens, lhe sahiram em pó do guerra 
e foram polo general desbaratados. Estes indios lhe déram 
noticia de um poderoso rio que corre do Sul üü Norte ao con- 
trario do Rio da Prata, e julgaram ser o rio Maranhão um dos 
maiores das índias, Estes índios noticiaram também ao ge- 
neral Domingo de Irala que entre o Brasil; o rio Maranhão e 
as cabeceiras do Rio da Prata, existia uma provincia de muita 
gente que tinha suas povoações na beira de uma grande lagõa, 
e que eram possuidores de uma grande quantidade do ouro, 
de que se serviam; pelo que os hespanhóes deram a lagôa por 
denominação: El Dourado . Estes naturaes indígenas decla- 
raram mais confinar com um povo habitado só por mulheres, 
que tem um único peito do lado esquerdo, porque ©lias se 
consumiam o peito direito com certo artificio, para poderem 
brigar com arco o frechas, no que ei las eram mui destras e 
mui exercitadas, alludindo ás mulheres da Scithía, das quaes 
fallaram os escriptores antigos ; e os hespanhóes chamavam 
Amazonas a este povo de mulheres. 

Incerto o general sobre o rumo que devia tomar para seguir 
sua jornada, lembrou-se de procurarão Occidente certos povos 
de indios que tinham muito ouro e muita prata, conforme 
noticias que havia, c que se chamavam sambocosisc sivicosis. 
índo para estes povos, o general Hjribou á um rio chamado 
Gunpá, que é um dos prineipaes braços do Maranhão, o 
chegou á estes povos que se acham nas faldas de uma serrania 
vizinha do Periu Irala e sua gente finam mui bem recebidos 
por estes indios que são amigaveis, domésticos; e grandes 
lavradores. Ahi acharam muitas amostras de prata c de ouro. 


( APM IILO JUUY. 


Ik&eripção do território da província jesuítica de jtíis&ões, 
suas prodmções, seu d ima em geral t ü(\ 

Su a matéria t ralada iv este capitulo seria capaz dó encher 
volumes, se a niao habil de um cscriptor esclarecido qiuzesse 
delineai a descripçao topographica da vasta região de que mu 
õccupOj expor o clima de cada fracçao do seu território, o 
fazer a relação exacta das suas variadas e numerosas produc- 
çdes. Eu apenas esboçarei a ma lería. 

Tempo, meios e conhecimentos me faltaram para estudar o 
tenitorio da província jesuítica do Paraguny em relação á sua 
geologia. Gomo eu o disse no prefacio, um amigo meu pro- 
fissional teve a bondade de se incumbir d T esta tarefa á meu 
ped id o , m as ei 1 e a i n d a n ão eon cl o iu o s eu t ra loalho . C omo 
poderia eu pois tratar de tão delicada «matelãa, descrever a 
luima exterior, a natureza, a posição, as propriedades dos 
materiaes que formam este território, a maneira porque foram 
formados e postos na sua situação aetual, segundo os clifíeren- 
tes pontos de vista, debaixo dos q li cies se considera a scíencia 
geologtca, sem que se tenha feito um prévio exame? 0 i Ilustre 
auctor dos Ensaios Estatísticos da província do Rio-Grande do 
Sul se achou no mesmo embaraço, se hem que tivesse co- 
nhecimentos sobre a matéria iníinítam ente superiores aos 
meus, Para dizer alguma cousa sobre este objecto. imitarei o 
exemplo do Exm. Sr. conselheiro Gamara que pediu empres- 
tada aos Ànnaes âa Província a descripçao seguinte, que o 
seu nobre auctor com louvável modéstia declarou ter recebido 
do sábio naturalista Frederico Selow, 

À natureza e formação do sólo variam conforme as situa- 
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ções, a cordilheira geral do Brasil que reparto esta provinqm 
« orn duas fachas quasi íguaes, 0 lá onde principia a mcrg ti- 
ti lbar-se no Uruguay, é encontrada por outra semelhante 
<í serrania escalvada, que partindo das vizinhanças do salto- 
<í grande d’esse rio, separa de um lado aguas para o Daeinan 
« e 0 rio Negro, e de outro para o. Àrapey e Quarahy ; estas 
« serras e todo o território ao Norte e Oeste d elias ; isto é 5 
quasi todo o dislricto de Entre-Rios, de Missões, de São 
a Martinho, da Cruz Alta, da Vaccaria, e Cima da Serra eons- 
« tam inteirafnente de terreno bassdtico* » 

Esta descri pção se adapta ás sete Missões Orientaes do 
Uruguay, e quando muito pude convir ao território propria- 
mente dito das Missões Jesuíticas de Entre- Rios, hoje Cor- 
ri entes, a quem do Paraná* 

Que immcnsa tarefa não é a de fazer uma dos cri peão eiacta 
e geologica de todos os terrenos que banham não só o Uru- 
guay como 0 Paraná, 0 Paraguay e seus poderosos e numero- 
síssimos affluentes? Ao nobre auetoc dos Ensaios Stalisticos da 
provinda pedirei também emprestado algumas descri pç ões 
que convém ao território das Missões Jesuíticas cm geral, 
e depois de concluir com a ultima parte da citação que eile foz 
d 0 Sr . vis con de de S . L e opol do * * . « Qs 1 u ga res mais ba iios 
« d- esta subdivisão. 0 valle do Guayba, 0 temlorio banhado 
* peioVaccacahy e pelo Santa Maria, são cobertos de uma for- 
k mação composia de argila schisíosa, calcareo egrés,e toda 
« a fralda meridional das serras basal ticas, é occupada por um 
« grés de formação terceira frequentemente interrompido, ora 
coberto, ora não de basalto* Tão considerável desenvol- 
tí viinento de basalto, e a existência de porphíros de transição, 
í( são phenomenos geognosticos os mais interessantes que of- 
<L ferece esta província, não constando até agora que cm al- 
« guma outra parte do vastíssimo Brasil, se haja descoberto 
« basalto, ou porphiro, aponto de duvidarem eeleberri - 
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{í mos geognostas daexisíencia destas rochas, a Leste dos 
« Andes.» 

Até aqui o auctor dos An na es da Província; vamos agora 
ler o auctor dos Ensaios StatisLicos : 

« A simples lição da descripção que venho de citar, apre- 
% senta-nos a superfície do solo na mesma serie, col lo cação, 
íc ou de j as ida, e ao iadu dos terrenos de recente formação; 
« quasi todos os grupos que lhes deviam ser sotopostos desde 
(c as tochas primitivas, as st ratificadas intermediarias de se- 
te gunda e terceira formação; esta confusão de grupos difie- 
“ rentes, esse aspecto tão occi dentado e variado de nosso 
« terreno (o mesmo em todas as missões) que desde logo 
« attrahe, e involuntariamente subjuga a altenção do mais 
tc iridiflerente observador ; denunciam grandes transtornos, 
« fortíssimas commdçõês do solo nos tempos que passaram, 
« talvez cm parte causadas pela acção subversora, de podero- 
(í süs correntes electrícas, através das camadas inferiores, 
« acaso nào menos activa dos fogos subterrâneos, seguida 
(C provavelmente de assombrosas alluviões ; quiça ainda pelos 
« osforços simultâneos d fostes agentes de destruição, a que 
íc certamente so aggregaram as propriedades erosivas das 
« aguas plu vicies, e do hydrogeneo do ar., posto que lentos não 
menos motores efiicientes de ruina e de demolição.» 

Aqui o auctor cita alguns lactos em apoio da sua supposi- 
çao, os quaes se leem dado também na província jesuítica do 
Paraguay* À presença de fogos, nas circumvizinbanças de 
S. Francisco de Assis, como nas vizinhanças%s Dores e da 
viila de [.ages, e que se tem manifestado nas Tunas cem mui- 
tas partes das Missões orientaés e occidentaes do üruguay, o 
que occupam valles de mais de légua dc comprido e pouco 
menos de largo. Os que se assegura, foram vistos muitas ve- 
zes elevarem-se em columnas do seio das aguas, confirmam a 
mesma supposiçào, Em outras partes em Missões como na 
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província do Rio-Grande dn Sul, apparecem sígnaes bem sen- 
síveis íle consideráveis depressões do solo, que devem ter por 
origem aquelles mesmos terremotos, que abalando e commo- 
vendo as abobadás interiores formadas pela passagem de 
aguas infiltradas, ou por seus grandes depósitos batentes, 
corno diz o mesmo auclot\ determinaram a formação dc mui- 
tos de nossos lagos, alguns delles assaz profundos e que 
nenhuma sabida ou comoiunicaçao tem com o exterior, 

A exiÜnsissima o encantada laguna Ibera que do Norte ao 
Sul atravessa qnasi toda a provinciá de Cor ri entes, nceupa o 
lugar que em outras partes oceupain serras ou montanhas. 
Os fogos quen f ella se divisam de longe e que supersticiosa- 
mente têern afastado os homens cjue não se teem animado a 
atravessal-a com as melhores embarcações, corroboram a mi- 
nha asserção e fazem suppòr que o terreno padeceu uma con- 
siderável depressão no lugar que elle oceupa. Os tres serros 
na vizinhança do povo da Cruz, o serro do Jaráo e vários ou- 
tros, onde por vezes se ouvem partir sons proíundos c con- 
tinuados, cuja fórma cônica, como a do serro de Jlufucarahy, 
é precisa mêáte a forma que afíectani as porções sacudidas do 
solo pelas exalações e forte desenvolvimento dos gazes subter- 
râneos, devem provavelmente sua apparição ás torrentes elé- 
ctricas, e aos fogos interiores, 

<c As massas consideráveis dc linhito, prosegue o nobre 
« auctor dos Ensaios Estatísticos, prodigamente espalhado 
« quasi á flòr da terra, assignalam de maneira incontestável a 
<i existência destas horrendas catastrophes que atormemaram 
[< o paiz, e que poderosa mente actuáram a deslocação, tran- 
« sporte e submersão de florestas inteiras, que para sempre 
<c desappareccram dos montes, o dos prados que as viram 
v nascer* » 

Profundas e extensas camadas de turba se encontram em 
São Francisco de Assis e outras partes das Missões jesuíticas,* 


<r A configuração do terreno em muitas partes ondulado, 

« a (Teclando a fôrma, a quéda c direcção que sócm dar-lhe 
cc as poderosas correntes d’ãguaque o inundaram, a multidão 
i considerável de pedras (blocs errastiques) que por elles se 
« acham semeados, o pendor, inclinação c direcção das al- 
íí luras adjacentes aos valles, por onde as aguas se arremes- 
« saram formando -os; sobram a determinar a occorrencia 
cc em mitras épocas das fortes alluvíões que aqui tiveram lugar, 
ff d*essa$ épocas calamitosas em que surgiam do seio da terra 
« tantos grupos destacados das colliuas, outeiros e serras que 
(t retalham o paiz por toda a parte, o sob tão varias direcções, 
cc compostos pela maior parte de rochas ígneas corno a Lrachyte, 
cc a nielaphím, a serpentina, o pi ) rph y ro-qu a r tzifero , basalto 
« e outras. Mas esta mesma manifestação, e exposição á 
cc superfície de tão diferentes rochas, concorre a fazer a pro- 
ff vincia de São Pedro a rnais abundante c rica porção do 
« só lo brasileiro em producções inineraes. (86) 

cc Nem sei que cm parte 1 alguma do mundo se vejam eom 
« tanta profusão espalhados á superfície, todas ou quasi 
cc todas as substancias do reino mineral empregadas pelo 
cc homem, e que darão algum dia espantoso desenvolvimento 
cc ú nossa industria fabril... Com efeito, creio estar suf- 
tc ficiáfitemcntó habilitado, para asseverar que abunda o paiz 
ff para as cunstrueções e edificações grosseiras, de pedras e 
£c rochas de toda a d esc ri peão; como nos sobram para os 
« corpos de construcçao rica ou custosa, a pedra lioz, o grés, 
u o basalto, granitos tão procurados pela sua dureza, e parte 
cc d elles pela sua inalterabilidade, a mica schistro, o sehisto 
*£c argiloso (ardósia) para cobrir edifícios nas localidades menos 
cc expostas á impetuosidade dos ventos; argilas exeolí entes 
cc para telha; crescido numero de minas de ferro, chumbo e 
c< níé do cobre, cujas folhas servem tamhom á cobrir edifícios 
<c como a vários outros usos, etc, (faltando unicamente em 
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« Missões a pedra de cal) para as joias o topázio, agua marinha , 

« esmeralda, opala, lindas cornalirias (87), o mesmo diamante 
» posto que não tão commum: para pintura e outros usos a 
« greda o finíssimos ocres, muitos saes ou sulphureos metal- 
« licos,., um grande numero cie quartzos, de éfehistos ar- « 

í< gílosos para afiar instrumentos cortantes; o esmeril de util 
í< emprego no polimento das pedras c metaes, a pedra de 
« fuzil, (siiex pyromaque) o crystal de rocha, de que o celebre 
t< Canchoix se serviu recentemente para lazer exceli entes 
<i objeclivas para oculos de alcance, além de muitos outros 
a mineraes e metaes, que necessariamente devem existir no 
« paiz nomeio da multidão de rochas que o cobrem, e de 
í( que não posso dar noticia por me terem faltado meios para 
t< adquiril-a. « O mesmo digo também eu sobre a província 
jesuítica do Paraguay. 

Direi agora alguma cousa do clima da provinda jesuítica 
do Paraguay. 

Não hasta ter nascido num paiz, ou ter feito íficlle larga 
residência, diz optimamente o Sr. conselheiro Gamara, para 
fallar com precisão do seu clima, se esse largo viver não foi 
acompanhado de observações continuadas e exactamente com- 
paradas entre si. E’ summamente diflicultoso caraclerisar e 
determinar a natureza do clima de uma região, porque alem 
das constantes observações que este estudo exige, seria pre- 
ciso que elle se fizesse em todas as localidades, em todas as 
configurações e exposições do terreno, que concorrem para 
variar o clima. Ora. como precisar a natureza, a propriedade 
do clima em todas as localidades da extensissima província 
jesuítica da antiga província do Paraguay? Cingi r-me-hei 
pois a algumas observações geraes, 

F/ no interior das terras em que se acha col locada a pro- 
víncia jesuítica do Paraguay, que se notam rnais os extremos 
da temperatura. A* proporção que nos apartamos das costas 
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marítimas mais se vai augmentando a differença entre as 
temperaturas médias do estio e do inverno. A provinda de 
Missões está pois á este respeito mui diversamente situada em 
relação a seu afastamento do mar c a posição local de cada 
uma de suas povoações; tendo uma temperatura maís alta no 
estio e muito menos alta no inverno, as povoações mais en- 
tranhadas no centro. 

Antigamente em certas estações do anuo havia formidáveis 
furacões que de setenta armes á esta parte se tecm repetido de 
longe em longe , mas apresentando sempre menos intensidade 
de acção. À intensidade do frio também diminuiu considera- 
velmente d 7 este tempo Iara cá. 

O clima da provinda jesuítica do Paraguay se presta á 
agricultura e á industria, e se a terra se tem negado as vezes 
a favoreper o desenvolvimento de certas producções (a do trigo 
por exemplo), esta contrariedade, diz o distincto auctor dos 
Ensaios, devo ser menos attribuida á intemperie de seu clima, 
do que á causas que lhe sejam bem estranhas ; quaes a pés- 
sima escolha da semente, a impropriedade do terreno semeado, 
a falta de intellígencia e de exporiencia na direcção dos tra- 
balhos ruraes (88). 

Sim geral o clima do Missões, pouco ou nada tem perdido 
da sua reconhecida salubridade. Se ás «vezes as bexigas, o sa- 
rampo, a escarlatina tem causado mortandades em illusão, ^ 
porque não se applicaram os remédios proprios que fizeram 
cessar em grande parte as mortandades todas as vezes que 
foram empregados. Pelo contrario felizmente até agora a pro- 
víncia jesuítica do Paraguay tem sido livre d' estas terríveis 
epidemias, que assolaram as grandes cidades marítimas da 
America c das outras partes do mundo; o não se pode indicar 
uma moléstia que seja própria a esta província, ou de que os 
habitantes d'ella sejam mais ãfrectados do que os dos outros 
paizes da America. Exçeptüándu algumas localidades, como 
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alguns povos antigos da destruída provinda de Guayrà, e al- 
gumas outras localidades que por sua posição topographica 
perto dc pantanos ou aguas estagnadas são sujeitos á enfer- 
midades, pode-se assegurar em geral que em to cia a America 
do Sul, não se encontra província mais sadia do que a proviu- * 

cia jesuítica do Paraguay. 

Já e in 1 7 8 5 Dom G on zalo d c D ohl as , tcne § te gov cr n ad o r 
dei Departamiento dela Conception, tinha escripto um quadro 
que dá uma idéa do clima e das producçdes cia Tepublica 
jesuítica do Paraguay ; se bem que não o possa seguir no que 
vou dizer, todavia lhe serei devedor de varias cousas da minha 
narração, 

O clima da província de Missões é benigno e saudável. Se 
bem que n T el!a se distinguam as estações do inverno e do verão ? 
nem uma nem outra são rigorosas, succedendo o que é com- 
mura ás províncias de Buenos -Ayres e do Paraguay o também 
dg Rio Grande do Sul, de experimentarem-se muitos dias de v 

calor no rigor do inverno, c outros frios no verão, tornando- 
se notável, segundo nota o visconde dc S. Leopoldo, que na 
província de Missões como na do Rio Grande do Sul, as noites 
de verão são excessívamente quentes e não refrescam como o 

em outros paizes, 

A a t m os | ) he r a é m ais h u mi da q u e se cc a p o r ca usa da mu 1- 
tidão dos matos e dos rios. Nos povos que lho são immedia- 
tos, no inverno se experimentam frequentes cerrações que 
duram alá ás dez horas da manhã. São assaz frequentes os 
furacões, e mais ainda as tormentas com raios que algumas 
vezes cabem, mas não se sentem terremotos. O território ú 
regularmente dobrado, não se encontram serros de grande ^ 

elevação nem planícies dilatadas, Não ha tão pouco serranias, 
e as qm principiam entre Paraná r Uruguay perto dos povos v 

de S, José e de Santa Anha, passando pelo povo 3f Martyres, A 

e se estendendo até os de Corpus e de S* Xavier; e as que se 
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devisíjft logo ao Norte de S. Luiz e de S. Nieoláã, sÇode pouca 
elevação, e jtodas ellas são cobertas de matos maccessiveis por 
sua espessura. 

No restante da província ha muitos capões dc madeiras, uns 
no cume das coilinas, outros nos terrenos baixos, nas beiras 
dos rios e dos arroios, ficando o resto do terreno inleiramente 
limpo; de fôrma que onde ha matos, c Lauta a espessura das 
arvores, são tantos os abrolhos e espinhos, que e mui diffi- 
eiiltoso penetrar nelles, ao mesmo tempo que apenas se en- 
contra uma arvore nos terrenos descobertos, N’osses bosques, 
tanto nos que se acham nas eminências e alturas, como nos 
que esíão nas planícies e cortes de rios e arroios, se encontram 
muitas madeiras de varias espeeíes, excedentes para construç- 
ção de embarcações, fabrico de casas e trastes, e algumas 
bastantes preciosas; c precisaria de urna extensa relação para 
especificadas. Não posso sem embargo deixar de designar 
algumas, e de citar uma relação dYdlas extrahida de um ma- 
nuscripto guarani escrípto por um jesuíta nas margens do 
Uruguay. N’este mãnuscripto se tratava da construcçào das 
igrejas, da edificação das casas e do fabrico das carretas (89)- 

Não de vo deixa r d e a p o n ta r al g u m as ar vo res | y re c losas q u o 
se encontram na província de Missões, como o Guayacan, 
(Paio santo, sassafrás) madeira muito cheirosa e empregada 
sua casca e raiz na medicina, mui abundante no alto Uruguay 
da qual as aguas frequentemente arrastam troços* 4 arvore 
chamada Incenso cuja resina dá um incenso mui fino de que 
se fazia uso nas igrejas* A Ybaro. de que havia uma extensa 
alameda no povo de Aposto los p cujosfructos serviam de sabão 
ás indias* A celebre mguaraibaij que se acha cm abundancia 
em toda aprovincia dc Missões, das folhas da qual exprimidas 
depois da fervura, se fazia e ainda se faz em algumas partes 
uma panacéa que passava por ser remedio universal Existe 
também fia província de Missões sobre tudo ao Norte do Paraná 


umt\ arvore crescida e forte chamada Samcchn, que produz 
formosos casulos de algodão amarcllo em geral o ás vezes 
branco, brandíssimo ao tocai , mas em que qual as (ladeiras 
não encontram consistência. Parece esta arvore difieredíç de 
todas as mais que produzem algodão, e que faz suspeitar uma 
qualidade indígena, Existe urna arvore d' esta qualidade bem 
na barranca do Uruguay em frente do Passo de S- Borju. À 
casca do Curapahy pu tembauva, do Araçâ o do C^ia fistula, 
e as folhas de outras arvores são empregadas utilmente para 
cortumes em alguns pontos, onde curiosos se dedicam á esta 
industria quasi unicamente para seus misteres particulares. 
Também os jesuítas plantaram em Missões o Curhj, especie 
de pinho cuja frueta se come. Os pinheiros no alto Paraná c 
no alto Uruguay são de um comprimento ede urn tamanho 
extraordinário. A Opinion de Corrientes n. 550 de 16 de Maio 
de 1858, narra que as aguas do Paraná arrastaram um pi- 
nheiro que tinha sido arrancado pela raiz e que tinha mais de 
cem palmos de comprimento e de vinte oito de circumforencia. 
0 indivíduo que o encontrou o vendeu por \ H$ü00 f e o seu 
segundo dono o vendeu por 384$000 ; o que demonstra a 
riqueza dos pinhaos doestes dois gigantescos rios» (90) 

Toda a província de Missões é atravessada por estes dois 
grandes rios Paraná e Uruguay (91), que se aproximam entro 
si o Paraná desde Corpus até Candelaria se avisinha do Ur li - 
guay, que se inclina tamhem para o Paraná desde S. Xavier 
até a Conceição, de fôrma que entre elles iPaquella paragem 
mediavam apenas quinze ou dezoito léguas castelhanas. Ouvi 
dizer, não sei com que fundamento, que os jesuítas tinham 
formado o projecto de unir estes dois rios por um canal; o 
certo é que se a província de Missões estive se independente 
ou debaixo da dominação dc uma unica potência, e que ^s 
Missões tornassem a ser florescentes e fossem bem povoadas, 
etc., seria facil unir o Paraná ao Uruguay abrindo um canal 


desde o Paraná alo encontrar o Agnapehy que vem desaguar 
no líniguay. Creio que esta cornmumicaçSo se adia já natu- 
ral mente feita pelo canal da t ronqueira do Lo reto, que une o 
Paraná á laguna Ibera» c atravessando esta se entra no rio 
Mirinay, que nasce da mesma laguna e vai também desaguar 
no Umgúay. As gerações vindouras verão provavelmente va- 
pores sob irem de Porto Alegre sulcarem as aguas do Jucuhy, 
do Vaeeacahy, atravessarem o canal que deve unir este ultimo 
rio com o de Santa Maria, navegar por este até entrar no 
llbieuby. seguir o curso «Testo, penetrar no Urüguay, pro- 
curar a íõz do Agnapehy ou do Mirinay, è por elles irem ao 
grande Paraná, por onde poderão eomrnerciar com o Para- 
guay, Mato Grosso» etc, , sem terem que ir passar pelo Rio da 
Prata. No Paraná, e principalmentê no LEmguay, desaguam 
muitos arroios e riachos, que dentro da província de Missões 
têem sua origem» e que pela Providência foram a proposiio 
eoliocados para fomentar a agricultura c a industria. 

À qualidade da terra é gredosa, misturada de lodo com 
muito esmeril, ou jacutinga, ou titaneo, e alguma areia- Sua 
cor se parece á almngro, c unicamente em alguns baixios se 
encontra terra negra, que parece composta do resto dc vo 
getaes que crescem por causa da humidade dos sitios. Ella é 
assim mesmo pedregosa e muito em vários lugares, o que não 
i n i pe de que seja bem ferti l , principal m e n te na f ra Ida da s co l - 
lí nas. perto dos matos e nos roçados. Tudo o que se planta, 
principalmentê os legumes e verduras, produz bem e dão 
abundantes colheitas. Se bem que o trigo não de tanto como 
ern Bueo s Ayres e Montevideo, com tudo elle dá umas* veze s 
dez p r um, o outras trinta o mais por um. 0 arroz se cri a 
]jpm e prodüz com abundancía, e tem um sabor que o faz 
preferir em geral ao arroz vindo de fóra. O milho» o feijão, 
aboboras, melões, melancias, e todas ãs fructas commerciacs 
(ião extraordinariamente. As arvores com qne se fabrica a ce- 
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Jebre berva dita rio Paraguay , Itex mate pai-aguànmsis 
(Saint-Uilaire) s 1 criavam mui bem nos mesmos povos jesuíti- 
cos e d 1 tílias existem immeosas florestas tanto nas missões pa- 
ragnayas, e^rio nas corroiitinas e nas brasileiras (92). Àetual- 
rnerite pouca é a exploração de berva mate que se faz nas 
missões paraguay as* Usta industria principia a renascer nas 
missões correntiaas, onde já se fabricam annualmenle perto 
de dez mil arrobas. Os hervaes das missões brasileiras , são 
mais explorados, pois que se exportaram só do porto de lí aqui 
trezentas mil arrobas no armo do 1259. sem fallar das que se 
embarcaram em S, Borja ou que foram enviadas por terra 
a outros mercados. 

£’ para admirar que esta industria que ó uma das princb 
paes das missões, pelo lucro que delia obtêm os que a cila se 
dedicam, corno pelas vantagens que (Fella tira o fisco do im- 
pério, esteja tão atrazada no modo de fabricação da berva 
moto. 0 systema seguido nas missões brasileiras para a pre- 
paração da berva, em cujos pormenores não me compete 
agora entrar, dusjgal liando os ramos novos e verdes, além de 
prejudicar o qualidade do genero, tende a destruir mais ou 
menos proximamente os hervaes brasileiros. Podería invocar 
o testemunho de varias pessoas sobre este objecto como o do 
Sr. tenente coronel Tristão de À ranjo Nobrega, o do Sr. T)r. 
Àntonio Gomas Pinheiro Machado, mas limito-me ao do cele- 
bre naturalista Dr. Amado Bompland, que publicou mis artigos 
sobre o mesmo assumpto em Montcvidéo e cm Porto Alegre. 
Km uma carta abeira que cl lo me remetteu para o Dr. Coldre 
Fião, com data de I o de Novembro de 1 S i Mr, Bompland 
escrevia as linhos seguintes : « Se como espero comsigo esta- 
íc belecer uma fazenda modelo da cultura e fabricação da 
t< berva sobre o Urnguay, e outra sobre o Paraná, a província 
cc de Comentes poderá dar as heras a um preço mais aecom- 
a m o d a d o que o B ra s i 1 , e sob jp t u ç! o q ue o P a m gu ay. 1 m p r i rt a 


« muito ao império dc cuidar dos hervaes de Santo Angelo e 
« que se foça melhodicamonte a extracçao da herva para não 
« arruinar as arvores* Então o Brasil depois de Comente 5 
cc poderá vender suas hervas mais accommodadas que o 
a Paraguayj) 

E imVfacto certo, que se o governo do Brasil não tomar algu- 
ma providencia, como a que foi indicada pelo Sr* Dr. Pinheiro 
na assembléa provincial de i Sol), que foi tão mal interpre- 
tada por vários moradores de Missões, ou outros, os hervaes 
brasileiros lião de ir |fn decadência, o hão de se destruir íi- 
nalmente. Não é só na preparação da herva que se nota este 
d cs cu i í 1 o : to r n a se ta m b e m no lavei e m su a co n d u ce no p a r a o s 
mercados, porque poderiam as hervas com aberturas de estra- 
das ser levadas aos portos de S. Xavier ou do S. Nicoláo e enr 
b a r ca r e n i-se n o rio U r u g u á y , o q uo tor na ria d ez v ezes me nnr a 
despeza que fazem mais de quatro mil carretas annualmgüte 
empregadas a transportar hervas dos hervaes a Ilaqui em uma 
distancia de oitenta, cem léguas c mais, quando só se teria que 
caminhar dez ou vinte Ínguas para as carregar a S* Xavier ou 
a S. Nicoláo, Os jesuítas embarcavam suas hervas do exporta- 
ção em S* Xavier e alguma em S. Thomé ; é de estranhar que 
não se tenham posleri o rmente aproveitado as commòd idades 
dos transportes tluviaes já conhecidos no tempo dos padres da 
Companhia* Além dos hervaes agora explorados nas missões 
correntinase brasileiras, estou auctorisado, por manuscriptos 
antigos que tenho em meu poder, a asseverar que ha outros 4 
hervaes na margem direita do Uruguay, nos quaes anterior- 
mente se fabricaram hervas, e ha probabilidade de que também 
se encontrem na margem esquerda do mesmo rio. pelo resul- 
tado que obteve o descobrimento do Campo dasVaccas Bran- 
cas. Diz o referido manuscripto que um hespanhol que morava 
em Missões desde os últimos annos do século proxímo passado, 
assegurava que os habitantes de Entre-Rios (então se entendia 


por esta denominação os entre-rianos e cerrcntinos), e prin- 
cipalmèiíte os habitantes <lo povo do Martyres-, remontavam do 
S. Xavier o Uruguay durante oito dias, indo embarcados e 
levando carne sccca e mais mantimentos, c que pouco tempo 
depois regressavam com doas ou quatro mil arrobas de herva 
que tinham preparado o que traziam embalsas, gastando uni- 
camente no seu regresso dois dias de viagem (93). Estendi-me 
demasiado a biliar d’ esta industria, mas como cila é summn- 
mente importante, ninguém ha de estranhar minha di Ilusão 
sobre éÚa. Os algodoeiros dão com profusão na província de 
Missões, o os ha de muitas qualidades. Em nenhuma parte vi 
algodoeiros tão viçosos e tão crescidos como em Missões. Se 
bem que este ramo de industria esteja agora quasi perdido ou 
abandonado, sem embargo daria um grande produeto inde- 
pendente da intempérie do tempo a qne estão sujeitas outras 
plantas como o milho, o feijão e a eanna . 

A eanna do assucar posto que não dè também nas outras 
missões como nas do Paraguay, amadurece bera em todas c 
em algumas até melhor ; só faltam especuladores para a bene- 
ficiar. O cacáo que produzem todos os povos de Missões é de 
cxcellcnte qualidade e melhor que o da mesma província do 
Paraguay. O anil Se cria mui frondoso na província de Missões; 

. «ncoiilrei-o como silvestre e em grande quantidade em todos 
os povos e quasi em todos os sítios de ambas as margens do 
Uruguay, mas até agora ninguém tem apparecido para o bet- 
- noticiar. A mamona de quo sti fabrica olno do ricino estó no 
mesmo caso que n nnnil e produz, com a mesma ahiindancia. 
As batatas inglczas são bem acclimatadas em Missões uude pro- 
duzem bem. As batatas doces (94) e a mandioca são quasi os 
principaes mantimentos com que se teem sustentado, c se sus- 
tentam os indios. Emfirn, tudo quanto se planta na província 
de Missões ou sejam sementes da zona tórrida, como ananaz, 
romeiVas, bananas, uu sejam da zona temperada como pei as. 


maçãs, figos, parreiras, produzem cm gorai eom gbundancia ; 
e se houvesse um meio do obrigar os habitantes de Missões a 
so dedicarem á agricultura (em geral os índios são som ma- 
mente preguiçosos} não faltariam durante todo 0 anuo nos 
pomares e jardins as fruetas e verduras, que nos outros paizes 
só dão em certas estações do anno. As larangeiras, limoeiros, 
pecegueiros, parreiras, chegam a uma corpulência desmedida, 
hm alguns povos de Missões, as laranjas se conservam todo o 
anno, e as uvas, que são exc cl lentes, têern servido para fazer 
bom vinho cm outro tempo. As amoreiras se criam e produzem 
de uma maneira extraordinária no território de K. Borja em 
Missões, e julgo que em todas as Missões, pois hasta plantar 
na terra um galho de um ou dois palmos para obtoi uma ut— 
vore que produz folhas mui frondosas e grandes. 

Ora segundo o calculo feito cm um dos annos anteriores, 
pelo Correio do Sul n. 2-28 , o total das libras de seda da 
Italia era de 1 í .850.000 Jib. que valendo a termo medio 2» 
francos a libra, resulta que esta cultura recebia annualmente 
a soturna de 237 milhões de francos. Apesar de todos os es- 
forços do governo francez para animar aquella industria, tanto 
nas províncias do sul da França como nas de Argel, apesar das 
grandes porções de matéria prima que já recebe c recolhe 
para alimentar suas grandes fabricas de tecidos, a França 
paga annualmente BB milhões de sedas brutas ao estrangeiro. 

Ora, tem-se fabricado seda na província do Tíin Orando do 
Sui, onde a amoreira produz perfeitamonte como em Missões, 
onde dá folhas de uma medida extraordinária. Concluo pois 
que st; deve fazer ensaios que hão de produzir excedentes re- 
sultados. 

No casõ contrario me comprazo em apontar o que so pro- 
cura fazer em França a este respeito, certo de que sempre 
n’osla natureza virgem havemos de obter os melhores resul- 
tados (95}. 


Varias plantas oleaginosas produzem as Missões, corno : 
mamona, para fazer oleo elo rícino, amendoim, de que se ex- 
tralie oleo mui apreciado; mas esta industria está ahi to tal— 
mente desconhecida. 

Ás Missões, como a Bando Oriental e a província do Rio 
Grande do Sul antes da sua emancipação da tnãi patria, produ- 
ziam uma quantidade de cereaes, inclusive de trigo, que exce- 
dia ordinariamente o seu consumo, e era o objecto de expor- 
tação ás vezes considerável para o Brasil. Percebe-se que os ha- 
bitantes d’estes paízes de Missões não podendoiPaquelle tempo 
commerciar senão com a Hespanha, que não tinha cereaes para 
Jhes fornecer, eram obrigados a cultivar a terra para prover á 
sua subsistência. Depois da sua emancipação, julgaram elles 
mais commodo deixar-se sustentar polo estrangeiro. Sem em- 
bargo, como nada se compra sem pagamento, elles têem que 
pagar este sustento que o estrangeiro lhes fornece; mas pa- 
gain-o com productos que podem conseguir com um trabalho 
menos constante c menos duro que o da agricultura. A ociosi- 
dade em que a facilidade de obter estos productos tom deixado 
o mór parte dos habitantes das exlcnsissimas províncias do Rio 
da Prata, tem sido causa do luxo que iPellas se tem introdu- 
zido c das repetidas convulsões políticas que a tem agitado. 

Ifa uma industria que prometteria grandes lucros na pro- 
víncia de Missões e no Rio Grande da Sul, e de que ninguém 
tem tratado. E’ a da fabricação da manteiga. Tiro os seguintes 
pormenores da excedente obra de Monsieur Isabclle já citado : 
sobre a fabricação da manteiga nos Estados-Unidos, O Com- 
mercio dei Plata de 5 de Fevereiro de 18A8, deu, segundo 
um diário de Philadelphia (The Dollar news paper) os infor- 
mes estatísticos seguintes, realmente curiosos c geral mente 
desconhecidos. Foram extra hidos do Relatmio apresentado á 
Sociedade dc Agricultura de Nem-Yarck por uma commissão 
da mesma. 


<( À eommissfío pede que se lhe permitia fazer untar qnr a 
« industria de fabricar manteiga constilue a parte mais iri— 
« teressante da agricultura do estado de Mew-Yoirck. üx- 
« aminando os últimos orçamento;, parece á primeira vista, 
“ í ue 0 ll ‘igo seja a producção mais importante. Sem embar 
« go não é assim. 0 numero do buskels (boisseaux, alqueires) 
“ qtie se recolho annualmente é do 13,391,770 que em razão 
« de noventa cents por bushel, preço tido por termo médio, á 
« vista dos annos anteriores sobre todos os pontos do estado 
« dão -12, 052, 593 ríollars. A quantidade de manteiga que foi 
« fabricada durante o mesmo anno foi dê 7 rí, 50 i ,733 libras, 
« que termo médio avaliadas a 12 J- cenu dão 9,937,716 
« dal la rs, 51,700,030 francos. Deve-se acereseentar a isso, 
« como producto da industria da manteiga o que segue : 

« Pouco mais ou menos 5:,n,<)0() lerneiros, que conformo 
« o uso, são mortos dois ou tres dias depois de seu nascimento,. 
« e que se vendem no mercado a 2 dolíars cada um, fazem 
« uma quantia de i ,900,003 doltars.MÓis de 523, 1 M porcos, 
cc cuja criação e sustento é devido quasi exclusivamente ú 
« industria do leite, cujos restos servem de alimento á estes 
« animaes, o que em razão de 3 dcJjíars por cabeça produzem 
« annualmente 1,585, 3á2 dolíars. listas diversas quantias 
«. iormam o producto total da industria da manteiga em dolíars 
« 12,522, 05 s . P rod ucto do trigo aci ma a pon tado 1 2 . 0 52, 53 ;} . 
« Difíerença a favor da manteiga — 569,/t65 dolíars. 

« Se se acredita que a commissào avaliasse mui alto o preço 
« dos lerneiros ou de porcos que se criam pela industria da 
« manteiga, póM-se fazer algum abatimento, mas se lerá 
« sempre uma diffeíença a favor do producto da manteiga; 

« Outra vantagem apresenta o producto da manteiga sobre 
« o do trigo que é nos gastos de producção e de transporte. 
<c Dara fabricar a manteiga ordinariamente se empregam 
« mulheres e crianças, cujo salario é muito inferior aos dos 
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a homens que lavram, semoam, beneficiam o trigo o o levam 
« ao mercado. » 

A industria da manteiga unicamente no estado de \ew- 
Torck dá annualmjlite o produeto de lii, 52 2^038 dullars ou 
pa tacões, isto é 25,0 ii,1 H; : S0ü ) réis pouco mais ou monos 
moeda brasileira. Quanto dá esta industria nu província de 
Missões e do Uio Grande do Sul undo se oria tanto gado vao 
mml Não prometteria esta industria grandes vantagens para 
o estado e para os particulares ? 

Os gados de todas as éspecies se conservam e se multiplicam 
muito na província do Missões, sobretudo na margem ésqueida 
do rio Aguapehy e na margem esquerda do rio Paraná, eías 
Missões Orientaes, o rincão da Cruz é o mais afamado para a 
dita criação, e é reconhecido que a comarca d| Missões é uma 
das mais aptas da província do Rio Grande do SM para criação 
do gado, qtíeé uma das principaes para não dizer a principal 
industria de Missões com a da her vã-mate. Os habitantes que 
e m i g ra rn de 1 \ l o- P a rd o , d e T a q u a ry c do 1 i l Lo r a 1 m a t i l í m o d a 
província para Missões, encontram uma grande superioridade 
nos campos missionei vos para criar gados de todas asespecies. 

Esta industria ó mui lucrativa, dizMr. Arsène Isabelle, 
quando é exercitada com ordem, economia e intelligenciapor 
pessoas costumadas aos trabalhos do campo, Póde-se julgar 
do beneficio que dá aos estanciei ros a criação do gado vacou m 
pelo calculo seguinte feito cm 1835 por um estanciei ro da 
Oanda Oriental, 

Um capital de nove mil pesos correntes, empregado em 
compra de tres mil cabeças de gado de criar, e collocadas em 
um estabelecimento já prompto, dá produetó liquido, pagas 
as despezas, no fim de seis armos a quantia de 30,850 pesos, 
isto é, que esse rebanho (te tres rnil cabeças! cresce aiinu ci- 
mente na progressão de trinta e um á trinta e dois por cento, 
e que deduzindo os anima es carneados paia sustento dos 
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piões , o aqnelles rjne estiveram cm estado do sor vendidos 
pítrn os sala do i ro s ou charqueadas, a estancia no fim de seis 
annos de trabalho e de cuidados, teria dez mil quatrocentas e 
quatorze cabeças de gado. 

E’ suilicicnte um pião para mil cabeças de gado, e visto a 
falta de pastos artificiais, a natureza do terreno e a qualidade 
do capim cm geral, sc calcula que uma légua quadrada póde 
criar duas mil vaccas. 

E’ preciso mais cuidado, mais trabalho e mais terreno para 
criação de animacs cavallares. 

A educação ou criação de rebanhos de ovei lias prospera 
muito o pfferece mais lucro sem comparação. Esta industria 
dá quasi trinta por um no espaço de doz annos sobretudo se 
se cuidar de melhorar a qualidade da lã, attendendo á na- 
tureza dos pastos e cruzando as raças. Segundo a experiencia 
feita por Mr. Bonpland, pelo coronel Corrêa c outros, o 
cruzamento de merinós com as ovelhas do paiz, produzem 
uma terceira especie, cuja lã é mui linda o incomparavel- 
mente inais fina e mais macia que a melhor lã dos carneiros 
ordinários. 

Os rebanhos de cabras se augmentam extraordinariamente. 

Nas immediações do Paraná ha minas esquisitas de eóht$ 
perlo dos povos da Candelaria o de SanVAnna, as quaes foram 
exploradas ainda depois da expulsão dos jesuítas, mas que 
foram abandonadas porque os benefícios não cobriam os gas> 
tos. E posto que so assegure que em Missões ba minas de 
azogue e outros metaes, não se tem visto provas que asse- 
gurem a existência destes metaes. Encontram-se em quasi 
todas as paragens minas de crystal dc rocha muito superior. 
Este se cria no coração de pedras ôeas de vários tamanhos, 
e que crescem no conceito do muitos; Ahi estão embutidas 
as pedras por toda a circumferencia interior como os grãos de 
uma granada deixando ôeo o centro, até onde todas terminam 
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rm pnnlri em varias superfícies, Ião iguaes que parece que 
foram lavradas e cullocndas com arte* Algumas dessas pedras 
são azues, tão diaphauus o duras que não duvidava Roblas 
que fossem amethystas imas, dizendo que se nas paragens em 
que (dias se encontram na superfície, sc buspas-e nu interior, 
talvez se encontrassem algumas de valor* 

Em toda a província ha pedreiras que fornecem cxcel len- 
tes pedras para edifícios, mui brandas para lavrar e de muita 
consistência para durar. 1 dessas pedreiras tiraram os jesuítas 
col u ninas de m a is de v i n te pa Im os d e eom pr i di i m u i solida s o 
bem polidas, como já tivemos occasião de notar. Em algumas 
partes doestas pedreiras as pedras têcm a propriedade da ardó- 
sia, e são compostas de varias veias que se desunem com muita 
facilidade, to mande-se louzas de superfície tão igual que não 
é preciso lavral-as* No portico de S* Ignacio-Míni ha tres des- 
tas louzas. A maior tem mais de quinze pés de comprido e 
mais de dez de largura, e as outras são um pouco menores* 
Actualmente na vi 11a ddtaqui existem muitas doestas louzas que 
alií sc pregaram e de que se fazem mesas de todo tamanho e 
fôrmas, e são susceptíveis de um rico polido. Existe outra es- 
pecie de pedra mui tosca, mas facil de cortar o !avrar* N’ella 
se divisara signa es de ferro, e seu peso não deixa duvida que 
cila não tenha veias d’este metal, lista qualidade foi mais 
commummeute empregada pelos jesuítas na construcção dos 
edifícios em todos os povos. 

Mr. AiméBonpland estamio hospedado cm minha casa me 
mostrou em \ de Agosto de 1 8bG, um livro manuscripto no 
qual este sábio naturalista tinha feito a d es cri peão de 35 o ro- 
chas, mineraese pedras dn republica Oriental, da Confederação 
Argentina, do Paraguay, Rio Grande do. Sul, e da província de 
Missões* No dia 22 de Julho de í85G, o mesmo botanista me 
mostrem tres volumes marigiscriptos* estando o terceiro incom- 
pleto, nos qiiaes estava feita em latim a descri peão de. 2843 


plantas e arvores até o rnez de Abril de 1853, época em que 
elle principiou sua ultima víagem d e S. Borja a Montevideo. 
Em suas viagens a Mi^Ões descreveu desde o n° 936 até 2557 
inclusive. Este trabalho de Linrnortsa importância e feito por 
mão de tal mestre e com uma perseverança de quasi 40 ao- 
nos, está até agora perdido para a scieneia e para o mundo» 

É de esperar que o governo da província de Comentes que 
possue estes thesouros, que darão a conhecer os productos 
vegetacs e minèrsie> da província de Missões e das circumvizi- 
nhanças, se apresse em dar i\ luz a estas grandes obras. 

São muitas as hervas medieinaes que se encontram na pro- 
víncia de Missões : os indios se serviam cV cilas em suas enfer- 
midades dando-lhes nomes proprios em seu idioma ; mas, 
como diz Mr. Doblas, o beneficio do seu conhecimento não 
poderá ser de muita utilidade, em quanto um homem Intel- 
ligente não descubra suas virtudes e determine seus usos. 

Esta gloriosa tarefa foi em parte preenchida por Mr, Bon- 
pland no extenso catalogo das plantas de Missões que elle 
descreveu, e que seu trabalho era destinado a fazer conhecer- 
Não duvido que elle, que foi o medico dos pobres na provín- 
cia dc Missões, não descobrisse também a virtude de muitas 
(Testas plantas (93). O que ainda inais faz anciar pelo mo- 
mento que sejam publicados os livros c quadernos manos - 
eriptos do celebre companheiro do barão de Humboldt. 

Entre as numerosas hervas medieinaes que espontaneamente 
crescem na província de Missões, mencionarei a ha' va da 
Vi hora mui frequente e abundante, conhecida desde antes do 
1(589, pois que iVella faz menção o Dr. Xarque, se bem 
que ulUmamento os periódicos a dessem por reeem-descoberla 
ém uma província do ímpcrio ao Norte do Brasil. Assim se 
exprime o Dr. Xarque descrevendo a entrada rins jesuítas 
aos barbareis guapoás, pagãos mais imrnediatos ás ruducções 
sobro u Uruguay, o que vagavam entre este riu o as custas do 


mar do Norte, entre o Cabo Santa Catharina e o Rio da Prata. 
« Às cobras são ahí mui frequentes, e com o veneno tão 
eíficaz, que picando o pé de um ca va lio, ainda que ande á 
disparada, o faz parar logo destillando sangue por todos os 
póros do corpo, e morre em poucos instantes. À cobra cas- 
cavel assim chamada, porque cada anno lhe cresce um annel 
na cauda, que ao mover-se soa como guizo ou cascavel, com 
um zunido não mui vivo, mas bastante forte para avisar aos 
viventes que se guardem de sua mortífera peçonha, também 
ó abundante ; mas o Supremo Artífice da Natureza cria rPaquel- 
las regiões um contraveneno em uma herva, que por isso se 
chama herva de cobra, cujas flores são da mesma còr, forma 
e tamanho, que os guizos da Cascavel, e lhes servem por sua 
semelhança de letreiro para dar a conhecer sua virtude, a qual 
é tal que mastigada verde e applicada ao membro mordido o 
cura, assim como bebendo a agua em que esta herva secca ou 
verde tem sido cozinhada, etc., e applicando a herva ã parte 
ofendida » (97). 

Dos precisos á vida necessários em Missões, continua Doglas 
só dois faltam em Missões, que são o sal e a cal. 

Verdade é, que e preciso que o sal venha de fóra, se bem 
que se encontram na província de Missões muitos olhos d 1 agua 
salgada e barreiros que escusem o sal para a criação. Estes 
olhos d’ agua c barreiros podem indicar a existência de minas 
de sal, mas eu não estou habilitado para fallar n , esta máteria. 

Em quanto a cal, é certo que os jesuiias que rebocavam 
seus edifícios com tabatinga, tão cornmum em algumas partes 
de Missões como cm São Borja, os branqueavam com cal feita 
de caramujos que calcinavam para este edejto. Faz treze annos 
que mo occupo em descobrir a pedra calca rea cm Missões, e 
ainda não obtive resultado, se bem que não desespero de o 
conseguir, 

Na província de Missões ha insectos como em outras partes. 
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sem f aliar das pulgas, piolhos, percevejos, existem alguns 
outros com m uns a quasi toda a America da zona temperada e 
tórrida que não deixam de ser incom modos, como o chupão 
ou fmção, animalejo que de noite vem comer no corpo do in- 
divíduo, e pela manhã apparece o sujeito como crivado de 
bexigas, no lugar da mordedura. 0 bicho do pê ou pique que 
é preciso extrahir logo se não se quizer expôr a consequências 
desagrada veis se não funestas. O micuim ou bicho colorado 
que causa uma comichão extraordinária, se não se lavar a 
parte com arnica ou cachaça e que póde occasionar moléstias 
graves da pellc. O carrapato que poucas vezes ataca o homem, 
mas que lhes causa bastantes íncommodos se elle não se 
cuidar, e que tem causado um damno gravíssimo nos gados 
vaecum e cavallar, O lura ou vernes é quasi de insignificância 
cm Missões, porque em treze annos eu sõ o vi uma vez* 

Os matos são povoados de onças, jaguars ou tigres, leões, 
antas, tamanduás, porcos mon tezes, guarás, cotias, pacas, 
bugios, macacos, sobretudo na margem dos rios, coatís, 
lebres, tatus, gambás. 

Os campos são povoados de abestruzes, emmas, veados, 
guarachains, tigres, leões, zurriihos, tatús etc. 

Os rios produzem vários peixes de diversos tamanhos e 
espeeies. 

Entre as aves distinguem-se os jacus, tucanos, aráras, 
papagaios, periquitos, sabiás, canarios, pombas, patos gran- 
des e pequenos, pavões, corvos brancos etc. 

Seria immenso fazer a relação ou descripção especial de 
todos estes indivíduos ou objectos que resumiremos breve- 
mente nos mappas seguintes. 

Est a pro vin eia é sa uda v e! , ta n to que n ã o se e n c o nt ra 01 1 í ra 
que seja mais; nem consta que iVella se haja visto nenhum 
louco ou clemente (o que está demonstrado pela experiencia 
posterior}* 


Miguel Marimõn, que habitou as Missões, emui conhecedor 
em historia natural, disse que na província jesuítica do Para- 
guay se encontrava cento e tres especíes de aves, quarenta o 
cinco especíes de quadrúpedes e quarenta de peixes; das 
quaes fez a nomenclatura cm lingua guarani. (Per amas). 

ARTIGO ][. 


Mappa dos prindpaes prodúctos da industria na 
provinda de Missões, 

ilerva mate: Paraguay, S. Xavier, 8. Angelo, e Missões 
Orieptues. 

Redes ou hamaes: Paraguay, S, Borja. 

Chergas : Paraguay, S. Borja. 

Couros cor tidos : Paraguay, S. Borja, 

Co u r os em ge ral ; P a r a guay, Corrie ntes , M i ssòçs 0 r i enta es . 
Couros de tigre, tamanduá : toda a província. 

Glina: Toda a província. 

tâ de ovelhas: Toda a província. 

Queijos, manteiga: Comentes, S. Borja. 

Fabrica de charutos: Paraguay, S- Borja. 

Fabricas de assacar; Paraguay, S. Borja (poucas). 

Fabrica do mel] ado: Paraguay, S. Borja (mui pouco). 

Dita de aguardente: Idem, idem, idem. 

Fabrica de telha, tijollos, talhas: Paraguay, Borja. 

ARTIGO III. 

Mappa dos prindpaes productos natumes da 
provinda de Missões. 

Trigo: Paraguay, Comentes, Missões Orientaes. 


Tabaco: Paraguay, Comentes, Missões Qrientaes. 
Uvas: ídem, idem, idem, 

Cunhamo: idem, idem, idem. 

Àssucar; Idem, idern. idem. 

Milho: Idem, idem ? idem. 

Arroz: Idem, idem, idem. 

Mandioca: Idem, idem, idem. 

Feijão: Idem, idem, idem. 

Abobaras: Ideia, idem, idem. 

Melões: Idem, idem, idem. 

Melancias: Idem, idem, idem. 

Laranjas: idem, idem, idem. 

Limas de todas as qualidades : ídem, idem, idem . 
Cidras: idem, idem, idem. 

Marmelos: idem, ídem, idem. 

Bananas: idem, poucas, poucas. 

Ananazes : idem, idem, idem. 

Mamona: idem, Ídem, idem. 

Anil: idem, idem, idem. 

Batatas inglezas: ídem, idem, idem. 

Ditas doces: idem, idem, idem. 

Maçãs: Ídem. idem, ídem. 

G r u m í c lia in a s : í dem , id em , i d e m . 

Guayabas: idem. idem, idem. 

Algodões: idem, idem, idem. 

Amoreiras: idem, ídem, idem, 

Romaas, idem, idem, idem. 

Cerejas: idem, ídem, idem. 

Ameixas: ídem, idem, idem, 

Beras ; idem, idem, idem. 

Azeitonas: ídem, idem, ídem. 

Nogueira da Europa : idem, ídem, idem. 

Ca cá o : idem. 


ARTIGO ]V. 


Mappa dos principaes producios do reino mineral 
na província de Missões. 

Ouro : Corpus, S. Thomé, S. João, Nhacundá (indícios). 

Praia: S. Lourenço (indícios). 

Cobre: Corpus. S< Francisco de Assis, S. Borja em S João 
Mirim , 

Ferro : Em ioda parle com abundancía. 

Aguas salubres : S. João Mirim, S. Lucas, Itati de fi. Borja. 

Pedra manganesia: S. Nícoláo, S. Luiz, S. Borja. 

Crystaes : em toda a provinda. 

Coral : Corpus — no fundo do leito do rio Uruguay, prí ncipal 
mente na foz do Aguapehy, espede de polypeiro fluvial. 

artigo v. 

Mappa dos principaes producios do reino animal em Missões. 

Gado vaccuin : em toda a provinda. 

Idem ca va 11 ar : idem. 

Idem lanígero cerdum : idem. 

Abelhas : sem uso, mas produzem muito. 

Bichos de seda : podem criar muito em toda a província. 

Macacos, bugios : cm toda a província. 

Veados, abestruzes, tigres, leões, tatus, 'guarachains, etc.: em 
toda a província. 

Peixes, capivara, jacaré, raia, bagre, pati, pacú dourado : em 
toda a provinda. 

Aves, jacus, tucanos, araras, papagaios, periquitos, sabiás, ca^ 
narios, corvos brancos, pavões, patos de toda a qualidade, 
e muitas aves aquaticas (cariamas ou sarias), pombas de 
varias qualidades, garças brancas, e toda a especíe de aves 
domesticas. 


Reve estar se imprimindo ? dual mente na Kurnpa, em fran- 
cez o em ollemão, uma preciosa obra intitulada Dc la Coloni- 
éiitiondans la province de S. Pkrre de Rio-Grande du Sud, 
lirêsiL par Jean Charles - Moré* que se pôde consultar com 
muita vantagem. N'ella se acham rela ridos os vários produ- 
tos da província do Rio-Grande do Sul. faz-se a descripção 
do seu clima, indica-se o caracter dos seus habitantes. Dá esta 
obra toda a legislação vigente no império sobre acolonisaçao, 
nirr muitos conselhos para os colonos, e faz realçar as 
grandes vantagens que elles colheráõ se emigrarem para a 
província do Rio-Grande do Sul* da qual o prestante auctor 
se esmera cm dar uma idea exactn. lírn minha passagem na 
cidade de Porto-Alegre capital da província, estando eu hos- 
pedado era casa do Sr. barão dimano vice-cônsul de França, 
este distincto cavalheiro me fez obséquio de dar-me para ler 
um dos manuscriptos do ü lustrado Sr* Morá, e posso affirmar 
sem receio de errar que tudo o que iVesta obra se díz do Rio 
Grande do Sul, díz respeito as Missões jesuíticas, como se 
fosse escripto de proposito para dias, 

Foi impresso em 1860 em Paris o primeiro volume de urna 
o Li ra in t i tu 1 a da : B i$t o i r e p h ys ique , éco n o m ique et pol ií iq i l e du 
Paraguay et des étnbUssemeniê des Jesuítas par L, ■ílfredDe- 
mersay, que pôde ser consultada o lida com muita vantagem., 
pois o seu auctor, como professionaí trata por extenso varias 
matérias que unicamente esboçamos, e mesmo omittimos 
rd esta nossa historia. 

CAPITULO XXV. 

ARTIGO I. 

Povoadores aetuaes da provinda de J fissões. 

Já tenho tratado dos habitantes das Missões paraguayas. 

60 
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Nas Missões oorrcnlinas ;i povoação o misturada um eôres. 
As mulheres sustentam quasi todo o fardo dos trabalhos, em 
quanto os homens só tratam de fumar, tomar mate e passear 
em hons e lindos eavallos. Assim era, ha bem poucos annos. 
Desde o governo do Sr. Pujoltèem-se tornado mais laboriosos. 

Nas Missões do Paragnay a língua gera! que se faliu é o 
guarani, bastante degenerado do guarani antigo. As possuas 
brancas só entendem o castelhano que pouco faliam. 

Nas Missões correntinas gerolmente se falia também n 
guarani porém excessivamente adulterado do velho guarani. 
Sem embargo ouve-se algumas vezes fallur o castelhano, o 
portuguez e mesmo o italiano e o franeez por causa dos mo- 
radores de varias nações que n ollas se acham. Dentro de 
poucos annos n’ellas haverá uma confusão de Babel á respeito 
da língua. 

Nas Missões brasileiras geralmente, se falia o portuguez. As 
vezes se ouve também fallar o castelhano ou algum outro 
idioma estrangeiro, mas o guarani é quasi unicamente enten- 
dido pelos poucos indios que existem, e elles até toem pejo de 
fallar sua lingua perante outras pessoas. 

As Missões brasileiras são actualmente povoadas quasi 
unicamente de emigrantes de Santo Antonio da Patrulha, do 
Porto-Alegre, ftio-Pardo. Taqnari, Viamão, Triumpho, de 
São Paulo, etc., que conservamos costumes e usos dos lugares 
que os viram nascer, II a lambem habitantes nascidos em 
outras províncias do império, mas são pouco numerosos e de 
ordinário militares que aqui ficaram. Existem alguns estran- 
geiros sobretudo allemães, que procuram fazer fortuna tra- 
balhando em officios. 0 numero dos escravos é resumido, 
assim como o das pessoas de cor. Os indios puros formam a 
parte mais diminuta da população, e são os mais preguiçosos 
e os mais viciados, so hem que se mostrem mais affectos ás 
céremouias religiosas, mais devotos com as imagens e mais 
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respeitosos para com os sacerdotes aos quaes ainda roestes 
tempos, vão beijar a mão quando os encontram- 

Nota-se muita humanidade nos habitantes das Missões bra- 
sileiras, entre elles a hospitalidade é um dever sagrado, e 
qualquer pude viajar sem despender um vintém- Por pobre 
que seja um missionei ro, se lhe chega um hospede, lhe cede 
sua cama se não tem outra para oftcreccr-lhe, dá-lhe a co- 
mida que tinha preparado para si, e vai comprar ou pedir 
mantimentos emprestados senão os tem para dar refeição ao 
hospede que nada d’ isso suspeita. Ordinariamente se lhe 
empresta cavallo e as vezes para toda a jornada. 

A generalidade dos habitantes de Missões são religiosos, 
mas a religião não pode ter sobre elles o sen concurso efficaz, 
porque ou seja pela distancia que ha entre suas habitações o 
a igreja paroehial, ou seja pelo descostume cm que se ha- 
bituaram durante a revolução da província, elles pouco fre 
quentam os Sacramentos. « Com freguezias de tantas léguas 
« de extensão, escreveu o Sr. Manoel da Cunha Galvão em 7 
« de Janeiro de 1861 no Rio de Janeiro, de tantos mil lm- 
cí bitantes, como exigir do parodio que elle possa curar de 
ít seus parochianos como eu tanto desejaria e como se pratica 
« em França, na diocese d’Orleans, onde as parochías apenas 
íc tôem pouco mais de mil habitantes e nunca chegam ja ter 
« urna légua quadrada' de extensão?» Se é impossível aos 
parochos, cujas freguezias são extensissimas cuidar bem de 
seus parochianos, á estes ó impossível cumprir hem com todos 
os seus deveres religiosos, que infeliz mente muitos olham com 
índifíerença. Àctualmente os parochos, carregam sobre si as 
culpas de seus parochianos ; diz-se a cada instante : os povos 
estão sem religião porque os padres não lhes dão o exemplo 
da virtude. Verdade é que vários parochos não são tão santos 
como desejariam seus freguezes, que cm razão inversa dos 
seus viclos, desejariam ver a virtude praticada no ultimo grão’ 
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do perfeição pelos seus vigários, quanto maisellesse aifastam 
dVslla. Mas pergunto : sâo mais virtuosos os freguezesde um 
vigário santo do que os fregueses de um vigário perverso? 
, Ordinariamente acontece que é eanonisado urn vigário per- 
verso, em quanto passa como iníquo aquelle que cumpre com 
us seus deveres- Os paruehos que se amoldam aos vicíos de 
seus parochianos, que lhes põem almofadas, como dizia o 
propheta, para que vivam á seu gosto, sâo excedentes paro- 
dias, mas aquelles que como ísaias gritam contra suas pre- 
varicações, nào lhes merecem maior consideração do que 
aquelle propheta mereceu de seus contemporâneos* Na ac- 
lualidadc, ha muito que fazer para endireitar o clero, porém 
mais tem que se fazer para endireitar os christàos, que por 
um falso abuso da Uberdade se julgam exemplos de todas as 
praticas da religião catholica. Nem sei como haver iam-se os 
Ãpostolos e mesmo Jesus Christo com a geração actuah 

ARTIGO il , 

Meios de fazer prosperar as antigas Missões jesuUica&lfòÜ). 

Seja, por causa da maior facilidade de obter os pro duetos, 
seja por causa do diminuto numero de habitantes espalhados 
em uma^extensissima porção do terrenos, a industria principal 
e a mais produetiva é ainda a criação do gado, de animaes 
cavallures e lanígeros em todas as Missões jesuíticas menos 
em aquellas que estão situadas ao Norte do rio Paraná e que 
pertencem ao Faraguay, onde os terrenos menos favorecem 
esta industria e onde os habitantes se dedicam mais a agri- 
cultura* Mas, com o augmento crescente da população, os 
estancias destinadas á criação têem-se já dividido entre vários 
possuidores, e hão de se subdividir successivamente, do fôrma 
que eui mui poucos aoiios nào existirão mais estas grandes 
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hiendas cie uma, du: , c mesmo mais sesmarias, mas sim 
chacaras resumidas onde será impossível a criação do gado 
em grande escala. O retalhamento das estancias que já se teem 
tomado tão prejudicial á esta criação em toda a província do 
Rio- Grande do Sul e também ern Missões, ha de fazer dc 
mais a mais diminuir os produetos do fazendeiro, lí como 
cada morador cujo numero se augmenlou e augmentará ra- 
pidamente, necessitará para seu sustento e da sua família do 
recorrer a novas industrias ; uma das príncipaes para não dizer 
a principal industria que em Missões ha de supprir a insuf- 
íiciencia da da criação do gado, é incontestavelmente a in- 
dustria agrícola, para o que se presta admiravelmente o ter- 
reno temperado de Missões, tão rico em varias produeções. 
Direi pois alguma cousa dos meios que me parecem ruais 
proprios para fomentar a agricultura nas Missões jesuíticas, 
que hoje fazem parto da província do Rio-Grande. 

Os terrenos das Missões jesuíticas sitas ao N. do rio 
Paraná e as situadas na sua margem oriental (hoje desertas), 
pertencentes ao Paraguay são excedentes para a agricultura. 
Mas, como todos os terrenos pertencem a nação e o systema 
actuai de governo da republica do Paraguay pouco se presta 
aos melhoramentos e progressos encetados nos paizes vizinhos, 
guardarei silencio sobre os meios que poderiam fezebos pros- 
perar, Os terrenos das Missões sitas entre 03 rios Paraná 0 
Uruguay e pertencentes á província de Comentes do povo de 
Apostolos para 0 Norte até 0 Iguassú ou rio grande de Co- 
riiiba, lambem são excedentes para a agricultura, c os ao Sul 
do díto povo entre 0 rio Uruguay e a laguna Ibera onde exis- 
tiam os povos jesuíticos de São Thomé, da Cruz e de Japejú, 
são excedentes para a criação de animaes e ao mesmo tempo 
aptos para a agricultura. Porém corno todas essas terrrs em 
geral são ainda propriedade nacional, sendo ectlik - a mór 
parte em emphbeusis pelo governo de Comentes e pur Certos 
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annos determinados a particulares ; por causa da incerteza 
que tôem ospaúieulares de vir apossuil-as em propriedade, 
em consequência das frequentes revoluções que tèem havido 
ría republica Argentina, e da pouça segurança que muitos veem 
para seus estabelecimentos íVaquellas paragens, em quanto 
não se gozar mais annos de paz c de tiauquillidade; o difficil 
estabelecer os meios de tornar prospera aquella interessante 
parte das Missões jesuíticas, Cingir-mediei aíallar das antigas 
Missões situadas ao Oriente do Uruguay. 

Este vasto território ao Norte do rio Piratinim, onde se 
achavam seis povos, é excedente para a agricultura e menos 
proprio para a criação do gado do que o território situado ao 
Sul do dito rio, onde se acham São Borja e Itaqui que também 
serve para a industria agrícola. 

Ora, quaes são os meios, que em meu alcance, diviso pró- 
prios para em pouco tempo fazer florecer as Missões jesuíticas 
do Brasil na província do Rio-Grande do Sul ? 

1. ° Fazer executar as leis sábias, liberaes e protectoros do 
império por magistrados intelli gentes e justos, e criar as que 
podem faltar, para que o trabalhador possa gozar do fruçto 
de seus serviços, que muitas-vezes aproveitam aos vadios que 
se deve obrigar ao trabalho, 

2. " Ensinar aos habitantes doestas regiões os preceitos da 
agricultura, fazer ensinar officios a vários; fazer-lhes conhecer 
o proveito que podem tirar das ínnumeraveis riquezas de que 
a natureza dotou o sen paiz, ensinar lhes a economia, ins- 
pirar-lhes aversão á preguiça e amor ao trabalho que moralisa 
o 1 1 om e m . {! o nced e r pr e rn ios aquclles q ue se disting u i rem em 
alguma industria util para o paiz, e para exportação v. g. 
Conceder um prémio ou uma condecoração áquelle que fizer 
algum descobrimento ou de algum metal ou de alguma na- 
vegação ou de alguma industria; áquelle que primeiro fabricar 
certa quantidade de anil, de seda, de tabaco; obstar os en- 


t 


— 479 — 

traves do comihercio, favorecendo por todos ns meios pos^ 
tsíveís as communicaçoes, os transportes por agua e por 
erra* 

3*° Dividir as estancias (99) que ao dizer do general Andréa 
em seu Relatorio de 1,® de Junho de 1849, apresentado á 
assembléa provincial do Rio -Grande do Sul, suo um cios 
maiores obstáculos que se têem apresentado na província au 
progresso da agricultura, e mesmo da povoação. 

Um estancieiro, dizia este presidente, que possuo uma ses- 
maria, é senhor de tres léguas quadradas de terrenos, se pos- 
sue duas, tres ou mais sesmarias, é senhor e dono de seis, nove 
ou mais léguas quadradas de terras, gran des desertos cujos pos- 
suidores tratam mal c da mel criação do gado, e fem o direito 
de fazer sahir do seu campo famílias Infelizes que não sabem 
onde fazer descançar suas cabeças. Vários estancieiros juntos 
tornam deserta uma porção de terreno do trmanho de alguns 
estados da Europa. Entretanto as famílias pobres correm de 
um lado a outro procurando um abrigo que ninguém lhes 
concede* IV esta forma ó d í ilidi que a povoação augmente 
assim como a industria agricola. A divisão gradual das gran- 
des estancias, como vai se fazendo, porém com maior velo- 
cidade, seria do um beneficio immenso para o augmento da 
povoação, da industria agricola o de todas as mais. O mesmo 
presidente indicou os meios de conseguir esta divisão das 
grandes propriedades, que não podemos deixar de indicar. 
O primeiro é obrigar os estancieiros u mandar medir suas 
fazendas, sendo as sobras vendidas, alugadas ou dadas fem 
pequenos lotes a lavradores pobres. Se os títulos das sesma- 
rias fossem duvidosos, conforme as leis, maior quinhão ficaria 
a repartir. O segundo, é comprar todos os annos o governo 
urnas tantas léguas de terras para o mesmo fim. 0 terceiro 
é que a fazenda nacional se constituísse co-herdeira quando 
tem que perceber direitos sobre legados ou heranças e re- 


cebesse ora torras uma parte (Testes direitos, á cujas terras 
se daria o destino acima indicado. 

A divisão das grandes estancias, acrescentarei, seguindo 
as idéas de Mv. A. Isabclle, em vez de ser prejudicial aos 
estancieiros e nociva á criação do gado, só lhes poderia ser 
vantajosa. Vantajosa aos estancieiros que imaginavam fazer 
um immenso sacrifício cedendo uma ou duas léguas de seus 
desertos, onde nem viviam cincoenta pessoas, para melhorar 
a sorte de alguns milhares de homens pobres e infelizes, 
porque immediatamente sna fortuna subiria pela alta do 
preço de suas terras adjacentes como aconteceu cm Monte- 
video e em Pelotas, e pela facilidade da exploração dos seus 
productos e rapidez das communicações com as praças de co- 
mercio (100). Vantajosa á propagação do gado no duplo res- 
peito da quantidade e qualidade em virtude da melho ração 
dos pastos e dos cuidados mais assíduos e mais intelligentes 
dos rebanhos Eis um exemplo : Em, França cujo território 
é apenas duplo do d;i província do Riq Grande do Sul, 
e cujas propriedades são bastante divididas, e as culturas 
infinitamente variadas, onde os matos, as capoeiras, os 
montes, as montanhas tomam lugares extensissirnos, assim 
como os rios. as estradas e os canaes em todos os sentidos, 
as cidades, as vílías, as freguezias povoadas aetiial mente por 
quarenta milhões de habitantes: conta-se mais de oito milhões 
de vaccas e mais de trinta e tres milhões de carneiros (101), 
Qual seria o numero de cabeças de gado em França sé a con- 
sumição da carne fosse menor, e que corno aqui a princi- 
pal industria fosse a da criação do gado ! í 

4.° Conceder a; terras devolutas próprias para agricultu- 
ra, os matos, porém em pequenos lutes, aos cidadãos brasi- 
leiros pobres, sobretudo aos veteranos do exercito, aos sol- 
dados que deram baixa, aos lavradores laboriosos; e se não 
forem sufTicientes as terras devolutas, distribuir-lhes as ter- 
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ras de que falíamos no numero tres anterior. Julgo provei- 
toso para o império que as ditas terras so concedam com pre- 
ferencia a brasileiros que a ellastôem um direito especial, do 
que a estrangeiros, com tanto que sejam obrigados a traba- 
lhar, porque por seus usos, costumes e lingua, elies são mais 
convenientes e aptos para fazer parte da grande família bra- 
sileira. Em minha opinião, uma colonia bem dirigida e orga- 
nizada de lavradores brasileiros é muito mais utf para o paiz 
do qne duas colonias de aliemães, de suissos, ou de súbditos 
de outras nações, so bem que estes podessem por seus conhe- 
cimentos fazer augmentar mais a industria agrícola e outras. 

f>.° Em falta do cidadãos brasileiros, conceder as vanta- 
gens do n. 4 acima a estrangeiros qualquer que seja a nação 
a que pertençam. Deve portanto procurar o governo destruir 
os prejuízos que Portugal e Uespanha tinham infundido nas 
veias dos seus colonos para não fraternizarem com os estran- 
geiros. Às colonias aliemães e mesmo as colonias suissas teem 
provado bem no grande império do Brasil, se bem que a raça 
brasileira de origem latina seja diííercntè da raça aliem a e 
suissa de origem slava; porque é que não provaram bem no 
mesmo império os descendentes da raça latina? Como é que 
não pode ram se ligar hospanhóes. portuguezes, francezes e 
italianos que faliam uma lingua que foi uma na sua origem? 
Deus fez o mundo para seus habitantes. Todos os habitantes 
do globo são filhos de Deus e portanto irmãos, e devem-se 
supportár e coadjuvar para que se cumpram os preceitos do 
Creador . 

6® Chamar para Missões, como sefazuos Estados Unidos, 
na America central, no Chile, como em varias províncias do 
Brasil, como mesmo na província do Bio Grande do Sul, de 
que em seus benefícios a antiga província de Missões não tem 
feito parte, homens laboriosos, activos, iutelligcntes, que mo- 
ralizem pelos laços dafamilíac da propriedade, o caracter 
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apathico, desconfiado, vingativo, ciumento o insubordinado 
do indio. 

Com os braços trabalhadores hão de vir os capitães estran- 
geiros, elementos que faltam absolutamente em Missões para 
tirar do nada suas riquezas naturaes. 

Com os braços, com os capitaes, co n a cessão das terras, 
com as leis liberaes e protectoías, virão as ideas de empresas, 
o espirito de associação entre estrangeiros e filhos do paiz. 

Então veremos os barcos de vapor vir de Mohtevidéo e Bue- 
nos- Ayres á Missões trazer-nos os artefactos da Europa, e le- 
var os ricos produçtos.de Missões, Então veremos que a indus- 
tria missioneira duplicará, decuplicará, centuplicará talvez o 
valor das terras da província jesuítica do Paraguay. 

7° Estabelecer colónias. No relatório já citado, do Sr. gene- 
ral Andréa, este presidente censura a apathía c a indiferença 
dos lavradores brasileiros, e diz que existem ha província do 
Rio Grande do Sul; léguas continuas de território onde não 
se ve uma só arvore plantada, nem semente alguma lançada 
na terra, e sem embargo esta terra daria Ue tudo; poucas ha 
tão ferteis. Não se trata mais II plantar trigo. Apesar do subi- 
do preço das farinhas de mandioca sua plantação é descuidada. 
Muitos outros produetos agrícolas o são da mesma fôrma, F 
absolutamente necessário, continuava o mesmo general, entre- 
verar os colonos agricultores nestes vastos desertos para por 
seu exemplo excitar as inclinações da povoação indígena. O que 
em 1849 escrevia este distincto administrador da província, 
é ainda verdade em 1 8o f, sobretudo em Missões. Existem 
ainda muito grandes desertos cm todas as Missões jesuíticas, 
eollo carias em parte na beirade rios magestosos e navegáveis, 
que poderiam ser o assento de cidades e povoações opulentas, 
e sustentar milhões de habitantes. Porque c que o governo 
não faz a aequisição de quinze ou vinte léguas de terrenos 
agrícolas sobre a margem do Uruguay e de qualquer outro 
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rio navegavel como o Ubicuy, o Camacuã, o Piratinim perto 
de sua fóz ao Uruguay cm lugares azados para o estableci- 
mentos de grandes cidades e n 'elles funda tros ou quatro co- 
lônias? Temos o exemplo da colônia hoje villa de Sv Leopoldo 
para provar o quanto as ditas colonias haviam de prosperar se 
fossem bem dirigidas. Ea não quereria que os colonos fossem 
todos da mesma nação, se bem que fosse muito para desejar 
que todos elles professassem a religião catholíca, e que faltas- 
sem senão a mesma língua ao menos urna das línguas que se 
formaram da latina. 

Em uma coloiiia eu quereria brasileiros, e ba tantos que não 
possuem um palmo de terra para n ellc descançar sua cabeça; 
q u oro r i a po ís p or tu gueze s lab orioso s e ta mbem i ta 1 ianos , f ra n - 
cezes virtuosos, intellígentes eactívos. Não o meu objecto deli- 
near a maneira dc conseguir os colonos c do lhes distribuir as 
terras; unicamente notarei que julgo conveniente que a pri- 
meira doestas colónias , que se estabelecesse não devia ser afas- 
tada mais de cinco a seis léguas de alguma das povoações já 
existentes, para {Telia poder tirar ps recursos tão necessários 
ao principio. A segunda colonía deveria ser colloeada a 
igual distancia da primeira, que por sua vez lhe facilitaria re- 
cursos. Mas se de repente se cria uma colonía no centro dos 
matos virgens á trinta léguas ou mais de distancia de qual- 
quer outra povoação, longe dos principaes soecorros, c ás 
vezes sem ter ainda estradas de comra uni cação, 0 evidente 
que esta colonía, se principalmente ê formada de estrangeiros, 
não só não prosperará, mas se destruirá pouco tempo depois 
da sua formação, como aconteceu á colonía dc allèmães que 
so tinha estabelecido no antigo povo jesuítico de S. João. 

Porém providenciando as necessidades dos colonos durante 
dois ou ao menos um anuo, cedendo a cada família um canto 
de terra gratuitamente, a colonia infalivelmente ha do prospe- 
rar ti em pouco tempo elles utilizaráõ em proveito da nação, 
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cVellei p de todos, as torras agrícolas, as madeiros, os matos, 
ar minas o todos os producíos naturaes que hoje não tôem 
valor ou são desconhecidos, o são perdidos par a os homens 
o para o bom estar da humanidade- Estes colonos que hoje 
vivem na maior miséria, que padecem fome com suas famí- 
lias porque não possuem um pedaço de ferra, merecem nossa 
compaixão e nosso interesse porque são homens como nós, 
e com o frueto de seus trabalhos nos pagarão generosamente 
os sacrifícios que podermos ter feito para os collocar na posi- 
ção de viverem com commodidadôs . 

Se se estabelecessem sobre amargem do Uruguay très ou 
quatro colónias ao Norte de S, Borja, desde a foz do Camaeua 
até a foz do rio Cpramandahy, em bem poucos annos nume- 
rosos vapores cruzariam o Uruguay, o transporte das hervas se 
faria todo por agua e seriam principiadas a explorar as iim- 
mensas matas virgens á Leste d este rio, que cobrem talvez 
mais de mil léguas quadradas e que podem encerrar riquezas 
incalculáveis hoje desconhecidas. A província do líSAo Grande 
do Sul e o império teriam rdesta fronteira uma povoação 
compacta : activa e rica que a guarnecería e defenderia contra 
qualquer tentativa de algum iuimigo vizinho* Cresceria ex- 
traordinariamente a segurança è a fortuna particular e publica. 


NOTAS. 


(1) J;i o Brasil tinha sido descoberto cm 1500 por Pedro Alvares 
Cabral* E em 1503, D- João II I tinha mandado a Marti m A Afonso 
de Sousa reconhecer p Brasil descoberto por Cabral* Sonsa fundou 
a colonía de S. Vicente, e segundo o Sr* visconde de S. Leopoldo, 
pag. % continuou rota para o sul, e erigiu padrões com as quinas 
lusitanas em uma e outra margem do Rio da Prata para ottestâr a 
posse que tomára pelo seu soberano. Estes actos solemncs forma- 
riam ainda hoje tfaquelle Rio (da Prata] a natural divisa do Brasil» 
se fosse desde logo cimentada por estabelecimentos nacionaes. 
O visconde de 5* Leopoldo, Ruy Dias de Cus ma n, asseguram que 
Américo Vespucio, ao serviço de Portugal, descobriu as costas do 
Brasil em lí 93. 

(2) Segundo Buy Dias de Gusman, Solis não foi morto pelos 
indios, mas regressou a Hespanha para dar conta de seus descobri- 
mentos. 

(3) Nome que foi dado a este rio ou palz antes chamado Solis ou 
ás vezes Paraná, porque d'elle foram remctüdos por Ga boto á 
Hespahha o primeiro ouro e a primeira prata, e o que dos indios 
recebem Diego Garcia depois do seu descobrimento* 

(4) O auctor que sigo mesta narração ê Ruy Dias de Gusman, 
que na cídade dc la Plab, provinda de Charcas, com data de 2o de 
Julho de 1612 escreveu sua historia sobre odescobrimento, povoação 
e conquista das províncias o o Rio da Prata, 

Llle pretende que no anuo 1503 el-rci D. Manoel mandou 
continuar o descobrimento do Brasil, e deu ordem para que se 
povoassem suas terras. Opinião que aliás é consignada na deducção 
chronrtiogíca do general Abreu c Lima sem que este designe acra, 
azendo todavia para esse fim snhir do Tejo no dia 10 de Maio de 
1501. uma armada dc tres caravelas debaixo domando deGonçalo 
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Coelho. Se bem que se encontrem onachronismos na obra tio escrip- 
tor hespanhõJ. como v. g. He fazer sahír cm 1S2íi quatro pôítuguezes 
de S Vicente por ordem de Marti m Alíotiso He Sousa, quando pela 
Synapsis e pelo Diário da navegação de Pero Lopes de Sousa , rccem 
descuberio, sc vê que foi em 1530 que Martim AiTònso embarcou 
P :ir;i ü ^ >ras >íf que so em 1o3i foi fundada a villa do S. Vicente 
e que d este anuo por diante foram fundadas as primeiras capitanias 
do Brasil ; todavia por causa d’estes anadmonismefe, que facilmente 
se podem explicar, julgo que não se pode duvidar da .expedição 
dos referidos quatro portuguezes pelas terras do hiraguay ao Perú 
antes da ida de Ga boto e de Garcia ao Paraguay. Eis as razoes 
que me parecem abonar esta opinião. 

G a Muitas foram as expedições em princípios do século 1 6 t pnra 
a costa da Terra da Vera i.raz; a de G onça lo Coelho, que correu 
toda a costa até a Patagônia em 150 í ; a de Affònso de Allmquer- 
que em J5(J3; a de Francisco de Almeida em 1505; a de Triste o 
da Cunha cm 1500; a de Fernando de Magalhães em I5Í9, e 
optrns ; já nesta epocha, diz o Sr. Coruja^ em suas Lições da 
Historia do Brasil, alguns especuladores visitavam o novo paiz 
convidados pelo cyminercio do pão fírasi! ; sendo alguns delíes 
vkthnas dos naulragíos pelo pouco conhecimento dos lugares 
perigosos da costa, (próprias palavras do Sr. Coruja), eLc. 

IA muito possível, e mesmo provável que de tantas expedições 
v de tantos exploradores tivessem Jic.ido alguns na nova terra da 
lera Cruz e talvez em vários lugares d'ella, e que levados pela 
ambição das riquezas e pelo seu génio empreheudedor tivessem 
(to mu o fizeram os primeiros hespahhoes descobridores do lüo 
da Prata, Üyola, írala, etc), procurado ir por terra ao Perú. onde 
segundo a fama bastava chegar para possuir immensas riquezas. 

Oru, tendo o escnptor castelhano Huy Dias de Gtisman, de lazer 
a narração de urna d 'estas atrevidas expedições feita por portuguezes 
obscuros e sabidos de terras do Brasil que não tinham nome no 
tempo da expedição, scrviu-sc na sua historia dos nomes das terras 
do tempo que elle escrevia em lfil2, c suppoz facilmente que a 

expedição fôra mandada pelo primeiro po voador de fama das mesmas 
terras. 

E impossível que a narração de uma expedição tão cireum- 
slancbda, onde vem o nome dos que fazem parte dklla, a derrota 
que tomaram, o resuhado da jornada, o fim que tiveram os expe- 
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dicionários fosse inventada. Ao contrario, esta expedição nos explic» 
como os índios do Paraná possuíam a prata que Ga bolo e Garcia 
lhes encontraram. 

3, a Se qualquer devesse inventar esta expedição, não era de certo 
Buy Dias de Gusrnan, militar hesparihuí, filho de descobridores do 
Paraguay, empregado elle mesmo em serviços importantes na mesmo 
província, e que escreveu o historia dos oitenta e dois primeiros 
armas do descobrimento, conquista e povoação do Bi o da Prata, 
com o fim de realçar as façanhas dos seus patrícios os hespanhues» 
como eiíe declara na dedicatória da mesma obra ao duque de 
Mediria Sidoma. Era mister que, esta expedição fosse bem certa, 
hem conhecida, para que um auctor hespanhóí lhe consagrasse nm 
capitulo da sua historia, désse por eí la a primazia do descobrimento 
do Paraguay e do caminho por terra do Perú, a uns portugüézes, 
quando sem isto toda a gloria do referido descobrimento tivesse 
ficado para sua nação, 

(£) 0 chronista dc el-rei de Hespanha, que refere ao atino dc 

IfidP* a déscripção que faz do Brasil» escrevendo posterior mente 
commcUe um anachronisnio, fazendo para aqucllc anuo 1530 uma 
dcscripção do Brasil, que apenas póde se applicar ã aquelle puiz em 
Í5 U)h em embargo como me parece interessante a déscripção que 
elJc taz, a deixo subsistir no meu texto, pedindo ao leitor dc não 
perder de, vista qnc se podem referir ao anuo 1560, os estabeleci- 
mentos de que elle trata. E pata dar a meu leitor que não tiver 
livros á consultar sobre a fundação das capitanias o estabeleci- 
mentos dos portuguezes rio Brasil, lhes offereço o seguinte resumo, 
compulsado da Synopsis e da historia do Sr. Coruja, podendo para 
maior intelligencia consultar estes e outros auctores estimáveis, 

A 3 de Dezembro de 1530 Marüm AlTonso de Sousa, capitão de 
uma armada c governador do Brasil, partiu dc Lisboa para o Brasil, 
trazendo patentes dc capitão-mòr» dadns por D, João líl com data 
de 20 de Novembro do mesmo anuo. Em princípios de 1532 fuhdou 
uma vi lia na ilha dc S * Vicente, e outra nove léguas dentro pelo 
serlão, ;í beira de um rio, que se chamava Piralininga, que tomou 
o nome de $. Paulo , em í 55o porque a primeira missa celebrada 
ahi no co Elogio dos jçsuilas, foi no dia da conversão de S, Paulo, 
23 de Janeiro. El-rei, com data de 28 de Setembro de 1332, fez 
doação de cem léguas de costa em S. Vicente a Martim AlTonso de 
Sousa, doueão confirmada ainda em foral de 6 de Outubro de 1531. 


Pero Lopes de Sousa, irmão do antecedente, teve doação de oitenta 
léguas de costa em vários lugares e trinta em particular entre o rio 
da Santa Cruz, que cerca em redondo a iiha de Jtamaracá com data 
de l.° de Setembro, e foral datado de 6 de Outubro de 1534. 

Pedro de Góes teve doação de trinta léguas de costa, datada de 
28 de Janeiro de 1536, e recebeu o foral da capitania da Para hy ba 
do Sul a 29 de Fevereiro do mesmo anno 1536. 

Vasco Fernandes Goutinho teve doação de cincoenta léguas de 
costa da capitania do Espirito Santo cm l.° de Junho dc 1531, que 
foi confirmada á 12 de Março de 1543. 

Pedro do Campo Tourinho teve doarão cm '27 de Maio dc 1534 e 
foral dc 23 de Setembro do mesmo anno da capitania de Porto 
Seguro t cuja colonia fora começado a crear pelos primeiro® 
exploradores; parece se aniquilou posteriormente, pois quando 
D. João III, cm 1532 creou as capitanias do Brasil, ahi foi en- 
contrado somente fíiogo Álvares f denominado Caramurú , que 
muito figurou nos primeiros esta beleeitnen los da Bahia de Todos 
os Santos. 

Jorge de Figueiredo Corrêa teve doação da capitania dos ilheos 
ao norte d’esta com data de 1 de Abril de 1535, Francisco Percirafi 
Goutinho teve doação de cincoenta léguas de costa da capitania da 
Jí akia de Todos os Santos cm 5 dc Abril de 1534 e foral dc 2 
de Agosto do mesmo anno. Fez o seu primeiro estabelecimento 
dentro da Bahia no lugar depois chamado Villa Velha, que ficou 
abandonado depois que o donatario com a sua gente ficaram vic li- 
mas da voracidade dos selvagens tupinambàs. Em 1549 o primeiro 
governador geral Thomé de Sousa, que trouxera em sua armada 
uma missão de seis padres jesuítas, (os primeiros d'csta ordem 
que víeram á America e de que era chefe o padre Manoel da. 
Nobrega), lançou os fundamentos da nova cidade de S. Salvador 

Duarte Coelho Pereira teve a doação datada de 10 de Abril e 
foral dado aos 24 dc Outubro de 1534 da capitania de Pernambuco, 
onde em 1535 fundou a cidade de Olinda. 

João dc Barros (o historiador) foi donatario da costa do Mara- 
nhão, Foral de 11 de Março de 1535. 

Ayrcs da Cunha teve doação de cem léguas ao norte da ilha 
Itamaracá, Foral de 11 de Março de 1535, 

Fernão Alvares teve mcrcc dc setenta e cinco léguas com data de 
18 de Junho de 1535. 


Mas não consta que estes tres últimos fizessem estabelecimento 
algum * 

Fernão de Noronha ou Loronha teve doação da capitania da ilha 
de S. João depois chamada de Fernão Noronha , em 16 de Março 
de 1522, e confirmada do novo em Maio de 1559* 

Em 1551, D. Pedro Fernandes Sardinha foi nomeado primeiro 
bispo do Brasil, cujo bispado devia abranger toda aterra descoberta 
e a que d^abl cm diante se descobrisse. 

Em 1553, com o segundo governador chegaram ao Brasil mais 
dèzeseis jesuítas, entre os quaes se distinguia José de Auctueía, 
destinado á fazer-se celebre como Apostolo do Novo Mundo no 
Brasil* 

Em 1567, e a 20 de Janeiro, Estado de Sà, ajudado do chefe 
índio Arariffhoia, deu um ataque geral aos franeezes c tamoyos que 
occupavam a babia do Rio de Janeiro; destroçou aos índios e 
obrigou os franeezes ase retirarem* Depois d’csta decisiva batalha 
foi traçado o plano da nova cidade na margem Occidental da bahia 
do Rio dc Janeiro, que foi denominada 5. Sebastião, em eoinmc- 
moraçao da batalha ganha n*aquelle dia sobre os franeezes e tamoyos* 
Seu primeiro governador foi Snfonííor Corrêa de Sà, que muito 
trabalhou na sua fundação, c na reunião de famílias para o seu 
a ug mento. 

Elevava-se a doze o numero das capitanias distribuídas por el-rei 
D, João Í1I* 

(6) E* necessário não perder de vista o que temos dito na ultima 
nota, Sem embargo em sua historia Geral dos índios t impressa 
em Madrid em 1726 Anton to de Herrera, chronista maior de Sua 
Magcstade, no tomo 2.°* pag, 170 e seguinte, faz assim a descrip- 
ção da costa do Jirasü, apontando unicamente oito capitanias, bem 
que indique que havia nove no Brasil, Porém no armo 1530 a que 
se refere a dita descri peão , como sc pude ver no lugar citado, o 
Brasil ainda não estava dividido em capitanias, como se vô pela 
nota precedente, nem ainda podia n'elle haver casas de jesuítas, 
etc* etc* 

(7) A narração da viagem por terra do Santa Calhar ina á As- 
sumpção por Alvar Nunes Cabeça de Vaca, sc acha descrípta pelo 
chronista Anlonio de Hcrrcra, tom* 4, pag* 35 e seguintes, e no fim 
ç |0 anno 1541* Narra que depois de ter reconhecido o rio Iguassü 


c antes de chegar ao rio Paraná, Alvar Nunes encontrou um indio 
brasileiro chamado Miguel Christão* que regressava da Assumpção 
para sua terra do Brasil, e que este indio quiz voltar com elle e 
lhe servir de guia até a Assumpção, mandando embora por esto 
motivo os guias do Santa Catharina que o acompanhavam* 

Relata também que nas im mediações da foz do Iguassè ao Pm\iuá 
o adelantado Alvar Nunes encontrou a geração dos judios que por 
dlli mataram os portuguezes que tinham ido descobrir estas terras 
do Paraguay o Peru como temos dito precedente mente. 

(S) 1, Buenos Ayres fundada em 1536, e reedificada cm í oSO. 

2. ° Assumpção fundada em 1536* 

3. ° Ou ti veras fundada em 1554, 

4. ° Cidade Real fundada em 1537. 

5. * Santa Cruz da Serra fundada em 1558. 

G.° Santa 1 é fundada em 1573* 

7, ü Villa Rica fundada em 1576* 

8. ° Xeres fundada em 1579. 

9*° Conceição da Boa Esperança fundada cm 1585, 

10.° Corrientes fundada cm Í588* 

(9) Os guaranis são chamados na província do Paraguay por 
todos os nomes seguintes r Mbgná Caracará» Timlm, Tucagué, 
üalchagui, Quiloazá, Cario, Mangolá, Itatinê, Tara, Bomboi, Corrii- 
paiti, Curumai, Caiaguá, Guaran, Ta pé, Chiriguani, foronda, 
Culchachi, e com muitos outros nomes. 

(ÍO) Na épocha da conquista, os miimanos viviam nas planícies 
sépteutriemaes do Paraná* Occupavam também o tcrritnrio entre 
Paraná e Uruguay até a latitude da ilha de Santa Fè. Perseguidos 
pelos conquistadores c pelos jesuítas passaram o Uruguay e chega- 
ram então a dominar nas margens septentrionaes e occídenlaes 
das lagoas Mirim e dos Patos. 

(11) Gs ayniorés, os puris, us coroados e muitas outras tribos 
pertenciam á mesma raça* 

(12) Ào occidente dos pampas também se achavam os aucás 
que ás vezes se ajunta vam com outras Lr í bus para descerem ás 
planícies de Mendonça* Sobre a posta da Patagônia existiam os 
balchila, ukiiicé e tehuelchu que frequentemente se uniam aos 
pampas para fazer a guerra a Buenos-Àyres* 

(13) Hsta relação é extrahtda do Conciliador de Porto Alegre, 
sendo seu auctor u tenente-coronel Tristáo de Araújo Nobrcga, 


• 14) l ma boa parte <1 esta traducção foi feita por meu dístincto 
amigo o Sr. Capitão Francisco Marques Pereira* c alguns artigos 
pelo Sr. D. José Ra mo o Xínieues. 

í^í 1!csde 0 < irm “ de ÍSSB, alguns jesuítas tinham penetrado 
na provinda do Paraguay, ^orém esta companhia não se esutóe- 
ceu definitiva mente no referido território senão em 1009, depois 
da creação d*csta nossa provinda jesuítica, Em 11 de Agosto de 
1588 chegaram a uma paragem distante tres íeguas da Assumpção* 
capital do Paraguay, diz o padre Pedro Lòzano ern sua historia! os 
padres jesuítas Juâo Saloni, Manoel de Ortega e Thomaz Fildi pro- 
cedentes da sua província do Brasil, sendo mní peritos na lingua- 
gem do Brasil, que era a mais usada na governação do Paraguay. 
Pintes tres padres foram sem duvida os primeiros da companhia 
que pisaram o terreno do Paraguay. Foram optimamente aco- 
Jliidos pelo governador da província o licenciado João de Torres de 
Vera e Aragão, e sobretudo pelo governador episcopal, religioso 
dominicano, que concedendo amplas faculdades aos padres jesuítas 
recem chegados, aproveitou toda e qualquer oecasiào para ser ntil 
ao Instituto da companhia de Jesus, 

O jesuíta ainda noviço João Saloni, natural do bispado de Ferida 
cm Fatal unha cm companhia dos missionários padre Luiz Mes - 
quita e o irmão Manoel Dias se embarcaram em Lisboa á 19 de 
Fevereiro de 15/4, c chegaram a Bahia de Todos os Santos a 2 de 
Maio do dito anuo. Km Agosto de 1576, Saloni foi ordenado sacer- 


dote em Pernambuco pelo bispo D. Autonio Barreiros, e foi em- 
pregado CÍI1 darias missões. Com o seu mestre o padre Gaspar Lo- 
icuío I ullio Rrasilieusq? seguiu a conversão demitíeis sobre o rio 
líeal, e fu miaram com indios Tabayaras, apesar dos ardis de vários 
3 1 id los F e das perseguições cruéis dos mamelucos, a reducção de 
S. Jhomé, e pregaram aos gentios pelo espaço de vinte léguas 
que ha entre o rio lie a I e o grande rio dc S. Francisco. Nas 
terras dos Su rubis os incansáveis missionários fundaram a igreja 
de S. ígnacio bispo e martyr, e tendo atravessado o rio Sergipe 
fundaram na beira do mar a reducção ou aldèa dc S. Paulo, O 
padre João Saloni no Brasil teve occasíão de exercitar sua caridade 
ardente em uma aldéa acommettida pelo terrível finge II o da peste 
que iFelía lez tremendos estragos, prodigalisando soccorros de toda 
especic aos moribundas e pesteados, e rnantendo-se nas aldèas dc 
indios, se distinguiu pelo zelo intrépido com que defendeu sempre 


a liberdade dos indios contra a qual na America se haviam armado 
poderosos inimigos, e no Brasil eram seus inimigos todos os que 
tinham vindo do Reino, ou portuguezes mesmo nascidos no Brasil, 
que n'elle moravam : porque como então não se conheciam ainda 
minas de prata, de ouro, dc diamantes, etc,, todo o commercio se 
reduzia ao pno brasil, o assuear* e estas industrias oceupavam oe- 
cessa riamente multidão de braços, e se inventavam mil fraudes c 
tyranias para captivar e fazer trabalhar os indios, que acostumados 
a uma vida licenciosa e folgasã* antes queriam perecer nas unhas 
das feras, nos bosques aonde fugiam* do que sujeitar- se a tão dura 
servidão* E por tomar a defesa dos índios o padre Saloni padeceu 
não poucos dissabores durante os quatorze a mios qne trabalhou 
nas missões do Brasil, Nas do Paraguay em cuja metropole foi o 
primeiro jesuíta que entrou, o padre João Saloni viveu doze annos, 
sendo quasi sempre superior dos outros dons jesuítas que andavam 
naquella missão* se bem que durante cinco annos* ficou elle só na 
Assumpção* emquauto seus companheiros OrLega e Fildi se em- 
pregavam em missões no Guayrá. Mais tarde Jhe enviaram os pa- 
dres Alonzo de Barzana, Marcello de Lorenzana e o irmão João 
de Aqui la* que se empregaram em varias missões pára catechizar 
indios. () padre Marcei lo de Lorenzana fui reitor do collegio de 
Assumpção * e muito fez para catechizar os indios do Paraguay, 
dando missões ãs vezes com o padre Saloni pelo Tetiiquarí, e ao 
Norte mais de duzentas léguas do lado de Santa Cruz da Serra, 
Foram visitados pelo visitador padre João Romero. 

Tendo-se retirado do Paraguay o padre Barzano, que depois de 
inimensos trabalhos evangélicos no Perú em Tucuman e no Para- 
guay, foi morrer santamente em Cusco, e tendo falleeido no anno 
de 1599 na Assumpção o venerável padre João Saloni* foi nomeado 
para sua substituição no cargo de superior o padre Marcei lo de 
Lorenzana que teve ordem dc chamar á Assumpção os padres Ma- 
noel dc Orlega e Thomaz Fildi, e de limitar seu zelo ã cidade sem 
empreheoder outra missão na província do Paraguay. Pouco depois 
não tendo companheiros para lhes enviar auxilio determinou o visi- 
tador padre Estevão Paes, que os jesuítas deixassem a provincia do 
Paraguay para se recolherem ã de Tucuman, porque* dizia elle, se 
bem que os Lres mencionados padres tenham sua casa no Paraguay 
cm grande credito c fama* e ifaqueilc paiz produzissem abundante 
rueto, comtudo a excessiva distancia que havia do Paragu ay a 
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Peru cabeça do corpo religioso dos jesuítas lhe fazia temer que 
para o futuro dasfull cessem, e que sendo o Paráguay mais vizinho 
do brasil, podiam os jesuilas dbiquclía apostólica província exerci- 
tar hi seu zel i om mais Inuto, por ser a lirjgun do Brasil seme- 
lhante a do ! araguay, sem <>s riscos que aprehcndbi, se pertencesse 
á do Peru* A pesar dó profundo desgosto que esta determinarão in- 
fundiu nos vizinhos do P ragu.ty, e dó senlimeuto que Luihim os 
padres jesuítas ahi rosídeuhs de ahau.lonãrum paiz regado ja de 
seus suor s. e ou Ui suas prégaeò -s tinham produzido e podiam pro- 
duz r abundantes fnicLos de silvaram resolveram ob-decer a sen. 
superi :r t or m Lendo adoérido o polre Ihomaz ildi de potmsa 
enf rmidade. e n o pudendo p»r causa de $ us num erusos achaques 
sem perigo de sua aprceiavel vida empreh-miler uma viagem de 
ruais de LtvzenUs léguas, resolveu u padre Marco II o de Lorenzaiia 
deixal-o nu casa jesuiLíca do rai a gu ay, o que foi uma sab a dispo- 
sição da providencia divina, que facilitou mais depressa o regresso 
dos padres da companhia á província do Paraguay. 

íris um resumo lí m succinloda estada dos jesuitas no Paraguay, 
antes que o geral da companhia padre Claudia Aquavíva desligasse 
a dita pmvi.ieia da lo erú, e mandasse para provi iieoil Telia ao 
padm . iogo de Tones. 

Em 'GDI» D. lema ui lo Árias de Sóavcdrn, valente caudilho c 
nieíbbr .governador, sabe da Assumpção com um numero mui regu- 
lar de tropas; resolvidu a sujeitar as trinos do Urnguay a obediên- 
cia da Jespanba, ou' a perecer na contenda. Todi sua infamaria 
composta de quinhentos milicianos, ficou estendida nas verdes pla- 
nícies que rega esse caudaloso rio; tão grande era o Soror, o a 
cega obstinação com que os naturaes defendiam seu solo natal ! 

(Gu rara.) Tantas tentativas, diz D, Alejandro Magariüos Cer vantes, 
tantas tentativas estereis acabaram por fim de desenganar os hespa- 
lihóes de que não era fácil sujcital-os pelas armas, c recortei um ao 
meio de que deveriam Pr usado desde seu principio. Folippe ÜI, 
por uma real ordem de 30 de Janeiró de 1009, ordeníu quê se ten- 
tasse a reducçüo dos indígenas por meio das missões evangcl cus da 
companhia de Jesus a ppa recendo cntno u aqnel a rica vinha, iecru_ 
tou almas para o eèo com a rapidez que veremos e com o a certo que 
sc peduz das rmes pm\ idennns expedidas em seu favor em 1634, 

O preambulo de uma d‘ellas, diz assim: «D. Folippe peia graça # 

u de Deus, rei de Gualdia * de iLton, eds* 
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“ Por yuan tu Alonso Messia, da companhia de Jesus, me tem 
« feito relação que os religiosos da dita companhia, sem escoltada 

* s,,lí,ados * nem mi,is fllr ™ quo o santo Evangelho, tem entrado 
" í!l) »§ r,l < > i,ü f' lu Oa Prata, conquistando provindas <jj reduzindo 
« na tora es d'eilas em povoações com igr jas, vencendo para conse- 
« guil-ci grandes impossíveis, com otTcreeer-lhes de serem postos 

* (( ' m encommenda) em minha coroa real, e no que tem procedido 
« com tanto de- velo e cuidado, qne no presente estão reduzidos mais 
« de setenta mil nas ditas províncias do Rio da Prata, Paraguay e 
“ Vi lia do Espirito Sanío, etc. » 

Estas poucas linhas, diz o acima citado Sr. Cervantcs, faltam 
mais alto em favor da companhia de Jesus, considerados como mis- 
sionários, do que tudo o que se tem dito (e selem dito muito) eque 
se pu&sa duer contra cJJcs e seu systfma* 

(1G) N'csse tempo o reverendo padre Cláudio Aquaviva, quinto 
geral da companhia de Jesus, como por inspiração de pi-ns, resol- 
veu se fundasse com e (feito prmincia da sua sagrada religião nas 
províncias do Paraguay, Tucuman. e Buenos -Ayrcs, enviando su- 
jdtns de todas as prendas e qualificadas virtudes* a cargo do vene- 
rável Diogude torres Bolio, a quem despachou patente de provin- 
cial, o qual deu principio á nova província tio atino .607. 

Insignes missionários, em Pamplona 168 í. Era em i60u provin- 
cial dos jesuítas na provinda do Perú o padre Esleviio Paes, e 
superior o padre João Romero. O padre Diogo dc Torres era pro- 
curador da provinda do Perú. A este escreveu de Roma o geral 
da companhia padre Cláudio Aquaviva em Março de 1G0Í, uma 
caria do theur seguinte: « iaiba quo depois que V. lívma. partiu 
daqui, resolvi duns cousas: - a primeira fundar no nraguay uma 
província ind . ■pendente da do Perú, a segunda que V. lima. exe- 
cute isso e se ponha esta carga ás costas, do quo espero ha de se 
servu Deus Nosfo Senhor. Poderá V. Rvmn. para isso t, mar quinze 
com paidu lios d os que leva, e pelo mais que diz respeito a este ob- 
]t*cto, o saberá lá no Perú, pelo que s<: escreve e ordena. 

O mamiscripto Guarani, neste artigo e no artigo 7.“ doeste capi- 
tulo, falia do padre Cláudio Aquaviva, corno se elle fosse então 
provincial dos jesuitas no Perú, ou superior de alguns missionários 
no 1 ára na. Podo ser que houvesse dois padres Cláudio Aquaviva do 
mesmo nome, porque é certo que assim se chamava então o geral 
dos jesuítas em Roma. 


(17) Vide a nota (22} do artígo 4 (Veste cap, 

(18) A profinçiíi que os hcspanhúes chamaram Guajrá, do nome 
dc um cacique famosíssimo, em cujo território fundaram a cidade 
Real e Vil la Rica, era uma grande extéucão de t Treno do vastis^ 
sinto governo do Panguay, de cuja capital distava mais de cento e 
cincocriLa léguas para Leste: e se estendia mais de cem léguas. Ti- 
nha o ilrasíJ ao Oriente e ao Sul a província de i ruguay. Antes 
que a conquistassem os hespanhóes c portugueses, eram innume- 
raveís os iudios que a povoavam e n T clla viviam já nos matos, já 
nos arroios, já nos rios que ahi sVo imui meros e caudalosos dos 
quaes o principal é o Paraná. O celebre cacique Gnayracá* tinha 
outros caciques amigos que governavam do *e grandes povos que 
das terras do Brasil continuavam ate á foz do Paranapanérria, e 
seguiam o curso do Pm anagunçú, seus nomes eram* T apura, fta- 
qtiebà, ílmdà t Tarapopè. Povo Celebre* Yacarralí, Tapiraquà, Ta - 
€araqui t } bizu, }f acuda, 7 abc(é t povo de fama e mui p > voado* 
e Yapaguay. Oitenta léguas mais ao Norte ate o Brasil, e pelo hd» 
austral até ornar, houve anügamente uma multidão inmimrTavej 
de indios, especial mente no rio Huybáy, nos grandes povos dé 
Tubacay, A&boypítm , Yagmquò , Cumm ímingurà, Nunrfuaru, Itacu- 
m ú Árayv. Era ígualmente populosa a província dos Tayaobas f 
a mór parte de naçáo Guarani e lavradora, mas tão hriosa que em 
cem annos não a poderam conquistar nem castelhanos uem porlu- 
gueücs por meio das armas, e conservaram os foros da sua liberdade 
incólumes, grángeando-lhes seu valor tal respeito que os europeus 
não se atreviam fazer chegar aos seus limites os rumores de guerra. 
Porém os taynubns estavam em guerra continua com rns confi- 
nantes os eabcUudns, gente não menos valorosa, que povoava 
dilatados campos do lado do rio Jguassu, e aos quans se deu esto 
nome, porque usavam o cabrlJo Solto até n cintura. Mais ao Su 1 
dos UyaoBas, em um paiz mui frio no inverno por causa da sua 
demasiada altura, e sujeito no verão á terríveis tempestades de 
trovões e de raies, h.ib ta vam os ybirayáras, assim chamados por 
uns garrotes d* que usam na guerra com grande destreza. N T efle ha 
campinas mui fc leis e dilatadas, que faz mais formosas o agraria., 
veis á vista i variedade de alguns capões raros dc pinheiros, qui 
se enc o 1 ram de lishncia em distancia, e que dão pnihões com 
ab i. d ncia. para o sustento dosnnturaes. E cousa certa que ifcsip 
parí se eu contra a arvore da canella da mesma qualidade, e tão fina 
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como a da índia Oriental, de que fez experiencia o venerável pa. 
dre Francisco EMas Tnno, que beneficiando umas cortiças á moda 
das ilhas Moliiras achou-se a canella excrllente s|m diíTereriça da 
das ndias. Todas éslas nações cm geral, fatiavam o ginruni, exceptü 
os gmdaehns e os ybirayarás que tinham linguagem peregrina. O 
território da vasti provincia de uiayrá situado no Capricórnio e 
geral mente húmido, é insalubre e sujutoa febres. Prova mal sobre 
tudo para os estranhos. As íruetas da ' uiropa não da o bem ahi. 
As früi tas silvestre, a caça e a pesca, fonnviam o sir Lento dos 
habitantes, O animo da gente correspondia com a miser a do paíz. 
Pouco aptos para o serviço braçal, sua i;t iustria $' limitava a fa~ 
b ri ca cã o da h na mate. Foram mui dispostos estes iudi os a rece- 
berem o Evangelho. 

(19 O rso Paraná-panc, cujo nome significa é r esteril ãe peixe, 
sí? liem que possante em a-uas não produz creatura vivente, atè que 
misturando suas a-uas com as do Pirapó com cilas se enriquece de 
pei\es- Nasce este rio, nas remotas campinas de Caayü sobre as 
eminentes cordilheiras do Brasil, povoadas anLes de iminmeravcis 
indios mas h qo desertas pelas caçadas dos portuguezes, El vadas e 
fr ndosivs arvores que parecem querer subirás nuvens coroam seus 
valhs, Nbdles se encontram plantas aromalrcas, mati iras iucor- 
rupltveis, cedros, louros, páos amarei los, páo brasil, e outra ; mui 
olorosas c m d eina^s com raras virtudes, dc agradavcl diversidade 
c de vivas e variadas cores, Povoavam suas vistosas margens vime 
eei ieo grandes povoa çõ s qne bebiam de suas aguas; mas xi tiam 
muHas outras famílias cm creseed issimo num to qu ? viviam sem 
governo e sem domicilio fixo. Estes índios plantavam, deitando 
fiigono terreno cm que queriam plantar, as rinüas o frrLíli/avam, 
efitziam duas colheilas uma no outonn, e outra na primavera, po- 
rém eram mui preguiçosos para o trabalho, c purLint > apesar da 
fértil hladc do solo como pouco Lrubalha 1 am, p uco coibiam e con- 
tinuavam sempre miseráveis, o acud am sua preguiça em occa- 
siõesde guerra que tinham a miúdo com os Túpys do Brasil, Lns 
e outros comi.ira seus prisioneiros em festins, stes indius iriham 
noticia bem que confusa de que tia uru Deus cre.:il->r do universo, 
q ie todo o gcriero humano teve principio rin / dao c Eva que 
trdo pereceu pelo d Ínvio, salvando-se Nné e sua familia na arca. 
D.riam que Ujf& Zumé (6. Tbomc A posbdo. \ ide artigo 6, ü d'csle ca- 
piUilo nota 23} linha ensinado esta doutrina a seus maiores; porém 
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nenhum culto tributavam a Teus, nem a outra creatura qualquer 
A poiygamia simultânea, não c unicamente nhdles um dislinctivo 
de auctoridade porque se julgavam mais poderosqp segundo o maior 
numero de concubinas que tiniam; mas n s e$se yso encontravam 
utilidade, não só para >atisfazer seus desejos lascivos, senão lambem 
para lerem mais copiosa provi ãn de belddas que as mulheres pre~ 
pura vam com milho, fructas silvestres «s com mel que enconLra 
copiosa mente nos mar os, o quanto maior era o numero de suas 
mulheres* maior era a quantidade de licores com que saciavam sua 
pai X Elo uesenlr ada da crnhi iaguez. Havia d estas bebidas tio boles* 
Vi g. u encalübriiKi que deixava viole e quatro horas sem mais 
movimento que um pedaço de madeira* Chegava as vezes a cin~ 
coe í Lia o numero das mulheres dos princípaes iudios. 

(■20) N 'estas e ou Iras' sortidas d'estes padres c de sons compa- 
nheiros para conversão dos infiéis do Guayrá, os missionários 
jesuítas muito tiveram que padecer tanto por parlo dos mesmos 
hcspnnhnes, como dos poi tuguezes e dos meimos indíos, Vou apon- 
tar alguns d’ estes padeci mentos, ele, 

11 1 ui v fí um portuguez de S, Vaulo» que ven ío-se admoestado 
pelo padre CaUldiim, porque sem temor de Deus e dos homens. ia 
no povo de Santo Igmcio friridèmaem casa, rouhbndo quantos 
iudios e indiaS p< dia apoulou com a csjiingarda á cabeça do padre; 
porque como bom pastor, ímpedsa o estrago que se fazia em suas 
indefesas ovelhas. Culrus paul Mas publicavam entre os infiéis que 
os missionarias eram os nrais inleresssados na vendados índios, c 
q ue os juntavam nos povos para poder mais facilmente enriquecer, 
tendo assim muitos d'elles á mão, e ter maior lucro na venda do 
mesmos. Outros efe gados cm S\ Paulo com multidão dc indías, 
respondiam aos que lhes perguntavam como tinham podido adqui- 
rir Lautos, que as tinham comprado dos missionários jesuhas do 
Guayrá. o qir* rsp nlhamio-sc em muitas partes causou graúdo pre- 
í u . z i> á publicação do iih auge lho. 

s bespanhóes de Guayrá sohre tudo da cidade tteaf. e de Villa 
Riea. agitulos da devoradora sede da serviço pessoal dos índios, 
airope liavam todos os direitos, div nas o humanas parà ca p li v ar ín- 
dios! e reduz il-os para as suas fazen lns, Nãu poucas vezes os guay- 
rcnhos/iam correr os povos dos j ‘suiUs com arespadas desembai- 
nhadas atroz das indías para as roubar, outras os agarravam pelu s 
cabellos em suas próprias casas e as levavam em uma embarcação* 


* «... 
immediatamenie rio abaixo e' ° mi t "** ,aIsa9 <IUÍÍ la, 'S oçam 

í«áESS^-=í 

pan liassem. Houve hesDinhoc: V, L " Uas P ara que os açora- 

. s ua*mlinxo!'S de abandonar os povos e os Dadn^ n h, e 
JJ”* 1 ™" d ‘ lscid;ltl, 'S portuguezns ou cas||hanas, eu de regressar 
TrZZ ,,0ri!UCSC nã0 os padres vos Ião Z 

2 TZZ- T° mmk> de vida ’ e íazer aha ^ — ~í- 

. In \í_ z r*rr omUwr rmem ***"** 

u • ( cllarqile 00 P ;l(,r(; Uwiiw). p orflm 

**"f portuguezes e castelhanos se delatavam 

«lua mente pejanle os índios que sempre sabiam locados p or 

íir P rf rf- TT* Ti ‘ UllÍÍI íqi " : í I uord ^ r diabos em fileira ou 
f r * ^ )■““"«*«* -cendalizado das enormes malL^’'’ 
e ^panhoes de Cuayrá commdtiam contra os índios. ol ^Z 
morte, e nao se julgando seguro em seu povo, distante n,,,,™'. 
éguas de Pira pó, resolveu, capliveiro por captiveiro, abra. ar aqudle 
que lhe otam os portuguezes que lhe davam maiores apparen- 
mas de amizade, e para esse fim, mandou chamar alguns poítu-ue 

112 Par T e ° ajUdaSSCro 3 com todos os 3 

assallos para n v.lla de S. Paulo, dista, i,r mais de cento e tr ida 

éguas Sabendo da próxima vinda dos mamelucos, o general caste- 
lhano An asco que t.nha vindo a Guayrá para fazer observar as 
o nanças do visdador Alfi.ro. foi a Lordo com grande app de 
milícias, muito escandalizado em apparencia por ter Tm! [,iú cha - 
mado aos mamelucos; mas na realidade com inveja de que os por- 
tuguezes levassem apresa que deseja va para si, e para os mnvre- 

“*■ E " tr( "™ l <> f( '! mandado a bordo. E em quado‘isto 

su passava os mamelucos desmancharam o grande povo doTaubiú 
e tomaram o caminho de S. Paulo com toda a gente do infeliz caci- 
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fiii ’■ ‘ r ps Intlí ’ s ’ «nostravarn Síitisfâçso nor ver seus 

filhos assim mortos e escaDar HW. „■ * - ’ J ur versrus 

nhdes de G„„, rá; tio espfnJ *" ^ 

r:‘:,Tr' A ~ ~ • -l^KSss: 

."*• • - ::t 

■ a, 1Hd| as e í>s crianças que encontrou e que repartiu Jibe- 

d\'sri4edlL C Ter iJ H SOlJ "' iOS ' . I!clirou - se o general mui ufano 
pasr “fÍ Ç r , PnS,Unel ™ 0 de W d o Tauhiú. fazendo 
passa, por caminhos afastados os outros prisioneiros que levavam 

fz:::itz : « s ;: 

Em í"T r . abr " çarafe ' ^«iedepois realmente abraçou em Lo reto 
mAJa.o de 1612 regressam os.porluguezcj para le> ar o resto 

;° °7 d V aUb,Í '’ — " à ° foram Wúe, em sua cmprel O t- 

suceeVido- 1 mt ífí ^ ^ filzer ü bambem não foi bem 

“n . d Cn ° ríl S ress;lJo com mais gente ao dito povo 

(tendo-se escapado laub.ú com suas mulheres, filhos e riquezas) os 

outros em numero de trezentas pessoas receberam em paAsguíy- 

. K,S ' ' ln Pimento da sua qu éla submissão, mandou matar os 
uatro caciques, e condemnou todo o resto a desterro perpetuo nas 

ZT7 da a í de Rca,; 0 **» « vezes q„e apparLam “T 

guezos lhes vendia a gente de Guayrá quantos Índios podiam ' ■ ■ 

A*IJ° S P " r 511,1 [,art ' tT:mi cm geral mui deshonestos. e mui 
Í E 7 em seus costumes P or isso (bi-lhes summamente dZ 
cultoso sujeitarem se a santa lei de Christo que lhes prógavam os 
missionários. Houve por tanto caciques que não pouparam Hiligcn- 
c.as para alterar os ânimos da sua gente contra os jesuítas com 
dcsigmo de os expulsar do paiz: eis um discurso que o cacique 

duvlTírl fCZ Cm uma ocasião a sua gente; -Os demonios sem 
duvida tiouxeram a nossa terra esses homens (os jesuítas) que com 
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novas doutrinas e invenções procuram apartar-nos do antigo e louva_ 
vel modo de vida que observaram nossos maiores, Eli es t nham 
setn reparo muitas imilli i res e graude numero de criados que livre- 
jnniLcc a seu gusLo escolhiam, e agora estes fora st i ros com o espe- 
cioso titulo de padr s verdadeiros, inimigos e Lyramios da nossa 
liberdade, nos querem forçar a uma vida austera, e que ligados a 
uma só mulher, sacrifiquemos nossos gostos a seu b d prazer isto 
já não sc pó ie soflV^r, nem ba razân que permitaes que essa ciou - 
trina passe adiant \ senão que venerando a que ruccb mos de nos- 
sos .'inLepnssadus por seu exemplo e por suai acções, que ea verda- 
dí ira regra pelaqud d vemos nivelar aS nossosEnos descarlunoS 
doestes falsus m dr s. d i sL Ttaudo-os do nosso paiz, ou o que si sá 
melhor tirando-lhes as vidas, que bem tun merecido est' casi.-go 
sua dammida intenção e perversa doutrina, e com esta diligencia 
infundiremos terror a outros da mesma profissão, para que não ve** 
nham com sua importunidade assustar nosso repouso, e turbar o gozo 
de nossos gostos. Se com incitemos um erro cm os admití ir, LnnoS 
ainda tempo de desmanchar o feito, restabelecendo depois da sua 
morte a maneira de \iver que herdamos, e lavando com seu sangue 
o esciindalo que se tem praticado contra nossos v mera dos cstylos 
e antigos usos. «Ouçamos u mesmo cacique era outra drcum-Un- 
c'a h fabando á multidão dos iticl os junto da casa dos padres» — Eu 
entendia que ucst.s padres nos tínhamos encontrado a boa maneira 
de viver; mas não 1'ot assim, cm ui to pelo coiürano. pois que este 
não c o modo de vida que nos convém, Estes padres proliibena que 
senos entreguem as indias, e as apartam da nessa companhia, con- 
tra o que sempre se tem praticado entre mis, e contra u que pratica- 
ram nossos paes, que sempre tiveram muitas mulheres. Este sim, £ 
que é o modo de viver que devemos conservar se queremos viver 
com gosto; fazer o roiit-ario é tyr.mnisar nossa vontade com uma Hd 
intolerável que nos querem ensinar estes estrangeiros, eortuito 
acabemos com cites, ou se isso vos parece duro, vamo-nos d*aquí, 
metlamo-nos por estes bosques, procuremos sitio p ra nosso povo f 
onde possamos nos divertir á nosso gosto, sem as importunas 
admoestações doestes homens importunos e desabridos que nos que- 
rem estreitar com inaxbna-* austerãq c opposlas á rmssps goslos e 
phantisias que seguíamos a nLes de sua vinda infausta,;* hi podcréinog 
rcitabrkc r nosso antigo modo de viver, ahí gozaremos de muitas 
mulheres, corno nossos maiores, abi i,ao haverá quem nus ubn- 


gue a assistência ineommoda na igreja, ahi poderemos sahir para 
a guerra, e procurar escravos para nós, 

O padre Lozano de quem tornamos estes discursos, põe ainda os 
seguintes na boca do mesmo cacique dirigindo-se aos padres jesiii— 
tas; — Quem sois vós para me ensinar o que devo fazer? Sou por 
acaso menino para que necessite de vossos conselhos? Sei mui bem 
que boje é Domingo, porém não quero ouvir missa, c tenho que 
trabalhar, como me da vontade, mesmo que eu vá ao inferno por- 
que esta foi a maneira de viver de nossos antepassados que não 
estavam ligados a estas observâncias escrupulosas.*,. Vós não sois 
sacerdotes enviados de Deus para nosso remedio, senão demoníos do 
inferno enviados por seu princípepara nossa perdição. Vós sois quem 
haveis de ir ao inferno, corno nos ameaçais, e nós não porque segui- 
mos a boa maneira de viver de nossos antepassados, Que doutrina è 
a que nos tendes trazido? Que descanço? Que contentamento? Nossos 
m a iorc.i viviam com liberdade, tinham quantas mulheres queriam, 
sem que ninguém os impedisse, e passaram sua vida com alegria, e 
vós quereis destruir suas tradições e pôr-nos mui pesada carga ligan- 
do-nos com uma su mulher* Ohí não ha de ser assim, eu bei de re- 
mediar a isso,,, Já não se pôde soffrer a liberdade d esses homens 
que mesmo em nossas terras querem nos reduzir a viver a seu modo 
péssimo b , Porém vãas foram as palavras e as ameaças de Atiguayc 
que veio a se converter sinceramente ao Evangelho, Váas Coram as 
tentativas dos outros caciques. Debalde os portuguezes, e os hespa- 
nhóes conspiraram contra os enviados dc Christo no Guayrá* Em 
poucos ânuos os a posto los Si mão AI aze ta, José Cataldino, Àntonie 
Ílu'z dc Montuya e JVlartinho Xavier Ort co reduziram grande por-* 
çào da gentí lidado da província de Guayrá, Foi em Lo reto que no 
aunn ÍOld o palre A. dou. o Kuiz dc Moritoya ajudado do capitão 
hespnnhol Bartholomeu dc Escobnr que poisuia ein mui alto grao 
a li ugua guarani, e que sobre dia costumava ser consultado pelo 
venera vpÍ padre Frei Luiz Boiános, pôz a ultima mão á sua Arte e 
\ocabulario da lingua guarani, pelos quaes escriptos sempre estu- 
daram os jesnit iS, sc bem que fossem impressus mais tarde em .ó39. 
Fora ih os padres Àntunío ituiz e José CaLaldíno, que pelo mesmo 
tempo levaram para Guayrá o primeiro gádu, que zihí muito pros- 
perou contra a opinião dos hespanboes da referida província. Lon- 
sistia esta introducção em 44 vaceas, algumas ovelhas e cabras, que 
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lhes regalou o padre Marcellõ de Lorenzana então reitor do eolleglo 
da Assumpção. 

(21) O sitio que occupava Àtignayê se chamava llambaracL e era 
d? bastantes conven iene ias, por isso os padres o destinaram para 
uma nova reduc.no á qual deram u uom ? de S. Jguacío ou S Jgna- 
cio-imrl para o distinguir do S. ignacio -giiai ú, que foi engrossado 
pelos amigos de Atiguayé e por muitos indios que os mesmos missio- 
nários recrutaram nos povos infiéis daTibaxíva. 

Noannode 1614 nos povos de Loreto e de S. Tgnacio-miri no 
Guayrá, os jesuítas baptizaram 2.026 adultos e400 crianças, e cele- 
braram 5(K> casamentos, o que não deixa de ser um numero consi- 
derável attendendo á grande difficuldade que ao principio se expe- 
rimcntava em livrar os índios dos abusos consequentes da extrema 
licença da gentilidade. P* Lozano. 

Noanbo 1612 tinha havsdo nelles 169B baptismos de adultos* 

Nos dois povos de Loreto e S, ígnaeio-miri, os dois santos mis- 
sionários chegaram a juntar como cinco mil famílias, recolhidas de 
Parana pané, Ti ba x iva, Itanguá c Pira pó. Póde-se fazer idéa das 
privações pelas quaes os dois jesuítas n'cllas passaram pelo seguinte 
trecho da carta que o padre Cataidino escrevia ao provincial Diogo 
de Torres em data de 19 de Outubro de 1610 : « Pelo que nos toca, 

« nos vai mui bem de espirito e de corpo. Emquanto ao primeiro 
íí existe entre nós dois, muita união. paz c contento, não faltamos 
« ás observâncias do coil^gio, ale fazemos as conferencias das sextas 
cí Feiras- Emquanto ao segundo, temos saude, c eu a tenho pores- 
h peei al graça de Deus, attend i ndo ás co ntdas, porque t^ndo nós 
<í um pouco de farinha de mandioca, de que ha igora muita falta e 
<c algum peixe sern sal, que por cá hão se conhece, estamos mui 
<t contentes* e parece que o Senhor dá tanto SLbor e gosto no que 
<s nos fornece, que eyccde a todos os gostos de que uns privamos por 
M seu^morr por is;o vivemos mui alegres em nossos trabalhos, e 
« quanto mais somos privados dos regalos da terra, tanto mais str 
íí m is favorecidos das censo Eacoes do ^éo. » 

Estes são os princípios dos dois primeiros e mais celebres povos 
jesuíticos do Gtíáyrá, N. 8. do Loreto v S ígnacio-miri, que vieram 
a ser a praça de armas, d T onde os jesuitan. sahiram a conquista espi- 
T itual de outras muitas gentes na província de Guayrá, na qual pro- 
pagaram o Império de Christo, fundando outras numerosas reduc 


ções, de cujos trabalhos não nos é possível dar conta por extenso em 
uma obra resumida como esta.. 

(22) Como o povo de S. rrjincisco Xavier è o primeiro formado 
dos iudios do Paraná c do Uruguay de que trata esta historia, julga- 
mos conveniente fazer preceder este artigo da nota seguinte; 

ímmensas diííkuMadcs tiveram que vencer os jesuítas para re- 
duzir os barbares dos rios Paraná c Uruguay. Os do Uruguay nunca 
tinham permiítido que planta liespanhola pizasse seu paíz. mostrando 
sempre a mais orgulhosa altivez e a mais obstinada poríia para não 
permittir aos europeus a entrada em suas terras. Os do rio Paraná, 
defendiam a entrada pela fronteira do Paraguay. cora aquelle em- 
penho que lhes inspirava una odio inveterada á nação hespanhnla, 
desde que se tinham rebellado em 1556. Se algumas vezes foram 
vencidos pelos hespanhoes, sacudiram o jugo logo que poderara, e 
multas vezes ficaram vencedores dos europeus. Infestavam de con- 
tinuo a navegação dos rios Paraná e Paraguay até a cidade de Cor- 
ríeutes, animados a tudo pelo innato desejo de defender sua liber- 
dade, e livrar-se des vexações que viam sofFrer outros guaranis, 
se, s patrícios c par-ntes no serviço dos hespanhoes* ^ão faziam dis- 
tineção entre os excessos cotnmt ttidos pelos chrisUlos e a lei que 
professavam, aitri buindo estes mesmos excessos ao christianismo, e 
portanto recusava m abraçai -o c receber seus pregadores. Por isso, 
tanto se oppozeram a fundação do povo de S, Ignacio-guaçú* que 
depois de terem sido vene dos em GH pelo mestre de campo João 
Besquim no Aguapehy, nlPando-se com os bárbaros do rio \ ruguoy, 
dos quaes. era cacique ikanãrimbi, procuraram destruir, e com esta 
valorosa gente, se esforçaram de mais a mais a cerrar a porta do seu 
mutuo paiz, ã propagação do Evangelho que primeiro intentou le- 
var-lhes o palre Lorenzaoa. 

O venerável padre Marcello de Lorenzana esteve longe de desistir 
da sua empresa dè catechizar aos índios, tanto do Paraná como do 
Uruguay. Quando viu que com o tempo se diminuía a animosidade 
dos barbares a atacar o povo de S. Ignacio, tratou de estabelecer 
communicaçáo com elles, valendo-se de alguns parentes seus já 
cfr istãos, que mandava visitai-os e lhes fazia patentear seu desejo 
de os ver e de os trotar. Ao principio ouviam com desgosto a estes 
enviados, e se negavam a corresponder -se com u missionário ; mas 
este não desistia do seu empenho, tentando todos osmeíos de chegar 
a seus üns, enviando-lhes presentes, que foram mui apreciados, e 


agasalhando da melhor maneira possível alguns doesses barbaros que 
iam ao povo visitar os indios chrislãos*: IPestà forma conseguiu inspi- 
rar-lhes mais confiança, e estes chegaram a confessar-lhe, que des- 
confiavam que clie os queria reunir em um povo para poder melhor 
entrega l-os aos hespanhoes que os escra visariam, dando por mtiLi/o 
das suas suspeitas o que acontecera aos indios que tinham sfdo con- 
vertidos pelos primeiros clérigos c religiosos que vieram de llespo- 
nha com o* primeiros conquistadores* e que depois de baptizados 
foram reduzidos a servidão ern quo ainda gemem. 

A este argumento estribado em experícncias oculares, e em faetos 
verdadeiros não foi facil responder, Procurou o venerável Marcello 
de Lorenzana, persuadir-lhes que el-rei de Hespanha, que em seu 
idioma chamavam Mburubichabcle, poríti rernedio a eses mal i s, Os 
barbaros apreciavam muito aquelle nome, e o zeloso missionário 
nad - poupava para os aíTeíçoar a el-rei, a cuja vassallagem lhes 
aconselhava de se siihmcUerem, e para os animar lhes mostrou um 
quâíiâ mui grande (cédulas r^aes ) feto em um dos seus pata cios 
chamado ÂTaltjucz, em 26 de Março de 1609, em que mostrava que 
os estimava muito, e havia por bem cham d-os ck cinbuyã, que quer 
dizer vassallos seus, e não dos hespanhoes o que mandava que não 
se lhes fizesse guerra, nem fossem tratados como escravos, mas como 
seus amigos. Que sómenLc entrassem sacerthdes para suas terras, que 
Ibes ensiíiassem as tois de Christo, os fizessem filhos de Deus, os 
ajudassem a fazer amizades com os hespanbocB como vassallos de 
um mesmo monarcha, á quem hespanhoes e guaranis deviam igual 
obediencía, que, portanto não duvidassem* que sendo chnstaos, não 
fossem hem tratados dos hespanhoes. 

Sem embargo não se desvaneceram as desconfianças dos indtos* 
cujos paes tinham dado o nome de caray aos hespanhoes brancos, 
palavra quo quer dizer homens sagazes, astutos, dissimulados e 
traidores, Mas aconteceu que rf estas circumstancias dois caciques 
principaes do Paraná visitaram ao padre Lorenzana que a fama da 
sua bondade tinha attrahido, O missionário os agasalhou, regalou o 
melhor que pode e com destreza lhes rogou que aplainassem as 
diffku Idades, para que dois sacerdotes da companhia (não podendo 
elles nada receiar de tão diminuto numero) podessem entrar cm seu 
paiz* os quaos muito haviam de contribuir para a felicidade de suas 
almas e de seus corpos ; accrescentando que podiam estar bem se- 
guros de que, fazendo-se ehrístàos* não seriam maltratados dos hes- 


panhoes, porque assim o ordenava nosso grande rei o qual em seu 
grande amor para os guaranis acabava de mandar um varão muito 
sabio chamado D. Francisco de Àlfnro, de seu mesmo conselho, na 
audiência de Chuquisaca; o qual trazia grandes poderes, e vinha vi* 
si Lar os hespanhors, p;ira averiguar quem faz maí aos indios, e os 
caslgar em virtude das quaíiás que lhe linha dado nosso rei, firma- 
das da sua mão, e que havia de tirar lambam o serviço pessoal dos 
índios aos hespanhoes, Prompto, dizia-lhes elle virá ao Paraguny 
(corno veio), c vereis executado tudo o que vos digo, como vos con- 
taram vossos patrícios c parentes da Assumpção* e das outras redac- 
ções. Muita alegría causou esta noticia aos dois caciques, e desejosos 
de a participar aos seus, partiram para o Paraná, acompanhando-os 
por ordem do padre Lorenzana, um cacique de S, ígnaeio-guaçu 
já c^ristão. Este ponderou aos barbaras as utilidades que lhes so- 
breviría se tivessem em seu paiz os missionários, porque não só 
cuidariam de lhes ensinar o caminho do ceo: mas os ajudavam e 
protegiam como seus filhns queridos, se qualquer intentasse fazer- 
lhes mal. Confirmou também a vinda do visitador, dizendo qne era 
Tnbaequaaparàt isto é, varão mui sabio, e que em sua companhia 
vinha o Pay^guaçú dos missionários; isto c, o provincial, que amava 
muito a todos os índios, c não pouparia diligencias em seu favor, 
para que fossem tratados como mandada o grande rei deCastella.Em 
consequência principiaram os barbaros do Paraná a duvidar se lhes 
convinha admittir cm suas terras padres que lhes ensinassem a Icí 
do ceo. e os fizessem filhos de Deus: e convocando alguns caciques 
dos indios do rio Uruguay, celebraram com suas ceremonias uma 
junta os de ambos os rios, c conferenciaram muitos dias sobre cs(a 
matéria com o]cacique christão. Combinaram finalmente* de mandar 
ao padre Marcello de Lorenzana um embaixador em nome dos caci- 
ques do Paraná c do Uruguay, para lhe annuncíar que cites dese- 
javam ser cbrislãos, masque o temor que tinham dos hespanhoes 
era o único motivo que os impedia de admittir desde já os missio- 
narios cm suas terras; que pois lhe dizia que el-rei os amava 
tanto e era tão poderoso, que da sua corte mandava aos hespanhoes 
que lhe obedeciam, alcançasse do mesmo rei que os hespanhoes os 
deixassem viver em paz em snns terras, e não os inquietassem com 
guerra ; que elles se absteriam também dc fazer guerra aos hespa- 
nhoes, e que como dlcs os índios do Paraná e do Uruguay se lhe 
sujeitariam, e executariam quanto lhes mandasse, com tanto que 


não os obrigasse a Tiver nos povos dos hespanhoes, nem aos servir 
do qualquer maneira que Tosse- Para esta embaixada foi eleito de 
com mu m aecordo o famoso cacique Ta ba ca rabi, e todos os caciques 
da assem bica se compromettcram em nome dos indios dos rios 
Paraná c Uruguay e territórios adjacentes» de consentir aos missio- 
nários a entrada cm suas terras, se fossem aceitas as suas propostas» 
Eai companhia pois do cacique ehristao veio a S. ígnacio^guaeú u 
embaixador Tahacambí, com todo o a p para to e ostentação que re- 
queria a qualidade da sua pessoa» e o padre Lorenzana o cortejou 
com quantos obséquios lhe díetou seu zelo, para ganhar o genio al- 
tivo do barba ro, que por ser o principal do Paraná; podia contribuir 
muito com sua auctoridade á conversão d'aqueHa gentílidade. Üie- 
gado á presença do padre Lorepzana o embaixador cacique Ta ba- 
ça mbt Ibe fa 3 1 ou n 'estes termos : « Padre, sou enviado em nome dos 
indios dos rios Paraná e Uruguay* para dizer-vos, que eu assim 
como todos meus irmãos, os mais caciques deamb is as provindas, 
desejamos muito sermos filhos de Deus, e estão no mesmo desejo 
n osso s filhos, n ossas m u 1 heres e n o ss os v a ssa lios: m as e o m o te m a s 
visto e sabemos todos a maneira porque os carays tem tratado e tra- 
ta os guaranis que leem em suas casas e chaearas para seu serviço» 
aciiamu-nos possuídos de um grande temor para nos sujeitar a ser- 
vil-os. Este èo m tivo que unjeamente retarda a execução e cum- 
primento de nossos desejos. Se houvesse fórma de podermos ser 
ehristãos* e vermos livres nossos serviços d’este pesado jugo, logo 
abraçaríamos a lei de Christu, c prestaríamos ouvidos á pregação. 
Portanto nos ha occorrido, que se este grande varão Mbacquaapavà 
que sabemos vem visitar estas terras, o traz tanto poder de Mbum- 
bichabctê c tantos quaíiás , quizesse vir, e conceder-nos um gran- 
de quatiá, ena que declare que somos Mboyàs ou vassallos do 
grande rei de Hespanha, e que não temos obrigação de servir a 
algum Carajá senão que sejamos (como vos dissestes que o mes- 
mo grande rei nos ha declarado) vassallos seus e tão livres como 
os mesmos Carays * nem que temos obrigação de ir ser vir-lhes» 
ou á natas em *uas casas c chaearas e que podemos viver sem- 
pre em nossas terras, dando á sua magestade algum tributo, em 
reconheci mento da nossa vassjillagom, desde já nos daremos com 
muito gosto por vassallos, ou Mboyás do grande rei t e por 
tal o reconheceremos sempre fielmcnte, e faremos que entreis 
em nossas terras para pregar a santa lei, e nos fazer christãos. v 


Ardua pareceu esta pretenção ao padre Lorenzana ; mas o vizi- 
tadnr Al faro , baseando-se nas cédulas regias, ordenou que se 
concedem aos indios tudo quanto pediam , que não fossem encom - 
mendados em pessoa alguma, e apesar da opposição d )s governado- 
res do Paraguay e do io da Prata, as resoluções tomadas por 
eüc, o vice rei do Perú as approvou, assim como houve por 
bem appr oval-as sua magestade, mandando incorporar os ditos 
indios á real coroa, que se lhes guardasse palavra, e que nâo 
fossem cncommendados a nenhum particular j como consta das 
reaes provisões insertas no torno 2." paginas , 820 e seguintes 
da Historia da Compamhia de Jesus da província do Paraguay, 
escripta pelo padre Pedro Lozano da mesma companhia, impresso 
em Madrid no anuo de 1755. 

Sem embargo , o zelo do padre Lorenzana a pregar o chris- 
tianísmo fez temer sua vizinhança aos indios (canoeíros) do i a- 
rana, que desejavam continuar cm seu modo de vida, cm si us 
vicios e torpezas. Üs seus temores augmentaràm com a conver- 
são de uma índia mulher de um indio principal e valente, que 
morava na vizinhança do rio Yabebiry que desagua no Paraná, 
onde então se achava o povo de S. Ignádo-mini, o qual com 
a fama da nova religião , se ^cnliu movida da vontade de a 
abraçar ; fugiu eom uma filha do seu amante, e se foi apresen- 
tar a Santo Igriacio-Guaçú, onde foi bem recebida pelo padre 
Lorenzaua, Logo que o bar bar o deu pela fuga da sua concu- 
bina, convocou seus parentes, foram armados dc frechas, arcos e 
íftacanás atraz d J dla, resolvidos a Ural -a do povo, e enfiircal-a 
com sua filha cm uma arvore; mas o ministro de Deus c m 
sua gente tomaram medidas que fizeram burlar as intenções lo 
índio que furioso regressou vomitando injurias e a m aças con- 
tra 0 padre e seu povo, jurando levantar todo o Paraná contrq 
a reducção. Assim o cumpriu, sendo-lhe facíl alvorotar ânimos 
}á preparados e res-ntidos. O padre Lorenzana mandou indios 
christaos junto dVlles para conhecer seus intentos; encontrara ai- 
os em aprestos, mas com fingimento, persuadiram aos enviados 
que se preparavam para irem se juntar com elles em Yagunra- 
camygtà, lugar onde se tinha fundado S, Ignacio Guaçô, para 
se fazerem christaos. Em quanto os do povo jesuítico descui- 
dados celebravam alegres a festa do Natal, os canociros do rio 
Paraná armados em guerra embarcaram-se no dito rio, penetra- 
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ram no riu Paragnay t deram de improviso sobre o povo dos 
Mabomas , seus inimigos, alliados sinceros dos hespanhoes, e 
famosos guerreiros* Caplivaram a uns, com inhumana crueldade 
mataram a outros, escapando -se da carnificina mui poucos que 
foram dar a nuticia a Assumpção* O tenente governador San- 
tiago de Vela sco conhecedor do barbaro cosLum * dos indíos do 
Paraná, de sacrificar os captivos a seus festins de borraoh iras de- 
pois da vieiom, despachou im medi atam ente para o jndre íoren- 
zana, afim de que enviasse mensageiros de confiança a reclamar 
os captivos com ameaças de fazer a guerra aus indios do Pa- 
raná e que ahi entraria a fego c a sangue se detivessem um 
só captívo. Os caciques do Paraná cem altivez receberam os tres 
enviados do padre e lhes disseram: ti Andai, ide-vos, que na o 
queremos dar nossos captivos, que cobardes não tememos aos 
hespanhoes: que venham quando quuercm, para vingar seus es- 
cravos serventes , que temos arcos , frechas f maca tias c fortes 
braços, e não pararemos até lhes dar a morLe a todos: vosso 
padre Lorcnzana que tão zeloso se mostra para seu resgate sof- 
frerá a mesma I riste sorte , e soa cabeça nos servirá de mate 
(oaío) para nossos brindes cm nossas reuniões. Os mesmos envia- 
dos escaparam á morte que lhes queriam dar por traição de 
noite, por sua fuga antecipada, O padre Lorcnzana e os de S. 
Ignacio ficaram mui afllictos com esta noticia, e em quanto o 
padre S* Martin ia dar esta desagradavel noticia a Assumpção , 
o padre Lorenzana preparava seus snbditos para uma vigorosa 
defeza* ora fazendo nomear chefes para a tropa, ora ensinando 
o manejo aos indios, e sobretudo orando a Deus de valer a 
seu povo fiel* O que lhes valeu foi a demora com que os c moei- 
ros celebraram suas cruéis festas, matando um dia a uns captivos 
com rigoroso genero de morte, outro dia a outros com diverso 
supplicio, chegando sua barbaridade a abrir com o ferro o corpo 
de\uas captivos depois de terem abusido d elias, e de as ter feito 
scrv.r a seus deleites. Entretanto í enriado soccorro da Assum- 
em, com o mestre de campo .Soar, Resquin. que junlamenie com 
a' gente de S. Ignacio apresenta o combate aos barba ros do Pa- 
ram,. Aenbida foi a batalha que p..r fim se declarou a favor 
dos hespanhoes, em quanto o padre Lorenzana, qual outro Mojsés 
levantava suas mãos á Deus, orando pelos christãos. Durante bas- 
tantes dias choraram por seus mortos os indios do Paraná, e logo 


trataram de tomar uma solcmne vingança do padre Lorcnzana e 
dos de S. Fgnacio, e fizeram novos preparativos para a guerra* 
Os hespanhocs e os christãos dc S* fgnacio inquietos pela vida 
dc Lorcnzana quizeram fazebo retirar para a Assumpção, ao que 
se negou obstinadamente o santo valoroso ministro de Deus. quo 
não cessou dc tomar providencias para a salvação do seu rebanho, 
sobre tudo para a salvação das suas almas baptízando aos cathc- 
eu menos antes quo fossem expostos aos perigos da batalha, de 
cujo beneficio quizeram participar as índias que tinhâín feito es- 
conder nos matos, c que d'elle sahiram para receberem o bene- 
ficio do baptismo quando souberam que se conferia a seus pais 
e maridos por causa do perigo da guerra, Nesta occasião tinham 
combinado as indías sahirem do seu ictiro no tempo da batalha, 
para se coüocarem adiante do padre Lorcnzana, e ihe fazerem es- 
cudo dos seus corpos para que elle dão fosso ferido* 1 cm embargo 
os infleis on desconfiando momentaneamente de suas forças, ou por 
que Deus lhes inspirasse senti mentos diversos, con tenta niin-sc em 
destruir o povo velho do cacique Arapizandü, e não in quieta rm os 
christãos* 

Não tardou muito que cllns tivessem novo sobresnlto, porque che- 
gou aviso de que o cacique -iíariarimbí , situado do outro lado do 
rio Àguapcy , queria fazer a Eli anca com os paranás canoeiros para 
os ajudar a tomar vingança, c para acabar de uma vez com o ba- 
luarte da fé, que viam com despeito plantado em seu paiz, na re- 
ducçãode S. ígnacio-guaçu. Novo medo pânico neste povo, tanto 
que o padre S* Martin perdeu o juiz o pelos perigos da morte, c de- 
mente o enviaram a Assumpção, aonde obrigaram o padre Lorcnzana 
a se retirar também* Mas Sáavédra mandou seu cunhado o general 
D, Antoníp de Anasco com cem soldados acompanhar o padre Mar- 
ccilo dc Lorcnzana que trouxe para companheiro o padre Balthasar 
Sena* Em Jaguarão recfdjeram novo reforço. Os ba rb aros tinham 
esmorecido em seus intentos e ate tinham projccLado de se deixar 
catcchizar; mas com a approximacao das tropas castelhanas, fugiram 
recciosos* 0 cacique Mariarimhí pegou fogo a seu po vo, e retirou -se 
a lugar seguro ; fugindo da mesma maneira outros caciques que 
pela graça de Deus, tinham ficado bem dispostos. Os, padres Fran- 
ciscanos entre clles Fr* Luiz Bolares , vendo a multidão de gente 
paranaense que fugia á appruximaçuo do exercito castelhano entre o 
Paraná c o Juty , levantou cruz , c com clles formou um povo, 0 
resto dos barbar os paranás que ficaram sobre o rio, juntaram-se dc- 
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pois, e reduziram os jesuítas que seguiram as pisadas do padre Mar- 
ee] Io dc Lorenzana. 

Com o padre Marcello de Lorenzana , trabalharam na redueçáo 
dos indíos do Paraná, entre outros o padre Francisco de S. Martin 
e o padre Valíe. Uma grande parLe dos successos obtidos sobre os 
barba ros do Paraná c do Uruguay se deveu também ao padre Roque, 

O padre Roque Gonçalves de Santa-Cruz, deuma das mais nobres 
famílias do Paraguay t irmão do general Francisco Gonçalves de 
Santa -Cruz, que governou algum tempo a provinda do Paraguay e 
do Rio da Prata, que a chegada do padre provincial Pi ogo de Torres 
que foi a 23 de Outubro de 1609, fez doação á companhia de Jesus 
de que cra membro, de uma casa e dc uma chacara sita na povoa- 
ção do lacuna bú , depois dc ter sido empregado nas missões dos 
gnaycurüs, tinha passado para a do Paraná, e dirigiu algum tempo 
o povo de Santo Ignacio-guaçú* Ahi teve o preclaro varão occasião 
de exercer suas virtudes, sobre tudo sua caridade durante tres 
mezes que o povo foi assaltado da epidemia das bexigas, e que ao 
mesmo tempo experimentou muita fome por causa da esterilidade da 
colheita no dito anno 1612; mas a ahundancia do anno seguinte 
tendo feito desapparecer a pobreza do anterior, seu caritativo coração 
quiz remediar a alguns dos solTrimentos dos índios, que moravam em 
grandes galpões tão mal cobertas, que cm tempo de chuva não po- 
diam d cila preservar suas redes; e apesar da repugnância «los indíos 
para executar esta nova disposição que não lhes agradava, mandou 
reedificar o povo de Santo Jgnacio, -cm lugar rnnis com modo e mais 
airado, edispôz que o novo povo se fizesse cm quadras á maneira dos 
hespanhoes, e que cada casal se repartisse cm casas onde vivesse cada 
família separada das outras, tendo sido o padre Roque o auctor da 
planta porque foram edificados todos os povos jesuíticos, Com gran- 
de empenho trabalhou na consíruccão da nova igreja que Linha idea- 
do: Foi-lhe preciso cortar noS matos para este fim mais de setecen- 
tos esteios dc mais dc quarenta pés de comprido, c de dois dc largura, 
preparal-os no mesmo lugar, fazel-os conduzir ao povo distante mais 
de uma legua, fazendo-os arrastar pelos hois, sem outro mestre que o 
padre Roque* Kstc sem mais conhecimentos que os que lhe inspira- 
vam seu zelo, era mestre carpinteiro architecto e elle mesmo serviu 
dc pedreiro para fazer as paredes, o que motivou a seguinte carta 
que seu companheiro na furai mente alegre o padre Francisco do 
\ alie escreveu ao padre provincial. «O padre Roque em sua cari- 
dade é superior a tudo : agora está feito um Salomão, não pensando 
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senão em sua igreja : é um rei de Tyro, eorlando sua madeira, e com 
duzindo~a cem summo trabalho, mas não pára n J isso» porque elle 
cm pessoa é o factolum , e exerce iodos os oflkíosatc o de carreteiro» 
juntando os bois, « Mas nem por isso se descuidava de ensinar aos 
indios a plantar algodão e cultivai-o, etc. » 

O novo povo continha nove quadros» c cada quadro seis casas de 
cento e vinte pés ; depois augmentou-se muito mais, Ficou este 
povo de Santo Ignacio tão vistoso que por sua ordem» symetria, boa 
disposição e vista agradável fez a admiração de toda a comarca, 
Muitos indios foram pela curiosidade ahí altrahidos, o que foi occa- 
sião, a que não poucos dos curiosos íicassem invejosos das comrao. 
d idades temporãos dos moradores de Santo ignacio, e se determi- 
nassem a seguil-a » pedindo ser alistados no numero dos catechu- 
menos* 

Gozou então de mais tranquiUidade o povo de Santo ignacio, O 
padre Roque occupa mlo-se a fazer diíTerentes traducções que eram 
mui procuradas por ser cllc mui perfeito no idioma guarani , e ter 
boa letra» nutria grandes desejos de attrahirao christiamsmo as gen- 
tes circum vizinhas» para as quaes se devia abrir as portas do Evan- 
gelho nas dilatadas províncias do Uruguay, cujos barbares tinham 
sempre oppostouma resistência valorosa ás armas ealholícas, Tinha 
Deus reservado esta conquista para a Gruz s pois no anno seguinte 
1014, o santo padre Roque Gonçalves da Cruz, mereceu que se lhe 
facilitassem os meios que anhelava seu zelo, para entrar a alluminr 
coma luz da fé, aos moradfijres das costas, ilhas ou matos do Pa- 
raná* Para ahí seguiu no dito anno ; e a virtude poderosa cia Cruz» 
domou suavemente as cerviscs d estes barbaros. Assim se abriu tran„ 
sito para os barbaros do Uruguay, onde primeiro fez ouvir a pré- 
gação evangélico, e onde Deus Ibe tinha preparado uma illustrissi- 
ma corda. Vide o art. S° d* este cap» 

Em Santo Ignacio, no anno 16 12 , baptizou o padre Roque, 120 
adultos ; 60 no dia da Assumpção, e 60 no dia de Natal. Achava-se 
então i uterina mente na Assumpção o padre Loronzana, a cujos sa~ 
cri fiei os c trabalhos deveu este povo e outros uma grande parte do 
seu adianta mente* 

O reverendo frei Luiz iíolarios» franciscano descalço com dois 
companheiros da sua religião, tinham precedido aos jesuítas nas mis- 
sões do Para na e tinham a sen cargo as rcducçõcs do tiú , Çaazapa 
e Yuti que já existiam quando foi fundado Santo Jgnacio-guaçá, 
pelo padre Lorenzana* Frei Luiz Raianos era grande mestre na 
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língua guarani, c era mui amigo dos jesuítas, assim como o licen- 
ciado Hemando de la Cuera, cura de Jaguaron, que veio acompa- 
nhar ao padre Marcello em Santo Ignacio. Frei Grcgorio de 
Ossuna , varão apostolico da religião serapbíca, succedcu ao padre 
Bolaríos nas mesmas missões, nas quaes trabalhou mais de quarenta 
a ii nos [lesde 1600, 

Nota I a . — Os missionários jesuítas desejavam o martyrío : assim 
o padre Martinho de Urtasum que morreu ern Lureto a 2 de Feve- 
reiro de 1614, se queixava de morrer naturalmcnte em sua cama, o 
Fazia ler o martyrío do venerável padre Igóacio de Azevedo, c de | 

seus trintão nove companheiros, que vindo pregar o Evangelho ao 
Brasil foram mortos no mar por odio da fé, O padre Urtasum so 
linha 26 annos, o era parente de S. Francisco Xavier. 

IY~oí&2, a — O padre Antonio Ruiz de Montoya achando-se cm Lo- 
reto, traçou as plantas das igrejas do Loreto e de Santo Igíiacio-miri, 
e por falta de mestres, que os guayrenos lhe arrebataram, ensinou 
aos índios estes serviços, 

O mesmo padre plantou ahí vinhas rfum lugar por elle prepa- 
rado, e em dois annos fez vinho que servia para missa e para os 
doentes. 4 

(23) A Divina Providencia costuma para as acções grandes pre- 
venir as attenções do mundo com secretas noticias, que antecipada- 
mente participa aos prophetas seus servidores. A conversão á fc 
chrislã da dilatada e numerosa nação guarani, conseguida ã custa ^ 

de immcnsos trabalhos, suores c fãdígas pelo zelo principalmentc 
dos jesuítas, foi anmmciada muitos séculos antes a esta naç.ao pela 
boca de urn amado propjieta e apostolo do Senhor* Dezeseis séculos 
antes de eíTectnar-se a conversão á fc da nação guarani, Deus a íez 
ammncíar ao mundo pelo erguo do apostolo S, Thume, com mara- 
vilhosas eircumstancias que unicamente pode saber e descobrir 
aquelle Senhor, que cm sua infinita sabedoria comprehende como 
presente toda a serie de succcssos futuros, que litteralroente se cura- 
priram no tempo de que falíamos. ^ 

À vinda do apostolo S* Thomé á estas partes da America, c prin- 
cipalmente ao Brasil e ás regiões do Faraguay, está baseada em íacs 
fundamentos, que d'clla não se póde duvidar. Faltam monumentos 
antigos que testifiquem a vinda de S, Thomé, e que por tanto a tor- 
nem perfeita mente certa, mas é innegavcl que a Lradícão constante c ^ 

uniforme de diversas nações do novo mundo, ossignaes e vestígios, e 
o nome de S* Thomé conhecido desde tempo im memorial por cilas, 
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fazem probabiHis&ima sua vinda a estas regiões* Muitos auctores, e 
entre elles o padre Pedro Lozano, trataram diff usamente doeste ponto. 
Desde que chegaram os jesuítas ás províncias de Guayrá, Paranã-pané 
c Tsbaxiva, ouviram 05 gentios fallar de S« Thomè, ao qual davam 
0 nome de pai Zumé, c d f elle narravam cousas prodigiosas, c o 
tinham em conta de varão maravilhoso, cuja memória 0 tempo no 
decurso rie tantos séculos não poudo fazer esquecer, Eis 0 que em 
lí! 13 o padre José Cataldino escrevia a este respeito ao provincial 
padre Diogo de Torres. «Muitas cousas me tinham dito desde 0 prin- 
cipio estes índios , acerca do glorioso apostolo S. Thomé, que elles 
chamam pay Zumé, e não as tenho escriptas antes, para melhor me 
certificar c averiguar a verdade* Dizem pois os índios anciãos, e os 
caciques principaes, que tem por certíssimo, por tradição deriva- 
da de pais a filhos que o glorioso S, Thomé apostolo veio á suas 
terras do lado do mar do Brasil, e que atravessando 0 rio de Tibaxiva 
(onde elles e seus antepassados moravam) então povoadíssimo de ín- 
dios, foi passando por seus campos ao rio llaybay, e que d'ahi foi 
ao riu Piquirj , fTondc não sabem aonde foi* Nas cabeceiras d’ este 
rio, dizem os índios, se acham as pisadas do glorioso santo impres- 
sas em uma penha, e 0 caminho pelo qual atravessou estes campos 
está ainda aberto, sem se ter nunca fechado, nem ter crescido nunca 
a hèrva, apesar de estar no meio do campo onde não trilham os Ín- 
dios, e asseguram que as penhas por onde vem csLe caminho estuo 
abertas, deixando no meio um caminho igual ao mesmo chão, e 
afíirmam terem-o elles mesmos visto* » 

Conservam por tradição, que 0 glorioso S. Thomé, revelou a seus 
antepassados muitas cousas futuras , c entre elias as seguintes: que 
haviam de penetrar sacerdotes em suas terras, c que alguns entra- 
riam unicamente de passagem para retirarem-se logo ; mas que 
outros sacerdotes, que entrariam com erusos nas mãos, estes sim 
seriam verdadeiros padres, estariam sempre com elles e lhes ensi- 
nariam como haviam de se salvar e servir a Deus ; que estes padres 
lhes viriam descendo pelo rio Paraná-panc, onde fariam duas gran- 
des povoações uma na boca do rira pó e a ouLra em ítamaracã, no- 
meando-as par seus nomes, que 6 prccisamente 0 que tem aconte- 
cido. E, e para notar que então não havia indíos nenhuns pelos 
referidos lugares, nem cm todo este rio* Disse-lhes também que en- 
trando os ditos sacerdotes em suas terras, elles haviam de se amar 
muito entre si ; e que cessariam as guerras que de continuo tinham 
uns com outros; que então cada um teria uma só mulher, com a 


qual os padres os casariam, e que o assento dos padres seria prinei- 
palracnte no Pirapó, o que em Tibaxiva não ficariam mais povos. 
Preveniu-os também de que os ditos padres não haviam de ter mu- 
lheres indias em suas casas para os servirem, que trariam sinos, que 
usariam de todas as comidas que eiles têem, mas que não beberiam 
dos seus vinhos; que os indíos de ftfaracayü viriam a esses povos, e 
que clles teriam por capitão a um hespanbol, e oulras particulari- 
dades, de que me admirei muito quando as ouvi, as quaes cu imo 
teria dado credito, ou pelo menos teria tido muita suspeito que era 
leviandade doestes índios, so eiles uão me narrassem isso, muito tempo 
antes que acontecesse, tendo-o por tradição tão antiga dos seus an- 
tepassados. Perguntando-lhes como sabiam isso? Responderam-me 
os Índios que seus avos lhes tinham contado, e que perguntando elles 
a seus avós a origem d’onde sabia esta narração, lhes respondiam o 
mesmo que seus pais ihes tinham contado ; por onde parece que não 
póde haver duvida da verdade, sendo uma tradição tão fundada o 
assentada, de que tera sempre feito grande estimação, e agora elles 
estão mui satisfeitos por verem realizado o que seus pais e avós lhes 
disseram. 

Quando esU relação se escreveu, sómente faltava a despo voacão 
de Tibaxiva para cumprir cxaciamcnte a prophecia, e esta despo - 
voação não tardou a se verificar, tendo-se alguns d r estes índios ag- 
gregado ás reducções de Loreto e de S. Jgnacio-miri, outros foram 
levados prisioneiros pelos paulistas c tupys, e os que ficaram, de 
medo de serem aprisionados abandonaram as margens do rio e se 
refugiaram nos matos. 

As predícçõcs de S, The mó, não foram unicamente encontradas 
entre as gentes de Tibaxiva, mas também em comarcas mais remotas, 
onde produziram o mesmo eITcito de facilitar a conversão dos infiéis 
por meio dos jesuítas. Foram testemunhas d'esta verdade os padres 
Antonio Rodrigues dc Montoya, eChristovão de Mendonça, que pe- 
netrando armados de cruz, como insígnias do seu ministério ua pro- 
víncia de Tayatí, terra aspera, e montuosa no aimo de 1624 , foram 
recebidos dos infiéis com extraordinárias demonstrações de alegria, 
com danças, musica e cantos usados rfaquellc paiz ; sahindo-lhes ao 
encontro as mesmas indias carregando seus ÍUhinhos alegres o festi- 
vas, signa I de paz, e regalando-os cormsuas comidas de raizes e 
fructas silvestres, o que nunca assim lhes tinha succedído. Admiran- 
do -se os padres d' esta recepção, os índios satisfizeram sua curiosi- 
dade, dizendo-lhes, que não tinham que admirar-se- porque quando 
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muitos annos antes passou por aquollepaíz o pay Zumé ensinando a 
doutrina a seus antepassados, entre outras cousas líies disse ; « Sabei 
que com o tempo haveis de esquecer esta doutrina, que vos ensino; 
mas depois de passar muito tempo , virão sacerdotes succcssorcs 
meus, que trarão como eu trago cruzes nas máos, dos quaes vossos 
succcssorcs ouvirão a mesma lei que vos prégo. » Ora, padres, 
reconhecendo cm vós o signa] que nos deixou pay Zumé, crémos qué 
sois os sacerdotes que elle nos disse que são os mestres da doutrina ; 
por isso nos alegramos com vossa vinda o para a festejar , fizemos 
estas demonstrações extraordinárias. Gostosos ouviram estes índios 
a palavra de Deus, c com elles os padres fundaram o povo da En- 
carnação, e depois outras na mesma provinda e sem experimentar 
contradicção r por que a persuacão cm que estavam os indios de que 
nos missionários jesuítas se cumpria a prqphecia de S. Thomé , 
fazia desap parecer todas as d ifficu Idades. 

Na verdade, diz o padre Lozano em sua historia, não admitte du- 
vida ter pregado o apostolo S. iborné por todas estas partes , se- 
gundo as noticias que sc encontraram cm lodo o Brasil e no Pa- 
raguay, sendo constante esta tradição desde Guayrd até o grande rio 
.Maranhão. Refere o mesmo auctor um caso inserto nVima relação 
manuscripta do padre Antonio Rodrigues de Montoya, que com- 
prova esta assersão. Tendo por esses tempos cem portugueses da 
vi 11a de S. Paulo, penetrado no interior das terras pcrLo do Mara- 
nhão, foram recebidos, pacificamente pelos barbaros em quanto estes 
foram pacíficos. Estes indios conservavam tão fresca a memória de 
S ; Tho,mi e flc seus Prodígios, que parecia que elles mesmos o ti- 
iiham visto e conhecido. E tendo os portuguezes para melhor se apo- 
derar (Pclles, dito que iam-lbjt ensinar a palavra de Deus, os bár- 
baros por estranha sinceridade lhes traziam seus defuntos para que 
os resuscitassom, porque assim (diziam) o fazia o pay Zumé, para 
provar que era n palavra do Deus a que elle ensinava, quando veio a 
cslas regiões. Dizem existir nas serras de Guayrá uma pedra que con- 
serva a impressão de dous pés , e que é considerado como o púlpito 
onde prégava S Thomé. Apparccem também indícios da passagem 
de S. 1 homé na ilha de San la Calharina. ° 

jn) Varias historias do Paraguay faliam de um cacique Guirá 
Vera que existm na província de Guayrá e que fez muita resistência 
aos missionários jesuítas, mas que afinal sc converteu ao chrisLianis- 
mo Em Guayra fiouve lambem um povo do S. Thomé que foi des- 
truído em 1631, pelos mamelucos e tupys ; mas a relação feita neste 
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artigo parece applicar-sè ao povo de S. Thomú na margem direita do 
Üruguay, pela descri peão que se faz da expedição e do lugar* 

(25) Entre os povos jesuíticos não ha nem um com o titulo de 
povo dc N. S. do Carmo. Apenas existe á algumas leguas do povo de 
Itapúa uma capella com este titulo, e que em 1848 foi decorada com 
o titulo de Povo, por terem ahi reunido os índios que habitavam em 
Itapúa. As circumstancías relatadas iPcstc artigo me parecem pela 
dcscripção topographica pertencerem tanto ao povo de itapúa como 
á capclla do Carmo, que decerto foram confundidos com o appelativo 
do famoso cacique Itapúa. Porem sabc-se que foi o padre Roque 
Gonçalves da Cruz que fundou o povo de itapúa, hoje villa de la E.n- 
carnacion, É dc presumir pois que a fundação de que se trata rPeste 
artigo seja a do Povinho do Carmcn, que se acha a algumas íeguas de 
Itapúa, mas que nunca foi elevado á cathegoria de redacção jesuítica* 
(2G) O padre Roque Gonçalves da Cruz , que como já disse, era 
irmão do general Francisco Gonçalves da Silva Cruz, cra também 
cunhado do governador Sâavedra, veio só, e o primeiro do lado do rio 
üruguay cm 1619 , fundou os povos da Conceição, dc S. Nicoláu dos 
Santos Lieis ouJapejú. Em 1627 o mesmo padre Roque Gonçalves 
subiu o í bicui-guaçú, umas áO léguas, e fundou ahi um povo chama- 
do Candelária que mui pouco tempo subsistiu e que logo depois foi 
rocditicado perto do Piraliní. Penetrou em o mesmo tempo pelas 
serras dos Tapes qu° eram colonias antigas dos guaranis c foi ate o 
Jacuby. Em 1628 o padre Roque percorreu os terrenos do Juhy onde 
sc achavam SOO famílias de indios c vários caciques dependentes de 
jNicçú- No dia lo de Agosto de ÍG28 os padres Roque e Castilho fun- 
daram a capclla da Assumpção com Nieçú perto de S. Nicoláu. N’esta 
capella ó que foi martyrisado o padre João de Castilho perto do Juhy 
ern 17 dc Novembro do mesmo armo. Alguns dias antes tinham re- 
cebido a mesma coròa do marlyrío os padres iloque Gonçalves e 
Alonzo Rodrigues em um lugar onde no dia 1 dc Novembro tinham 
levantado uma capella cm honro dc lodos os santos , e que cra pelas 
ca b ceei ra s do J u hy * O m a r ty ri o d’ este s tr cs pad res é n a rra d o ú m 
pouco differen temente por alguns auctores que fazem morrer impe- 
nitente cdcsgraçãdo ao cacique Nicçú, 

(27) No armo 1613 o padre provincial Diogo,de Torres visitou o 
povo de Santo ígoacio-guaçú onde se achavam os padres Roque Gon- 
çalves e Francisco do Valle. Enlre as cousas que levou para adorno 
da igreja, existia uma imagem de Nossa Senhora mui linda. Âttra- 
hidos pela curiosidade de ver o padre provincial foram a Santo Igna- 
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do dois caciques infiéis da costa do Paraná. Os padres agradeceram 
sua urbanidade á qual quizeram corresponder aconselhando-os cm 
lermos mui aflectuososde residirem cm ^anto Jgnocío para aprender 
a lei do céu e tornar-se filhos de Deus. Não houve razões que pudes- 
sem vencer a repugnância dos dois caciques para seguir este saudá- 
vel conselho; obstina dá mente responderam que não desamparariam 
sua terra natal , dando por m divo poderoso, de que em sua psíria ti- 
nham abundaricia de peixe, que era seu sustento ordinário em quanto 
que faltando elle cm Santo Ignacio, lhes ora impossível de sé manter 
i/elle. Não pudenda abrandar sua obstinação os padres recorreram a 
este ultimo recurso, pedindo aos caciques de se prostrarem com os 
outros chnslãos perante aquell» formosíssima senhora, e lhe pedis- 
sem aílectuosamente os allumiãsse sobre o que Ibes convinha fazer. 
Por politica os dois barbares a rm ui ram ao que se exigia dxdles. No 
outro dia, sem ler precedido combinação entre clics, os dois caciques 
procuraram ao padre provincial, declarando- lhe que por intercessão 
da Santíssima Senhora, Deus os tinha allumiado sobre o que deviam 
fazer, e que estavam resolvidos a se fazer christãas, pedindo-lhe per- 
dão da resistência que tinham posto á seus conselhos. Muito se ale- 
grou o padre provincial com isso, o deu-se a imagem que tinha re- 
duzido a dureza dos caciques o titulo de Nossa Senhora a conquista- 
dora ; e sendo desde aquclle momento a companheira inseparável do 
venerável padre Roque Gonçalves em todas suas emprezas , desem- 
penhou bem o titulo , facilitando a conquista da gentil idade do Pa- 
raná c do Uruguay , que este insigne campeão da milicia dc Christo 
trouxe a seu conhecimento e amor, á custa de fadigas immensas, e 
da sua própria vida. (P. Lozano.) 

£28} Ha auetores que fazem morrer Níeçu impenitente e misera- 
velmente. ti* certo lambem que na épocha do marlyno dos tres pa- 
dres, ainda não se achava fundado o povo dc S. Francisco Xavier , 
que só o foi no anuo seguinte em 1629. 

(29) O padre Chrislovão de Mendonça era íilho de um governa- 
dor da proviucia dc Santa-Cruz da serra. Trocou o nome de Ruiz, 
que tinha , pelo de Chrislovão para que sua nobre família não lhe 
embargasse a entrada tia sociedade de Jesus- foi um dos mais dis- 
linctos e zelosos missionários do Paraguay. Os historiadores contam 
com pequena diíTerença a historia do seu martyrio que parece ter 
tido lugar , não no proprio territorio dc S. Borja , mas sim na 
serra dos tapes, pouco mais ou menos onde se acha aclualmente 
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a colemia dc Santo Angelo, na margem esquerda do Jacuhy. Parece 
certo que o padre Christovão de Mendonça era cura de algumas ca- 
pellas sitas no paiz dos tapes, c em particular de uma de nome Jesus* 
Maria que ahi existia. Seu martyrio teve lugar no dia 26 de Abril 
de 1635* 

(30} Origem do eastigo dus açoites nas missões jesuíticas* 

Em sua Historia da Companhia dc Jesus da província do Para- 
guay o padre jesuíta Pedro Lozano refere o que segue: Tom* 2,* 
pag. 616, que se passou no anuo de 1612 em S. IgMcio-guaçú* 
« Como é impossível que baja repuldica tãp bem ordenada em 
que a fraqueza humana se conserve muito tempo, sem commct- 
ter algum desmando contra a santidade das leis, e que para seu 
remedío seja necessário o freio do medo servil para conter aquelles 
que nao o fazem por amor, se esteve ex cogitando ale então como 
se introduziria com suavidade um castigo, que não exasperasse o 
animo delicado dos neopbytos, Por tím se achou um estratagema 
(traza) que pareceu e foi sem duvida inspirado do céo* » 

cí Os padres tinham em sua companhia um menino hcspanhol que 
lhes ajudava a missa, c concertaram com elíe, que místurando-se 
com os outros indioszinhos de sua idade cm algumas travessuras 
innucentes, se deixasse açoitar por castigo, para poder cm- outras 
occasiões se fazer o mesmo aos meninos indios, e experimentar por 
esta fôrma dc quo maneira isso seria tomado pelos pais d J clles, e 
ver-se se podia ir mais adiante e intentar o mesmo castigo com os 
mais avançados em idade* 

O bespanbolzinho para executar o plano combinado, c não foi 
pequena victoria que superasse o medo quo geralmente se tem 
iTaquelia idade á palmatória, e tendo feito barulho com os outros 
no jogo, lhe mandaram dar uns açoites, que soffreu humilde e pa- 
cientemenie, e depois tendo^se ajoelhado, beijou a mão do padre 
Roque, agradecendo-lhe a correccão que lhe tinha feito para seu 
hem* 

Aproveitou esta occasiao o referido padre de dirigir a palavra 
as pessoas que casualmente se achavam presentes, e lhes disse, que 
este era o meio porque os hespauhoea educavam seus filhos, corri- 
giam suas faltas, emendavam suas más inclinações, e os indireita- 
vam em pequenos para que crescessem sem vícios. Acharam isso 
bom c não só a razão, como também o exemplo da nação domi- 
nante os dispôz a consentirem que se exercesse o mesmo castigo 
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em seus filhos* Estes depois de o terem recebido principiaram a 
praticar a mesma cercmonia, dc se humilharem reverentemente 
perante o missionário que os mandava corrigir. 

Principiada esta pratica com approvação commum para a cur- 
rccção da primeira idade, se deu um passo mais adiante applican- 
do-a para com os jovens dc mais idade; e sendo consultados os 
velhos conselheiros, que se julgavam isentos de semelhantes casti- 
gos e que viam o proveito que d*elle se tirava para conter os me- 
ninos na moderação, consentiram sem dífficuldade que se usasse 
também com os moços* Por felicidade a primeira culpa merece- 
dora de um exemplar castigo foi commettida por um moço, fllho 
de um cacique principal, que teve por hrio que se castigasse o de- 
linquente como elle merecia sem distineeão de pessoas. 

Assim os inferiores mostravam menos repugnância em sujeitar se 
á elle, c se foi introduzindo pouco apouco ao ponto que os homens 
adultos são açoitados se commeltem faltas, e servem dc exemplo 
aos outros, para que se contenham e não pequem. 

(31) Todos os povos faziam frente ao Norte, cxccpto o de Santo 
Angelo que fazia frente ao SuT O povo de S. Cosmc era o unico 
coberto dc capim, todos os mais eram dc telha. À telha do povo 
de Santo Angelo era fabricada por outra formo, segurava na ripa 
com um ganfeho que tinha a mesma telha e o encaixe de uma te- 
lho com outra era recto. 

(32) O frontispício do S. Miguel c obra prima e foi litliogra- 
phado. 

(33) Uma cousa particular se tem observado nos povos dos ín- 
dios guaranis, e e que nas sepulturas se consomem os ossos dos de- 
funtos juntamente com as carnes, do modo que abrindo-as se en- 
contra tudo consumido, sem haver caveiras, ca ne lias, nem ossos 
quaesquer. Doblas que referiu esta particularidade procurou se 
informar se isso acontecia também com os cadaveres dos hespa- 
iiboes, e mandou abrir uma sepultura na igreja do povo da Con- 
ceição, onde se tinha enterrado fazia quatro aaoos um hcspanhul, 
e sc encontraram todos os ossos inteiros, se bem que principias- 
sem a desmanchar-se na superfície, e d'ahi concluiu que se o tivcs~ 
sem deixado mais tempo sem abrir a sepultura, te r-sc-b ia encontrado 
consumido. Aüribuia este tenente governador este phenoineoo á 
que os Índios não comiam sal por não o terem, pois d F elle eram 
mui gíotões. 
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(34) Guerra de 1754. ■ — 0 Itev, padre jesuíta João Escanda o que 
largos atmos fora empregado na província jesuítica do Paraguay, 
onde exerceu empregos de importância e em particular o de com- 
panheiro do provincial padre José Barreda, foi com o padre Simão 
Eaylina nomeado procurador da companhia de Jesus, para irem a 
Madrid justificar os jesuítas das accusações que se lhes faziam da 
sua resistência ás ordens da côrte de Madrid no cumprimento do 
tratado de 1750, E narra que o provincial dos jesuítas, seus com- 
panheiros, c sobretudo o enviado Luiz AHamirano empregaram 
todos os seus esforços para que os índios dos sete povos orientaes 
dõ Uruguay, abandonassem suas cidades, e fossem edificar novas 
em outras partes, onde mesmo sc escolheu o lugar alem do Uru- 
guay ; que tudo estava preparado para esta emigração, e que os 
índios pareciam dispostos ; mas que tendo principiado a reunir seus 
rebanhos no que encontraram surania difficuldade, e que pensando 
que tinham que abandonar suas chacaras, suas hervas tão produc- 
ti vas e que lhes oíTereciam tantos lucros, suas casas, seus magní- 
ficos templos edificados e enriquecidos com todos os trabalhos c 
custos para os deixar aos portuguezes, que sempre Ibes foram infen- 
sos e hostis ; esta consideração fez renascer iPellcs o amor da pa- 
tria natal, á que os indios sao tão affectos, e que principiaram a 
regressar para seus povos, sem que as promessas que lhes faziam os 
padres, sem que a munificência real que lhes patenteavam, sem que 
mesmo as ameaças que lhes fizeram, podessem Fazel-os mudar de in- 
tento de não abandonarem seus povos, Eiles principiaram a lamen- 
íar-se, a preparar-se a defesa contra os bespanhóes e lusitanos, 
tomaram as armas, e encerraram em seus aposentos os seus curas, 
aos quacs puzeram sentí ncllas para que não podessem sahir e os 
impedir ; que os índios fizeram a defesa e a guerra sem ordem c 
tumultuosamente, não tomando os lugares proprios da defesa, não 
escolhendo as occasiões próprias de atacar, conduzindo-se em tudo 
como meninos, e deixando-se matar perto de mil pessoas em um 
lugar esireito^ sem que os padres que estavam presos c não tive- 
ram nenhuma parte na defesa, nem na guerra, podessem por pe- 
didos nem por ameaças conseguir sua liberdade, para os aconse- 
lhar a se snbmcttercm e obedecerem as ordens de el-reL 

Um outro historiador (BrishoffioJ disse, que nisto os indios pec- 
aram mais por falta de intelligeneia que por má vontade, porque 
eiles eram sumnaamcnte aCcctos a el-ruL Que fariam, contínua 
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clle, os hcspanhocs, os allemães e os fMicezes, se o inimigo os 
obrigasse a abandonar a sua palría ? Toda a doquencia dos missio- 
na rios não foi suíTicienic para persuadir a esses índios de que el-rei 
a quem tanto queriam, lhes ordenasse de abandonar sua patria para 
ii entregar aos lusitanos seus mortàes inimigos. 

XSo e fora de proposito no lar que a corte de Madrid para mais 
facilmente conseguir por persuação a esecueão do tratado, man- 
dou dar quatro mil duros a cada uma das aldèas das missões ce- 
didas para effectuarcm a mudança, depois de recolherem os frucEos 
pendentes, c as isentou no lugar para onde fossem estabelecer- 
sc> de tr butos por dez ânuos; (28 mil duros em dinheiro, deu 
Valderios aos jesuítas pouco depois de chegar : 2Í- foram depois 
a 14 de Março dc 175 \ mandados entregar por Ândonaegut, fi- 
cando su os i, 000 para o povo de S. Borja não rebellado*)— Yar* 
nhagm. 

Sobre o mesmo assumpto diz o Sr. Cervantes:— Os padres repre- 
sentaram respeitosa mente contra osta medida, tornara rn palpaveis 
os graves prejuízos que causava ao mesmo, monarcha* mas que á 
seus interesses propríos. Tiveram varias consultas, e não pouparam 
meio algum para interessar cm seu favor a quantos estavam dispos- 
tos a favorecer seus intentos. 

Esta conducta, effeito do interesse c do amor que tinham para 
estes povos, que com tanto afan e desvelos, tinham posto em um 
pé tão brilhante, que excitava os ciúmes e a inveja de todos, for- 
neceu armas a seus inimigos, para serem considerados como pro- 
vocadores da rebeliiüo que brevemente rebentou* 

E’ dífticii conde ninar os padres, porém mais diífieil ainda mani- 
festar sua iunocencia. Sabe-se quão dóceis eram os índios, que 
nada faziam sem seu consentimento; quasi cremos que elles os 
incitaram á rcbcllm, persuadidos de que prestavam um eminente 
serviço ao soberano, o qual sendo bem informado, não podia fazer 

menos do que annullar o tratado Como não nos é possivcl, 

nem seria facil nos estreitos limites a que forçosa mento temos de 
nos cingir, ventilar todos os actos que militam a seu favor ou os 
condernnam, narraremos cm poucas palavras o principio e o desen- 
lace da luta, valendo-nos de uma obra consagrada exclusivamente 
dia por dia aos priricipaes successos d T cste famoso levantamento. 
Falíamos do Diário do P. Thadco Xavier Hcnis, cura do povo de 
S. Lourenço, cujo autographo se encontrou entre outros papeis 
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no seu cscriptorio, quand > entraram vencedoras no díto povo as 
tropas de Hespanha c de Portugal, 

« Pelos meados de Janeiro de 175 i, diz Henis (*) a p pareceu nas 
cabeceiras do Hio Negro um numeroso esquadrão de purtuguezes, 
e com tsle motivo se tocou alarma cm todas as partes, se despacha- 
ram para os povos apressados correios, se reuniram os cabildos, se 
tomaram pareceres c unanime mente proclamaram que deviam de’* 
fender-se. A Tí do dito rnez sahiram armados do povo de S, Mi- 
guel duzentos homens a cavallo para reunir-se a de mais gente 
nas estancias ate chegar ao numero de novecentos. Depois segui- 
ram duzentos do puvo de S. João e outros tantos dos povos de 
S. Angelo, S. Luiz, e S. Nicoláo com oitenta de S. Leurenço, de 
sorte que levantou-se ao Lodo 1500 homens que foram reparti- 
dos para defenderem os confins de suas terras, 

Com a noticia das disposições tomadas pelos guaranis, o mar- 
quez de #delirios, Gomes Freire, governador do Uio Grande, e 
Amkinaegui, governador de Buenos-Àyres, fizeram uma confe- 
rencia em Martin Garcia para determinar os meios de apagar a 
nascente insurreição. Sc determinou que Andonaegui os atacaria 
por S. Nieoláo, e Gomes Freire pela fronteira do llio Grande, 
Mas pouco práticos do theatro das operações e mal tomadas as 
medidas, gastaram csterilmenlc quatro mezes sem obter resultado 
nenhum favorável, Entretanto a divisão grassava entre os indios 
promovida pelos emissários dos portuguezes c hespanhóes. E os 
indsos persuadidos de que o general portuguez tratava de os nllu- 
einar, romperam as hostilidades, matando a quantos podiam. Go- 
mes Freire pediu tregoas, mas D, Joaquim Vianna, l.° governa- 
dor de Montevideo, se trasladou a seu campo c reunidos deram 
um primeiro ataque aos índios cm Mbatobi, em que sahiram ven- 
cedores os generaes aüiados, que em uma batalha campal destro- 
çaram completamente os indios rebeldes em Caybaté. Até aqui 
a historia do padre Henis. 

O padre Baplista faz subir a dois mil quinhentos o numero dos in- 
dios mortos n*essa campanha. Os que ficaram fugiram para os matos 
e serras a esconder suo vergonha e infortúnio. Lm único povo, o de 
S. Lourcnço sc atreveu a resistir, mas foi facilmente tomado, 

n Em seu— Diário Historico — sempre citado pelo Dr. Ale- 
jaudio Mngarinos Cer vantes que traduzímos livremente em seus 
EWwdos Históricos sobre el Rio de la Plata* 
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0 do S. Migiiel fui reduzido a cinzas na noite da sua derrota. Dom 
Pedro de Ccballosem 1762 reconquistou a colonía, c em 1763 os povos 
de M issocs, 

Mas não tardou que o mesmo Ccballos Tosse removido a instancias 
do gabinete dc Lisboa que também conseguiu a suppressão da ordem 
dos Jesuítas. 

^ Desde a resistência dos guaranis, eram os jesuítas accusados dc se- 

rem os princípaes instigadores dá sua rebcliião.Esta gravíssima ac cu- 
sacão unida a outras, e os antecedentes que contra eties constaram na 
E u r op a , a ca ba ra m d ejòs tn a 1 q u i sta r , e a j u d a ra m m u i to a d er ro ca I-òs. 

A historia não tem descoberto sufficientem ente as causas secretas 
que influiram no animo de ambos os reis, o não falta quem ponha 
em duvida e demonstre a falsidade da mór parte das accusações que 
fazem á companhia de Jesus, Mas sem nos introm dter cm deddir 
sc esta difficil questão, podemos assegurar como o Sr. Gervantes, que 
seguimos rfesta relação como exame dos dados que temos a vista, 
que as missões da America do Sul tanto hespanhulas como portu- 
guezas, sob seu influxo e administração chegaram ao mais alto grão 
dc prosperidade, e que apenas cahiram em outras mãos, ellas foram 
arruinadas; conseguindo ellescom a unção de suas palavras, com as 
armas brandas da religião que os índios trabalhassem etc., empresa 
bem ardua na verdade, considerada a indomável preguiça, a aversão 
a um trabalho methodico e continuado que se observa em todas as 
raças americanas c mui particularmeutc nas tr bus errantes, e pas- 
toris, como eram as do IJruguay, Paraná, Paraguay e as que se 
r" estendiam pelo immcnso littoral do Brasil.*, 

Expulsão dos jesuítas . — Quando em Julho de 1767 Dom Francisco 
Bucareli, governador de Buenos- Ay res recebeu o decreto da sup- 
pressão dos jesuítas* era provincial d' elles o reverendo padre Manoel 
de Vergara o qual se achava cin lapeju. Ü reverendo padre Lourenço 
Balda tinha o titulo de superior das Missões* Bucarelí escreveu á 
este ordenando-lhe do enviar a Buenos-Ày res o corregedor c um 
cacique de cada povo, e a Vergara de ir quanto antes a Baenos- 
Ayrcs, sem indicar o motivo d" esta ordem. Ambos obedeceram* 
j Os enviados 1 do padre Balda chegaram primeiro a Buenos- Ay res* 

Quando o reverendo Manoel de Vergara com seu im mediato o padre 
Segismundo Griera chegaram de ida a cidade da Bajada no Paraná, 
tiveram ordem de rçgressar para ns M ssões, o que fizeram voltando 
para lapejú. Em vâo o padre Balda superior solicitou a ida de 


Bucareli para as Míssucs, um anno inteiro sc passou, durante o qual 
tudo estava em paz, c durante clíjo tempo os jesuítas exhorlavam 
os indios a receber reverente mente os sacerdotes quo os deviam 
substituir. Do certo Ruçarei í deu esta dilação para execução do 
decreto de el-rei, pensando que os índios haviam de sentir profundfe 
mente a sabida dos jesuítas, e que deixanlo o padre Vergara entre 
elles pouco a pouco eom o tempo sc havia de abrandar a sua dor, e 
haviam dc conformar pouco a pouco e disjiur a execução das ordens 
regias, Esta medida que teve feliz exilo, c foi som embargo a causa 
de immensos desgostos c trabalhos para o padre Vergara o para todos 
os padres da companhia que tinham cada dia sob suas vistas os indios 
queridos dos quacs esperavam continua meu te a ordem de se separar, 
tendo que ouvir suas queixas, seus gemidos, etc. 

Por fim tendo decorrido urn anno, Bucareli mandou ao padre 
Vergara que reunisse cm certo ponto sobre o rio LYuguay (foi em 
S. Tbomé), todos os padres da companhia, Ahi compareceu um en- 
viado àp Bucareli que intimou ao padre Vergara caos padres seus 
companheiros o desterro dos povos jesuíticos. O padre Vergara e 
seus socios com a maior submissão receberam a ordem régia , c Lendo 
chegado os suecessores dos curas jesuítas, foram recebidos reveren- 
lemente pelos indios» 

Os jesuítas se embarcaram no Uruguay para Buenus-Ayres aonde 
depois de muitos ín com modos dc viagem chegaram em lins dc 
Agosto de ITíiS. 

No mez dc Novembro do mesmo anno, oitenta e dois padres jesuítas 
se embarcaram orado is navios para a Europa, — Extrahido da Vida 
do padre Manoel de Vergara pelo padre José Manoel Peramus, 179 J. 

( 35 ) Fazendo de certo allusão á expulsão dos jesuítas do Paragnay 
no tempo do bispo Carde nas e á sua expulsão momentânea das 
redacções orienta es na guerra da demarcação de limites, 

( 3 t>) Be ambos os lados do collegio de S. João tinham que se des- 
cer por uma escada, pois era como assobradado, construído sobro 
uma emínencia formada ou pela natureza ou por aterrados. 

( 37 ) POPULAÇÃO DAS CIDADES JESUÍTICAS FfcLÜ SENSO FEITO EM 1767 * 


A T a bacia do rio Paraná . — Santo Ignacío Guacú 1926 

Santa Maria de Fé # # 3954. 

Santa Rosa de Uma . . , , . _ , . 2243 

Santiago ....... . . . , , „ . . , . , . 2822 

Santos Cosmc e Damíão. , , 2337 
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Itapúa ou Encaríffião (ti 

Candelaria. , . , 

Sant'Ámiii 

S^oi^eto 

San lo Ignacio JUi.ni, 

Corpus. , 

Jesus, , , 

Trindade 

Na bacia do rio Uruyuay. — S, José* . . 

S. Carlos 

Santos Apostolos . ■ » , * 

Conceição* . * 

Santa María-Maior* 

S* Francisco Xavier 

Santos Marlyres. , . 

S* Nicoláu* , , * , & 

5. Luiz íionzngn 

S. Lourenço* 

S. Miguel 

S* João tfaptista 

$. Angelo* 

S. Thomê* 

S, Francisco de Bòrja 

Santa Cruz 

Iü[)ejú. . , 

Aonbrie do Paraifaay, -~S. Joaquim 
S. Estanisláu , , „ , 

(Uelòm falta). Total, «3,181 

liSLe naappa é cxtrahido da obra tio jcsuita Poramas. 

■Tolgo que meus leitores verão com gosto a nota seguinte sobre o 
estado dos jesu.tas em ãíontevidéo na oecasíão de se fundar aquella 
cidade. 

Em \72 1, os porUiguezes estabelecidos na cdlonia do Sacramento 
ach ‘ mdo ’ se ^P«t'Udos por falta de território, se apoderaram da en- 
seada de Montevideo, O governador de Buenos- Ay resvlioiii iíruno 
Maurício deZavala, tendo recebido utn exercito de quatro mil índios 
guaranis fos desalojar os portugueses, e pelos amios de 1726 e 1730 
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mandou conduzir colonos das ilhas ForUmutas qiio fundaram » linda 
cidade dc Montevideo. 

Foram chamados então os jesuítas conhecidos por sua habilidade 
e energia tanto para exercer u ministério e eclesiástico com os po- 
voado res como para catechízarem osiudios mi mm nos que ha bifavam 
na vizinhança. Era governador de Montevideo Ur ia r te. Foram 
enviados os jesuítas Gosmc AgjuJlo como superior, e fgnacio de 
Lcybü como companheiro, qne com sou minisierio produziram co- 
pioso fructo, Mas depois de muitos trabalhos não tendo podido con- 
seguir formar ahi estabeleci mentos para prover a sen temporal, 
faltando-lhes n necessário para o sustento e o vestir, e imitando 
segundo a engenhosa comparação de Pera mas, as abelhas que não 
encontrando mel nas colmeias se espalhavam pelos prados para o 
procurar, e defini ndo-sfe segundo a expressão de Jeremias: Sacer- 
dotes mei et sens es mel, inurbe consumplisunt ; quia qiuesíerunl eibum 
sibi, ut refacillarmt animam suam . Se retiraram dc Monte vi Jéo com 
grande dosçon teu ta mente do povo e do governador que era eu Lã a 
Do rn J oa q u i m d e V i a n n a . 

Sem embargo, Montevideo teve um augmento considerável. Eis o 


sen senso em 1782. 

Homens 

Afulhercs. 

Cidadãos Hespamffíes , . . , 
9 ndiris . n . ■ 

4322 ....... 

2950 

107 

121 

Estrangeiros (Habridas) . * 

KpcfrfVí hvYis 

312 

291 

312 

L >G 1 

Mrravní . 

861 ... 

606 





5024 homens. 

4229 


Total geral. . . 10,153 

[Exlrahldo dc Peramas na Vida do jesuíta Còsme Aquilo). 


(3S) Quando o tenente governador do departamento da Conceição 
Dom Gonçalo de Doblas tomou conta do seu emprego em 1783, seu 
departamento continha os oitos povos de Candelária, São Carlos. 
São José, Apostolas. Conceição, Santos Marlyres, Santa Maria Maior, 
ê São Francisco Xavier; porem Candelaria logo se separou para per- 
tencer ao bispado da Assumpção. 


(39) Os indios cm suas casas sc tratam com muita indecência e 
sem limpeza. Ordinariamente andam mis os país c as mãis perante os 
Olhos c filhas mesmo sendo adultos c estes perante seus país; e mio 
unicamente os de uma mesma família, seriam lambem os definiras 
que vivem dentro da mesma habitação, pois que são inclinados á 
viver muitos juntos por acharem rfísso conveniência, cozinhando 
para muitos num mesmo fogão, alhimiando-se, aquentando se jun- 
tos c unindo os seus manjares* li como fazem tudo isso dentro do 
mesmo aposento, o tem tão immundo que é repugnante entrar n p ellc. 
Seu pouco asseio contribuo muito para suas moléstias- 

(10) Posto que tratem regularmente as suas mulheres* os indios as 
consideram como muito inferiores a si* e as carregam de todos os 
trabalhos pesados escusando-se dles em quanto podem ; e estas as 
vezes mesmo maltratadas nunca se queixam apesar de saberem que 
sc lhes faria justiça. 

(fld) Os com mandantes das Missões teem sido o coronel Joaquim 
Fclix da Fonseca ; o coronel José de Saldanha então sargento rnór de 
engenheiros; o tenente-general João de Deus Mona Barreto então 
capitão de dragões : o coronel Thomaz da Gosta ; segunda vez o co- 
ronel Joaquim Fclix da Fonseca; o marechal Francisco das Chagas 
Santos ; o barão do Serro-Largo ; o coronel Antonio José Paulctc ; 
o tenente coronel Joaquim Ferreira Braga* interino ; o coronel José 
Pedro Lesar; o coronel João José Palmeirp; o tenente coronel Glaudio 
José de Abreu; o coronel Qlinto; o brigadeiro José Maria da Gama ; 
e u coronel Joaquim Antonio de Alcncastro, que era com mandante 
cm 1828 na o e ca sino da invasão dc Fructuoso Ri vera* 

(42) Para cuidar melhor das suas ovelhas das wissòes* 8. Ex. 
Revma, cm 15 de Fevereiro de 181 1, criou uma vara eclesiástica 
no povo de S. Luiz, e no mesmo dia passou provisão de vigário da 
vara ao reverendo José Paini Coelho dc Sousa, a cuja vara eram 
subordinadas as sete íYcguezias de Missões, A dita vara foi transfe- 
rida dc S, Luiz para S. Rorja por poitaria dc 3 dc Dezembro dc 
18 19. 

(43) Vide o mappa n. 1 no íim das notas. 

(44) Do Passo de Ma ri ano Pinto, Dom Fructo sc dirigiu ao Passo 
dTlaqui sobre o Uruguay, onde considcrando-se senhor das Missões 
Oricntaes, enviou vários offiçios nos commandantes dos districtos. 

Eis um d' esses officíos : 

Quartel general cm HaquL 9 de Setembro de 1828, 


Dom José Constanlino dc Mello passe a esc destino encarregado 
dei general infra escripto de ajustar com el comandante d cl d is- 
tricto la pro Vision de Ia carne dia ria que se debe submimstrar al 
esquadrou de dragones dd mando dei teniente coronel Dom JoséÀu- 
gusto Posoloque debe estacionar-se em S. Francisco, previniendo a! 
Sr. comandante, que se le devolvera de cada vez el cuero y sebo* 
dando-sc lc papel dc la aarne sola para ser pagada por el tesoro dei 
exercito, a todo nrjuel qne la haya subminislrado, Lo que el gè- 
ueral que firma comunica al Sr. comandante a quiem se dirige para 
su intelligencia y Unes conseguintes ; saludandode com su aprecio 
y dUtincion particular, Fructiioso llivera. Sr. comandante dc Sào 
Francisco. 

(46) Segundo me asseguram, Dom Fructo enviou ao general bra- 
sileiro um récibo de Lrinta mil rezes para que o governo oriental 
as pagasse. 

(46) Vide o mappa n. 2, no fira das notas. 

(47) Eis a cópia do dito edital. —Manoel Martins da Silveira 
Lemos, inspector do tbesouro publico nacional, 

Faço saber que no dia 21 dc Março proxímo passado d es a p pareceu 
da igreja malriz d T csta ca pilai uma caixa bastante usada contendo 
porção de prata velha, vinda de Missões c pertencente ao estado, com 
upeso de 36 e meia libras nas seguintes peças. Uma custodia grande, 
Uma lança de estandarte. Uma caldeiriu ha grande. Um perfumador 
com colher, Um resplandor do Senhor dos Passos, Um arco. Uma 
cruz grande. Quatro ditas pequenas. Uma coròa dourada. Uma dita 
pequena. Uma dita mais pequena. Uma dita de metal. Um safcrario. 
Uma bacia grande. Uma dita mais pequena. Uma serventia de 
viatico. Tres vasos de páo com- serventia de prata, Trcs vasos pe- 
quenos de prata, Uma boceta de guardar hóstias com caixa dc prata. 
Dois resplandnres. Uma palma. Sete canudos. Trinta e oito peças 
de prata d i florentes. Tres chaves dc saernrio. Uma argola. Um par 
de brincos dc pedras ordinários. Um adereço de ditas ditas, Um par 
de coldres com boca es de prata. 

Quem souber onde existaa dita prata c d'elladér noticia ou entregar 
ifesta repartição recebera o prêmio de 100$ cm moeda, E para que 
chegue á noticia de todos se passou o presente e offixou-se nos lugares 
mais públicos d J esln capital- Secretaria do Lhcsouro cm Caçapava, 
S de A b ri 1 d e 18 40 . Ass i gn a do ; — M5 atwrt M ar Uns da S i Ivcira L emo s , 


(4S) Depois da invasão de Rí vera foram commandantes da fron- 
teira de Missões o coronel üliverio José Ortiz, e o tenente-coronel 
Manoel da Silva Pereira do Lago até a revolução da província. 


Depois da revolução exerceram suceessivamente estes empregos os 
coronéis, Manoel dos Santos Loureiro, Feliciano Antonio Falcão, o 
mesmo Loureiro, José Corrêa da Silva Guimarães, brigadeiro Manoe 1 
Luiz Ozorio, tenente-coronel Antonio Fernandes Lima, coronel José 
Luiz Mena Barreto c o coronel Antonio Fernandes Lima comman- 


danteacluaL 

(19) Relação da prata. Onze custodias com o peso de tres arrobas, 
seis libras e duas onças ; sete ambidas com vinte e tres libras c duas 
onças; q uarenta e nove patenas com o ito c meia 1 i bras; cincoonta c dois 
cálices com uma arroba c trinta e uma e meia libras e quatro onças dos 
quaes cinco quebrados, indo a prata quebrada; dez cruzes grandes 
com duas arrobas dezoito libras e dez onças; quinze ditas pequenas 
com seis e meia libras e trinta oitavas, as quatro coroas com duas libras 
e sete onças ; oito purilicadores com tres libras e dozo onças; cinco 
hggtiaríos com seis libras s trinta e sete sacras com cinco arrobas c 
cinco libras, dezeseis vasos de santos oleos com seis libras, quatro 
onças c sete oitavas ; cinco palmas todas de prata liquida com treze 
libras c seis onças; duas placas com cinco libras o seis onças; duas 
bacias uma grande e ou Lr a pequena com quatro libras, e seis onças; 
doze estantes com duas arrobas vinte e nove libras e duas onças; vinte 
c oito pares do galhetas, sendo oito pares sem tampas com vinte e 
nove libras; um par de ditas eom prato e campainha tudo dourado 
corn Ires iibras e quatro onças; quatorze thuribulos com uma arroba 
e meia libra; doze navetas com quinze libras e dez onças; dois sal- 
te iros com salvas com Lrcs li imas o quatro onças; seis vasos para 
ílòrcs com treze libras; tres ditos para agua com quatro libras cseto 
oncas; dois jarros com bico com cinco libras e seis onças; uma ser- 
pentina para sete luzes com quatro libras e seis onças; um bordão 
de São José com dez onças; dezenove campainhas com sete e meia 
libras e duas onças; duas salvas de galheteiros sobrodonrados com 
cinco libras c duas onças; oitenta e dgís castiçaes com treze arrobas 
cinco libras c dez oitavas; dois christos de pr?ita com seis oitavas ; 
dois barri linhos de prata com quatro emeia libras; um braseiro com 
uma libra e onze onças; dois incensadores com qualro libras ; duas 
chaves de sacrario com duas onças ; vinte sele pratos dc galhetas com 
vinte nove libras c dez onças; nove ditos grandes com dezenove libras 
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c doze onças; tres ealdeirmlms com hysopc com treze libras e duas 
onças; sete varas de eiriacs com trinta c nove canudos com uma 
arroba, oito libras e doze oitavas ; quarenta e quatro canudos vasios 
com vinte tres libras; quatro círiacs com dez esc is libras e dez oitavas: 
uma concha de baptismo com sete onças; uma espadinba e coração 
com cinco onças; seis c opões com duas libras quatro onças c quatro 
oitavas; trinta e cinco colheres de cálices com cinco onças o quatro 
oitavas; sete relicários de prata com uma libra, nove onças e quatro 
oitavas; duas laminas de dar a paz com doze onças; prata quebrada 
e em pedaços liquida de dezeseis arrobas e trinta c uma libras; um 
rosário de ouro com topázio com o peso de dezeseis oitavas; um re- 
licário de dito com o peso de quatro onças e cinco oitavas; uma 
bengala com um pequeno castão do ouro; uma imagem do Santo 
Christo de prata com cruz e peanha de jacarandá e guarnições de 
prata; uma dita de marfim com guarnições de prata; treze moedas 
de dois real cs cada uma; um par de coldres de sol la com ponteiras 
de prata; dois pares dc capelladas de vclludo bordadas; uma sclla de 
vclludo com galões; dois chatréis dc velludo bordado; um dito de 
vclludo liso; uma imagem do menino Jesus com sua coroa de prata; 
uma dita da Senhora das Dores com uma coroa c espada com pedras; 
uma dita do Senhor dos Passos; urna dita da Senhora do Rosário; 
quatro chaves de sacrario de ferro e de latão; quatro ferros de fazer 
hóstias; uma cruz de pão ; tres fabricas de rclogios dc parede 
inúteis; cinco vasos de páo dourados; nove campainhas de bronze; 
um cordão de barretina tecido com fio de ouro; um enfeite dc pedras 
falsas; cinco rosários de missangas; um laço c brincos de pedras 
amarellas; tres saias de seda para santas; ires roupigfias de seda 
para Nossa Senhora; um vestido de velludo preto; uma saia de tília 
preta com renda de prata; tres vestidos roxos do Senhor dos Passos; 
uma sanefa do andor do dito Senhor de seda roxa; uma toalha d c 
altar, de algodão com franja azul; uma caixa fie páo de ter fras- 
quínhos de santos oleos; um rq|rezinho de filagrana tecido dc prata 
e ouro. 

Accrescentarei aqui que a prata pertencente ao povo de São llorja* 
fora saqueada pelos hespanhóes no anno da conquista das Missões 
Grienfacs do Uruguay, e em 16 de Fevereiro de 18 -7 foi retomada á 
gente d'Artigas. A dita prata tinha sido o oculta na capclJa de Tarãhirí, 
inventariada pelo capitão Alexandre José de Campos em presença do 
coronel Pedro da Silva Gomes, o enviada a Porto -Alegre juntam ente 
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com a prata dos povos do outro Indo do Uruguay, A prata do povo 
dc São Jíorja, constava da relação seguinte : 

Uma cruz parochial, dois loebeiros grandes, um terno de sacras, 
duas estantes, um Santo Christo, dois thuribulos, uma naveta, tres 
cálices com patenas, uma caldei rinha com hysopc, um jarro, um 
vaso, um purificador com tampa e prato, uma custodia dourada, uma 
alam pada pequena, uma serpentina de sete luzes, uma caixa para 
hóstias, doze campainhas, quatro castiça es grandes de banqueta, um 
relicário de prata, um bordão dc São José, duas arandelas de cas- 
Liçacs, duas coroas de Nossa Senhora, sendo uma dourada; um par 
de galhetas com salva dourada, uma campainha dourada, um rosário 
de Nossa Senhora dc ouro com topázios t o que tudo pesava quatro 
arrobas c tres e meia libras. Esta relação foi feita em São Borja a 
22 dc Março de IS 17 por Alexandre José de Campus, e assignada por 
Manoel da Silva Freire. 

Cevo a cópia destas duas relações a meu finado amigo Anlonio 
Pedro Frazão de Lima, que exercia o emprego dc almoxarife quando 
as ditas pratas chegaram a Porto-Alegre, 

(50) lYellc existia um relogio singular que a!ém dc muitas desig- 
nações, marcava também os dias da lua : foi levado para a capital do 
Paraguay. 

(51) Áprovcitou-sc a frente da igreja para construir ahiiim edifício 
que serve para repartições publicas. As paredes de pedra estão ainda 
quasi intéiramente cm pé: quinhentos índios trabalharam debalde 
durante urn mez para desmoronar o zimborio que até agora subsiste. 

(§2) Nas vizinhanças d 4 Itapúa em um rochedo á beira do rio Para- 
ná ha uma gruta grande formada pela natureza, c que sc parece a um 
quarto, no fundo do qual existe uma janella natural que deixa ver 
uma outra profundidade, aonde todos toem receio dc entrar, No 
mesmo rochedo se distingue na superíieie uma imagem natural dc 
Nossa Senhora, a qual naturalmente eslá embutida na pedra. 

(o3) Os jesuítas tiveram uma typographia no povo de Corpus; vi 
um ritual ahi impresso, o qual sc acha cm poder dos reverendos 
padres jesuítas aetualmente residentes em Porto-Alegre. 

(54) No mesmo unno dc ÍG27 o padre lloque Gonçalves da Ciuz^ 
tendo subido as cabeceiras do Ubícuy-goassú, como a urnas quarenta 
léguas da sua foz* principiou um es La bei c cimento com o nome dc 
Candelaria, o qual foi iin mediatamente destruído pelos selvagens. 

No mesmo aúno formou com o mesmo nume outro povo subre 0 
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rio Piratiui, que parece ser o mesmo :í que o DouLor a arque deu 
por fundador o padre Francisco Dias Taiio. 

Vide capítulo 22 art. L° Charoavam-se €íiçaapa-minas os iridius 
que entraram na fundação d esse povo pelo padre Roque. 

(55) No povo de São Francisco Xavier os jesuítas tiveram uma 

Lypógiiphia. Tenho cm meu poder uma obra intitulada y 

exemplos em la lingua guarani por Nicolas Ya pugnai impressa no 
povo de São Xavier no anno de 1727. Pelo exame dos typos, d t lTe~ 
reut s um tanto dos que se usavam » uquelle tempo na Europa, tenho 
encontrado outras obras às quaes faltam varias paginas do principio, 
que julgo foram também impressas cm o povo de São Francisco 
Xavier. 

(56) Parece certo que o padre Roque deu princípio a este mesmo 
povo a 8 de Dezembro de 1620. 0 sitio se chamava Ibitaraguá; perto 
ífelle corria o arroio Araeana. 

(57} -Tá temos visto que o padre Roque Gonçalves da Cruz foi o 
seu fundador. 

(58) Temos visto que o padre Roque Gonçalves da Cruz com alguns 
jesuítas andaram pelo Juhy em 1627, onde colheram a palma do 
martyrio. 

(59) tHrapó, do guarani pira peixe e pó saltar que quer dizer : 
peixe que salta; é um salto que se acha no rio Juhy, umas dez léguas 
antes da fua embocadura no riu Urúguay. Xo mez de Setembro uma 
immcnsidade dc peixe, subindo pelas aguas do rio, acha-se repen- 
ti namente detido pelo salto e principia á saltar c pular para vencer 
o obstáculo; d ahi veio o nome de Pira-pó dado ao salto. Sahindü de 
São Xicoláo para ír visitar o salto de Pira-p| toma-sc a direcção de 
NÊ. e a distancia de uma leguo deixa-se meio retirada para a esquer- 
da uma linda coílina, otirie os jesuítas faziam extensissimas plantações 
de algodão* e até a distancia de pouco mais de uma jegua do rio 
Juby, a!ravessa-se por colUnas de terra vermelha, ora mais altas, ora 
mais baixas, cobertas dc gromineas, deixando ã direita a extremidade 
de u ma pequena montanha, cuja elevação vai crescendo ao longe, 
atravessando dois pequenos arroios e varros riachmhos. Então por 
uma picada se entra em um mato que cobre a extremidade e a parte 
mais baixa de urna montanha, que se csLcnde de Este para Oeste. E 
cinfím, depois de muitas vcdtas se chega a barranca do juhy cm cima 
du salto, onde existe um campo bastante extenso de Lerra preta, que 
parece que a natureza de proposito ahi formou para oííerecer aos 
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TSS? ' *“ onchon te s„ 

Díi) ns do i 10. Das elevações, nuas de chegar ao J„hy divisa-se 

do oaüo lado Blame.es «tensissifcas cobertas de uma vegetado 

ejpleodiita, o . .ngenh, *, .crr.r «..bfficid, 

™ l"" 10 Ahi o J„h, ,™ pn rt „ „ 0 g 

larguia, Em cima (Io salto d. visa-se uma linda ilha, e ;i(r , lz dVil i „ 
™S cstoso d ? n8aa ^ w c <™de depara Oeste. De repente 

TZ n" f reCIf,ltor ^ 110 S;lit,J ' ÍIS a * uas r»«m frente ao «E 
depois placidamente tornam n se dirigir hapi ■ 

-«-w**. quaes S ^“ "" 

liberto do tndn a- n, , ■ o salto forma um angulo 

■ 7 . d,i ÍUI dü r, 0- e unicamente no meio do rio e do 

lado direito que as aguas saltam de mais alto. Na oecasião ern o„e 

ZT/^T' ° > J " i,y CSlHVa U ° baUo « ao «P^maíémdo 

, ( pedras ü (!fi !a ^ s sobre n qual corre antes do salto; 4ste 

; , Cm tCr . a altu ™ dc &*»» uos lugares onde o. salto m 
maior, e se.s nas extremidades da direita e da esquerda. 0 J “ 

de presumir que nas crescentes c sobretudo nas grandes que írc- 
#n emente teem lugar, todo o salto fique coberto. A o centro do 
angulo que forma 0 salto encontra-sc um bosque/inho de brandis 
que pelo continuo movimento dos seus galhos, torna mais saliente 0 

lEsTT <í( ' Uga a'' A ° !nj0 C a0 mci<1 (las :i S l, ns acha-se cm pé uma 
' . PaInií ; lrn * , A rotha c í" í; Km | <’ leito do rio. cortada por massas 

quarlzosas c mui pesada e parece conter muito ferro. 

Cem que pouco considerável. 0 salto dc Pira pó d imponente pela 
sua extensão, enorme quantidade d’aguas, c mido que faz. Pousei a 

C 1 gua (i ‘' sa!t,J ’ ea juigerpcla maneira com guedVihi ouvia o 
SCO ruído, não duvido que clle só perceba a uma iegua de distancia. 

£ 7 7"7, r ” * ,m *»» boM, i( i, . 

p P , a . ,r”". 4 ’ « «** • primíSo cupolliu „ 

reverencio .lutonip tSppeu Paès íle Cumpoá. 

(«!)/> padre I.ourenço alua cura dc Sáo Miguel avisado p, do 
padre íbadeo ílems. empregado como § atalaia no curato de ao 
Anlomo 0 . ovo, mandou Sepé a esta expedição ; emquanto pocoutro 
bulo afugentava para Buow-Ayrcs 0 padre Jesuíta Altamira.no 
cuminissario geral dos jesuitas enviado de Roma para exhortar os 
l,ldl0S a ll ’ansmigrarero, e que se achava cm São Thomó, fazendo-llm 
entender que es mri.os irritados marchavam tqmn Ituaría mente sobro 
suíi rcsidcncia. 

(G2) Um historiador do Braiil, Mr. Southey, assevera que os 


can hues que empregavam os Índios eram grossa* canms, vnlgarmentó 
tomaras cobertas de couro crúe atarracadas com arcos de lerro ; 

■, conde de São Leopoldo á vista de documentos anlbeit- 
i ; cos e ouvindo testemunhas oculares fidedignas, assegura que 
al-r nas Tesas pecas eramde ferro c que consta que por esses 
tempos passaram pelo Kiode Janeiro para «ucno^AjtüS fnndtdoK* 
e engenheiros estrangeiros vestidos de roupeta. NoDnnodo capitao 
Jacinthb Rodrigues da Cunha, que se lê na Revistado InHitulo f/u- 
íoricoí de 1853, em mais de um lugar, e especial meu te a [>ag. zSi, 
falia cm pm* àé couro crú t 

(63) No povo de São Miguel os jesuítas tiveram lambem uma typo- 
"T.iphia. Acham-se ainda livros nelle impressos. 

(04) A igreja de São Luiz principiou a cahir em Novembro de 
1851/ No dia 7 du dito mezeahiu o telhado desde as portas da frente 
até o meio da igreja. Depois pouco o pouco foram cahindo outros 
pedaços do telhado e successivamente foram -se desmoronando 
pedaços das paredes. 

(65) Depois que desappareccu o altar mór cm uma cohimna de 
madeira embutida ao meio da parede, se encontrou a ínscripçno: 
S. Aloysio P. N. 1728, 15 de May o. 

(66) Por provisão de 16 de Março de 1824, a capella do ba o Vicente 
na comarca de Missões foi aimexa á eapella curada de São franeiset» 
de Assis, e nomeado para seu cura frei Martinho Mariano leixcira 
pelo tempo de Ires anuas. 

(67) Já tenho dito que o padre iioque Gopçalves da Cruz foi o 
fundador dc São Nicoláo. Nos seus arre ba Ides o mesmo padre Roque 
o seu companheiro João d c Castilho fundaram a capella d' Assumpção 
em 15 de Agosto de 1628, e o cacique Nicçú os ajudou edificando 
para isso uma casa. Quando foram martyrisados os tres sacerdotes 
jesuítas em Novembro do mesmo aimo do 1628; os padres Miguel 
Ampuero e Mastrelli se adiavam em São Nicoláo. 

(68) Hm atino depois foi retomada aos indios a famiiia do heróe 
Athanazio. Entre os seus filhos existiam o major Atlmnazio c o 
capitão José que morreram gloriosamente pela legalidade na acção 
do Funchal, e Dona Antonia Lopes Loureiro, a única que ainda vive, 
viuva do sempre lembrado coronel Manoel dos Santos Loureiro, a 
qual era muito menina e estiva abraçada com seu pai, quando agente 
de Andrezito o mataram. Eli» mesma foi ferida em um braço. 
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f6 £ >) 0 aviío dc Chagas a Abreu foi conduzido pelo paulista mi- 
liciano An to. ;G de Moura, que em uma noite muito escura, pôde 
romper a linh- e senündla inimigas: Abreu, achava-se na fronteira 
de Alegrete, á dncoenta ou mais léguas de São Borja, quando 
recebeu o aviso. 

(70} Alguns viajantes que tenham conhecimento das pomposas 
descripções feitas dos tão celebrados povos jesuíticos pelos ehroimtas 
heapanhóes, por Charle voix, Funes e outros, experimentarão des- 
agradáveis decepções ao visitar os povos dos jesuítas, c cm particular 
isto aconteceu ao Sr. Arsène Isnbcíle que visitou São Borja cm No- 
vembro de 1S$|, Vide « Vo vago ã Buerios-Ayres et Porto Alegre, 
cap. KV1, pag. 391. N^quetle tempo ainda existia, se bem que cm 
ruínas, a antiga igreja de São Borjn, que cu não cheguei a vci\ Ella 
tinha como quinhentos pés francezes de comprimento c quatrocen- 
tos de largura, e era ao dizer dc Mr, ísabelle um verdadeiro 
Thmtro quanto ao luxo de ornamentos c dc detalhes internos. No 
exterior nada tinha dc notável. . . só a porta principal se distinguia 
por ter sido esculpida mui artisticamente pelos índios, sob a direc- 
ção dos jesuítas, c por não ter entrado ferro nenhum na sua cons- 
triicçãOj assim como m dos outros edilicios. » Os ornamentos do 
coro sc achavam encerrados em duas sacristias latcracs. Os dourados 
eram ainda mui frescos, c não tinham sido poupados pelos jesuítas, 
assim como as pinturas c as imagens de todos os tamanhos, diz o mes- 
mo auctor a q ie não sc mostra muito amigo do governo theocralico 
dos jesuítas. Em rainha humilde opinião, os povos jesuíticos eram 
estabelecimentos notáveis rela ti vam ente ao tempo em que foram fun- 
dados, c aos meios de que os jesuítas dispunham UfaqucUas solidões. 
Mas sob o respeito da arte, do gosto, e da solídez,etc.,eHéseram infe- 
riores ás cÒnslrucções que nos mesmos tempos se faziam na Europa, 
e que actualmente se fazem em todas as cidades e vi lias da Ame- 
rica, sobre os quaessem embargo os edifícios religiosos dos jesuítas 
sc avantajavam pela profusão e deslumbrante explendor dos dou- 
rados, pinturas e esculturas. 

Pela inspccção da planta que demos do povo da Candelária, que 
era uma das nrincipaes cidades da republica jesuítica, sc percebe 
que estes afamados povos não eram superiores ás vil las agora 
existentes nas províncias do Brasil, sc se cxceptuar todavia a 
magnificência dos templos jesuiticos que excediam as nossas mo- 
destas matrizes. 
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(71) Não quero citar seu nome. 

(7 V 2) Não nomeio também nem o oííieial superior, nem o co- 
ronel. 

(73} Pobre um lerreno argilloso (ferruginoso) omie as aguas dos 
pócos s.io em gcrnl salobras, c quo os habitantes não costumam 

beber. 

(74) A areia custa 16 #000 a carrada, a cal 8#QQQ o alqueire, 
o tijollo 3-23000 o milheiro e a telha 1203000 também o mi- 
lheiro . 

(75) Ur, Arsene Isabel leem sua Viagem a límms-Ayres e Porlo- 
A tefjrc àh que n palavra Urugu ay q u e r dizer rio de C a ramujos s 
fivière de limaeons d’eau „ ou pnr outra rivicre des ampulJaires 
(moluscos), nome que lhe vem das numerosas cotichiuhas que u'dle 
se acham : porem a maior parte d ;is pessoas que conhecem bem o 
guarani dão a explicarão quo eu dou no texto : rio coita de galli- 
nha, por haver muitas galJj nhas nas aguas e margens do mesmo 
rio, que disparando a approximaeíio des homens faziam refleclm 
suas azas e colla nas aguas do rio. Temos uma prova cio grande 
numero d r estas aves pelo mesmo rio, pois existem rincões na margem 
<felle como no Estado- Oriental que ate hoje por este motivo são 
chamados : rincão dm gglhnhas. 

As beiras do Ifrgguay assim como sen leito abundam em pedri- 
nhas gafeis, de quartzo e de suas variedades, de agatha, corrsalína, 
calccdonia sardo nix etc. Ossos de ichthyosauro se acharam nas 
margens do Arapcy um dos a f fluentes dg Uruguay na Republica 
Oriental, 

(76) í° Chapecú , rio maior qtie o Joby-Grandc que vem dos 
campos da Palma, 2 o Rio dos Tres Serros : 3* lito JI amo; 4-° Rio das 
Arr eranhas; 5 Ü Rio da Lontra; Cf Rio Verde; l n Rio Surnby t pouco 
acima do salto, 8" Rio dos Patos f grande pouco abaixo do salto, 
9 o Rio Prelo ; 10* rio de S t Lourenço ; tl u rio Hoiula ; 12° rio La- 
mneeiro e 13" rio da Cruz , 

(77) Ypanco ni aís considerável dastes rios, parecc-me soro rio 
denominado actualmerite Tajo que oííorece navegação. A’ iegua e 
meia da sua foz se encontra o Nhuguaçú, ou Engenho dos Jesuítas 
para fabricar herva-matc. 

(78) 1° Passo Fundo ; 2* Rio Xcgro ; 3° Rio da Vargem ; ¥ Rio 
da Garça ; 5° Rio Pardo ; 6° Rio dos Macacos ; I a Rio Claro ; 8° Rio 

* dc S* José ; 9 41, Rio Negro: 10 & Rio do Cachorro ; 11 & Rio de 8- 


ChrístOí 12 IJ Rio Commandahy ; 13 y Rio Juhy Grande , lí* Ilio Pi- 
ratinim, c ia° Rio Camaeuari. 

(79} Desde S, Rosa ou Relia União ao Sul da barra dc Quarahim, 
nas margens do Urugiiriy,se perde a magnifica vegetação qae ifellas 
sc admira nas íUissões e no Alto Uruguay. 

(80) A o Liga mente o Paraná offerecia outro prodígio. No meio do 
rio antes de chegar aos rodomointios havia um grande pico da cor- 
dilheira que dominava o rio, e se devisava de muito longe* Em- 
quanto os hespanhóes estiveram em guerra com os índios do Paraná 
e não puderam examinar de perto este rochedo, que banhado pelas 
crescentes e polido polo roçar das areias rcílcctia os raios solares» 
formando visão prateada, o tomaram por rochedo de prata. Os Índios 
diziam que o tal pico que elles viam ás vezes desappárecer com as 
crescentes c reapparecei nus scecas, era um gigante, o espanto c 
assombro do paiz, que subia sobre o cume da pedra para divertir 
se a pescar. 

Cu cm sabe se os annos que tudo mudam não terão oceasionado 
mudanças no prodígio do pico e da catarãcía da antiga província 
de Guayrá ? 

(SM O Grande sal tu se acha ires Icguas ao Sul do Pequiry, Peio 
lado esquerdo pouco abaixo do salto desagua o rio llaiê (pedregal) 
que corre na falda Norte da serra de Maracayú, que passando o Pa- 
raná do lado Occidental se prolonga varias léguas no lado oriental 
d*este rio. Alais abaixo, pela mesma margem esquerda* o Paraná 
recebe os pequenos rios Taquary ou Jaguary, A rabi (dia chuvoso), 
Ru Lai (filho de gollinha) que desagua perto de um recife do mesmo 
nome, Yoygpaba que quer dizer rio igual ■ Ytucuaba que quer 
dizer buraco de seu pai. Depois vem o Iguaçii ou grande rio de 
Curitiba de que já fallet, A significação de Curitiba ê: Curi, algum 
dia, e luba pai ou padre. Existem grandes pinheiraés por onde corre 
este grande rio. 

(83) N*aquel!e tempo davam o Gabo Branco como bocra meridio- 
nal do Rio da Traia, enquanto agora se dá o Cabo de S. Antonioque 
resumo muito a largura da foz do rio. 

(83) Em aqudle tempo que as provindas de Santa Catharina c do 
Rio Grande do Sul eram desertas ou só habitadas por selvagens os 
governadoresdo Paraguay as incluíam na sua jurisdição, 

(Si) Deve sc reparar pelo tempo cm que esta descri pçã o foi feita, 
1612. Julgo que o porto de D* Rodrigo de que aqui falia é o porto 


de Eihbiiuba na frcguczia dc SanfAnna de Vília-Nova hoje quasi iu- 
tciramente abandonada. 

(85) Se sabe agora que não é de Cabo Frio que nasce o Tiété. 

(86) O que se diz aqui du Rio Grande do Sul com relação ao Bra- 
sil, pódc-sc dizer da província jesuítica do Paraguay em relação a 
toda a America do Sul. 

(87) [JUimamente passando pelo povo dc Itapu a, hoje villa de la 
Éncarnacion na margem direita do Paraná, uma senhora regalou ao 
Sr. Eduardo bpkíiis com uma pcdrinha, para elln insignificante, do 
Serro de llacanguaeú das vizinhanças d’este povo, ede regresso de 
uma viagem aos Estados -Unidos o mesmo Opkins mostrou a dita se- 
nhora a mesma pedra soberba coVnálimVencaixada em um anel. 

(88) O clima é salubre e temperado. Poucas regiões no mundo são 
regadas com mais profusão que as Missas. Nenhum paiz b mais pro- 
pHo e mais favoravel á colonização Européa. As fruetas das regiões 
equinoxiaes aln crescem ao lado dos da zona temperada. Em nenhu- 
ma parte da America do Sul, que c o paraizo terrestre do universo, se 
acham produetos mais variados do que em Missões; em nenhuma 
parte se encontram tantas industrias a criar, o que effcrcçam tantas 
perspectivas do riquezas e de bem estar aos colonos laboriosos e in- 
telli gentes. Ninguém ha que ignore os lucros que os emigrantes ouro- 
peustêem achado em Montevideo e Buenos-Ayrcs, apesar das guerras 
quasi continuas que leem desolado aqucllcs bcllos paizes. Pois bem 
«os produetos de grande exportação são quasi os mesmos, diz Mr. 
Arsene Isabellc, na província do Rio Grande do Sul do que cm Mon- 
tevideo e em Bucnos-Ayres. Tem-se de mais no Rio Grande do Sul 
o recurso do ouro em pó, da farinha de mandioca, da caxaça, dos 
feijões, de couros curtidos, de madeiras de marcenaria, de Untura, de 
carpintaria, de conslrucçã o de serjes, de constmcção de navios, etc. 
Estes artigos só pedem braços c capitacs para serem explorados com 
utilidade.» Ora, as vantagens que sobre Montcvidóo o Ruenos-Ay- 
res n’cste assumpto tera a província do Rio Grande do Sul, lhe sao 
communs com as Missões jesuíticas, tendo ainda jeslas sobre o Kio 
Grande a vantagem dos seus immensos hervaes, eda profusão dc 
suas ricas madeiras e da extraordinária fertilidade do seu território. 
Os obreiros laboriosos devem ter a certeza do serem fcemjacolhidos, 
tanto em Missões como no resto da província do Rio Grande do Sul, 
e que por modicos que sejam seus recursos, com alguma intclligcn- 
eia podem esperar um prospero porvir. Mas infelizniente os emi- 


granies que chegam nas capita es ou principacs cidades da bacia do 
Rio da Prata, nellas Licam desanimando-se de passarem além pela 
escassez de seus recursos, pelas diíficuldadcs resultantes do idioma, 
dos usos, das prevenções nacionaes, tia ignorância do valor dos o la- 
jedos, c doredioulo de serem ■ estrangeiros recem^chcgados, tratados 
por appeilidos careamãos, gringos, ctc> , e emlim da legislação, etc. 

Sc animosos ellcs vencessem estes obstáculos, que são verdadeiros, 
mas que logo desapparecem copa uma residência de um, dois ou três 
a imos ; ou melhor se fossem dois ou tres associados, mesmo que os 
socios fossem membros do mesma família, em prender uma industria 
qualquer nas Missões, aonde todas as industria» estão para se criar, 
logo ellcs seriam premiados de seus primeiros sacrifícios, e Chega- 
riam á possuir uma regular fortuna. Durante a minha residência em 
Missões, sempre tenho visto os estrangeiros industriosos e laborio- 
sos adiantara sua fortuna em bem poucos anuos. Muitos exemplos 
poderia eu citar em abono da minha asserção* 

A província do Ilio Grande do Sul assim como as Missões Jesuíti- 
cas são dignas de fixar a attençõo (los capitalistas e dos emigrados 
que tem fundos pata empregar, com as vantagens que proniettem a 
uberdade do território, com a grande protecção do governo brasi- 
leiro para as associações, elles podem se futurar um porvir certo e 
brilhante. 

(89) Algarrobo; Alfarroba, Ànguai, arvore de balsamo ; Ayui 
negro, louro negro; Ayui, louro; Âyui guassú, louro grande; Ama- 
rello ; Arazaee, goiabeiro ; Ànhangaperú, pitangueira ; Caaberaí ; 
Cabera ; Gurupay, angico; Cedro ; Chambao ; Guabiju ; Guabiray, 
guabimba ; Guabijay ; Guaycay ; Guayaiby ; Ibcrapêíâ, páu verme- 
lho; Icanguy ; luquipibmguy ; Yba aroy , Ibararo ; Vaquyrepcy ; 
Ybaporoitú ; bera acay ; Ibambopee ; Ibera poro, pau ralado; 
Yb era pèpc, pau chato ; Yba hay ; Yatii ; Nogal do pays ; Laran- 
geira ; Pereira ; Quirandy ; Urundey, pau ferro ; Tayibo, timbaúva; 
Ta ru m ay ; Ti m b o y ; Tem b e ta ry g ua ss ú ; Tem b e Lar y ; Zuypandy 
guassü. 

(90) Existe urna cspecic de pinheiro cujos fruetos sc chamam Curi- 
hay+que quer dizer pinhões de purga, qúc comidos causam violentos 
vomítos c copiosas evacuações. Dizem ser especifico contra a gotta. 

(91) As aguas destes dois rios c de vários de seus affluentes, técm 
o propriedade dc purificar* Kão é averiguado se esta propriedade 
transmutaüva sem distkicção de cspecies sc estende uni versai mento 
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a tíidas as madeiras, mas a oxpericncia mostra que a sua acLiv idade 
ú 'Eterna nus arvores mais sol idas. No arroyo Santa líarbara que dí- 
Yidíi o município do S. Borju do da Cru/, AUa se encontra tu frcqueri- 
tc mente, assim como cm alguns affiuentcs do no Píratinim troços 
semEpetrificados, convertida em pedra a pane que a agua banha 
emquanto a superior que não a toca, conserva a mesma substancia 
lenhosa ; e assim com mais ou menos abundância tcni-se encontrado 
petr ideações nas margens do Uruguay e do Parimá. Acham-se tam- 
bém ossos petrificados. 

Air. Isabelle diz em sua Viagem que os troncos de arvore* e os 
ossos que assim se acham estão no estado fóssil, e não são petrdiea- 
çucs, pg. 299, 

( f J2) Para mostrar a variedade de opiniões que houve sobre a herva 
em nossos dias tão apreciada, citarei o que delia diz o pr, Charque 
no cap, Xíllda vida do V, P. Francisco Días Ta u o em 1GSÍ), 

<( > os arrabaldes do povo de Maraeayíi: se beneficia a herva com- 
mummentc chamada do Paruguay, tão usual viciosmueote em todas 
aquellas províncias do Peru, que não ha casas de hespanhóes nem 
rancho de índios, em que cila não seja pão quotidiano e bebida, E 
sc tem espalhado tanto este asqueroso sumo que tem chegado á corte, 
a muitas cidades da America e ria Europa seu conhecimento, uso 
e consumo Em meu parecer o detnoiiiu por meio de algum fei- 
Ucejío a inventou, Sendo eu cura da imperial -cidade de Potozi 
e não sendo medico, escrevi urn memor|| cm que provava com 
razoes poderosas que o uso d’ esta herva occasíonava febres ver- 
melhas c outras febres,» 

(93) Em maios mui distantes dos povos jesuíticos da província 
do Paragitgy existem Uervaes immcnsos. Assim declara o padre jo- 
suitii í cramas cm sua obra em que compara a republica jesuítica 
no Píiraguay com a republica do Platão, o disse que a arvoro da 
Iscrva do Paraguay iFeUaó commum .nasce ^cresce espontam arnente 
nos maios desertos de Maracayu, Monday Yeyu t Araçay Mbmje- 
ra e outros, que multo distam das cidades edificadas dos jesuítas 
para os guaranis, e onde d' esses povos nunca se mandou bene- 
fií.iai a herva, (Joscphi Imimanuclis Peru mas de Vi ta et raoribus 
tredecim ví ror uni Paragnayorum, pag, 81, in annotatíonibus), 

batatas inglozas que são o sustenio de varias regiões 
da Europa, e que produzem com muita a bunda n eia na provín- 
cia do tUo Grande do Sul, e onde já sãu cultivadas com cuida- 


do em vários pontos, até hoje estão a bsolutaraente descuidadas cm 
Missões, tujo terrítorio as produziria ião belhs e com tanta abun- 
dancía. Póde-se dizer que a summa abundancía c a facilidade do 
viver no doce far mente mata todas as industrias c a agricultura. 

(95) Bichos de seda dc verniz de Japão, que olTerecem maiores 
resultados o lucros. 

Hm França em 1859 se tratava com ardor daacclimatação dos bi- 
chos de seda principalmeníedos dc verniz do Japão. Segundo o que 
ténbü lido Mr. AiguÜlma, proprietário cm Foulon e Mr. Lamoltc 
Barjçé tem conseguido exceltcnles resultados, fazendo suas expe- 
riências dentro de casa. dentro de estufas e no ar livro, e julga que 
se com os elementos de que dispunham sé fizesse experiências n'esta 
parte de America, havia de conseguir mais felizes resultados. Veja 
pois cada um o que pode recolher, segundo as forcas de que dís- 
püe.Existc na província jesuítica do Páraguay, um arbusto chamado 
verniz que desconfio ser o verniz do Japão. 

(96) Eni prova da minha asserção citarei uma nota que lí em uma 
viagem do Mr* Bompland, de São Nicoláo á São Borja cm 1881 
ít Serraja, 1831. Sonchus àfeu-Ucs radicales lance olees et commcépi- 
* neuses. Le $uc qu J on obtient en pilanteitte plante mele avec une 
« cgale quantilé deau et un peu d ? eau de vie cst un cxccllent remédo 
« contre Ia piqürc des serpenLs. On urassure avoírdonne ce remèdo 
« avec succèsà trois personnes qui avaient êté piquées et qui ren- 
« daientclu sang par Turètre, lanus, los yeux et toutlo corps* La 
íf mèrnc personne afíirme que fexcrcmeritdelíryóe dans Tcau et buo 
« par un indi vi du pique, arrete les efTcis et guérit. Elle m a cité 
« plusieurs exemples a. 

Mr. Bòtãpjand cleseubriu em Missões a Salsa branca enjo uso elle 
ensinou, e que tomada cm infusão como a Salsaparr ilha das boticas 
produz o mesmo eíTeíto. Encontra-se na arèa á beira c debaixo üas 
aguas do Uruguay. Esta raiz tem ás vezes o comprimento de trinta c 
quarenta pés franceses, e pertence a um arbusto espinhoso. 

Se encontra também nas Missões ruibarbo, alcaçtís e çuma ; e varias 
cascas como as da Caroba que se empregam com vantagem. 

(97) Não posso resistir a tentação de citar textual mente a deseripeão, 
que este antigo e estiin ave 1 auctor faz d 1 estas regiões, que em meu en- 
tender são précisameme a actual província do í io-Grande do Sul ; 
a terra é fria, mui destemperada por causa dos ventos tempestuosos 
que durante a mór parte do anno remam, com grandes aguaceiros, 
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tempestades de raios, Irovucs e pedras» Em geral o terreno ê círio e 
sem arvores como os paiaes frios. IS^cllo ha muitos rios, lagoas e 
sangas que servem para aguadeiros de muitas vaccas e cava lios que 
se hão criado c multiplicado em campos tão extensos por centenares 
de léguas, c sempre cobertos de crescido pasto para todia sorte de 
animacs. Ahi todo o anno os pagãos têem á ma o a caça, as raizes., 
fruetas silvestres e em tanta abundancía que sem cultivar a terra, e 
mudando cie sitio de tres em Ires mczrs. encontram com que sus- 
tentar suas familias, O frio os obriga a não andar nás. Cobrem-se 
com as pellcs dos animaes que caçam e curtem mal com cinza e 
graixa até que sejam flexíveis para se adaptar ao corpo. Não lhes 
tiram o pello para serem mais abrigados no inverno applkandoâjã ou 
peílos ao corpo, que no tempo de calor viram para fora, tendo iVella 
vestido para mudar segundo a estação, o qual Lambem lhes serve de 
cobertor durante a noite. Suas casas são feitas de junco ou capins 
grossos que crescem nos banhados. Fixam uns esteios no chão c a 
cllcs atam as esteiras de capim que formam as paredes, telhado o aiô 
de colchões, segundo as necessidades de cada família, São mui guer- 
reiros e icem sempre as armas na mão, e se bem que morem d is Tan- 
tos uns do outros, se convocam de longe com fogueiras que cada um 
aceende em seu território para avisar que ha inimigos, e que ó 
preciso reunirem-se para defesa. 

Algumas trihus doestes pagãos costumam uma barbaridade sin- 
gular, como já referí. Morrendo um parente seu, elles se cortam 
uma articulação dos dedos e assim á proporção que faliecèm outros, 
de fôrma que os velhos em geral não têem dedos na mão, e também 
costumam carregar com os ossos de seus defuntos em qualquer parte 
que vão. Quando a crescente dos rios não impede as viagens d estes 
barharos, elles procuram os povos de lapejú. Cruz è S. Thomé 
para comprar alguns generos. (Note-se que isto foi escripto antes da 
fundação do povo de S. Borja.) Outros roubam gados, mesmo que 
estejam bem guardados, por isso os padres solicitam sua conversão* 

Abundam aquelhis paragens de feras, cem particular de tigres que 
alli se multiplicam mais peda abundância de torneiros e de oulros 
animaes de que se cevam. í-or isso são tantos que cada dia se deixam 
ver dos caminhantes. Téem seus caminhos trilhados para as aguadas 
assim como os gados* São tão crescidos que parecem terneiros de 
armo com o corpo mais grosso, cabeça grande c redonda como a 
dos leões dvUricai Dizem que as canclías dos pês c mãos são mas- 


siços* o que lhes dá grande fortaleza* Apesar de ser formidável esta 
fera, è delicada, porque de 5 c ar regando-lhe um pequeno golpe nos 
lombos, cabe 0 pode com facilidade ser morta, e não come se a caça 
nãOií do seu gosto* por isso agarrando um torneiro, 0 degolla e 
bebe-lhe 0 sangue* e aberto 0 ventre come-lhe os intestinos e vai 
enterrar o resto* Estando já meio corrupto desenterra e vai comel-o* 
Por esta vive í a e olfato costuma desenterrar os cada ver cs dos que 
morrem por -stes desertos, e é preciso enterrat-os debaixo de 
pedras ou pesos que 0 tigre não possa mover* 

(98) Houve homens mui intelligentes como 0 Sr* general Andréa 
assim como Mr* Bompland, que tivessem idea de fazer prosperar as 
Missões* restaurando 0 antigo regimen jesuítico modificado* reunin- 
do outra vez os guaranis dispersos* em reducções ou povos ; mas, por 
minha parte julgo que foi suíbeiente a expcriencía que com elles 
fizeram os jesuítas* que d'elles conseguiram fazer meros automatos; 
julgo que foi s 11 ffi ciente a esperiencia que com os mesmos índios 
fizeram os hcspanhúes, portuguêfes c brasileiros, que só conseguiram 
tornar patentes a natural indolência c inaptidão dos mesmos, para 
fundamentam opinião que adoptei,do que com os indios puros nunca 
ba de se conseguir a prosperidade das Missões* nem de nenhum es- 
tabelecimento de alguma importância* 

E* mister* para que o paíz prospere que os indios sejam des- 
si minados* que sua raça se cruze* e 110 fim de algum tempo seus 
descendentes misturados com 0 sangue hespanliol, portuguez, etc* * 
terão perdido seus costumes indolentes e perversos, c se confun- 
dirão com os habitantes do fiaiz, com os quacs trabalharão para a 
prosper idade geral, 

(99) Pelo nome de estancias tanto nas republicas do Praia como 
na província do Rio-Grande do Sul, e cm Missões, sc entende geral- 
mente uma extensão de algumas (ordinariamente tres) léguas do 
terreno occu pado á criação de rebanhos de gado, de animaes cavai- 
lares e de ovelhas. Ha estancias de trinta mil cabeças. No centro ha 
uma casa de material onde reside 0 proprietário com sua família. O 
mordomo ou capataz com os piões c suas mulheres próprias ou 
alheias habitam uma casa vizinha ou uns ranchos proxitnos* O ser- 
viço da estancia e de marcar, cuidar 0 gado da estancia c mandar 
matar as rezes que são precisas para o consumo diário do estabele- 
cimento; 0 trabalho dos piões crie laçar* derrubar e earnear as rezes* 
no que têem tanta proticaquc em um instantea esqiàartejamjLiram-lhc 
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o couro, o estaque nm c preparam a carne cm tiras para charque. 
U pião, á que chamam gaúcho m Confederação Argentina, se 
levanta antes rio sol, dirije-sc aos curracs, faz sahir os rebanhos e 
quando elles se tècm espalhado pelos campos, regressa então para 
casa, toma mate, fuma c ordinariamente não faz mais nada ate que 
de tarde vai recolher os rebanhos quando é uso, porque muitos não 
os fazem recolher. Seus outros serviços são reunir o gado em certos 
dias em lugares designados chamados rodeios , e ahi se curam as 
bicheiras, se apartam os touros e potros para capar, faz-se a mar- 
cação das crias, ele, Se não tem algum Cesses serviços a fazer, o 
pião ou gaúcho, para empregar seu tempo procura urna venda ou 
pulperia como chamam em castelhano, c ahi busca na cachaça c no 
jogo urna recreação no meio de seus iguaes* 

À venda ou pui per ia c em geral um triste rancho situado a duas, 
a quatro, aseis léguas da estancia, onde se encontra vinho detes- 
tável, canha, queijo, pão, fumo, etc*, e é o ponto de reunião ou o 
rcndôs&vows dos piões de dez léguas de circumfercncia, Ahi entre o 
tinir dos cópo3, o estrondo das gargalhadas, o murmurio das violas, 
o rum -rum das chilenas, (esporas) e ás vezes o estridor das facas e 
dos punhaes, se formam as reputações collossaes, e os homens de 
grande prestigio, que mais tarde a p parecem á frente dos piões e 
gaúchos para impor a lei á sociedade culta das cidades. 

Artigas, Quiroja, Rosas, etc., etc., todos os caudilhos se têem en- 
costado mais de uma vez sobre o sujo e gordurento mostrador de uma 
pulpcria antes de se sentar na cadeira do poder, c ahi teem merecido 
os a pp la usos da piorada antes de mandar esquadrões e exercitas 
N estas reuniões se falia de carreiras, se alam novas.se falia de marca- 
ções, de anirnaes extraviados, do assassinatos c disputas que têcm 
havido na semana, de eleições, etc,, c dc tudo o que pode occupar 
uma vida vagabunda, desomipada. Sempre ha entre ellcsum tocador 
ou cantor que em sua linguagem tc^ca, mas a miúdo poética e vehc* 
mente improvisa, acompanhando se com a guitarra cantos mais ou 
menos extensos, cujo assumpto e tomado de suas conversações ou 
dos trabalhos e das desgraças de um caudilho famoso, dos indios ou 
de suas próprias aventuras. 

Assim o pião, o a ancho é o typo mais proeminente da sociabilidade 
nos paizes da bacia do Rio da Prato, onde a industria pastoril e a 
principal, na republica Oriental, na Confederação Argentina, na 
provincia do Rio Grande do Sul e nas Missões jesuíticas. Desde o 


berço clle tem o seu cunho particular. Apenas pude suster-se a cava Ho 
isto é, desde a idade dc cinco a seis a unos; o cavallo e uma parte inte- 
grante da sua pessoa; chegado á puberdade clle o encílha no romper 
do sol c não odcscncilha senõo para comer, jogar o dormir, levando 
o mesmo cavallo, nos arreios, a cama do eavalleiro. Cria-sc domando 
potros, degoltando novilhos, correndo carreiras, vagando sósinbo na 
immensidadc dos campos sem mais armas que seu laço , suas bolas , 
seu punhal e raras yczcs uma pistola* cruzando os rios 3 nado, pren- 
dido com uma mão ás crinas do seu corcel 0 com a outra nadando e 
empurrando o cavallo contra a correnteza; lutando com os anima es 
ferozes corno Eígrcs, exposto aos ataques dos maltciíores capazes de o 
assassinar pelas grandes esporas que costuma levar ou pelo poncho 
com que se cobre, acostumado a supportar horas inteiras os ardentes 
raios do sol no verão, e as íntemperies do inverno, a dormir em 
todas as estações debaixo do ura umbu ou cm uma tapera* a galopar 
Ires dias e tres noites sem descansar, e a alimentar-se unicamente de 
carne meio assada, sem sal, sem pão; 0 pião reune cm seu caracter 
muito da energia independente da raça guarani, não tendo maiores 
conhecimentos da divindade e de seus deveres tanto religiosos como 
sociaes, e muito da natureza de ferro e do extraordinário valor dos 
primeiros conquistadores. 

Corno suas necessidades são mui limitadas e os laços de familia 
pouco 0 prendem, poucos dias de trabalho lhe bastam para a satisfa- 
zer por muito tempo, e como está seguro de encontrar outra estancia 
onde accommodar-se, quando tiver idéa de deixar seu patrão, pela 
escassez dos braços e de homens intcSligentes na lida dos campos, se 
acostuma desde seus tenros annos a não depender de ninguém e a 
considerar seus superiores de igual a igual . Não lhe dará 0 titulo de 
amo por todo 0 ouro do mundo, palmo sec ca mente e quasi por lavor. 
E ai do temerário que confiado em sua qualidade de amo 011 patrão 
quizesse desconhecer 0 caracter do seu pião t insultando-o mesmo 
com motivo I ♦ . , 

O pião ou gaúcho, sc bem que muitas vezes generoso e com as 
melhores disposições quando não è viciado seu caracter, é supersti- 
cioso, desconfiado, mui reservado e cheio de antípathias contra 0 
homem da cidade, que tem outras maneiras, outros hábitos, outras 
ideas, que falia de distincto modo eáté que veste divers&mcnte. Elle 
0 despreza altamente c não toma 0 trabalho deoccüUar oseu desdera. 
Elle tem 0 instincto de locomoção que 0 obriga a não permanecer 
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muito tempo na mesma paragem e a deixar pelo menor pretexto, e 
As vezes sem nenhum, a estancia onde reside, Elle não íica detido 
em nenhuma parte pela propriedade* pois que apenas em geral o 
pião possuo um rancho baixo, pequeno, coberto do palha comas 
paredes de paus verticaes, fincados no chão e tapados com barro. 
Ahi no isolamento no meio do campo a mulher e os íilhos vegetam 
como as plantas, e os homens vagando de venda em venda para pro- 
porcionar-se uma sociedade fictícia de algumas horas, porque o lar 
domestico os obriga a buscar em outra parte a distracção e o empre- 
go da sua actividade, Parece que sua alma indómita necessita per- 
der-se na immcnsídadc dos campos, nos desertos onde encontram 
um deleite ineíTavel e mysterioso- Assim sem ser nômade, o pião ou 
gaúcho passa a múr parte da sua vida errante de eslancia em estancia 
de pago em pago. Não conhecem roais distíneçõesque as que rcsul 
tam das qualidades pessoacs. !-cmelhstites aos indios o aos antigos 
germanos cm seu estado semi-barbaro, que elegiam seus chefes 
entre os mais valentes, só admiram e respeitam o que eahe sob seus 
sentidos, v, g, P a força corporal, a destreza a cavalio* o valor, a libe- 
ralidade ou audacia, o desprezo da morte. . .Para figurar entre elles 
é preciso ter estas qualidades cm grão eminente. Foi por estes 
princípios que subiram ao poder muitos caudilhos na Confederação 
Argentina, corpo prova a historia, Não accrcscentamos, como diz Ü. 
Alexandre Magarinos Cer vantes, que A estes predicados deve-sc 
unir o de ser amigo de mulheres e do vinho e jogador consumado 
porque isso estA entendido. 

Acostumados a ser donos de suas acções^ não gostam de obedecer A 
ordens de outros; o sentimento da sua igualdade e independência, 6 
ifelles Ião natural que mdao pode apagar e dobral-os á obedíenria, 
Nas guerras, nas revoluções, nas eleições mesmo, se lhes fall| que 
estão ameaçados de uma tyrannia que nunca conheceram, se lhes 
mostram inimigos, antagonistas que os querem reduzir á servidão > 
A escravidão, A condição de negros, se lhes falia em nome de uma 
1 i ber d ade q u e não c o m pre bonde m , e en tã o i nst i n c tma c iny olu n - 
tariamente se enrolam sob as bandeiras liberaes que tèero heroica- 
mente sustentado, derramando o sen sangue na metade do continente 
americano. 

Esses piões, esses gaúchos que vivem correndo pela campa- 
nha sem paradeiro lixo, quasi sem família, se tornariam optimos 
colonos, exceilentes pais de família, laboriosos agricultores se se 
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lhes desse em propriedade mn canto «Testas estancias, d' esses campos 
onde numerosos existem quasi vagabundos, Em uma estancia iso- 
lada como sao todas ordinariamente, sem vísínhos, qunsi sem com- 
naercio com o resto dos homens, cada famítía forma uma pequena 
colônia, cujo isolamento deiem e impede os progressos da rivilazaçao, 
que não póde accresccntar-se senão á medida que a sociedade se fizer 
mais numerosa, c que os laços que a unem se tornarem mais íntimos 
e multiplicados, Este resultado se obterá com adivisãoem pequenos 
lotes das grandes estancias* Yelles mais convenientemente poderão 
subsistir com mais decencia, mais morígèrados e mais instrui los, 
maior porção de famílías laboriosas, 

A população mui exigu a comparada com o território da proviu- 
eia, e de suas povoações apparecc ainda mais insignificante pela 
nftfpcira por que está dissiminada nas vastas solidões. Cada município 
ou paro chia, algumas tanto ou mais extensas que vários deportamen- 
Los de França, apenas conta uma pequena cídade, viííaou freguezía > 
cuja população ordir lamente não excede mil almas, estando a maior 
parlo dos moradores espalhados pelos campos 'nos estancias destina- 
das á criação dos gados, As vil Ias c parochins n estas Missões frontei- 
ras da província do Kio Grande do Sul, os estabelecimentos c as 
estancias se acham separadas pèla distancia de duas, quatro e ás vezes 
mais léguas uns dos outros os pu voadores das estancias ; e a dez, 
vinte o trinta léguas uma das outras as paro chias e vUlas* A popu- 
lação está sempre derramada sobre uma superfície extensíssima, 
cullocadns os habitações vizinhas e mais próximas a léguas umas das 
outras, possuindo eoccupando em geral um proprietário de estancia 
com seus poucos piões c aggregados um território d a tamanho de um 
cantão ou município em França, sendo aquella superfície apanagio 
de uma uuica fãmiliu em quanto na Europa sustentaria milhares de 
familias, Pode a fortuna levantar um edifício com algumas coramo- 
didades iVaquellc deserto, os gozos do luxo não são mesmo incom- 
patíveis com aquelía solidão; mas falta-lho o estimulo; a necessidade 
de manifestar-se com dignidade que se faz sentir nas cidades popu- 
losas não se faz sentir alli, As privações indispensáveis, a frugalidade 
nos gozos justificam a preguiça natural, e fazem que o proprietário 
assim isolado descuide toda outra industria, todo outro trabalho que 
não seja o cuidado de seus rebanhos, que lho fornecem urna espeeie 
d e a h u n da n ci a q u n si se m ira bal h o algum, 

A facilidade c costumo de empregar os escravos c ás vezes os indios 
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nu cultura das terras, c nos oííjcios mechanicos cem toiiosos 'misteres 
do serviço de braços, fazem considerar estás occu poções com o maior 
desprezo pelos brancos. Mui urgente seria que os governos obrigas- 
sem ao trabalho como na Europa, diminuiria assim o grande numero 
de vagabundos e ociosos que enchera estes paizes. .. Os brancos 
crêcm que não pódo sem deshonrar-se esecular certa parte de tra- 
balhos que são em geral feitos pelos Índios e pelos escravos: os Índios 
mesmos repugnam muito fazer estes serviços, c aproveitando a li- 
berdade que lhes é concedido, vivem mais ociosos e mais vagabundos 
do qu tf lodos, sujeitando-se apenas a servir de piões em alguma es- 
tancia, onde em geral param poucos mezes; e se por grande neces- 
sidade tèem que sujeilar-se á algum trabalho, querem ganhar em 
um dia o sala rio de quinze, e em ummcz o salario de um anuo. 

li impossível cm Missões as mesmas auctoridedes encontrarem 
um criado ou uma criada branca; e com surnuia dilíiculdade se en- 
contra um Índio oo uma índia para cozinheiros ou para criados 
internos cm uma easa, á menos que sejam de idade mui provecta ou 
achacados dc moléstias, c que se sujeitem a esta cspecie de jugo por 
grande necessidade, e n este caso é maior a caridade que sc tem para 
com clles ou a esmola que se lhes faz. do que os serviços que elles 
prestam. 

Os pardos, negros livres ou libertos se entregam a todos os vícios, 
reu mdo ás más qualidades características dos indios o orgulho, a 
insolência e o cynismo. 

Á situação das ullimas classes sobre tudo de brancos» seria em 
extremo precaria» não havendo em Missões fabricas do genero 
algum, nem artes e oílicios que exercitar, pois estos se reduzem 
aos iiitiís indispensáveis, se nao fosse u 'hospitalidade que nas es- 
tancias ordinariamente sc concede a todos os que n'el]as chegam 
e ás vezes por mezes e ânuos; senão fosse a fabricação da herva- 
rnatte, ern que vários sc empregam, e também a facilidade com 
que se lhes Qa alguns generos de pouco valor e que elles voo 
vender pela campanha. * 

(100) Em 1337 em Montevideo a vara quadrada de terreno 
valia tres rcaos, Por causa da emigraçao europea em 1840 a mes- 
ma vara quadrada sc vendia de seis a nove pa tacões. Km Pelo- 
tas quasí aconteceu o mesmo, 

(101) Segundo um calculo feito cm 183o existiam em França 
£36,000 touros» 1,870,000 bois ou novilhos de corte ; 4,326,000 


vaccits ; 90ô 5 000 lernemisj 450,000 Lernetros de eriaçao ; paineíro^ 
33,000,000; porcos 5,300,000; cabras 2,500,000. Total gado vaccum 
7 782 000 ; tolal carneiros, porcos, cabras, 41,000,000. O consumo 
da carne cm Trança em 4835 foi de 699,555,000 kilogrammus 
(00,830,334 arrobas bespachólus) que ao preço de 80 cent. (Ioj reis 
fórtes o kilo), representa o- valor de 559,640,000 francos. 


FIM. 



N. 1 (Nata 43) Mappa geral dos Sete Povos de 51iss5es Brasileiras m que se mostra o estado dos Indígenas, seus estabelecimentos e teres. 
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As igrejas estão bastante arruinadas por sua muita antiguidade, pois tem mais de 140 annos. A do Povo de São Miguel Foi abrazada por um raio. A de São João foi queimada cm 1814. 

O estado dos indígenas d'estes Sete Povos è infeliz, digno de compaixão por falta de soecorro corporal e espiritual que experimentam, e por consequência estão impossibilitados de se civilizarem por muitas razões. A sua comida e carne e legumes. Sua bebida ordinária ca agua, mas ellcs 
gostam summamente, oppctcccm, e são perdidos por toda a bebida espirituosa que os priva do pouco juízo que têcm. O seu vestuário é o panno de algodão que clles mesmo fabricam ; porém este mesmo não cbega para se Ibes dar de vestir como sc dcvc s porque com clle se compra o gndo para 
comerem e supprir as mais despezas necessárias, o muito menos se o anno e esteril, E J quasi geral estes indígenas americanos serem amigos uoiosidade, inconstantes, e dados a qnasi todos os vicios, Sao supersticiosos, mentirosos, vingativos, sem conhecimento da principal virtude, a caridade, 
São amigos de divertimentos c festividades, musicas, e dc tudo o que é folgar e brincar que na sua genlilidade usavam, e esta foi a idea com que os jesuítas poderam attrahil-os ao chrifftianismo, São Miguel, 28 de Outubro de 1827. — Feito pelo administrador geral o tenente-coronel Manoel 
da Silva Pereira do Lago. 



N. 2. (Xota 46) Mappa geral dos bens e propriedades dos sete povos das Missões Brasileiras com especificação do estado aclual ; I de Novembro de 1834. 


NOME DOS 
POVOS. 


POPULAÇÃO. 


VARÕES . 


Santo Anjo. * 
São Borja. . . 
São João. é , 
SãoLourenço 
São Luiz , . . 
São Miguel , 
São Nicoláo. 
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Soldo annual 
para capitães, 
administrado- 
res e capata- 
zesdos setepo- 
vos7:l28^rs. 


ornamentos dos templos. 

ALFAIAS E ETENSIS DOS POVOS. 

7 Capas de Asperges, 
I G Dalmaticas. 

12 Casulas, 

16 Alvas. 

2 Àmictos. 

15 Manipulas, 

4 Corporaes. 

34 Sanguinos. 

4 Vóos de calix. 

1 

1 6 Sobrepelizes* 

1 Pflllio- 
31 Frontaes. 

4 Bolsas de Corporaes. 
8 Opas. 

7 Toalhas. 

15 Cortinas. 

12 Yéos. 

12 Missáes. 

1 Ritual. 

1G Cadeiras douradas. 
19 Ditas de espaldar * 
14 Bancos de páo* 

25 Mesas, idem, 

21 Campainhas* 

17 Sinos. 

2 Custodias* 

1 Culix* 

10 Vasos Sagrados. 

1 6 Ambulas de prata , 
1 Purificador, idem, 
lo Cruzes, idem. 

4 Corôas, idem* 

5 Chaves de Sacrario, 

de prata. 

15 Caercas, idem* 

1 Perfumador, 

2 Rosários de ouro. 
15 Palmas douradas. 

2 Bacias de prata. 

1 Colher, idem* 

4 Candieiros, idem* 

3 Caixas de hóstias. 

2 Jarros dc prata, 

5 Tigelas, idem* 

4 Galhetas, idem* 

1 Thuryhulo, idem. 
1 Naveta, idem* 

1 Éicèima, idem. 

3 Pombas, idem, 
í Espelho * 

1 Lanterna* 

8 Talheres de prata. 
2 Relogios solares. 
13 Armários. 

343 Mesas. 

464 Catres. 

4 Fanellas de ferro* 
10 Pratos. 

2 Jarros. 

3 Moinhos de mão* 

2 Romanas. 

18 Tachos, 

2 Alambiques* 

70 Cad,™ de jacarandá 
259 Idem de palha* 
225 Placas douradas. 
18 Grilhões, 

15 Marcas . 

10 Serras* 

10 Malhos. 
13 Bigornas- 




Receita do anno de 1832 * * . * 

9. 09 1^680 





Idem, idem, de 1833 5.S755Í574 

Somma, * * . * 14.967^254 

Despeza nos ditos amios . * , 9. 964^628 

Saldo a favor dos Poyos* 5 . 0Q2$626 


1 .° de Novembro de 1834. - Feito pelo administrador geral 
o tenente-coronel Manoel da Silva Pereira do Lago. 


No mappa do anno p. p. notei o abandono em que se achavam os povos indígenas, desde que o general Fructuoso Rivera os arrebatou d 1 esses povos onde se conservavam pacíficamente tratando do augmento de suas lavouras, porém 
com esta falta de braços, tudo se tem destruído, e acham-se os edifícios na maior ruína que se póde imaginar* 0 dito general Fructuoso, ao depois de concluir com os gados, e o mais que pôde conduzir d’este departamento, não se im- 
portou com os índios, e muitos d’esíes têern tomado. Porém estes indios como não leem tido aquella disciplina quo se faz indispensável para os fazer trabalhar, vivem ora n’um lugar, ora em outro, esó com o rigor é que se podería cha- 
mal-os ao trabalho como dYíites, o que seria de grande proveito para os mesmos indios se o governo ordenasse e marcasse um doestes povos, o de São Luiz, São Miguel, ou de São João, para a reunião de todos os índios, e serem admi- 
nistrados. Igualmente haver um sacerdote e um corregedor, cerno cP antes havia em todos os sete povos ; e d’esta fórma se augmentaria aquella raça que só são uteis para o serviço das estancias, e mesmo da agricultura ; porém, no 
estado acfiial em que se acham os poucos indios dispersos pelos povos, proveito nenhum haverá, e as despezas são indispensáveis como se vê do mappa. Quanto aos rendimentos, os únicos que presentemente ha, são as vendas dos gados 
das estancias, dos couros do consumo, e os alugueis das fracas casas d*esta villa. As marcações dos anímaes d’esteaimo, não houve o augmento que se suppimha, tanto pela grande peste que grassou nos anirnaes vaccuns e cavallares, como 
por ter sido preciso correr os gados alçados da estancia de São Vicente, e conduzil-os para a de São Gabriel. 0 saldo afarvor dos povos de 5:002 ÍS 626, ficam livres das despezas até esta data í *° de Novembro de 1834, que se tem feito 
de 7 de Setembro em diante com as famílias dos soldados do regimento n. 25, que se acham destacados na capital. — l.° de Novembro de 183 k.— Manoel da Silva Pereira do Lago t tenente-coronel, administrador geral dos povos. 
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